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O  trabalho  qae  accumul&mos  para  a  comprehensào 
do  YTiito  de  CamOes,  revela  na  sua  simples  disposi^&o 
o  methodo  que  segnimos.  Primeiìramente  foi-nos  pre- 
ciso estndar  o  meio  dentro  do  qaal  CamOes  se  desen- 
Tolven,  inTestìgando  com  vagar  as  circamstancias  que 
actuaram  sobre  o  seu  genio,  os  pequenos  accidentes  que 
oontribuiram  para  particulares  fei^òes  do  seu  caracter, 
examinando  o  que  elle  deveu  à  saa  epoca  e  qnal  a  conr 
nexao  fatai  que  ha  entro  o  secnlo  e  o  grande  homem.  Foi 
o  qne  tentàmos  no  livro  Vida  de  Camóes.  (Hist.  de 
Camòes,  P.  I,  p.  viii-456.) 

Depois  da  parte  pessoal  segue-se  accentuar  a  indi- 
vidualidade,  isto  é,  a  influeucia  exercida  na  litteratura 
portugneza  e  na  consciencia  naciohal  por  CamOes.  E 
corno  a  ac^o  exterior  d'aquella  elabora^ào  intima;  eis 
o  firn  da  Eschola  camoniana,  tanto  no  Ijrismo  corno  na 
epopèa,  que  fórma  a  segunda  parte  d'està  obra,  com 
qne  damos  por  terminada  a  Historia  da  Poesia  partu" 
gv£za  do  seculo  xvi. 
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ESCHOLA  CAMONIANA 


O  espirito  platonico-mystioo,  qne  inspirava  os  poetes 
da  Benascen^  e  a  elegancia  dos  hnmanistas,  so  pdde 
penetrar  em  Portngal  no  secolo  zvi;  dnron  ponco 
tempo  o  sen  resplendor  yivo^  porqne  desde  qne  os  je- 
suitas  se  apoderaram  do  ensìno  publioo,  restabeleoeram 
immediatamente  a  dontrina  de  Aristoteles.  Póde^se  at- 
tribuir a  falta  de  nma  profonda  poesia  l3rrica,  desde  ei- 
rei Dom  Dini2  até  Bernardini  Bibeiro,  &  exclnsiva 
k^iiencia  da  philosophia  aristotelica  averroista,  qne 
dominoli  em  Portngal  dnrante  toda  a  edade  media.  A 
eiohola  averróùia  era  conhecida  entro  nós  na  sua  nltìma 
moigera^,  còrno  yemos'pela  existencia  àóciisaEda  por 
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Alvar  Pelagio  do  Livro  doa  Tres  Impoatorea  ;  el-rei  Dom 
Duarte  possuia  os  principaes  lìvros  d'està  eschola,  e  jà 
Dom  Joào  I  lia  aos  seus  cavalleiros  o  livro  de  Gii  de 
Roma,  corypheo  dos  averroistas.  Diante  da  Benascen^a 
da  Italia,  e  principalmente  por  via  das  obras  de  arte  e 
da  imita9&o  dos  poetas,  o  platonismo  veiu  encontrar  em 
Portugal  esse  caracter  apaixonado  e  mystico  que  o  ab- 
sorveu  com  arder;  depois  de  Bernardim  Ribeiro  e  Chris- 
tovam  Falcào,  foi  OamOes  o  que  mais  se  compenetrou 
d'esse  idealismo  vago  da  contemplammo  philosophica  e 
do  devaneio  sentimental.  Foi  por  isso  que  a  erudi^ào 
do  seculo  XYi  nào  pòde  atrophiar  em  CamOes  a  natura- 
liflade  do  seu  lyrismOi  Mas  todos  os  outros  poetas  que 
foram  seus  contempòraneos  ou  Ihe  succederam,  perde- 
ram  esse  segredo  da  expressào  apaixonada,  da  melan- 
cholia  profunda,  do  ideal  no  amor,  do  pantheismo,  e  fi- 
caram  prosaicos,  pautados,  cantando  as  impressOes  de 
ama  estreita  personalidade  e  os  pequenos  interesses  bur- 
guezes.  A  raz&o  està  em  urna  reac^ào  da  educa^fto  pub- 
blica; 0  nesso  intolerante  catbolicismo,  com  uma  des- 
potica  orthodoxia  nào  admittia  a  liberdade  de  senti- 
mento das  theorias  platonicas,  e  os  jesuitas,  escudados 
com  0  Concilio  de  Latrào,  fizeram  succeder  em  Portu- 
gal à  philosophia  aristotelica  dos  averroistas,  o  aristote- 
lismo dos  alewandristas.  Està  eschola  govemou,  alge- 
mou  em  Portugal  a  intelligencià  portuguezà,  attingia 
o  seu  maximo  explendor  nos  Oommentarios  do  Collegio 
das  Artes  em  Coimbra^consummiu  em  distinc^s  escru- 
pulosas  entre  a  fé  e  a  philosophia  toda  a  nossa  activi* 
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dade  intellectual.  (1)  Como  represeniante  do  espirito 
vivo  da  Renascen^  em  Portngal,  Camòes  soffren  slém 
do8  desastres  da  siia  vida,  a  decep^ào  temVel  de  vèr  ba- 
nido  pelos  jesnitas  o  elemento  ideal,  que  devia  fecun- 
dar  a  arte  e  a  Poesia, — o  platonismo. 


(1)  Ka  Bibliotheea  da  UniverBidade  de  Coimbra  existem 
ccnieiuuraB  de  vobimes  d^estes  CommentarioB  ineditoe,  à  espera 
de  um  trabalhadcor  corajoso  que  se  sacrifique  a  dìspender  a  vida 
uà  HUtoria  da  PhUoiopkia  Conimhricense. 


LIVRO  I 

OS  POETAS  LYRICOS 


Camdes  e  o  platonismo  erotico-mystico  no  seculo  XVI 

A  Italia  e  a  poesia  erotico-mystica. — Influencia  em  Portugal, 
pelos  Sonetos  de  Petrarcha.  — A  corrente  sentimental  da  Eu- 
ropa :  Miguel  Angelo  e  Vittoria  CoIona.  —  Shakespeare. — S. 
Joào  da  Cruz  e  Garcilasso. — Do  ideal  da  mulher  em  Portu- 
gal :  conveneionalismo  de  inferioridade  nos  Cancioneiros  pro- 
ven^aes. — Desenvoltura  do  Cancioneiro  de  Resende.  — Plato- 
nismo da  RenasceuQa  :  Fìeis  do  Amor  em  Portugal  :  Sa  de  Mi- 
randa, Bernardim  Ribeiro,  Christovào  Falcào,  Jorge  de  Monte- 
Mór,  Infante  D.  Luiz. — Segundo  grupo  dos  Fìeis  do  Amor: 
Camòes,  D.  Antonio  de  Noronha,  Joào  Lopes  Leitào,  Està- 
ciò  de  Paria,  D.  Manoel  de  Portugal,  Femào  d'Alvares  do 
Oriente,  Bemardes. — Caracteres  da  poesia  lyrica  de  Camoes  : 
tradi^òes  proven^aes  na  abnega^ào  da  individualidade  diante 
do  amor;  pantheismo  no  so&imento,  em  que  a  natureza  é 
chamada  à  communhào  da  desgra^a  ;  sentimento  da  perfei^ào 
na  fórma  levando  ao  extasis  do  amor  divino  ;  desalento  e  ne- 
cessidade  de  alimentar  o  senso  da  realidade  ;  o  amor  servindo 
para  a  inspira^ào  da  obra  de  arte.  — Fim  do  platonismo  em 
Portugal,  pelo  predominio  do  aristotelismo  àlexandrista  dos 
jesuitas.  — Consequencias  sobre  a  poesia  portugueza. — In- 
fluencia de  Camoes  sobre  o  lyrismo  hespanhol  :  suas  relacoes 
com  0  dmnb  Herrera. 

A  Influencia  de  CamOes  sobre  a  poesia  iTrica  do  seu 
secalo  determina-se  por  um  modo  quasi  material^  ob- 
servando  a  versifica^ào  maviosa,  o  uso  das  palavras 
com  propriedade  expressiva  e  pittoresca^  a  novidade 
das  rimasy  e  sobretudo  pela  liberdade  de  innova^^  de 
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vocabulos  para  aiFastar  a  linguagem  poetica  da  mono- 
tonia convencional  ;  o  mesmo  succedeu  com  o  appare- 
cimento  de  Bocage  no  secalo  xvixi,  tirando  a  dureza 
prosaica  i  metrifica^ào^  a  custa  de  um  emprego  for^ado 
dq  figuras  de  rhetorica.  Assim  a  metrifica^ao  camoniana 
e  a  metrifica^àó  elmaìiistaièm  certa  analogia  no  rythmo, 
certa  cadencia  habitual  que  se  apodera  do  onvido, 
e  que  se  imita  com  facilidade.  Mas  em  Bocage  faltava 
a  profundidade  do  sentimento,  que  se  quadra  tao  bem 
ao  modo  de  dizer  vago  e  indeciso  de  Camòes,  e  é  por  isso 
que  OS  lyricos  camonianos  do  seculo  xvi  excederam  os 
yates  etmcmistas^  que  metrificavam  sem  ideia.  E  n'esta 
superioridade  quo  està  o  verdadeiro  caracter  da  influen- 
cia  de  CamOes.  Alma  da  Benascen^a  immersa  no  ter- 
rorismo de  urna  sociedade  catholìca,  sente  o  deslumbra* 
mento  da  vida  diante  da  revolu^ào  scientifica  que  se 
passava  na  Europa;  é  a  observa^ào  dos  phenomenos  da 
natureza  que  leva  Oamdes  afazer  pela  admiraQaao<  pro- 
cesso sacrosazìto  da  sua  rehabilita^ao,  e  a  considerar  o 
amor  oao>  corno  um  crim/e  centra,  o  aseetìsmio,  mas  o 
meio  por  onde  a  mtelligencia  se  eleva  &  comprehem^Lo 
da  unidad^  univeraaL  N'este  esfor^o  para  dar  à  ]mBd.Q' 
aaua  libendade  a  aiBrmar  o  principio  do  individualismo^, 
ha  mom^^toe  de  desalento^  que  o  poeta  ti^adna  polsi  me* 
lancholia  e  o  sahio  pelo  scoptici^m^QV  GwiOes  faz  a 
allian9a  d'estes  dois  s^atinìeutos,  qn^o  toi-sam  um  dos 
primeiros  lyricos  da  Bfewa^,QpilV;aA  A  go^ia  italiana  imi- 
tada  em  Portugal  desde  Sa  de  Jjtiranda,^  sómei^te  em- 
quanto  is/órmas  metricas,  encontrpTi^m  G^TCrf^  ^N«t- 
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dadeira  intelligencia  do  seu  espirito.  Vejamos  as  cir- 
cnmstancias  peculiares  que  Ihe  deram  essa  pòsse. 

0  genio  amoroso  dos  portuguezes  era  proverbiai  na 
Europa,  desde  o  seculo  xvi.  Na  Historia  de  Persiles  y 
Siffismunda,  diz  Cervantes,  que  era  acquasi  costume 
morrerem  d'amor  os  portuguezes  D.  Nos  escriptores  na- 
cionaes  vem  acoentuado  este  mesmo  caracter;  diz  Gii 
Vicente  na  Tragicomedia  das  Cortes  de  Jupiter,  fallando 
dos  portuguezes: 

Sfto  extremo  nos  amorés.  (1) 

Pelo  seu  lado  Dom  Francisco  Manoel  de  Mello,  nas 
Epanaphoras  da  IUstoria  portugueza,  declara:  ae  corno 
fiosso  naturai  é  entre  as  mais  napóes  conheddo  por  amo- 
roso. .  .3)  (2)  Na  realidade  assim  o  reconheceram  Vi- 
cente Espinel,  Lope  de  Yoga,  Cervantes  e  Madame  de 
Se  vigne. 

0  amor,  esse  sentimento  caracteristico  d'este  povo 
era  um  dos  moveis  principaes  de  seus  feitos.  A  sua  lit- 
teratura  inspirou-se  quasi  completamento  do  amor;  ne- 
nham  outro  problema  sentimental  chegou  a  ser  pro- 
posto nas  obras  de  arte.  Incapazes  da  abstracQào,  tive- 
mos  por  unica  philosophia  um  idealismo  poetico.  Como 
portuguez,  CamOes  retrata-se  namorado  desde  o  ber^o  : 

As  lagrìmas  da  infància  j&  manavam 
Com  urna  saudade  namorada  ; 
0  som  dos  grìtos  que  no  ber^o  dava 
Jà  corno  de  sospiros  me  soava. 

(1)  Obrasj  t.  n,  p.  416. 

(2)  Op.  eU.j  p.  286. 
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Co*a  edade  e  fado  ostava  concertado  : 
Porque  qaando  por  *caso  me  embalayam, 
Se  de  amor  tristes  versos  me  cantavam, 
Logo  me  adormecia  a  natureza  : 
Qae  tao  conforme  estava  co*a  tristeza  (1). 

Està  mesma  precocidade  se  encontra  em  Dante,  na- 
morado  de  Beatriz  da  edade  de  nove  annos,  quando  a 
via  passar  bianco  vestita.  Era  o  genio  da  Elenascen^ 
quo  se  revelava  em  Camòes,  do  inesmo  modo  qne  o  se- 
dilo xm  fazia  dizer  pela  bocca  do  apaixonado  fioren- 
tino: €Ecee  Deus,  fortior  me,  qui  veniens  dominabitur 
mikL  ]>  CamOes  presentia  que  o  amor  o  devia  levantar 
aoima  do  vulgo,  dar-lhe  o  ideal  da  actividade,  tornal-o 
grande: 

Eu  vivia  do  ce^  amor  isempto, 
Porem  tao  ìnclmado  a  vìver  preso, 
Que  me  dava  desgosto  a  liberdade  ; 
Um  naturai  desejo  tinha  acceso 
lyàlgum  ditoso  e  doce  pensamento 
Que  me  illustrasse  a  insana  mocidade,  (2) 

• 

S&o  estas  affei^òes  da  infancia  que  deixam  na  alma 
do  artista  esses  thesouros  infinitos  de  recorda^Oes  poeti- 
cas,  que  a  critica  e  a  edade  nào  podem  destrnir,  e  donde 
tiram  tudo  quanto  ha  de  verdade  e  de  vida  nas  suas  obras. 
Alfieri  escreve  d'estes  ingenuos  transportes  da  infancia: 
€JSffetti  che  poche  persone  intendono  e  pochissime  prO' 
verno;  ma  a  che  soli  pochissimi  é  concesso  F uscir  dalla 


(lì  Can^lU)  XI. 
(2)  Caii9&o  vm. 
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folla  volgare  in  tutte  le  umane  ariLi>  Tambem  as  synthe- 
ses  philosophicas  do  Fausto^  nào  poderam  apagar  em 
Goethe  a  primeira  impressilo  do  amor  que  anima  o 
quadro  da  Margarida;  Byron  e  Canova  chegaram  a 
confessar  quo  estas  primeiras  recordac^Oes  da  infancia 
ficaram  sempre  pnras  através  de  todos  os  lances  do  des- 
tino, illuminando  com  a  luz  suave  de  urna  feliz  realidade 
o  que  ha  de  tiiste  nas  suas  crea^Oes,  Mozart,  tambem 
na  infancia,  na  feliz  ignorancia  da  etiquota  do  pa<jo, 
fallava  de  amor  às  princezas  da  córte  imperiai  de  Aus- 
tria, 

Com  està  organisa^ào  e  instincto  desenvolvidos  pelo 
genio  nacional,  Camóes  tornou-se  desde  muito  crian^a 
um  gran  maestro  de  amore,  A  «rudigào  revelou-lhe  a 
casuistica  tradicional  da  paixào  trobadoresca,  que  o  fez 
abnegar  da  sua  individualidade  diante  do  amor.  E  este 
um  dos  primeiros  caracteres  do  seu  lyrismo,  que  ja  se 
encontra  desde  o  seculo  xiii  nos  Cancioneiros  proven- 
.  9aes  portugue^es.  0  espirito  da  Renascenga  provocou- 
Ihe  esse  vago  desalento,  que 'era  a  neoessidade  de  ali- 
mentar o  senso  da  realidade.  0  sentimento  da  perfei^ào 
nas  fórmas  foi  dirigido  em  Camóes  pela  educacjào  christa 
para  o  extasis  do  amor  divino,  para  a  paixào  mjstica. 
Finalmente  a  philosophia  do  platonismo  recebida  nas 
escholas,  na  corrente  intellectual  e  artistica  do  se- 
culo XVI,  pelos  poemas  lyricos  da  Italia,  incutiu-lhe 
o  pantheismo  do  soffrimento,  em  que  a  natureza,  corno 
animada  é  chamada  para  a  communhào  da.  de^gra^a,  e 
em  que  tambem  o  amor  serve  para  inspirar  a  obra 
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d'arte,  onde,  pela  realisagao  do  bello  se  consegue  attin- 
gir  a  expressào  da  generalidade  humana.  Taes  sào  os 
caracteres  com  que  CamOes,  dentro  do  seu  seculo  e 
obedecendo  às  influencias  d'elle,  expóz  fragmentada- 
mente  e  quasi  de  um  modo  inconsciente  a  philosophia 
do  Amor,  contida  nos  seus  Sonetos,  Can<jOes  e  Elegias. 
Elle  viaja  através  d'estes  mundos  de  trevas  e  de  amo- 
res,  de  extasis  e  golfóes,  dirigido  por  Petrarcha,  mas 
Qos  momentos  dos  mais  duros  transes  sóme^te  acompa- 
nhado  pela  verdade  da  sua  alma.  Camòes  reproduz  a 
maxima  fundamental  da  poetica  dos  trovadores  :  a  Para 
bem  cantar  e  trovar,  é preciso  amar: 

0 

De  Aflaor  escrevo,  de  Amor  trato  e  viyo, 
De  Amof  me  nasce  amar  sem  ser  amado.  (1) 

CamOes  come^ou  muito  cedo  o  estudo  de  Petrar- 
cha; a  traduc^ào  dos  Triumphos  datarà  dos  temposem 
que  frequentava  os  estudos  de  Coimbra;  no  Commen- 
tario a  essa  primeira  tentativa  de  traduc^ào  se  encon- 
tra  a  prova  de  quanto  conhecia  a  vida  dos  trovadores 
proven^aes;  ai  cita  Dante  e  Gino  de  Pistoia,  Guido  de 
Arezo,  Guido  Cavalcante  e  Guido  Guivizieli  de  Bolo- 
nha.  (2)  Eram  estes  que  formavam  o  grupo  dos  Fieia 
de  Amor,  na  primeira  Renascen^a  da  Italia;  quando  o 
platonismo  da  eschola  italiana  penetrou  em  Portugal, 
tambem  se  agruparam  em  intimas  confidencias  de  amor 
Sa  de  Miranda,  Bernardim  Bibeiro,  Christovào  Fal- 

(1)  Soncto  102. 

(2)  Ohr,  t.  V,  p.  120.  Ed.  Juromenha. 
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cao,  Jorge  de  Monte-Mór  e  o  Infante  Dom  Ltiiz.  0  se- 
gando grupo  dos  nossos  Fieis  de  Amor  aj  unta-se  em 
volta  de  CamOes,  qne  era  o  confidente  de  D.  Antonio 
de  Noronha,  de  Joào  Lopes  Leitào,  de  Estacio  de  Fa- 
rla, de  Heitor  da  Silveira,  de  D.  Manoel  de  Portugal, 
de  Fernào  Alvares  d'Oriente  e  de  Diego  Bernardes. 
CamOes,  commentando  os  Triumphos  de  Petrarcha,  faz 
a  historia  amorosa  dos  trovadores  Arnaldo  Daniello, 
Fedro  Vidal,  Reimbaldo  de  Arvenga,  e  o  de  Vachieres, 
Pier  d'Alvernia,  Gerault  de  Berveil,  Folguedo  de  Mar- 
selha,  Griaufre  Radei,  Gruìlhelmo  de  Cabestem,  Ame- 
rigo de  Piguilhào,  Bernardo  de  Vent  Dom,  Ugo  de 
Penna,  e  Anselmo  Faudite.  (1)  Foi  este  conhecimento 
qne  o  fez  imitar  nos  sens  versos  a  tradi^ào  proven^al 
da  abnega^ào  da  individualidade  diante  do  amor.  Pe- 
trarcha ajuda-o  a  exprimir  està  diffidi  casuistica  do  sen- 
timento: 

Està  o  triste  amante  transformando 

Na  Yontade  d'aquella,  que  tanto  ama 

De  si  a  propria  essencia  transportandoi  (2) 

É  entào  que  elle  imita  esse  pensamento  do  Trium- 
pho  d  Amor,  de  Petrarcha:  «L'amante  nel  amato  si 
transforma»,  formulado  no  Soneto  x: 

Transforma-se  o  amador  na  coosa  amada, 
Por  yirtude  do  muito  imaginar. . . 

(1)  Ih.  Segiùmos  aqui  a  ortbograpbia  portugueza  adopta- 
da  pelo  poeta. 

(2)  Ecl.  n. 
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A  poesia  mystica  dos  poetas  italianos  anteriores  a 
Dante,  que  continuaram  a  tradi^ào  provenga!  applicada 
ao  amor  divino,  fundava-se  n'este  mesmo  principio  pro- 
fondo pela  bócca  de  S.  Francisco  de  Assis:  €  Anima 
plus  vivit  ubi  amat,  quam  vbi  animati^  Como  no  amor 
mystico,  o  tì'ovador  sentia  os  primeiros  effeitos  da  pai- 
xao  pelo  abandono  e  esquecimento  da  vontade;  a  rasào 
era  snpplantada  pelo  deslumbramento  da  belleza  quasi 
divina.  No  Soneto  vui  formula  CamOes  està  phase 
primeira  : 

Jura  amor,  que  brandura  da  vontade 
Causa  o  priineiro  effeito  ;  o  pensamento 
Blndoudece,  se  cuida  que  é  verdade. 

E  està  mesma  loucura  amorosa  que  traz  os  trova- 
dores  errantes  pelo  mnndo,  corno  Fedro  Vidal,  ou  corno 
Jacopone  de  Todi,  divagando  alienado  pelas  mas  de 
Fiorenza,  No  Soneto  ix,  descreve  CamOes  de  um  modo 
m«is  claro  està  abnega^ào  da  intelligencia,  causada 
pela  impressào  viva  sob  que  se  sente  prostrado: 

Tanto  do  meu  estado  estou  incerto, 
Que  em  vivo  arder  tremendo  estou  de  frio  ; 
Sem  causa  juntamente  choro  e  rio, 
0  mundo  todo  abarco  e  nada  aperto. 


Se  me  pergunta  algnem  porque  assi  andò, 
Respondo  que  nào  sei  ;  porém  suspeito* 
Que  é  so  porque  vos  vi,  minha  Senhora. 

a 

A  deposi^ao  da  sua  personalidade  torna-se  um  pra- 
zer,  que  leva  à  voluptuosidade  do  soffrimento.  No  So- 
neto XVI  relata  este  accidente  amoroso: 
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Porque  é  tamanha  a  bemayenturaiiQa 
0  dar-vos  quanto  tenho  e  quanto  posso, 
Que  quanto  mais  vos  pago,  mais  vos  devo. 

N'este  sentimento  de  inferioridade,  o  poeta  chega 
quasi  a  conàiderar-se  feitara  do  ideal  que  contempla^ 
corno  o  descreve  no  Soneto  xxxviii: 

Se  quereis  conbecer  quanto  possaes 
Olhae-me  a  mim,  que  sou  feitura  vossa. 

'Vereis  que  do  viver  me  desapossa 
Aquelle  riso  com  que  a  vida  daes. 

0  mesmo,  no  Soneto  CLVI  : 

Ami  està  minha  yida  ou  m'inha  morte 
No  voi  ver  d'esses  olhos  \  pois  podeis 
Dar  c'uma  volta  d'elles,  morte  ou  vidà. 

iPetrarcha  continuava  a  ac^ào  dos  trovadores;  Sa 
de  Miranda  comprehendeu  està  influencia,  quando  es- 
creveu  o  verso  àcerca  da  tradi^ào  provenni  dDe  que  o 
Petrarclia  fez  tao  vico  ordumei>.  A  maneira  de  Petrar- 
cha,  come^ou  Camdes  o  seu  amor  com  Kathercia  em 
um  tempio,  quando  se  celebrava  o  drama  da  paixào.  O 
catholicismo  na  Italia,  aonde  nunca  se  apagaram  de 
todo  OS  vestigios  da  antiguidade,  consei'vou  este  mixto 
de  sentimento  bumano;  mas  em  Portugal  estavamos  sob 
a  pr^ssào  do  queimadeiro,  e  so  a  imita9ào  artistica  é  que 
ievou  Oamò^  a  escolber  està  situa^ào  que  nfto  ostava 
nos  nossos  costumes,  e  que  so  veia  a  ser  admittida  com 
OS  quietistas  no  meado  do  Beonio  xvn.  Aoerca  d'estes 
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amores  nos  templos,  escreve  o  veneziano  Scudo,  em 
um  quadro  dos  costumes  na  Italia:  «Os  povos  do  Meio 
Dia,  .  • .  e  particular mente  os  Italianos,  consideram  o 
tempio  <k)ino  ì^im  logar  consagrado  ao  culto  dos  senti- 
mentoB  afiiaveis^  e  ai  vào  para  dar  graijas  à  providen- 
cia  por  havel-os  feito  nascer  sóbre  urna  terra  ornada 
dos  mais  divinos  thesouros.»  (1)  No  Soneto  Lxxvii, 
descreve  CamOes  a  origem  do  seu  amor  : 


O  ealto  divinai  se  celebrava 

No  TemplOy  d*oiide  toda  a  criatura 

Louva  o  Feitor  divino 

Eu  crendo  que  o  logar  me  defendia 
De  seu  livre  costume,  n§,o  sabendo . . . 


Beixei-me  captlvar. 


Segando  Faria  e  Scusa,  este  Soneto  é  imitado*  do 
Soneto  III  de  Petrarcha;  no  Soneto  cecili  tornou  Ca- 
mOes a  descrever  a  situa^ào  mystica  que  deu  origem  ao 
sea  amor,  oomo  para  mostrar  que  na  primeira  imita^ào 
de  Petrarcha  existia  uma  realidade.  Elle  chega  a  com- 
parar Nathercia  a  Laura  de  Noves,  n'estes  versos  do 
Soneto  chi: 

Se  da  celebre  Laura  a  formosura 
Um  numeroso  Cysne  uf ano  escreve, 
Uma  an^elioa  penna  se  te  deve 
Pois  0  ceo  em  formar-te  mais  de  apura. 

(1)  ChevcUier  Sarti,  p.  85. 
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E  se  voz  menos  alta  te  procura 
Celebrar  y  oh  Natbercia,  em  vào  se  atreve, 
De  ver-te  jà  a  ventura  Liso  teve. . . 

A  definÌQào  do  amor,  esse — Nào  sei  qué,  que  aspira 
nào  sei  comò, — é  em  Camdes  um  ideal  cuja  realisa^to 
so  chegou  a  dar-se  na  poesia  italiana  : 

Aquelle  nào  sei  qué, 

Que  aspira  nào  sei  corno, 
Que  invisivel  sainda,  a  vista  o  ere, 
Mas  para  o  comprehender  nào  acha  tomo  ; 

E  que  toda  a  Toscana  poesia 

Que  mais  Phebo  restaura 
Em  BeatriZf  nem  Laura  nunca  via,  (1) 

Na  Ode  xiii  descobre  Camòes  quaes  os  modelos  que 
melhor  serviam  para  o  ajudarem  a  exprimir  o  seu 
amor  : 

Fora  conveniente 
Ser  eu  outro  Petrarcha  ou  Garcilasao ... 

E  nas  Outavas  i,  ajunta  a  estes  mesmos  modelos 
Sanazarro  : 

Cantaramos  aquelle,  que  tao  claro 
0  fez  0  fogo  da  arvore  pbebea, 
A  qual  elle  em  estylo  grande  e  raro 
Louvando,  o  cbrystalino  Sorga  enfreia. 
Tangera-vos  na  franta  Sanazarro  j 
Ora  nos  montes,  ora  por  a  areia, 
Passàra  celebrando  o  Tejo  ufano 
0  brando  e  dòce  Lasso  castelbano. 

(1)  Ode  VI. 
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O  Sorga  é  o  rio  com  quo  os  poetas  allndiam  por 
intonomasia  a  Fetrarcha;  nos  Commentarìos  à  snatra- 
lucQto  dos  Triumphos,  escreve  CamOes:  «No  mesmo 
tempo,  dia  e  hora,  o  amor  de  madama  Laura,  que  sendo 
viva  e  depois  de  morta,  Ihe  fazia  desejar  e  buscar  a  sau- 
dade  do  Sorgiui. .  .ì>  (1)  Este  costume  de  alludir  aos 
poetas  pelo  nome  dos  rios,  nsado  na  poesia  portu^eza 
de  qninhentos,  deriva-se  do  buccolismo  italiano;  Sa  de 
Miranda  era  representado  pelo  Neiva,  Bemardes  pelo 
Lima,  CamOes  pelo  Tyo,  Bernardim  Ribeiro,  e  Chris- 
tovào  Falcào  pelo  Gruadiana. 

A  influencia  de  Sanazarro,  a  quem  Sa  de  Miranda 
chamava  o  hom  velho^  come^ada  em  Jorge  de  Monte- 
Mór  e  levada  aó  extremo  por  Fernao  Alvares  d'Oriente, 
tambem  sugerìu  na  imagina^&o  de  OamOes  a  norma  dos 
idyllos  piscatorìos.  Elle  se  declara  introductor  d'este 
genero  em  Portugal  fazendo  a  allian^a  de.  Virgilio  com 
Sanazarro,  còme  se  ve  por  estes  versos  da  Ecloga  vi: 

Vereis. . .  o  estylo  vaiHo 

A  nÓ8  novo,  mas  n^outro  mar  cantado 

De  um  que  foi  das  musas  secretano. 

• 

O  pescador  Sincero,  que  amansado 
Tem  0  pego  de  Procbyta  c'o  canto, 
Por  as  sonoras  ondas  compassado. 

Ducete,  seguindo  o  som,  que  pode  tanto, 
E  misturando  o  antigo  idantuano 
Fagamos  novo  estyloj  novo  espanto, 

(1)  Obr.,i.  V,  p.  64. 
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A  maior  parte  dos  poetas  portuguezes  do  seetdo  xyi^ 
sabiam  versificar  em  lingua  italiana;  elles  usayam  far 
zer  centòea  doa  versos  de  Petrarcha,  corno  se  ve  n'erta 
Satyra  de  Heitor  da  Silveira,  amigo  de  CamOes,  em 
que  introduz  um  verso  do  Soneto  coxxix  do  grande  I7-. 
rico  de  Sorga  : 

Di  quel  suave  sguardo  e  quel  bel  viso, 

Que  0  manso  cftprito  alegra,  o  fero  abranda, 

(Certo  entre  nós  signal  de  paraiso.)  (1) 

*    Nos  Lusiadasj  canto  ix,  estancia  78,  usou  Camòes 
um  egual  centào  de  Petrarcha  : 

E  notaràs  no  firn  d'este  successo  : 
.  Tra  la  spiga  e  la  man  qual  muro  è  messo. 

Nos  Indices  Expurgatorios  de  1564,  1581  «  1597, 
véem-se  condemuados  muitos  livros  da  poesìa  italiana 
da  RenasceuQa,  corno  os  Epigrammas  de  Sanassarro,  os 
Poemas,  Odes,  Sonetos  e  Cangdes  de  Pulci,  a  outros 
muitos.  (2)  CamOes,  corno  todos  os  outros  poetas  da 
Renascen^a  considerava  a  poesia  itatiana  comò  o  the- 
souro  aonde  estavam  recolbidas  todas  as  expressOes  do 
mais  sublime  amor.  No  Soneto  xxv,  reproduz  aqnelle 
pensamento  de  Dante,  jà  abra^ado  por  Bemardim  Bi- 
beiro: 

Ah  gram  tormento, 
Que  mal  pode  ser  mór,  qvs  no  meu  mal 
Ter  lemhrangas  do  hem  que  é  jà  passado, 

(1)  Apud  Obras  de  André  Falcio,  p.  339. 

(2)  Vid.  Historia  dos  CìuinhentistaSy  p.  158. 


PARTE  II.— LIV.  I.  GAP.  I  17 

Mas  està  ìmita^ào  da  poesia  italiana  tornou-se  urna 
moda  ridicala  na  galanteria  civil,  do  rnesmo  modo  que 
em  Inglaterra  e  Franca.  CamOes  foi  o  primeiro  a  con* 
demnar  os  nossos  euphuistasj  que  levaram  o  conceito 
alambicado  para  o  àr  mèlancholico.  No  Auto  de  Filch- 
demo,  CamOes  apoda:  ccUns  muito  almofa^ados^  que 
com  dois  ceitfs  fendem  a  anca  pelo  meio,  e  se  prezam 
de  brandos  na  conversando  e  de  falarem  pouco  e  sempre 
conmgo,  dizendo  que  nao  dardo  meia  hora  de  triste  pelo 
thesouro  de  Veneza,ì>  E  no  mesmo  Auto,  ridicularisa 
a  casuistica  do  sentimento  dos  que  se  abonavam  nos 
seus  'melindres  amorosos  com  a  authoridade  de  Bembo 
OQ  de  Petrarcha:  «todos  vós  outros  os  que  amaes  pela 
passiva,  dizeis  que  o  amor  fino  comò  melào,  nào  bade 
querer  mais  da  sua  dama  que  amal-a;  e  vira  logo  o  vesso 
Petrarcha  e  o  vesso  Pietro  Bembo,  atoado  a  trezentos 
Platóes,  mais  safados  que  as  luvas  de  um  pagem  d'arte, 
mostrando  razOes  verisimeis  e  apparentes  para  nao  que- 
rerdes  mais  de  vessa  dama  que  vél-a;  e  mais  até  fallar 
eom  dla.^  Nos  common tos  dos  Triumphos  de  Petrar- 
cha, CamOes  cita  com  frequencia  a  autboridade  de  Pia* 
tao  em  casos  de  amor.  (1)  Aie  na  sociedade  portu* 
gueza  de  Gòa,  em  1553  se  costumava  ccfalar  alguns 
amores  de  Petrarcha  ou  de  Boscào,:»  corno  escreveCa* 
mOes  na  Carta  i  da  India,  onde  faz  o  contraste  com  o 
dialecto  mascavado  da  terra.  (2)  Soropita,  que  venerava 

(1)  Obr,,  t.  V,  p.  68,  131,  168. 

(2)  Podemos  fazer  urna  ideia  d'este  dialecto  pela  traduc9ào 
do  Èvangelho  de  Colombo. 
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o  genio  de  Camdes^  tambem  allude  ao  ridìculo  dos  eu- 
phuistas  portuguezes,  cujas  horas  «ficavam-lhe  reser- 
vadas  para  a  poesia  em  que  veiu  a  empolgar-se  de  ma- 
neira  que  de  conceitos  de  Petrarcha  e  de  Oarcilaaao  e 
de  outros  beberrdes  se  Ihefez  um  charco  d porta ..  .i>  (1) 
A  melanckoUa  dos  namorados,  de  que  CamOes  chas- 
queava  na  phrase  urna  hora  de  triste,  era  um  senti* 
mento  novo  que  apparecia  na  alma  moderna,  e  de  que 
a  Benascen^a  se  la  apoderar  para  dar  uma  fórma  eterna 
na  crea^ào  da  Harmonia  ;  CamOes  comprehendeu  o  lado 
sèrio  d'este  sentimento,  quando  no  Soneto  xi,  nos  pinta 
o  amor  nào  podendo  existir  se'm  o^offrimento: 

Passo  por  meus  trabalhos  tao  isemto, 
De  sentimento  grande  nem  pequeno, 
Que  so  com  a  vontade  com  que  peno, 
Me  fica  amor  devendo  mais  tormento. 

E  admiravel  està  unidade  de  sentimento  dos  gran- 
des  geniosl  Beethoven  escrevia  a  Giulietta,  em  Carta 
de  6  de  julho  de  1806:  do  amor  nào  é  uma  lei  de  «a- 
crifieio? — 0  teu  amor,  minha  Giulietta,  faz  o  encanto 
e  0  tormento  da  minha  vida,i>  0  amor  revelando-se  no 
seu  primeiro  acto  pela  impressào  dolorosa,  é  descripto 
de  um  modo  inexcedivel  por  CamOes,  no  Soneto  xv: 

Mas  com  quanto  nSo  póde  bayer  desgosto 
Onde  esperan^a  falta,  là  me  esconde 
Amor  um  mal,  que  mata  e  nào  se  ve. 

• 

(1)  Poeèiaa  e  Prosas,  p,  38. 
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Que  dias  ha  que  n'alma  me  tem  posto 
Um  nào  sei  que  ?  que  nasce  nào  sei  onde  ? 
Vem,  nao  sei  comò?  e  dóe,  nào  sei  porqué? 

N'este  ponto  a  tradi<^ào  provengal  foi  abra<;ada  pe- 
los  poetas  mysticos  do  christianismo,  corno  S.  Fran- 
cisco de  Assis,  Jacopone  de  Todi,  S.  Joào  da  Cruz  e 
Santa  Thereza  de  Jesus,  que  fizeram  da  dór  urna  sen- 
sualidade.  Na  Elegia  v  CamOes  illumina  este  vago  sen- 
timento : 


Oh  bem  aventurado  seja  o  dia 

Em  que  tomei  tao  dóce  pensamento, 

Que  de  todos  os  outros  me  desvia  ! 

E  bem  aventurado  o  soffrimento 
Que  soube  ser  capaz  de  tanta  pena, 
Vendo  que  o  foi  da  causa  o  pensamento.  ' 

Fa^a-me  quem  me  mata  o  mal  que  ordena, 

Trate-me  coni  enganos,  desamores; 

Que  entào  me  salva,  quando  me  condemna. 

E  se  de  tao  suaves  desfavores 
Penando  vive  uma  alma  consummida, 
Oh  que  dóce  penar,  que  dóces  dóres  ! 

E  se  uma  condi^ào  endurecida 

Tambem  me  nega  a  morte  por  meu  damno, 

Oh  que  dóce  morrer  !  que  dóce  vida  ! 

E  se  me  mostra  um  gesto  lindo,  humano, 
Como  que  de  meu  mal  culpada  se  acha, 
Oh  que  dóce  mentir  !  que  dóce  engano  ! 

CamOes  era  um  dos  espiritos  que  mais  sentiram  a  Re- 
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nasceiKja,  essa  rcac^ào  legitima  contra  o  ascetismo  da 
Egreja,  corno  diz  Scudo,  (1)  pela  rehabilita^ào  da  seìisi- 
bilidade  desconhecida  e  atrophiada.  No  meio  do  seu 
idealismo  mystico,  CamOes  protesta  pela  realidade  das  ,| 
suas  queixas  amorosas;  no  Soneto  Lxxxvii: 

Nào  sào  iato  qua  falò  conjecturas 

Que  o  pensamento  julga  na  apparencia, 

Por  fazer  delicadas  escrìpturas.  '— 

Mettida  tenho  a  mào  na  consciencia, 
E  nào  fallo  senào  verdades  puras. 
Que  me  ensinou  a  viva  experìencia. 

E  no  Soneto  CLXXXii  confirma: 

Escrevi,  nào  por  fama,  nem  por  gloria, 
De  que  outros  veraoe  sào  merecedores. 

Se  ao  canto  dei  a  voz,  dei  alma  ao  ^anto, 
E  dando  a  penna  4  mào,  està  bó  parte 
De  trìstes  penas  escreveu, 

Quào  longe  està  està  realidade  d'esses  amores  phan- 
tasticos  das  princezas  do  Oriente,  corno  os  sonharam  os 
trovadores  I  0  sensualismo  da  Benascen^a  é  a  rehabili- 
ta^ào  dos  sentidos  corno  fontes  dos  nossos  conhecimen- 
tos;  é  a  observa^ào  e  a  experiencia  arvoradas  em  cri- 
terio seguro  para  chegar  à  verdade.  Para  o  mystico 
da  edade  media  os  sentidos  eram  portas  do  peccado, 
eram  a  seduc^ào  permanente,  so  vencìda  à  custa  de  vio- 

(1)  Op.,  p.  176. 
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hqOea  da  natureza,  pelo  cilicio,  pelo  sacco,  pela  solidfio 
e  pela  contempla^ào  naa  trevas.  Os  sabios  da  llenas- 
oenga,  exhaustos  pela  acedia  da  moral  dos  claustros 
sentìram  urna  nova  juventude,  comò  Fausto,  ao  recon- 
struirem  pelas  obraa  de  arte  a  vida  da  antiguidade. 
A  vida  tornou-se  urna  alegria.  Ulrich  de  Hutten,  dizia 
do  espectaculo  da  Renascen^a:  a:  Oh  seculol  os  estudos 
florescem,  os  espiri tos  acordam,  e  ó  urna  alegria  o  vi- 
ver. i>  As  magras  e  estioladas  imagens  da  pintura  re- 
ligiosa da  edade  media,  succede  a  carna^ào  vigorosa 
da  eschola  de  Veheza,  de  Veronese  e  de  Giorgione  ;  à 
melopèa  lugubre  do  canto  gregoriano,  que  embalava  a 
vida  corno  em  continuo  saimento,  succede  a  harmonia 
festiva  de  Monteverdel  às  habitagOes  escuras  e  baixas, 
corno  antros  de  anachoretas,  succedem  os  edificios  altos, 
arejados,  ornados  por  dentro  e  por  fora  com  pinturas, 
com  o  novo  gosto  da  architectura  civil.  0  olhar  teme- 
roso  do  mystico  sobre  a  natureza,  transforma-se  na 
observa^ào  profunda  de  Galileu,  de  Hervey  e  de  Vesale, 
para  quem  o  cadaver  jà  n&o  é  essa  cousa  hedionda  do 
cathoIicismo,quo  servia  unicamente  para  trazer  presente 
a  ideia  da  morte,  mas  sim  fica  sondo  um  livro  aberto 
para  se  estudar  a  vida.  0  que  é  essa  poesia  bucolica  da 
BenascenQa,  hoje  para  nós  tao  enfadonha,  senào  o  pri- 
meiro»  enthusìasmo  sentido  pela  contemplammo  da  natu- 
reza, até  ali  sempre  oondemnada?  0  sentimentalismo 
do  seculo  XXIII,  despertado  por  Jeau  Jacques  Bousseau, 
na  sua  exagera^ào  fas-nos  comprehender  o  gosto  que 
no  seculo  xvi  se  tinha  pelas  Eclogas. 
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0  sensualismo  pagào  da  RenasceiKja,  fazendo  ado- 
rar a  belleza  das  forra as,  inspirou  os  artistas  do  seculo 
XV  e  XVI  a  pintarem  o  Christx)  coiii  a  perfeigào  plastica, 
contra  todas  as  tradi^Oes  da  Egreja.  S.  Clemente  da 
Alexandria,  avisando  os  fieis  de  que  se  nào  deixassem 
enlevar  pela  belleza  exterior,  diz  na  Pedagogia:  «  A  ap- 
parencia  exterior  do  Senhor  era  feia;  e  quem  foi  me- 
Ihor  do  que  o  Senhor?  Elle  nào  revelou  em  sua  pessoa 
a  belleza  corporal...»  Sem  o  genio  da  Renascenga, 
que  se  apaixonou  pelas  formas  gregas,  comò  e  que  Ra- 
phael e  OS  graudes  artistas  da  Italia  conseguiriam  im- 
pòr  as  tradi^Oes  classicas  às  tradi^Oes  evangelicas,  crear 
essas  bellas  imagens  de  Christo,  diante  das  quaes  S. 
Thereza  de  Jesus,  Ozana  de  Mantua  ou  Santa  Rosa  de 
Lima  caiam  em  extasis  mjsticos,  abrasadas  no  amor 
divino?  Um  dos  ramos  dos  gnosticos,  os  Carpocratia- 
nos,  representavam  em  comraum  as  figuras  de  Christo 
e  Platào;  a  Renascenga,  que  tambem  foi  theurgica  na 
sua  primeira  elabora^ào  scientifica,  fez  mais  do  que  iste, 
foi  buscar  em  Platào  a  theoria  do  amor,  com  que  Christo 
tinha  realisado  o  sacrificio  da  redempQào. 

Quando  vèmos  comò  o  maior  naturalista  da  AUe- 
manha,  Humboldt,  demonstra  a  evidencia  a  grande  ver- 
dade  com  que  CamOes  observou  os  phenomenos  da  na- 
tureza,  a  quem  elle  chama  <j  no  sentido  proprio  da  pa- 
lavra  um  grande  pintor  maritimo  »  é  que  se  compre- 
hende  quanto  ò  espirito^ensual  da  Renascenga  pene- 
trou  a  alma  de  CamOes.  A  contempla^ào  do  bello,  ter- 
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na-se  para  elle  quasi  um  prazer  material,  que  compara 
a  um  alimento  :  (Soneto  xvii.) 

Quando  da  bella  vista  o  doce  riso 
Tornando  estào  meus  olhos  mantimento. . . 

E  assim  considerado,  o  amor  toma-se  urna  ancie- 
dade,  que  é  preciso  satisfazer  corno  urna  necessidade 
organica  : 

Olha  que  com  pressa  o  tempo  vòa, 
E  corno,  com  corrida  pressurosa 
Calladamente  a  firn  tudo  caminha  ; 
Procura  de  gosar  de  tua  pessoa  ; 
~     Porque  depois  de  secca  a  fresca  rosa, 
Sem  pre^o  e  sem  valia  fica  a  espinha. 
Confesso-te  que  a  gra^a  que  ella  tinha 

Se  0  tempo  quiz  tirar-lh*a, 

0  mesmo  torna  a  dar-lh'a  ; 
E  se  perde  a  sasào  que  a  enobrece 

Ao  outro  anno  reverdece  ; 
Mas  tua  sasào  fresca  se  se  perde, 
Nào  cuides  que  jamais  se  toma  verde.  (1) 

Està  ancia  de  amor  é  maior  do  que  esse  grito  dos 
poetas  romanos  —  <£  Coronemus  nos  rosis,  antequam  mar' 
ce88ant,y> 

Quando  CamOes  descreve  o  amor,  é  pelos  sentidos 
que  chega  a  fixar-lhe  as  mais  delicadas  caracteristicas. 
O  Soneto  XXXV  so  podia  ser  sentido  em  um  seculo  em 
que  pintava  Paulo  Veronese;  para  CamOes  é  o  amor: 

Um  mover  d'olhos,  brando  e  piedoso 
Sem  ver  de  que  ;  um  risc^rando  e  honesto 
Quasi  for^ado  ;  um  doce  e  humilde  gesto 
De  qualquer  alegria  duvidoso. 

(1^  Canf&o  ux. 
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Um  despejo  quieto  e  vergonhoso  ; 
Um  repouso  gravissimo  e  modesto  ; 
Uma  pura  bondade — manifesto 
Indicio  d*alma/  limpo  e  gracioso. 

Um  encolhido  ousar  ;  uma  brandura, 
Um  medo  sem  ter  culpa  ;  um  àr  sereno, 
Um  longo  e  obediente  soflEirimento  •, 

Està  foi  a  celèste  formosura 

Da  minha  Circey  e  o  magico  veneno 

Que  pdde  transformar  meu  pensamento.. 

A  Circe  que  encanta,  é  aqai  a  remìniscencia  da  an- 
tiguidade  classica  que  vinha  ajudar  a  rehabilitar  a  natu- 
reza  d  grande  alma  da  Benascen^a.  CamOes  pede  con- 
stantemente  à  antiguidade  a  imagem  sensual  para  ex- 
primir  a  impressao  intima,  para  a  qual  ainda  nào  tem 
crìada  a  linguagem  metaphysica.  Na  Can^ào  i,  retrata 
o  amor  sob  a  allegoria  cupidinesca  : 

Das  delieadas  sobrancelhas  pretas 
Os  arcos  com  que  fere,  Amor  tomou, 
E  fez  a  linda  corda  dos  cabellos 
E  porque  de  vós  tudo  Ihe  quadrou, 
Dos  raios  d'esses  olbos  fez  as  settas 
Com  que  fere  quem  al^a  os  seus  a  vel-os. 

A  tradi^ào  de  Mithridates  explica-lhe  o  modo  corno 
resiste  ao  soffrimento:  (Soneto  cclxxv.) 

Como  quem  se  costuma  de  pequeno 
Com  pCQonba  criar  por  mào  sciente, 
Da  qual  o  uso  jà  o  tem  seguro  ; 

Assim  de  acostumado  0*0  veneno 
0  uso  de  soffirer  meu  mal  presente 
Me  faz  nào  sentir  jà  nada  o  futuro. 
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Na  ferida  que  Ihe  faz  o  amor',  compara-se  ao  heroe 
antigo  Telepho: 

Ferìdo  sem  ter  cnra  parecia 
O  forte  e  duro  Telepho  temido 
Por  aquelle  que  n'agua  foi  mettido, 
£  a  quem  ferro  nennum  cortar  podia. 

Quando  a  apollineo  Oraculo  pedia 
Gonselho  para  ser  restituido, 
Bespondeu-lhe  : — Tornasse  a  ier  ferido 
Por  quem  o  j4  ferirà,  e  sararia. 

Assi,  senhora,  quer  minha  ventura 
Que  ferido  de  ver-vos  claramente 
Com  tornar- Yos  a  vèr  Amor  me  cura. . . 

(Soneto  hXTT.) 

A  comprehensdo  do  ideal  da  antiguidade,  o  senti- 
mento da  natureza  despertado  tambem  pela  revolu^ào 
artistica  do  seculo  xvi,  levam  a  esse  pantheismo,  em 
parte  tradicional  e  em  parte  moderno,  da  nova  poesia 
Ijrica.  Para  CamOes  a  belleza  da  sua  dama  reproduz 
em  si  a  gra^a  da  natoreza  qne  a  circunda: 

Està-se  a  Primavera  retratando 
Em  vessa  vista  deleitosa  e  honesta  ; 
Nas  bellas  faces,  e  na  bocca  e  testa, 
Cecens,  rosas  e  cravos  debuxando.  (1) 

No  Soneto  xliv  repete: 

A  vós,  seu  resplendor  deu  sol  e  lua, 
A  vóz  com  viva  luz,  gra9a  e  pureza 
Ar,  Fogo,  Terra  e  Agua  vos  serviu. 

(1)  Soneto  zxvm. 
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Este  pantheismo  poetico  leva  Camòes  a  tocar  os  ca- 
racteres  mais  profundos  da  Phiiosophia  da  Renascen- 
^a;  para  CamOes,  o  Amor  é  a  coasciencia  da  natureza, 
e  a  manifesta^ào  da  unidade  universal.  Na  Can^ào  vn 
expOe  estas  ideias  platonicas  de  um  modo  surprelien- 

dente  : 

Um  nào  sei  que  suave,  respirando 
Causava  um  admiravel  novo  espanto, 
Que  OS  cousas  inaeiisiveis  o  sentiam . . . 

Porque  quando  vi  dar  entendimento 
As  coiLsas  que  o  nào  tinham^  o  temor 
Me  fez  Guidar  que  effeito  em  mim  faria  ! 
Conheci-me  nào  ter  conhecimento. 

Assi,  que  indo  perdendo  o  sentimento 
A  parte  racional,  me  entristecia 
Vel-a  a  um  appetite  submettida. . . 

Oh  grào  concerto  este  ! 
Qucm  sera  que  nào  julgue  por  celeste 
A  causa  d'onde  vem  tamanho  effeito, 

Que  faz  n*um  cora^ào 
Que  venha  o  appetite  a  ser  razào  ! 

Parece  o  mesmo  espirito  da  maxima  de  Plotino  : 
«  Onde  passar  o  amor,  nada  tem  que  fazer  a  intelligen- 
cia.J)  Vejamos  comò  o  Amor,  em  CamOes,  o  leva  à  com- 
prehensào  dos  altos  problemas  da  sciencia.  Pelo  amor, 
chega  à  no^ào  da  lei  da  gravidade,  ainda  nào  formu- 
lada  no  seculo  xvi  : 

Fede  o  desejo,  Dama,  que  vos  veja, 


Mas  este  puro  effeito  em  mim  se  dana. 
Que  comò  a  grave  pedra  tem  por  arte 
0  centro  desejar  da  natureza^ 
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Assi,  meu  pensamQnto,  por  a  parte 
Qne  vae  tornar  de  mi,  terreste  e  humana, 
Foi,  senhora,  pedir  està  baixeza.  (1) 

O  amor  leva-o  a  intelligencia  do  Bello,  corno  o  de- 
screve  hoje  a  philosophia,  o  ponto  aonde  todas  as  vonta- 
des  se  harmonisam  independentemente  de  accordo  : 

Formosura,  do  céo  té  nós  descida, 

Que  nenbum  cora^ào  deixas  isemto, 

Satizfazendo  a  todo  o  pensamento^ 

Sem  que  sejas  de  algum  bem  entendida.  (2) 

E  tambera  o  amor,  que  Ihe  revela  o  infinito,  corno 
()  reconhece  no  Soneto  cxxx: 

O  desejado  sempre  é  mais  perfeito 
Porque  tem  parte  alguma  de  infinito  ; 
Dar  a  urna  alma  immortai  goso  prescripto, 
£m  verdadeiro  amor  fora  defeito . . . 

E  entào  que  o  genio  creador  Ihe  descobre  que  a 
Arte  é  o  unico  meio  de  fixar  em  formas  limitadas  o  que 
ba  de  infinito  na  belleza  : 

Presenta  moderada  e  graciosa, 
Onde  ensinando  eatào  despejo  e  siso  ; 
Que  se  pode  por  Arte,  e  por  aviso 
Como  por  Natuieza,  ser  formosa.  (3) 

Por  isso  o  amor  é  o  mais  seguro  criterio  para  pene- 
trar o  sentido  da  obra  de  arte,  corno  declara  Dante  : 


(1)  Soneto  Lxvi. 

2)  Soneto  xxxi. 

3)  Soneto  lxxyh. 


I 
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Questo  decreto. . .  sta  sepolto 
AU*  ocbi  di  ciaBcun  il  mi  ingegno 
Niella  fiamma  d'amor  no  é  adulto. 

E  CamOes  abre  a  collec^ào  dos  seua  Sonetos,  con- 
fessando : 

E  sabei,  que  segundo  o  amor  tiverdes 
Tereia  o  entendimento  de  metis  versos. 

Na  Ecloga  vii,  CamOes  attribue  a  origem  da  crea- 
9ào  ao  Amor,  principio  de  toda  a  unidade  : 

Amor  é  um  brando  affecto 
Que  Deus  no  mundo  poz  e  a  natureza 
Para  augmentar  as  cousas  que  creou. 

De  Amor  està  sujeho 
Ttido  quanto  possile  a  redondeza, 
Nada  sem  este  effetto  se  gerou. 

Por  elle  conservou 
A  causa  principal  o  mundo  ousado, 
D'onde  o  pae  famulento  foi  deitado. 
As  cousas  élles  as  aia  e  as  conforma^ 
Com  0  mundo,  e  reforioia 
A  materia.  Quem  ba  que  o  nào  veja  ? 

Està  ideia  do  Amor  explica-lhe  a  rela^ào  entra  a  es- 
piritualidade  e  a  fórma,  no  Moneto  x: 


E  avvivo  e  puro  amor  de  que  sou  feito 
Como  a  materia  simples  busca  a  fórma. 


Explica-lhe  a  evolu^ào  sempiterna,  que  constitue  a 
vida  infinita  da  crea^ào;  no  Soneto  Lvn,  formula  quasi 
a  theoria  da  natureza  de  Lucrecio  : 
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Madam-se  os  tempos,  madam-se  as  TontadeSi 
Muda-se  o  sér,  muda- se  a  confian^a  ; 
Todo  o  mundo  é  composto  de  mudanga 
Tornando  sempre  novas  qucUidades, 

E  após  este  mudar-se  cada  dia, 
Outra  mudan9a  faz  de  mór  espanto, 
Que  nao  se  muda  jà  corno  sohia. 

Essa  ideia  de  Edgar  Poe,  em  que  expOe  sob  a  fórma 
phantasiosa  a  origem  do  universo  derivada  de  um  acto 
da  vontade,  apparece  em  Camòes  na  Elegia  xi: 

Olha  aquelle 

que  f undou 

0  céo,  a  terra,  o  fogo,  o  mar  ìrado  ; 

• 

Nào  do  confusa  càos,  corno  cuidou 
A  falsa  Theologia,  e  povo  escuro, 
Que  n'esta  so  verdade  tanto  errou. 

Nào  dos  Atomos  leves  de  Epicuro, 
Nào  do  fundo  Oceano,  corno  Thales, 
Mas  so  do  pensamento  casto  e  puro. 

E  ainda  seguindo  o  espirito  da  primeira  Rena- 
scensa,  que  na  Elegia  xi  CamOes  equipara  o  principio 
da  j Ustica  etema  ao  amor: 

Està  potencia,  emfìm  que  tudo  manda, 
Està  Causa  das  causas>  revestida 
Foi  d*esta  nossa  carne  miseranda. 
De  amor  e  dajustiga  compellida. 

Diante  d'estes  factos,  póde  CamOes  dizer  na  Can- 

9ào  XIV: 

D^onde  Escbola  de  Sabios  nunca  viu 

Em  naturai  sujeito 
QuAsto  amor  em  mea  peito  descobiiu. 
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0  caracter  mais  profiindo  da  Renascenga — o  indi- 
vidualismo,— que  a  Reforma  desenvolveu,  comgindo 
o  que  havia  de  auctoritario  na  admira^ào  pela  antigui- 
dade,  apparece  formulado  em  CamOes,  corno  quem  in- 
flueneiou  no  seu  seeulo.  0  livre  arbitrio  é  affirmado  no 
Soneto  ccxxxi  : 

Caso  e  Fortuna  podem  acertar  ; 
Mas  so  por  accidente  dào  Victoria  ; 
Sempre  o  favor  da  fama  é  falsa  historia. 

Excede  a  o  saber  —  determinar  ; 
A  constanciay  se  deve  loda  a  gloria; 
0  animo  livre,  é  digno  de  memoria. 

Essa  grande  maxima  de  Vico  determinada  na  ordem 
historica  —  o  homem  é  obra  de  si  mesmo, — é  por  Ca- 
mOes deduzida  do  mundo  moral,  no  Soneto  cxxxii: 

Abrir-se  devem  passos  à  ventura, 
Sem  si  proprio,  ningncm  sera  ditoso, 
Os  principios  sómente  a  sorte  os  move. 

0  scepticismo  critico,  quo  comegou  no  seeulo  xvi 
e  d'onde  se  deriva  toda  a  civilisagào  moderna,  apparece 
no  final  do  Soneto  cxcv: 

Casos,  opinioes,  natura  e  uso, 
Fazem,  que  nos  parcQa  d'està  vida 
Que  nào  ha  niella  mais  do  que  parece, 

Apezar  da  vastidào  do  seu  espirito,  Camóes  era  an- 
les  ào  tudo  iim  artista;  educado  sob  a  direc^ào  catho- 
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lica,  falta-lbe  a  analjse  ìmpassivel  de  um  Kant,  e  ao 
conbecer  a  direcgào  experìmental  da  sciencia  moderna, 
Tacilla  entre  a  négagào  e  a  cren^a,  e  declara-se  com 
urna  certa  ironia  pela  contempla^ào  mystica  :  .(Soneto 
ccxxxvi.) 

Effeitos  mil  revolve  o  pensamento 

E  nào  sabe  a- qua  causa  se  reporte  ; 

Mas  sabe^  que  o  que  he  mate  que  rida  e  morte 

Nào  se  alcanga  de  humano  entendimento, 

Doctos  varoes  darào  razoes  subidas  ; 
Mas  sào  as  experiencias  mais  provadas, 
E  por  tanto  é  melhor  ter  muiio  visto. 

Cousas  ha  hi  que  passam  sem  ser  cridas  \ 
E  outras  cridas  ha  sem  ser  passadas, 
Mas  o  melhor  de  tudo  é  crer  em  Christo. 

Erasmo  nunca  teve  um  relampago  de  ironia  e  de 
bom  senso  comò  este.  Em  nenhuma  litteratura  da  Re- 
nascen^a,  a  poesia  acompanhou  mais  de  porto  a  revo- 
luqào  philosophica,  do  que  em  Portugal. 

Nenhum  dos  afamados  poetas  da  Eschola  quinhen- 

tista,  se  dignou  citar  o  nome  de  Camóes,  n'esses  Sone- 

U>&  e  Epistolas  ad  aodales,  aonde  quasi  sempre  relatam 

as  minimas  particularidades  do  seu  viver  intimo;  en- 

commodava-os  a  sombra  d'esse  gigante,  que  pretendiam 

abafar  sob  um  desdenboso  silencio,  sem  se  lembrarem 

que  n'esse  esfor^o  mesquinho  davam  a  conbecer  invo- 

Junteriamente  que  lite  competia  um  logar  d  parte  e  adma 

de  todos.  O  tempo  com  a  impassibilidade  fatai  da  sua 

hgicA  p6z  està  conclusào  em  toda  a  sua  luz.  CamOe^ 
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n&o  dogmatisava   canones  rhetoricos,  n&o  exeraa  o 
prestigio  de  urna  alta  posilo  social,  nào  gosou  urna 
yida  sedentaria  entregue  ao  odo  doce  da  litteratura,  que 
Cicero  (^escreve  com  transporte,  nào  brindava  os  prin- 
cipes  com  as  coUec^Oes  dos  seus  versos;  mas  exerceu 
apezar  de  tudo,  urna  profunda  influencia,  tacita,  lenta 
e  manifesta.  É  por  que  elle  comprehendeu  o  espirito  da 
Benascen^a,  e  elevou-se  pela  rehabilìta^ào  da  natureza  4 
posse  da  verdade;  nos  seus  Sonetos  repassados  de  plato- 
nismo mjstico,  CamOes  Buggeri  u  em  volta  de  si  a  aspi- 
ra^ào  à  verdade  do  ideal.  Os  seus  editores,  que  folhea- 
ram  as  coUecQòes  manuscriptas  do  seculo  xvi,  acharam 
a  prova  material  d'està  imitagào;  grande  parte  dos  So- 
netos de  CamOes  andam  n^esses  Cancioneiros  de  m&o 
em  nome  de  outros  poetas  :  comò  de  Francisco  de  An- 
drade  se  achou  o  Soneto  66  de  CamOes;  em  nome  d( 
D.  Manoel  de  Portugal,  os  Sonetos  90,  216,  225, 
226;  em  nome  do  Conde  de  Vimioso,  o  sondo  112 
no  de  Luiz  Alvares  Pereira  o  102  ;  no  do  Infante  I 
Luiz  OS  231,  233  e  237;  no  de  Martim  de  Castro 
sonetos  258,  262  e  263;  no  do  Marquez  de  Astorga 
223;  no  do  Dr.  Ayres  Pinel,  o  218;  em  nome  de  A 
dré  Falcao  de  Eesende,  o  197;  comò  de  Vasco  Moi 
nho  de  Quevedo,  o  188;  o  soneto  217  tambem  ap 
rece  em  nome  de  Sd  de  Miranda;  o  soneto  165  achoi 
com  o  nome  de  D.  Francisco  de  Acufla;  Dom  D: 
de  Mendoza  assignava  os  161,  e  165;  Pedro  da  Cv 
o  261;  0  Dr.  Alvaro  Yaz,  o  264;  Balthazar  Est^ 
316;  sob  oa  nomes  de  Francisco  Rodrigues  Lobo, 
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riqne  Nunes  de  Santarem  o  soneto  333  ;  o  mesmo  sob 
0  nome  de  Estevam  Bodrigaes,  bem  corno  o  numero 
348;  com  o  nome  do  seu  collector  Soropita  andavam 
OB  sonetos  116,  e  209,  e  a  Elegia  xxvi.  Era  urna  espe- 
cie de  communhào  sentimental  nascida  das  copias  de 
predilecQào,  as  quaes  por  explicarem  de  mn  modo  per- 
feito  a  situaQ^  moral  do  que  as  Ha,  faziam  esquecer  a 
pardcularìdade  de  qnem  eram  para  as  abra^arem  corno 
pioprìas  emquanto  à  express&o  do  sentimento.  A  perso- 
nalidade  do  auetor  diffdndia-se  na  generalidade  humana  ; 
a  sua  queìxa  vibrava  comò  a  angustia  de  todas  as  al- 
B^'  Que  maior  gloria  do  que  ser  plagiado  assim  I  por 
eata  synthege  profonda  do  sentimento  chega  o  individuo 
&  entrar  na  penumbra  da  concep^ao  dos  poemas  ano- 
^ymos  e  seculares,  com  que  a  humanidade  conta  a  sua 
«Stenda  oollectiva. 


André  Falcio  de  Resende 

Os  poetas  jurisconsultos  do  seculo  xvi. — André  Falcào  de  Re- 
sende, filho  do  jurista  e  poeta  Jorge  de  Resende,  nasce  em 
Evora  em  1535. — Modo  corno  se  determina  està  data.  —  Era 
protegido  da  Casa  dos  Duques  de  Aveiro.  —  Epoca  da  com- 
posiijào  do  poema  da  Creagào  do  Homem,  attribuido  errada- 
mente  a  Camoes.  — 0  falso  allegorismo  poetico. —  Versos  au- 
tobiographicos  de  Falcào  de  Resende  —  Seus  primeiros  amo- 
res  e  casamento  clandestino  ;  repellido  da  casa  paterna.  — 
RelaQoes  com  André  de  Resende,  e  a  amisade  litteraria  no 
seculo  XVI.  — Falcào  de  Resende  casa  com  D.  Leonor  da  Sil- 
veira  ;  seu  parentesco  e  rela^oes  intimas  com  o  illustre  guer- 
reiro  e  poeta  Heitor  da  Silveira. — A  vida  de  familia  na  pro- 
vincia comparada  com  a  de  Lisboa. — Intìmidade  com  Jero- 
nymo  Corte  Real. — Poetas,  hoje  ignorados,  dos  quaes  dà  no- 
ticia  Falcào  de  Resende. — Epoca  em  que  teve  rela^oes  com 
Luiz  de  Camoes,  depois  de  1572.— -Protec^ào  de  D.  Francisco 
de  Menezes.  —  Nomeado  Juiz  de  Fora  de  Torres  Vedras  em 
1577. — A  derrota  de  Alcacer  Kibir. — Falcào  de  Resende 
segue  0  partido  de  Castella. — Versos  seus  a  Philippe  ii,  e  ao 
general  da  Invencivel  Armada.  —  Sua  viagem  a  Madrid.  — 
Falcào  de  Resende  morre  da  peste  de  Lisboa  de  1599.  —  Vi- 
cissitudes  dos  manuscriptos  de  seus  versos,  até  à  edÌ9ào  de 
Coimbra.  —  Seu  caracter  litterario. 

Quasi  todos  os  poetas  lyricos  portuguezes  da  gran- 
de epoca  de  qiiinbentos  foram  juristas;  e  porque  no  se- 
culo  XVI  o  estudo  da  jurisprudencia  romana  fazia-se  de 
.preferencia  pelo  lado  litterario  para  se  penetrar  o  sen- 
tido  das  fórmulas  civis  que  se  procurava  adaptar  à  so- 
ciedade  moderna.  Sabendo-se  quanto  as  Satyras  de  Ho- 
racio  auxiliam  a  intelligencia  do  jurista  que  precisa  re- 
compòr  o  direito  romano,  comò  o  provou  Benech,  com- 
prehende-se  comò  André  Falcào  de  Resende  foi  em 
Portugal  levado  por  instincto  a  tentar  uma  primeira 
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versào  de  Horacio.  Além  da^  grande  infliiencia  littera- 
ria  da  eschola  cujaciana,  André  Falcào  de  Resende  era 
naturai  de  Evora,  a  cidade  classica  por  excellencia, 
aonde  a  descoberta  de  monumentos  roinanos  provpcou 
de  um  modo  exaltado  o  estudo  da  antiguidade.  Este 
poeta  esteve  desconhecido  até  ao  anno  de  1854,  porque 
as  suas  obras  ficaram  ineditas,  e  so  muito  tarde  se  en- 
contraram  trez  manuscriptos,  hoje  collacionados  para 
urna  edi^ào  come^ada  na  Imprensa  da  Universidade. 
André  Falcào  de  Resende  foi  amigo  de  CamOes  no  tem- 
po da  sua  desgraga,  dedicou-lhe  versos,  e  bastava  ter 
rompido  nobremente  o  silencio  dos  outros  quinhentis- 
tas,  para  merecer  um  testemunho  de  respeito  ante  a 
posteridade.  Era  filho  de  Jorge  de  Resende,  poeta  do 
Cancioneiro  geral,  e  de  Lucrecia  Falcào,  e  sobrinho  do 
celebre  poeta  e  chronista  aulico  Garcia  de  Resende.  (1) 
Seu  pae  era  tido  no  seculo  xvi  corno  um  oracnlo  da  Ju- 
risprudencia,  exercendo  o  cargo  de  Juiz  dos  Orfaos  em 
Evora.  Dos  seus  primeiros  annos  fala  André  Falcào  de 
Resende  a  seu  irmào  Antonio  de  Resende  na  Satyra  vi, 
que  Ihe  dirigiu  para,  a  India  : 

Em  Evora y  cidade  populosa, 
Nascemos  dezj  em  rica  e  nobre  casa 
N*uma  conversa^ào  doce  e  amorosa.  (2) 

Dos  dez  filhos  de  Jorge  de  Resende  apenas  temos 

(1)  Vid.  a  sua  biographia  em  Beiiiardim  Eibeiro  e  os  Bu- 
colistas,  p.  205  a  213. 

(2)  Obras,  p.  320,  verso  130  a  132, 
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noticia  de  sete,  qne  sSlo  alem  dos  dois  jà  citados,  Garcia 
de  Besende  Falcào,  Frei  Braz  de  Besende,  Filippa 
Botta,  Guiomar  Falcào  e  Leonor  Falcào.  Jorge  de  Re- 
sende  dea  a  seus  filhos  a  educa^ào  que  se  usava  no  se- 
calo XYi,  mandando  am  para  o  estudo  dos  dois  direi- 
tos,  oatro  para  as  armas  e  mercancia  do  Oriente,  on- 
tros  para  as  ordens  monasticas.  Està  allasào  do  poeta 
à  nobreza  da  saa  casa  confirma-se  pelo  facto  de  ter  side 
Jorge  de  B.esende  enterrado  em  Evora  na  Capella  do 
Espinheiro,  especie  de  pantheon  da  principal  aristocra- 
cia  portagaeza;  quanto  à  riqueza,  confirma-se  pelo  que 
diz  Fonseca,  na  Evora  gloriosa,  àcerca  dos  seus  vastoa 
conhecimentos  de  direito.  A  epoca  em  que  nasceu  An- 
dré Falcào  de  Resende  é  ignorada;  comtudo  pelos 
processos  inductivos  podemos  com  certeza  fixal-a  em 
1535.  Na  Satjra  vi,  a  seu  irmào  Antonio  de  Besende^ 
dedara  : 

IrmS,o,  do8  cincoerUa  annosjà  paasàmos. . . 

Ora  sendo  possivel  determinar  o  tempo  em  que  essa 
Satyra  vi  foi  escripta,  tira-se  uma  conclusào  infallivel. 
Procurando  n'ella  alguma  referencia  historica,  apenas 
se  acha  uma  allusào  ao  costume  introduzido  pelos  je- 
suitas  de  ensinarem  às  crian^as  a  doutrina  christà  em 
cantigas: 

Com  tilo  certos  e  claros  fundamentos 
0  livre  alvidrìo  sempre  guarde  e  siga, 
De  DeoB  e  sua  Igreja  os  mandamentos. 
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•Com  estes,  n'alma,  irrevogavel  liga 
Sempre  bade  haver  contra  os  imìgos  duella  ; 
Aos  meninos  se  ensina  iato  em  cantiga.  (1) 

No  anno  de  1588,  o  Padre  Ignacio  Martina  inau- 
gnrou  o  uso  de  ensinar  a  doutrina  às  crìan^as  em 
cantigas  qae  elle  mesmo  compunha;  saia  hallucinado 
para  as  ruas  com  ama  bandeìra  aos  hombros,  a  que 
elle  chamava  pendào  da  Santa  Doutrina,  tocando  urna 
campainha,  ao  som  da  qual  as  màes  mandavam  apoz 
elle  OS  filhos,  e  os  mestres  os  seus  discipulos.  Este  facto 
enluctava  a  cidade  de  Lisboa,  e  a  grande*  impressào 
que  causava  no  espirito  publico  explica-nos  a  razào 
porque  Falcao  de  Besende  se  referiu  a  elle.  0  verso: 
QiAos  meninos  se  ensina  isto  em  cantiga yì>  fica  authenti- 
cado  com  està  passagem  da  Chronica  da  Companhia  pelo 
padre  Balthazar  Telles:  de  para  que  os  m^inos  fugis- 
sem  de  musicas  deshonestas//ez  compòr,  e  elle  mesmo 
compoz  algumas  cangoes  espirituaes  e  cantigas  devO" 
tas  • .  •  6  estas  Ihes  fazia  tomar  de  cor,  e  Ihes  fazìa 
cantar  de  dia  e  de  noite,  etc.D  (2)  0  Padre  Ignacio 


(1)  Obras.  p.  318,  v.  76  a  81. 

(2)  Epopéas  da  Kqga  moèarabe,  p.  314. 

Na  celebre  e  popolarissima  CartiU^a  do  Pculrt  Ignacio^ 
hoje  rara  nas  livrarias,  se  encontram  aa  Cantigas  alludidas, 
que  entào  se  ensinavam  às  crian^as.  Trazem  a  rubrìca  :  ^tCanr- 
ttgas  devotas  dos  quinte  Mysterios  do  Rosario  de  Noaaa  Senho- 
rOy  que  08  Padre»  da  Companhia  de  Jeatts  trouxeram  a  Portu- 
gal  na  era  de  1563.  »  (p.  214,  ed.  1758.)  Està  data  nào  altera 
a  que  adoptatnos  do  Padre  Balthazar  Telles,  porqxie  e^to^  \]\^- 
ma  ezplica  a  Bàop^ào  do  novo  costume.  BuppòmoB  c^xx!^  ^  q»xi.- 
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Martins,  depois  de  levar  em  frente  de  si  ifm  exer- 
cito  de  eriau^as,  dava  assai tos  aos  Pateos  das  Comedias, 
expulsava  os  actores,  subia  ao  palco  e  d'ali  doutrinava 
ex-abrupto  os  espectadores,  corno  por  mais  de  urna  vez 
succedeu  no  Pateo  das  Arcas,  (1)  Parece  que  d'aqui  ti- 
rou  André  Falcào  de  Resende  a  imagem  catholica  da 
falsidade  da  vida  : 


N^esfe  theatro  tao  capaz  do  mundo 
Quantas  fargas  cada  hora  representam 
Ou  de  triste  argumento  ou  de  jucundo  !  (2) 


tìgas  a  que  allude  André  Falcào  de  Hesende  sào  as  segointes 
do  Padre  Ignacio  Martina  : 


Da  emenda  da  vida 


Qaem  na  gloria  quer  entrar, 
Que  aos  bona  é  promettida, 
Deve  logo  coine^ar 
Vida  nova,  nova  vida. 

Na  celesti  al  cidade 
Disse  o  Anjo  S.  Jofto, 
N&o  entrar à  fealdade, 
Nem  nodua  de  corrapv&o. 

pé  de  m&o  à  vaidade, 
Abomine  ao  jurar, 
Viva  bem,  trate  verdade, 
Quem  na  gloria  quer  entrar. 

Quanto  Deus  fez  cà  na  terra 
Para  bona  e  mais  creou  ; 
Mas  o  que  no  Céo  se  encerra 
Para  os  bons  ho  o  guardou. 


Quem  de  si  tiver  Victoria 
Cum  obras  e  santa  vida, 
Segura  terà  a  gloria 
Que  aos  bons  é  promettida. 

Chega-te  à  confisHllo, 
Su  queres  ser  perdoado; 
Foge  da  occasiào 
Pois  he  IH90  do  peccado. 

Ve  que  tens  grande  Jornada, 
Da- te  pressa  a  caniinhar  ; 
Quem  no  céo  quer  ter  cntrada 
Deve  logo  comefar. 

Examina  cada  dia 
Tua. alma  oom  diligcncia, 
Teràs  paz  e  alegria 
Que  dà  boa  consciencia. 


}: 


Anda  sempre  viglando, 
Pois  nSo  sabes  da  partida  ; 
A  morte  te  anda  buMcando, 
Vida  nova,  nova  vida. 

1)  Historia  do  Theatro  portuguez,  t.  in,  p.  124  a  128. 
'^J  Satyr,  vi,  v,  10-12. 
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Rxada  a  Satyra  vi  em  1 588,  comò  os  facto»  allu- 
diJos  0  provam,  segundo  vémos  pela  Chronica  do  Pa- 
dre Balthazar  Telles,  e  tendo  n'este  tempo  o  poeta  mais 
decincoenta  annos  vè-se  que  elle  nasceu  em  1535,  por 
^       que  ajnDtando  a  està  data  cincoenta  e  trez  annos  veni 
corresponder  a  1588;  entre  o  poeta  e  seu  irmào  Anto- 
nio de  Resende,  existiu  nm  entro  irmào,  Garcia  de  Re- 
fende Falcào,  nascido  em  1536,  e  jà  fallecido;  Anto- 
nio de  Resende  contava  entào  a  esse  tempo  cincoenta  e 
um  annos  de  edade,  que  é  quanto  vae  de  1537  a  1588, 
o  que  concorda  coni  o  verso  127  da  Satyra. 

André  Falcào  de  Resende  frequentou  o  curso  de 
Direi to,  por  ventura  aos  dezoito  annos  de  edade,  por 
que  em  1553  apparece  o  seu  nomo  inscripto  na  matri- 
cola do3  fidalgos  da  Casa  do  Cardeal  Infante  D.  Hen- 
rique,  aonde  se  declara  tanibem  a  sua'  filia^ào,  a  qual 
concorda  com  a  que  trazem  os  Nobiliarios,  (1)  Podemos 
tambem  fixar  o  tempo  da  sua  formatura  em  1558,  por- 
que  na  Pedatura  Luzitana  (2)  se  diz,  que  elle  foi  le- 
trado  e  Ouvidor  da  Casa  de  Aveiro;  e  comò  se  sabe  foi 
em  1557,  que  el-rei  D.  Joào  in  creou  este  titulo,  para 
o  dar  a  D.  Joào  de  Lencastre  em  troca  do  ducado  de 
Coimbra.  Tambem  osprimeiros  versos  de  André  Falcào 
de  Resende  foram  offerecidos  ao  primeiro  representante 
d'està  illustre  Casa.  0  poema  da  Microcosmographia  e 
descripgào  do  Mundo  pequeno,  qice  é  o  Homem,  em  trez 

(1)  Scusa,  Provas  daHist,  geneal.,  t.  vi,  p.  632. 

(2)  Pedatura,  t  v,  fl.  208  v,  a  209  v.  Bibl.  do  Porto,  Ms. 
446. 
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oantos  em  outava  rima,  foi  decHcado  a  D.  Jorge  de  Len- 
castre,  bisneto  de  D.  Joào  n;  em  um  Soneto  que  serve 
de  dedicatoria,  àìz  : 

Do  Magnanimo  e  invicto  JoSo  Segundo, 
Do  Santo  Rei,  bisneto,  a  nós  primeiro, 
Da  Casa  de  Coimbra,  e  da  de  Aveiro 
Primeiro  e  bem  nascido  sol  jucundo  : 

Illnstrissimo  Duque,  em  todo  o  mundo 
Honra,  luz  d^elle,  e  espelho  verdadeiro  ; 
A  ti,  a  quem  se  deve  o  mundo  inteiro, 
Favor  pede,  e  se  dà  o  Pequeno  mundo.  (1) 

Em  umas  Sextinas,  que  servem  tambem  de  dedica- 
catoria  ao  mesmo  poema,  mais  conhecido  pelo  titillo  de 
Creagao  do  Homem,  vem  a  rubrica:  <lAo  Duque  de 
Aveiro,  que  morreu  em  Africa,y>  Este  segundo  Duque 
de  Aveiro  D.  Jorge  de  Lencastre,  morreu  na  batalha 
de  Àlcacer  Kibir,  em  1578;  mas  està  rubrica  em  nada 
póde  demorar  a  epoca  da  composi^ào  do  poema,  porque 
a  copia  da  àntiga  aonde  ella  se  acha,  foi  feita  depois  de 
1599,  comò  se  deduz  d'està  outra  rubrica,  da  Epis- 
tola V:  <iE8ta  Epistola  tenho  duvida  ser  do  Author, 
mas  achei-a  entre  os  seus  papeis.  »  (2)  E  de  crér  que  » 
oflTerta  do  poema  ao  joven  Duque  de  Aveiro  fosso  urna 
das  causas  priucipaes  porque  André  Falcio  de  Besend^ 
foi  reoompensado  com  o  officio  de  Ouvidor  d'aqueU^ 
grande  e  opulenta  Casa.  0  poema  da  Microcosmogr^ 


(1)  Ohrasy  p.  67. 

(2)  Ohras,  p.  392. 


PARTE  II.— LIV.  I.  GAP.  H  41 

phia  imprìmin-Be  pela  prìmeira  vez  em  1615  sob  o 

nome  de  Luiz  de  CamOes,  e  tem  andado  na  collecgfto 

das  snas  obras  até  i  mais  recente  edì<^,  de  1862^  da 

qnal  o  snr.  Yisconde  de  Joromenha  diz  qae  o  nfto  re* 

jeitou:  «para  seguir  o  exemplo  de  todos  ob  ontros  edi- 

tores...  para  nào  ficar  a  edigào  truncada.»    (1)    Um 

dos  mais  esmerados  collectores  das  obras  de  CamOés,  o. 

Jivxeiro  Domingos  Femandes^  em  mua  dedicatoria  ao 

Arcebispo  D.  Bodrigo  da  Cmiha,  confessa:  <i:e  na  mào 

de  muitos  Senhores  illustres  achei  tres  Cantos  da  Crea- 

gdo  do  Homem,  em  outava  rima,  que  vào  no  fim  d'este 

livro,  e  tendo-os  impressos,  V.  S.  me  afirmou  nào  se- 

rem  seus  (de  CamOes);  mas  comò  se  tinha  impressos 

por  ser  obra  muito  boa  e  com  o  nome  do  Author  a  dei- 

xei  hir,  estando  està  obra  come9ada.i>  Às  licen^as  para 

a  imprcssào  d'este  poema  estavam  passadas  desde  4  de 

de  Setembro  de  1608,  e  so  foi  impresso  em  1615  para 

.  se  ajuntar  a  edigào  das  obras  de  CamOes  de  1616,  da 

qual  se  imprimiram  mil  e  quinhentos  exemplares.  Faria 

e  Scusa,  nào  podia  perdoar  este  peccado  de  attribuirem 

a  CamOes  esse  poema  didactico,  e  na  sua  ingenuidade 

de  oommentador  protesta  com  està  fórma  pittoresca: 

*inal  criado  ftie  todo  aquel  a  quien  se  puso  en  la  mo- 

^a  epe  eran  de  Luiz  de  CamOes  aquellas  malditas  co- 

I^'>  Segundo  Faria  e  Scusa,  este  poema  é  imitado 

«a  segiinda  parte  do  livro  de  anatomia  intitulado  SìiefU> 

^^Marquez  de  Mudejar,  D.  Luiz  Hurtado  de  Mendoza, 

(^)  Pd.  Jur.,  Obr.,  t.  m,  p.  617. 
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impresso  pelo  medico  Bernardino  de  Mentana,  no  anno 
de  1551.  Està  data  jusfcificji  a  composioào  do  poema 
antes  de  1558,  comò  provamos,  por  causa  da  novidade 
da  impressào;  o  medico  Fedro  Gomes,  exaltou  està 
coraposigào  em  versos  latinos,  dizendo  que  Falcào  ex- 
cedia  Virgilio  e  Horaero  : 

Carmina  Virgilius  nec  quae  facundus  Uomerus^ 
Quam  quae,  Lysiadum  totius  gloria  gentis, 
Andreas  clarus  diserto  protulit  ore.  (1) 

A  exagera^ào  do  medico  Fedro  Gomes  justifica-se, 
primeiro,  porque  em  1558  ainda  nào  havia  apparecido 
na  poesia  portugueza  um  poema  didactico,  comò  roque- 
ria  o  genio  erudito  da  Renascen9a;  além  d'isso,  corno 
medico,  o  vèr  a  anatomia  prestar-se  a  uma  allegoria  poe- 
tica, com  sentido  catholico  e  mora),  lisongeava-lhe  a 
sciencia,  rehabilitando-a  do  horror  que  ainda  entào  se 
tinha  de  estuJar  o  ororanismo  no  cada  ver.  Cremos  tam- 
bem  que  o  poeta  latinista  Fedro  Gomes  teria  dirigido 
Falcao  de  Resende  na  sua  composi^ào,  comò  vémos  pela 
linguagem  technica  que  elle  emprega  nas  siglas  expli- 
cativas.  0  poeta  representa  o  corpo  humano  comò  um 
edificio;  no  Bhagavad-Gita,  jà  o  corpo  do  homem  era 
figurado  comò  a  cidade  das  nove  portas.  (2)  A  allego- 
ria e  uma  faculdade  poetica  importante,  quando  pro- 
voca a  crea^ào  ;  porem  quando  se  fica  n'ella  corno  unico 


(1)  Ohr.,  p.  73. 

(2)  Estudos  da  Edade  Media,  p.  46. 
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ioy  é  de  urna  pnerilidade  e  prosaismo  inadmissi- 
)oema  da  Microcosmographia,  por  isso  que  era  in- 
I  caiu  n'este  perìgo  da  allegoria;  alli  os  pés  sfto 
nados  pedestaes,  as  pernas  columnas,  os  cabel- 
ìgo8  e  hervas^  o  estomago  é  a  cosinha,  os  olhos 
mellas,  a  bocca  o  grào  portai,  os  bra^os  rohuB" 
reteiros,  os  dedos  os  ciuco  crìados,  os  dentes  os 
e  doÌ8  moleiros,  e  assim  por  diante  sem  aquellà 
da  giria  popular,  que  tém  os  nomes  d'estas  par- 
corpo.  A  MicrocosmograpMa  é  urna  composi^&o 
iidade  de  Falcào  de  Besende;  no  atrevimento  da 
ào  de  palavras  se  conhece  iste,  comò  em  domes- 
i,  suaveis  e  outras  muitas;  é  tambem  umpri- 
ensaio  de  poema  didactico  na  lingua  portugueza, 
>  tal  digno  de  estima  e  de  estudo. 
protecijào  que  Falcào  de  Resende  encontrava  na 
.08  Duques  de  Aveiro,  levou-o  tambem  a  dedicar 
ro  de  poesia  a  D.  Fedro  Diniz,  filho  segundo  do 
ro  Duque.  0  Soneto  xvii,  que  acompanhava  o 
,  traz  a  rubrica:  «  dando-lhe  um  Livro  de  poesia  ;ì> 
se  refere  a  uma  certa  lucta  e  agita^ào  da  vida,  e 
or  que  encontrava  n'aquella  illustre  Casa  : 


Esperà  com  razào  de  ti  favores 

N'um  tempo  tao  contrario  e  tao  malino, 

Todo  espirito  gentil  e  peregrino, 

Para  poder  al^ar-se  em  teus  louYores, . . 

Achando  pois  em  ti  honra  e  ammaro, 
Da  triste  hypocrisia  a  ma  zizama, 
D'entre  o  bom  fruito  e  flores  deità  fora. 
8 
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Qua!  o  motivo  d^estas  queixas,  suppótìios  dévér  nir 
trìbtur-se  a  um  casamento  clandestino  e  à  estreitèsEà'de 
méiòs  provocada  por  està  falsa  posi^ào  em  qtte  s6  collo- 
cara.  Pelas  snas  rela^Oes  com  a  Casa  de  Avèitò^  devia 
Falc&o  ter  conhècimento  do  poèta  Antonio  Férrèiriei^ 
que  era  filho  do  Eiscrivàò  dà  Fazenda  do  Dù(|ue  de 
Coimbra;  lìias  nos  versos  d'estes  dois  poetas  nào  se  eii- 
contra  nma  minima  allusào  por  onde  se  descubra  o  tè^ 
rem  cultìvado  a  amizade  e  o  commercio  litterariò. 

Através  do  laconismo  heraldico  dos  Nobiliàrios,  co^ 
nhece-se  qual  o  caracter  de  André  Falcào  de  Resénde; 
na  Pedàtiira  Irnsitana,  diz  AlSrO  de  Moraes,  aò  fàUfl^ 
d'este  poeta:  «Casou  duas  vezes,  amhaa  a  furto,  a  pri- 
meira  com  nma  filfaa  de  Luiz  de  Almeida,  EsòrìvtB 
d'Evora,  da  qual  teve  Luiz  FalcSo  de  BeseùdeV  qtié 
morrea  sòlteiro,  e  casou  a  segunda  vez  com .  ; .  ^  *  Seu 
pae  Jorge  de  Besetide,  comò  vémos  pelos  veròos  qùé 
d'elle  restam  no  Candoneiro  geral,  tambein  fói  tini  ap&i- 
xonado  gahmteàdor  (1)  ;  o  seu  primogeliito,  e  jòveni  lé^ 
trado^  refinou  este  caracter  amoroso;  os  casataentoè 
clandestinos  eràm  nm  abysnlo  na  sociedade  pertugitela 
do  seculo  XVI,  comò  vémos  pela  historia  do  primeirò 
Duque  de  Aveiro,  e  pelo  mavioso  CrisfaL  A  sua  pri- 
meira  viuvez  refere-se  o  Soneto  vili,  aonde  diz  que  tmha 
vinte  annos  a  finada  : 

De  quatro  Itistros  era  sua  edade, 
O  saber  de  mil  lustroa,  e  a  figura 
E  de  mil  lustròs  Béx&  a  saudade. 

(1)  Bernardini  Biheiro  e  óa  BucoUstà$j  p.  204  a  213. 
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Ifò  Soneto  IX  descreye  este  mesmo  sentimento,  de 
um  diodo  mais  pessoal,  o  que  nos  mostra  reièrir-se  a  si  : 

Este  sepulchro  pobre  e  poaca  terra, 
Que  vés,  oh  tu  que  passas  estrangeiro, 
Se  és  dlìaver  cubi^oso  verdadeiro, 
Um  rìco  e  grfto  th^uro  dentro  .encerrfi. 

Pelo  ganhar^  a  tnuitot  cauftau  guerraj 
A  mim  pelo  perder,  eruel  niarieiro  : 
Mas  quem  ca  nol'o  quiz  mostrar  primeiro, 
A  apural-o  ao  Gèo  o  levou  da  terra. 

Se  nos  lembrarmos  que  a  morte  de  S&  de  Miranda 
SQOoeden  no  anno  de  1558,  temos  tambem  fixado  o  tem- 
po em  que  Falc&o  de  Resende  leve  rela^Oes  Ktterarias 
oom  oste  chefe  da  Eschola  italiana  em  Pòrtugal,  que 
^tto  vivia  completamente  sequestrado  da  vida  publioa 
OS  provìncia;  à  sua  quinta  da  Tapada  chegavam  os  fer- 
yomoè  testemunfaos  de  respeito  da  gera^ào  nova,  que 
Aira^ava  a  direc^ào  mais  justa  que  dera  &.  poesia  por- 
fagaeza.  Foi  ao  rematar  qs  seus  estudos  juridicos,  que 
André  FalcSo  de  Resende,  enviou  o  Soneto  xvi  «  A 
Fhmcisco  de  Sd  de  Miranda,  mandando'ihe  una  versos: 

niustre  Sa,  d'alto  sangue  e  engenho, 
A  YiSs  humildes  versos  offere90 
D*eètylo  iiiculto  e  grajode  estrilidade; 

Mas  em  que  pouco  dou,  pois  é  o  que  tenho. 
Se  este  ser  poueo,  emfini,  Ibe  abate  o  pre^o 
Ante  yós  o  abone  a  b&  yerdade. 

Por  effeito  do  seu  primeiro  casamento,  André  Fai- 
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cào  de  Besende  viu-se  for^ado  a  viver  fora  de  Evora, 
para  arranjar  melos  de  subsistencia;  escrevendo  o  So- 
neto  XYiii  ao  celebre  antiquario  André  de  Besende,  de- 
screve  està  saudade  da  patria: 

Da  nosaa  antiga  Casa  e  genealogia, 
Lucio  Besende,  resplendor  perfeito, 
De  virtudes,  rarissimo  sujeito, 
De  humana  e  divinai  sabedoria. 

A  fortuna,  com  quanto  noute  e  dia 
Com  mil  males  me  oprime  e  tem  sujeito, 
0  mar  pezar  que  hei  que  me  tem  fetta , 
É  n&o  vos  poder  vèr  corno  eu  queria. 

Era  André  de  Besende,  pelo  seu  caracter  bondoso 

e  edade,  o  confidente  dos  desgostos  do  poeta;  na  Sa- 

tyra  l,  que  tem  a  rubrica  aSatyra  ou  Elegia  ao  Doutor 

Mestre  Ludo  André  de  Re8endey>  conta  o  poeta  letrado 

o  desgosto  da  sua  viuvez  e  allude  ao  unico  filho  que  Ihe 

ficara :  « 

Clarissimo  Doutor  entro  os  Homanos 
Dos  que  em  Parnaso  mais  estfto  no  come, 
Lucio  Resende  e  luz  dos  Luzitanos; 

Querendo-te  escrever  o  que  consumme 
Meu  peito,  corno  Ticio,  loi  lembrar-me 
Como  em  tudo  poder  tem  o  costume. 

Està  lembran9a  fez  atraz  tomar-me  ; 
E  a  penna  que  levava  sua  via 
Parando  o  estylo  e  verso  fez  trocar-me. 

Costuma-se  (inda  mal)  hoje  oste  dia 
Morder  mais  que  escrever  ;  pelo  qual  venho 
Nem  Satyra  escrever-te  nem  Elegia.  (1) 

(1)  8at.  I,  V.  1  a  12. 
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Condemnando  a  sède  de  ouro,  e  a  grande  emìgra- 
9Ì0  da  fidalguia  portugueza  que  m  dea  para  a  India 
depois  de  1550,  vem  a  falar  dos  seus  desgostoB: 

A  mim  um  mal  sem  cura,  e  sem  espr^an^a 
D*algim8  bens  aue  yì  jà,  e  n&o  vejo  agora, 
Onde  quer  que  Ihe  fajo  là  me  alcanna. 

E  fora  eu  mais  ditoso  se  me  fora 
A  bora  do  maior  contentamento 
De  mìnha  yida  a  derradeira  bora. 

Após  um  bem,  vi  eu  ddr  e  tormento  ; 
Após  um  mal,  mil  males  outros  yi^ 
Que  em  males  tem  Fortuna  mais  assento. 

(V.  244  a  252.) 

A  dura  Parca,  que  a  ninguem  responde 
E  a  que  ninguem  abranda  sua  dureza, 
Sob  a  terra  outro  meu  thezouro  eaconde, 

Outro  sobre  outro  jà  na  fortaleza 
Do  naturai  amor  euardado  e  posto, 
Mcu  da  morte  rotwado  com  crueza; 

Sem  valer  mentnice  cheta  de  goato 
Ao  sào  filhinho  inda  innocente, 
Louro  Gabello  ondado,  roseo  roste. 

(v.  274  a  282.) 

Refere-se  &  morte  de  sua  primeira  mnlher,  de  vinte 
annos  de  edade,  e  à  de  seu  iilho  Luìz  Falcào  de  Be- 
sende,  do  qnal  dào  noticia  os  Nobiliarios.  No  final  d'està 
Satyra  elegiaca,  compara-se  com  Orplieo,  «No  triste 
apartamento  de  Eorydicei),  e  retrata  a  sua  vida: 
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Como  um  cego  sem  luz,  sem  algum  tino, 
D'este  bem  ^obté  e  dos  mais  bens  éAt^nk,' 
Em  minha  meama  patria  peregrino. 

De  fecto  André  Falcàò  de  Resende  seguìndo  a  iaa- 
gistratura,  andava  de  terra  em  terra;  Jorgede  Besende 
seu  pae^  era  juiz  dog  OrflloB  em  Bròra^  e  6  j^tovavel  que 
o  seu  filho  primogènito  herdassè  òste  officio,  porque  o 
achamos  provido  em  um  cargo  semelhante. 

Como  yimos,<  o  poeta  queixavarsd  de  éstar  longe  de 
Evora;  em  nns  vérsos  a  Jerohyino  Còrèe  "Èéàlj  mostra 
quanto  inveja  a  vida  de  Lisboa,  que  elle  nfto  póde  go- 
sar  andando  sempre  pela  provincia: 

Pódés,  Córte  Beai,  na  real  córte 
Grozar  tranquillamente,  e  o  ocio  amado 
Por  bem  aventnrada  e  nova  sòrte: 

Ótìò  ni  Córte  ad  Musas  t&o  négadb, 
E  mais  n*essa  Lisboa  ao  mar  visinbo, 
Onde  o  tràbìB^io  e  o  traggo  é  ddbrado^ 

D*ai  vestìdas  vés  da  Vida  e  pinbo 
Verdes  fraldas  do  Tejo  alegre  e  ufanO; 
Por  dar  firn  ledo  a  seu  loi^o  cataiìi^*.  v(l) 

André  Falcalo  de  l^énde  ìrequentou  fugum  tempo 
a  córte  àè  Lisboa,  comò  desejava;  o  Soneto  zxx,  ao 
Doutor  Antonio  de  Oastilho,  guarda-mór  da  Ton«  do 
Tombo^  o  Soneto  xxxi  &  afamada  livraria  do  Piidre 
Éartholomeu  JPerreira>  o  Soneto  xxxiii,  «€m  dedartifdo 

(1)  Obras,  p.  $95,  i;.  148  a  156. 
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de  uns  versos  $scriptQa  em  urna  pedmque  e$td  sàbre  a 
porta  qv£  vae  da  crosta  para  a  Igreja  de,  S.  Ifpmin^os  de 
lÀtboa'».  a  sua  estreita  amisade  com  Fedro  de  Andrade 
0«nhdi,  qSe  mutuamente  se  oelebravam  nos  seus  ver- 
aos,  prffyain  ter  elle  vivido  por  alguns  ami^^  em  locjboa. 
"S^ì  ti^TP?  ^^  !l^^  André  Falcào  de  Besende  fez  o  si^t^ 
«egn^ado  casamento,  de  que  fallam  os  NolHliarìoSj  S€)P(^ 
(oU^^repL  p  iiome  de  sua  ^po^a^;  n^  Epìstola  i  lérsp  està 
XjsfjmqfkiLA  Sieitar  da  SUveira,  sea  cunhado,  egtancfQ  na 
Indea.:»  (1)  0  nome  d'està  dama,  irmà  do  sympathioq 
amigo  e  companheiro  de  armas  de  CamOes,  era  lAa- 
nore,  coinfì.^  d^obi?^  p^lp  anagrMPP^  4^  Norelia. 
Na  Satira  yni,  dirigida  a  Heitor  da  Silveira,  retrata  a 
sua  felicids^e  40  oa^ado  : 

Que  em  reciproco  amor  minba  consorte, 
Mìnha  doce  Nordia  e  eu  yivamos^ 
(^emal  me  póde  Yir  que  eu  n&ò  stg^porte? 

Os  trabi^hoB  POS  quaes  no^  desvelamoe, 
Bem  amando  e  somrendo  graves  damnoS; 
()atU>  dooes  s&o,  depoìs  que  defiycansamos? 

(v.  88  a  42.) 

Qnfto  bom  estado  é  o  de  casado, 
Conforme  As  leis  dò  mat];|mbnio  santo, 
lio  nesso  antigo  pae  primeiro  herdado. 

Oh,  genita  e^,  If oreUa,  a  .y^ler  tanto 

Que  a  vidfij.eÉpi  9anipanlua  e  aippr  paftsQmos, 

Celebrando  ieu  nóme  em  verso  e  em  canto! 

(1)  O^m,  Pt  .3M- 
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Dos  que  rirem  de  nós,  entSlo  riremos 
£  do  torpe  falar  tao  sem  provetto, 
Dobrado  sobre  todo0  falaremos. 

(v.  64  a  72.) 

Este  ultimo  terceto  explica-se  talvez  pelo  facto  de 
ter  sido  o  segundo  casamento  a  farlo,  comò  o  diz  a  P«- 
datura  Lusitana.  André  Falcào  pedia  a  seti  cunfaado 
para  que  regressasse  &  patria,  e  dópois  de  Ihe  fazer  com- 
mentarios  moraes  acerca  da  gloria  e  das  riquezas,  con- 
clue  com  este  trago  da  sua  personalidade  : 

<Podera  eu  eBerever-vos  mais  verdades.  • . 
Mas  yai-m*o  impedir  minha  fraqueea 
D^umas  f ebree,  que  me  detem  na  cama  ; 
Do  mais  que  tendes  cà,  tendes  certeza, 
Basta  que  yos  espera  quem  vos  ama. 

(v.  115  a  121.) 

Heitor  da  Silveira,  escreveu-lhe  da  India  urna  Epì- 
stola em  verso,  n'um  dos  intervallos  breves  em  que  nào 
entrava  em  combate  vestido  com  o  seu  capote  prover- 
biai, cuja  vista*  s6  animava  os  soldados  ;  depois  de  de- 
screver  a  corrupta  sociedade  de  G6a,  remata  : 

Ditoso,  vós,  que  estaes  seguro  e  quedo, 

Amparado  do  vento  à  sombra  cara, 

Em  campo  ou  em  ribeira,  ou  em  casa  ledo  ! 

Vossa  conyersa9ao,  aos  vis  avara, 
As  Musas  grangea  ora  em  doce  canto, 
A  descobrir  a  formosura  rara. 

Triste  de  quem  em  vivo  e  largo  pranto 

A  cruel  sorte  noute  e  dia  chora, 

Que  0  cora^&o  cobriu  de  um  negro  manto  ! 
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Nào  ba  no  mez  e  anno  ama  bo  hora 
Que  alegre  ver<me  possa  em  tal  estado, 
Longe  de  quem  de  cà  mìnha  alma  adora. 

VÓB,  ledo,  satisfeito,.  vós  atado 

Com  aquelle  amor  paro  de  vossa  alma, 

Da  Vida  de  cà  andaes  longe  e  afaatado. 

Que  alegre  estarà  sempre  e  pura  essa  alma 
Toda  entregae  a  Noretia,  à  qaal  s6  dando 
Cada  hora  da  vida  bis,  triompho-e  palma  ! 

Em  verso  grave  e  doce  ora  cantando 
Seu  nome  amado  agora  em  branda  prosa, 
D*alta  sesta  o  arder  co'ella  enganando.         • 

Lograe-yos  entS,o  ali  da  gracìosa 
Fala,  do  snave  àr,  do  alegre  riso 
Que  sae  da  córada  e  fresca  rosa . . . 

Quem  mais  que  vós,  André,  rico  e  alegre  anda  ? 
Quem  mais  que  eu  triste  e  pobre?  pois  a  sorte 
Minba,  do  meu  so  bem  fugir  me  manda. 

(v.  49  a  78.) 

Como  a  saudade  dà  a  està  expressào  da  Epistola  de 
BLeiior  da  Silveira  um  sensualismo  dolorìdo;  urna  ver- 
jade^  urna  piena  realidade  I  Heitor  da  Silveira  amava 
)m  Portugal  ama  dama,  chamada  Izabel,  comò  se  de- 
^rehende  do  anagramma  de  BelUa  : 

N&o  se  ve  na  amada  companhia 

De  Bdùa,  amor  doce,  por  quem  vivo, 

E  por  quem  vejo  a  morte  cada  dia. 

A  vida  de  Heitor  da  Silveira^  companheiro  de  .Oa- 
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mOes  nos  seus  antiòs  mais  clesgra^àclos,  é  tàmbem  triste; 
era  filho  d'esse  implacavel  poeta  do  Candoneiro,  o  ul- 
timo Coudel-Mór,  Francisco  da  Silveira,  (1)  e  para  con- 
seguir escapar-se  à  sua  eltrema  séveridade  patemal 
teve  de  pretextar  o  querer  seguir  a  carreira  das  armaa 
na  India.  Està  mesma  séveridade  do  velho  Ooudel-Mór, 
seria  a  càusa  do  caisiEimento  a  furto  de  André  Falcào  de 
Besende.  Sómente  depois  da  morte  de  Francisco  da 
Silveira,  é  que  Heitor  da  Silveira  projectou  regressar 
à  patria;  estava  entào  pobre  e  endividado;  a  sua  ex- 
trema  honradez  n&o  o  deixava  fugir  aos  credores.  De- 
pois de  largos  annos  de  ausencia,  sabendo  que  Hei- 
tor da  Silveira  tentava  voltar  ao  reino,  escrevia-lbe 
André  Falcào,  accusando-o  das  suas  delongas  : 

Ou  por  ventura  a  guerra  e  variedade 
De  tanta  cousa  emfim  perecedeira 
Àntepondes  à  paz,  tranquilidade, 

A  Vida  montanheza  da  Sovereira, 
A^ora  na  espereza  do  alto  monte 
0  javali  seguindo,  ou  na  ribeira  ; 

Agora  a  par  da  crystallina  fonte 

Que  com  sua  frescura  e  lymphas  claras 

Mil  historias  passadas  vos  reconte  ; 

E  as  doutas  Irm&s  nove,  nunca  avaras 
Ali  de  sua  doce  companbia, 
Guiando-vos  a  penna  em  cousas  rates? 


(1)  Vid.  a  sua  biographia  nos  Poetaa  palaciano8f  p.  878 
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Gqs^os  ambos  isfo^qlguf»  <{t>; 

Muitos  g!9zar.pode^^  qmetiunente, 

Mas  ahT  que  a  inquietacSo  nol-as  aesyia  ? 


A  c^  de  iiQBsa  alma,  ami^o,  abseiitp^ 
l)e  /9e4e  ipsadayél,  nunca  farta 
C'os  nossos  nèm  c*os  rios  do  Oriente, 

No6.4ivide,  e  tfto  longe  npsapa^, 
E  faz  (me  minlia  Carta  mal  éscripta 
Do  Tejo  ao  Ganges  a  buscar-vos  parta. 

(v.  29  a  42.) 

E  depois  de  fallar  largamente  centra  esse  cancro 
sociedade  portngneza  do  seculo  xvi,  a  avidez  de  ri- 
z^  d^  India,  por  falta  dos  recursps  industriaes,  con- 
ì  avìsando  a  Heitor  da  Silveira  d'este  abjsmo,  e 
tpraz-se  retratando  a  sua  pobreza  e  a  intìmìdade  da 
i  domestica:  » 


Quem  a  cubica  hydropica  nS,o  doma, 
T&o  pobre  emfìm,  da  pobre  Sovereira^ 
Sera  sendo  senhor,  corno  de  Roma. 


Olhae  bem  là,  claro  amìgo.SUyeJira, 
N3.0  vos  .opUe  0  limpo  e  bom  j^iizo, 
Aqueata.  fera  .^éde  interessseira . . . 


Eu  cà,  43em  que  me  fere  o  ferro  duro 
Da  feia,  imlga  inopia  de  contino, 
K'ella  me  -exereiti^o,  mais  me  apuro. . . 


Assim  ifi^e^tef  comba^es  p^iaao  f^  .^i^, 
Cobrincto^me.  com.  bpm,  è  fo)x;te  ^udo^ 
Da  paciencia  e  bondade  deyidà.' 
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A  Sparta  qne  alcancei  de  Deos,  comtudo 
Minna  consorte  digo,  amo  e  acompanho  : 
Com  ella  falò,  leio,  eBcrevo,  estudo. 

• 

Nenhuns  trabalhos  ha,  nem  mal  tamanho 
Que  aqueste  amor  reciproco  nos  ven^am, 
Commum  nos  sendò  tado  e  nada  extranho. 

E  deu-nos  Deos  filhinhos  jà  de  ben^am  ; 
Mas  para  contemplar  dos  céos  a  gloria, 
Por  que  suas  lembran^as  nos  conven^am, 

Deixou-nos  d'elles  s6v  iva  a  memoria  ; 
Leyoa-nol-os  depois  de  baptisados, 
E  là  OS  tém  comsigo  em  etema  gloria. 

(v.  105  a  147.) 

Esse  mesmo  filho  do  prìmeiro  matrimonio,  Luiz 
Falcào  de  Besende,  tambem  Ihe  morreu  em  tenros  an- 
nos  comò  conta  n'esta  mesma  Epistola  a  sea  cnnhado 
Heitor  da  Silveira  : 

D'um,  de  qne  eu  tinha  jà  mil  gasalhados, 
Esperan^as,  signaes  d*esprito  altivo, 
Saudade  nos  tem  inda  magoados. 

Sempre  assim  nos  presenta  o  rosto  vivo, 
Doce  premio  d'amor,  dom  exceliente, 
Que  a  morte  descurou  com  golpe  esquivo, 

Formoso  filho  meu,  tenro  innocente, 
Treslado  d*aqaella  alma  e  formosura, 
Que  morarà  na  minha  eternamente. 

N&o  coube  a  vossa  fior,  que  a  rosa  pura 
Na  frescura,  na  gra^a  e  fior  vencia, 
Longa  yida,  mas  curta  septdtura. 
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Comvosco  jà  as  mìserias  esqueda 
£  importunas  pobrezas  enganaTa  ; 
Mas  ab  !  choro  eu  quem  me  chorar  devia  ! 

(v.  148  a  162.) 

Ab  queixas  constantes  de  André  Falc&o  de  Besende 
centra  a  sua  pobreza,  se  nos  lembrarmos  d'onde  elle 
falla  no  sen  nascimento  <rem  rica  e  nobre  casaD  da  qual 
era  o  primogenito,  so  se  explicam  pelo  castigo  que  Ihe 
infligiria  sen  pae  desherdando-o  da  casa  pelo  facto  do 
Ben  primeiro  casamento  a  flirto,  de  que  Ihe  nascerà  oste 
filho  cuja  morte  tambem  chorava.  A  amisade  com  Hei- 
tor  da  Silveira  estreitou-se  por  està  egualdade  da  des- 
grac^a,  ambos  perseguidos  por  urna  terrivel  authoridade 
patemal.  A  epoca  d'estas  rela^Oes  litterarias,  póde  fi- 
xar-66  a  contar  de  1567,  nos  ultimos  annos  da  yida  de 
Heitor  da  Silveira  na  India;  os  Sonetos  Lii  e  Lin  de 
André  Falcào  a  D.  Joào  Lobo,  Barào  de  Alvito,  da  il- 
lustre familia  de  Heitor  da  Silveira,  levam-nos  a  fixar 
està  epoca,  por  que  so  depois  de  1564  é  que  succedeu 
no  baronato  a  seu  pae  D.  Rodrigo  Lobo,  e  a  intimidade 
que  esses  Sonetos  revelam,  nào  era  so  de  vida  &  com- 
mnnhào  litteraria,  mas  ao  parentesco  contrahido  pelo 
jsen  casamento.  Dom  Joào  Lobo  era  tambem  poeta  e 
homem  politico;  mas  as  suas  obras  estS,o  hoje  perdidas: 

Senhor  Bar^,  ea  mao  poeta  e  pobre, 

Versos  por  outroa  veraos  offtrego; 

Se  0*08  V08808  pagaes,  devendo  eu  fico. . .  (1) 

(1)  Soneto  un,  p.  130. 
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Por  este  tempo  é  que  andava  tambem  na  India  seu 
innào  Antonio  de  Besende,  ao  qual  se  refere  Heitor  da 
Silveira,  em  ma  goneto  dirigido  a  seu  irmào: 

Tambem  do  grande  Antonio  o  darò  lume 

Tirado  o  véo  me  tem  da  vista  eega, 

Com  seu  engenho  claro,  grave  e  brando.  (1) 

Sem  terem  ainda  impresso  as  suas  obras,  os  Qm- 
nhentistas  *escreviam  para  estreitarem  entro  si  o  trato 
da  amisade,  para  darem  conta  dos  estudos^  para  con- 
tarem  os  seas  amores^  os  seus  desastres;  nas  expe- 
digOes  do  Oriente  andavam  muitos  poetas,  e  apezar  da 
immensa  distancia  e  do  ruido  das  armas,  escrevilam 
para  o  reino  mandando  os  versos  aos  amigos;  da  In- 
dia escrevia  CamOes  para  Luiz  de  Lemos,  Heitor  da 
Silvera  escrevia  a  Pero  de  Andrade  Caminha,  e  An- 
tonio de  Abreu,  apellidado  o  Engenhoso,  e  celebre  por 
sqr  amigo  de  CamOes,  escrevia  bastantes  Sonetos  a  An- 
dré Falcào  de  Resende;  (2)  os  versos  de  Antonio  de 
Abreu  eram  considerados  apocryphos,  mas  os  que  se 
acham  na  collec^ào  de  Falcào  de  Resende  bastam  para 
restituil-os  ^à  authentìcidade.  Pelos  sonetos  seus  sa- 
bemos  da  existencia  de  outros  poetas  hoje  desconhe- 
cidos,  comò  André  da  Fonseca,  (3)  que  Ihe  ofFereceu  o 
manuscrìpto  dos  seus  versos;  o  Soneto  xxxiv,  traz  a 


;i)  Obr.,  p.  127. 

2)  Obr.,  p.  113, 116,  117,  119,  455. 

3)  Citado  por  Diogo  do  Couto,  Dee.  vn,  cap.  5;  vm,  eap. 
^.  CJnno  1578.) 


PARTE  n.—tlV.  1.  CAP.  n  67 

téricà:  (ÌA  ùm  livro,  quefez  seu  amigo  André  da  Fon' 
k(XLt  Dìogo  de  Abreu,  Luiz  Alvares  Pereira,  D.  Fran- 
cffiòo  de  Faro,  Jeronymo  Dnarte,  D.  Lniz  de  Menezee, 
alferes-mór,  foram  poetas  da  grande  pleiada  do  seoulo 
IVI,  apenas  conhecidos  pelos  versoB  intercalados  nas 
olras  de  André  Falcào  de  Besende,  ou  nas  referendas 
w  seu  talento  poetico. 

Em  1569  partirà  para  o  reino  o  seu  amigo  Heitor 
da  Silveira,  na  mesma  nào  em  que  regressava  Luiz  de 
Camóes;  trazia-o  o  desejo  de  abra^ar  a  encantadora 
■Befitó;  da  qual  dizia  : 

Parti-me  sem  vos  vèr  assi  enganando 

A  dora  saudade  bem  guardala 

Que  inda  ora  mais  que  entào  estou  chorando.  (1) 

Ante»  de  entrar  da  barra  de  Lisboa,  morreu  Hei- 
^'^  da  Silveira,  cansado  das  guerras  em  que  andara  e 
das  viagens  e  trabalhos  de  mar,  sem  poder  gosar  esses 
diasdebonan^a  com  que  a  imagina9ào  o  fortalecia  nos 
^desalentos. 

Ha7ia  jà  passado  a  Peste  grande  de  1569,  na  qual 

^^n^ra  o  Doutor  Antonio  Ferreira,  quando  CamOes 

^%on  a  Lisboa  ;  a  amisade  de  Atidré  Falcào  de  Re- 

^de  cometaria  pelo  commum  desgosto  da  perda  de 

■^^W  da  Silveira,  se  é  que  jà  nào  tinham  rela^Oes 

jesde  1553,  em  que  Falcào  fora  inscripto  na  matricula 

^  fidalgos  da  casa  do  Cardeal  D.  Henriqué.  Està  ami- 

0)  Ohr,^  p.  365. 
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Sade  por  Camòes  torna-se  tanto  mais  notavel,  quanto 
Falcào  de  Besende  é  o  unico  que  cita  o  seu  nome,  sendo 
aliÀs  amigo  intimo  do  odioso  Fedro  de  Andrade  Ca- 
minha;  (1)  pelo  Soneto  ii  dedicado  a  Buy  Dias  da  Ca- 
mara,  em  que  o  retrata  oom  caracter  liberal,  se  rectifica 
essa  lénda  ominosa,  que  o  representava  insultando  Ca- 
mOes  na  sua  pobreza,  por  nào  Ihe  haver  feito  a  traduc- 
^ào  em  verso  dos  Psalmos  penitendaes,  (2)  A  Satyra  il  : 
a  A  Luiz  de  Camòes,  reprehende  aos  gite  desprezando  os 
doutosj  gaatam  o  seu  com  truhàesì>  é  o  maior  titolo  de 
gloria  para  André  Falcào  de  Besende,  por  ter  conso- 
lado  aquelle  grande  espirito  no  momento  em  que  elle 
se  via  desprezado  na  córte  de  Lisboa,  ao  tempo  que  no 
passo  eram  estimados  os  bòbos  D.  Felix  e  Dom  Briando. 
N'esta  Satyra  ii  refere-se  &  Epopèa  dos  Luziadas  en- 
tào  ainda  desconhecida  por  estar  inedita,  e  ao  esfor^o 
que  empregava  para  a  fazer  chegar  às  màos  de  el-rei 
D.  Sebastiào  : 

Camoes,  bem  te  confesso  e  bem  conhe^o, 

Que  enfere  o  joio  infelice  e  me.  zizania 

De  tanto  mào  costume,  e  em  tempo  avesse, 

Engenhos  nascem  bons  na  Luzitania, 
£  ha  copia  d*elles,  que  é  menoscabada 
Dos  màos,  e  nomeada  por  insania. 

Por  isso,  comò  prezo  em  tua  pousada, 
Solta  este  sonbo,  e  esperta  o  adormecido 
Tempo  com  tua  voz  bem  entoada; 

(1)  Ohras,  p.  291,  v.  285  a  297. 

(2)  Ohras,  p.  124, 125, 126,  445,  451. 


PAKTE  II.— LIV.  I.  GAP.  H  59 

Qaal  ella  é,  clara  e  pura,  em  som  devido, 
Decente,  honesto  e  grave,  até  que  chegue 
Àqwdle  tao  affcMe  e  real  auvtdo,  (1) 

Como  se  ìem,  provado  na  vida  de  CamOes,  o  afama- 
do  poeta  D.  Manoel  de  Portugal,  é  que  conseguiu  que 
wlmadas  fossem  apresentados  a  Dom  Sebasti&o;  An- 
dré Falcào  de  Besende  tambem  eneontrou  n'elle  bom 
ptotector,  corno  o  declara  no  Soneto  Lxvin.  (2)  Em 
1571,  vein  a  Portngal  o  Cardeal  Alexandrino,  sobrinho 
e  Legado  do  papa  Pio  v  com  um  Breve  a  convidar  o 
joven  rei  Dom  Sebastiào  para  entrar  com  outros  prin- 
cipesem  nma  liga  contra  os  Turcos;  Falcào  de  B>esende 
^ebron  este  legado  no  Soneto  liv,  escripto  em  italiano 
^portngaez,  e  escreven  nma  Outava  a  nm  dos  sens 
^panheiros  Alexandre  Biario,  Auditor  da  Camara 
apostolica  e  Patrìarcba  de  Alexandria.  (3)  Falcào  de 
**^8en(ie  estava  entào  em  Lisboa,  na  convivencia  da 
^'^  illnsire  sociedade.  Na  Epistola  v,  dirigida  a  D. 
•"Sancisco  de  Menezes,  confessa  a  valiosa  protec^ao  que 
^  ®Ile  recebia,  corno  este  se  interessava  na  sua  doen^a, 
^^  Como  0  queria  tornar  alegre  trazendo-o  para  uma  re- 
^^ezioia  sandavel;  està  Epistola  v,  deve  julgar-se  escri- 
^^  em  1574,  porque  ai  fala  dos  ruidos  que  andavam 
^  ^rte  acerca  do  casamento  de  D.  Sebasti&o: 


N&o  sei  novas  da  corte,  que  inquietem  ; 
Nem  86  é  caaado  el-rei;  ou  se  apparelha 

<1)  J&.,  p.  78;  Jur.,  Obras,  1. 1,  p.  610,  not.  80. 
<2)  Ib.,  p.  144  e  145. 
(8)  Ib,,  p.  443. 
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Armada  cantra  o»  Moura»  ou  Afrieanpt; 
Se  està  em  Almeirim,  se  vae,  se  toma; 
Se  yem  Erobaixador  de  extraóiho  reino  ; 
Qaem  governa,  ouem  manda,  ou  que  se  fala 
Da  prìvan^a  do  Bispo  de  Miranda, 
Do  «en. pregar  na  corte  sc^tameo^te. 
Nada  me  vem  contar,  nada  me  dizem  ; 
Estes  bons  tras  comsigo  o  mea  desterro. . .  (1) 

N'esta  Epistola  v  eijisaiou  pela  prìmeira  vez  Falcfto 
de  Besende  o  v^rso  solto  que  havia  adoptado  o  09.11  ^mjlgo 
Jjsronymo  Córte  Be^l;  ali  oonfessa^  dirigindo-ee  «  p. 
Francisco  de  Meiieze»;»: 

Jif epc^s  4  ti,  Sentior,  que  0  que  aqui  corno, 
E  e  eom  que  me  sustento  a  ti  0  devo, 
Adio-me  tfto  cptitente  ecun  a  pobreea, 
Como  outròs  estarào  com  renoas  grandes. 
Sfliio  sobre  jantar  para  uma  relva 
Quetenjbo  aqui  pegado  eom  as  casai^ 
Crespa  copi  bem-me-queres  e  bonimis, 
Eséiro-me  por  ella;  nao  m'o  tolbem 
jJx^zop  de  ningaeipi,  nem  ccueis  ling^as. 

(t>.  157  n  1^^ 

Pappié  refere  corno  D.  Francisco  de  Menezps  it^flr 
tava  de  Ibe.arranjar  um  emprego  adequadp  .ao  j9€||i  tar 
lento  e  f^i^alidades: 


Aqiii  sei  quanto  tens  em  minha  causa 
Trataido  e  concertado,  tudo  approvò; 
Em  nada  sairei  d*onde  assentaste, 
Pois  assisa  to  pareoe  ;  que  nio  triate 
&  é  pouoo,  ou  se  me  basta,  pois  te  tenbo 
Por  meu  senhor  :  algumas  duvidas 


(1)  0bra9,  p.  889  v.,  124  a  142. 
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Me  poz  diante  o  triste  pensamento, 
Otte  pareoia  baver  n^este  negooi^. 
A  todos  respondiy  que  o  que  fizera 
0  Senhor  Dom  Francisco,  fosse  féitò  ;  etc. 

{v.  182  a  191.) 

Felizme&té  ft  dà^lt  d'eeta  Epistola  està  i&dicada  no 
seti  contexto,  o  que  é  importante  para  entrarmos  em 
nma  nova  phase  da  rida  de  André  Faloào  de  Besende  : 

Hoje  tres  por  andar  de  FevereirOy 

Da  era  de  Htmta  jmtos  quatto 

ireste  ermo  a  que  eu  cliamo  oméu  PiMrnaso. 

(v.  195.  a  1^7.) 

0  emprì^o  qua  ì),  Francisco  de  Meneses  arraDJou 
para  accudir  ao  pobre  poeta  doente,  foi  o  cargo  de 
Jniz  de  Fora  em  Torres^  Yedras  ;  ^o  catal<»go  d'estes 
funccÌMlMÌ<»,  prablicidoi»!.  Deeorippéh  hUtcnica  e  eco- 
nomica  da  Villa  e  Termo  de  Torres  Vedras,  por  Manoel 
Agostìfilio  Madeira  TorreSy.se  acha  que  André. Falcào 
^  ìleaende  servia  de  Juiz  de  Fora  em  Torres  Y^draa^ 
8i9vi4o' a  data  da  posse  de  17  de  Outubro  de  1577.  (X) 
jSarvia  em  8  de  Outubro  de  15.78  e  em  31  d^  AgQf^ 
de  1579,  o  que  tudo  consta  do  Cartono  da  Camant,  w 
Mago  do8  papeU  anUgo»  notaveis.  Era  tambem  Juiz.  4q3 
Otgh^j  em  Torres  Yedras,  pósto  por  el-rei;  vim.netp 
4o  j^ta  Gii  Yieente,  Martim  Barjato,,  era.  por  e^fco 
teinpo  Uscrivào  dos  Orfàos  em  Torres  Yeclras*.  (2)  Em 
urna  jSal^ra,  que  André  Falcào  de  Besende  dirìgiu.  a  Je^ 


(2) 


(1)  Oh,  et/.,  p.  215. 

Bemardim  Ribeiro^e  oa  Bucoliatas^  p.  239. 
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ronymo  Córte  Beai,  invejando'lfae  o  seu  viver  na  córte  . 
de  Lisboa,  allude  ao  cargo  que  exercia: 

Seja  eu  pois  de  ti  là  bem  recebido, 

Se  à  Bombra  fòr  do6  looroB  e  das  bedras^ 

Que  a  tua  nobre  fronte  tem  cingìdo. 

Que  eu,  por  nào  mendicar  e  langar  pedras 

A^  gente,rendido  d  fortuna  efado, 

lAdes  jìdgo  e  componho  em  Torres  Vedras. 

Mal  respondido  aqtd,  mal  despacbado, 
DeBvalido  de  amigoB  e  senbores, 
Beino  jà  velbo  em  remo  tao  pesado. 


E  ainda  em  tal  logar,  tal  cargo  e  vara, 
Se  alguma  bora  o  teu  doce  canto  ouvira, 
Em  tanta  luquietaQào  descan^o  achara. 

Mas  jà  em  vez  de  cantar,  chora  e  saspira 
A  Musa  minba,  e  eu  quasi  em  prisào  posto, 
Nos  salgueiros  penduro  a  minha  Ijra.  (1) 

Em  1578  succederà  a  derrota  de  Alcacer-Kibir,  em 
que  a  independencìa  da  nacionalidade  portugueza  fi- 
cara  ìirremediavelmente  compromettida;  André  Fàl- 
c&o  de  Besende  perdeu  n'esta  batalha  o  seu  protectòr 
D.  Jorge  de  Lencastre,  segundo  Duque  de  Aveiro,  a 
quem  tinha  dedicado  o  poema  da  Microcomiographia,  e 
Jorge  da  Silva,  conselheiro  de  D.  Sebastiào,  aqnelle  a 
quem  CamOes  escrevér^  o  apodo  de  Perdigào  perdeu  a 
pennaj  no  tempo  em  que  ambos  frequentavam  a  còri» 
litteraria  da  Infanta  D.  Maria;  alli  tambem  ficaram  pri- 

(1)  Oòras,  p.  306,  v.  181  a  201. 
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sioneiros  os  seus  dois  amigos  Diogo  Bemardes  e  Per- 
nSU)  Alvares  do  Oriente.  Depois  da  morte  da  nacionali- 
dade,  OamOes  expirou,  em  1580;  André  Falcào  de  Ee- 
sende  transigiu  com  o  ìnvasor,  e  lisongeou-o  nos  seus 
versos.  Na  unica  Ecloga  que  escreveu,  e  em  que  pa- 
rece  figurarem  Bemardes  e  Fernào  Alvares  d'Oriente, 
elogia  a  memoria  de  Camòes: 

Nas  cousas  que  o  abra9am  e  Ihe  obedecem 
Heroicas  emprezas  que  elle  guia, 
ObraS;  em  que  seus  raios  resplandecem. 

0  lusitano  lAso^  nos  devia 

Ser  ci  aro  e  bom  exemplo;  o  poeta  Liso 

Que  tanta  honra  e  louvor  nos  merecia. 

Com  que  som,  com  que  estylo,  com  que  aviso, 
Com  que  musica  e  versos  tao  perfeitos 
Deixando  do  amor  vào  o  jogo  e  o  riso, 

Cantou  08  Portuguezes  e  altosfeitos 
Dos  seus  compatriotas  esforgàdos, 
Por  terra  e  mar  caminkos  nunca  feitos  : 

Novos  climas  e  mares  navegados, 
nhas,  rios  e  costas,  promontorios, 
Novos  reinos  por  elles  conquistados  : 

Por  novos  Viriatos  e  Sertorios 

A  (juem  de  immortai  nome  fez  cantando, 

Mais  claros  ao  mundo  e  mais  notorios  ! 

E  0  que  d'elles  cantou  ver  desejando, 
Seus  incansaveìs  passos  d'alta  fama 
Seguiu,  viu,  e  pisou,  tudo  passando.  (1) 

(1)  Ohras,  p.  429,  v.  263  a  283. 


1 
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Mas  apezar  de  apontar  o  exemplo  de  CamOès  aos 
seus  contemporaneos,  foi  o  primeiro  a  celebrai  J^ilìjf^ 
pe  11^  por  occasiào  da  morte  de  sua  mulher  D.  Màtli 
d'Austria,  fallecida  a  26  de  Outubro  de  1580.  (1)  ih 
exercitos  de  Philippe  ii  assenhoreavam-se  de  Pottàgal,^ 
e  era  preciso  entrar  nas  gra^as  do  novo  àrbitro  ;  Caini* 
nha,  Bernardes  e  Francisco  Eodrignes  Lobo  tambem 
incorreram  n'este  infame  labéo.  0  Soneto  LVii  a  Ro- 
drigo Yasques,  conselbeiro  e  embaixador  de  PUlippe  n 
em  Portugal,  pinta-nos  estes  fracos  sentimento?  de  pa» 
triotismo: 

Um  descuidadò  e  infelice  Hodrigo, 
Hespanha  nos  perdeu  ;  mas  outro  ami^, 
Servindo  seu  bom  rei,  nol-a  sustenta.  (2) 

Muitos  outros  cavalleiros  da  casa  de  Philippe  li  fo- 
ram  celebrados  nos  versos  de  André  Falcào  de  Besende; 
o  Soneto  x,  é  feito  à  morte  de  D.  Antonia  da  Silva,  fi- 
Iha  de  Phebos  Muniz,  cavalleìro  do  conselho  de  Phi- 
lippe n  em  1587;  a  Ode  v  é  dirigida  a  Martim  de  Cas- 
tro do  Rio,  fidalgo  cavalleiro  de  Philippe  ii  em  1592. 
Quando  o  Archiduque  Alberto  veiu  governar  Portugal 
em  1583,  escreveu  Falcào  de  Resende  o  Soneto  ux 
em  quatro  linguas,  chamando-lhe: 

ClarìsBima  teaì,  firme  oolunma 

Del  nostro  enfermo  regno  lAtzitano» . . 


(1)  Soneto  VI,  p.  82. 

(2)  Ib.,  p.  184  e  136. 
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^06  sens  versos  tambem  se  encontra  a  referencià  à 
.  mèncml  armada,  com  que  em  1590,  Philippe  ii  quiz 
acquistar  a  Ingla terra.  0  Sonetò  lx  :  «^  ilha  e  rainha 
de  Inglaterra,ì>  allude  a  essa  desvairada  expedi^ào: 

• 

A  christan  bareà  unida  em  Santimonia, 
Ao,  cathoUco  rei  da  Lnsitania 
Ndvt^  corUta  ti  inflel  Britafiia, . . . 

Era  general  da  Armada,  Alonso  de  Bassan;  os  So- 
netos  LYi  e  lxii,  exaltam-no  corno  stistentaonlo  daln- 
venciTel  armada: 

La  barca  pues^obscura  de  Acheronte 
Crai  sa  seqnaz  esquadra  ciega,  inmiunda, 
Ya  està  rendida  a  ta  invincible  mano* 

Isabel  de  Inglaterra  mandoit  contra  a  Armada  in- 
vèncivel  o  almirante  Drake,  que  a  dispersou;  tem  por 
isso  hoje  um  caracter  comico  o  Soneto  LXii,  em  que 
Falcào  de  Besende,  Ihe  chama: 

Famóso  e  ìntamé  pràke,  te  diran, 
Con  ra^on  malo  y  ingrato  ja  en  effecto 
Contra  la  santa  Iglesia  j.  su  precepto, 
Que  eres  Còssàrio  mas  qne  Capitan. 

E  amèa9a-o  do  tèrror  coitì  que  bade  fugìr  diante 
de  Alòttsò  de  Bàssaii  I 

Parece  que  André  Falc&o  de  Resende  estéve  em 
Madrid  per  àns  de  1589;  em  quanto  a  invendvel  ar^ 
moda  navegava  para  Inglaterra,  escrevia  o  poeta  a  sua 
Ode  VII:  <iA  D,  Maria  de  Figueiroa,  mulher  de  D. 
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Alonso  de  Bagarri,  general  da  armadajì>  na  qual  a  con 
fortava  acerca  do  bom  exito  da  expedi^ao  e  do  feliz 
grosso  do  seu  marido  : 

■•  Yeras  qne  al  claro  Alonso 
El  ayre  se  serena,  7  va  allanando 

Neptono  crespo  intonso, 

Tranquillo  se  tornando 
Con  la  Christiana  armada  7  se  al^rando. 


Este  que  el  proprio  nombre 
A  tu  Capitana  7  real  barca 

Pondrà  digno  renombre 

A  nuestro  alto  Novarca 
Contra  ìmigos  del  unico  monarcha, 

0  erudito  poeta  ainda  se  estava  comprazendo  no 
firn  do  seculo  xvi  com  a  chimera  da  monarchia  univer- 
saL  D.  Maria  de  Figueiróa  presentiria  por  ventura  o 
desastre  que  tinha  de  succeder  nas  costas  de  Inglaterra^ 
por  que  o  poeta  Ihe  escreve  : 

Cesse  pues  tu  triste  duelo, 
Cessen,  anciosa  Sefiora,  7  los  cuidados 

Do  amoroso  recelo, 

Que  presto  7a  trocados 
Seran  gustos  7  bienes  deseados. 

Nos  versos  de  Falcào  de  Resende  està  urna  pro^ 
directa  da  viagem  a  Madrid;  nas  suas  obras  meudasj  ' 
umas  outavas  em  redondilhas:  dAo  conde  de  Villa  ]^ 
va,  partindo-se  0  auctor  de  Madrid.i>  (1)  Ai  escn 

(1)  Obras,  p.  474. 
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no  66tyIo  e  quasi  com  o  mesmo  caracter  de  pedìnte,  de 
rolentino  : 

Bem  qnizera  eu  partir-me, 
Inda  mal,  e  inda  males, 
Que  n&o  posso  ir  sem  realea^ 
Nem  com  cem  recdes  ir-me. 
Son  mendicante  professo, 
E  ora  por  carta  d'el-rei, 
0  son  mais;  n&o  repliquei. 
Mas  nnnca  de  pedir  céisso. 


Sem  outro  dinheiro  algnm, 
E  com  filho,  mo^  e  mula, 
£  bem  que  n&o  va  com  gnla, 
Mas  nem  tambem.  em  jejum. 


0  motivo  d'està  viagem  foi  para  requerer  a  Phi- 
lippe n  algama  ten^a,  con\p  se  póde  deprehender  d'està 
ultima  trova: 

Qne  se  em  meu  despacho  achei 
A  mercé  muito  apertada, 
N&o  devo  ir  està  jomada 
Mais  pobre  do  que  cbeguei. 

Smqaanto  esteve  em  Madrid ,  celebrou  urna  appa- 
^^  tourada  no  sen  Romance  y,  escripto  em  casto- 
ro, e  em  nm  Soneto  castelhano  e  italiano:  €A  D. 
"^  de  Medicis,  por  occanào  de  haver  saldo  a  cavallo 
*  t»»  Umros  que  se  correram  em  Madrid j  matando  al- 
9^deum  sé  golpe,}*  (1)  Em  um  manuscripto  das  obras 
<*6  Falc&o  de  Resende,  que  se  perdeu  em  Lisboa^  reco- 
^6u  0  velho  professor  de  rhetorica  Joaquim  Ignacio  de 


(1)  Obras,  p.  168. 

i 
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IVeitas,  o  Sonéto  Lxxxir,  dedicado  à  cidade  de  Màidrid^ 
o  qual  falta  nas  outras  duas  coUecgOes  conhecidató;  fi^ètfè 
pinta  o  firn  do  sentimento  cavalheiresco  do  Amor,  sub- 
stituido  pelo  interesse  ;  a  tradigào  provenga!,  que  am- 
mara ainda  com  o  seu  fogo  o  lytismo  dò  secnlo  xvi  des- 
appareceu  diante  do  industrialismo: 


Que  se  haze  en  Madrid? — Gastar  dinero, 
En  convites,  en  juegos,  en  amores.  — 
Quien  tiene  de  las  damas  mas  favoreaf 
Aquel  que  mas  ducados  da  primero. 


No  valdran  ya  suspiros  y  Ciancione», 
Lagrimas'y  ni  requiebros,  ni  passeos, 
Vdiando  y  lamentando  en  noche  escara. 
Quedar-se  han  en  bianco  los  deseos, 
Que  solo  a  los  reales  ydohlones 
Se  riende  aora  Amor,  j  aun  la  ventura. 


Apezar  das  pequenas  mercés,  que  Falcào  de  Re- 
sende  alcangou  de  Philippe  ii,  e  dos  cuidados  da  sua 
vara  de  juiz  dos  Orphàos,  entregou-se  aos  ocios  litte- 
rarios,  e  sabeiiios  que  em  1594  ainda  cultivava  s  poe- 
sia, pelos  versos  a  Jeronymo  CÒrte  Beai,  àcetòa  da  pn*- 
blica^ào  do  Segundo  cèreo  de  Diu.  Em  1595  esctevià  tM 
soneto  a  <cuma  Dama,  que  Ita  por  o  livro  de  Franeièeo  JSd 
de  Miranda,  i>  se  é  que  este  livro  se  deve  considenur 
comò  impresso  : 


Qaem  nUo  louvarà  muito,  em  toda  a  bora 
0  Sa  Miranda,  nunca  assàs  louvado, 
D^engenho,  estudo,  estilo  alto,  apurado, 
E  Bobretudo  tao  ditoso  agora, 
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Qae  é  do  puro  alabastro  aseim,  8exibor% 
De  Yossas  delicadas  m&os  tocado, 
D'essa  voz  doce  ora  pronunciado, 
No  seio  d*alva  neve  posto  outrVra? 

Pyramides,  sepulchros  sumptuosos, 
Edificìos  que  emfim  o  tempo  gasta,  * 
Tanto  sem  firn  nào  fazem  sua  memoria; 

Quanto  a  luz  d'esses  olhos  t&o  formosos, 
Que  gra^a  e  vida  dar  a  tudo  basta^ 
E  a  mim  dSo  vida  e  morte^  pena  e  gloria.  (1) 

Era  urna  alta  homenagem  ao  antigo  mestre  e  ^ve- 
nerando amigo  que  introduzira  em  Portugal  a  eschola 
italiana;  vale  bem  um  Soneto  de  Lope  de  Vega.  FaJ- 
cào  de  Resende  é  em  geral  incorrecto  na  metrifica^ào, 
mais  moralista  do  que  poeta;  amigo  intimo  de  Cami- 
nha,  com  quem  se  escrevia  em  sonetos  e  odes,  parece-se 
em  mais  de  uma  feÌ9ào  com  .elle,  pela  pobreza  de  ideal, 
pelo  prosaismo  da  versificagào,  e  pelo  caracter  porque 
ambos  acceitaram  raercés  de  Philippe  ii.  A  epoca  da 
morte  de  André  Falcào  de  Resende  està  authenticamente 
fixada  no  Ms,  de  Coimbra,  aonde  em  uma  Elegia  &  peste 
de  Lisboa  de  1599,  escreveu  o  an-tigo  collector  està  ru- 
brica :  <r  Feka  pelo  A,  sobre  o  mal  da  peste,  que  havia  na  ci- 
dade  de  Lisboa,  onde  elle  estava  no  anno  de  i599  ;  da  qual 
peste  elle  morreu^Efoi  a  derradeira  obra  que  compoz.  »  (2) 
Na  Elegia  se  descreve  deum  modo  inconsciente  o  estado 
de  miseria  publica,  em  dezenove  annos  de  iuvasào  bespa- 

nbola: 

Como  està  triste  e  so,  qual  pobre  aldeia, 

LisbQa,  populosa  e  gr&o  cidade, 

De  rica  e  alegre  gente  que  era  cbeia. 

(1)  Obras,  p.  87. 

(2)  Obras,  p.  423, 
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Ah  !  qaem  a  viu  c*oa  sua  proeperidade, 
Tanta  copia  de  benB,  e  a  ve  agora 
De  males  em  tSo  cma  tempestade! 

De  mil  cidades  oatr*ora  jà  senhora, 
De  boDB  rei3  e  senhores  poesuida, 
E  de  Ya86allo6  reis  possoidora  : 

Quem  a  póde  vèr  ora  perseguida 
De  tao  pestifera  e  vii  pobreza, 
£  do0  8ea8  ricos  por  imiga  liavida. 

(y.  1  a  12.) 


De  pobres  multidào  de  porta  em  porta 
Por  ruas  e  por  arcos  jaz  morrendo 
A  fome,  ao  frio,  ou  jaz  de  todo  morta. 

Famélicos  e  nùs,  estào  gemendo, 
Bompendo  o  céo  meninos  innocentes^ 
Ob  qne  mais  podem,  nào  Ihe  soccorrendo. 

Sem  paeS;  sem  màes,  amìgos  nem  parentes, 

Sem  mào  ajudadora  cà  na  terra, 

Dà-lh*a  Deus  là  no  céo,  là  os  tém  contentes . 

Mas  que  edade  nào  chora  tao  cruel  guerra  ? 
Que  pobre  acha  soccorro,  que  Ihe  vsufha  ? 
Quem  vai  ao  vivo  ?  ou  quem  o  morto  enterra  ? 

Sem  sepultura  jazem,  sem  mortalha, 
As  terras,  céos  e  ares  anojando, 
T&o  mal  prevé  a  provida. . .  canalha. 

Que  0  hom  Bei,  e  o  bom  Prelado  dando 
Com  mui  lìbcrsJ  mào  acorro  a  tudo, 
Tudo  OS  bons  Senadores  ministrando; 

Os  prevericadores  màos  comtudo 

Mal  a  mal  accrescentam,  sem  temerem 

A  morie  j  que  conaumme  o  povo  rvido. 


PAKTE  II.— LIV.  I.  GAP.  II  71 

Bonbos,  insultos  e  homicidios  ferem 

Os  corpos  e  almas  de  muitos,  qne  a  ma  vida 

T&o  morta,  antes  que  a  vida  eternai,  querem. 

T&o  triste  està  Lisboa,  tdo  opprimida 
D'iuteriores  imigos  e  ezteriores, 
<     E  de  poucos  amigos  soccorrida. 

(v.  43  a  69.) 

D'està  grande  peste  de  1599  fallam  com  terror  as 
Cihromcas  do  reino;  come9oa  a  15  de  Outubro  de  1598, 
fai  o  san  maior  auge  em  1599,  durando  ao  todo  cinco 
annos.  Morriam  por  dia  duzentas  a  trezentas  pessoas, 
6  a  mortandade  era  or9ada  em  oitenta  mil.  (1)  No  Hos- 
pital, que  era  na  Hibeira  de  Alcantara,  entraram  desde 
o  comedo  da  peste  vinte  mil  duzentos  e  vinte  sete  doen- 
tes  da  peste,  da  qual  ai  morreram  seis  mil  trezentos  e 
sessenta  e  seis,  saindo  curados  treze  mil  outocentos  e 
flessenta  e  imi  enfermos.  Em  Septembro  de  1599  recru- 
desoea  a  peste^  (2)  e  foi  este  o  perìodo  do  terror;  pela 
descrìp^  de  Falcio  de  Besende,  que  resistiu  por  pouco 
tempo  a  està  calamidade,  se  ve  que  a  fidalguia  porta- 
gueza  emigràra  para  Hespanha,  e  que  semente  o  povo 
jazia  abandonado  aos  soccorros  da  autborìdade  estran- 
geira.  Està  fatalidade  coadjuvou  a  morte  da  indepen- 
dencianacional,  porque  o  governo  de  Castella  achou  na 
peste  de  1599  um  rijo  pacificador  dos  animos  exaltados. 

Depois  de  investigarmos  a  vida  de  André  Fale&o  de 
Besende,  vejamos  comò  as  suas  Obras,  que  ficaram  ine- 
ditas,  vieram  casualmente  &  publieidade.  André  Falc&o 


i 


1)  Hist,  de  S*  DomingoSf  t.  in.  p.  406.  ' 

2)  'Ann,  BUt.,  t  in,  p.  172,  Htst,  gtntcA,^  t.  xi,  -9.  ^\» 
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de  Besende  presenteàra  algans  amigos  com  copias  das 
snas  poesias;  de  trez  exemplares  achamos  Boticia  nos 
seuB  proprios  versos,  A  primeira  copia  foi'offerecida  ao 
filho  segundo  do  primeìro  Duqu^e  de  Av,ei^o^  comò  ve- 
mos  pela  rubrica  do  Soneto  xvn  :  <iA  D.  Fedro  Deniz, 
mandando-lhe  um  livro  de  poesia.  »  Da  segunda  copia  dà- 
noB  aoidciao  Soneto  xxv:  ^Aum  amigo,  mandandct-lhe 
ì^ma»  4>br(ig  siui»^  ì>  A  terceira  copia  estere  aempi»'  eoa. 
poder  do  auctor,  achada  entro  os  seas  papds^  corno*  ve* 
ipos  pela  nota  antiga  da  Epistola  v  :  ^E»ta  Epùtola  tu- 
9I&0  duvida  ser  do  Author;  mas  achei-a  entre  oft^euA 
papeisi  2>  (1)  Depois  d'està  Epistola,  o  que  reeolhoa  oàMà 
mnnuscriptos  escreveu  a  rubrìca  &  Elegia  sobre  a  peBèe 
de  1399:  <ida  qual  peste  ellemùrreu.  E  fin  a  derradèiva 
(Ara  qtte  oompoz.  ì> 

Sstas  tres  copias  foram  achadas  no  nesso  seGiilo^a 
pnmeira,  qne  jnlgamos  ter  pertencido  ao  filho  segondo 
do  I>qqne  de  Aveiro,  existe  em  poder  do  snr«  Beabn^ 
consoltada  para  a  edigào  de  Coimbra.  Està  copia  é  qi^usi. 
semfH-e  mais  correeta  do  que  as  outras  em  quanto  4  me* 
trtfioa^o,  mas  deficiente  emquanto  a  poesias;  fìdtaHlhe> 
a  SatTTa  ii  a  Diego  Bemardes;  na  Satyra  iv  a  Jctq^ 
D^rmo  Córte  Real  faltam  pelo  menos  seis  tercetos;  ùàkm 
a  Satyra  y  a  Heitor  da  Silveira;  na  Satyra  vi  iha  laoof* 
nas  de  oito  tercetos;  &lta  egualmente  a  SatjiB.¥iii  a 
Heitor  du  Silveira,  bem  corno  a  resposta  d'^te  iUastvi* 
poeta.  Maalmente  os  YiUancetes  a  D.  Joanna  Itaba^ 

(1)  Obras,  p.  392. 
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«Ki^em  l&iSy  faltam  n'eata  copia  ;  o  que  indo  acoi:^ 
AfiefiqieQcia  de  i^m  primeiro  traslado. 

A  MgQiida  copiai  a  que  allude  o  Soneto  xxv  e^t& 
iiflje  epmi^etaHiente  perdida;  fqi  vista  antes  de  1831 
^  Lisboa,  por  Joaquim  Ignacio  de  Freitas,  o  qual  a 
proprio  do  Soneto  lxxxii^  deixou  està  noticia:  <iJEst4 
Sf^aJffqdrid  vem  no  Mb.  de  l4^M)a,  aUriimido  a  An- 
MFclmo.if  0  snr,  dr,  Ferrer  procurou  està  copia  em 
liboa,  e  escreve  na  édi^ào  de  Coimbra  :  «  Nào  pode- 
fun  nossas  diligencias  e  investiga^Oes  deparar  infor- 
1009210  ou  noticia  alguma  sobre  tal  Ms.  de  Lisboa,  que 
•Bis  0  snr.  Freitas  viu  e  examìnou,  corno  se  depre- 
l^e  d'està  nota,  e  de  outra  que  fez  ao  Soneto 
n.*x...:b  (1) 

A  terceira  copia,  que  pertenceu  ao  proprio  auctor, 
corta  na  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra; 
wre  ella  come^ou  Joaquim  Ignacio  de  Freitas  a  pre- 
P^narumaedi^ào  critica  de  André  Falcào  de  Eesende; 
®»  Joaquim  Ignacio  de  Freitas  antigo  professor  de 
wtorìca  no  Collegio  das  Artes  em  Coimbra,  aonde 
taoìbem  ensinou  logica  e  latim;  foi  revisor  da  Im- 
F^finsa  da  Universidade,  fallecendo  em  1831.  Nào  che- 
tila imprimir  a  sua  lÌ9ào  critica  encarregando-se  d'este 
cnidado  o  lente  jubiladov  da  faculdade  de  direito  Vi- 
oente  Ferrer  Neto  Paiva,  que  suspendeu  a  sua  empreza 
a  pag.  480,  quando  ia  entrar  na  coUec^ào  de  Romances 

(1)  Na  Bibliotheca  de  Evora,  conserva-se  manuscripto  una 
Bomanee  de  André  Falcào  de  Resende  à  entrada  de  Philippe  1 
m  Lisboa.  (Cod.  cv— 1-^,  fl.  166.) 
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castelhanos.  A  edi^ào  era  collacionada  pelas  trez  copias 
conhecidas,  com  o  rigor  usado  pelos  philologos  do  se- 
culo  xvii.  E  pena  qae  ficasse  truncado  este  monamento. 
Apezar  das  poesias  de  André  Falcào  de  Besende  serem 
ponco  Buperìores  às  de  Caniinba,  sem  digrida  é  este  um 
qainhentista  que  bastante  luz  derrama  sobre  a  yida  in- 
tima dos  escrìptores  portugaezes  d'esse  opulento  seculo. 


( 


OAJPITT3X.O  III 

Dom  Manoel  de  Portugal 

Sua  familia  e  tradi^ào  amorosa.— Auxilia  a  introducc&o  da 
Eschola  italiana  em  Portugal.  —  Bela^oes  com  Sa  de  Miran- 
da, com  Pero  de  Andrade  Càminha  e  com  André  Falcfto 
de  Kesende. — Por  causa  da  sua  nobreza  e  talentos  poeticos 
pertence  à  casa  do  Principe  Dom  Joào. — Seus  amores  mal- 
fogrados  com  Dona  Francisca  de  AragSo.  — Quando  Camòes 
voltou  da  India,  introduziu-o  no  pa90  para  offerecer  a  Dom 
Sebastiào  os  Lnisiadas,  —  Camoes  celebra  Dom  Manoel  de 
Portugal  corno  seu  Mecenas. — Casa  em  segundas  nupcias 
com  uma  irmà  de  Jeronymo  Córte-Real.  —  Sua  monomania 
mystica,  a  contar  de  1573. — Como  todos  os  amigos  de  Ca- 
mòes, na  morte  do  Cardeal-rei,  segue  o  partido  nacional  do 
Prior  do  Grato.  —  Desastres  da  familia  de  Vimioso  no  domi- 
nio de  Philippe  ir. — TradÌ9So  que  attribue  à  Casa  de  Vi- 
mioso a  dadiva  da  mortalha  a  Cfamoes. — Noticia  das  diver- 
sa» obras  manuscriptas  de  D.  Manoel  de  Portugal. 

Aie  ao  seculo  xvi  a  aristocracia  portugueza  con- 
servou  a  tradigao  provenga!,  que  considerava  a  poesia 
corno  um  dos  maÌ8  elevados  dotes  que  podem  distill- 
ar a  nobreza.  Dom  Manoel  de  Portugal,  terceiro  fi- 
^^^  do  afamado  poeta  do  Cancioneiro  gcral,  o  Conde 
^  Timioso,  continuou  a  tradi^ào  da  familia,  nào  so 
^^0  um  dos  mais  ferventes  namorados  da  córte  de 
^^  Joào  III,  senào'  comò  um  dos  que  se  empenharam 
^*^  reforma  da  poesia  quinhentista,  introduzindo  a 
,     ^a  poetica  italiana.  Dom  Manoel  de  Portugal  rece- 
^  na  educacào  domestica  esse  sentimento  de  melan- 
^ia  e  de  austeridade,  que  illumina  o  vulto  de  sua 
^^,  Dona  Joanna  de  Vilhena,  a  scismadora  Aonia  da 


\ 
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elegia  pastoral  da  Menina  e  Moga.  (1)  Nascen  em  Evo- 
ra,  pouco  mais  ou  menos,  nS,o  longe  do  anno  de  1520, 
e  é  pela  rela^ào  da  edade  e  da  educagào  litteraria  qne 
se  explica  a  sua  amisade  por  Camòes.  Qaando  se  en- 
tregou  aos  primeiros  ensaios  da  poesia,  jà  S&  de  Miran- 
da vivia  retirado  da  córte  desde  1533;  mas  na  sma  so- 
lidào  pittoresca  e  philosophica  recebia  as  homenagens 
dos  novos  espiritos  que  procuravam  seguir  a  vereda 
que  elle  abrira.  Dona  Manoel  de  Portugal  apparece-nos 
milito  cedo  com  intimidade  com  Sa  de  Miranda,  que 
acceita  a  sua  adhesào  à  nova  eschola  italiana.  Nas 
obras  de  Sa  de  Miranda  vem  um  Soneto  com  a  lubri- 
ca: ^Dom  Manoel  de  Portugal,  a  Francisco  de  Sd, 
mandando'lhe  urna  Ecloga,y>  (2)  0  sentido  d'esse  So- 
neto revela-nos  a  submissào  respeitosa  do  discipulo,  a 
tibieza  de  um  primeiro  ensaio,  e  a  pouca  vitalidade  da 
nova  eschola: 

ante  vós  vào  confiadas, 
(Carissimo  Francisco  e  excellente) 
A  rudeza  de  estillo  differente, 
E  as  incultas  estanQas  desomadas. 

0  que  brotou  de  si  a  natureza 
D'arte  nem  de  artificio  ajudada, 
Colliido  Sem  razào,  senhor,  offereQO. 

A  vontade  de  vós  seja  estimada 
Que  em  tao  baixo  tempo,  em  que  pureza 
Em  obras  nào  ha,  deve  ter  prèifo. 


(1)  Vid.  Bemardim  Riheiro  e  oa  Bucolistas, 

(2)  Ed.  de  1804,  p.  14. 
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de  Mirandti,  para  o  animar,  respondeu-Ihe  spe- 
lai mesmos  conaoantes,  corno  fez  o  Petrarcha^,  Sente- 
se  Ihongeado  pelo  impalso  que  leva  a  gera9&o  nova 
para  elle,  e  prorompe  : 

Tantas  mercés,  tao  desacostumcidaa, 
Como  as  servirei  eu  devidamente? 


Senhor  Dom  Manoel,  se  a  so  dareza 
D'um  peito  aberto,  puro  e  fé  layada 
Multo  merece,  muito  vos  meFe90. 

Era  està  dogura  de  caracter,  de  urna  honradez  in- 
concussa, que  lerava  para  Sa  de  Miranda,  Dom  Ma- 
noel de  Portugal,  Antonio  Ferreira,  Caminha,  Jorge 
de  Monte-Mór,  o  principe  Dom  Joào,  Antonio  Pereira 
e  tantos  outros.  No  prologo  da  Ecloga  de  Sa  de  Mi- 
randa, intitulada  EncantamentOj  é  que  se  conhece  o 
valor  dos  primeiros  ensaios  de  Dom  Manoel  de  Portu- 
gal, que  veiu  auctorisar  a  nova  eschola  italiana,  repel- 
lida  da  córte  pelo  prestigio  dos  velhos  poetas  palacia- 
nos  que  ainda  figuravam  no  Cancioneiro  de  Resende 
coni  a  redondilha  da  eschola  hespanhola  : 


Filho  d'aquelle  nobre  e  valeroso 
Conde,  mais  junto  à  casa  alta  real, 
AbastÀra  dizer  do  Vimioso, 
Senhor  Dom  Manoel  de  Portugal  : 
Lume  do  pcigo,  dos  Musas  mimoso 
Que  certo  vos  dar&o  fama  imm«rtal. . 

Em  que  vos  servirei  ed  d'eète  morUe 
Huma  mereé  na  terra  pouco  usada? 
Tanto  em  outra  aqui  logo  defronte  : 
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Aquella  Ecloga  vossa  me  foi  dada, 
Encoatado  jazendo  à  minha  fonte 
De  versos  estrangeiros  variada^ 
Parescia  que  andava  a  colher  flores, 
Co'as  Musas,  co'as  gra^as,  c'os  amores. 

Entào  tornando  em  mìm,  disse  commigo  : 
Certamente  eu  trazia  errada  a  conta, 
Que  inda  ha  quem  noe  renove  o  tempo  antigo 
De  que  tanto  se  escreve,  e  tanto  conta  ; 
Agora  me  reprendo  e  me  castigo^ 
Fazia  à  noaaa  iMzitania  affronta, 
Cuidei  que  so  buscava  prata  e  ouro, 
Buscaste-me  no  meu  escondedouro. 

Andando  após  a  paga,  houve  aos  sisos 
Gram  medo  (que  o  confesso)  e  a  huns  pontosos. 
De  rostos  carregados,  e  de  uns  risos 
Sardonios,  ou  mais  claro,  maliciosos . . . 

Querem-vos  por  senhor,  nào  por  juiz, 

Rigores  a  departe,  que  sào  dignoa 

De  perdào  os  comegos  ja  que  fiz, 

Aberta  aos  bone  cantares  peregrinoa, 

Fiz  0  que  pude,  corno  por  si  diz 

Aquelle,  bum  so  dos  lyricos  latinos, 

Provemos  està  nassa  linguagem 

E  ao  dar  da  velia  ao  vento:  Boa-viagem.  (1) 


N'estes  versos  consigaou  Sa  de  Miranda,  o  que  a 
eschola  italiana  deve  a  Dom  Manoel  de  Portugal;  a 
epoca  em  que  se  podem  fixar  estas  rela^Oes  de  amizade, 
é  em  1548,  quando  Dom  Joào  iii  deu  casa  ao  Prìncipe 
Dom  Joào,  e  concedeu  tambem  as  entradas  a  Dom  Ma- 
noel de  Portugal.  (2)  0  principe  era  extremamente 


> 


(1)  Obras  de  Sa  de  Miranda,  p.  819. 

(2)  Francisco  de  Andrade,  Oh 


2)  Francisco  de  Andrade,  Chronica  de  Dom  Joào  2i7, 
>  cap.  38. 
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apaixouado  pela  poesia,  e  mandon  pedir  a  Sa  de  Mi- 
randa o  mauuscrìpto  dos  seus  versos,  corno  vémos  pelo 
Moneto  que  os  acoìnpanlia:  <s.Ao  Principe  Dom  Jodo 
nesso  senhor,  quando  Ihe  mandou  pedi?'  estas  suas  Ohras.  D 
Sa  de  Miranda  mandou-lhe  os  manuscrlptos  por  tres 
vezes,  comò  o  declara  nas  rubricasi  «-4  segunda  vez  que 
Ihe  mandou  mais  papeis,y>  E:  «^  terceira  vez,  mandane 
do-lhe  mais  obras,ì>  Foi  n'este  periodo,  em  que  o  velho 
philosopho  esteve  em  moda  na  córte,  que  Dom  Manoel 
de  Portugal  se  dirigiu  a  elle  reconhecendo  a  sua  autho- 
ridade  comò  iniciador.  (1)  N'este  periodo  tambem  Pero 
de  Andrade  Camìnha  mandava  os  seus  versos  a  Sa  de 
Miranda,  e  vivia  na  intimidade  poetica  com  Dom  Ma- 
noel de  Portugal  ;  Camòes  estava  fora  da  córte,  no  des- 
terro de  Africa,  e  é  por  isso  que  se  explica  o  silencio 
de  Dom  Manoel  de  Portugal,  que,  bem  conhecendo  o 
desagrado  em  que  elle  estava  j unto  do  principe,  nunca 
cita  o  seu  nome.  No  emtanto  as  rela^Oes  de  CamOes  com 
Dom  Manoel  de  Portugal,  antes  do  regresso  do  grande 
epico  do  Oriente,  facilmente  se  descobrem  pelo  mutuo 
enthusiasmo  com  que  ambos  celebravam  a  formosa  e 

(1)  Quando  Dom  Gonzalo  Coutinho  escreveu  a  pequena 
biographia  de  Sa  de  Miranda,  que  appareceu  na  edi^ào  de 
1614,  recolheu  os  dados  mais  preciosos  da  tradita:©  de  D.  Ma- 
ùoel  de  Portugal  :  «  ao  Senhor  Dom  Manoel  de  Portugal,  digno 
por  seu  admiravel  espirito  d'este  e  de  outros  maiores  tjltulos, 
com  OS  mais  que  nomeamos,  seguimos  n^esta  rela^ào.  »  E  real- 
mente para  lamentar  que  Dom  Gonzalo  Coutinho,  que  tambem 
consultou  para  està  biographia  a  tradi^ào  de  Bernardes,  uSm 
tivesse  tido  a  curiosidade  de  recolher  noticias  authenticas  pa^a 
a  Vida  de  Camòes,  quando  estavam  ainda  vivos  quasi  todos 
OS  companheiros  dos  seus  trabalhos. 
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ìnetruida  Dona  Francisca  de  Àragao.  Era  està  mjenina, 
dama  da  rainha  Dona  Catherìna,  filha  de  Gonzalo  Na*- 
nes  Barr eto,  alcaìde-mór  de  Loulé,  e  de  Dona  Maigtt- 
rida  de  Mendon^a;  a  sua  formosnra  e  descri^ào^ra  prò* 
verbial  entro  os  poetas,  quo  Ihe  entregavam  os  manti- 
scriptos  de  seus  versos.  Conhecendo  o  genio  snperior  de 
Camòes,  e  corno  distingùindo-o  centra  a  cabala  qne  os 
ontros  poetas  formavam  para  o  destitair^  ella  so  pedia 
versos  a  CamOes  e  Ihe  dava  motes  para  glosar;  Dom 
Manoel  de  Portugal  galanteava-a  com  todos  os  extre- 
mos,  fez  d'ella  a  musa  inspiradora  dos  seus  versos,  di^- 
rìgiu-lhe  todas  as  suas  composi^òes  profanas,  ainda  ine- 
ditas  no  Candoìieiro  de  Luiz  Franco  Correa,  mas  o 
modo  comò  ella  recebia  estas  confissOes  de  amor  co- 
nhece-se  pelo  dito  do  poeta,  citado  na  Arte  de  Cràlante- 
ria:  «Que  no  queria  mas  si  no  licencia  para  poder  con 
unos  organos  en  el  terrero  del  palacio,  enterneoer  la 
Sefiora  Dona  Francisca.  d  Em  consequencia  do  continuo 
desdem  de  Dona  Francisca  de  Aragào,  Dom  Marcel 
de  Portugal  nao  publicou  os  seus  versos  amorosos,  e  io- 
sensivelmente  foi  caindo  na  paixào  mjstica  e  na  mono- 
mania ascetica  com  que  morreu.  No  Cancioneiro  ma- 
nuscripto  de  Luiz  Franco,  (fl.  230,  v,J  vem:  ^Cantoé, 
Tercetosj  Sonetosj  Eclogas  e  Odas  de  Don  Manoel  de 
Portugal  a  Dona  Francisca  de  Aragào.^  E  por  este  ma- 
nuscripto  que  se  descobre  a  historia  dos  seus  amore^; 
escreveu  quasi  exclusivamente  em  castelhano,  para  li- 
songear  a  monomania  que  predominava  no  pa^o  e  lili 
arìstocTSLCÌB,  eulta.  Extractataos  alguns  excefptofi  para 
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^  fixph'carem  o  desgosto  moral  que  o  levou  para  o 

fflJBticismo  : 

Con  lo  mismo  intento  que  los  rio6 
por  concavos  caminos  espumando, 
Uevan  de  sa  tributo  larga  copia 
al  espantoso  mar  que  le  recibe 
poif  senda  naturai  j  por  costumbre, 
ansy  a  vós,  Senora,  se  ordene 
un  continuo  loar  de  toda  cosa 
sensil^e 

Canto  1.0 
Neste  luengo  morir  en  que  detienes 
por  mas  terrible  pena  eonoscida 
mi  alma  desposada  de  los  bienes 
qne  suelen  aliviar  mi  triste  vida, 
Memoria  y  boluntad  tu  me  la  tienes 
apesar  de  esperan^a  fementida. 
Nel  tormento  inso€&ible  mas  te  amo, 
de  ti  sola  me  acuerdo  y  por  ti  Uamo.  (fl.  231.) 

E  este  0  sentimento  de  desgosto  que  anima  o  lyris- 
^odeDom  Manoel  de  Portugal;  corno  um  verdadeiro 
tfovador,  nào  cessa  de  reconhecer  a  sua  inferioridade 
^fitìssa  diante  d'aquella  que  ama,  e  comò  alma  da  Re- 
"^•^^^j  acha  na  dot  um  prazer,  porque  é  a  sua  dama 
^  ft*a  provoca.  Apezar  de  tudo,  o  seu  Ijrrismo  nfto 
P^^cobrir  uma  descuidada  monotonia: 

Y  aun  en  los  logares  do  es  formoso 

que  te  dexes  mirar,  te  busco  en  vano, 

que  ora  buelves  el  gesto  desdenoso, 

ora  lo  escondes  con  tu  bianca  mano. 

Si  espacio  lo  detienes  ancioso 

que  pudiera  alentar  pecho  mas  sanò 

con  descuidada  mana^  es  de  tal  arte 

qne  viendoMte  jUmsm  puedo  inirar-te.  (fl.  232.) 
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DìosaS;  la  Fama  dizO;  esclarecidas 

que  agora  el  mando  bolveis  al  ser  prìmero, 

sin  nombre  sereis  sempre  conocidas 

a  do  Uegar  de  mi  el  son  ligero. 

Si  por  V08  principia  junto  unidas 

a  Francisca  y  Ana  el  estrangero 

verso  el  su  loor  de  PortugaZ 

que  bara  el  que  vos  serviere  naturai?  (fl.  233  v.) 

Dom  Manoel  de  Portugal  ensaiava  o  verso  estran- 
geirOj  ou  endecasyllabo  italiano^  em  celebrar  a  sui 
dama.  Dona  Anna  de  Aragào  era  irmà  de  Dona  Fran- 
cìsca,  e  apparece-nos  celebrada  por  Jorge  de  Monte- 
Mór,  que  em  1552  se  achava  em  Portugal: 

Dona  Ana  de  Aragon  se  nombra  j  llama 
A  do  por  el  amor  causò  la  fama.  (1) 
Dona  Francisca  de  Aragon  quisiera 
Mostraros,  pero  siempre  està  escondida; 
Su  vista  soberana  es  de  manera 
Que  nadie  que  la  vee  dexa  con  vida, 
Por  eso  no  parece.  0  quien  pudiera 
Mostraros  està  luz  que  al  mundo  olvida, 
Por  que  el  pintor  que  tanto  hizo  en  ella 
Los  passos  le  atajó  para  merecella.  (2) 

Referirnse-ha  por  ventura  Jorge  de  Monte-Mór  a 
ter  Dom  Manoel  de  Portugal  p'erdido  todas  as  esperan- 
^as  do  seu  amor,  pelo  casamento  de  Dona  Francisca  de 
Aragào  com  Dom  Joào  de  Borja,  Veder  da  Fazenda 
em  Hespanha,  Embaixador  da  Allemanha  e  fìlho  se- 
gundo  de  S.  Francisco  de  Borja?  (3)  A  epoca  d'asta 
desìUusào  do  poeta  talvez  se  possa  fixar,  se  é  que  a  ttaat 

(1)  Diana,  p.  145. 

(2^  Ibid.,  p.  144. 

(3)  Histona  genealogica^  t.  xi,  p.  461. 
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dagào  do  Mosteiro  de  Jesus  no  legar  de  Val  de  Figueira, 
no  anno  de  1556^  se  deve  attribuir  ao  sentimento  mja- 
tdco  oom  que  quiz  encher  este  vacuo  da  alma.  Pelo  me- 
nos  coincide  com  a  epoca  em  que  esteve  em  Portugal  o 
enamorado  de  Marfida. 

Mas  vejamos  o  retrato  completo  que  Dom  Manoel 
de  Portugal  escreveu  dos  seus  amores: 


Aquella  perfedon  qae  se  imàgina, 

aqadla  que  no  puecle  imaginar-se, 

de  (]^aien  jamas  algona  no  faé  dina, 

en  ti  solo,  Francìsca,  pado  hallar-se. 

A  quien  la  tierra,  a  qiden  el  cielo  se  endina, 

en  ti  quizo  hermosnra  venerar-se, 

7  sobre  ti  puso  por  corona 

Amor  desos  tus  ojos  lo  pregona.  (fi.  233  v.) 


7  tu  de  Aragon  firme  coluna 

do  la  antigua  virtud  es  sostentada 

de  pocas  qae  a7  en  el  mondo. .  .(fl.  235  v.) 


De  tu  raras  virtudes  infinitas 
llegando  basta  el  cielo  7  la  fama, 
las  letras  de  tu  nombre  dezo  escriptas 
de  color  immortai  de  pura  Uama.  (fl.  236.) 


Con  Aurora  color  resplandeciente 
de  claro  v  escuro  aziu  iluminadas, 
tus  ojos  fabricó  aquella  miente 
divina,  de  7dea  retratada.  (fl.  236  v.) 

Sus  cabellos,  que  amor  en  lar^a  vena 

de  oro  por  su  mano  ba  escogido, 

los  encrespa,  ailade  7  aserena, 

fronte  de  mevepara  b&  re  voi  vide.  (ft.  Wl^ 
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Mj^  Dom  Manoel  de  Portogal  sente  qne  n&o  é  eopr 
respondido,  e  queìxa-se  dolorosamente  d'està  fataMade: 

Qus^  bado,  qual  destino  ó  estrella  cruda 

tu  libre  pecho  contra  mi  inclina  f 

qual  lingua  venenosa,  aspera  y  rada 

al  ^ydjo  sincero  se  avizina? 

Con  razon  de  vardad  pobre'y  desnuda 

te  provoca  a  rigor  siendo  divina?  (fl.  239<^) 

Claras  aguas  del  Tejo  celebradas 

soberbias  4p  Q^^istes  con  Jrftzp&y 

las  que  bc^is  por  mis  qjos  ^cirramadas 

tambien  4c  ^Ua  de^cienden  4*Àrag(Wf 

De  alla  d^Jces  vetnifi,  ma^.  aJH^ejpof^ 

4^  n\i  Ùs^nto  OS  ataga  el  trista  soq 

de  mi  queixoso  canto  dolorido, 

vuestro  gosto  eu  amargo  es  e^cpndido,  (fi*  244). 

Além  de  CamOes  e  de  Jorge  de  Monte-Mór,  o  au- 
ctoritario  Pero  de  Audrade  estava  tamtam  na  confi- 
dencia  dos  amor^  por  Dona  Francisca  de  Àrag&o.  Na 
Ode  X,  das  obras  de  Caminha,  que  traz  a  rubrica  Ao8 
bona  espritos,  (1)  falta  està  primeira  estrophq,  que  se 
acha  no  Mauuscripto  de  Luìz  Franco,  eom  a  pre- 
ciosa  rubrica  ;  «  Oda  de  Péro  dfAndrade  Can^inha  a  Dom 
Manoel  de  Portugal  em  louvor  da  snr.^  Dona  Francisca 
iyaragaoì>  (fl.  252  v.)  : 


Versos  a  bons  espritos  dirigidps 
pelo  que  sente,  entende  e  se  conbeee, 
e  inda  que  incultos  de  mi  alsidos 
A  ti  primero  a  musa  ps  pfferece  ; 


(1)  Obraà,  p.  ?10. 
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tambem  a  ti  prtmeiro  aam  demdoè 
pela  tengào  gue  rCeUea  apparece 
ouve-os,  e  com  mais  culto  verso  ensina 
a  cantar  formiisara  tam  divina. 


Nq  MaofKuacripto  dàs  Obras  de  Caminha,  do  Mosteiro 
da  Ghra^a  de  Lisboa,  sobre  que  se  fez  a  edi^ào  da  Aoa- 
demia,  &lta  està  eatropbe  e  a  rubrica;  o  titulo  e  intuito 
da  Oda  x,  era  convidar  todoa  os  poetaa  portugoezea  a 
celebrarem  Dona  Francisca  de.  A^agao^  para  assim  al- 
can9arem  a  immortalidade: 

Cantae  d*um  nome  e  d^uma  formosura 

Que  dar-YOfl  poderSo  fama  segora  : 

Eu  digo  ama  Francisca 

Qiial  nimoa  o  mundo  teve, 

Qu'inda  o  que  escreverjd'ella  se  atreve 

A  perìgos  grandissimos  smarrisca. . . 

Uma  Frcmoisca^  digo, 

Do  sangue  e  nome  raro 

Dos  clarissimos  reis  dAragào  claro. . . 

Caminha  procurava  consolar  Dom  Manoel  de  Por- 
tiigal  do»  desdens  da  sua  araada: 

Vereis  aqui  sujeitas 

Mil  e  nul  liberdades, 

E  a  uma  so  vontade  mil  vorUades, 

OfferecidcLS  sempre  e  nunca  acceitas, . . 

Vereis  que  aqui  offerece 

0  amor  mil  cora9oes,  e  aqui  os  despreza, 

D*aqui  vence,  e  aqui  ser  vencido  preza. 

Està  poesia  de  Gaminba  foi  escripta  antea  de  1573, 
por  isso  qae  apparece  no  Ma.  de  Luiz  Franco,  que  aca- 
bon  de  ser  recolhido  por  eate  tempo  ;  o  aentido  ^a  0^^ 
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de  Camiaha  era  incitar  Dom  Manoel  de  Portugal  a  es- 
crever,  mostrando-lhe  que  apezar  dos  desdéns  com  que 
era  tratado  nào  acabara  o  motivo  dos  seus  versos.  Dom 
Manoel  de  Portngal  saia  de  Lisboa  para  ir  por  Embai- 
xador  a  Castella  por  mandado  de  el-rei  Dom  Sebas- 
tiào;  (1)  é  n'esta  ausencìa  da  córte,  qne  elle  escreveria 
està  Epistola,  recolhida  por  Luiz  Franco,  da  qnal  re- 
produzimos  algumas  strophes: 

Alma  del  alma  mia,  ya  es  Uegada 
la  ora  qae  de  mi  fue  tanto  temida,  * 

quanto  de  ti  se&ora  deseada. 

Uegada  ea  ya  la  fin  de  mipartida, 
el  cutrpo  partir àf  pero  combiene 
de  llevar  a  quo  el  alma  se  despida. 

Se  el  cuerpo  con  la  ayuda  se  sostiene 
de  solo  te  mirar,  corno  poderia 
sin  el  alma  por  quien  la  vida  tiene. 

El  triste  cuerpo  solo  se  desvia 
de  tu  presencia,  no  sé  de  qucU  arte 
el  alma  noj  que  ya  no  es  cosa  mia, . .  (£1.  251.) 

Baras  sào  as  poesias  de  Dom  Manoel  de  Portugal 
escriptas  em  portuguez;  no  Cancioneiro  de  Luiz  Franco 
vem  dous  Sonetos  platonicos;  o  que  come9a  :  <iA  perfei" 
qào,  a  graga  e  suave  getto,  i>  que  anda  naa  Rimaa  de 
Camòes,  sob  o  numero  xc,  e  que  fòra  encontrado  no 
ultimo  manuscripto  por  Farla  e  Sousa  em  nome  de 
D.  Manoel  de  Portuoral,  tambem  lem  este  mesmo  au- 
ctor  no  Cancioneiro  de  Luiz-  Franco,  (fi.  240.)  A  for- 

(1)  Chran,  de  el-rei  Dom  Sebastiào,  liv.  v. 
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xnosnra  de  Dona  Francisca  de  Aragàp  é  este  outro  So- 
neto  inedito  dos  poucos  que  D.  Manoel  de  Portugal  es- 
creivea  na  sua  lingua  patria: 

Aìnda  que  o  metal  luzente  e  duro 
tocado  do  divino  vosso  objeito 
corno  raio  vos  tome  o  brando  peito 
de  que  Amor  a  ninguem  quiz  dar  seguro  ; 

Ainda  que  o  pincel  claro  e  escuro 
tal  sembiante  vos  tenha  contrafeito, 
que  ficaes  obrigada  a  ver  por  feito 
tudo  0  que  elle  obrar  n'um  peito  puro  ; 

£  inda  que  em  culto  verso  desornado 
imitando  em  si  va  a  formusura 
de  que  nasce  e  a  que  he  sacrificado  ; 

Nem  lustroso  verso,  nem  pintura 
poderà  alcan9ar  ser  (juotejado 
0  que  n^alma  imprimiu  vossa  figura.  (Ibid.  fi.  240). 

Dona  Francisca  de  Aragào  apparece  envolvida  nas 
ìntrigas  amorosas  da  córte  de  el-rei  Dom  Sebastiào  ;  no 
mannscrìpto  intitulado:  Memorias  dajomada  que  fez 
o  serenissimo  senhor  rey  Dom  Sebastiào^  figura  està 
dama  espiando  urna  das  phantasticas  paìxOesd'este  in- 
genuo monarcha:  a:  Andava  n'este  tempo  no  pa^o  da 
Bainha^  D.  Joanna  de  Castro  sua  dauia^  fìlha  do  Conde 
da  Feira,  com  quem  El-Hey  por  sua  graga  folgava  de 
falar  mais,  ou  fosse  isto,  ou  a  grande  sua  formosura, 
que  parecia  digna  de  obrigar  o  animo  de  bum  Iley,  de 
que  al£:un8  tomaram  occasiào  para  julirarem  sem  outro 
Lior  fondamento,  e  come^aram  a  dizer  que  el-rei  Ihe 
linha  affeigfio;  e  corno  a  de  E]-Bey  naqueWe  \je{ixc^  ^x^ 
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tao  deséjada,  houve  qnem  para  alcangar  a  verdade  d'este 
segredo,  fingin  recados  d'El-rei,  e  ainda  bilhete  para 
ella  com  tanto  risco  que  o  saber  El-Rey  Ihe  podera  cor- 
tar  a  cabega.  Quiz  a  Raynha  inteirar-se  d'isto,  e  ao  firn 
veiu  a  saber  que  nào  tìnha  fundamento  solido,  e  o  mes- 
mo  alcangou  Dom  Martinho  Pereira,  que  nisto  fez  di- 
ligencias;  e  estando  el-rey  merendando  com  a  Bajnha, 
olhou  por  vezea  e  com  atten^ào  notavel  para  D.  Joana, 
e  vendo  isto  a  Baynba  acenou  para  J5.  Francisca  de 
Aragàoy  a  quem  ella  depois  de  hido  El-Hey,  disse  que 
entendia  que  nào  havia  alli  afei^ào,  senào  que  corno 
El-Rey  sabia  o  que  falavam,  cibava  para  a  causa  por 
vèr  se  era  tal  que  merecesse  a  fama  que  corria.D  (1) 

Seria  talvez  pela  importancia  que  Dona  Francisca 
de  Aragào  ligava  a  CamOes,  que  Dom  Manoel  de  Por- 
tugal  o  quiz  proteger  tambem,  falando  d'elle  a  el-rei 
Dom  Sebasti&o,  e  proporcionando-lhe  ensejo  para  dedi- 
car-lhe  a  epopèa  dos  Luziadas.   . 

Oamòes,  na  Ode  vii,  attribue  a  Dom  Manoel  de 
Portugal  a  mesma  influencia  benigna  sobre  a  poesia 
portugueza,  que  Ihe  assignara  Sa  de  Miranda,  e  ao 
mesmo  tempo  trata-o  comò  seu  Mecenas  : 

A  quem  farào  os  Hymnos,  Odes,  Cantos, 

Em  Thebas  Amphion, 

Em  Lesbofl  Arion, 
Se  n&o  a  vós,  por  quem  restiiuida 

Se  ve  da  Poesia  jà  perdida 

A  honra  e  gloria  igualy 
Senhor  Dom  Manoel  de  Portugal  f 

(1)  Ma.  do  snr.  Visconde  de  Juromenha.  Ed.  Camoes,  1. 1, 
p>  5Ùà, 
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Imìfando  os  esprìtos  j4  passados, 

Gentìs,  altos,  reaes^ 

Hoivra  benigna  data 
A  meU  tao  baioco,  quàp  zeloèo  engenho. 
Por  Mecenas  a  vós  celebro  e  tenJio. 

E  sacro  o  nome  vbsso 
Farei,  se  algama  consa  ém  ver^  posso.  (1) 

OamOes  pagou  ooin  a  immortalidade  a  protee^ao 
qne  reeebeu  de  Dom  Manoel  de  Portugal  ;  nào  é  pelon 
seuB  yersos,  nem  pela  alta  posi^ào  politica,  nem  peXó 
lieroisino  com  que  resistia  à  sedncQ&o  .vena!  de  Phi- 
lippe n  pronnnciando-se  pelo  partìdo  nacipnal,  que  o 
aea  nome  chegon  até  ao  nesso  tempo  com  a  gloria  qne 
o  cérca;  essa  simples  Ode  deum  homem  entào  semhn-* 
portancìa  pessoal,  mas  que  alguma  cousa  podia  em 
verso,  é  que  tornou  o  seu  nome  sympathico  para  todos 
OS  tempos.  Na  Ode  de  Camòes  nS,o  transparece  a  mi- 
nima allus&o  a  amores  de  Dòm  Manoel  de  Portugal;  é 
naturai  que  jà  estivessem  totalmente  frias  as  rela^Oes 
com  Dona  I^rancìsca  de  Aragào,  ou  se  achasse  jà  ca- 
sado  em  primeiras  nupcias  com  Dona  Maria  de  Me- 
hBBtìby  irm&  de  Dom  Jo&o  Tello  de  Menezes,  um  dos 
dsoo  gòvernadores  do  reino. 

Quando  Camòes  imprimiu  os  Ijuziadas  em  1572, 
jà  D.  Manoel  de  Portugal  estava  dominado  pela  paix^ 
mystica,  e  occupava-se  em  escrever  poesìas  espirituaeft 
e  o  Tratado  brei>è  da  Oragao,  que  Frei  Bartholomeu 
Fcfrreira  reriu  e  approvou  em  18  de  Janeiro  de  1574: 

(1)  Ed.  Jur.^  t  il,  274. 
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(Siili  este  caderno  de  exercicios  do  amor  de  Deus  e  ora- 
(}kOy  e  pareceu-me  summamente  bem,  e  conforme  &  don- 
trina  dos  santos,  especialmente  &  doutrìna  de  Bào  Tho- 
maz  e  s&o  Boaventura,  etc.x>  N&o  so  por  estes  auxilia- 
res,  comò  pela  lettura  de  Marsilio  Fidno,  qae  D.  Ma- 
noel  de  Portugal  cita,  se  conhece  que  o  sen  Ijrismo,  re- 
passado  do  idealismo  platonico,  desde  qne  perden  o  sen- 
timento da  realidade  cain  fatalmente  na  monotonia  mys- 
tica. 

A  este  amor  divino,  sobre  que  dissertava  em  prosa 
e  verso  Dom  Manoel  de  Portugal,  allude  André  Fal- 
cào  de  Besende,  tambem  amigo  de  CamOes,  no  sea  So- 
neto  Lxvn: 

Espirito  gentil  do  alto  e  divino 

Em  real  sangue  e  claro  acompanbado, 

N'um  fogo  formosissimo  apurado 

Lnz,  honra;  espanto  ao  mundo  e  d'amor  dino  : 

Unico  Emanutl,  que  em  amor  puro, 

Em  aoffrimento  e  fé  chegaste  ao  cume, 

E  em  teu  fogo  amoroso  estàs  seguro. . .  (1) 

Dom  Manoel  de  Portugal  convolou  a  segnndas  nnp- 
das  com  Dona  Margarìda  de  Mendon^a  Córte-Beal, 
senhora  do  morgado  de  Val  de  Palma,  na  Ilha  Terceira, 
filba  de  Manoel  Córte-Keal,  senhor  da  Capitanìa  de 
Angra,  e  de  D.  Brìtes  de  Mendonga,  dama  da  rainha 
Dona  Catherina;  (2)  Dom  Manoel  de  Portugal  era  por- 
tanto,  cunhado  de  Jeronymo  C6rte-Beal,  o  auctor  das 
duas  epopéas  historìcas  Naufragio  de  Sepulveda  é  Se^ 


i 


1)  Obras,  de  Falcio  de  Resende,  p.  144. 
'2)  Sonsa,  tutoria  geneaL<^  t.  x,  p.  793. 
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■<'■ 
gundo  Cerco  de  Diu,  Por  este  segundo  casamento  veiu 
a  ter  parentesco  com  Miguel  de  Moura,  e  por  ventura 
deveu  a  estas  relagOes  o  nào  ser  executado  pelo  governo 
da  osurpagào  hespanhola,  ficando  apenas  o  resto  de  seus 
dias  suspeito  a  Philippe  ii,  que  o  nào  pòde  comprar. 
Dom  Manoel  de  Portugal  seguiu  o  partido  do  Prior  do 
Orato,  centra  as  pretengOes  de  Castella;  isto  nos  ex- 
plica a  sua  intimidade  com  CamOes,  e  justifica  a  tradi- 
^ao  de  ter  o  poeta  recebido  a  mortalha  da  Casa  de  Vi- 
mioso.  0  primogenito  da  Casa,  Dom  Francisco  de  Por- 
tugal, é  que  com  a  espada  na  mào  evitou  que  as  cor- 
tes em  Setubal  proclamassem  rei  de  Portugal  a  Philip- 
pe n;  seu  tio  o  Bispo  da  Guarda  levantou  o  grito  pelo 
Prior  do  Crato.  Depois  que  se  efFectuou  em  1580  a 
usnrpagào  castelhana,  a  Casa  de  Vimioso  sofireu  as 
maiores  atrocidades;  a  condessa,  màe  do  Condestavel  de 
Pol-tugal,  com  suas  sete  filhas  ainda  criangas,  foi  con- 
dazida  entro  soldados  brutaes  para  Castella  e  encer- 
rada  nas  Torres  de  Torquado  ;  Dom  Joào  de  Portugal, 
Bispo  de  Bragan^a,  foi  destituido  e  clausurado  igno- 
miniosamente  em  um  mosteiro  de  Hespanha.  Dom 
Manoel  de  Portugal  submetteu-se  ao  governo  de  Phi- 
lippe n.  E  talvez  aos  desgostos  d'este  periodo  tempes- 
tuoso  que  allude  o  Soneto  lxviii  de  André  Falcào  de 
Kesende: 


Quem  com  azas  d^amor  se  pòe  na  altura 
Do  quarto  céo,  e  d'al^ar-se  nS.o  cessa, 
Té  que  o  "beu  sol  Ihe  nas^a  e  Ihe  amanhei^a) 
Dos  somhras  e  òaix^aa pouco  cura. 

6 —  Tomo  n. 
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Senbor  Dom  Manoelj  se  soia  à  terra 
Co*a  luz  Yossa,  sol,  luz  e  clara  guia, 
Que  a  nuvem  a  mim  so  me  yos  encerra? 

Busquei-Yos  na  manha,  no  melo  dia, 
Nào  YOS  achei  ;  quem  yos  busca  nào  erra  ; 
Póde  errar  quem  de  achar-Yos  se  desYÌa. 

No  periodo  da  sua  desgraga,  que  vae  de  1580  até 
1606,  é  que  se  devem  collocar  as  suas  composi^Oes  mya- 
ticas,  escriptas  quasi  na  totalidade  em  castelhano*  ,À  j 


Hnguagem  do  amor  divino  torna-se  nos  seus  vérsos  v^ 
hemente,  mas  monotona;  a  exuberancia  de  estrpphe». 
sobre  um  mesmo  sentimento  fatiga  ;  falta-lhe  a  brevidade  ' 
de  um  Sam  Joào  da  Cruz  ou  de  Santa  Thereza  de  Jé^ 
BUS,  sem  comtudo  Ihes  ser  inferior.  Eis  um  Soneto  p<ny 
tuguez  intercalado  entre  essa  infinda  alluviào  de  venoa 
hespanhoes  : 

Apetece  minba  alma  a  fonte  viva 
No  estio  de  amor,  em  sèsta  ardente  *, 
Sequiosa  se  lan^a  à  gram  corrente 
Da  fermosura  que  de  yós  deriva. 

Guidando  de  amansar  a  sède  estiva 

Quanto  mais  d'amor  bebé,  è  mais  vehemente; 

Nunca  se  acabarà  este  accidente, 

Que  arde  amor  na  minha  alma  em  cousa  viva. 

N8.0  resiste  ao  ardor,  nem  se  consumme, 
Porque  ella  è  immortai,  elle  benino  ; 
N'elle  deleita  a  dor,  dà  gosto  a  pena. 

Se  imagina  passar  raio  divino 

Desei'a^a  alma  abrasar>se  no  seu  lume, 

Tal  e  do  que  em  si  esconde  o  bem  que  acena,  (1) 

(1)  Ohras,  de  D.  Manoel  de  Portugal,  fi.  199. 
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Dom  Manoel  de  Portugal  serviu-se  tambem  io  ti- 
tillo da  velhji  poetica  provenga!  o  Soldo,  que  cit&ram 
Beri^ardim  Ribeiro,  Sa  de  Miranda  e  Jorge  Ferreira 
de  Vasconcellos,  mas  com  a  fórma  e  espirito  da  poe- 
tica italiana.  (1) 

A  velha  fórma  do  romance  popular  applicado  ao 
divino,  é  tambem  tratada  por  Dom  Manoel  de. Portu- 
gal, antes  de  Lope  de  Voga  a  ter  tornado  a  por  em  vi- 
gor ;  este  ^mprego  de  fórma  esquecida,  quando  jà  a  Ea- 
chola  velha  estava  decaida,  explica-se  por  um  impeto 
4o  piedade  humilde;  eis  o  romance  sacro: 

Reclina  la  muerta  frente 

Jesus  sobre  su  costado, 

Para  ver  con  tal  postura 

Si  quier  muerto  abrir-se  el  lado, 

Que  en  yida  desseara  tanto 

Por  quedar  aportillado, 

Para  que  por  tal  mina 

De  su  cuerpo  traspassado, 

Entre  libre  à  lo  divino 

El  spiritu  afficionado. 

Y  en  esto  el  odio  fiero 

Ya  muerto  le  a  rematado  : 

Con  la  lan^a  trespassando 

A  Dios  hombre  el  diestro  lado: 

De  sangre  la  gran  corriente 

Dos  Uamas  no  a  apagado, 

En  Jesus,  la  de  aifìeion, 

Ni  là  del  odio  dànadò. 

Jesus  muere  por  dar  vida, 

El,  por  se  la  aver  quitado 

De  amor  y  intencion  de  muerte 

Nuestra  vida  a  resultado.  (2) 


'§, 


1)  md,,  fl.  281,  r. 
Ibid.,  fl.  290,  V. 

0 
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Apesar  das  Obras  de  Dom  Manoel  de  Portugal  te- 
rem  sido  publicadas  so  em  1605,  comtudo  jà  estavam 
approvadas  para  a  impressào  desde  9  de  Maio  de  1595; 
sem  duvida  os  esfor^os  que  ontào  se  faziam  para  reco- 
Iher  OS  versos  lyricos  de  CamOes  determinarara  tambem 
Dom  Manoel  a  recolher  ós  seus,  com  o  fim  de  extre- 
mal-os  dos  versos  profanos  que  regeitara.  A  melhor 
parte  das  suas  obras,  a  que  corresponde  ao  tempo  em 
que  comegou  a  frequentar  a  córte  de  Dom  Joào  ili  até 
à  morte  de  CamOes,  ficou  inedita.  Na  Livraria  de  Dom 
Antonio  Alvares  da  Cunha,  Guarda-mór  da  Torre  do 
Tombo,  estavam  ineditas  as  suas  Ohras  It/ricas  em  cas- 
telhano;  (1)  da  livraria  d'este  academico  tambem  saiu 
em  1668  uma  collec^ào  de  ineditos  de  CamOes.  Na  Li- 
vraria do  Arcebispo  de  Lisboa  Dom  Rodrigo  da  Cu- 
nha, comò  consta  do  catalogo  impresso  em  1627,  cita- 
do  por  Barbosa  Machado,  conservava-se  uma  outra  col- 
lec^ào  de  Ineditos  de  Dom  Manoel  de  Portugal  com  o 
titulo  de  Vainas  obras  poeticas.  No  Cancioneiro  manu^ 
scripto  do  Padre  Pedro  Ribeiro,  recolhido  no  anno  de 
1577,  que  pertenceu  ao  Cardeal  Scusa  e  se  perdeu  da 
Livraria  do  Duque  de  LafOes,  no  terremoto  e  incendio 
de  1755,  pertenciam  a  D.  Manoel  de  Portugal  tres  So- 
netos,  uma  Elegia,  uma  Can^ào  e  uma  Ode.  0  que  se 
continha  n'esse  precioso  Cancioneiro,  segundo  algumas 
indica90es  de  Barbosa,  era  o  seguinte:  dez  Sonetos  do 


(I)  Bibl.  Luzitana,  t.  m,  p.  S46. 
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Padre  Fedro  Rìbeiro;*(l)  duas  Elegias  de  Sa  de  Miran- 
da; (2)  cento  e  dezeseis  Sonefcos,  vinte  seis  Eclogas, 
cinco  Cartas,  quatro  CanQòes  e  urna  Ode  de  Diogo  Ber- 
nardes;  (3)  duas  Can90e8  de  el-rei  Dom  Fedro  (Con- 
destayelde  Portugal) ;  urna  Obra era  eccos,  de  Bernardini 
Bibeiro;  e  urna  Elegia  de  Fernào  Alvares  d'Oriente. 
No  Canmndro  manuscripto,  de  Luiz  Franco  Correa, 
come^ado  a  recolher  em  1557,  (de  fi.  230  a  252,)  vem 
^Contùs,  Tercetos,  Sonetos,  Eclogas  e  Odes  de  Dom  Ma- 
fioelde  Portugal  a  Dona  Francisca  de  Aragdoi>\  a  fl. 
135  r.  encontra-se  urna  outra  composi^ào  sua.  Tarn- 
teni  na  Bibliotheca  de  Evora  existe  um  Codice  manu- 
scripto  com  Poesias  de  Dom  Manoel  de  Portugal,  (4) 
E  de  suppór  que  nos  seus  versos  profanos,  que  ficaram 
^tos,  existam  mais  subsidios  para  recompór  nào  so 
*  sua  personalidade,  mas  tambem  resolver  maitos  pro- 
Wemasda  vida  dos  outros  quinhentistas.  (5)  E  pena  que 
^  seu  silencio  a  respeito  de  CamOes  seja  absoluto.  Ten- 


(1)  lUd.,  p.  611. 

W  iòta.,  t.  n,  p.  254. 

(3)  Ibid.,  1. 1,  p.  638. 

/iv  CXIV 

(4)  Catalogo  dos  Ms.  Cod.  ^^^  fl.  123. 

(^}  0  snr.  Yisconde  de  Juromenha  possue  um  Ms.  do  se- 
^0  xvuj  que  descreve  na  edi^ào  das  Cnyras  de  Camoes,  t.  n, 
P'^J  «a  primeira  parte  comprehende  poesias  de  differentes 
Jjctores  contemporaneos,  Bemardes,  Caminha,  Dom  Manoel 
p  ^ortu^raZ,  Jorge  Feraandes,  vulgo  o  Frade  da  Rainha  (D. 
rjll^eriiia)  ;  e  a  segunda  parte,  que  é  em  letra  differente  per- 
?^  excluBivamente  a  Francisco  de  Sa  de  Miranda,  de  quem 
^^  ^gumas  p<;>esias  ineditas.  » 


colo 
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do  atravessado  urna  epoca  de  successivbs  deafastres/ 
conio  a  grande  peste  de  1569,  a  perda  da  autonomia 
nacional  em  1580,  e  a  peste  3é  1599,  mòrrèu  em  Xls^' 
bòa,  multo  velhc ,  segundo  affirma  Barbosa,  em  26  de 
Fevereiro  de  1  )06.*  (1) 


(1)  No  ^oapUal  daa  Lettras,  p,.  380,  expende  D.  Francis- 
co Manoel  de  Mello  ò  seu  juìiso  àcerca  de  Dom  Maìloèl  ile  Pido^ 
tngal: 

Ltfsiò  ;  Jà  qua  falaes  n*esse  apellido,  vede  se  me  'tuiÌMi^ 
ai  as  Obras  de  Dom  Manoel  de  Portugal. 

AuTHOB  :  Aqui  estào  para  am  canto,  e  tao  dormentes,  que 
n&o  torà  pouco  que  fazer  com  ellas  a  trombeta  do  dia  de  loìzo. 

Lipsio:  Em  canto  est&o!  Com- muìta'Jristi^a'pòrqiìe' sSo 
obras  encantadas. 

QuEVEDO  :  Direi  por  ellas  o  que  com  -n&o  menos  gra^  que 
rasào,  disse  o  Mar.quez  de'  Alemquer  Dom  Diego  da  Silva, 
quando  Ihe  mostraram  essas  Obrak 

AuTSQBv, Que  disse?.  ,    .     v   ^  ,  ..        ,.. 

Qd^yedp \  Elio  grà^de  cosà  ès ,; . no  sé  jÒ  si  mala,  si  ì^neifìA^ 
..,  ,Bóc4finio:\.Bemt  dejB^u  cCastetliismo,  mas  pela  regfa'dò' 
ouùro,  milito  m&  cousà  deve  de  ser  ellal 

J>,  ••.•■••••.•,»•,••     «e  ••■•f******  •••••••••••••••••••••• 


1 1  !■;>  »  • 
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.  A^sob;;  O  apnpnsmo  é  bom,  mas  nao  Vem  appUcadò,  ppjc- 
qi;e  este  4jW^Ì  0ol)re  confusó^poèta,  foi  scientifico^  e. Cuj^wk^^ 
com  pro^undidaae  :  quanto  màis,  ^  que  temos  por'espénép^," 
que^ao  apellido  Portugal  nSx)  ba  pèssoa  ixidiscreta 'em  o  mtmidó.'» 


o A>gx'±'  u  xjO  rv 

.  Fani.Sa  Abrares  d'Oriente  e  a  Poesia  portugue^a 

em  Gda. 

Epoca  aproximada  do  seu  nascimento  em  G6a. — A  Poesia  por- 
ttignezana  India.  —  Cantos  malayos. — Commanda  urna  fasta 
em  1572.*^- Autobiographia  tirada  da,  Ltisitania  transforma- 
da, — Vae  a  Macào. — Epoca  da  sua  vinda  a  Portugal. — 
AccQsac&o  do  roubo  dò  Parnaso  de  Luiz  de  Camoea, — Vae 
enfi  >X57o  por  Capitào  de  uma  companhia  à  empreza  de  Afri- 
ca.— Seurèsgate. — Recebe  f avores  de  Philippe  ii:  mercé  de 
duas  viagens  de  Coromandel  antes  de  18  de  Fevereiro  de 
1584.  r— Patente  pasaada  a  15  de  Mar^o  de  1587,  que  existiu 
no  Arcbivo  da  Casa  da  India,  que  està  hoje  perdido,  para 
podei;  testar  em  seu  filho  no  caso  de  nào. vagar  em  sua  vida. 
— JBpoca  da  sua  morte  depois  de  1  de  junbo  de  1594,  -em  q^ue 
fez  0  seu  testamento.  — Luiz  Alvares  entra  na  pòsse  das  via- 
gena  em  1598.. —  Este  direito  tomou>se  effectivo  por  Carta^ 
ddPMlippe  n,  de  25  de  Mar^o  de  1598.  — Documento  obscuro 
icèrca  ae  Luiz  Alvares,  de  16  de  Abril  de  1598.— Viagem 
de^Famfto  Alvaree  à  Italia.— Sua  imitaQlo  da  Arcadia  de 
Sanazarro. — Vive  ainda  em  1594,  por  que  allude  à  sepul- 
tnra  de  Camoes  mandads^  erigir  por  D.  Gon9alo  Coutinfao. 
— 0  culto  de  Camoes. — E  prova vel  que  por  sua  via  os  edi- 
tores  mandassem  procurar  na  India  poesias  de  Camoes. — 
Domingos  Femandes. — Rela9oes  litterarias  com  Francisco 
Sodrìgues  Lobo. — Suas  imita^oes  de  Camoes. —  Caracter 
da  LusUania  transformada, — Antonio  de  Abreu,  e  Luiz 
Franco. 

Um  grande  numero  dos  capitàes  das  armadas  que 
partiram  para  a  India  desde  1500  até  1517,  consta  de 
poetas  afamados,  cujas  composÌ90es  figuram  no  Cando- 
neiro  de  Besende;  (1)  desde  que  a  conquista  portugueza 
«e  firmou  no  Oriente,  e  o  desenvolvimento  do  espirìto 


(ì)  Bemardtm  JRibetro  e  oa  BucolUtaa,  p.  1^, 
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publico  levou  as  melhores  ìntelligencìas  para  a  imìta^ào 
da  poesia  italiana  da  Renascenga,  a  poesia  tornou-se 
urna  necessidade  moral  para  os  que  batalhayam  longe 
da  patria,  foi  um  meio  de  communica^ào  dos .  senti- 
mentos  mais  intimos,  urna  consolagào  nos  desastres  da 
guerra  e  dos  naufragios.  Entro  os  poetas  guerreiros, 
pertencentes  à  eschola  quinhentista,  que  combatiam  no 
Oriente,  figuram  Luiz  de  CamOes  e  os  seus  intimos  ami- 
gos  Heitor  da  Silveira,  Joào  Lopes  Leitào,  Antonio 
de  Abreu,  Luiz  Franco  Correa  e  Femào  Alvares  do 
Oriente.  Aquelles  que  haviam  seguido  a  vida  do  passo 
on  da  magistratura,  mandavam  os  seus  versos  para  a 
ludia,  corno  Caminha,  André  Falcào  de  Besende  on  o 
Dr.  Antonio  Ferreira.  Na  sua  Carta  vii,  o  integerrimo 
Ferreira  aconselha  Joào  Lopes  Leitào  para  conservar 
a  paixào  pela  poesia  conj  untamente  com  a  bravura  das 
armas: 


Do  antigo  Portugal,  da  grS,  Lisboa 
Por  novos  marea,  novos  ceos  e  climas, 
Ao  novo  PortugflJ,  à  clara  G6a, 

Te  vae  saudar,  Joào  Lopea^  s^nda  estimas 
Scinda  as  nove  Irmàs  honras,  minha  musa  ; 
Dém  logar  duros  trons  às  brandas  rimas.. 

Està  amisade  entre  Ferreira  e  Joào  Lopes  Leitào,  ti- 
nha  side  cimentada  por  Caminha: 

Devemos  este  amor  ao  nosso  Andrade, 
De  nosso  amor  seguro  fundamento. 

Góa,  sobretudo  depoia  da  diegaida  de  GamOes  &  me- 
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iiropole  da  colonia,  tornara-se  um  centro  florentissimo 

da  poesìa  portugueza  ;  dava-se  ali  urna  condi^ào  para  a 

mais  piena  liberdade  moral,  no  syncretismo  das  diver- 

sas  cren^as  religiosas.  Em  Gòa,  encontravam-se  as  sei- 

tas  do  islamismo,  dos  turcos,  dos  rumes,  dos  persas,  dos 

adoradores  de  Brahma,  o  que  estabelecia  urna  toleran- 

cia,  que  por  um  lado  facilitava  aos  portuguezes  o  seu 

dominio,  (1)  por  outro  parecia  que  as  mais  lucidas  in- 

telligencias  se  refiigiavam  ali  isentas  da  espionagem  in- 

'  qnisitorial  do  reino,  de  que  jà  tinham  sido  victimas  os 

homens  mais  insignes,  comò  Damiào  de  Goes  ou  Mar- 

ramaque.  Pode-se  affirmar  que  o  estabelecimento  da  In- 

quisi^ào  em  G6a  em  1560  veiu  abafar  està  actividad© 

litteraria.  Dos  colonos  domiciliados  em  G6a,  a  que  se 

chamava  vulgarmente  os  casados,  nasceu  Fernào  Alva- 

res  dC  Oriente,  apellido  que  tomou  na  Europa  corno  al- 

lusào  a  sua  naturalidade/ Segundo  o  P.®  Joaquim  de 

Foyos,  nasceu  elle  nào  longe  de  i540;  (2)  o  snr.  vis- 

conde  de  Juromenha,  coUoca-o  «no  anno  de  1542,  se- 

gundo  se  conjectura^).  (3)  Isto  basta  para  nos  dar  a  co- 

nhecer  a  epoca  da  sua  educagào  e  o  meio  litterario  em 

que  se  desenvolveu  e  que  o  fez  poeta. 

A  poesia  tinha  entào  uma  importancia  real  em  Gòa  ; 
OS  vice-reis  pediam  versos,  e  eram  festejados  ou  guer- 
reados  em  verso.  Uma  satyra  perturbava  Gòa,  mais  tal- 
vez  do  que  a  noticia  do  apparecimento  de  um  corsario  ou 


(lì  Ferdinand  Denis,  Le  Portugal,  p.  181. 
r2)  Luait.  transformada,  ed.  1781. 
(3)  Obras  de  Camóes,  1 1,  p.  313. 


100  HISTOBIA  D£  CAMQES 

de  urna  invasao;  Francisco  Barreto^  o  severo  Go Venia- 
dor,  é  festejado  na  sua  elei^ào  com  o  Auto  do  FUodemo; 
Dom  Francisco  Coutinho  pedo  a  OamOes  para  Ihe  glo* 
sar  certo  Mote;  Heitor  da  Silveira  pede^lhe  a  sua  prò- 
tec^ào  em  umas  coplas;  Dom  Constantino  de  Bragaii^a 
é  perturbado  no  seu  governo  com  os  romances  aatyri- 
cos  que  os  seus  inimigos  iam  cantar-ihe  à  noite  debaìxo 
das  janellas.  A  emo^o  causada  pela  satyra  dos  J9ifipa- 
iHxtes  da  India,  cu  pela  Satyra  do  Tomeio,  explicftrse 
diante  d'este  interesse,  e  prova-nos  a  verdade  da  ani- 
madversào  que  bavia  centra  CamOes.  0  velho  Qaroia 
d^Orta,  para  apresentar  o  seu  livro  sobre  as  Drogase 
simplices  do  Oriente,  soccorre-se  à  poesia  para  captar  o 
vice-rei.  Diego  do  Conto,  que  viveu  em  Oòa,  e  militou 
com  esses  guerreiros  poetas,  obedece  a  està,  mesma  in- 
fluencia  quando  nas  JDeoadas  cita  versos  doB  Luziadgs, 
com  que  retrata  os  costumes  orientaes,  pomo  oase- 

guintes: 

Ditosa  condi^ào,  dìtosa  gente 

Que  nào  é  de  ciumes  offendida .  • .  (1) 

Este  chrónista,  cita  com  frequencia  os  romano6S:po- 
pulares  que  se  canta vam  na  occasiào  das  batalhaa|.e 
corno  se  celebra  vam  em  Gòa  as  victorìas,  oopiando-nos 
o  principio  do  romance  que  cometa:  Pehs  campos^^de 
iSSubtfto^  boje  totaltaente  ignorado.  Nà  Decada  iv^,  apre- 
senta elle  uma  cantiga  que  os  malayos  oantaraniAfui 
morte  de  Dom  Paulo  de  Lima  : 

(1)  Yìà.  Decada  VlJy  «ap.  11. 
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«  Capitào  Dom  Paulo 
Baparan  de  Punger, 
.  Anga  dia  malu 
Suita  'pa  tan  dor. 

,«que  qiier  dizer:  —  Capitào  D.  Paulo^  pelejou  em  Pun- 

goir,  e  aBtes  quiz  morrer,  (jue  recuar  um  palmo,  d  (1) 
.fÀBsim,  comp  OS  malayos  celebravam  os  nos^os.  heroes, 
o^  portuj^uezes  tambem  Ihes  davam  seas  descantes, 
corno  o  descreve  Couto  :  a:  um  dia  depois  de  céa,  toma- 

X^am  um  tambor,  cestros  e  pandeiros,  com  suas  espadas 
miiB  ciutas  e  rodelas  Ian9adas  sobre  as  costas,  e  as  es- 

^ j^i^o^rdas  cevadas^  e  assi  chegaram  acerca  das  tendas 
dp;  Bipperador^  e  come^aram  a  follar  e  a  cantar  multo 

jolto,  e  assi  follando  com  grande  estrondo  pelas  portas 
^u€t,08  pprteiros  Ihe  largaram.  0  Emperador  ouvindo 
j».]||atìiia4a  sahiu  fora  com  a  rainha  e  suas  damas  e  m^s 

_4^  triipit^  tochas  accesas  e  pararam  a  ouvir  a  folia,  que 
OS  nossos  iam  continuando  e  o  que  cantavam  era  isto: 

Viva  o  Rei  de  Preste  Jo&o, 
.  Que,  persi,  os  Turcos  he  um  ^eao.  »  (2) 

V  Nas  conversas  amorosas  dispendiam-se  conceitos  de 

^Petrarcha,  de  Bembo  ou  de  Boscan;  havia  ijadividuo, 

.oomo.aqueUes  que  rptrata  Jorge  Ferreira,  (jùe^ossuia 

,com  esmero  o  seu  Cancioneiro  de  mào,  comò  ò  que 

4/1»  •  >  ■  ".  •■    •  '.ili       (II.-  .    :  •  . /•     J«  '  ;  I     !*    . 

^Amdijk  hoje  existe  de  Luiz  Franco  Correa.  Finalménte, 
^^^[iif^dQ  oSjliyreiros.de  Lisboa  (juizeram  rejamr  as  óp^as 


1)  Decada  1 V,  cap..  11. 
Decada  VII,  cap.  4. 
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perdidas  de  CamOes,  recorreram  aos  curiosos  de  Gòa, 
que  emudecidos  pelo  terror  da  Inquisìgào  d©  ultramar^ 
ainda  guardavam  bastantes  d'esses  thesouros.  Domin- 
gos  Fernandes,  na  edi^ào  das  Rimas  de  CamOes,  de 
1616,  diz:  «prometto  para  a  segunda  impressa©,  por 
que  da  India  me  tem  escripfo  qxie  me  mzindarào  multa,» 
curiosidades,  e  n'este  reino  heide  haver  outras  mais,  e 
d^esta  maneira  se  ajuntou  a  Primeira  Farle,  fazendo  vir 
da  India ...»  Domingos  Fernandes  é  que  publicou  o 
manuscripto  da  Lusitania  transformada,  de  Fernào 
Alvares  do  Oriente;  d'aquì  se  infere,  que  talvez  oste 
poeta,  que  tanto  admirou  CamOes,  Ihe  indicasse  o  modo 
de  obter  de  G6a  noros  ineditos,  e  sobretudo,  que  é  im- 
possivel  admittir  a  tradigào  'de  que  a  Lusitania  trang^ 
foi^mada  fosse  roubada  a  CamOes,  ou  seja  parte  do  san 
Parnaso,  por  isso  que  o  solicito  editor  Domingos  Fer- 
nandes seria  o  primeiro  a  conhecer  o  plagio  e  a  pu- 
gnar pela  integridade  da  obra  do  poeta. 

A  epoca  em  que  Fernào  Alvares  do  Oriente  cometa 
a  ter  importancia  civil  em  Gòa,  isto  é,  em  1572,  justi- 
fica  a  hypothese  de  ter  tido  relacOes  com  Luiz  de  Ca- 
mOes antes  de  voltar  &  patria.  Diego  do  Conto,  na  De- 
cada IX,  cap.  13,  descrevendo  a  Armada  com  que  o 
vice-rei  Dom  Antào  de  Noronha,  a  quem  CamOes  Ha 
OS  seus  versos,  foi  a  Damào  para  libertar  a  fortaleza  do 
cerco  de  Hecobar,  imperador  dos  Mogores,  cita  Fernào 
Alvares  et  Oriente,  comò  commandante  de  uma  das  se- 
tenta  e  seis  fustas  da  expedigào.  Barbosa  Machado,  sem 
allegar  o  fundamento  da  sua  affirmac^S.o,  assevera  que 
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Femào  Alvares  commandou  urna  outra  fasta  sob  o  go- 
verno de  Antonio  Moniz  Barreto.  E  certo  que  elle  es- 
tava na  India  ao  tempo  em  que  alli  chegava  impresso 
o  poema  dos  Ludadas,  a  cuja  elaboragào  devia  de  ter 
assistido.  A  homenagem  que  Ihe  mereceu  este  livro, 
està  nos  versos  em  que  o  pOe  a  par  da  Eneida  : 

Outr'ora  até  o  epilogo  do  prologo 

Os  Lusiadas  Ha  ou  os  Eneiadas. .  •  (p.  466.) 

Da  mesma  maneira  que  Barbosa,  escreve  o  snr.  vis- 
conde  de  Juromenha  :  «  Fernao  Alvares  do  Oriente  no 
anno  de  1576,  ainda  militava  na  India,  donde  veiu  jà 
nò  firn  da  vida  do  Poeta.  . .  »  Os  principaes  e  quasi 
nnicos  subsidios  para  a  biographia  de  Fernào  Alvares, 
sào  o  que  elle  de  si  mesmo  conta  na  Lusitania  trans/or- 
mada;  està  pastoral  arcadica  é  fandada  sobre  factos 
acontecidos,  comò  o  proprio  editor  o  declara  justificando 
o  titulo  do  livro:  «  E  se  parecer  abons  juizos  que  guar- 
dou  mal  o  decoro  ao  estilo  pastoril,  misturando  com 
elle  outro  que  parece  mais  alevantado,  lembro-lhe  que 
o  faz  recantando  acontedmentos  do  mundo  per  pastores 
disfargados. . .  motivo  que  tomou  o  Auctor  d'estas 
transforma<jóes  para  dar  a  està  obra  o  titulo  de  Lud- 
tarda  tranfformada,i>  Iste  noS  mostra  o  valor  autobio- 
graphico  do  livro,  e  importa  aproveital-o.  Sob  o  nome 
de  Olivia,  Fernào  Alvares  conta  assim  a  sua  vida: 

((  Nas  partes  remotas  do  Oriente,  n'huma  cidade  po- 

(1)  Ohras  de  C&mdea,  t  i,  p.  94. 
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.polpsa.  metropolitana  de  tpdo  aqi^^llQ  orientai  Injip^o, 
.xiasci  :  o  meu  nome  era  Olivio,  o  qual,  pela  dita  da  mu- 
danga  do  estado,  com  atrajo  mudei  n^este  que, agora 
tenho  (Felicio).  E.  posto  que  a  IpTti^nja  no  princìpio  da 
vida  com  seus  afagos  me  lisongeava,  nào  deixon  d^.lhe 
dar  o  remate. . .  No  estudo  das  letras,  e  em  «especialda 
poesia  a  que  fai  mais  inclinado,  empreguei  a  minha 
primeira.edade  com  tanto  gesto,  qne  rcDnnpiei  por  elle 
ontros  exercicios  que  n'aquellas  partes,  sendp  de  maior 
.proveito,  sào  tambem  de  mais  estima.  No  s^sry^^o  do 
.  bellicoso  Marte  gastei  parte  algnma  da  mocldade,.n|Lo 
.deixando  nnnca  de  todo  no  reboli^o  das.aripas  ^  cpn- 
.yersa^àodas  musa»,  misturando  pom  o  estrpado  |^ 
trombetas  e  atambores  o  brando  som  da  ^auta^, appo- 
..rosa,  quando  o  tempo  offerecia  em  algum  silendp.  cpn- 
juxiQào  acomodadade poder  soar . . .  quero s^oippota, con- 
star-vos  o  que.  teca  ao  go&tpsp  exercicio  da^  n;i\is^&|.de- 
positarias  do  Thespuro  do  Parnaso.,  e  o  Ugpwr  da  «^ 
fonU,  qae  naguellas  partes  tambem  derrflmam  cQm  alfu/nr 
daTzcia.Nàp  tinba  eu.  paa/sado  ainda  p  priacipipj^O.v©- 
.  rào  da  bi^eve  yids^,  quando  me  offeireceu  p  cép,  b^oìglio 
.  pccasiào  de.  ppder  c^nriquecer  dos  t^fpsouros^  de.^alù^ 
^  melhor  que  ella  musino  pudera  gri^ngeax-n^*i> 
.FemS^p  Alvares  descreve  o.loga^.  (|a,pija  .e^Ppa^^) 
^^a, pacchia  de  Ssmta  Luzia:  <f,F<ira  da  piSlade  patria 
minha,  pouco  espa^ovivia  entàp  pcc^ppadq  np  jptji^tQrtd 
.officio,  repaai|9D,da  nm  gr^de.  irehanhp.^de  pifel^as,  o 
grande  pastor  Bibeiro,  mais  por  philosopho  qne  por 
pastor  conhecido  em  itpdp  o  Orl<g)nt€|^  ^9^3^Y^.i^VqueIle 
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quieto  rem  anso  a  vida  o  bom  Bibeìro  com  grande,  quie- 
talo em  o  servilo  da  Virgem,  que,  por  nào  perder  a 
luz  da  fé,  que  sdo  os  olhos  da  alma,  escolheu^da  luz  da 
vieta  corporal  e  da  mesma  vida  ser  privada.i>  (p.  187.) 
Sste  aranzel  bucolico  do  mais  artificioso  euphuìamo 
.  comprehende-se  por  este  fragmento  da  descrip^ao ,  de 
G6a  no  seculo  xvi:  a: a  collina  orientai. . .  olha  para 
douB  yales,  4os  quaes  um,.  seguindo  o  rio  para  a  parte 
septentrional,  està  cheio  de  casas  e  tem  Siparochia  de 
Santa  Luzia.T>  (1) 

Aqui  Femào  Alvares  conversava  sobre  poesia,  com 
.Bibeiro  e  Arbello,  pseudonymo  de  dois  poetas  dog  mais 
a&mados  de  Gòa:  a:Em  semelhantes  exercicios  occu- 
^pava  com  gosto  immenso  a  primavera  da  minha  eda- 
de,  quando  aquella  furia  (a  ventura)  trocou  o  estado 
em  que  vivi  tao  contente,  qu©  foi  o  mais  felice  que  lo- 
.  ^ei  da  vida. . .  n'outro  em.  quo  tornei  a  salva  a;  tor- 
.  /inentos  de  todo  o  genero,  a  que  a  misera  vida  està,  su- 
. .  jeita.:^  •  •  •  a:dividiu,  e  suspeito  que  para  sempre,  tàaapra- 
zivdi  <M>mpanhia,  laudando  cada  bum  a  parte:tào  remo- 
rtic^  que  jùntamente  nos  apartou  do  cora9&o.a  esperan^a 
de  iios  tornarmos  a  vèr.  Para  os  confins  da  Felix  Ara- 
-<  Jbia  fez  ;a^  sua  jornada  p  meu  Arbello . . .  iBu  ^tado  às  ri- 
g^rosasleis  do  mundo  que  seguia,  para  o  reino  ^rìie 
.  apaHei  4o  grdo  Cataio,  desp6di^do^nos  ambospara  sem- 
pre do  nonso  Bib^ro.  Jà  deixavamos  atràs  a  celebrada 
fXrapobana,  e  aB  .terras  opulentas  da  Aurea  Chersoueao, 

\(l)rApad:(F^rdÌQaiid  Deni$,  Faif^ugcU,  .p«  260. 
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que  passamos  experimentando  a  furia  das  témpesiades, 
com  que  a  Ophir  antiga  ou  nova  Samatra,  parece  que  pre- 
tende defender  o  seu  curo . . .  D'està  sorte  cheguei  a  rica 
praia,  cercada  das  inquietas  aguas  d'aquelle  bravo  Ar- 
cipelago . . .  Aqui  depois  de  tantos  me  esperava  outro, 
de  que  ainda  nào  tinha  experiencia  :  e  tao  longe  da  pa- 
tria que  perdi  achei  a  occasiào  de  perder  a  liberdade 
que  sobre  tudo  estimava,  entregando  nas  màos  do  Amor 
a  vida  que  de  tantos  infortunios  escapara.  Na  cidade, 
que  n'uma  pequena  ilha  d'este  grande  Arcipelago  os 
Luzitanos  edificaram,  aportei;  aonde  achei  por  desconto 
dos  tormentos  que  passara,  bum  abrigo,  no  principio 
bem  afortunado  em  companhia  de  Petrario,  com  quem 
obrigagào  antiga  e  conversa^ào  de  novo  me  ajuntava  o 
animo  de  maneira  que  sendo  aquella  a  principal  occa- 
siào  de  meu  desterro,  foi  este  o  refagio  principal  que 
n'elle  tive.»  (p.  232.)  Tudo  isto  quer  dizer,  que  se  em- 
barcou  para  Macào,  demorando-se  algum  tempo  na  pro- 
vincia de  Cantao,  do  continente  da  China,  fixando  a  sua 
residencia  em  Macào,  aonde  foram  os  seus  amores  : 

^Huma  filha  so  tinha  Petrario,  de  belleza  tam  rara 
que  n'aquellas  partes  parece  que  a  formou  a  natnreza 
por  testemunho  do  seu  poder.  . .  foi  este  o  primeiro  v^ 
nono  que  provei,  composto  de  vida  ocìosa  e  conversa- 
q^o  domestica. . .  Eu,  por  quanto  nào  fui  possante  a  fii- 
zer  huma  valorosa  resistencia  à  forQa  d'este  meu  cui- 
dado,  convertido  jà  em  desejo  ardente,  posto  que  ho- 
nesto,  determinei  manifestal-o  a  quem  sabendo  a  causa 
d^elle^  o  padesse  remediar.  Mas  Thecrina  (Oatherina?) 
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qne  assi  se  chamava  a  filha  unica  de  Petrario,  ou  por 
me  accender  mais  o  desejo  ou  porque  Ihe  nào  sofiresse 
o  pensamento  mostrar-se  a  ninguem  affeÌ9oada. . .  hu- 
mas  vezes  fingia  nào  entender  minhas  palavras,  outras 
sorrindo-se  m'as  extranhava,  corno  quem  na  maior  as- 
pereza  me  consentia  certas  esperanQas  que  servissem  de 
arrimo  ao  pensamento  amoroso,  que  tao  de  verdade  Ihe 
mostrava.})  (p.  234.) 

Femào  Alvares  conta  depois  comò  um  desastrado 
equivoco  deu  fim  a  estes  amores,  e  comò  o  seu  deses- 
pero  o  trouxe  à  Europa,  visitando  a  Italia  e  fixando-se 
em  Portu^al.  Tudo  isto,  que  descreve  nas  Prosas  da 
Ltmtania  transformada,  repete  com  as  mesmas  allego- 
rìas,  nos  seus  versos  : 

Depois  que  o  duro  fado 

Me  apartou  suspirando 

D'aquelle  campo  alegre  e  deleitoso 

Do  meu  paterno  prado, 

Que  se  ve  no  leito  brando 

Deixar  a  bella  Aurora  o  amado  esposo  : 
E  que  0  dia  formoso 

Ainda  ve  no  ber^o, 

Notando  varias  manhas, 

Varias  gentes  e  leis  ao  mundo  extranbas, 

Me  fez  correndo  andar  todo  o  universo 

Buscando  algum  descan^o 

Mas  quanto  o  busco  mais,  menos  o  alcan90. 
Na  mais  remota  parte 

Que  pizam  pés  bumanos, 

Onde  so  dos  f erinos  rastro  acbava  ; 

Nas  màos  do  fero  Marte 

Os  rigores  insanos 

E  furor  rigoroso  em  mim  provava. 
Ou  nas  praias  que  lava 

Do  Indo  a  gran  corrente, 
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« 

Com  trabalhoso  estado 

(Que  emfim,  vence  o  trabalho  e  rompe  tudo) 

Busquei  descan^o  algum.  Mas  descontente 

De  tel-ó  adsi  buscado 

Que  se  nào  pode  acbar  j&  tenbo  acbado. 
N'aquella  liba  ditosa 

Qué  a  fina  prata  manda^ 

Por  onde  apenas  Fbebo  o  raio  estende, 

Là  na  praia  arenosa 

Que  de  urna  e  entra  banda 

Mais  que  a  todas  do  sol  a  for^a  offende.; 
Ou  onde  em  vào  pretende 

A  j^ente  que  de  Apollo 

Yé  em  nascendo  a  face, 

0  ber^o  vèr  no  qual  o  Ganges  nace; 

AÉpizadas'deixei,  ora  de  Eolo 

0  furor  importuno, 

Outr*ora  experimentando  o  de  Keptuno; 
Meu  cego  pensamento 

Aqui  me  afìgurava 

Que  alli  repouso  algum  acbar  podia  ; 

E  o  y&o  contentamento 

Que  alli  depois  buscaTa 

Qual  vento  d^entre  as  mftos  se  me  aoolMa.  (1) 

Estes  versos  mostram^nos  urna  realidade  barn  sen- 
tida;  o  que  descreve  nas  suas  prpsas  nào  póde  ser  to- 
rnado corno  urna  fìc^ào.  Embora  nào  nos  seja  possìvel 
hoje  interpretar  todos  os  nomes  arcadicos  a  que  Fer- 
nào  Alvares  allude  na  sua  pastorale  a  parte  em  que  faz 
a  autobiographia  é  clara.  No  seus  versos,  quando  o  ar- 
tificio das  rimas  em  exdruxulos  o  nào  obriga  às  mais 
for^adas  construcQòes  grammaticaes,  tem  um  timbro 
camoniano,  um  vago  e  melancholico  espiritualismo  de 
quem  muito  soffreu  e  multo  se  desilludiu;  porém  a  sua 

CIJ  IausìL  iransformcuda^  p.  91. 
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prosa- é  dérrainadà' è  òontk'afeita  pelos  mais  desDatnra'- 
dik  hyperbatoBsJ*  o  pehsàinento  é  obscufetìido  de  pro- 
pobiiìò'  t>oT  melo  de  redùndanéiàis  enigmàticas,  os  épi-' 
tb^k 'acc^mbaiihàih  cotù  am  monòtono  e  émbara90sò 
senmlìdmò  os  snbstantivòs,  e  isfo  tudo  aggravado  com  o 
fatelo  genéto  paBtòral "na  insulsa  fótma  da  allegorìa.  Tal 
é  à  Lùzitanià'trànsft>rmcida,  Mas  urna  simples  coosa 
pd({é'&2er  ligar  interèsse  à  sua  leitnra;  sSo  os  vestigiós 
autbt)ìògrapliico8.  Sigàmol-os,  principalmente  na  Us- 
tòria de  'séùii  aiìiores  : 

«N^èsiie  tempio  com  urna  breve  ausencia  me  foifor- 

^iitto'  intei'romper  o  gòsto  em  que  vivila  da  presenta  def 

Tfiecrìna  :  porque  Petrario  de  uma  necessidadé  urgente' 

c^[istfaitgido  sé  foi  ao  grào  Cataio,  que  da  nossa  cidiade 

eàUipóvLCiSL  didtancia:  e  eulevadoda  curìosidade  de  vèr' 

dHà  òfi'òlhos  0  que'della  ao  ndsdo  Orìente  a  fatha  com 

ta&àftitt'bòccas  a^re^oaj  qiik  seguil-o  na  jomada,  ìma- 

giiiàndb  qtie  Ihò  gtaiigeava  n'issò  a  vontade  para  o 

TÌédmo  eSeìtOy  para  o  qual  elle  cobi  mostras  de  verda-' 

Idrb  amot*  pretétidia  gntngéar-me  a  minila.»  (p.  235.) 

Para  dis!trahir-se  da'sàudade,  o  poeta  oc6upa-se  em' 

bUr  OS  coistumés  dà  China:  €e  da  saudade  que  no  mén 

usava  essa  mesma  ausencia,  me  aliviava  a  cOnversà^&O' 

8  companheiros,  occupando  com  elles  o  tetnpo  em 

!iar  a  variedade  das  cottsas  péregrìiìàs  e  costutnes  ex- 

tìhòs  do  usò  commum  dad  outrad  gentes,  que  naquella 

'à  viamos  cada  dia.  No  largo  rio,  que  a  grande  ci- 

3f  ao  longo  de  àeus  muròs  cinge  quasi  teda,  emum^ 

i  gtknàe  faziamoa  Izafiifógào;  uso  al\i  tatnbeai  dioit 
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naturaeSy  de  qae  tantos  vivem  no  mesmo  rio  alojadoi 
em  sens  barcos,  quantos  sào  os  qae  do  mar  grangean 
o  remedìo  da  vida,  sem  terem  na  terra  nenham  outrc 
domicilio: — ccriam  em  mnitos  barcos  (em  que  tam- 
bem  habitam  os  qae  vivem  d'aqaella  grangearia)  mui* 
tas  adens,  qae  tomando  pela  manhà  licenza  de  sens  do- 
no6  para  se  estenderem  pelos  largos  campos,  vào  dis- 
correndo per  varias  partes,  qaando  as  sementeiras  ainda 
est&o  em  erva  e  de  tal  maneira  se  apacentam  das  her- 
Tas  qae  a  terra  cria  prejadiciaes  ao  semeado,  que  nio 
tocam  n'elle,  antes  o  aproveitam  alimpando-o  da  he^ 
vilhaca  que  vào  pacendo. . .  as  quaes  se  recolhem  so 
firn  do  dia  ao  som  que  do  cada  b&rco  Ihe  faz  o  seu  ai* 
raeSy  sem  se  coniundir  nenhuma  de  tao  grande  wor 
mero.  Outras  barcas  usam  meias  alagadas,  em  que  se 
criam  peixes,  corno  em  viveiro,  nos  repartimentos  qod 
n'ellas  fazem  para  esse  effeito . . .  Na  occupa^ào  de  to- 
das  estas  cousas  e  outras  que  nào  é  possivel  referir,  em- 
pregava  do  tempo  aquella  parte  que  de  outros  exerci- 
cios  me  recrecia:  e  furassi  enganando  minhas  sauda- 
des  e  afagando  a  dor  da  ausencia  com  as  esperan^as  da 
tornada,  té  que  o  tempo  d'ella  chegou  tao  aprazivel  •  •  •  > 
(p.  241  a  243.) 

No  regresso  a  Macào,  o  poeta  foi  encontrar  a 
sua  namorada  mais  decidida  a  amal-O;  mas  um  eqiur 
voco  originou  um  impossivel  entre  ambos  :  «  D'aqoi  por 
diante  comecei  de  experimentar  com  mostras  claras  » 
vontade  de  Thecrina  em  meu  favor  mais  declarada,  om 
por  que  entendia  a  pureza  da  minha. . .  N'esta  segQr 
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ranga  e  conformidade  de  vontades  vivi  algum  tempo . . . 
Para  as  Hhas  Platarias,  assi  pela  sua  prata  com  rezào 
antigamente  noméladas,  do  nesso  porto  se  fez  prestes 
urna  nau,  em  que  me  foi  necessario  por  mandado  de 
Petrario,  a  quem  jà  corno  a  pae  obedecia,  entregar  o 
gosto  com  as  vellas  ao  vento,  e  o  corpo  com  a  vida  aos 
perigos  do  mar  incerto.  Deixando  à  mào  esquerda  a 
costa  larga  d'aquella  grande  provincia,  de  que  as  outras 
treze  do  Reino  tomaram  o  nome,  e  à  direi ta  aquella 
Uba,  que  da  formosura  com  que  a  ornou  o  céo  e  a  na- 
tureza,  mereceu  o  titulo  de  Fermosa,  fomos  varrendo 
as  aguas  por  cima  dos  ossos  de  varóes  illustres,  que 
nas  entranhas  do  mar  salgado  alli  ficaram  para  sempre 
sepnltados,  até  chegarmos  à  terra,  que  era  o  termo  do 
desejo  que  tao  longe  nos  levava.»  (p.  243.)  «  0  segundo 
dia  depois  que  no  primeiro  da  minha  cliegada  veiu  a 
visitar-me  (um  tal  gentil  homem  seu  conheddo)  dando- 
me  conta  de  uns  amores  novos  que  tratava  com  The- 
crina,  e  pedindo-me  alvi^aras  do  bom  successo  d'elles, 
me  mostrou  em  segredo  uma  carta  sua,  que  logo  à  pri- 
meira  vista  conheci,  na  qual  com  palavras  amorosas 
Ihe  offerecia  sua  afFei^ào,  pelos  mesmos  termos  com  que 
d'antes  m'a  tinha  ofFerecido.  Eu  dissimulando  minha 
magoa  o  melhor  que  me  foi  possivel,  e  represando  as 
lagrimas  que  do  peito  com  tao  justa  occasiào  me  arre- 
t«Dtavam,  Ihe  dei  mostras  do  gesto,  e  festejei  o  bem 
9ae  0  amor  e  a  fortuna  tanto  à  minha  custa  Ihe  gran- 
g^^^Htii . . .  Estava  entao  no  porto  para  partir  ao  mes- 
^o  dia  huma  néo  aparelbada,  de  estrangeiioa  «LC-ai^o 
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guiados  por  minha  boa  estrella  ali  vieram  apprtar, 
para  aquella  parte  que  do  seu  oùro  tomou  o  nome  tao 
celebrado  no  mundo  de  Aura  CheiBoneso.  N'esta  ,em- 
barca^ào,  dando  primeiro  conta  em  segredo  ao  mea^ 
d'ella,  me  meti  escondido  no  mesmo  dia. .  .x>  (p.  3410 
€da  Etyopia,  aonde  por  firn  de  mil  trabalhos  nos  fi)i 
lanQar  o  furor  das  tempestades  furiosas . . .  achei  clie- 
gado  ao  porto  mais  frequentado  de  todas  aquellas  X'St 
giòes  uma  nào,  que  jà  estava  prestes  para  està  no88^ 
Luzitania:  e  affirmo-vos  que  sem  desembarcar.  Qm  terra, 
me  embarquei  n'ella,  tendo  por  boa  sorte  occasiào  tao 
oportuna. . .  discorrendo  primeiro  as  dezertas  praias 
do  Promontorio  em  que  foi  convertido  o  namor^ 
Adamastor^  nos  achamos  nas  ribeiras  da  Etiopia... > 
(p.  345.)  <rj&  me  estava  esperando  a  companl^ia  pai9 
continuarmos  de  novo  a  nossa  navega^ào,  a  que  OQm 
prospero  vento  dèmos  principio  tao  felice,  que  acba^dp 
de  todo  assocegadas  as  tormentas  do  Promontorio,  que 
jà  d'ellas  teve  o  appellido,  tiv^emps  por  elle  pacifica 
passagem,  em  desconto  das  adversidades  com  que  r^^ 
recebeu  a  outra  vez  que  alli  chegàmos.  Entrava  o  sol 
na  casa  do  namorado  br^to  de  Pasiphae, . . .  qq^aupo 
chegàmos  ao  porto  de  longe  jà  tao  desejado,  d'aqud|la 
ilha  graciosa,  que  a  màe  de  Con^tantino  no  seu  dia 
descobriu  por  beneficio  d'aquelles  que  em  tao  coinpii^ft 
viagem  entregassem  a  vida  aos  perìgos  e  descoptos  do 
mar  salgado.D  (p.  355.)  Femào  Alvares  refresqoa  jia 
Ilha  de  Santa  Helena;  eille  dà  a  entender  ter  si^o 
està  ilha  a  realidade  da  ficQ^o  de  QaoiOes  .^a  Ilha  dos 
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Aniore8.{p.  365.)  €  Finalmente. . .  nós  entregando  outra 
▼ez  as  y«las  ao  vento  e  as  vidas  aos  mares  inimìgoa, 
•chegamos  a  ver  as  aréas  do  celebrado  Tejo,  douradas 
.antigamente  na  opiniào  dos  estrangeiros,  e  regadas 
agora  com  as  lagrimas  dos  naturaes.  Eu  corno  tinba 
pósto  a  gloria  da  vida  na  minha  peregrina^ào,  tres  dias 
me  detive  so  em  Vèr  «8  grarxdeza.  da  cidade  insigne, 
qne  na  nossa  Europa  edificou  Ulysses.  Passando  depois 
pela  ribeira  do  claro  Lena,  e  por  està  do  vesso  Nabào 
tao  famoso,  ini  vèr  as  do  Erimantho,  e  a  gentileza 
dos  pastores  do  alto  Menalo . . .  Aqui . . .  colbi  o  depo- 
sito rico  com  que  a  enobreceu  o  velbo  Sincero:  e  com 
elle  me  vim  a  està  vessa  ribeira  a  que  me  inclinou  mais 
o  gosto^})  (p.  379.)  Fernào  Alvares  descreve  corno  fez 
•  a  viagem  da  Italia,  aonde  recebeu  a  primeira  impressào 
<da  Arcadia,  de  Sanazarro,  que  imitou  na  Luzitania, 

Sob  o  nome  de  FdiciOy  Fernào  Alvares  d'Oriente 
-dfiB^^Ve  comò  obedeceu  à  influencia  de  Sanazarro,  co- 
tiìhecido  pelo  nome  poetico  de  Accio  Sincero: 

AB8Ì'Sincero,  cujo  nome  a  gloria 
k>  Celebra  entre  os  Pastores,  e  alcan^ou 

Do  baìxo  esqueeimento  alta  Victoria. 

A  tradi^ào  dos  amores  e  tristezas  de  Sanazarro  era- 
'Ihe  conhecida,  e  por  certa  analogia  de  situa^Oes  da  sua 
Vida  é  que  procurava  imital-o.  Sanazarro  cantiara  apai- 
xonado  por  Carniosina  Bonifacia,  e  no  seu  desespero 
Tftjbaodonou  a  Italia;  ^andou  em  Franga,  d'pnde,  re- 
gressando  com  daudades,  veiu  achar  morta  a  «U2L>\i\%r 
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da.  Vivendo  na  sua  villa  de  Mergolino,  especie  de 
tiro  arcadico  aonde  se  inspirava,  foi-lhe  ella  destmidii 
pelo  principe  d'Orange;  este  desgosto  levon-o  iao  maior 
desespero  e  a  morte.  (1)  Eia  comò  Fernào  Alvares  al- 
lude a  estes  factos  : 

Se  a  triste  vida  foi  de  ti  sentida 

De  Sincero  e  de  Pliìli  a  morte  escura, 

Que  em  firn  dóe  mais  que  a  morte  a  triste  vida  ; 

Se  chorando  cantaste  a  sorte  dura 
Do  tempo,  que  a  discordia  e  a  ma  zizania 
Metteu  entre  os  pastores  na  espessura  : 

Eu  à  patria  tornando,  a  sua  insania  \ 

Em  ti  ebore  com  dor  que  da  alma  nace, 
Arcadia  transformando  em  LiAsitanta.  (2) 

Fernào  Alvares,  tambem  deìxou  G6a,  sua  patria,  • 
por  motivos  de  amor  de  Thecrina  e  escreveu  a  Luat- 
tanta  transformada  depois  de  ter  sofFrido  o  cativeiro 
de  Alcacer  Kibir,  e  de  ver  a  patria  escrava  sob  o  Jago 
de  Castella.  0  epitheto  de  transformada,  segundo  o  tea- 
temunho  de  Domingos  Fernandes,  intelligente  editor 
seu  contemporaneo,  é  por  alludir  a  factos  reaes  e  his- 
toricos:  (Llemhro-lhe  que  o  faz  recontando  acontecimen' 
to8  do  mundo  per  pastores  disfarqados,  ))  Se  o  desfe- 
cho  dos  seiis  amores  com  Thecrina  nào  é  imaginariO; 
entào  havia  nma  certa  analogia  moral  para  Femfio^ 
Alvares  querer  continuar  a  tradi^ào  de  Sanazarro. 
carta  de  Thecrina,  que  foi  mostrada  a  Fernào  Alvare^^ 

(1)  Tiraboschi,  Storia  della  Letteratura  italiana,  P. 
p.  1200. 

(2)  Lusitania  transformada,  p.  7. 
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tinlla  sido  escrìpta  a  pedido  de  urna  falsa  amiga,  com 
o  intuito  de  Ihe  derrubarem  o  seu  amor;  assira  aconte- 
ceu.  Femào  Alvares  fugiu  no  seu  desespero  para  a  Eu- 
ropa, e  a  queixa  que  Ihe  tnandou  matou-a  pela  sua  fla- 
grante injustÌ9a:  «daquella  carta  que  te  foi  mostrada 
por  Urselio,  de  Thecrina,  so  era  a  letra  sua  e  nào  a 
carta  :  porque  Urselio,  segundo  a  fama  depois  espalhou 
por  todas  as  partes  do  Oriente,  obrigado  ao  amor  da 
honesta  Thecrina,  cuja  constancia  nào  pode  abaiar  com 
mostras  d'elle,  quiz  ajudar-se  para  remedio  d'està  ma- 
goa  sua  de  hum  artificio  malicioso,  em  que  se  valeu  da 
industria  de  Lorenia  (Lianore?)  que  a  ti  tambem  por 
aflfeiQào,  comò  sabes,  estava  inclinada:  foi  por  este 
modo.  Fingiu-se  Lorenia  rendida  ao  amor  de  Urselio: 
e  que  obrigada  d'elle  dava  parte  a  Thecrina  de  quem 
corno  sabes  tambem  era  secretaria,  do  seu  cuidado,  pe- 
dindo-lhe  a  copia  de  huma  carta  para  Urselio  em  re- 
sposta  de  outra  sua  que  Ihe  mostrou,  a  qual  Ihe  man- 
dasse por  mostra  e  confirmagào  da  vontade  affei^oada, 
que  de  si  Ihe  descobria.  Està  foi  a  carta,  OHvio  meu, 
mas  jà  Felicio,  que  tu  viste  tirada  da  mào  de  Thecrina 
còm  este  engano,  com  que  pretenderam  divertir-te  do 
seu  amor,  e  tu  inadvertido  d'elle  fizeste  partida  tao  re- 
pentina ...  E  comò  de  teu  apartamento  nào  ti  vesso  mais 
noticia  a  innocente  Thecrina,  que  aquella  que  Ihe  deu 
um  papel  que  Ihe  mandaste,  sentenza  de  uma  falsa  in- 
forma^ào  em  que  ella  se  viu  tao  inj ustamente  condem- 
nada,  tomou  tanta  pòsse  de  seu  peito  està  magoa,  que 
de  lodo  a  privou  dos  sentidos  e  em  poucos  dia%  \><djx^^\£w 

6—  Tomo  n. 


116  HISTOBIA  DE  CAMÒES 

da  Vida:  etc.»  (p.  392.)  0  typo  de  Thecrìna  tem  o 
mesmo  colorido  melancholico  qne  a  Carmosina,  de  Sa- 
nazarro. 

Femào  Alvares  d^Oriente  regressou  da  Italia  a  Por- 
tugal,  aonde  encontrou  ainda  vivo  Luiz  de  Oam<yeB; 
pelo  menos  parece  referir- se  a  elle,  quando  Bob  o  nomie 
de  Urbano  esboga  alguns  episodios  da  saa  vida  : 


Ali  onde  levado  do  formoso 
Impeto  0  Tejo  co'  liquor  mistura 
Do  mar  salgado  o  seu  liquor  gostoso, 

Mil  glorias  me  outorgou  mìnhA  ventura; 
Mas  depoìs  pondo  ao  seu  costume  o  sello, 
Deu  volta  logo  a  roda  mal  segura. 


E  porque  o  gado  que  eu  por  proprio  tinha 
Possuissem  extranhos,  me  quìzeram 
Cortar  tambem  da  vida  a  fraca  linba. 

Com  esse  nosso  grào  Pastor  fizeram 
Que  em  priaào  dura  me  puzesse,  alheio 
D^erros  que,  sendo  meus,  em  mim  puzeram, 

Uma  rocha  mui  alta  està  no  meio 
Das  agoas,  onde  o  Tejo  camìnhando 
Penetra  de  Neptuno  o  largo  scio  ; 

AUt,  onde  com  som  sonoro  e  brando 
Das  elaras  aguas  leva  ao  mar  o  pezo, 
Que  d'elle  n'outra  parte  està  tomando  ; 

Me  teve  em  priaào  dura  um  odio  acceso 
Por  me  livrar  d*outras  prisòes  extranbas 
Em  que  do  amor  me  tinba  o  la^o  prezo. 

Mas  quando  o  corpo  meu  n'essas  montanbas 
Mais  preso  estava,  em  aspero  tormento, 
Triumpbador  de  sem  razoes  tamanbas, 

A  urna  mandava  livre  o  pensamento 
A  ffosar  da  presenta  que  na  vida 
Foi  sempre  de  meus  olbos  mantimento. 
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Da  prisào  livre,  mas  do  Tejp  ausente 
Me  poz ; 

No  peito  abrindo- me  outra  nova  fonte 
Da  vista,  me  alongou  da  patria  minhai 

(Pag.  132.  sq.) 

EiSta  situagào  aquì  descripta  concorda  com  o  qne  se 
sabe  da  vida  de  CamOes.  Fernào  Alvares  imitou  mui- 
tas  poesias  de  CamOes,  quando  aìnda  estavam  ineditas, 
o  que  nos  prova  qiie  as  conheceu  pelos  differentes  ma- 
nuscriptos  que  corriam  na  India,  ou  talvez  pela  propria 
communìca^ào  com  o  poeta.  0  Sóneto  que  cometa: 
Horas  breves  do  meu  contentamento,  roubado  por  Ber- 
nardes  (n.?  75  ds^^  Flores  do  Lima,  em  1597)  e  glosado 
por  Balthasar  Esta^  (p.  94:,  Poesias,  em;l'604)  e  por 
André  Falcào  de  Resende,  (p.  435)  foi  encontrado  em 
nome  de  CamOes  pelo  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo 
em  1668  ;  porém  Fernào  Alvares,.  que  escreveui  a  sua. 
Lusitarna  antes  de  1594,  glosou-o  comò  de  CamOes.  O 
niesmo  fez  com  as  Outavas  i,  estancìa  25,  que  so-  foram. 
publicadas  pela  prhneira  vez  em  1595  por  Soropita;. 
glosou  tambem  a  estancia  que  cometa  :  Toda  a  alegricp 
grande  e  sumtiLosa;  e  allude  à  Ecloga  i,  em  que  CamO09 
celebrou  a  morte  do  seu  amigo  Di.  Antonio  de  Noroab^ 
e  do  principe  Dom  Joào.  A  està  Ecloga,  que  CamOes 
mandara  para  o  reino,  se  referem  os  8eguinte3  versoa 
de  Fernào  Alvares  : 

D*esta  madan^a  de  que  là  cantaram 
Frondelio  là  no  Tejo  e  Umbrano  outr'ora^ 
Quando  do  seu  Tionio  celebraram 
ExequiaB  que  inda  entóa  o  ecco  agora. 
QtaiÈemoA  nòe  ttanbem,  pois,  se  decVaxwoi 
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£m  ndsso  dano  os  tempos  mais  cada  bora, 

Tornando  aquella  estancia  por  sogeito 

De  que  sempre  te  vi  t&o  satisfeito. 

Aquella  estancia,  digo,  que  cometa  : 

Toda  a  alegria  grande  e  sumptiwaa,    ' 

Jà  póde  Ber  que  assi  cantando  esonera 

Tantas  magoas  em  està  alma  saudosa.  (Pag.  82.) 

É  a  sexta  estancia  da  Ecloga  i  de  CamOes: 

Toda  a  alegria  grande  e  sumptuosa 
A  porta  vem  abrindo  ao  triste  estado  : 
Se  um'hora  vejo  alegre  e  deleitoBa 
Temendo  estou  do  mal  apparelhado. 
NS.0  vés  que  mòra  a  serpe  venenosa 
Entre  as  flores  do  fresco  e  verde  prado  ? 
Ab  !  nào  te  engane  algum  contentamento  ; 
Que  mais  instavel  be  que  o  pensamento. 

• 

Glosando  e  estudando  as  poesias  de  CamOes,  Fer- 
nào  Alvares  d'Oriente  chegou  a  imitar  perfeitamente 
esse  lyrismo  idealista,  tantas  vezes  sepultado  sob  a  sua 
prosa  àrrebicada.  A  Ecloga  i  de  CamOes  so  foi  pnbli- 
cada  em  1595;  portante  Fernào  Alvares  conheoea-a 
inedita;  ella  apparece  recolhida  no  Candoneiro  manu'' 
scripto  de  Luiz  Franco,  (fl.  13,  v,)  com  a  titulo  de 
Ecloga  Funerea,  e  pelo  legar  que  occupa  n'esse  ma- 
nuscripto,  indica-nos  que  Luiz  Franco  a  copiou  em 
em  1557,  e  que  Fernào  Alvares  a  estudou  quando  ainda 
resìdia  em  Gòa. 

Em  1577  estava  Fernào  Alvares  na  intimidade  dos 
Poetas  portuguezes,  e  as  suas  poesias  eram  jà  procnra- 
das  para  as  collec90es,  comò  vémos  pelo  facto  do  P.* 
Pedro  Bibeiro  recolher  a  Elegia  que  come^ava:  Saia 
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d'està  alma  triste  e  magoada,  no  seu  Cancioneiro  ma" 
nuscripto  hoje  perdido.  Na  Lusitania  transformadd, 
fala  Fernào  Alvares  de  um  Pastor  Bibeiro  a:  mais  por 
filosopho  que  por  pastor  conhecido  em  todo  o  Oriente. 
Passava  n'aqueUe  quieto  remanso  a  vida  o  bom  Bibeiro 
com  grande  quietaQào  em  o  servÌ90  da  Virgem»  (Santa 
Luzia).  (p.  187.)^  Este  pastor  Bibeiro  era  o  parocho  da 
freguezia  de  Santa  Luzia,  em  Gòa;  e  p^las  allusOes  de 
Fernào  Alvares,  se  conhece  que  era  na  realidade  o  Pa- 
dre Pedro  Bibeiro:  «Emrum  pequeno  albergue,  mas 
mui  ameno  e  deleitoso,  ao  seu  nome  consagrado,  despen- 
dia  OS  dias  o  bom  Bibeiro  em  honestos  exereicios,  co- 
Ihendo  n'elles  o  fructo  de  seus  trabalhos  e  vigiljas. . .  i» 
(p.  187.)  Na  descrip^ào  de  Goa  no  seculo  xvi,  se  en- 
contra  a  explica9ào  d^estes  periodos  dei  du  coste  du  se- 
ptentrion  elle  (Gòa)  touche  presque  jusqu'au  fleuve.  Il 
est  vraj  qu'à  son  pied,  il  y  a  une  rue  assez  petite  sur 
le  bord  du  fleuve,  laquelle  arrivo  jusqu'en  la  partie  occi- 
dentale de  la  ville  et  dans  laquelle  est  la  paroìsse  de 
Saint  Pierre»  •  •  ^  (1)  Està  parochia  pertencìa  aos  do- 
minicanos,  e  é  naturai  que  as  vigilias  do  pastor  Bibeiro, 
se  entendam  pelo  trabalho  do  ensino  coUegial.  Nada  se 
sabia  do  Padre  Pedro  Bibeiro,  mas  pelas  allusOes  tao 
claras  de  Fernào  Alvares,  nào  so  se  encontra  o  fio  para 
reconstruir  a  sua  vida  senào  tambem  se  explicam  as 
«OSA  rjela9òes  pessoaes. 

Em  1578  Fernào  Alvares  d'Oriente  foi  por  capitào 

(1)  Ferdinand  Venia,  Poriugalj  p.  250. 
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de  urna  companhia  de  soldados,  na  expedi^&o  a  Afìrioa, 
e  ficou  captivo  na  batalha  de  Àlcacer-Kibir.  (1)  Aqni 
é  que  estreitou  os  laQOS  de  atnisade  com  Diego  Bernar* 
des,  ao  qnal  allude  tantas  vezes  na  sua  Lusiianicu  De^ 
pois  de  contar  os  amores  da  ingrata  Silvia,  quo  illadiA 
todas  as  esperangas  do  poeta,  (p.  38)  faz  urna  referen- 
cia  &s  eclogas  piscatorias  de  Bemardes:  «Era  Limia/mo 
pelo  nome  conhecido  tambem  entro  os  pastores,  e  muito 
mais  pela  destreza  da  musica,  em  que  iazia  yantagem 
a  quantps  exercitavam  no  claro  Tejo  a  arte  piBoatorìa^» 
(p.  421.)  0  nome  do  poeta  era  tirado  dò  rio- Limmf 
d'onde  Bemardes  era  naturai.  No  captiveiro  conheceria 
tan^  j  ìm  o  poeta  Miguel  Leit&o  de  Àndrade,  admirador 
convicto  de  Camòes,  e  a  quem  visitou  depois  -em  biw 
casa  junto  ao  Zezere.  Fem&o  Alvares  era  protegidò'por 
D.  Miguel  de  Menezes,  marquez  de  Villa-Beal^  (2)'  Uài 
vez  a  quem  deveu  o  seu  resgate.  Por  um  documento  qM 
se  guarda  na  Torre  do  Tombe,  conbece-se  que  elle  se 
deixou  corromper  pelas  gra^as  de  Philippe  il,  que  corno 
cesarista,  iixava  por  esse  meio  a  conquista  db  Porta- 
gai.  Em  18  de  Fevereiro  de  1584  foi  nomeado  pam 
a  vagante  de  duas  viagens  de  Coromandd;  em  5  d(» 
Mar^o  de  1587  fbi-lhe  passada  a'patente;  e  por  Alvari 
de  15  de  Mar^o  de  1587  é-lhe  concedido  o  poder  det- 
xar  em  testamento  està  mercé  aos  seus  herdbiros. 
Fernào  Alvares  do  Oriente  frequentava  a  amisi 


(1)  Jur.y  Obras  de  Camdes,  t.  i,  p.  313. 

(2)  André  Falcio  de  Resende^^  exalta  o  Marquez  de  ^^^^^^ 
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litterarìa  de  Dom  Gonzalo  Coutinho,  que  vivia  retirado 
na  sua  quinta  dos  Yaqueiros,  aonde  se  reunia  Bernar- 
des  e  outros  poetas.  £ui  1594  mandou  I)ó^  Gonzalo 
Coutinho  erìgìr  urna  sepultura  a  Camdes^  para  que  se 
nào  perdesse  totalmente  a  memoria  do  legar  em  que 
jazia.  Fernào  Alvares  alludiu  a  este  facto  na  sua  Lusi- 
tanta  iransformada,  de  fórma  que  nos  deixou  notado  o 
tempo  em  que  trabalhava  na  sua  pastoral:  <:Mas  entro 
todàs  a  estatua  dos  Poetas  da  nossa  edade,  que  cantou 
a  larga  navega^ào  dos  Lusitanos^  a  qual  se  divisava  das 
outras  com  este  letreiro — princepe  dos. poetas — ti- 
tvlo  que  d'aqui  parece  trasladar  d  sua  sepultura  hum 
peito  illustre  e  generoso. . .  d  (p.  115.)  FeiTiàò  Alvares 
d'Oriente  devia  ser  consultado  pelo  editor  Soropita,  que 
l^yia  poucp  deixara  a  Universidade  de  Coimbra^  para 
corrigir  os  ineditos  de  CamOes;  Fernào  Alvares  de- 
screye  a  Universidade^  e  ao  mesmo  tempo  a  tradi^ào 
dos  poetas  quiuhentistas  que  alli  se  crearam  : 

Aquelle  culo  nome  o  céo  reserva, 

E  tanto  pelò  muhdò  se  derrama  ; 
rfe  qu^m  se  diz  qué  assi  honrou  Minerva, 

^te  de  Heltcona  as  Musas  fez  passar-se 

A  pizar  do  Mondego  a  fertU  herva  : 
JGste  pois  desejando  etemìsar-se 

0  seu  nome,  e  por  elle  a  patria  nossa 

Sobre  aò  azas  da  fama  alevantar-se, 
Ppr<|ue  com  causa  Lusitania  possa 

!Diz6r,  6  sabias  Musas,  que  al^um  dia 

TVii)ai>em  soiobe  estimar  a  gloria  voissa  : 
A^  n*esta  alta  e  inculta  serranìa 

Voe  ieii  està  bellissima  morada, 

Qoàl  ia  Tèsso  alto  pre^  è  sér  devia. 
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Pois  este  tempio,  por  que  mais  te  espantes, 
Consagraram  à  Santa  poesia 
.  As  almas  musa^,  de  seu  pre^o  amantes. 

Mostrando  assi,  que  a  sua  alta  valia 
Sobre  todas  as  artes  que  ensinavam, 
Mór  gloria  e  mais  estima  se  devia. 

Entào  posso  dizer,  que  o  frequentavam 
Quantos  de  honra  movidos  para  a  frentt 
Hera,  baccaro  e  louro  cubigavam,  (p.  106.) 

Mas  no  tempo  em  que  Fernào  Alvares  escrevia,  o 
espirìto  nacìonal  ostava  extincto  e  so  os  baixos  senti- 
mentos  é  que  agitavam  a  vida  ci  vii  : 


Agora,  jà  os  peitos  vis  se  encberam 
De  inveja,  de  soberba  e  de  cobi^a 
Em  si,  dar -te  nenbum  legar  puderam. 


Nào  so  a  poesia  j&  nào  era  estimada  pelos  fidalgos 
portuguezes,  mas  tambem  a  lingua  patria  era  tida  corno 
despresìvol,  falando-se  de  preferencia  o  castelhano.  Fer- 
nao  Alvares  resumiu  com  certo  artificio  todas  as  quei- 
xas  desdenhosas  centra  a  lingua  portugueza:  a:  A  lin- 
guagem  portugueza  é  primeiramente  tao  escabrosa,  que 
apenas  acharis  entro  mil  um  estrangeiro,  por  mais  larga 
continuammo  que  tenha  duella,  que  a  possa  pronunciar 
sem  commetter  infinidade  de  faltas,  que  nào  sofirem 
que  sejas  de  tao  austera  condi^ào,  que  todas  as  outras 
nagOes  condemnespor  desculpar  a  tua. . .  Quanto  mais 
quo  em  Ihe  cbamar  linguagem  portugueza  fiz  urna  falsa 
supposigào,  sondo  assi  que  ^a  nào  ha:  que  aqnella  de 
^ue^nsamos  agora  no  Portugal  moderno  é  mendigada 
das^ontraa  nsLffieSy  de  tal;manévra  cjyve>  ^\è  «i»  ^^v^^ 
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pedimos  emprestado  enxoval  para  podormos  enfeital-a 
com  cabedal  alheio. . .  Mas  por  que  vejas  mais  claro 
està  pobreza,  nào  so  na  minguante  dos  vocabulos.  . . 
senào  na  impropriedade  das  palavras,  que  6  o  que  mais 
importa;  toma  qualquer  sentenza  em  qualqucr  outra 
linguagem  e  acharàs  que  traduzida  na  nossa  polas  mes- 
mas  palavras  sòa  tao  mal. . .  »  (p.  219.) 

Este  juizo,   que  Fernào  Alvares  combate,  mostra- 
noè  03  melos  que  entào  se  empregavam  para  fazer  com 
que  nào  fosse  falada  nem  escripta  a  lingua  portugueza, 
0  orgào  mais  poderoso  da  nossa  nacionalidade.  Nas  con- 
quistas  do  Oriente,  desde  que  a  Inquisi^.ào  alli  foi  in- 
troduzida,    acabou  essa  selva  poetica  de  quo  Fernào 
Alvares  é   um  representante;  uma  vez   abandonada  a 
fórma  escripta,  que  dava  fixidez  à  purefca  da  lingua,  fa- 
cil  foi  o  dar-se  a  corrupgào  a  que  hoje  se  chama  o  dia- 
lecto  de   Ceylào.  Para  que  se  fa<ja   uma  Ideia  d'este 
dialecto,  ao  qual  parece  referir-se  CamOes,  quando  allu- 
de <id  lingiiagem  mascavada  de  hervilhaca,  que  trava 
na  garganta  do  entendimentoD^  transcrcvemos  aqui  um 
excerpto  tirado  da  Biblia  de  Colombo  : 

«1.  Agora  o  serpente  tinha  mais  sutil  daquio  uiii- 
malB  de  o  campo  qui  o  Senhor  Deos  jà  forma.  E  elle 
ja  falla  per  o  molher,  Sim,  ja  Deos  filila  qui  vossotros 
nemiste  come  de  cada  bum  albre  de  o  horta? 

^2.  E  0  mulher  ja  falla  per  o  serpente,  Nos  podc 
cume  de  o  fruito  de  o  albres  de  o  horta  : 

«3.  Mas  de  o  fruito  de  o  albre  qui  tem  ne  meo  do 
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o  horta  Deos  ja  falla,  vossotros  neiniste  carne  de  aqnel^ 
nem  toca  aquel  somente  qui  vossotros  nada  murre* 

0:4.  E  o  serpente  jà  falla  per  o  mulher,  Per  vèr- 
dade  vossotros  nada  murre. 

«5.  Videque  Deos  te  sabe  qui  ne  o  dia  ne  qui  vos- 
sotros te  cume  de  aquel,  vossos  olhos  lo  ser  aberto,  e 
vossotros  lo  ser  corno  deoses,  sabendo  bom  e  mal. 

a:  6.  E  quando  o  mulher  ja  olha  qui  o  albre  tinha  bom 
per  cornerà,  e  qui  aquel  tinha  fremoso  per  o  vistas  e 
bum  albre  qui  tem  disejado  per  fazer  cizo,  elle  ja  toma 
de  o  fruito  de  aquel,  e  ja  cume  e  ja  da  tambem  per  sen 
marido  e  elle  jà  cume. 

0:7.  E  o  olhos  de  amos  deus  de  elleotros  ja  fica 
aborto,  e  elleotros  j a  sabe  qui  elleotros  tinha  no  ;  e  elle- 
otros ja  cuze  per  huma  o  folhas  de  o  figueira,  e  ja  pin- 
dura  aquels  diante  elles  mesmo.  »  (1) 

Na  primeira  traducQào  portugueza  da  Biblia,  pelo 
P.®  Joào  Ferreira  de  Almeida,  feita  no  seculo  xvn,  se 
pode  vèr  a  distancia  que  separa  està  phase  dialectal  da 
lìngua  escripta  : 

«1.  Ora  a  serpente  era  mais  astuta  que  todos  os 
animaes  do  campo  que  Jehova  Deos  tinha  feito  :  e  està 
disse  à  mulher:  He  tambem  assi  que  Deos  disse:  nfio 
comereis  de  toda  arvore  d'està  hortà? 

0:2.  E  a  mulher  disse  à  serpente  :  Do  fructo  de  toda 
arvore  d'està  horta  comeremos. 

«3.  Mas  do  fruito  da  arvore,  que  està  ho  meio  da 

(1)  No  lìvro  :  The  three  Voyages  of  Vasco  da  OamOy  tran»' 
IcUea  dì/  Stanley.  Appendix^  p.  xxx. 
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hòrtà,  disse  Deos:  nào  comereis  d'elle,  nem  tòeareis 
nelle,  para  que  nào  morraili.B  eie.  Modernamente  este 
dialecto  portqguez  de  Ceyiào  tem  side  estudado  pelos 
philolpgos  allemàes.  (1) 

Fernào  Alvares  do  Oriente  obedeceu  tambem  ao 
gesto  pelo  mysticismo,  que  dòminou  em  Portugal  des- 
de  o  firn  do  secalo  xvi  até  aos  qtiietistas  do  seculo 
XVII  ;  Doni  Manoel  de  Portugal,  Balthazar  Esta^o,  Frei 
Agostinho  da  Cruz,  Bemardes,  Jorge  da  Silva,  Frei 
Paulo  da  Cruz,  Frei  Maroos  de  Lisboa  sào  os  paladins 
do  amor  divino,  que  se  refugiaram  n'esse  extasis  do 
eéo  para  se  esquecerem  dos  desaatres  da  patria.  0  modo 
corno  Fernào  Alvares  se  compenetrou  d'esse  espirito 
religioso,  caracterisa-se  pelo  casuismo  d'este  soneto  :  (2) 

Como,  se  do  céo  és  Senhor  superno, 
Te  vejo,  immenso  Deos,  pobre  menino  ? 
Como  te  offende  o  frio.  Rei  benino, 
Se  tens  dos  elementoso  governo? 

Ou  corno  0  ventre  te  encerrou  materno. 
Se  nào  comprehende  o  céo  teu  sér  divino? 
Como  cboras,  se  cantam  de  contino 
Anjos,  com  que  dispensa»  gosto  etemo? 

Como,  se  es  Verbo,  tu,  do  Padre  immenso. 
Me  n§o  f alias,  senbor? — ^Como,  se  infante 
Matavilbas  ao  mundo  jà  disseste  ? 

Se  és  Deos,  corno  te  falta  o  sacro  incenso? 
Se  bomem,  comò  t'o  dào?  Ninguem  se  espante, 
Que  bomem  terreno  sou,  sou  Deos  celeste,  (p.  163.) 

(1)  F.  Adolpbo  Coelbo,  no  ìvfvo  A  Lingua  portugumiy  diz: 
«o  dialecto  de  Cejlào,  que  é  nào  corno  se  imaginou  utna  cor- 
rHpcào  da  ,xu>ssa  lingua,  mas  no  essencial  bom  poxtvi^NXSSL^x- 
<shaico.j»  Pratf.i'i  xf. 

(à)  Yid,  aap,  r,  iafr&y  biographia  de  Francisco  GraloS.o. 
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Com  o  mesmo  svstema  de  antìtlieses,  e  no  dialo» 
gismo  tambera  osado  por  Camòes.  e  este  Soneto  ano- 
nimo, qne  encontramos  em  nm  manuscrìpto  do  Beonio 
xyn,  e  qne  pareoe  continuar  o  qne  reprodnzimos  de 
Femào  Alrares  : 

Se  soìb  rìqaesa,  corno  estaes  despido  ? 
Se  Omnipotente,  corno  desprezado  ? 
Se  Rei,  corno  de  espìnlios  coroado? 
Se  forte,  corno  estaes  amortecido? 

Se  Inz,  corno  a  Inz  tendes  perdido  ? 
Se  sol  divino,  corno  ecclipsado  ? 
Se  Verbo,  corno  é  qae  estaes  calado  ? 
Se  yida,  corno  estaes  amortecido  ? 

Se  Deos,  estaes  corno  homem  n^essa  cruz  ! 
Se  homem,  corno  daes  a  um  ladrào 
Com  tam  grande  poder  posse  dos  céos  ? 

Ab  qne  sois  Deos  e  homem,  bom  Jesus  ! 
Morrendo  por  Adào  em  quanto  Adào, 
E  redimindo  Adào  em  quanto  Deos. 

Da  vida  de  Femào  Alvares  do  Oriente  pouco  mais 
se  pode  saber  alem  do  que  consta  pelos  documentos  le- 
gaes.  No  Archivo  Nacional  existe  o  seguinte  documen- 
to, pelo  qual  se  pode  fixar  a  data  da  sua  morte  antes 
de  25  de  Margo  de  1598,  talvez  dos  primeiros  rebates 
da  grande  peste  de  1599  : 

«  Dom  Philippe  i,  etc.  —  PaQO  saber  aos  que  està  carta  vi- 

rem,  que  havendo  respeito  a  ter  feito  mercé  a  Femào  d  Alvares 

d'Oriente  de  duas  viagens  de  Coromandel,  na  vagante  dos  provi- 

ào0  BDtea  de  dezoito  de  Fevereiro  de  outenta  e  quatro,  de  que  se 

IbepoBBon  patente  em  quiuze  de  ma.t(^  d^  OMtfòivta  e  sete,  e  qne 

falecendo  aem  a  servir  podesse  teBlax  ò?eWaa,^'5^^'ei  ^^^cv^^-^^^. 
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soa  iambein  alvarà  de  lembran^a  feito  nos  ditos  quinze  de  mar^o 
do  dito  anno  de  outenta  e  sete.  E  havendo  eu  ora  outrosi  res- 
peito  aos  servì^os  que  Luiz  Alvares,  meu  mo^o  da  camara,  fi- 
fi»  do  dito  Femào  d^Alvares  do  Oriente,  tetìi  feito  nas  partes 
da  India  atégora,  e  ao  dito  seu  pae  nomear  n*elle  em  seu  tes-  ' 
tamento  as  ditas  duas  viagens  de  Coromandel  para  Malaca,  na 
vagante  dos  providos  antes  de  vinte  e  um  de  Junho  o  anno  de 
qumhentos  e  noventa  e  quatro  em  que  o  dito  seu  pae  as  no- 
meou  niella  em  seu  testamento.  E  està  mercé  bavera  o  effeito 
indo  elle  este  anno  presente  de  mil  quinhentos  noventa  e  outo 
à  India,  com  as  quaes  viagens  nào  bavera  ordenado  algum  à 
custa  da  minba  fazenda,  sómente  os  próes  e  os  percal^os  que 
Ihe  directamente  pertencerem.  Pelo  que  mando  ao  meu  Viso-Rei 
ou  Govemador  das  partes  da  India  que  ora  é,  e  ao  diante  fòr,  e 
ao  Veder  da  minba  fazenda  em  ellas,  que  tanto  pela  dita  ma- 
neira  conheeer  entrar  ao  dito  Luiz  Alvares  nas  ditas  duas  via- 
gens  Ihe  deem  a  posse  d'ellas  e  Ih'as  deixem  ir  fazer  e  servir  e 
haver   os  ditos  próes  e  percal9os  que  Ibe  pertencerem,  comò 
dito  é,  Sem  Ibe  a  isso  ser  posta  duvida,  nem  embargo  algum, 
e  elle  jurarà  em  minba  Cbancellaria  aos  santos  evangelbos  que 
bem  e  verdadeiramente  as  servirà  guardando  em  tudo  meu  ser- 
vilo e  às  partes  seu  direito,  de  que  se  farà  assento  nas  costas 
d^esta  carta  que  sera  regìatada  nos  Livros  da  Casa  da  India, 
da  feitura  d'ella  os  quatro  mezes  primeiros  seguintes.  E  a  carta 
qne  o  dito  Femào  Alvares  d'Oriente  tinba  das  ditas  duas  via- 
gens  e  o  dito  alvarà  de  lembran^a  para  poder  testar  d'alias  foi 
tudo  roto  ao  assignar  d'està  carta  e  do  contendo  a  ella  se  pò- 
rSLo  verbas  nos  registos  da  dita  Carta  do  dito  Fernào  Alvares, 
qne  està  nos  livros  das  Mercés  da  Casa  da  India,  e  Cbancella- 
ria e  Fazenda  e  o  registo  do  dito  Alvarà  de  lembranQa  està  nos 
ditoB  Livros  da  Fazenda  e  Casa  da  India,  e  no  das  Mercés  que 
06  officiaes  a  que  pertencer  passaram  suas  certidòes  nas  costas 
d*esta  Carta. — Belcbior  Pinto  a  fez  em  Lisboa  a  25  de  marQO, 
anno  do  nascimento  do  Nesso  Senbor.  Jesus  Cbristo,  25  de  mar90 
de  noventa  e  outo.  Joào  Alvares  Soares  a  fez  escrever.  »  (1) 

Parece  que  Luiz  Alvares  nào  seguiu  para  a  India 
para  recolher  os  proventos  das  duas  viagens  de  Coro- 
mandel, sendo  substìtuido  por  seu  irmào  Sebasti ào  Al- 

(1)  Arcbivo  Nacional,  Doagoes  de  Pbilippe  i,  Livro  xxix, 
B.  371,  V, 
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vares,  comò  se  deprehende  d'este  docutnènto  algum 
tanto  obscuro: 


l 


«  Dona  Philippe,  etc.  —  Fa^o  saher  que  havendo  re^ipeito  ao 
uè  na  peti^&o  escripta  na  oatra  meia  folha  àtraz  dìz  o  Duqùe 
e  Bragan^a  meu  muito  amado  e  presado  sobrinho,  Hei  por 
bem  e  me  praz  que  Lniz  Al  vares,  que  o  Desémbargador  Lopo 
de  Barros  aponta  na  sua  ihforma9§.o  escrìpta  na  outra  meia  fo- 
iba atraz,  que  escreva  em  todas  as  cousas  que  na  dita  peti^ào 
faz  men^ào  assi  comò  o  ouvera  de  fazer  Sdbastiào  Alvares  se 
n§U)  fora  impedido.  E  mando  ao  dito  desémbargador  Lopo  de 
Barros  e  às  mais  justi^as  a  quem  o  conbecimento  d*isto'per- 
tencer,  que  cumpram  està  provisào,  corno  se  nella  còntem  a 
qual  me  praz  que  valba,  posto  que  baja  de  durar  mais  de  um 
anno  sem  embargo  da  Ordena^ào  em  contrario.  £l-rei  nòsso  se- 
nbor  o  mandou  pelos  Doutores  Belcbior  do  Amarai  e  Damilo 
de  Agùiar.  Gaspar  de  Abreu  a  fez  a  16  de  Abril  de  1598.  Jo&o 
da  Costa  a  fez  escrevcr.  »  (1) 

A  lAisitania  transformada  ficou  inedita  depois  da 
morte  de  Femào  Alvares  do  Oriente,  até  ao  anno  de 
1607;  so  em  1650  é  que  encontramos  citado  por  Dom 
Francisco  Manoel  de  Mello  este  auctor  comò  um 
d'aquelles  que  devem  formar  o  corpo  da  Bibliotheca  por- 
tugueza  que  projectava  fundar:  (L  Fernando  Alvares  do 
Oriente^  por  quem  (as  Musas)  navegaram  e  Ihe  levaram 
mais  riquezas  que  la  se  produzem.  ))  (2)  E  no  Hospital 
das  Letras  allude  ao  mào  effeito  dos  versos  exdruxttlos: 
«  He  chegado  Fernam  Alvares  do  Orieute  com  musa  es- 
trepitosa  na  sua  Lusitania  transformada, 

—  «  Jà  li  esse  indiatico,  e  me  pareceu  comò  pedra 
durissima,  comò  sào  as  da  sua  terra  nào  oom  menos 

(1)  lòtd.,  LÌYTO  xxlx,  fi.  372. 
(2)  CartaSf  Cent,  iv,  cart.  1,  p.  4^1. 
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qtiflates  na  dureza,  do  que  ellas  costumam  trazer  na  for- 
inosura.})  (1) 

Em  1781  se  reproduziu  este  livro,  em  urna  edi^ào 
critica  por  Frei  Joaquim  de  Foyos;  é  urna  hybrida 
concep^ào  da  ultima  decadencia  do  bucolismo,  sem  um 
ÌDteresse  da  ac^ào  corno  na  Diana  de  Jorge  de  Monte- 
Mór  com  quem  quiz  hombrear. 

Um  dos  poetas  mais  celebrados  na  eschola  quinhen- 
tista,  cujas  obras  eram  por  tal  fórma  desconheoidas, 
que  as  que  se  apontavam  comò  suas  passavam  por  apo- 
cryphas,  é  Antonio  de  Abreu,  a  quem  Barbosa  Machado 
dà  a  antonomasia  de  Engenhoso,  e  por  paès,  Duarte  de 
Abreu  e  Castello  Branco,  senhor  da  quinta  da  Char- 
neca,  e  Brites  Teixeira  ;  (2)  o  que  o  faz  para  nós  digno 
de  interesse  ainda  hoje,  é  o  titillo  de  (LCompanheiro  e 
amigo  de  CamoesD^  que  o  exalta,  da  mesma  maneira  que 
a  Luiz  Franco,  que  se  arreiava  com  o  mesmo  distincti- 
vo  de  «  Companheiro  e  muita  amigo  de  Luiz  de  Camòes 
em  0  Esiodo  da  Indiai>.  Faltavam  as  poesias  de  Antonio 
de  Abreu,  mas  abundavam  os  documentos  officiaes.  (3) 
No  Indice  de  Toda  a  Fazenda,  (4)  vem  o  nome  de  Antonio 


(1)  Op.  cit.  pag.  390. 

(2)  Bihl,  lÀsit,  t.  IV,  p.  21. 

(3)  No  Archivo  Nacional,  encontra-se  no  Corpo  Chronolo- 

S'co,  documento  de  2  de  Outubro  de  1515  (Part  i,  Ma^o  18, 
oc.  109);  id.,  de  2  de  Janeiro  de  1522  (P.  i,  M.  27,  Doc.  84); 
id.,  de  5  de  Outubro  de  1524  (P.  n,  M.  118,  Doc.  182);  id.,  de 
16  de  Junho  de  1526  (P.  i,  M.  133,  Doc.  166)  ;  irf.,  de  13  de  Se- 

Stembro  de  1631  (P.  n,  M.  171,  Doc.  39)  ;  id,^  de  28  de  Max<?(C\ 
e  1539  (P.  I,  M.  Bi,  Doe.  80). 

(4)  Falcào,  Op.  cit.,  p.  153. 
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de  Abren  corno  tendo  partido  para  a  India  em  16  de  Maio 
de  1526;  Conto  nomea-o  na  India  em  1558,  (1)  e  na 
assignatnra  do  Ornamento  do  Estado  da  India,  fi^ra 
alli  corno  Contador  de  £I-rei,  em  7  de  Septembro  de 
1574.  0  seu  talento  litterario  conhece-se  prìncipalmente 
pelas  rela^òes  com  André  Falcào  de  Besende,  que  o  elo- 
gia pela  larga  repnta^ào  qae  gosa,  pela  sna  snperìori- 
dade,  e  com  nm  certo  respeito  que  se  tem  a  um  homem 
jà  de  edade.  No  Soneto  xxxvi,  dirigido  para  a  India  A 
Antonio  de  AbreUj  confessa  : 

Se  aste  tosso  Falcào,  senhor,  Toàra 
Co*as  azas  de  seu  baixo  entendimento, 
Qae  ao  cume  alto  d'um  tal  merecimento 
Qual  é  o  V0880,  corno  quer  chegara. 

Sei  que  assim  minhas  peunas  illustrara 
Com  vosso  claro  nome,  que  entro  cento 
E  mais  edadcs,  do  mào  esquecìmento. 
0  meu  livre  e  seguro  me  ficara. 

Respondendo  a  um  Soneto  de  Antonio  de  Abreu, 
Falcào  de  Resende  falla  dos  seus  cantos  heroicos,  de 
que  sera  talvez  uma  amostra  a  sua  Descripgào  geogra- 
phica  de  Malaca,  o  Soneto  A  sepultura  de  Affonso  de 
Alhuquerque,  ou  os  Sonetos  ao  Cerco  de  Chaul  : 

Por  vós  heroicas  obras  estào  fora 

Que  o  consummidor  tempo  e  injusta  sorte 

Lhes  possam  offuscar  sua  claridade. 


(1)  Decada  F/,  cap.  8. 
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Os  Lusìtanos  ven^am  cada  bora 

Ao  Turco,  ao  Mouro,  ao  Indo,  e  vós  a  morte, 

Perpetuando  a  Victoria  em  toda  a  edade.  (1) 

Depois  de  o  collocar  acima  de  Orpheo,  Falcào  de 
KesendiB,  no  Soneto  xlii  mostra-nos  até  aonde  se  es- 
tendia  a  fama  de  Antonio  de  Abreu  : 

Vós,  pois,  oh  darò  Antonio,  ao  sol  seguindo, 

So  terra  e  mar  e  rios  illustrando 

Co'  resplendor  da  vossa  alta  doutrina. 

No  7%rc,  Bhim,  Pò,  T^Oy  Gangea,  Indo, 
A  luz  de  TOSSO  nome  derramando, 
Qne  corno  novo  sol  té  o  céo  se  empina. 

Em  uma  Sextina  do  mesmo  Faloào  a  Antonio  de 
Abren^  (2)  comparando-o  a  uma  copiosa  fonte,  allude 
às  suas  viagens  da  India  a  Lisboa,  e  &  Italia: 

Por  natureza  amiga  e  arte,  as  ondas 
Mais  claras  d*esta  fonte  ora  do  Ganges 
A  rica  terra  banham  ;  ora  com  nobre 
Curso  tomam  a  bonrar  o  patrio  Tejo; 
Ora  além  do  Apenino  e  Pyrene  alto 
Vào  illustrando  a  Tiberina  fonte. 

Tu,  rarissimo  Abreu,  que  es  està  fonte. . . 

do  Tejo 

Assim  te  levem  a  saWo  as  brancas  ondas, 
A  ver  teu  domicilio  a  par  do  Gangea, 
A  todos  communica  o  engenbo  alto. 

Nas  obras  de  André  Falcào  de  Resende,  encontram- 

(1  )  Falcio  de  Beaende,  Obras,  p.  116. 
(2)  Oòras,  p.  455. 


^^ 
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se  trez  Sonetos  de  Antonio  de  Abreu,  que  sào  o  xxxvn, 
xxxYiii  e  XLi,  todos  muito  vagos  e  sem  a  minima  per- 
sonalidade.  Como  temos  de  julgar  as  Obras  do  Enge- 
nhosQ,  publicadas  por  A.  L.  Caminha,  importa  t^an- 
screver  aqni  corno  typo  do  seu  estjlo  qualquer  d'easépi 
trez  Sonetos: 

Liyre  dfL  vii  cubica,  se  boscara 
Pondo  c*o  esprimo  em  JD^s  o  santo  intento, 
0  Bea  alto  thesouro,  a  vesso  accento 
Fora  eu  por  certo  ent&o  materia  rara: 

E  merecera  ter  memoria  clara, 
André,  por  yós  ;  e  do  mòrta!  isento, 
Cysne  gentil,  té  o  estrjllado  assento 
A  despeito  voar  da  morte  avara. 

Mas  qual  me  ora  acho  indigno,  é-me  defezo 
Subir  ;  ném  pode  o  canto,  em  que  desata 
Vesso  favor  a  lingua,  al^ar-me  a  peso. 

Pode  porém,  se  muito  assim  me  trata 
Dar  0  esprito  jà  nào  da  culpa  oppresso  ' 

Do  muxidb  honra,  do  céo  gloria  qu^  cata.  (Spneto  37.)    j 

Barbosa  Machado,  diz  na  BiUiotheca  Lusitana,  que  ^ 
Frei  Bartholomen  de  Santo  Agostinho,  irmào  de  An-  * 
tonio  de  Abreu,  fizera  urna  collecQào  dos  seus  Versoa 
sagrados  e profanqSj  que  deixara  inedita;  este  Frei  Bar- 
tholomen de  Santo  Agostinho  chamava-se  no  secalo 
Diego  de  Abreu,  era  tambem  poeta,  comò  vemos  pelo 
soneto  que  dirigiu  a  Falcào  de  Resende.  (1)  No  tempo 
de  Sarbosa  M^chado,  estava  perdido  esse  precipuo  li- 

^      aj  lòid.,  p.  120. 
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yro;  (1)  miis  em  1805  publicou-$e  em  Lisboa  um  folheto 
de  &8  pag.  oom  o  titulo^  Obrm  ineditas  de  Antonio  ds 
Abrmj  amtgo  e  oompanheiro  de  Canides  no  estado  da 
I^^a,  fieimente  extrahidcui  do  aeu  antigo  manmcri- 
pio  guepos^mraos  empapel  asiatico.  Este  opusculo  an- 
dava appenso  a  uina9  Antiguidades  de  Coimbra,  de  An- 
tonio. Coelbo  GaBC9^  publicadas  por  Antonio  Lour6n90 
Qaxmiiha^  professor  de xhetorica;  o  nome  do. editor  tor- 
Hio.a  sn^pdta  a.  authentioidade  das  poesias,  sobretudo 
por  tambem  ser  Oaoninha  poets^.  Yamos  tentar  a  sua 
disQu/ssào,  agora  quo  temos  pQpaias  authenticas  de  An- 
tonio de  AJbreu,  por  onde  affeiuremos  a  verdade  dosen 
«spirito* 

Innooonàio,  no  Dice.  hiòL,  (t  i,  80)  fala  por  estó. 
linodo  d'està  repi^pdnc^ào  :  a:0  edìtpr  d'estas  pbrajs  foi 
a  ^notoirìo  Antonio  Lourenoo  Caminlia,  cuja  consciencia 
litt^raria  nào  era  muito  apert^ida,  e  por  isso  n^o  sei 
a&é  qna  ponto  Be  devem  reputar  authenticas  e  genuinaa , 
aa  po^as  que  enoerra  este  pequeno  volume,  e  que  eUe 
attcibi^iu  a  Antonio  de  Abreu.  0  salvp  condupto  de  que 
m  d^Gfm^x^^y  allietando  o  seu  antigo  manuacripto,  e^ 
jfopel  asiatico,  è  majs  um  motivo  que  induz  a  snspeitar 
algnina  trafìQa^ncùt  n'est#  negocip.  Bevendo  as  taes  poe- 
Éfoa,  diviso  n^eUas  tal  similhan^a  de  estylo  e  modo  coin 
oiitra«k  q^^M  mmmo  Caminl^a  pnblijcpu  corno  snas  QVf^ 
àow.  YQI^|;ne8  no  anno  de  178&,  que  estou  inclinado  a 
dEUTrrlbe  egwlio^nj^  a  p^tjdiajidado  4e  algumas  squSìO,  4^ 

(i;  BtM  Zus.  t  j,  p,  196, 
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todas  as  que  elle  pretendeu  fazer  passar  &  sombra  do 
nome  d'aquelle  antigo  e  desconhecido  poeta.  E  mister 
porém,  que  d'està  duvida  se  exclna  a  Ode  a  D.  Hiero- 
njmo  Osorio  dada  a  pag.  25  dos  taes  pretensos  iuedi- 
tos:  porque  essa  nào  é  de  Abreu,  nem  de  Antonio  Loa- 
ren^o  Caminha;  é  sim  evidentemente  de  Fedro  de  An- 
drade  Caminha,  e  andava  comò  tal  impressa  desde  1791 
nas  Obras  d'este  dadas  à  luz  pela  Acad.  B.  das  Se.  No 
respectivo  volume  pode  vél-a  quem  o  quizer  verificar,  e 
é  na  ordem  numerai  a  vni,  a  pag.  205.  0  que  so  admim 
é  Antonio  Louren^o  Caminha  nào  tivesse  conheoimento 
e  leitura  d'està  publicaQào^  afFoutando-se  a  apresentar 
em  nome  de  um  auctor  e  comò  cousa  nova,  o  que  jà  an- 
dava impresso  nas  obras  de  outro  quatorze  annos  antes  J 
Innocencio  condemna  comò  apocrjphas  as  poesias  de 
Antonio  de  Abreu,  sem  outros  argumentos  mais  do 
um  tom  dogmatico  e  a  indisposigào  que  Ike  produziu 
saber  que  o  editor  Caminha  vendia  muito  caros  os 
livros.  (1)  Sem  conhecer  versos  authentìoos  de  Antoni 


(1)  «  Caminha  deu  à  luz  muitos  volumeSf  de  chamadoB  il»- 
ditos,  com  que  adquiriu  por  vezes  lucros  consideraveìs,  po^Ls 
fazia  as  suas  edi^oes  por  meìo  de  subscrip^&o,  e  o  pre^o  cUu  tL^- 
signaturas  era  pelo  commum  de  11^200  retspor  cada  tomo  de  9^^ 
pegueno.  Estes  volames  ficariam  mais  que  bem  pa^s  por  m.^»- 
tade  d*es8a  quantia  e  al^uns  nem  tanto  valeriam.  0  peor  é  q-«mA 
d*envolta  com  as  obras  dos  auctores  dos  ineditos  iam  tambo'Kn 
algumas  d*elle  proprio,  que  n&o  escrupulisava  em  commm^^ 
ter  estas  fraudes  litterarias,  com  tanto  que  d'ellas  colhess^  o 
0  provetto  que  se  propunha.  »  (LHcc,  bibL,  1 1,  p.  182.)  N'eB'fc«* 
Ineditos  acnamos  sempre  :  «  Foi  taxado  este  Livro  em  papel-  * 
quatro  centos  e  ouUenta  reis. . .  >  Innocencio,  à  falta  de  arg^^' 
mentoB,  inventou  o  pre^o  de  li^200  rs.  para  justìficar  vlbo^ 
tìraude  litterarìsL  com  a  mlia  no  Yueco. 


eronymo  Osorto,  Bispo  do  Algarve,  no  prìmeiro 
I  JaneÌTO,  Innocencìo  afHrma  que  é  de  Fedro  de 
ide  CamiDha  sem  o  fimdamentar  ;  està  Ode  foi  en- 
tda  em  nm  Mauuscrìpto  de  poenias  qne  se  gaar- 
no  Convento  da  Gra9a,  de  Lisboa,  teodo  na  pri- 
ifblha  o  nome  de  Fernào  Pinheiro  de  Brito,  e  so, 
ndnc^Oes  do&  academioos  Fr.  Joaquim  Fotjaz  e 
Correa  da  Serra  é  qne  jnlgaram  todo  o  mium- 
XI  de  Gaminha,  completando  por  elle  o  manuscri- 
intheotico  gaardado  na  Livraria  do  Duqoe  de 
Tal.  Por  tanto  é  mais  de  crér  qne  a  Ode  seja  de 
DÌO  de  Àbrea,  por  isso  que  o  corpo  das  obras  de 
nlian&o  foi  organisado  pelo  seu  anctorf  e  no  caso 
iTÌda  n&o  ha  motivo  para  increpar  o  editor  Lou- 
)  Camìnba,  porqne  em  nome  de  outros  escriptores 
ni  mnitissimos  Sonetos  de  CamOes,  (1)  e  nem  por 
Kiene  editores  Bfto  increpados  de  falsarios.  Anto- 
Unren^  Caroinha  era  desUtuido  de  criterio  e  so 
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incapacidade  para  saber  falsificar  essa  poesia^  Quanto 
a  declaragào  do  antigo  manuscripto  em  papd  asiatico, 
nào  é  isto  um  meio  de  embair  o  publico;  em  17,92,  es- 
creve  Camìnha  depois  de  ter  pablicado  algans  inediios: 
a:  A  justa  acceita^ào  que  os  sabios  da  naQào  fizeram  das 
obras  de  Perestrello  e  Galvào,  aeompanhada  dos  gran* 
des  desejos  de  vermos  em  nossos  dias  renascer  hania> 
boa  parte  dos  preciosos  monumentos  dos  nossos  bonsan- 
tigos,  de  que  temosfeito  um  grande  monopolio,  noà  movie 
a  declaràrvws  d  naqcio  o  futuro  apparecimento  que  pas- 
saremos  a  fazer  de  algumas  Obras  ineditas  do  nosso- 
Princepe  dos  Poetas  de  Espanha  Luiz  de  CamOes,  e  de 
Antonio  de  Ahreu,  maravilhosamente  deseobertas  em 
urna  dos  cidades  da  Contra-costa  da  Ama;  e  as  de  um* 
sabio  anonjmo,  coevo  do  senhor  l'ei  Dom  Sebasti&o,  e 
e  Embaixador  n'aquelles  tempos,  cujo  nome  trabalha^ 
mos  por  descobrir,  pois  nada  mais  declara  o  fìt>nti- 
spicio  senào  o  seguinte  :  Este  Livro  he  de  D.  Maria  Hen* 
riqueSy  que  compoz  seu  pay  em,  Marrocos,  ouja  posse 
devemos  à  grande  liberalidade  e  patriotismo  do  iUufl- 
trissimo  e  excellentissimo  senhor  Marquez  de  Alegreta 
. .  .0  qual  senhor  liberalmente  nos  coniiou  a  sua  biblio* 
tbeca  e  Cartono  (preciosos  thesouros  d'està  edàde)  eife 
OS  quaes  admirei  infìnitas  preciosidades,  todas  ju&teB 
pela  sabia  e  judiciosa  escolha  de  miiu  antepassados.i'  (1) 
Nào  se  póde  fazer  uma  declara^fto  em  phrases  tfto  caj- 
thegoricas,  sem  ser  dondo  ou  ter  a  mais  cymoa  impo^ 

(1)  Obras  ineditas^  t.  n,  p.  vu. 
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38;  0  falsario  faz  passar  por  iiieios  indireotos,  e 

flik)  com  està  franqneza,  e  em  nm  tempo  em  qae  a 

critfca  litteraria  era  exercida  por  Antonio  Ribeiro  dos 

fitttos,  José  Correa  da  Serra,  Frei  Joaquim  Forjaz, 

JW  Joaquim  de  Foyos,  Monsenhor  Hasse,  Ferreira 

fiordo  e  outros  comò  estes  que  nfto  perdoariam  um  lo- 

popnblico.  De  facto  a  promessa  de  Antonio  Lourengo 

Oaninha  so  foi  comprida  em  parte  em  1805,  qnando 

?nBengrossar  o  volume  de  Gasco  com  urna  amostra 

ixi  poesias  que  tencionava  publicar,  interrompendo 

'nw  quartetos,  porque  o  papel  nao  dava  para  mais. 

No  firn  das  Ohras  ineditas  de  Antonio  de  Abreu  vem 
^aespeeie  de  nota  a  esses  quartetos  incompletos:  dO 
^0  està  em  o  Manuscripto  de  Luiz  de  Catndes  e  de 
Ctonio  de  Abreu.  »  Por  aqui  se  ve  que  Antonio  Lou- 
'^^oOaminha  publicou  simplesmente  um  excerpto  das 
Poedas  de  Abreu  ;  na  Academia  das  Sciencias  (G.  5, 
*•  21,  Past.  5)  existe  o  Catalogo  de  todos  os  Manu- 
^ftosda  Livraria  de  A,  Lourengo  Caminha,  que  jus- 
®cao  seu  pretendido  monopolio  de  monumentos;  en- 
"^  88  varias  riquezas  d'esse  Catalogo,  encontramos  ci- 
Wo<OJra«  poeticas  de  Luiz  de  Camdes  e  de  Antonio 
"•  Aheti  seu  amigo  e  companheifo  no  Oriente j  descO" 
^^•^  m  urna  das  Cidades  da  Contracosta  da  Asia,  es- 
^^ptas  em  papel  asiatico,  4.^ì>  Foi  d'este  livro,  que  Ca- 
^^^  extraiu  alguns  ineditos  de  Antonio  de  Abreu  ; 
"®j®  ignora-se  completamente  o  seu  destino.  No  Cata- 
^®go  de  Caminha,  se  enumera  tambem  comò  mantiscri- 
Pw  0  Livro  de  D.  Maria  Henriques,  jne  compot  86U 
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pae  em  Marrocos,  foL,  de  que  so  tornàmos  a  ter  notìda 
por  Nunes  de  Carvalho  que  o  viu  na  Bibliotheca  do 
Marquez  de  Penalva.  (1)  Nos  versos  apresentados  por 
Caminha  ha  o  mesmo  estylo  camoniano  que  vemos  no0 
apresentados  por  Falcào  de  Besende;  a  mesma  tenden- 
cia  para  o  mjsticìsmo  ;  as  rela^Oes  com  os  personagenB 
do  seu  tempo  nào  encobrem  nenhum  anachronismo.  O 
Soneto  allegorico  ao  Padre  Antonio  de  Quadroa,  de^ 
funto,  (2)  é  dirigido  àquelle  Provincial  da  Companhia 
de  Jesus,  na  India,  que  apparece  citado  nas  Decadas 
de  Diego  do  Conto,  (3)  corno  vivendo  ainda  em  1560. 
Embuido  das  formas  arcadicas,  Caminha  nào  podia  co- 
nhecer  tao  bem  a  poetica  quinhentista  a  ponto  de  falsi- 
ficar as  sextinas  allegoricas,  em  que  a  primeira  estro- 
phe  nào  era  rimada,  mas  as  seguintes  terminavam  for- 
mosamente com  as  mesmas  palavras  usadas  na  primeira. 
A  Descripg&o  de  Malaca,  tem  a  realidade  da  impressào 
directa,  e  mal  ia  ao  falsificador  escolhendo  um  assumpta 
tao  locai.  Falcào  de  Besende  falfa  da  viagem  de  Anto* 
nio  de  Abreu  a  Roma  ;  nas  Obras  ineditas  encontram-se 
dois  Sònetos  italianos,  (p.  17  e  18)  comò  os  costumayam 
fazer  Fedro  de  Andrade  Caminha,  André  Falcào  de 
B.esende  ou  Luiz  Franco  Correa.  0  primeiro  Soneto, 
indica-nos  ter  side  feito  para  abrir  a  collec^ào;  compa- 


(1)  Bemardim  Riheiro  e  os  Bucolùtas,  p.  26. 

(2)  Obraa  ineditas,  p.  8. 

(3)  Decada  VII,  cap.  17. 
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t5om  OS  que  recolheu  FaJcào  de  Resende,  conclue- 
a  sua  genuinidade: 

Oh  YÓs,  que  ouvis  o  som  dos  nossos  versos, 
E  mmlia  antìga  ritbma  conhecestes, 
Applaudì  a  quem  fez  differentes  estes 
Conceitos,  dos  antigos  meus  perversos  : 

E  dos  sentidos  meus  jà  a  Deos  conversos 
Que  para  o  seu  louvor  sempre  estào  prestes, 
S'escandalo  alguma  bora  merecestes 
Mudai-o  agora  em  pensamentos  tersos. 

Rendei  gra^as  commìgo  da  mudan^a 
P'este  estado  sublime  e  venturoso 
Aquelle  que  é  de  nós  doce  esperan^a. 

Do  qual  se  ouvido  cbego  a  ser,  ditoso 
Meus  dias  passarei  na  confian^a 
De  yir  a  ter  nm  eternai  repouso. 

intorno  de  Abreu  era  vivo  ainda  em  1578,  corno 
pela  rubrica  dos  Quartetos  ao  desastre  de  Alcacer- 
r;  authentica  està  poesia  o  facto  de  se  encontrar  o 
i  de  Antonio  de  Abreu  na  celebre  lista  achada  por 
i  e  Sousa  no  Archi vo  de  Castel-Rodrigo,  de  todos 
les  qùe  se  veuderam  a  Philippe  ii.  (1)  N'essa  Me- 
%  d'aquelles  a  que  se  deram  cédulas^  quando  se  ven- 
ti a  Filippe  II  para  a  successelo  d'este  reino,  figura 
em  André  de  Quadros,  poeta  contemporaneo  de 
3e8,  Sem  duvida  parente  do  Padre  Antonio  de  Qua* 
Provinoial  dos  Jesuitas  na  India,  a  quem  Antonio 
breu  celebrou  em  um  Soneto.  André  de  Quadros. 


1)  Europa  portugtieza,  t.  in,  p.  119. 
7  —  Tojf o  JJ. 
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era  fillio  de  Simào  de  Quadros,  provedor  das  Lizìrìas, 
e  de  urna  senhora  de  Ceuta;  ficea  captilo  na  batallia 
de  Àlcacer  Esibir,  e  succeden  depois  no  cargo  de  seu 
pae,  tendo  casado  com  urna  filha  de  Manoel  Correa  Ba- 
liarem.  N'esta  mesma  memoria  fignra  o  nome  do  poeta 
Jorge  da  Silva,  com  a  nota:  Morreu  antes  da  passero 
poeta  D.  Fernando  de  Menezes;  e  Pero  da  Costa,  sem 
duvida  o  mesmo  que  apparece  na  rubrica  do  <iSoneto  gw 
fez  Pero  da  Costa  no  tempo  das  alteragdes,  sondo  ainda 
vivo  El-Rei  D.  Henrique.»  (1)  Este  poeta  que  julgamos 
ser  Fedro  da  Costa  Perestrello,  tinha  n'essa  infame  nota: 
«  Està  cumprida.  j> 

Pelos  prologos  de  Antonio  Louren^o  Caminba^  co- 
nbece-se  que  o  curioso  professor  regio  de  rhetorica  era 
um  espirito  de  urna  sincera  mediocridade,  sem  alcancey 
educado  em  urna  supersticiosa  admira^ào  pelos  classicos 
nacionaes  ;  comò  é  que  este  pobre  pedagogo  poderìa  ter 
a  audacia  de  um  Chatterton  ou  de  um  Merimé,  sem  far 
larmos  j&  nos  recursos  de  um  genio  artistico  para  oom- 
penetrar-se  do  espirito  do  passado?  A  suspeita  de  apo- 
cryphas  com  que  Innocencio  quiz  invalidar  as  poesias 
de  Antonio  de  Abreu,  sào  apenas  a  desconfian^a  iire- 
fiectida  do  laponio;  espirito  da  bitola  de.  Caminfaa^  so 
procura  livrar-se  dos  escolhos  da  critica  por  meio  de 
uma  nega^ào  sistematica. 

A  mesma  pleiada  dos  poetas  Ijricos  que  floresceram 
em  Gda  no  seculo  xvi,  pertence  Luiz  Franco  Corréa^^ 

(1)  Bibliotheca  de  Evora.  Cod.  cxiv — 1-9,  n.o  10,  p.  1. 
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companheiro  de  armas  de  CamOes,  e  um  dos  sens  maio- 
rea  admiradores.  Pouco  se  sabe  da  aoa  vìda  e  do  seu 
caracter^  mas  a  dedica^ào  por  CamOes  toma-o  sym- 
pathico  e  envolve-o  na  mesma  aurèola  de  immortali- 
dade.  Luiz  Franco  Correa  era  poeta,  mas  nào  consta 
qne  houvesse  recolhido  os  seus  versos;  em  1557,  quando 
a  poesia  portugueza  estava  em  Gòa  no  seu  mais  alto  es- 
plendor, e  em  volta  de  CamOes  floresciam  Heitor  da  Sil- 
veira  e  Joào  Lopes  Leitào,  (1)  elle  emprehendeu  um 
CancioneirOj  formado  com  as  melhores  composi^Oes  dos 
poetas  do  seu  tempo.  Esse  manuscripto  inapreciavel 
guarda-se  hoje  na  Bibliotheca  publica  de  Lisboa,  para 
onde  foi  comprado  por  48$000  réis  pelo  bibliothecario 
Balsemào.  Ai  estào  recolhidas  as  principaes  poesias  de 
CamOes,  e  em  numero  superior  ao  de  todos  os  seus  con- 
temporaneos,  o  que  denota  a  conta  em  que  era  tido  pe- 
los  espiritos  desapaixonados.  Muitas  d'essas  oopias  tra- 
zem  rubricas  de  grande  valor  historico,  comò  a  Ele- 
gia n,  que  se  inscreve  dDe  Ceifa,  a  hum  seu  amigoy> 
(fi,  2  v.j  o  que  vem  provar-nos  que  o  poeta  estiverà  em 
Ceuta,como  se  bavia  inferido  por  argumentos  indirectos; 
o  titulo  primitivo  da  epopèa  de  CamOes,  na  fórma  de 
Eliisiadas  (fl.  204);  o  facto  que  provocou  a  compo- 
si^ào  da  comedia  do  Filodemo,  aonde  declara  arepre- 
séntada  na  India  a  Francisco  Barretoì>  (fl.  269  a 
286,  V.);  e  o  nome  da  amante  do  poeta  na  Ecloga  <sid 
morte  de  D.  Catherina  de  Athaydeì>,  (fl*  287.)  D'este 


(1)  Yid.  as  suas  ìnographiàB  no  1. 1,  p.  2^  e  ^%. 
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Cancionetro  extrahìu  o  snr.  vìsconde  de  Jaromenha 
trinta  e  oinco  Sonetos  de  CamOes  totalmente  ineditos^ 
nào  se  aproveitando  dos  seguintes  nào  conliecidos  : 

Queimado  sejas  tu  e  teus  enganos  (fl.  49  v,)     - 

Angelica  la  bella  despreciando  (fl.  71.) 

La  letra  que  sul  nombre  em  que  me  fundo.  (fl.  113  v.) 

Dexadme  centinelas  dulces  mìas  (fl.  114.) 

Luiza,  son  tan  rubios  tus  cabellos  (fl.  115.)  . 

Amor  bravo  e  rasSo  dentro  em  meu  peito  (fl.  128  v.) 

Se,  senhora  Corina,  algum  comedo  (fl.  266.) 

D'este  Cancioneiro  para  aqui  extrahimos  a  segninte 
Estancia  a  Sam  Joào,  feita  por  CamOes,  e  inteiramente 
inedita  : 

Quem  ousarà  soltar  seu  baixo  canto 
após  tam  alto  vóo,  aguia  divina, 
se  tu  além  do  sol  subiste  tanto 
que  vèr  oiitro  mais  claro  foste  dina? 
Encheste  no  seu  raio  puro  e  santo 
olhos  de  nova  luz  d^alta  doutrina, 
teu  casto  e  brando  peito  entào  encheste 
quando  no  do  Senhor  adormeceste.  (1) 

Luiz  Franco  completou  o  seu  Cancioneiro  em  Los- 
boa  em  1589,  pelas  rela^Oes  pessoaes  que  teve  com  D. 
Manoel  de  Portugal,  D.  Simào  da  Silveira,  Jeronymo 
Córte  Beai,  Francisco  de  Andrade,  Dom  Gonzalo  Oou- 
tinho,  e  outros  poetas.  Quando  em  1594  este  fidalgo 
mandou  por  um  epitaphio  na  sepultura  de  CamOes,  Luis 
Franco  escreveu-lhe  um  Soneto  em  italiano,  dizendo- 


(1)  Cane.  ms.  de  Luiz  Franco,  fl.  69. 


PAKTE  n.— LIV.  I.  GAP.  IV  143 

Ihe  que  fora  Mecenas  na  morte.  Quando  se  deu  a  tras- 
lada^ao  das  reliquias  trazìdas  por  Dom  Joào  de  Borja 
para  a  egreja  de  S.  Roque  em  1588,  Luiz  Franco  tam- 
bem  as  celebrou  com  os  seus  contemporaneos,  em  um 
Soneto  hespanhol  em  que  ha  este  pensamento  catholico, 
acerca  do  dia  terrivel  em  que  vira  : 

A  ser  Juez  aquel  que  fué  juzgado.  (1) 

Entro  OS  manuscriptos  dos  versos  de  OamCes,  en- 
oontrou  Faria  e  Scusa,  um  que  trazia  a  fl.  50,  um  So- 
neto amoroso  de  Luiz  Franco;  e  a  fl.  54,  outro  Soneto 
de  Luiz  Franco  a  um  desafio  que  teve  em  Castella  Dom 
Martim  de  Castelbranco,  (2)  As  muitas  variantes  que 
ha  entro  a  edi^ào  das  Lyricas  de  CamOes  feita  por  So- 
ropita  e  as  copias  de  Luiz  Franco,  revelam-nos  que  o 
seu  Cancioneiro  nào  foi  consultado,  tàlvez  por  se  achar 
€m  Madrid  a  este  tempo. 

A  este  grupo  dos  poetas  portuguezes  do  Oriente 
pertence  egualmente  Bartholomeu  Ferraz  de  Andrade? 
nascido  em  Lisboa  em  1555.  Militou  durante  quinze 
annos  na  India,  distinguindo-se  tanto  nas  armas  comò 
na  poesia;  na  grande  peste  de  1599,  conhecida  pela  an- 
tonomasia o  tempo  do  mal,  morreu,  tendo  deixado  prom- 
pto  para  se  imprimir  um  poema  heroico  sobre  o  Cèreo 
de  Góa  e  Chaul,  no  tempo  de  Dom  Luiz  de  Athayde, 
ìntitulado  Thisouro  Luzitano,  Ficou  jnanuscripto  e  està 

(1)  Apud  Bemardes,  Varias  Hmaa  ao  bom  Jesus,  p.  171. 

(2)  Hist.  de  Camoes,  1 1,  p.  387. 
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hoje  perdido,  corno  o  éeu  outro  poema  heroico  sobre  o 
Cerco  de  Mazagào.  (1)  Foi  talvez  dos  ultìmos  porta- 
gaezes  que  tomaram  a  divìsa  de  Camòes:  «Brago  aa 
armas  feito,  mente  às  masas  dada.  :» 


{lìlBibl.  Limi.,  t.  I,  p.  460. 


Fedro  da  Costa  Perestrello — Francisco  Galvdo^Ayres 
Telles  de  Henezes  — André  da  Fonseca 

Fedro  da  Costa  Perestrello  e  a  authenticidade  das  suas  poesias 
Ijrìcas. — Frovas  addiizidas  a  favor  da  edicfto  de  Caminha  e 
affinna9oes  de  Innocencio. — 0  poema  da  BcUalha  AiLaania, 
jol^ado  perdido  em  1791,  visto  em  Hespanba  por  Don  Bar- 
thmomeo  José  Gallardo.  — Rela^oes  de  Perestrello  com  o  Pa- 
dre Ignacio  de  Azevedo. — Perestrello  reconhece  a  invasio 
eastemana  e  acceita  a  cédula  de  Philippe  n.sCausas  por- 
qne  ficaram  ignorados  os  versos  de  Francisco  Galv&o. — Bo- 
netoe  d'este  poeta  que  andam  em  nome  de  Camdes  e  FemSo 
Alvares  do  Oriente. — Falta  de  fondamento  com  q^ue  o  cata- 
logìsta  Innocencio  jnlga  apocryphas  as  suas  poesias.  &=» Eie- 
-nenfepB  para  a  critica  dos  versos  de  A3rres  Telles  de  Mene- 
xes.  (1)  Bela^òes  com  Frei  Luiz  de  Montoya  em  1569,  e  com 
André  da  Fonseca  amigo  de  FalcSo  de  Besende. — As  falsi- 
iiea^òea  poetioas  no  secolo  xvi  ezplioam  a  parte  antìquada 
d'esses  ìncditos. — Caracter  litterario  do  professor  Cammha. 

O  nome  de  Fedro  da  Costa  Perestrello  era  conhe- 
GÌdo  pelas  diminntas  linhas  qne  Ihe  consagra  Barbosa 
Machado,  quando  conta  a  anedocta  curiosa  de  ter  elle 
rasgado  o  seu  poema  epico  do  Descobrimento  de  Voèco 
da  Gama,  depoìs  que  vin  a  viva  epopèa  dos  Lusiadas; 
citando  a  Satyra  de  Perestrello  a  Madrid,  podia-se  in- 
ferir qne  tambem  cnltivara  a  poesia  lyrica,  mas  nenhuns 
documentos  restavam  d'este  genero  e  d'està  feÌ93.o  do 
seu  talento.  Porém  o  professor  de  rlietorica  Antonio 
XjourenQO  Oaminha,  encetando  em  1791  urna  pnblica- 
^fto  das  Obras  medUaa  dos  noaaos  inaiffnes  poetaa,  come^on 

(1)  Milita  na  India  em  1556,  e  fica  captivo  em  Africa  em 
IMS. 
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pelas  lyricas  de  Perestrello,  sem  indicar  a  saa  prove- 
nieneia.  Consta m  essas  poesias  de  urna  traduc^ào  em 
tercetos  de  nove  lieòes  do  Livro  de  Job,  obra  que  ostava 
nos  nossos  habitos  litterarios,  pelo  que  vémos  por 
Dom  Duarte  e  o  Dr.  Frei  Joào  Claro  e  muitos  poetas 
do  Cancioneiro  de  Resende,  que  traduziam  em  verso  os 
hymnos  da  egreja  ou  as  horas  canonicas;  urna  Ode  a 
nossa  Senhoraj  ìmitada  de  Petrarcha,  e  por  isso  com 
certa  analogia  com  a  que  anda  em  nome  de  Sa  de  Mi- 
randa; ciuco  Odes  em  estylo  horaciano,  que  pertencem 
&  mesma  influencia  classica  que  levou  André  Falcào  de 
Besende  a  encetar  a  traducQào  de  Horacio,  revisia  por 
André  da  Fonseca.  A  Epistola  a  Christovam  de  Monra: 
(lAo  Marquez  de  Castello  Rodrigo  estando  em  Madrid  e 
o  Secretano  em  Cintra  corri  sua  alteza  o  Archiduque  Cor' 
dealì>y  (p.  31)  se  nos  re  vela  um  fraco  sentimento  da 
natureza,  provoca-nos  o  interesse  de  vèr  comò  a  poesia 
do  ultimo  quartel  do  seculo  xvi  desceu  ao  ponto  de  bar 
jular  o  invasor  de  Portugal.  Perestrello  escrevia  a  Phi- 
lippe II  : 

Dos  Montes  Pirineos  as  cisalpinas 
Fragas  rompendo,  as  Aguias  c^a  Victoria 
De  novo  exaltarào  tuas  santas  Quitias 
Dino  por  ellas  de  immortai  memoria; 
De  Julio  Cesar  transcendendo  a  Era, 
N0VO8  Homeros  cantarào  tua  gloria, . . 

Quem  sabe  da  desgra^a  da  familia  de  Yimioso,  que 
nS-o  quiz  reconhecer  a  soberania  de  Philippe  n  em  Por- 
tugal, e  o  ostracismo  em  que  sempre  viveu  o  poeta  Dom 
Manoel  de  Portugal,  compreheude  a  Nota  da  Ecloga 
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pastori!  entre  Alcino  e  Salicio:  «Este  Alcino  foi  hum 
personage  d'este  Reyno,  que  agravado  das  semrazóes, 
se  retirou  da  córte;  a  quem  o  Secretarlo  em  nome  de  Sa- 
Kcio  persuadia  a  que  se  tornasse.»  (p.  62.)  Os  poucos 
Sonetos  de  Perostrello,  tem  esse  vago  espiritualismo  ca- 
moniano,  com  que  chegaram  a  introduzir-se  por  equi- 
voco dos  editores  nas  Bimas  do  grande  epico;  mas  o  ca- 
tholicìsmo  ferrenho  imposto  por  Filippo  ii,  substituiu- 
Ihe  a  un^ao  da  cren^a  pelos  aphorismos  banaes  de  uma 
moral  devota. 

Ignorando-se  a  proveniencia  d'estas  poesias  publi- 
cadas  em  nome  de  Perestrello,  deveremos  acceital-as 
corno  authenticas?  Vejamos  que  titulos  as  abonam. 

Nào  discutiremos  se  o  professor  Antonio  Louren^o 
Caminha  possuia  um  criterio  justo  que  o  dirigisse  na 
pnblioa^ào  das  poesias  ineditas  do  seculo  xvi,  porque 
a  inferioridade  da  sua  intelligencia,  a  ausencia  de  ideias, 
atrophiadas  pela  retina  escholar,  sào  de  tal  fórma  evi- 
dentes,  que  supp61-o  capaz  de  uma  fraudo  litteraria  é 
reconhecer-lhe,  ainda  que  de  um  modo  indirecto  uma 
certa  pericia.  0  que  aqui  discutimos  é  apenas  a  authen- 
ticidade  das  poesias  de  Fedro  da  Costa  Perestrello  e  de 
Francisco  Galvào  em  quanto  às  suas  fontes  externas  : 

1.°  As  publicaQOes  de  Antonio  Louren^o  Caminha 
eram  feìtas  por  assignatura  :  ora  na  lista  dos  subscri- 
ptores  dos  Ineditos,  figuram  os  maiores  criticos  do  firn 
do  secnlo  passado,  comò  Antonio  Bibeiro  dos  Santos, 
Padre  Joaqqim  de  Fojos,  Frei  Joaquim  Forjaz,  José 
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Basilio  da  Gama,  José  de  Seabra  da  Silva,  Nicolau  To- 
lentino, Theotonio  Gromes  de  Carvalho;  o  Duqne  de  La- 
foes  Dom  Joào  Carlos  de  Bragan^a  e  Sonsa,  Frei  Joa- 
quim  de  Santa  Clara,  Manoel  de  Figueiredo,  e  os  se- 
gnintes  deputados  da  Commissào  de  exame  e  censura 
dos  Livros  :  Frei  José  Maine,  Paschoal  José  de  Mollo, 
e  Muller.  —  Seria  possi vel  que  estas  primeiras  capaci- 
dades  litterarias  e  scientificas,  moitos  d'elles  poetas,  se 
deixassem  ludibriar,  sem  deixarem  o  minimo  signal  de 
protesto?  Demais,  Caminha,  pedo  nm  privilegio  para  a 
sua  publica^ào  «temendo  que  algumas  pessoas  utilisan- 
do-se  do  grande  trahalho,  pretendam  fazer  imprimir  das 
mencionadas  obras:s>;  e  para  mais  garanda  dedica  os 
seus  Ineditos  ao  principe  Dom  Joào,  n'uma  epoca  em 
que  a  realeza  estava  no  seu  maior  prestigio.  Seria  pos* 
sivel  aflFrontar  todos  estes  escolhos,  sem  que  alguem  o 
desmascarasse?  Nào.  0  silencio  da  critica  mostra  que 
nìnguem  duvidou  da  sua  boa  fé. 

2.**  Caminha,  postoque  por  incuria  omittìsse  as  fon- 
tes  d'onde  Ihe  advinham  os  manuscriptos  do  seculo  xvi, 
para  authenticar  a  sua  importancia,  nos  seus  prologos 
declara  que  Ihe  foram  franqueadas  as  mais  ricas  biblio- 
thecas  dos  titulares  portuguezes,  comò  a  do  Marquez  de 
Tancos,  Marquez  de  Alegrete,  Marquez  de  Penalva,  de 
Monsenhor  José  Fedro  Hasse  de  Belem,  e  da  Casa  de 
.Bragan9ai  Acerca  da  proveniencia  do  Manuscripto  de 
Antonio  Coelho  Grasce  sobre  a  Conquista,  aniiguidadee 
nobreza  de  Coimbra,  lè-se  no  Catalogo  dos  seus  Mannscri- 
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ì^i{ì)iExtrahida8  de  um  antigo  manuscfnpto  que  està 
m  Livraria  da  Serenissima  Casa  de  Braganga.  »  Fatan- 
do do  Jfimwfimpto  de  D.  Maria  Henriqnes,  diz:  ccuja 
pdflse  devemos  à  grande  lìberalidade  e  patriotismo  do 
sor.  Marqaez  de  Alegrete . . .  o  qual  senhor  liberalmente 
nos  m/iou  a  sua  Bibliotheca  e  Cartario,  predosos  thesou" 
ros  Sesta  edade ...»  (2)  Do  Vilancete  enviado  de  Mar- 
roeo8  pela  perda  de  Dom  Sebastiào,  escreve:  ajielmente 
eopiàdo  de  um  Ms,  que  se  conserva  na  Bibliotheca  do  sr. 
M»quez  de  Penalva.i^  (3)  E  da  reproduc^ào  das  poe- 
Quée  Esteyam  Rodrigues  de  Castro,  diz  :  «foi  na  sum- 
jptvm  biUiotheca  do  illustrissimo  Senhor  Jose  Fedro 
Bme  Belem,  dignissimo  prelado  da  Santa  Basilica  pa- 
triardml,  bem  conhecido  pelo  profondo  zelo  do  ang- 
mento  da  nossa  litteratura,  dUonde  extraìwmos  a  copia 
?He  agora  damos  ao  prelo. . .  3>  (4)  Tencionando  impri- 
tór  as  Cartas  portuguezas  do  Bispo  Jeronymo  Osorio, 
diz:  «cuja  posse  devemos  à  bem  notoria  liberalidade  do 
ffluBtrifisimo  e  ex.°^°  Marquez  de  Angeja,  Dom  José, 
®*».eoiito  livros  da  Iliada  do  divino  Homero egualmente 
^Kngnagem,  qiie  tivemos  a  fortuna  de  achar  na  ci- 
"•de  de  Silves  no  rèino  do  Algarve,  quando  alli  residi- 
'"^i^  (5)  No  Catalogo  dos  seus  Manuscriptos  se  le  :  «Os 
pnmeiros  8  livros  da  Iliada  de  Homero,  vertidos  em 
^^  srfto  portuguez:  copia  fiel  de  um  antigo  manu- 

(1)  Na  Academia  das  Sciencias,  Gab.  5,  Est.  11,  N.o  19. 

(2)  Inedito8,  t.  ii,  p.  vin. 
(i)  lìnd.,  p.  229. 

w  Ibid,,  p.  X. 

(5)  Conquista  e  antiguidade,  p.  in,  not.  1. 
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scripto  que  cosiate  na  JBibliotheca  do  casJ^  sr.  Marquez  de, 
Tancos,  4.®3> 

Um  falsario  nào  indica  de  um  modo,  tao  terminante 
as  fontes  d'onde  recolheu  os  seus  ineditos.  No  Catalogo 
de  todos  08  Manuscriptos  de  Antonio  Louren^o  Oami- 
nha,  vem  citadas  : 

aPocsias  de  P."  da  Costa  Pcrestrello.  8.^ 

iiPoesias  de  Francisco  Galvdo,  Estribeirodo  Duque 
Dom  Theodosio,  copiadas  do  seu  originai  de  1584.  4.®» 

A  par  d'estes,  vem  :  dCamóes  ao  burlesco j  in— 4.^  anO" 
nt/mo,ì>  que  era  o  inedito  das  Festas  bacchanaes,  pabli- 
cado  pela  primeira  vez  no  Porto  em  1845  ;  dRgthmou  de 
Diogo  JBemardes  originai.  8.^;  Poesias  varias  de  Prèi 
Agostinho  da  Cruz.  Ms.  antigo  onde  se  acham  muitae 
poesias  do  mesmo  poeta  que  se  ncU>  iznprimiram.  ì> 

Tudo  isto  nos  prova,  que  a  riqueza  de  manuscriptoB 
que  alardeava  comò  monopolio,  n§.o  era  urna  phantas- 
magona, 

3.*^  Nas  poesias  de  Fedro  da  Costa  Perestrello,  (p.  51) 
vem  a  <iSatyra  mui  antiga  que  o  Secretarlo  fez  a  Mar- 
drid  e  sua  corte,  estando  elle  nellaì>,  à  qual  se  refere  Bar- 
bosa Machado,  dizendo  que  cometa  :  Madrid  escuro  in- 
fiemo,  etc. — Vem  mais,  a  Carta  a  El-rei  Dom  Seòa»^ 
fido,  (p.  62)  jà  reprodnzida  na  Miscellanea  de  Miguel 
Leitào  de  Andrade,  ao  que  sabemos  por  examenosso» 
diz  Oaminha  ;  e  o  Soneto  A  urna  dama^  (p.  88)  que  desde 
1668  anda  em  nome  de  CamOes  (Son.  CXLvni).  A  ver- 
sào  publicada  por  Caminha  é  digna  em  todo  o  sentido 
de  confrontar-se  com  a  li^ào  de  CamOes  : 


PARTE  II.— .UV.  I.  CAP.  V  161 


Si  gran  gloria  me  viene  de  mirarle 
Eb  pena  desigual  dexar  de  verte, 
Si  presumo  con  obras  merecerte 
Gran  obra  del  engano  es  desearte. 

Si  quiero  por  quien  eres  alabarte 
Es  cierto  de  qjuien  soi  el  ofenderte, 
Si  mal  me  quiero  a  mi  por  bien  quererte 
Que  premio  quieres  mas  que  solo  amarte. 

Si  un  amor  tan  raro  se  perfiere 
Al  humano  tesoro  7  dulce  gloria 
Que  quieres  mas  del  alma  que  te  quiere  ? 

Siempre  firme  estaras  en  mi  memoria, 
Y  el  alma  vivirà  que  por  ti  muore, 
Que  al  fin  de  la  batalla  es  la  Victoria.  (1) 

Sis  a  yersào,  corno  a  achon  Dom  Antonio  Alvares 
&  Canba  em  nome  de  CaniOes: 

Se  me  vem  tanta  gloria  s6  de  olhar-te 
He  pena  desigual  deixar  de  ver-te  ; 
Se  presumo  com  obras  merecer-te, 
Grfto  paga  de  um  engano  he  desejar-te. 

Se  aspiro  por  quem  és  a  celebrar-tè 
Sei  certo  por  quem  sou  que  hei-de  offender-te  ; 
Se  mal  me  quero  a  mi  por  bem  querer-te. 
Que  premio  querer  posso  mais  que  amar- te? 

Porque  um  t&o  raro  amor  nào  me  soccorre? 
Ob  bumano  tbesouro  !  oh  doce  gloria  ! 
Ditoso  quem  à  morte  por  ti  corre  ! 

Sempre  escripta  estards  n*esta  memoria  ; 
E  està  alma  vìverà,  pois  por  ti  morre, 
Porque  ao  firn  da  batalba  é  a  Victoria.  (2) 


(1)  Potiias  de  PerutreUo,  p.  88. 

(2)  Obras  de  Camdeè,  1 1,  p.  75.  Ed.  Jur. 
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Basta  o  simples  confronto  d'estas  daas  If^òes  para 
se  conhecer  qne  Antonio  Lonren^o  Camìnha  oopiou  o 
qne  achon  nos  antigos  mannscriptos.  Da  £dta  de  cri- 
tica para  a  irreverencia  de  falsario  ha  om  abysmo,  e 
Caminha  era  nm  pobre  homem  para  fazer  d'estes  acro- 
batismos.  Por  isso.julgamos  gratnitas  estas  affirma^Oes 
do  Diccionario  bibliographico  : 

«Porem  com  licenza  do  nesso  fabricador  de  inedi- 
tos,  tenho  para  mim  qne  a  maior  parte  do  taes  obras 
nào  foram  jamais  d'aquelle  a  quem  se  attribnem.  Con- 
vencido  estou  ao  contrario  de  qne  ha  entro  ellas  nào 
poucas  originaes  do  nosso  Gaminha,  o  qual  n'estes  e 
n'outros  casos  nào  escrnpnlisava  em  segnir  um  trìlho 
opposto  ao  dos  plagiarios  vnlgares,  qne  costnmam  apr^- 
priar-se  do  alheio  para  o  darem  corno  proprio.  Elle  co- 
bria  com  os  nomes  de  anctores  mais  celebres  as  fraqnis- 
simas  inspira^Oes  da  mnsa,  para  adquirir-lhes  assim  o 
conceito,  qne  de  certo  nào  obteriam  se  as  appresentasse 
comò  obras  de  propria  lavra.  —  Em  todo  o  caso,  os  qne 
pretendessem  avaUar  o  merito  de  Perestrello  pelas  com- 
posigOes  dadas  em  seu  nome,  admittida  qne  fosse  a  an- 
tbenticidade  d'ellas,  seriam  obrigados  a  confessar  qne 
a  oste  contemporaneo  dos  nossos  melhores  qninhentis- 
tas  falta  de  todo  a  correc^ào  e  elegancia  qne  Ihes  sào 
peculiares;  e  qne  as  taes  poesias  sào  destitnidas  de  ge- 
nio, eleva^ào  e  colorido,  nào  transcendendo  os  limites. 
da  mais  vulgar  mediocridade.5)  (1)  Para  nós,  o  silencio 

(1)  Innocencìo,  Dice.  Bibl.  t.  vi,  p.  400. — Em  urna  publi- 
cag&o  comeQa.dsk  no  Porto  em  1845^  eom  o  titolo  de  Miscàanea 
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pelos  orìticos  que  adma  cìiàmos,  que  assi- 

gDaram  a  edigào  dos  ineditos  de  Perestrello,  é  um  tes- 

teffiiuiho  da  boa-fé  com  que  procedia  Camìnba;  a  exis- 

tencia  da  Carta  a  Dom  Sebastiào  na  Miscellanea  de 

leitào  de  Andrade,  a  Satyra  a  Madrid,  citada  por 

Barbosa,  e  a  variante  notavel  do  Soneto  oxlviii,  attri- 

Wdo  a  CamOes,  bastam  para  convencer  o  simples  bom 

senso,  que  esses  ineditos  nào  sào  obra  de  Caminba,  e 

que  nào  se  destitue  um  texto  com  estes  ar^fumentos  : 

w  id  aie  que  ponto . . .  tenìw  para  mim .  • .  desde  mui- 

^  amos  é  minha  opinido,  etc,  sem  adduzir  um  facto 

qualqner  para  comprovagào. 

No  Ensayo  de  una  Bibliotheca  espafLola  de  libros  ra- 
^  y  curiosos,  cita  D.  Bartholomé  José  Gallardo  um 
P^^a  de  Fedro  da  Costa  Perestrello,  intitulado  Los 
(^dntos  de  la  Batalla  Ausonia,  ms.  in-folio,  de  letra  coe- 
^6a^  de  quatro  cantos  em  onta  va  rima.  Gallardo  com- 
piikou  este  precioso  inedito,  por  isso  que  transcrevendo 
*  dedicatoria  a  D.  Fedro  de  Toledo,  quinto  Marquez  de 
^^a Franca,  diz:  «escrita  (creo)  de  puiio  del  Autor.)) 
^  a  dedicatoria  :  (pag.  24) 


jìjjjj'^a  e  Utteraria,  aonde  appareceu  pela  primeira  vez  a  ce- 
^*we  parodia  do  Canto  i  dos  Luaiadas,  promette-se  que  entre 
^  'varios  opnsculoB  interessantes,  ainda  ineditos  ou  reimpres- 
J^deedi^oesraras,  »  sehayia  de  publicaras:  «Poesias  de  Pe- 
*^<^  Costa  PerestreUo,  (Poeta  do  seculo  XVI ^  mais  digno  de 
*^conAcct(lo  do  que  feralmente  o  ^.  >i  Os  editor es  d'està  Mis- 
^^n«a  eram  eruditisfimos,  comò  Diogo  Kopke  e  outros,  e  nào 
P^^^^famemduvida  a  authenticidade  das  poesias  dePeveettdlo. 
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Los  yerros  de  mi  vana  juventud 

Y  fruto  de  mia  anos  mal  perdido, 
Mis  ver  SOS  derramados  sin  virtud, 
El  sugeto  damnando  esclarecido, 
Verguenzas  de  mi  pobre  senectud 
Entregues  con  razon  à  etemo  olvido, 
Vuelven  por  ti,  Don  Fedro,  à  ver  el  mundo, 
Que  no  tienes  en  el  par  ni  segando. 

Vuelven,  pues  me  lo  mandas,  y  en  tu  amparo 
Cobrari  la  luz  del  olvidado  canto, 
!^jemplo  de  valor  mostrando  raro 
A  las  turbidas  ondas  de  Lepanto  ; 

Y  en  ellas,  apesar  del  tiempo  avaro. 
Dando  4  los  Turcos  un  eterno  llanto, 
Galeras  pues,  victrices  y  armas  bellas 
A  ti  se  den,  senor,  general  d*ellas. 

Barbosa  Machado  diz  que  o  poema  constava  de  seis 
cantos;  Grallardo  transcreve  a  primeira  outava: 

La  santa  Liga  de  cristianos  canto 
De  Austria  las  Armas  y  varon  potente, 
Naval  batalla  que  à  la  mar  Lepanto 
Turba  la  sangre  de  Turqnesca  gente. 
Aquella  que  a  Vicencio  vuelve  en  llanto 
La  gran  reputacion  amargamente, 
Que  nunca  desde  el  siglo  de  Octaviano 
La  vido  tal  Neptuno  en  la  mar  cano. 

0  ultimo  canto  termina: 

Agora  que  la  paz  reina  en  la  tierra. 
De  princepes  regida  singulares, 
Donde  la  summa  de  virtud  se  encierra 

Y  tiene  la  razon  justos  lugares  ; 
Agora  quedàrà  la  justa  guerra 

Por  tierra  todo  lo  que  dan  los  mares, 
Unida  d*estos  Prìncipes  la  mano 
Los  cetros  partir an  del  Otomano. 


I 
I 

f 
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Nos  McLnu8cripto8  da  Bibliotheca  de  Evora,  Codice 
cxiv — 1-29,  n.°  10,  vem  um  Soneto  que  fez  Pero  da 
Costa,  no  tempo  das  alteracóes  de  Don  Antonio,  aendo 
ainda  vivo  El  Rey  Dom  Henrique^  Este  Soneto  é  som 
davida  de  Perestrello,  porque  tambem  na  Bibliotheca 
de  Gallardo  é  designado  coin  o  nome  de  Fedro  de  Acoata. 
Barbosa  Machado,  na  Bibliotheca  Luzitana,  corno  j& 
diBaemos,  cita  urna  Satyra  d  Corte  de  Madrid,  que  co- 
meta: 

Madrid  escaro  infiemo . . . 

Està  Satyra  foi  descoberta  entro  outros  papeis  pelo 
professor  Antonio  Lourengo  Caminha  oom  a  rubrica  : 
Satyra  muy  antiga  que  o  Secretano  fez  a  Madrid  è  eua 
Córte,  estando  elle  nella.  (1)  0  titulo  de  Secretarlo  que 
-o  poeta  se  dà  em  mais  de  um  logar,  comò  na  Epistola 
QO  Marquez  de  Cartello  Rodrigo,  e  o  Secrotario  em  Cin- 
tra  com  sua  Alteza  o  Archiduque  Cardeal,  (2)  combina 
com  o  titulo  de  Barbosa,  que  Ihe  chama  Escrivào  de 
Philippe  II.  No  Epigrama  v,  Perestrello  exalta  A  El  Rei 
D.  Philippe,  com  a  bajulaQào  dos  poetas  comtempora- 
neos  que  se  curvaram  ao  invasor  e  se  deixaram  cpr- 
romper  pelas  suas  cédulas. 

Um  poeta  lyrico  cujas  obras  andam  em  grande  parte 
'Oonfìiiididas  nas  Bimas  de  CamOes,  é  Francisco  Gal- 
vào,  estidbeiro  do  Duque  Dom  Tbeodosio  ii;  nasceu  em 
Villa  Vinosa  em  1563,  e  ai  falleceu  depois  de  28  de 

1)  Oòrcw  intdiAQÀ  dos  nossoB  insignes  Poetas.  t.  t,  p.  61. 


{^ 


156  mSTOBIA  DE  CAMOeS 

MarQo  de  1636.  A  epoca  em  que  floresoea  baBtaTa  para 
mostrar  corno  cnltivara  a  poesia  sob  a  inflaencia  daBSr 
cfaola  camoniana.  0  esquecimenio  do  sea  nome  c<Hno 
poeta,  pois  qne  Barbosa  Machado  o  cita  apenas  a  firo- 
porito  de  seu  filho  Antonio  Galvào,  (1)  auctor  dzArte 
da  ixineta,  expliea-se  por  estar  ligado  d  casa  de  Sra- 
gan^a,  sempre  suspeita  à  nsurpa^ao  de  Castella.  Tam- 
bem  entro  as  estancias  omittidas  nos  LusiadoM,  sobr^ 
saem  as  estropbes  de  lonvor  a  Dom  Jayme,  Duqtie  de 
Bragan^a;  CamOes  conservou  amisade  com  Dom  Theo- 
desio,  e  o  córte  d'essas  outavas  so  póde  attribuir^se  a 
m8china90eB  da  censura.  Estas  intriga»,  qoe  «wolTe- 
ram  depois  de  1580  a  casa  de  Bragan9a,  nfto  podiam 
deixar  de  influir  n'aqnelles  qne  a  serriam. 

O  professor  Oaminha  n&o  diz  corno  Ihe  J^ku  k  mSo 
o  Manuscripto  das  obras  de  Francisco  Ch^rfiofmaspear 
urna  advertencia  aos  Sonetos,  se  infere  qne  fiat  de  nma 
Miscellanea:  «Sapposto  qne  ob  Sonetos  v$m  sem  ardem 
e  miituradoa  com  otitras  pefos  de  Poesia,  ea  os  puz  «m 
collee^ào  dividida  e  methodica.]>  (p.  95.)  A  fislta  Se 
direc^&o  scientifica  em  Oaminha,  levona  porose  ém  dà- 
rida  a  importancia  dos  ineditos  qne  pnblicou;  por -isso 
sacrificamos  aqui  a  aprecia9ào  litteraria  &  critìoa  tk> 
texto.  Quanto  &  authenticidade  das  Poesias  de  Francisco 
Galv&o,  Estrìbéiro -do Duque  D.  Theodosio  xi, ftleHidai 
argumentos  externos  (1.^  e  2.^)  acima  apresentados^oni- 

(1)  BibL  Ludt,  t.  I,  p.  285. — Tambem  nfto  cita  o  poeta 
-Bom  Duarte,  Marquez  de  Franchilla,  irmfto  de  D.  Hieodo- 
sio  n,  o  protector  do  poeta  da  Laura  de  Atvfruo. 
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£tftm  a  ^&vor  da  smceridade  do  editor  os  segmnteB  fa- 

O  Soneto  A  Paixào,  achado  por  Caminha  em  nome 
de  Francisco  Gralvào,  foi  pnblicado  em  1616  enoi  nome 
de  CamOes,  com  variantes  importantes.  Eil-o  : 

Porque  a  tamanhas  penas  se  offerece 
Pelo  peccado  allieìo  e  erro  insano 
0  temo  DeoSy  porque  sugeito  humano  (1) 
Nfto  pode  com  o  castigo  que  merece? 

Quem  padecerà  as  penas  que  padece, 
Quem  soffireri  deshonra,  e  tuito  dano, 
Nìnguem,  seni,o  sómente  o  soberano  (2) 
Que  zeina,  aerve^  manda  e  obedece.  (3) 

Foi  a  for^a  do  homem  tam  pequena, 
Que  n&o  pode  soffirer  tanta  aspereza, 
Pois  n&o  sustem  a  lei  que  Déos  ordena.  (4) 

gJBoffireu  aquila  immensa  fortaleza  (5) 
^ff&t  puro  amor  a  nossa  vii  fraqueza  (6) 
Pera  o  erro  foi  so  e  nSo  p*ra  pena.  (7) 

(InedU.  I,  96.)  • 

0  Soneto  de  FranciBoo  Galvào  À  Cmz,  (p.  108) 
Jà  em  1589  andava  nas  copias  manuscrìptas  de  Jioìz 
BWnoo  Correa  (fi.  118,  v.)  em  nome  de  CamOes;  Cami- 
Bfaftì  publicando  o  Manuscripto  de  Frandsoo  GtilvAo, 

|I)  O  JVino  Deos?  Porque  o  sugeito  humano.  CamÒe». 
[2}  Q^em  8erà,  se  nào  Jvr  o  soberano.  Id, 

Qua  jeeÌBa  e  ètrvos  manda,  e  obedece.  Id, 
[4}  Pois  nfto  susteve  a  lei  que  Deos  ordena.  Id. 
V6S  Mas  soffre-a  aquélia  immensa  fartalesa.  lei. 

[6)  Por  onrnr  ymrof  que  a  mortai  fraqueu^  Id. 

(7)  Foi  para  a  erro,  e  n&ojd  para  a  pena.  Id. 
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de  1584,  precedeu  a  edì^ào  de  CamOes  de  1861,  aonde 
apparece  com  o  numero  cccli,  errado  no  segando  quar- 
teto.  Oaminha  nào  soube  lér  o  manuscripto,  corno  ra- 
mos  vèr: 

0  gloriosa  Cruz  !  ó  victorioso 

Jropheo,  de  mil  despojos  rodeado  ! 
sintil  escondido  e  ordenado  (1) 
Para  remedio  tao  maravilhoso. 

0  fonte  viva  de  licor  precioso  (2) 
Por  ti  nosso  mal  todo  foi  curado, 
Em  ti  0  Senhor  que  forte  era  chamado 
Quiz  merecer  o  nome  de  piedoso. 

• 

Em  ti  se  acabou  o  tempo  da  vingan^a, 
Em  ti  miserìcordia  assim  florece,  (3) 
Como  despois  de  a  ver  a  primavera.  (4) 

Todo  imigo  ante  ti  desapparece,  (5) 
Tu  podeste  fazer  tanta  mudan^a, 
Em  quem  nunqua  deixou  de  ser  quem  era. 

As  variantea  1  e  4,  mostramnos  a  incapacidade  de 
Caminha  para  lèr  os  manuscriptos  do  seculo  xvi  ;  a  va- 
riante 2,  emenda  a  rima  errada  do  Manuscripto  de  Luiz 
Franco. 

Em  nome  de  Francisco  Galvào,  trazia  o  Manuscri- 
pto de  1584  nm  Soneto  A  Nossa  Senhora,  que  appare- 
ceu  pela  primeira  vez  em  nome  de  CamOes  em  1616,  e 
em  1588  em  nome  de  André  Falcào  de  Besende  no 


(1)  Q  signal  escolhido  e  ordenado.  Me,  de  Luiz  Fraaco. 

(2ì  0  fonte  viva  de  licor  sagrado.  Id, 

(3)  Em  ti  misericordia  aesim  florega,  Id, 

(4:)  Como^despois  do  inverno  a  primavera.  Id, 

(5)  Todo  o  imigo  ante  ti  desappare^.  Id, 
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opuscolo  da  traslada^ào  das  Beliquias.  (fl.  299.)  Carni- 
iha  nào  sabendo  lér  o  Manuscripto  de  Francisco  Gal- 
rfto,  copiou  a  palavra  phenix  por  femea,  o  que  obrigou 
\ Censura  a  mandar  mutilar  o  verso;  para  descargo da 
na  consciencia  litteraria^  Oaminha  poz-lhe  a  segainte 
iota  :  «  0  originai  diz  ferma  pareceu  aos  sabìos  Aristar- 
os  que  se  omittisse,  e  se  supprisse  coni  o  vocabulo  Fir- 
em,  equivalente.»  (p.  103.)  Transcrevemol-o  para  vèr 
s  diflferen^as  de  li^ao  : 

Pera  se  tnamorar  do  que /ormow  (1) 
Te  fez  Deos,  santa  Virgem,  Virgem  pura,  (2) 
Vede  que  tal  sena  està  feitura 
Pois  quem  a  fez  pera  si  so  a  guardou?  (3) 

No  seu  santo  concepto  te  gerou  (4) 
Primeiro  que  a  primeira  criatura, 
Pera  que  unica  fosse  a  compostura 
Que  de  tam  longo  tempo  se  estudou. 

^    NS.0  sei  se  direi  n*isto  quanto  baste  (5) 
Pera  exprimir  as  sanias  calidades,  (6) 
Que  quiz  crear  em  ti  quem  tu  criaste. 

Es  madre,  fìlha,  esposa,  e  alcan^aste  (7) 
Sua  ser,  trez  tao  altas  divindades,  (8) 
Foi  porque  a  trez  em  sua  so  agradaste.  (9) 

Para  se  namorar  do  que  criou.  Camòes,  ed.  1616. 

Te  fez  Deos,  sacra  phenix,  virgem  pura.  Ihid, 

Te  fez  Deos  santa  phenix,  virgem  pura.  Ms.  de  L.  Franco. 

3)  Qne  para  si  o  mes-mo  Feitor  gns^rdon.  Ed.  1616. 

4)  No  seu  santo  conceito  teformou.  Ibid. 
No  seu  santo  conceito  te  gerou.  Ms.  de  Luiz  Franco. 

(5)  NSo  sei  se  digo  em  ludo  quanto  baste.  Ed.  Fari  a  e  Sousa. 
Nao  sei  se  direi  muito  quanto  baste.  Ms.  de  L.  Franco. 

(6)  J^ara  exprimir  as  raras  qualidades.  Ed.  Faria. 
7^  És  filhay  màe  e  esposa,  e  se  alcan^aste.  Ed.  Faria. 
8)  Huma  a&f  trez  tflo  altas  dignidades.  Ed.  1616. 
9;  Foi  x>orque  a  Trez  de  Hum  sé  tanto  agrada»tfò.  ^^.  \^\^. 
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Na  Lusitania  transformada,  (p.  463)  de  Femio  Al- 
vaires  do  Oriente,  veni  nm  Soneto  dialogistioo  que  ap* 
parece  tambem  entre  as  poesias  de  Francisco  Ghilyio, 
(p.  99)  com  variantes  notaveis.  Iste  prora  que  Antonio 
Lonrengo  Caminha  o  recolheu  de  outra  fonte;  traz  a 
rubrìca  Ao  menino  Jesu: 

Como,  se  do  céo  ee  Senhor  superno, 
Te  vejo  hojcy  meu  Deos,  pobre  minino  !  (1) 
Como  te  offende  o  frio,  rey  divino  (2) 
Se  tens  dos  elementos  o  governo  ! 

Como  agora  do  ventre  teù  materno  (3) 
Naces,  se  és  do  principio  uno  e  trino?  (4) 
Como  choras,  se  cantam  de  contino  ' 
Os  anjos  a  quem  dàs  prazer  etemo?  (5) 

0  resto  do  Soneto  é  egual  entre  os  dois  aiictores,  à 
excepQào  do  ultimo  verso  do  primeiro  terceto,  que  tem 
a  rim^fizeste  em  vez  de  disseste. 

Em  geral  o  texto  de  Francisco  Galvào  approxima-se 
sempre  da  li^ào  manuscripta  de  Lniz  Franco,  o  que  nos 
prova  pertencer  a  um  genuino  manuscripto  do  secalo 
XVI.  A  variante  segunda  prova-nos  a  incapacidade  de 
Caminha  para  falsificador. 

Em  vista  dos  factos  que  indicamos,  nào  se  podem 
tomar  a  serio  estas  afiìfma^Oes  do  catalogista  Iimocen- 

(1)  Te  vejo,  immenso  Deos,  pobre  menino?  Feen.  Alv. 
(2j  Como  te  offende  o  frio.  Bei  benino,  Id,^ 
(8;  Ou  eomo  o  ventre  te  encerrou  materno.  Id, 
(4)  Se  ttào  eomprehende  o  céo  teu  ser  divino?  Id, 
(5)  Anjo9f  com  que  dispensai  goso  ciisct^y?  Id, 
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ciò:  €Ck>mtudo  o  celeberrimo  Antonio  Lourengo  Cami- 
nhalà  foi  descobrir  (nào  diz  onde  nem  corno)  umsLBpoe" 
sioiineditas  d'esie  Francisco  Galvfto. . .  porem  exami- 
nando-as  com  teda  a  reflex&o,  tenho  para  mim  qtie  sdo 
cantes  cbras  da  propria  lavra  cCelle  Caminha,  que  de 
j}rcposUo  e  para  dia/arce  entresachou  por  ellaa  alguìu 
termos  e  modos  de  dizer  antiquados,  Uo  que  prodxicgòeM 
genuinaa  de  qttalqruer  escriptor  nascido  no  seculo  XVI, 
Ob  criticos  ajuizarào  a  este  respeito  o  que  bem  Ihes  pa- 
recer;  quanto  a  mim,  o  conhecimento  de  outras  frau- 
des  da  mesma  especie,  que  ass&s  comprovam  ser  a  con- 
Bciencia  litteraria  de  Caminba  mui  ponce  escrupulosa  em 
similhantes  pontos,  auctorìsa-me  a  crér  que  elle  quiz 
n'este,  comò  em  outros  casos,  fazer  passar  as  suas  obras 
comò  producfóes  alheias,  para  promover  melhor  saida  aos 
livros  com  que  engodava  a  curiosidade  pvblica  em  seu  pro- 
vetto pessoaLì>  (1)  Pelo  interesse  que  Innocencio  liga 
ao  pre^o  dos  volumes  da  sua  livraria,  chegando  a  occu- 
par com  este  rol  caseiro,  fora  de  todo  o  proposito,  as 
paginas  do  IHccionario  biòliographico,  se  ve  a  causa  que 
o  lovoH  a  ultrajar  com  o  labéo  de  falsario  o  pobre  pro- 
fessor Caminba.  Porétn,  esse  Soneto,  que  jà  desde  1616 
andaya  em  nome  de  CamOes  (À  Paiado);  esse  outro 
que  desde  1589  até  1862  esteve  nos  Ineditos  de  Luiz 
Franco  (A  Cruz);  esse  outro  Soneto,  que  desde  1588 
anda  em  nome  de  André  Falcalo  de  Resende,  e  desde 
1616  em  nome  de  CamOes  (A  nossa  Senhora);  e  final- 

(1)  Dice.  bìM.,  t,  I,  p.  385. 
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mente  esse  ontro  qne  desde  1 607  anda  em  nome  de  Fer- 
nào  Alvares  do  Oriente,  (Ao  Menino  Jesus)  de  todas  es- 
tà s  pegas  irrefragavelmente  do  secalo  xvi,  diz  Innocen- 
ciò,  qne  os  sens  termos  antiqnados  foram  entresacbados 
por  Caminha  de  proposito  e  para  disfarce,  e  qne  nfto 
pertencem  a  nenham  genuino  escriptor  d'essa  epocha. 
Quem  assim  jnlga  nào  tem  direito  a  emittir  opinifto 
litterarìa,  e  muito  menos  a  sair  dos  Hmites  modestos  da 
catalogia. 

Com  o  nome  de  Ayres  Telles  de  Menezes  publiooa 
Antonio  Lonren^o  Caminha  ama  coUecQào  de  poe- 
sias,  (1)  ufanando-se  de  nào  serem  conhecidas  por  Bar- 
bosa Machado,  que  cita  sómente  o  pouquissimo  que  resta 
d'este  poeta  no  Cancioneiro  de  Resende.  (2)  Infelizmen- 
te,  Caminha  nào  deixoa  a  precisa  indicagào  da  prove- 
niencia  d'estes  Ineditos;  pela  simples  leitara,  conhece-se 
que  ha  ali  um  poeta  da  seganda  metade  do  secalo  xvi, 
e  composigOes  qae  aflfectam  artificialmente  um  estjlo 
antiquado,  que  procura  fazer-se  passar  comò  do  secalo 
XV.  Proposta  a  questào  n'estes  termos  nào  se  concine 
que  o  professor  Caminha  fosse  o  falsificador;  cabe-lhe 
apenas  o  papel  de  collector  curioso. 

A  falsificagào  da  poesia  portugueza  foi  urna  phase 
moral  que  se  deu  na  litteratura  do  seculo  xvi;  Ferreira 


(1)  Obras  ineditaa,  t.  ii,  p.  1  a  144. 


(2)  Importa  ter  em  lembran^a  que  com  o  mesmo  nome  dft 
alcuna  poetas  do  Cancioneiro,  apparecem  outros  no  firn  do  se- 
cmo  XVI,  comò  Diogo  da  Silveira,  D.  Diogo  de  Menezes,  ,Doii^ 
Simào  da  Silveira,  e  Ayres  Telles  de  Menezes,  que  Barbosa  luk^ 
bitualmente  confunde. 
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^ntrafazìa  em  linguagem  antiga  dois  sonetos  que  fez 
cassar  em  nome  de  Dom  Affonso  iv  a  Vasco  de  Lo- 
►eìra;  Camòes  fabricou  tambem  outros  dois  sonetos  em 
ingaa  galega,  nào  se  sabe  com  que  intengào,  mas  tem 
eralmente  passado  comò  vestigios  de  composigOes  do 
oeta  galego  Vasco  Pires  de  CamOes  ;  Frei  Bernardo 
e  Brito  traz  em  nome  do  Infante  Dom  Fedro  umas 
*opla8  a  Lisboa,  e  ùma  especie  de  continua^ào  do  Crisr- 
t^y  Sa  de  Miranda  fazia  glosas  sobre  cantigas  velhas, 
ijo  estylo  simples  e  popular  contrafazia;  os  versos  de 
•naenta^ào  a  Perda  de  Arzilla,  imitam  o  fragmento  da 
^Ta,  etc.  A  està  corrente  artificiosa  pertencem  os  ver- 
>s  A  lamentavel  morte  do  Duque  de  Viseu  acaecidapor 
^€Ìor  do  Regno;  (1)  Elegia  a  morte  do  Princepe  Dom 
ffomo;  (2)  e  a  Arenga  ouRelagào  fiel  das  festa*  que  se 
^cram  na  Cidade  de  Evora,  no  praso  do  casamento  do 
^ncepe  Dom  Affonso,  filho  do  sr.  rei  Dom  Joào  11^ 
'imente  apanhada  do  seu  antigo  originai.  (3)  As  Quin- 
'hxii  a  Jorge  de  Oliveira,  sào  as  mesmas  que  se  acham 
^  Cancioneiro  de  Resende  (4)  em  nome  de  Ayres  Tel- 
^3  mas  póstas  talvez  ali  para  corroborar  a  attribui^ào 
^  manuscripto.  £m  goral  essas  poesias  antiquadas  nào 
'in  merecimento,  e  por  isso  basta  conhecer  a  inten^ào 
^chaica  que  as  inspira, 

(1)  Ohras  Jneditas,  t.  ii,  p.  20. 

(2)  Ibid,,  p.  84. 

(3)  Ibid.j  p.  114.  Garrett  citava-a  no  BomanceirOf  t.  n, 
'  125  (ed.  1851),  corno  aathentica. 

(4)  Ed.  de  Stuttgart;  t.  m,  p.  275,  com  duas  levea  vaciau- 
^,  e  differente  córta  de  eetropbea, 

8 —Tomo  n. 
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Na  casa  de  UnhHo  bonve  ontros  fidalgOB  com  a  : 
nome  de  Ajres  Telles  de  Menezes;  é  natnral  que  at 
gam  d^elles  seja  o  anctor  d'essas  poesias  que  accnsam 
o  ultimo  quartel  do  seculo  xvi.  Segondo  Salazar  e  CW-^ 
tro,  na  Historia  da  Casa  de  Silva,  figura  na  India 
1556  nm  Avres  Telles  de  Menezes,  qne  n'esse  anno 
por  capi  tao  de  nma  das  nàos  de  remo  da  Armada 
qiie  Francisco  Barreto  passou  a  visitar  as  fortalezas  do] 
Norte.  (1)  Era  este  Ayres  Telles  de  Menezes  filho 
André  Telles  da  Silva,  alcalde  mór  da  Covilhà,  m< 
domo-mór  do  Infante  Dom  Luiz,  commendador  da 
dem  de  Chrìsto  e  embaixador  em  Casi;plla;  sua 
era  D.  Brites  Continho,  filha  de  Bnj  Dias  de  Sousa 
Cid.  (2)  Ayres  Telles  de  Menezes  casou  na  India 
urna  filha  de  Diego  Prete,  e  depois  em  segundas 
pcias  com  Dona  Brites  de  Aragào,  irmà  da  celebi 
D.  Francisca  de  Aragao  cantada  por  Camóes  e  mui< 
outros  quinhentistas.  Depois  de  ter  side  Capi  tao  de  Dii 
Ayres  Telles  de  Menezes  acompanhou  Dom  Sebastii 
a  Africa,  onde  ficou  captivo  em  1578,  morrendo  pou( 
depois  do  resgate.  (3)  E  este  o  poeta  dos  Ineditos 
colhidos  por  Caminha;  as  rela^Oes  litterarias  com  Ar' 
dré  da-Fonseca  e  com  Frei  Luiz  de  Montoia  del 
minam  a  data  d'estas  poesias  em  1569.  N'estes  ine 
tos  vem  um  Soneto  A  André  da  Foiiseca,  poeta  e  ami^ 
intimo  de  André  Falcao  de  Resende  ;  a  sua  persons 

(1)  Andrade,  Chr,  de  D.  Joào  III,  Part.  4,  cap.  122,  fi.  147^ 

(2)  Casa  de  Sylva,  t.  n,  liv,  9,  cap.  25,  p.  394. 

(3)  Sousa,  Ilùt*  geneaL^  t.  xi,  p.  456. 
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restitue  a  essas  compo8Ì96e8  urna  data  certa.  Pelo 
o  de  censor,  que  gosava  junto  a  Falcào  de  Besende, 
ria  mais  qne  se  restitaa  ao  sen  nome  a  importali- 
ÌBtorica  qne  mereoe.  Como  de  Ayres  Telles,  vem 

aeto: 

Fonseca  meu,  que  as  ondas  d'este  muudo 
Afoito  córtas  com  segoro  vento, 
Sem  qne  temas  o  Austro  tnrbulento, 
Que  despontar  se  ve  no  céo  rotundo. 

Al^a  OS  olhos  a  Deos,  d*este  profundo 
E  abatìdo  vale  lodolento, 
£  veràs  que  inda  mais  que  o  pensamento 
O  gosto  loge  e  o  prazer  jocundo.  etc.  (p.  90) 

André  da  Fonseca,  responde  pelas  mesmas  con* 

ites: 

Nào  fui  nem  sou  tao  cego  Adào,  que  o  mundo 
Corresse  afoito  com  contrario  vento, 
Pois  sei  0  quanto  he  vario  e  turbulento 
O  giro  que  faz  seu  globo  rotundo. 

Deixando  vou  o  cahos  negro  e  profundo 
Onde  o  mortai  s'apega  lodolento, 
Al9ando  b6  a  Deus  o  pensamento, 
Com  ledo  rosto  e  cora^ào  jocundo. 

Visto  tenho  do  mundo  a  variedade 
E  por  isso  a  terra  que  hoje  pizas 
Me  nao  faz  esquecer  da  eternidade. 

Conhe^o,  ó  mundo,  quanto  immortalizas 
Teus  falsos  bens  ;  mas  eu  com  humildade 
As  costas  volvo  aos  idolos  que  enthronizas. 

N'este  mesmo  velame  attribuido  a  Ayres  Telles  de 
aezes,  ha  nma  Sextina  allegorica  de  André  da  Fon- 
i,  (p.  41)  genero  muito  nsado  no  seculo  XYI,  e  hoje 


166  HISTORIA  DE  CAMOES 

para  nós  altamente  insupportavel.  0  nome  de  André 
da  Fonseca  seria  ignorado  ou  tido  por  apocrypho,  se  o 
seu  amigo  André  Falcào  de  Resende  o  nSo  citasse  nos 
seus  versos.  Pelo  Soneto  xxxiv  de  Falcào  de  Besende, 
e  pela  nibrica  :  aA  um  Livro,  que  fez  um  seu  amigo, 
André  da  Fonsecai)^  se  infere  que  elle  chegou  a  formar 
a  collec^ào  dos  seus  versos.  D'esse  livro  dizia  Falcào  de 
Resende:  «Desejo  d'imital-o,  vel-o  e  ouvil-o».  (1)  E 
proravel  que  este  Soneto  servisse  de  encomio  preli-  1 
minar  do  livro,  comò  se  usava  no  seculo  xvi.  0  Soneto 
Lxxv,  D'André  da  Fonseca  em  louvor  do  Auctor,  fm 
escripto  tambem  para  servir  de  prologo  aos  versos  de 
Falcào  de  Resende.  (2)  André  da  Fonseca,  corno  todos 
OS  lyricos  da  eschola  camoniana,  propende u  tambem 
para  a  paixào  mystica;  respondendo-lhe  ao  Soneto  de 
louvor,  diz  Falcào  de  Resende: 

Amor  divino  e  seus  effeitos  canta, 

Com  que  do  baixo  e  vii  que  nos  assalta, 

A  nevoa  cega  e  va  se  nos  desfa9a.  (Son.  Lxxn.) 

André  da  Fonseca  pela  sua  parte  convida  a  Falcào 
de  Resende  para  a  composi^ào  de  urna  epopèa,  por  ven- 
tura antes  de  1572: 


Oh  di  toso  Falcào,  que  a  mór  altura 
Do  sagi'ado  Parnaso  vàs  tornando, 
Ao  céo  tuas  largas  azas  levantando 
Com  a  nova  inven^ào  da  tua  escriptura 

fi)  Obras  de  Falcào  de  Eesende,  p.  Ili, 
(2)  Ib.,  p.  152. 
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Celebras  n'ella  aquella  formosura 
A  qual  estd  a  todos  namorando^ 
A  ti  suaves  versos  inspirando 
Premio  do  teu  amor  e  fé  tao  pura. 

E  pois  em  ti  so,  esprito  peregrino, 
Kstà  pósta  e  segura  a  nossa  gloria 
Faga  viver  teu  canto  os  Portugttezes  ; 

Ordindo  de  teus  versos  urna  historia^ 
Qae  meregaa  ter  nome  de  divino^ 
Como  fìzeram  os  teus  jà  g*os  ai*nezes.  (1) 

Falcao  de  Resende  tentou  a  primeira  traduc^ào  das 
Odes  de  Horacio,  e  submetteu-a  a  André  da  Fouscca 
para  julgar  do  traballio: 

O  bom  originai  e  o  mào  treslado 
De  horacianas  Odes  julgue  embora 
Quem  em  ser  e  saber  é  consummado. 

Em  cujo  louvor  digno  e  alto,  alguma  bora 

0  lusitano  estilo  levantado 

Que  cante  póde  ser  melhor  c[ue  agora.  (2) 

André  da  Fonseca,  responde-lhe  eni  um  mimose  so- 
neto,  que  reproduzimos  inteiramente,  por  isso  que  res- 
tam  poucos  documentos  do  seu  genio  : 

A  mais  certa  e  mais  pura  e  alta  doutrina 
Que  pode  dar-nos  a  latina  Musa, 
O  vicio  reprendendo  e  'a  quem  o  usa, 
Com  lingua  nào  humana,  mas  divina  ; 


(1)  ObrcLs  de  Falcào  de  Resende,  p.  154. 

(2)  Ibid.,  p.  187  e  188. 
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0  engenhoso  Horacio  nol-a  ensina 
N'estas  lyricas  rimas,  com  que  accusa 
Vii  cubÌ9a,  avareza  e  a  confusa 
AmbÌ9àO;  a  que  o  mundo  mais  se  inclina. 

A  muitos  era  escura  e  escondida  ; 
Mas  0  douto  Falcalo,  co'a  ligeireza 
Que  tal  nome  promette,  a  declarou  : 

Vóou  sobre  ella,  deu-lhe  nova.vida, 
Enriqueceu  a  patria  e  a  portugu«za 
Lìngua,  e  a  si  proprio  etemìsou. 

Pela  importancia  que  André  da  Fonseca  tinha  pan 
André  Faleào  de  Resende,  e  pela  referencia  a  um  Livro 
de  versos,  contrastando  com  o  pouco  que  nos  apparece 
com  o  seu  nome,  póde-se  julgar  incalculavel  a  perda  do6 
nossos  monumentos  litterarios^  em  parte  causada  pelo 
obscurantismo  religioso,  em  parte  pela  falta  de  comma-  ; 
ntào  moral  entro  os  escriptores  eruditQS  e  o  genio  na-  , 
clonai. 

A  data  certa  do  volume  attribuido  a  Ayres  TelleB 
de  Menezes  é  1569,  corno  se  deduz  da  rubrica  do  So- 
neto  (lA  Frei  Luiz  de  Montoja,  defuntoì>.  Pela  Biblio^ 
iheca  Nova  de  Nicolau  Antonio,  sabemos  que  Frei  Luìx 
de  Montoia,  frade  augustiniano  de  Medina,  veiu  a  Por- 
tugal  comò  reformador  da  sua  provincia;  elle  foi  dire- 
ctor do  Collegio  de  Goimbra,  confessor  de  el-rei  Dom 
Sebastiào,  regeitando  o  bispado  de  Viseu  que  Ihe  Ibi  ■ 
ofterecido.  Tendo  nascido  em  1497,  morreu  a  7  de  Se- 
ptembro  de  1569.  (1)  Eis  o  Soneto  de  Ayres  Telles: 

(1)  «  Medinae  sodalibus  praefuit  ;  dein  Portngalliam  venit    | 
reformator  Lusitaniae  proviuciae,  cujus  collegiam  Conimbri- 
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A  simplicissìma  alma,  que  aqui  deixa 
A  cinza  e  ossos  santos  que  a  cercaram, 
Dos  fllhos  ou^a  o  som,  que  se  crearam 
Aos  peìtos  seus,  al^ar  chorosa  queixa. 

D'elle  em  torno  cada  hum  com  dor  se  queixa, 
Clamando  a  Deos,  que  erfàos  e  nùs  ficaram  •, 
Pedindo  o  leite,  o  qual  quanto  mamaram 
Tantos  dons  ja  cada  um  de  gra^a  enfeixa. 

Là  mesmo  d'onde  estàs  cheio  de  gloria, 
Benino,  attende  nossas  tristes  magoas, 
Que  d'aqui  t'enviamos  sem  vangloria  : 

Da  gra^a  nos  alcanna  as  puras  agoas, 
A  firn  que  d'este  mundo  com  Victoria 
Sair  possàmos,  e  eternas  fragoas.  (Op.  ciL,  p.  109.) 

O  poeta  do  Cancioneiro  de  Resende  figura  n'essa 
ec9ao  com  urna  copia  esoripta  em  1510,  (1)  e  sup- 
-se,  que  teria  fallecido  nào  longe  de  1520;  nào  era 
sivel  que  este  homonymo  tivesse  relagòes  com  Frei 
z  de  Montoia,  celebrando  o  seu  passamente  em  1569. 
'tanto,  assim  corno  n'esse  apodo  de  1510,  appa- 
9  um  Simào  da  Silveira,  que  nào  é  o  Dom  Simào 
Silveira  amigo  de  Camóes  e  de  Jeronymo  Corte 
il,  é  muito  logico  que  esse  Ayres  Telles  de  Menezes 

36  nove  erectum,  monasterium  quoque  Olissiponensis  urbis 
,  atque  itidem  provinciam  administravit.  Electus  is  quoque 
uinisterium  praebendi  aures  Sebastiano  Portugalliae  regi 
nitenti,  renunciavit  aliquando  hunc  oneri,  nec  Visiensis  epi- 
patus  infulis  decorari  passus  est. 

«  Natus  anno  mccccxcxvii,  obiit  vii  Septembris  mdlxix,  duo- 
septuagenario  major.  »  Bibl.  Nova,  t.  ii,  p.  54.  Jaz  no  Mos- 
5  da  GraQa.  Vid.  Frei  Antonio  da  Purifica9ào,  Chron.  doa 
nUas,  Part.  ii.  liv.  5,  tit.iii,  §  33. 
(1)  Potiaspalacianos  -p,  387, 
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seja  um  poeta  da  segunda  metade  do  secalo  xvi,  visto 
que  na  aristocracia  os  nomes  se  repetiam  com  certa  re- 
gularidade.  De  tudo  isto  se  conclue  sem  esfor90,  que 
o  professor  Caminha  vendo  no  manuscripto  o  nome  de 
Ayres  Telles  de  Menezes,  identificou-o  irreflectidamente. 
com  o  poeta  do  Cancioneiro  geral,  sem  saber,  que  o 
Soneto  a  Frei  Luiz  Montoia  Ihe  precisava  a  data  do 
1569,  e  que  os  versos  a  André  da  Fonseca,  davam  pra- 
va de  um  contemporaneo  de  Falcào  de  Besende  morto 
em  1599.  Um  falsificador  nào  procede  com  està  sinoe» 
ridade.  Depois  d'isto,  parecem  risiveis  as  impugna^Oes 
de  Innocencio  : 

<£  A  linguagem,  o  estylo,  a  metrificagào  d'essas  poe* 
sias  que  elle  se  attreve  a  dar  em  nome  de  um  poeta 
contemporaneo  de  Dom  Joào  ii,  nào  so  differem  abao* 
latamente  em  seu  mechanismo  e  contextura  do  typo 
pelo  qual  podemos  aferil-as,  isto  é,  das  que  se  conèer- 1 
vam  no  Cancioneiro  e  pertencem  sem  duvida  àquelb 
auctor,  mas  estào  denunciando  a  todos  os  olhos  quo  a 
sua  composi^ào  data  de  uma  epoca  incomparavelmente 
mais  moderna  que  a  inculcada,  embora  por  alias  se  se- 
mpassem  mui  de  proposito  aqui  ou  acolà,  alguns  ar- 
chaismos  e  termos  obsoletos,  com  os  quaes  se  preten- 
deu  imprimir-lhes  o  cunho  de  ancianidade  que  Ihes  fiJ- 
tava,  disfargaudo  assim  a  fraudo,  e  tornando-a  desaper- 
cebida  do  commum  dos  leitores.  Desde  muitos  annos  é 
minha  opiniào  que  tanto  estas  poesias  comò  outras  qne 
o  mesmo  editor  deu  à  luz  em  nomes  alheios,  eram  pro- 
priamente  suas  e  de  ninguem  mais,  A  confronta9ào  do 
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ylo  com  as  que  elle  publicou  em  seu  proprio  nome 
dous  volumes  nos  annos  de  1784-1786,  offerece 
la  identidade,  que  é  para  mira  argumento  irrecusa- 
e  convincente.»  (1)  Innocencio  eguala  n'este  modo 
criticar  a  insufBciencia  do  proprio  Caminha,  mas 
iurbada  com  urna  preoccupa^ào  odienta.  Quem  co- 
3ce  comò  as  colle90es  manuscriptas  do  secalo  xvi 
m  formadas,  é  que  póde  saber  quanto  é  difficil  deter- 
lar  ao  certo  os  seus  auctores  ;  o  Cancioneiro  de  Luiz 
meo,  (2)  intitula-se  na  lombada  Elegias  de  Camdes; 

(1)  Dice,  hibl,,  t.  I,  p.  818. 

(2)  N'este  Cancioneiro  se  encontram  varias  poesias  da  es- 
la  italiana  cóm  a  sigla  marginai  D.  M.,  que  se  repete  a 
90  em  uma  Epistola  de  dom  D,  de  M.  Em  urna  nota  se  le  : 
om  Diogo  de  Menezes;  nam  andam  impressa^  as  suas  obras^ 
io  algumas  no  Cancioneiro  de  JResende,  edigào  1516,  »  De 
»  no  Cancioneiro  geral  figura  um  Dom  Diogo  de  Menezes, 
B  conbecido  pelo  titulo  0  Claveiro  ;  mas  com  certeza  este 
ta  da  yelba  eschola  hespanhola  nào  podìa  escrever  no  es- 
»  arrebicado  do  cultismo  do  fim  do  secalo  xvi,  comò  se  vera 
)  seguinte  Soneto  inedito  de  Dom  Diogo  de  Menezes,  que- 
jamos  ser  o  govemador  de  Cascaes,  que  resisti u  à  invasào 
Philippe  n  e  foi  mandado  degolar.  Està  bomonymia  explica 
mfusào  dos  dois  Ayres  Telles  de  Menezes.  Eis  o  Soneto  ; 

No  eg  Vida  la  que  vivo,  puea  da  muerte, 
No  es  mneite  pueg  da  vida  al  ansia  mia  ; 
No  es  fuego  el  que  me  quema  pues  m'enfria, 
No  es  frio,  pues  en  fuego  se  combierte. 

No  es  agua  la  que  amor  del  pecbo  vierte, 
Nò  son  BuspìroB  los  que  el  alma  embia  ; 
No  es  guerra,  pueg  me  mata  cada  dia, 
No  68  paz,  pues  desociego  me  devierte. 

No  es  amor  el  que  abrasa  mis  entrafias. 
De  mas  fino  metal  pretende  noiubre, 
Pues  son  inusitadas  sus  marafias. 

No  es  mal  el  que  me  aqnexa,  ni  soy  hombre, 
Pnes  puedo  sofrir  cosas  tati  estrafias 
Que  no  hay  quien  de  pensalo  no  se  asombre. 

{Cane,  de  Luiz  Franco,  fl.  11%,) 
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o  Manuscripto  de  Pero  de  Àndrade  Caminha  tinha  na 
fìrente  o  nome  do  possuìdor  em  vez  do  auctor.  Nada 
mais  naturai  do  qne  o  professor  CaminHa  fiar-se  nas 
indica9des  exteriores  do  Manuscripto,  ìndica^Oes  dedu- 
zidas  das  quintilhas  a  Jorge  de  Oliveìra,  que  na  reali- 
dade sào  de  Ayres  Telles  o  antigo,  e  conservadas  para 
encarecimento  do  mannscripto. 


aA.E>lTTJLO  VI 

Estevam  Rodrigues  de  Castro 

Renascen^a  e  o  estndo  das  Sciencìas  naturaes. — À  Medi- 
cina dos  Arabes,  reflecte-se  na  Italia  pelos  portnguezes  Fe- 
dro Juliào  e  Frei  Joao  de  Deos.  —  Na  Benascen^a,  a  cschola 
humanista  domina  era  Portugal,  em  Amato  Luzitano. — Pa- 
rallelo entro  os  Medicos  e  os  poetas  bumanistas.  —  Nasci- 
mento de  Estevam  Eodrigues  de  Castro  em  1559. — Emigra 
de  Portugal,  e  professa  a  medicina  na  Universidade  de  Pisa. 
—  Como  seu  filbo  Francisco  Estevam  de  Castro  recolbeu  a 
collec9ào  dos  seus  versos.  —  Caracter  de  Cancioneiro,  com 
obras  de  Camoes,  Sade  Miranda,  Jorge  Femandes,  Dom  Fer- 
nando Correa  de  Lacerda,  Soropita  e  Bernardo  Rodrigues. — 
Os  sonetos  camonianos  de  Estevam  Eodrigues  de  Castro,  e 
seu  platonismo  poetico.  —  Bajula9oes  a  Philippe  ii,  invasor 
de  Portugal. 

0  estudo  das  sciencìas  naturaes  é  urna  das  feigOes 
ne  mais  caracterisa  a  RenascenQa;  o  espirito  observa- 
or  jà  nào  receiando  interrogar  a  natureza  amaldi^oada 
bIos  mysticos,  deixa-se  attrahir  por  està  Circe,  procn- 
ai  com  afan  descobrir  todas  as  fórmas  em  que  se  Ihe 
evela  este  etemo  Proteo.  A  realidade  do  mundo  ex- 
erior  recebida  pelas  intelligencias  primitivas  através 
las  apparencias  nào  discutidas  nem  ratificadas,  deu 
>rigem  à  creagào  dos  mythos  religiosos;  essa  mesma 
ealidade  recebida  por  impressòes  conscientes,  fez  com 
uè  0  ^ue  era  apparencia  se  tornasse  uma  relagfi-o,  e 
Jto  bastou  para  se  constitiiir  a  Sciencia.  E  està  a  grande 
iperioridade  do  secalo  xvf,  aonde  a  ancia  do  saber  sé 
icontra  nos  artistas,  nos  poetas,  nos  philologos,  nos 
tvegadores  e  viajantes,  em  todos  os  que  sentem  a  na- 
'■©^a.  E  o  seculo  do  encyclopedismo,  corno  o  à^eSoàa 
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Cournot.  Os  artistas,  comò  Miguel  Angelo,  estudam  a 
anatomia; os  medicos  trocamcom frequencia o escalpello 
pelo  càlamo  da  litteratura,  corno  vémos  em  Giovani 
Antracino,  medico  de  Adriano  vi  e  de  Clemente  vii,  em 
Baccio  Baldini,  professor  na  Universidade  de  Pisa,  ou 
Luigi  Lovisini,  medico  de  Veneza,  que  deixam  obras 
da  sciencia  que  professam  a  par  de  elegantes  poesias.  (1) 
Em  Portugal  dà-se  o  mesmo  phenomeno  do  secnlo; 
Francisco  Lopes,  medico  da  rainha  D.  Catherina,  Pedro 
Qomes,  amigo  de  Falcào  de  Resende,  e  Estevam  Rodri- 
gues  de  Castro,  culti vam  a  poesia  jà  sob  a  influencia  da 
eschola  hispano-italica,  jà  sob  o  dominio  exclusivo  do 
latìm  dos  humanistas,  jà  sob  o  idealismo  platonico  dos 
Quinhentistas.  Estevam  Rodrigues  de  Castro  obedeceu 
a  està  ultima  corrente.  Dà-se  aqui  uma  coincidencia 
notavel  entro  a  direc^ào  seguida  pela  poesia  e  pela  scien- 
cia medica:  assim  comò  a  Renascen^a  veiu  suspender 
por  algum  tempo  em  Portugal  o  dogmatismo  philosophi- 
co  dos  averrohistas  dando  entrada  ao  livre  idealismo  pla- 
tonico, do  mesmo  modo  a  Medicina  baniu  de  si  a  tradirà© 
arabe  recebendo  a  direc^ao  especulativa  das  Universida- 
des  de  Italia  ;  Estevam  Rodrigues  de  Castro  pertence  a 
oste  novo  movimento  scientifico.  Em  quanto  predominou' 
a  eschola  arabe,  a  Italia  estimava  os  medicos  portugue- 
zes;  o  celebre  livro  Thesaurus  Pauperum,  em  que  es- 
fava resumida  a  sciencia  medica  do  seculo  xiii,  foi  es- 
cripto pelo  mesmo  auctor  das  Summulas  logicas,  em 

(1)  Tiraboschi,  Storia  della  Letteratura  italiana^  vn,  073. 
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uo  estava  resnmida  a  philosophia  averrboista.  Marti- 
\\io  de  Talda,  fala  na  sua  Ch'iH>nica,  dizendo  de  Fedro 
Siììiào,  cu  Hispano:  <iFait  maguns  Tnedicus,  et  scripsit 
Mhrmn  <fe  Medicina  qui  Thesaurus  pauperum  vocatur.  y> 
Contemporaneo  de  Fedro  Hispano,  encontranios  o  nome 
deFrei  Joao  de  Lisboa,  capellào  e  medico  de  Honorio  ni 
e  de  Gregorio  ix,  a  quom  serviu  durante  vinte  annos, 
%irando  depois  corno  Bispo  de  Lisboa  pelos  annos  de 
1289.  0  seu  nome  foi  desconhecido  ao  cbronista  Anto- 
nio Braodàe,  quando  apurou  a  successao  dos  Bispos, 
Mflnlo  o  enumera  entre  Dom  Sueiro  e  Dom  Ayres, 
floresceram  entro  1220  e  1259.  Depois  que  a  into- 
lerancia  catholica  atropbiou  està  sciencia  em  Portugal, 
»  medicina  foi  um  privilegio  da  classe  modejar,  um  em- 
Pyrismo,  urna  superstigào  popular.  Foi  preciso  que  o 
enthusiasmo  da  Eenascen^a  viesse  rebabilifcar  està  scien- 
cia decahida;  o  primeiro  que  nos  apparece  luctando  nas 
renhidas  polemicas  centra  a  escbola  italiana  é  Joao  Ro- 
urigues  de  Castello  Branco,  mais  conbecido  pelo  pseu- 
^onymo  de  Amato  Luzitano;  elle  ataca  o  afamado  com- 
^Dtador  de  Dioscorides,  Fier  Andrea  Mattioli:  «Non 
mancarono  pero  al  Mattioli  avversari  e  rivali.  E  uno  de' 
P'ùfieritraessifu  Giovanni  Rodriguez  de  Castelblanco, 
<^ne  avendo  publicati  sotto  il  nome  de  Amato  Lusitano 
l^ttoi  Cgramenti  sopra  Dioscoride  nel  1554,  e  essendosi 
1^  essi  giovato  non  poco  di  que'  del  Mattioli,  ardi  non- 
^iDieno  di  criticarlo  e  di  mordello  frequentemente.  Ma 
"  Mattioli  tal  gli  fece  riposta  con  una  Apologia,  cbe 
P^^  si  ha  alle  stamjje,  che  ridusse  il  suo  avversario  al 
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silenzio.  D  (1)  A  liberdade  de  pensar  foi  supprimida  pelo 
Santo  Officio,  e  Amato  Luzitano  teve  de  fugir  de  Por- 
tugal;  apezar  d'estas  condi^Oes  precarias,  a  litteratura 
medica  nào  póde  ser  totalmente  abafada,  e  d'ella  nos 
tra^a  Dom  Francisco  Manoel  de  Mello  o  seguinte  qua- 

• 

dro:  <£Na  Medicina  tampouco  faltaram  nossos  nataraes 
publicando  doutos  livros;  comò  Estevam  Rodrigues  de 
Castro,  Fernando  Cardoso,  Andre  Antonio,  Diogo  Bor- 
ges, Duarte  Madeira,  Rodrigo  da  Fonseca,  Enrique  do 
Qaental,  Luiz  de  Lemos,  Antonio  Luiz,  Fedro  Lopes, 
Gonzalo  Rodrigues  Cabreira,  Diogo  Lopes,  Aleixo  de 
Abreu,  Fernào  Rodrigues  Cardoso,  Fernào  Solia  da 
Fonseca,  Felipe  Montalto,  Lopo  Serrào,  Domingos  Pe- 
reira Bracamonte,  Garcia  d'Orta,  com  doutissimas 
obras.))  (2)  Pelo  mesmo  motivo  que  Amato  Luzitano 
fugiu  de  Portugal,  o  poeta  e  medico  Estevam  Rodri- 
gues de  Castro,  o  qual  «tinha  melhor  Musa  que  fé»,  (3) 
se  refugiou  na  Italia. 

Segundo  Barbosa  Machado,  nasceu  em  Lisboa  Ro- 
drigues de  Castro,  em  1559  ;  foi  lente  de  prima  na  Uni- 
versidade  de  Pisa  e  Physico-mór  do  Grào  Daque  de 
Fiorenza.  Além  das  muitas  obras  de  medicina  que  im- 
primiu,  chegou  a  formar  uma  collec^ào  de  poesias,  pu- 
blicadas  por  seu  filho  Francisco  Estevam  de  Castro.  (4) 


(1)  Tiraboschi,  op.  cif.y  pag.  590. 

(2)  D.  Francisco  Manoel,  Vartas,  cent,  l.a,  n.»  1,  p.  492. 

(3)  Id.,  Hospital  das  Lettras,  p.  376. 

(à)  Servimo-nos  da  edÌ9ao  feita  por  Antonio  Louren90  Ca- 
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Muitos  d'esses  versos  andana  hoje  em  nome  de  CaniOes  ; 
outros  yém  assignados  por  poetas  do  secalo  xvr,  o  qiie 
ii  a  està  collec9ào  um  caracter  quasi   de  Cancioneiro, 
corno  se  comprova  pela  dedicatoria  de  Francisco  Este- 
vam  de  Castro  ao  Capitao  Fedro  Capponi,  Cavalleiro 
«iohabito  de  Santo  Estevam:  «Conforme  aos  nove  me- 
268  que  0  filho  no  ventre  da  màe  se  està  aperfeigoando, 
vena  Horatio  que  os  versos  se  estivessem  nove  annos 
•parando.  Muito  mais  tempo  estiveram  estes  que  agora 
wem  k  Iqz j  nào  batendo-se  na  bigorna  do  entondimento, 
mas  escurecendo-se  nas  trevas  do  esquecimento.  Cbe- 
gou-lhe  (comò  se  sóe  dizer)  sua  bora  em  Italia,  para 
<iue  tomem  a  Portugal  donde  sairam,  aonde  por  ven- 
tura 0  nome  de  seus  Autores  pode  renovar  a  memoria 
^0  qne  n'esta  parte  valeram;  digo  de  seus  Autores, 
Torque  posto  que  a  maior  parte  sào  comjposigoes  de  meit 
^%  que  quasi  violentado  Ibe  tirei  das  màos,  vào  jun- 
^08  alguns  poemas  de  diversos,  diversamente  assigna- 
^9,  huns  com  names  expressos,  porque  nào  me  era  ?ie- 
^^ario'pedir  licenza  a  pessoas  defuntas,  de  outros  nào 
'"^Joi  possivel  procural-a.  Basta-mo  com  està  diligen- 
^  dar  a  cada  um  o  seu.  Se  este  principio  de  parto  fór 
^ooroso,  aparelbarei  outras  iguarias  com  que  me  fique 
*^i0  8abor  de  o  baver  dado  a  curioso».»  As  poesias 
fiasignadas,  porque  os  seus  auctores  jà  eram  mortos  em 

Jj  *>  que  diz  :  «  Eu  nunca  jamais  poude  encontrar  senào  um 
^ìW  ®^®^pl*r  d*  ob'^  ^^  ^"®  tratamos  e  foi  na  sumptuosa 
.^j^^^^ecado  111.  sr.  José  Fedro  Hasse  Bellem. . .  »  Prol.  p.  ix. 
*  ^ibl.  do  Porto  eziste  urna  copia,  Ms,  n.o  589. 
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1632,  pertencem  a  Fernào  Rodrigues  Lobo  (Soropita), 
Jorge  Fernandes — o  Fradinho  da  Raìnha,  e  Francisco 
de  Sa  de  Miranda;  outras  poesias  vém  com  iniciaes,  ou 
porque  os  seùs  auctores  eram  ainda  vivos,  ou  por- 
que  o  editor  nào  soube  conhecer,  que  a  assignatura 
2>.  F.  C.  L.  quer  dizer  Dom  Fernando  Correa  de  La- 
eerda,  e  D,  B,  i2.  de  Bernardo  Rodrigues. 

Em  nome  de  Estevam  Rodrigues  de  Castro  encon- 
tram-se  n'essa  collec^ào  quatro  Sonetos  de  CamOes,  com 
variantes  notaveìs.  Reproduzimol-os  nas  partes  que  sus- 
citani  mais  interesse.  0  Soneto  cccviii  publicado  pela 
primeira  vez  em  1598,  revela  que  Estevam  Rodrigues 
de  Castro  se  serviu  de  manuscriptos  ignorados  hoje  : 

Ondados  fios  de  ouro  onde  enla^ado 
Em  docea  nós  està  meu  pensamento  (1) 
Qiie  quanto  vos  mais  sólta  o  leve  vento  (2) 
Mais  prezo  fico  entào  n'ttm  vào  cuìdado  ;  (3) 

Amor  d'uns  bellos  olhos  sempre  armado 
Me  combate  com  as  for^as  do  tormento, 
Provando  de  minba  alma  o  soffrimento 
Que  à  luz  justa  da  Paz  trago  obrigado  (4). 

•  Em  um  manuseripto  do  seculo  xvii,  d'onde  o 
snr.  visconde  de  Juromenha  extraiu  onze  Sonetos  pu- 
blicados  pela  primeira  vez  na  edi^ào  de  CamOes  de 
1861,  vem  dois  Sonetos  que  se  acham  reproduzidos  nas 


% 


(1)  Continuamente  tenho  o  pensamento.  Ed.  Jur. 

(2)  Que  quanto  mais  vos  sólta  o  fresco  vento.  Ib, 
(sS  Mais  prezo  fico  entào  de  meu  cuidado.  Ib. 
(à)  Que  à  justa  lei  da  paz  trago  obrigado.  Ib, 
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poeticas  de  Estevam  Eodrigues  de  Castro;  sào  o 

cccxixvm  e  ccxLvm,  que  andam  sob  o  n.**  x  e  xi  na 

reprodvLcqsLO  de  A.  Louren^o  Caminha.  A  identidade 

doB  li(fies  d'estes  dois  Sonetos,  prova- nos  que  houve  um 

orìgioal  do  século  xvi,  commum  a  copia  de  Rodrigaes 

de  Castro  e  ao  mannscrìpto  Jaromenha.  Entre  os  Sene- 

toB  ineditos  recolhìdos  por  Farìa  e  Sousa,  que  se  acbam 

na  edÌ9ào  postbuma  de  1685,  vem  um  reproduzido  com 

algumas  variantes  por  Estevam  Rodrigues  de  Castro, 

attribuiudo-o  erradamente  a  Fernào  Rodrigues  Lobo  : 

Amor  que  em  aombraa  vàs  do  pensamento  (1) 
Paga  o  zelo  ledi  de  meu  cuìdado  (2) 
Em  toda  a  condì^ào^  em  todo  o  estado  (3) 
Tributario  me  fez  de  seu  tormento. 

En  sirvo  e  causo,  e  o  merecimento  (4) 
De  quanto  tenho  a  Amor  sacrìficado, 
Kas  màos  da  ingratidào  despeda^ado 
Por  preza  vae  do  etemo  esquecimento. 

Mas  por  multo,  que  emfìm  cresca  o  perigo  (5) 
A  que  perpetuamente  me  condemna 
Amor  que  amor  nào  he,  mas  ìnìmigo  ; 

•  Hum  80  deacango  tenho  em  minha  pena  (6) 

Que  a  gloria  de  querer  ha  tanto  sigo,  (7) 
^ào  pode  ser  c^os  males  mais  pequena. 


(1)  Amor  que  emaonhos  vàos  do  pensamento.  Ed.  Jur.  ccix. 

(2)  Paga  0  zelo  maior  de  seu  cuidado.  Ib, 

(3)  Em  toda  condiijào,  em  todo  estado. 

(4)  Eu  sirvo,  eu  causo  ;  e  o  grào  merecimento. 

(5)  Mas  quando  multo  emfìm  cresca  o  perigo. 

6)  Tenho  um  grande  deacango  em  minha  pena. 

7)  Que  a  gloria  do  querer j  que  tanto  sigo. 


^ 
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Com  o  nome  de  CamOes,  recolheu  Manoel  de  Faria 
e  Sousa  a  Ecloga  que  cometa:  Agora,  jd  que  o  Tejo 
no8  rodeia,  (Ed.  Jur.,  Ecl.  xiv)  que  nas  obras  de  Este- 
vam  Rodrigues  de  Castro  vera  com  as  iniciaes  J>.  B. 
li.  Està  Ecloga  é  indubitavelmente  de  CamOes,  porque 
ai  se  refere  ao  Soneto  xli,  publicado  pela  primeira  vez 
em  1595j  e  recolhido  tambem  por  Luiz  Franco,  desde 

1588: 

Canta  aquelle  Soneto  que  cometa  : 

Quantas  vezes  do  fuso  se  esquecia^ 

Que  digas  um  dos  teus,  uào  sei  se  o  pe^a. 

Barbosa  Machado  e  todos  os  que  seguiram  a  sua 
auctoridade,  interpretaram  as  iniciaes  i?.  B.  R,,  signi- 
ficando De  Bernardim  Riheiro;  mas  bastam  simples 
no^'óes  de  bistoria  litteraria,  para  se  vèr  que  Bernardim 
Eibeiro  foi  anterior  à  influencia  da  eschola  italiana,  e 
que  desconheceu  a  metrifica^ào  endecasyllabica.  Como 
jà  ficou  provado  na  Vida  de  Camoes,  (1)  o  poeta  das 
iniciaes  D,  B.  R,,  deve  considerar-se  o  celebre  jBer- 
nardo  Rodrigues,  de  quem  Faria  e  Sousa  recolheu  tra*- 
dicOes  biographicas  de  CamOes;  comò  Bernardo  Rodri- 
gues morreu  em  1631,  foi  por  isso  que  Francisco  Es- 
tevam  de  Castro  nào  deixou  esse  nome  expresso,  talvez, 
comò  se  deve  en tender  do  seu  prologo,  por  nào  poder 
obter  a  necessaria  licenza  para  a  publica^ào.  Em  todo 
o  caso  està  Ecloga  pertence  a  CamOes,  e  de  copia  de 
Bernardo  Rodrigues  é  que  appareceu  entre  os  papeis 

(1)  Pari.  I.  cap.  7,  p.  36^  a  S^^, 
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JeEstevam  Rodrigues  de  Castro;  confrontada  com  a 
li?àodeFaria  e  Sousa,  apresenta  variantes  importan- 
Umas,  comò  de  urna  segunda  elabora^ào,  sendo  a  co- 
»  de  Bernardo  Rodrigues  mais  completa.  E  provavel 
Parìa  e  Sousa,  tendo  communicado  com  Bernardo 
fi^rìgues,  recebesse  d'este  amigo  de  CamOes  alguns 
ineditos. 

No  final  da  Ecloga,  parece  que  figura  o  poeta  Ber- 
nardo Kodrigues,  que  se  ensaiava  na  eschola  de  Ca- 
fflOes  DOS  ultimos  annos  da  vida  do  grande  epico  : 

Favorecei,  senhor,  a  quem  se  ensaia 
Para  o  verso,  a  vós  alto  se  deve. 

Nào  queiraesj|ue  a  louvar-vos  inda  saia 
Meu  engenho,  que  a  tanto  nào  se  atre  ve, 
E  86  por  nào  poder  vos  nào  levante 
Levantae,  pois  podeis,  meu  baixo  canto.  (1) 

Das  obras  de  Estevam  Bodrigues  de  Castro,  a  Eclo- 
S^  h  ?ue  cometa  :  Noe  ribeiraa  do  Tejo,  a  urna  areia, 
ip.  197)  foi  reproduzida  pelo  snr.  visconde  de  Juro- 
^^a  corno  de  CamOes;  (2)  infelizmente  nào  produ- 
2IU  este  benemerito  editor  nenhum  argumento  a  favor 
^ta  hypothese,  que  ficou  gratuita.  Um  terceto  d'essa 
^^^6^j  dà  a  entender  que  ella  foi  escripta  na  Italia: 

Buscarei  com  meu  gado  extranha  terra, 
^ahitarei  onde  outro  sol  mais  arde, 
Ou  onde  a  neve  tem  coberta  a  serra. 


(lì  S^*  ^®  Caminba,  p.  221. 

^^J  Obras,  t.  in,  p.  158.  Eoi.  xv. 
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Nenhuma  nota  do  filho  de  Estcvam  Rodrigues  de 
Castro  existe,  para  que  se  possa  inferir  que  a  Ecloga 
pertence  a  outro  escriptor,  a  nào  ser  ao  afamado  pro- 
fessor da  Universidade  de  Pisa.  Todos  estes  equivocos, 
que  se  dào  com  os  versos  de  CamOes,  comò  jà  notàmos, 
(p.  32)  sào  o  resultado  da  grande  influencia  do  seu 
lyrismo  sobre  os  poetas  portuguezes  da  segunda  meta- 
de  do  secalo  xvi;  era-se  camoniano  entào,  comò  ainda 
no  principio  do  nesso  secalo  se  era  elmanista. 

No  tempo  de  Dom  Francisco  Manoel  de  Mello,  jà 
OS  versos  de  Bernardo  Rodrigaes  eram  qaasi  desconhe- 
eidos  em  Portngal;  mas  a  tradigào  ainda  corria  qae 
elle  tinha  side  «o  Apollo  d'este  reino:  que  tanta  opinido 
se  tinha  de  suas  letraa  e  juizoi>*  0  qae  hoje  se  conhece 
da  sua  poesia,  é  apenas  o  que  està  recolhido  nas  obras 
de  Estevam  Rodrigues  de  Castro;  d'ai  transcrevemos 
duas  pe9as  lyricas,  que  facilmente  passariam  corno  de 
CamOes,  pelo  vago  idealismo  de  que  estào  repassadas  :  (1) 

Nào  era  mortai  cousa  o  seu  passeio, 
Spirava  mais  que  humana  magestade, 
Prazer,  gra9as,  amor,  felicidade, 
D'altas  riquezas  um  thesouro  cbeio. 

Qual  sde  a  Aurora  do  rosado  seio 
Com  justo  passo  abrindo  a  claridade, 
Modestia  al  ti  va,  honesta  gravidade, 
Que  0  céo  nos  representa  d'onde  veiu. 

0  celeste  vigor,  que  dentro  anima, 
Trasluz  no  eoncertado  movimento, 
Que  ató  na  menor  parte  corresponde. 

(1)  Ed.    Camiuba,  165. 
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w 

Por  taea  pizadas  sobe,  e  muito  acima 
N^outras  graQas  ee  perde  o  pensamento, 
E  so  me  leva  amor  nào  sei  por  onde. 

Eis  as  Balatas,  (1)  jà  com  um  caracter  cultista 


Violante,  a  réde  foram  teus  cabellos, 
O  arco  a  sobrancelha,  a  vista  a  setta, 
E  quem  ferìu  com  ella  os  olhos  bellos. 
Eu  sou  ferido,  e  p^ezo  ;  e  tao  quieta 
Tenho  a  alma  em  tanto  mal,  que  bem  esperò^ 
Que  nem  sarar,  que  nem  fugir  cometa, 
De  ti  (posto  que  d'isso  desespero) 
Um  so  suBpiro,  um  brando  effeito  quero. 

u 

Violante  sejas  tu,  imiga  minba, 
Mas  nào  de  piedade,  ou  mais  piedosa, 
Qp  ser  menos  formosa  te  convinba. 
Nào  vira  entào  crueza  rigorosa, 
Tnrbar-me  a  suave  paz  por  cruel  uso 
Indigno  d'uma  vista  tao  formosa, 
Que  quando  a  vejo,  e  a  ti  e  ao  céo  acuso, 
£  a  mim,  que  vendo  tal  dos  olbos  uso. 

Ili 

Violante,  bem  sei  eu  que  me  amea^a 
Nos  teus  olhos.  Amor,  mas  o  desejo 
Kào  soffire  nào  os  vèr,  nào  sei  que  fa^a 
Em  quanto  com  contrarios  taes  pelejo. 
Huns  olbos  que  consagro  à  eterna  fama, 
Minba  alma  leva>mor,  e  eu  nào  a  vejo 
Queizo-me  d'alma,  que  tao  pouco  me  ama, 
Que  nos  teus  olhos  estando  os  meus  nào  chama.  (2) 

(1)  Diz  D.  Francisco  Manoel  :  «  ainda  que  ha  entre  nós 
Brio  genero  de  versos  a  que  chamam  Ballatasi  tomado  dos  Ita- 
ianofl,  que  se  fizeram  propriamente  para  os  bailles  das  come- 
liaa. . .  »  Hosp.  das  Letras,  p.  391. 

(2)  Ed.  Caminba,  p.  192. 
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Depois  de  ter  alcanc^ado  urna  grande  repntagào  pela 
sua  sciencia  e  escriptos  medicos,  é  que  Estevam  Ro- 
drigues  de  Castro  consentiu  que  seu  filho  publicasse  a 
collec<?ao  dos  seus  versos;  em  um  elogio  Del  Signore 
Capitano  Leone  Francucciy  Cavaliere  de  8,  Stephano, 
al  Autore^  faz-se  o  elogio  do  poeta  pela  allian^a  da 
sciencia  com  a  poesia  : 

• 

Stepl13.no,  in  milli  Carte 

Già  dell'Huomo  trattasti,  ed  or'  d'amore 

Tratti  con  novell'arte 

Scriptor  Latino  e  Lusitan'Cantore. 

Nelle  tue  dotte  prose 

Ne  tuoi  carmi  gentil'sent'io  gran  cose, 

Che  ingegnoso  e  facondo 

Scrivi  del  piccol'Dio,  del  piccol  Mondo. 

A  fórma  poetica  mais  usada  por  Estevam  Rodrigues 
de  Castro  foi  a  dò  Soneto  ;  póde-se  dizer  com  afouteza 
que  sào  todos  perfeitissimos  e  dignos  de  serem  assigna- 
dos  por  CamOes,  imitados  com  um  completo  conheci- 
niento  do  seu  estylo.  As  relagOes  com  Fernào  Rodri- 
gues Lobo  Soropita,  (p.  168)  cujos  manuscriptos  se  con- 
fundem  tambem  com  Os  de  CamOes  pela  imita^ào  cal- 
culada,  levam  a  crér  que  Estevam  Rodrigues  de  Cas- 
tro contribuiria  tambem  para  a  edi^ào  das  Lyricas  de 
1595.  A  mesma  melancholia  no  amor,  o  mesmo  mys- 
ticismo  religioso  dos  Sonetos  de  CamOes,  sào  os  cara- 
cteres  predominautes  dos  Sonetos  de  Estevam  Rodri- 
gues de  Castro.  Quem  nào  tomarà  conio  de  CamOes  este 
Soneto  com  que  o  professor  da  Universidade  de  Pisa 
atre  a  sua  collecQào  : 
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Passei  liyre,  ocioso  urna  larga  edade, 
Sem  gloria  ou  aem  saber,  e  sem  provcito  ; 
D^esta  vìda,  antes  morte,  satìsfeito 
Em  baixos  exercicios  da  vontade. 

• 

Viu-me  amor,  e  movido  4  piedadc 
Tocando  com  sua  mào  meu  frio  peito, 
O  inato  ardeu,.  que  n'elle  estava  feito 
Pelos  annos  da  imiga  liberdade. 

Maravilha  era  vèr  brotar  cuidados, 
Quasi  flores  nascidas  de  improviso, 
Que  amor  crioa  e  pisam  disfa  vorea. 

Assi  OS  adoro  depois  de  pisados, 
E  comò  vivo  junto  ao  Paraiso 
Sustento-me  do  cheiro  (Vtstas  flores 

^     O  ultimo  verso  é  um  conceito  caraoniano,  da  tradi- 
oào  da  edade  media  recolhida  no  Miroir  du  Monde  e  nos 

s 

Lìtsiadas.  0  Soneto  IV  termina  de  um  modo  inexcedivel  : 

Eu  vou  para  falar,  e  fico  mudo  : 
Porem  meus  olhos,  minba  cor  perdida, 
Meu  pasmo,  meu  silencio  por  mi  falam 
E  uào  dizendo  nada,  digo  tudo. 

N'estes  Sonetos  ha  um,  em  que  transparece  a  per- 
sonalidade  do  poeta:  é  à  morte  de  uma  menina  de  trez.e 
annos,  por  ventura  sua  filha  : 

As  gra^as  e  aos  amores  que  criaram 
Marianna  na  fior  da  tenra  idade, 
Com  ella  da  mortai  necessidade 
Vencida  juntamente  so  entregaram. 

Aquellas  esperan^as  que  enganaram 
A  quem  Guidava  achar  n^ellas  verdado, 
Deixando  em  seu  logar  magoa  e  saudado 
Na  mesma  sepultura  se  lan9aram. 
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Quanto,  n'um  bello  riso,  a  primavera, 
Que  agora  é  triste  inverno,  enthesourou 
Quanto  do  céo  se  mostra  cà  na  terra  : 

Quanto  o  dourado  sol  por  sua  esphera 
Passando  treze  vezes  ajuntou, 
Tudo  n'um  frio  marmore  se  encerra. 

Urna  cousa  nào  soube  Estevam  Bodrìgues  de  Cas- 
tro imitar  do  lyrismo  de  CamOes  :  o  sentimento  da  na- 
cionalidade.  Urna  grande  parte  dos  poetas  portuguezes 
nào  so  recebeu  mercés  do  invasor  hespanhol,  eenào  tam« 
bem  o  bajulou  nos  seus  versos.  Estevam  Rodrigues  de 
Castro  havia  fugido  de  Portugal  por  motivos  da  intO' 
lerancia  reb'giosa;  e  seria  talvez  o  fundo  resentimentp 
da  expatriaijào  que  o  levou  a  escrever  este  Soneto  ao 
Demonio  do  Meio  Dia: 


Justamente  o  grào  Rey  que  senhoréa 
Ambas  as  Indias,  ambas  as  Espanhas, 
Deixando  sobre  vós  cousas  tamanhas 
Do  alto  pezo  descan^a  e  se  recrea. 

Vós  sois  aquelle  bra^o  com  que  enfreia, 
Como  presente,  assi  terras  extranhas  ; 
Seus  olhos  com  que  ve  leaes  entranhas, 
Mao  donde  vem  mercés  com  larga  véa. 

Por  vós  aquelles  ficam,  a  quem  s'estende 
Tal  bra^o,  olhos  taes  ve,  paga  tal  mao, 
Bem  governados,  vistos,  satisfeitos. 

N'elles  da  morte  o  tempo  vos  defende, 
Tjevantastel-os,  que  outra  cousa  sào 
Que  estatuas  immortaes  de  vossos  feitos, 

Este  Soneto  seria  escripto  à  vinda  de  Philippe  il 
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a  Portugal  em  1581,  quando  Est^vam  Rodrigiios  vi  via 
ainda  na  patria  ?  (1)  Pela  bibliographia  resta  noticia  <le 
mn  poema  feito  por  este  mesmo  auctor  em  que  é  liercx' 
el-rei  Dora  Sebastiào.  E  quasi  iinj)ossivel  doscobril-o, 
mas  pela  bajula^ào  a  Philippe  li,  póde-se  inferir  que  o 
poema  tiiiha  por  firn  ridicularisar  a  lenda  do  monarcha 
que  se  estava  formando  no  povo  sobre  o  typo  messianico 
de  Arthur.  Segundo  Barbosa  morreu  Estevam  Rodri- 
gues  de  Castro  era  1637,  sem  recebèr  o  desmentido  da  sua 
bajula^ào  no  triumpho  sacrosanto  de  Pinto  Ribeiro.  (2) 


(1)  Montaigne,  na  sua  Viagera  à  Italia,  por  este  tempo,  fala 
dos  portuguezes  que  vìviam  em  Koma:  «Le  18,  (1581)  TAm- 
bassadar   de  Portugal  fit  Tobedience  au  Pape  du  Royaume  d« 
Portugal,  pour  le  Roy  Philippes.  Ce  mesme  Ambassadur  qui 
étoit  ici  pour  le  Roy  Crespasse  et  pour  les  Etats  contrariai!», 
au  Hoy  Philippes.  Jc  rancontrai  au  retour  de  Saint  Pierre  un 
home  qvii  m'avisa  plesammant  de  deus  choses  :  que  les  Portu- 
gais  faisoint  leur  obédiance  la  semmene  de  la  Passion,  et  puis 
<\ue  ce  mesme  jour  la  station  étoit  à  Saint  Jean  Porta  Latina, 
en  la^nclle  Eglise  certains  Portuguais,  quelques  années  ya, 
ó.toit  entrés  en  une  étrange  confrerie.  Ils  s'epousoint  masle  a 
masle,  A  la  messe,  aveq  mesmes  serimonies  que  nous  t'aisons 
nos  mariages,  faisoint  leur  pasques  ensamble,  lisoint  ce  mes- 
me é vangile  des  nopces,  et  puis  coucìioint  et  liabitoint  ensam- 
ble- -  .    Il  fut  brulé  liuit  ou  neuf  Portuguais  de  cete  belle  se- 
cte.»  Montaigne,  Journal  du  Voyaye  en  Italie, -p.  156.  Ed.  1774. 
(2)  No  Hospital  daa  Lettras,  p.  376,  resumé  Dom  Fran- 
cisco Manoel  de  Mello  o  seguinte  juizo  litterario  acerca  de  Es- 
tevam Hodrigues  de  Castro  :  «  tinha  melhor  Musa  que  fé  ;  o  s(iu 
Arion  é  poesia  de  conta,  supposto  que  escreveu  em  castelhano, 
que  o  nào  sabia  tanto,  corno  a  sua  propria  lìngua,  em  que  lu- 
sira  mais  se  n'ella  fizera  suas  composÌ9Òes  ;  porem  no  celebre 
poema,  que  publicou  da  immortalidade  da  alma,  fez  prova  de 
grande  pbilosopho,  sobre  poeta  illustre.  » 

9  ~  Tomo  ii. 
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Hanoel  da  Veiga  Tagarro  e  a  a  Laura  d'Anfiriso» 

Transi^ao  da  poesia  quinhentista  para  o  cultismo,  sob  o  domi- 
nio hespanhol. — Manoel  da  Veiga  nasce  em  Évora  na  se- 
gunda  metade  do  seculo  xvi.  —  Estudà  Theologia  e  Direito 
Civil  na  Universidade  fundada  pelo  Cardeal  Dom  Henrique. 

—  Seu  irmào  Estevam  da  Veiga  segue  a  carreira  das  armas. 

—  Kela^oes  do  poeta  com  o  Duque  de  Bragan^a  Dom  Theo- 
dosio  II.  —  CoUige  os  seus  versos  para  os  dedicar  a  Dom 
Duarte,  irmào  do  Duque,  e  poeta  juiz  de  um  Certamen  em 
que  teve  por  Adjunto  Lope  de  Vega  Carpio.  —  Caracter  lit- 
terario  de  Dom  Duarte.  —  Manoel  da  Veiga  imita  Camoes,  e 
allude  ao  poema  dos  Lusiadas,  —  A  Laura  de  Anfriso  é  a 
historia  dos  seus  amores.  —  A  dama  que  elle  amou  desde 
crian^a,  era  naturai  d'Evora,  da  mais  alta  aristocracia,  dis- 
tinctissima  na  pintura,  e  seguiu  a  vida  da  clausura.  —  To- 
dos  estes  caracteres  se  encontram  em  Dona  Margarida  de 
NoroÉha,  filha  do  Conde  de  Linhares.  —  Manoel  da  Veiga 
abrada  tambem  a  vida  religiosa.  — Kecolhe  os  seus  yersos 
em  1604. — Imita  Lope  de  Vega. 

Depois  da  morte  de  CamOes/  e  pela  uso  do  caste- 
Ibano  em  Portugal,  a  poesia  perdeu  o  seu  caracter;  sem 
.um  ideal  superior  que  a  inspirasse,  desceu  a  ser  um  in- 
strumento de  adula^ào  para  o  invasor;  os  poetas  appa- 
recem-nos  premiados  com  ten^as  dos  Philippes.  Inca- 
pazes  de  perceberem  o  idealismo  puro  dos  poetas  italia- 
nos,  càem  n'esse  cultismo  emphatico  a  que  os  arrastava 
a  propria  indole  da  lingua  castelhana.  A  medida  que  se 
iam  recolhendo  os  versos  ineditos  de  CamOes,  levantava- 
se  um  monumento  que  nao  deixava  extinguir-se  total- 
mente a  poesia  portugueza;  a  ìmita^ào  do  lyrismo  camo- 
niano  era  a  manifesta^ào  de  um  sentimento  patrìotico. 
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Manoel  da  Veìga  Tagarro,  vivendo  sob  o  dominio  hes- 
panhol  nunca  abandonou  a  sua  lingua,  imita  e  admi'^ 
CamOes,  e  resente-se  jà  da  corrente  do  cultismo,  que 
caracterisou  o  seculo  xvii.  A  sua  vida  é  completamente 
desconhecida;  o  unico  subsidio  para  a  biograpBia  é  o  li- 
vro  da  Laura  de  Anfriso,  aproveitado  pela  primeira 
vez  por  Fedro  José  da  Fonseca.  D'este  livro  tiraremos 
lima  nova  luz. 

Manoel  da  Veiga  nasceu  em  Evora,  aonde  tomou  o 
grào  de  Ucenciado  na  Universidade  fundada  pelo  Car- 
deal  Dom  Henrique: 

Ali  "Evora  clara  se  recreia  : 
Porque  da  vista  vossa  està  gosando: 
Mas  ai  que  Ihe  amea^a  a  noite  feia. 

Ai  que  està  Man^anares  envejando, 

Dit0808  campos  meus,  vossa  ventura  ! 

Ai  que  jà  tanto  bem  nos  vae  roubando.  (p.  55.) 

EhoreoB  campos  bem  aventurados. . .  (p.  56.) 

Descrevendo  as  batalhas  dadas  pelo  Condestavel 
Doni  Nuno  Alvares  Pereira,  allude  outra  vez  à  sua  terra  : 

Maldizem  do  Alem-Tejo  os  horisontes, . . 
Nos  metis  versos  amados,  que  isto  vistes 
Pelas  concavidades  muitas  vezes 
Nuno,  Nuno,  chorando  repetistes.  (p.  78.) 

Como  em  todas  as  familias  nobres  do  seculo  xvi,  de- 
pois da  carreira  das  letras  a  viagem  da  India  e  a  vida 
das  armas  eram  o  refugio  da  educa9ao  que  os  paes  da- 
vam  aos  filhos  segundos.  Um  irmào  de  Manoel  da  Veiga 
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milìton  na  India,  corno  vemos  por  està  Ode,  imìtada  de 
Horacio,  à  sua  partida  : 

Ligeira  Nào  formosa 

Que  acomettcis  o  Indico  Oriente, 

Tao  alegre  e  contente 

Qae  prometteis  briosa, 

Vendo  os  marea  largos 

De  ter  assento  etbereo  corno  a  de  Argos. 


Um  irmào  me  levaes 

Irmào  que  era  metade  da  alma  minha. 

Porqae  ides  tao  asinlia? 

Ou  porque  me  deixàes, 

N^esta  ausencia  tao  dura. 

Passando  em  saudade  a  vida  escara?  (p.  96.) 

Mas  j&  que  a  sorte  ordena 

Que  escusar-se  nào  possa  està  partida, 

Farei  a  dcspedida 

Sobre  està  praia  amena, 

E  OS  Anjos  rogando 

Que  nas  palmas  das  màos  vos  vào  levando. 


0  nome  d'oste  irmào,  segundo  se  póde  inferir  do 
Indice  de  toda  a  Fazenda,  por  Luiz  Figueiredo  Falcào, 
ora  o  capitao  da  Nao  Sani  Tliomé,  cliamado  Estevam 
da  Veigaj  qne  partiu  para  a  India  na  Armada  comman- 
dada  por  Joào  de  Tovar  Caminlia  em  1588.  (1)  Infeliz- 
mente  foi  a  Nào  Sam  Thomé  a  unica  qiie  se  perdou.  Pe- 
la» rela^Oes  de  Manoel  da  Veiga  com  a  Casa  de  Bra- 
ganija,  exaitando  o  Duque  Dom  Joào  e  sua  esposa  Dona 
Catherina,  neta  de  el-rei  Dom  Manoel,  e  seu  filho  Dom 

(1)  Indice,  p.  176, 
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Theodosìo,  a  data  de  1588  da  partida  de  Estevam  da 
Veìga,  toma  plausivel  a  hypothese  de  ser  este  o  irmào 
do  jK)eta. 

Manoel  da  Veiga  estudou  o  Direito  Canonico  e  de- 
]>ois  o  Civil;  elle  refere-se  a  cadeira  de  Vespera,  que  se 
intìtulava  de  Sam  Thomaz,  e  à  cadeira  de  Nòa  ou  de 
Duns  Scoto: 

Do  Angelico  Doutor  a  fiamma  al  ti  va 

Foi  da  alma  suspensào  :  que  a  Phebo  esquiva  ; 

Porque  honras  da  Castalia 

Por  humildes  julguei,  até  que  a  Italia 

Formou  o  raio  brando 

Coriscos  Sem  trovues  dissimulando. 

Nào  me  move  ambi^ào  de  etema  fama 
Nem  corda  fatai  de  ingrata  rama, 
Outra  obra  mais  alta 
Onde  ou  Lyra  ou  Scoto  a  penna  exalta. 
Podera  ser  escripta. . . 

A8  Rimaa  em  grilhoes  foram  nascidas 

R  entre  Leis  e  Digestoa  mal  polidos;  (p.  256-7.) 

Nos  ocios  do  estudo  da  Universidade  de  Evora  e 
que  o  poeta  comegou  a  celebrar  os  seus  amores;  tinLa 
elle  doze  annos  de  edade  quando  pela  primeira  vez  se 
sentiu  fendo: 

Vófl  sereis  testemunhas,  se  quizerdes 

De  meu  primeiro  amor,  rios  do  prata, 

Que  correis  para  o  mar  despeda9ados. 

Escasaamtnte.  entradoa 

Tinha  doze  annos  na  florida  edade; 

J&  cantando  movia 

O  monte  a  saudade  : 

JÀ  OS  ramos  tocar  do  cbào  podia  :  (p.  6.") 
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A  maneira  dos  poetas  da  Eschola  italiana  tomou  o 
Home  arcadico  de  Anfriso,  e  embuido  da  imitagào  pe- 
trarchista chamou  aquella  que  amava,  Laura,  O  modo 
corno  trata  este  episodio  encantador  da  sua  vida  està 
abaixo  da  poesia  da  realidade;  em  parte  faz  lembrar  a 
melancholia  de  Crisfal  e  de  Maria,  ha  a  mesma  separa- 
cào  for^ada,  a  violencia  do  carcere  privado  durante  cin- 
ce mezes,  mas  a  consola^ào  mystica  vem  extinguir  a 
mutua  anciedade,  separa-os  para  sempre  o  burel  da 
clausura,  e  dào-se  por  felizes  em  terem-se  tao  cedo  des- 
enganado  das  cousas  do  mundo  para  se  concentrarem 
em  Deos.  Anfriso  exprime  o  sentimento  vivo  da  sua 
alma  com  as  imagens  mortas  da  mythologia  grega,  pos- 
tas  em  moda  pela  Renascenga;  elle  busca  nos  classico^ 
e  moralistas  as  sacramentaes  anedoctas  a  que  faz  sabias 
allusOes.  0  verso  espontaneo  da  redondilha,  que  o  poria 
a  par  de  Bemardim  Ribeiro  ou  Christovam  Falcào,  é 
completamente  abandonado  por  Manoel  da  Veiga  pelo 
cndecasyllabo  com  os  seus  hemistychicos  artificiosos. 

Na  Epistola  dedicatoria  ao  principe  Dom  Duarte  o 
poeta  recapitula  a  historia  d'esses  amores,  que  formam 
a  parte  principal  da  sua  vida: 


N'estas  Kimas,  senhor,  tambem  se  alcanQa 
Quam  facil  é  na  vida  una  breve  riso  : 
Quam  de  pressa  se  mùrcha  urna  esperan^a. 


Aqui  se  representa  o  grande  Anfriso^ 
Aqui  a  nobre  Laura,  a  Deos  atados 
Dando  ameno  theatro  ao  paraiso. . . 
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SSo  umas  cantilenas  veréUideiraM 

Que  dea  um  triste  cyshe  4  noBsa  edade 

Com  suflpiros  mortaea  de  mil  maneinui. 

Em  covcu  de  dragoes  e  escuridade 
Dous  partos  produzi,  e  o  mesmo  céo 
Testemunha  sera  d'està  verdade. . . 

Em  luzes  de  papel  pobre  e  pequeno 
Com  apertado  pao^  com  affua  breve^ 
As  Musas  meditela  que  hoje  oondemno. 

Desque  que  o  claro  sol  em  Libra  esteve 
ToQuei  grUkàes  no  escuro  labyrintho: 
Até  yér  as  escamas  de  ouro  e  neve. . . 

Na  alheia  letra  a  minha  se  esculpira, 
principe  meu,  com  a  tinta  adalterada, 
Que  apenas  quinto  olhar  traslada  e  tira. 

Depois  qne  em  papel  branco  a  vi  lavrada, 
Por  nào  ser  de  Arìstaroos  offendida, 
A  esse  tempio  real  foi  consagrada. 

O  verdadeiro  interesse  da  leitura  da  Laura  de  An- 
Isa  està  em  seguir  a  historia  d'estes  amores;  diante 
3  8uas  perìpecias  o  convencionalismo  poetico  chega  a 
Mimidade  do  natnral  : 


Urna  alta  Lusitana 

Filha  de  um  exceliente 

Que  iUustrou  Portugal  com  nome  ingente,  (p.  87.) 

A  dama  que  Anfriso  amava  pertencia  à  mais  alta 
ristocracia;  fixamos  està  circumstancia,  porque  ella  nos 
axiliarà  bastante  para  decidir  a  realidade  historìca  da 
annosa  Laura.  A  sua  belleza  era  surprehendente  e  ani- 
aada  com  urna  rara  intelligencia  e  dotes  artìsticos: 
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Oh  rosto  singular  ! 

Oh  claros  olhos  !  oh  cabellos  de  ouro  f 

Oh  belleza  sem  par  ! 

Oh  das  gra^as  thesouro  ! 

A  quem  eu  mesmo  adoro  e  por  quem  mouro  ! 

Oh  bocca  onde  bc  encerra 

Urna  mina  de  perolas  mais  dignas^ 

Que  ao  mesmo  céo  faz  guerra  ! 

Oh  sobrancellias  finas 

Que  pódem  render  almas  diamantinas  ! . . . 

Oh  belleza  divina  ! 

Novo  eclipse  da  humana  natureza, 

Modestia  peregrina, 

Alma  em  virtude  acceza, 

Digna  BÓ  por  ser  tal  da  mór  grandeza. 

Com  vergonhoso  pejo 

Abaìxa  a  honesta  Laura  as  luzes  bellas  ; 

Accende-se  o  desejo 

No  céo  cntre  as  estrellas 

De  Ihe  virem  fazer  umas  capellas.  (p.  89.) 


Venus  Ihe  diz  :  Os  montes 

Que  estào  Alem  do  celebrado  Te/a 

As  cristallinas  fontes 

Por  VÓ3  suspirar  vejo. 

Oh  que  doce  esperar,  doce  desejo  ! 

Inclinae  filha  amada, 

0  pescoso  de  neve  ao  jugo  brando 

N'esta  idado  dourada 

Na  qual  ireis  provando 

Mil  vcnturas,  que  o  céo  vos  ira  dando. 

Em  hymeneu  sagrado 

0  fcucto  gosareis  de  taes  amores  : 

E  o  mesmo  sol  dourado 

Mostrarà  seus  favores 

Com  chuveiros  de  rosas  e  de  flores. 
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Jà  vem  Ànfriso  amante 

No  melo  d*um  sublime  ajontamento 

Altivo  e  triumphante, 

Dando  feria  ao  tormento 

Em  que  trazia  atado  o  soffirimento. 

Jà  a  pompa  gloriosa 

£  OS  còches  de  ouro  fino  marchetados 

Ante  a  porta  famosa 

Estao,  Laura,  parados 

Jà  para  vos  levar  aparelhados. . . 

Mas,  ai  Fortuna  ingrata  ! 

Ai  que  OS  gestos  de  Anfriso  sào  de  vento  ! 

Quando  tal  bem  se  trata 

£Ì8  que  n'um  so  momento 

Se  trocou  sua  gloria  em  mór  tomento,  (p.  89.) 

O  poeta  descreve  o  estado  de  desespero  em  qiie  o 
recipitou  a  inesperada  repulsa  de  Laura: 


Em  mi perdido  andei  comò  em  deserto: 
Minha  alma  estava  feito  um  labyrintbo, 
Sepultadas  em  dòr  minbas  potencias. 
Levar-me  de  um  tormento  em  outro  sinto, 
Tudo  era  magoa,  tudo  desconcerto, 
Tudo  rigores,  tudo  violencias  ! 
Ab  crucis  insolencias, 
Oh  asperas  prisoes,  oh  duros  lagos  l  (p.  6.) 


Manoel  da  Veiga  fugiu  da  casa  patema  sob  a  pres- 
ào  da  ruina  do  seu  primeiro  e  unico  amor;  divagou  por 
^jisboa  e  depois  pelas  margens  do  Guadiana,  até  que 
'ncontrou  o  castigo  de  prisào,  talvez  infligido  por  sou 
>roprio  pae: 
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Jà  deixa  Anfriso  00  yales  descontentes; 

Jà  deixa  os  areaes  que  0  Tejo  lava: 
Jà  deixa  os  montes,  deixa  a  cspessura: 
Jà  para  0  Guadiana  caminhava. 

Eis  0  novo  soldado  da  velatura, 
De  pastor  peregrino  se  fizera, 
Trocando  da  montanha  a  vestidora. 

A  que  trazia  de  romeiros  era, 
Serguilha  immilde:  n'ella  di^far^ado 
Dar  volta  ao  mundo  todo  Anfriso  espera. 

Bordào  de  gimbro,  liso  e  tomeado: 
Contas  de  tìracollo  penduradas 
Chapéo  branco  de  conchas  semeado. 

Nas  terras  transtaganas  afamadas 

Co*s  dons  da  loura  Ceres,  caminhando 

As  mais  d^ellas  jà  tinha  atraz  deixado.  (p.  45.) 

Manoel  da  Veiga,  depois  d'està  desesperada  digres-  i 
sào,  falla  da  prisào  que  soffreu  de  cinco  mezes,  du- 
rante a  qual  escreveu  urna  grande  parte  de  seus  versos. 
Na  Dedicatoria  ao  principie  Dom  Duarte  fella  da  Cova 
do  dragOes  e  escuridade,  aonde  soffrendo  fome  e  sede 
meditou  as  Musas: 


Desde  que  0  darò  sol  em  Libra  esteve 
Toquei  grilhoes  no  escuro  labyrintho 
.    Até  vèr  08  escamas  de  ouro  e  neve. 

Segundo  Pedro  José  da  Fonseca,  na  pequena  bio- 

graphia  d'este  poeta,  a  prisào,  segundo  a  allns&o  aos 

signoa  de  Libra  e  de  Piscia,  decorreu  desde  Septembro 
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atè  ¥evereiro.  (1)  Abandonado  o  estudo  da  TLeologia, 
o  poeta  distrafa-se  no  carcere  contando  a  hìstoria  dos 
Beus  amores: 


Oh  em  inveja  tanta 

Abjuradas  rapinas 

De  Theologia  santa  ! 

Tomae,  de  peregrinas 

Por  lei  do  postlìminio  ao  grande  Aquinas. 

Mas  emquanto  n^  védes 

V08S0  pae  verdadeiro, 

ErUre  as  toscas  paredes 

D^esie  vii  captiveiro 

Dèmos  a  Fhebo  insenso  lisongeiro, 

Tambem  honraram  a  vela 
Entre  grìlhoes  e  algemas, 
Thiaras  de  Aquìlea. . .  (p.  117.) 


Os  cabellos  brancos  comegaram  a  pratear  os  cabel- 
los  lonros  do  poeta;  elle  0  descreve  na  estrophe: 


Jà  invejas  e  damnos 

Tem  o  ouro  semeado 

De  prata  em  verdes  annos  : 

Vendo-me  tao  mudado 

Que  n'om  cysne  de  neve  esUm  troeado.  (p.  118.) 


Em  differentes  logares  da  Laura  de  Anfriso,  o  poeta 
allude  à  sua  prìsàO;  corno  urna  dura  realidade  da  sua 
vida: 

(1)  Dice,  da  Acaéwiia,  no  cat.  dos  Anctores,  p.  cxcm. 
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Ea  80,  triste,  affligìdo,  descontente, 

Atado  em  dura  e  aspera  corrente, 

Dos  grilhdes  fogo  lyra, 

E  o  carcere  tambem  chora  e  suspira, 

Vendo  que  um  breve  instante 

Me  nào  deixa  o  tormento  penetrante,  (p.  125.) 

Eram  jà  decomdos  cinco  mezes  de  prisào,  e  o  poeta 
tendo  por  unica  luz  o  luar  que  o  visitava,  cantava  atra- 
vés  das  grades: 

Por  està  ferida  escassa 

Que  fez  a  natureza, 

0  vosso  raio  passa. 

Censurando  a  dureza 

De  quem  chega  a  negar-me  a  luz  acceza. 

Jà  quinta  enriquecestes 

Està  masmorra  ingrata 

Com  o  pallio  que  estendestes, 

Dando  doceis  de  prata 

Aos  sitiaes  fraternos  de  escarlata... 

Até  que  venha  o  dia, 

Ao  qual  meus  olhos  viro, 

Oh  toga  de  alegria, 

So  em  Guidar- te  me  admiro. 

De  seraphicos  d'Ephod  por  quem  suspiro.  (p.  128.) 

Oh  bellas  a  meus  olhos 

Paredesj  que  verteis 

Caridades  a  molhos; 

Quando  me  abra^arcis? 

Quando  a  porta  de  estrellas  abrireis. 

Entre  està  casa  feia 

Até  0  àr  de  vida 

Que  spiraes,  me  recreia, 

Oh  saude  entendida  ! 

Para  quem  me  avisinhe  me  convida... 


<» 
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Juro  pelas  estrellas 

De,  ser  hostia  offerecida 

Em  VÓ8,  oh  aras  bellas 

Sem  qae  o  mundo  m'o  ìmpida: 

Que  nào  quero  sem  Christo  honra  nem  vida.  (p.  129.) 

Por  està  ultima  estroplie  se  conhece  que  tencionava 
abandonar  o  seculo  e  seguir  a  vida  religiosa;  pelas  ou- 
tras  composi^Oes  suas  descobre-se  que  Laura  depois  de 
urna  perigosissima  doen^a  entrou  para  a  clausura,  o  que 
decidiu  o  poeta  a  imital-a  tambem.  Antes  de  o  interro- 
gannos  sobre  està  nova  phase  da  sua  \àda,  compro ve- 
mos  o  esbogo  que  deixamos  dos  ciuco  mezes  de  prixào, 
com  està  estrophe  da  ultima  Ode  da  Laura  de  Anfriso: 

As  rimas  em  grilhòe^  foram  nascidas, 

E  entre  Leis  e  D-igestos  mal  polidas, 

Nao  canto  subtilezas, 

Canto  0  que  vi  e  ouvi:  mortaes  tristezas 

De  um  ausento  e  captivo 

De  cuja  voz  sou  sombra  ou  ecco  vivo.  (p.  257.) 

Laura,  ou  pelo  desgosto  de  ter  abandonado  o  poeta, 
ou  por  qualquer  circumstancia,  adoeceu  mortalmente: 


Mortifera  doen^a 

De  urna  alma  nobre  os  la908  dividia  : 

Tolhe-se  a  lingua  fria, 

E  assi  declara  mais  a  màgoa  intensa. . 

Ai  quam  trocada  tinha 

A  testa  de  marfim  e  as  faces  bellas  ! 

Ecclìpsam-se  as  estrellas 

Vendo  a  ligeira  Tnorie  tao  visinha. 
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Oh  !  corno  me  trareis  atonnentado, 
Quando  por  maior  màgoa  fdr  lexnbrado 
De  Laura  esclarecìda, 
Que  vejo  em  cinza  quasi  convertida. 

Quantas  vezea  lan^audo 

A  Yossas  veigas  oe  formoso^  OII1O0, 

Se  foram  os  abrolhos 

£m  rosas  encamadas  transformando... 

Em  mi,  em  mi  emprega, 

Oh  cruel  Libitina,  o  golpe  esquivo; 

Para  que  he  ficar  vivo 

Quando  Laura  seus  olhos  jà  te  entrega? 

Suspende,  surda  e  cega, 

Suspende  tua  espada  diamantina  : 

Deixa  que  està  beUeza  peregrina 

Goze  seus  verdes  annos, 

Sem  provar  ante  tempo  teus  enganos.  (p.  165.) 

Depois  d'està  perigosa  doenga,  é  que  Laura  se 
tregou  ao  amor  divino: 

Dizei-me,  vós,  que  esposo, 

Por  dar  a  doce  vida  à  sua  amada  . 

Sera  tao  poderoso 

Que  com  mào  esfor^ada 

Os  golpes  va  deter  de  minha  espada? 

Portante,  oh  bella  Laura, 

Empregae  essa  vida  venturosa 

Onde  ella  se  restaura, 

N'aquella  cruz  formosa  : 

Do  piloto  Jesus  nào  gloriosa,  (p.  215.) 

Està  decisào  de  Laura  veiu  consolar  a  vaidade  d« 
poeta  que  se  vira  despresado;  o  amor  de  Jesus^  por 
quem  se  vira  preferido,  em  vez  de  o  humilhar  sedtt2Ìa-o 
tambem  : 


en- 
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Era  Laura  nma  fldr  de  alta  esperan^a, 

Dos  paes  prìmeiro  amor,  doce  lembran9a  : 

Qual  a  fechada  rosa 

Que  em  botào  mostra  a  pnrpnra  formosa. 

Nos  campos  se  està  rìndo 

B  pouco  a  pouco  ao  sol  se  yae  abrìndo. . . 

O  tea  fogo  Jesus  te  està  chamando  : 

OIha  corno  da  Cruz  formoso  e  brando 

Com  suave  fenda 

O  peito  aberto  tem,  por  dar- te  a  yida? 

OIha  qae  estende  os  bra^os 

Por  te  dar,  oh  Laura,  mil  abra^os.  (p.  225.) 

Por  firn  o  poeta  descreve  a  vida  penitente  da  que 
ora  sua  namorada: 

De  grosso  sacco  e  aspero  cilicio 

Jà  Laura  se  vestia 

Quando  ao  summo  Deos  de  si  fazia 

Suave  sacrificio 

Que  idade  de  fidres 

Tendo  com  Christo  Amor  doces  amores.  (p.  235.) 

Depois  que  a  poetica  Laura  abandonon  o  mundo  e 

se  reftigioxi  na  clausura,  o  arrobo  mystico  levava-a,  corno 

a  Beato  Angelico,  a  exprimir  a  sua  paixào  pela  pintura. 

O  poeta  na  Ode  vii  do  Liv.  6,  descreve-nos  està  parti- 

cularidade,  que  vira  acabar  de  nos  revelar  quem  era  essa 
dama: 


Omamentos  de  telas  singulares 

Laura  fazendo  està  para  os  altares: 

Jà  move  em  ^ampo  de  ouro 

A  mào  que  era  de  gra9as  bum  thesouro: 

Tao  propria  nas  pinturas 

Que  aa  arvores  tem  voz,  alma  as  figuras. 
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I 

Ali  pinta  subtil  o  engenho  vario 

Aquelle  etemo  tempo  imagìnarìo: 

A  Trìndade  ali  pinta, 

Que  Bendo  nas  pessoaa  tao  distincta 

Abrada  com  eminencia 

Diversas  rela^oes  na  mesma  essencia. 

Pintou  de  azul  o  mar,  e  as  arenosas 
Praias  pintou  com  pedras  preciosas  ; 
Com  grà  pintou  o  polo  : . . . 

Alli  pintava  o  campo  damasceno^ 

Antigo  ber^o  do  Adao  terreno, 

Alli  trazia  vedado 

Escamoso  Dragào  n*elle  enrolado  : 

Alli  pinta  Bobre  agoaB 

Aquclle  que  he  allivio  a  noBsas  magoas. 

0  poeta  vae  descrevendo  todos  os  quadros  biblicos 
que  a  reclusa  Laura  pintava  ;  a  minuciosidado  da  rela* 
qào  prova-nos  que  se  allude  aqui  a  um  talento  conhecido. 
De  facto  na  historia  da  Arte  portugueza  do  firn  do  se- 
culo  XVI  encontramos  o  nome  de  urna  dama  formosis- 
sima, da  mais  alta  aristocracia,  que  cultivou  a  pintura, 
e  abandonou  o  seculo  para  seguir  a  vida  claustral;  to- 
dos estes  caracteristicos  acham-se  tambem  accentnadas 
na  Laura  de  AnfHso.  Era  està  Dama  naturai  do  Evora, 
fillio  do  nobilissimo  Dom  Francisco  de  Noronba,  segun- 
do  Conde  de  Linhares,  e  de  D.  Violante  de  Andrade, 
dama  de  honor  da  Imperatriz  D.  Izabel;  cbamava-se 
Dona  Margarida  de  Noronha,  notavel  pelo  seu  conhe- 
cimento  do  latim,  do  francez,  italiano  e  inglez,  e  sobre 
tudo  pelo  talento  da  pintura,  de  jue  falla  Duarto  Nunes 
de  Leào:  «Està  donzella  join^a  tax)  bem  a  oleo,  illumina 
com  tanta  perfeifào,  que  espanta  aos  maiores  mestres  da 
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arte.))  (1)  Dona  Margarida  de  Noronha  deu  a  traqu  para 
o  convento  da  Annunciagào,  fundado  por  seu  avo,  e  alli 
professou  com  o  nome  de  Soror  Margarida  de  Sam  Pau- 
lo. Na  ultima  Ode  da  Laura  de  Anfriso,  o  poeta  cita  o 
nome  d'està  dama,  mas  de  um  modo  figurado  que  se  nào 
perceberia  pela  simples  leitura  da  estrophe: 

Formosa  Margarita  em  vaso  de  ouro, 

Das  graQas  era  geral  vivo  thesouro, 

A  um  darò  ajimtamento 

Fodera  ser  estrella  e  ornamento  : 

Quem  a  entende,  a  deseja 

Em  que  o  pre90  Ihe  tire  a  alheia  inveja.  (p.  258.) 

Se  D.  Margarida  de  Noronlia  pertencia  à  mais  alta 
aristocracìa,  o  licenciado  Manoel  da  Veiga  era  de  urna 
fiunìlia  nào  menos  illustre  de  Evora. 

O  poeta,  desilludido  do  mundo  seguiu  o  exemplo  do 
Dona  Slargarida  de  Noronha,  e  entregou-se  à  vida  re- 
ligiosa: 

Troca  seda  em  hurd^  em  pranto  o  riso  : 

Na  al  ti  va  primavera  o  grande  Anfriso  ; 

Descalso  e  descuberto 

iSe  mette  nas  entranbas  de  um  deserto, 

Onde  uma  cova  pobre 

0  penitente  corpo  apenas  cobre. 

Ali  tem  retratada  aquella  vida 

Qne  por  nós  spirou  na  cruz  subida  ; 

Ali  uma  caveira, 

Saudavel  mesinha  e  vcrdadeira 

Centra  as  torres  de  vento 

Que  fabrica  o  humano  entendimento. 


(1)  Descrip^ào  de  Portv^al,  p.  152. 


L 
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Ali  ajoelhado  em  terra  fria 

Suspiros  derramando  assi  gemia. . .  (p.  249.) 

N'esta  mesma  Ode,  o  poeta  dà  a  entender  que  foi 
illudido  por  falsas  promessas  do  pae  de  D.  Margarida 
de  Noronha: 

Aquclles  que  em  reciproca  amisade 

Me  deviai»,  Senhor,  tratar  verdade, 

Quam  falsos  OS  achei! 

Mas  eu  n*estas  carrancas  me  ganhei: 

Ve  hontem,  nao  ve  hoje 

Labào  brando,  e  por  isso  Jacob  foge. 

Carrancudo  Labào,  roste  mudndo 

Me  fez  que  o  tenha  qual  Jocob  deizado. 

Oh  ditosos  espinhos  ! 

Com  que  assi  me  juncastes  os  caminhos. 

Para  que  em  taes  dores, 

Outros  campos  buscasse  e  outras  flores.  (p.  "249.) 

• 

Depois  que  Manoel  da  Veiga  se  entregou  &  ^da  as- 
cetica abandonou  a  poesia;  vivendo  em  Evora,  mereceu 
a  estima  de  Dom  Theodosio,  Duque  de  Braganga.  A 
sua  E  doga  ii  é  dedicada  ao  aSenhor  Dom  Theodosio, 
Duque  de  Braganga,  indo  a  Lisboa  na  vinda  de  El^Rei.^ 

(p.  18.) 

A  data  d'està  composi^ào  póde  fixar-se  em  1596; 
Philippe  II  desconfiado  da  sympathia  popular  que  havia 
pelo  Duque  de  Braganga  Dom  Theodosio,  exigiu  que 
elle  viesse  da  sua  residencia  de  Villa  Vinosa  a  córte.  0 
Duque  chegou  a  Lisboa  em  20  de  julho  de  1596,  aonde 
o  enthusiasmo  que  despertou  na  popula^ào  nao  deixou 
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descobrir  a  ma  vontade  secreta  que  centra  elle  certa- 
mente havia.  (1)  Por  isso  escreve  Tagarro  : 


PastOT,  que  vàs  buscando  outro  Pastor, 

Que  là  do  Manzanares  veiu  ao  Tejo: 

E  com  mostras  leaes  de  puro  amor 

Lhe  estàs  manifestando  teu  desejo. . .  (p.  22.) 


Diego  Bemardes  recolheu  nas  suas  Rirnas  nm  So- 
neto  ao  Duque  de  Braganga  em  que  exprime  a  alegria 
que  houYe  em  Lisboa  na  sua  recep^ào: 

Quando  no  mór  furor  Marte  movia 
Ora  receo  cm  nós,  ora  csperan^a, 
A  vinda  do  Grà-Duque  de  Braganga 
Encheu  toda  lAtòoa  de  alegria. 

Està  alegria  era  urna  manifesta^ào  nacional,  ou  me- 
Ihor,  do  pequeno  partido  nacional,  que  via  no  Duque 
as  suas  esperan^as.  Bemardes  apenas  comprehendeu 
d^essa  alegria  o  facto  da  prompta  obediencia  do  Duque 
ao  invasor: 

A  tal  zelo  da  fé,  a  tal  presteza 
No  servigo  da  JSegia  magestade 
Sem  nunca  dar  seu  petto  a  vàos  temores; 

A  tam  alta  prudencia,  em  tal  edade, 
£m  firn  a  tal  brandura  em  tal  alteza. 
Quem  Ibe  póde  negar  justos  louvores?  (2) 


(1)  Sousa^  Historia  geneal,,  iv,  396. 

(2)  Bimas  Varias,  p.  171.  Ed  1770. 
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Muito  antes  da  vinda  do  Duque  a  Lisboa,  PhiKppe  II 
fizera  mercè  do  titulo  de  Marquez  de  Frechilla,  a  Dom 
Duarte,  fillio  seccando  dos  Diiques  de  Braganga  D.  Joào 
e  D.  Oatharina,  mandando-lhe  passar  Carta  de  quatro 
mil  cruzados  de  ronda.  A  data  d'està  corruptora  mercé, 
e  de  Valhadolid,  ern  6  de  Julho  de  1592.  A  Eclo- 
ga  IV  da  Laura  de  Anfnso  traz  a  rubrica  aAo  Senhor 
Dom  Duarte,  Marquez  de  Frechilhais>  que  basta  para 
fixar  0  periodo  da  actividade  poetica  de  Manoel  da  Vei- 
ga.  Philippe  II  temia-se  dos  talentos  de  Dom  Daarte, 
irmào  de  D.  Tlieodosio,  e  tratou  de  attrahil-o  para  Ma- 
drid, negociando-lhe  um  casamento  na  inclyta  casa  de 
Oropeza  com  D.  Brites  de  Toledo  Monroy  y  Ayala;  o 
tratado  celebrou-se  em  2  de  Outubro  de  1595,  e  Dom 
Duarte  casou  em  25  do  Feverciro  de  1596.  Assim  a  in- 
tìuencia  quo  D.  Duarte  come<^ava  a  exercer  sobre  os  es- 
piritos  mais  cultos  foi  desviada  pela  sua  residencia  em 
Madrid. 

Dedicando  os  seus  versos  ao  principe  Dom  Duarte, 
o  licenciado  Manoel  da  Vciga  exclama: 

Jà  com  vossos  favorea  me  asseguro 
Centra  quem  me  ladrar  na  partesinha 
Da  qual  glorìa  ncuhuma  a  mi  proeuro. 

Està  sómente  foi  a  gloria  minha, 
Louvar  a  real  casa  de  Braganga 
Dando  o  que  dcvcdor  ha  tanto  tinha.  (p.  xii.) 

Està  dedicatoria  a  Dom  Duarte  revela-nos  dois  br 

ctos  da  vida  do  poeta  e  da  litteratura  portugueza  do 

seculo  XVI;  em  1G04,  Dom  Duarte  veiu  a  Lisboa^  pela 
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« 

occasiao  do  baptismo  de  seu  sobrinho  Dom  Joslo,  I)u<|iu* 

de  Barcellos,  o  que  se  prestou  mais  tarde  aos  planos  da 

revolucjào  de   1640.  Foi  està  vinda.que  proporcionou 

ensejo  a  Manoel  da  Veiga  para  colligi r  os  seiis  versos, 

e  dedical-os  ao  seu  antigo  protector.  A  E  doga  iii  da 

Laura  de  Anfriso,  traz  a  rubrica:  <i  Sdire  a  entrada  do 

Duque  em  Lisboa,  levando  comsigo  o  Thique  de  Barceì- 

Ì08,  »  (p.  18)  o  que  nos  confirma  a  mesina  data  de  1004. 

A  este  tempo  jà  Manoel  da  Veiga  ora  velilo: 

E  se  do  ultimo  tempo  a  luz  antiga 

Me  acompanha  estes  membros  jd  cansndos 

Vara  quem  vossa  gloria  ao  mando  diga. . .  (p.  zi.) 

Iste  nos  prova  que  cultivàra  a  poesia  dentro  do  se- 
culo  XVI,  guiado  pela  pura  tradi<^ào  quinbentista  ;  està 
velhice  de  Manoel  da  Veiga  leva-nos  tambem  a  inferir  o 
seu  parentesco  com  esse  sympathico  desconbecido  Luiz 
da  Veiga,  que  Diego  do  Couto  traz  no  numero  d'aquel- 
les  bons  amigos  que  accudiram  a  CamOes  em  Mocani- 
bique  o  o  trouxcram  para  Lisboa.  E  muito  naturai  que 
o.  respeito  do  poeta  da  Laura  de  Anfiiso  por  Camòcs 
Ihe  adviesse  mais  pela  tradi^ào  familiar  do  que  pela  cri- 
tica litteraria.  0  outro  fiicto  a  que  alludimos,  e  o  moti- 
vo da  dedicatoria:  o  principe  D.  Duarte,  Marquez  de 
Frechilla,  era  tambem  poeta.  Da  sua  educa^ào  escreve 
Dom  Antonio  Gaetano  do  Scusa  :  a:elle  foi  dotado  de  sin- 
gular  talento  com  applicagào  às  bellas  lettras;  esiiinou 
OS  eruditos  que  achavam  ri  elle  acolhimento  e  amparo;  as- 
eim  teve  irato  com  os  sabios  do  seu  tempo,  amou  a  Poe- 
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sia  que  entendeu  scientìficamente,  e  foi  excellente  poeta 
no  tempo  em  que  em  Hespanha  floreceram  celebres  en- 
genhos;  pelo  que  no  Certamen  poetico  que  fez  a  Ordem 
Terceira  em  Madrid  nas  festas  da  Canonisa^ào  da  Bai- 
nlia  Santa  Isabel,  sua  real  descendente,  foi  o  senhor 
Dom  Duarte  juiz  do  Certamen,  sendo  seu  adjunto  o  in- 
signe Lope  de  Vega  e  Carpio  comò  refere  urna  rela^ào 
d'està  solemnidade  impressa  em  Barcelona  no  anno  de 
1625.5)  (1)  E  continua:  «Foi  insigne  Poeta,  e  d'elle  faz 
mengào  Joào  Franco  Barreto  na  Carta  que  escreveu  a 
Cosme  Ferreira  de  Brum,  que  anda  no  principio  da  sua 
Bibliotheca  luzitana,  de  que  o  Duque  de  Cadaval  tein 
uma  copia ...»  (2)  Barbosa  Machado,  sempre  alerta  para 
queimar  incenso  aos  principes  logo  que  sabiam  assignar 
o  seu  nome,  nào  traz  o  nome  de  Dom  Duarte,  Marquez 
de  Frecliilla,  a  quem  devemos,  jà  que  as  suas  obras  fi- 
caram  ignoradas,  a  publica^ào  ou  antes  coUecciona^-ào 
das  poesias  de  Manoel  da  Veiga  Tagarro.  Na  dedicato- 
ria da  Laura  de  Anfriso  allude  ainda  ao  desastre  de  Al- 
cacer  Kibir  : 


Vede  0  campo  de  Alcacer  matisado 

Co  sangue  do  alto  pae,  quando  o  rei  sauto 

Foi  do  seu  doce  primo  acompanhado. . . 


Convida-o  à  cruzada  centra  Africa,  talvez  pela  sua 
credulidade  nas  irrisorias  promessas  de  Philippe  li. 


(1)  Hist,  geneal.j  t.  ix,  p.  10. 

(2)  Ibid,,  p.  15. 


PARTE  IL  —  LIV.  I.  GAP.  VII  200 

E  prevendo  qualquer  desastre  das  armas  contra  a$ 
)rdas  africanas,  escreve  este  terceto  de  sensualismo 
ystico,  qne  nào  pouco  conbribuia  para  essa  total  der- 
ta  que  nos  entregon  a  Castella: 

Oh  nobre  cativeìro!  oh  nobre  ansencia! 
Oh  prisào  doce,  algemas  venturosos! 
Oh  morte,  de  meus  olhos  competencia  ! 

Oh  morrer  por  Jeans,  hora  de  rosas, 
Oh  risco,  onde  se  exalta  a  mesma  vida  ! 
Oh  milicìas  de  amor  victorìosas. 

Os  versos  de  Manoel  da  Veiga  sào  repassados  da 
ita,q&o  de  CamOes;  descrevendo  a  batalha  dos  Atolei- 
i,  allude  com  alta  admira^ào  ao  auctor  dos  Lusiadas: 


O  grande  engenho,  Homero  Insitano, 
Que  a  cidade  de  Alcìdes  tao  famosa, 
Suspensa  oavia  falar  sobre  Trajano  : 

Aquelle  que  na  stirpe  generosa, 
Poz  esmaltes  tao  ricos  e  perfeitos, 
Com  partes  de  sciencia  gloriosa  : 

Aqnelle  a  quem  serìam  muito  estreitos 
Os  cargos  e  excellencìas,  que  à  cadeìra 
Yae  dando  em  Luzitania  aos  sabios  peitos. 

EntSo  contava  a  Frota  aventureira 
Quando  o  grào  Manoel,  rei  soberano 
Poz  sobre  o  mar  castellos  de  madeira. 

Canta  corno  gemerà  o  Oceano 

£  encolhcra  seus  hombros  crystalinos 

Sentindo  o  grave  pezo  luzitano. 
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Entào  canta  os  penhores  peregrinos 

Que  deu  o  grande  rei  4  nossa  edade, .  (p.  51.) 

A  imita^ào  e  conhecimento  dos  lAmadcta  e  ao  mes- 
mo  tempo  a  sua  dedica^ao  pela  casa  de  Bragan^a,  fa- 
riara  com  que  emprehendesse  a  epopèa  da  re^taura- 
eào  da  naeionalidade  portugiieza,  se  Manoel  da  Veiga 
fosse  ainda  vivo  em  1640.  A  epoca  do  seu  nascimento, 
visto  ter  amado  era  crian^a  Dona  Margarida  de  Noro- 
nha,  éntào  menina,  deve  fixar-se  pouco  antes  de  1550; 
porque,  segundo  Barbosa  Machado,  a  erudita  filha  do 
Conde  de  Linhares  nasceu  em  IwO,  morrendo  em.  1636 
com  outenta  e  seis  annos. 

Vivendo  durante  o  jugo  hespanhol  em  Portugal, 
Manoel  da  Veiga  nào  abandonou,  comò  a  maior  parte 
dos  escriptores,  a  lingua  materna  pela  castelhana;  elle 
estudava  e  imitava  Lope  de  Vega,  e  temos  a  prova  dian- 
te d'este  admiravel  Soneto  d'esse  que  mereceu  o  titulo 
de  Plienix  das  Hespanhas: 


Dava  sustento  a  um  paxariilo  un  dia 
Lucinda,  y  por  los  hierros  del  portillo 
Fucsele  de  la  jaula  el  paxariilo 
Al  libre  viento  en  que  vivir  solia. 

Con  un  suspiro  a  la  ocasion  tardia 
Tendi o  la  mano,  y  no  pudiendo  asiilo, 
Dixo  (y  de  las  mexillas  amarillo 
Bolivie  el  clavel  que  entre  en  niéve  ardia}: 

Adonde  vas  por  despreciar  el  nidO; 

Al  peligro  de  ligas  y  de  balas, 

Y  el  dueuo  huyes  que  tu  pico  adora  ? 
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Oyola  el  paxarillo  entemecido, 

Y  a  la  antigua  prision  bolvió  las  alas, 

Qae  tanto  paede  una  muger  que  llora.  (1) 

ifanoel  da  Veiga  desenvolveu  este  maravilhoso  sc- 
io (Ode  rsr,  Kv.  m)  corno  quem  comprehendeu  a  ideia 
m  poesia  inexcedivel  : 


»\ 


Ja  se  mostrava  alegre  e  agradecido 

Quando  Laura  chegava, 

E  em  contraponto  erguido 

Mil  requebros  formala; 

E  co*  tenro  bìquinho  a  mào  beijava. 

Um  dia  esteve  Laura  descuidada; 

E  a  porta  destapando 

Da  prìsào  animada, 

O  passarinbo  brando 

Sahindo  fora  se  escapou  voando. 

De  perolas  chaveiro  derramaram 

Os  olhos  soberanos, 

E  o  pàssaro  culparam 

Que  tao  cbeio  de  enganos 

Ti  vera  seus  grilhòes  por  deshumanos  : 

— Ai  (diz)  pequeno  rouxinol  ingrato, 

Bem  digno  de  castigo, 

Pois  quando  assi  te  trato 

Me  foges  inimigo, 

Sem  Guidar  em  tea  damno  e  em  teu  perigo  ! 

Nào  te  Icmbras,  cruel,  que  em  prado  ameno 

Dos  la^os  te  livrei  ? 

Mas  eu,  que  te  condemnO; 

Vingàda  me  verei, 

Quando  provares  rigorosa  lei. 

l)  Soneto  CLxxrni,  na  Hermosura  de  Angelica,  Barcelona, 

IO — Tomo  u. 
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Nilo  era  isto  pris&o  acerba  e  dora 

Leito  de  ebano  e  louro, 

De  prata  a  cobertura, 

Canas  vestidas  de  curo 

Esteios  de  marfìm,  rieo  tbesouro. 

Com  mìnba  bocca,  ingrato,  te  partia 

Os  manjares  dobrados, 

E  quando  te  ouvia 

Viviam  meus  cuidados 

So  de  teu  doce  canto  acompanbados» 

Vae-te,  vae-te,  cruel,  ao  verde  prado, 

Que  o  ca^ador  te  espera 

Por  te  vèr  enla^ado  ; 

Ai  !  olhos,  quem  pudera 

Vèr  porto  este  inimigo  em  prisSLo  fera  !  — 

Estes  queixumes  Laura  ao  vento  dava; 

F^  0  passaro  esentando  . 

A  prisào  se  tornava 

Doce,  amoroso  e  brando  : 

Ai  quanto  pode  ama  mulber  cborando  !  (p.  138^) 


A  imita^ào  de  Lope  de  Vega  explica-nos  as  exage- 
radas  metaphoras  nsadas  por  Manoel  da  Veiga  ;  na  poe- 
sia de  qninhentos  havia  mais  castidade,  porque  estava- 
mos  sob  o  dominio  dos  poetas  italianos.  Em  Manoel  da 
Veiga  sente-se  outra  vez  a  influencia  hespanhola,  e  é 
por  elle  que  cometa  entro  nós  o  cultismo. 


O.A^I»ÌTXTLO  Vili 


Balthazar  de  Brito  e  Andrade  (Frei  Bernardo  de  Brito) 

e  a  «Sylvia  de  Lisardo» 


O  homem  e  o  livro  ;  comò  a  critica  se  f unda  n'esta  mutua  rela- 
9àa — A  quem  se  deve  attribuir  o  livro  anonymo  da  Sylvia 
de  Lisardo, — Argumento  tirado  da  data  do  nascimento  de 
Frei  Bernardo  de  Brito. — 0  poeta  alardéa  a  sua  formosura, 
e  comò  era  requerido  das  damas. — A  sua  erudÌ9ào  preciosa 
influe  no  caracter  do  amor  de  Sylvia. — Entra  aos  dezeseis 
annos  para  o  mosteiro  de  Alcobì^Qa,  e  frequenta  em  scguida 
a  Universidade  de  Coimbra. — E  desprezado  por  Sylvia,  e 
professa  na  ordem  cistcrciense. — Critica  de  Dom  Francisco 
Manoel  de  Mello  aos  seus  versos  no  Hospital  das  letras. — 
Imita^òes  de  Camoés  nos  Sonetos  e  nas  Eclogas  da  Sylvia  de 
Lisardo. — Durante  os  estudos  de  Coimbra  recolhe  a  tradi- 
rà© dos  amores  de  Christovam  Falcào,  e  compòe  urna  segunda 
parte  da  Ecloga  Crisfal, — Influencia  do  apparecimènto  das 
obras  de  Gregorio  Silvestre  sobre  a  chamada  Eschola  vdha 
portugueza. — Frei  Bernardo  de  Brito  vae  à  Italia. — Influen- 
cia das  obras  bistoricas  de  Anio  de  Viterbo  sobre  a  fei^ào  bis- 
torica  de  Frei  Bernardo  de  Brito. — A  falsifica^ào  da  poesia 
portugueza  no  seculo  xvi. 


Quem  conhecer  Frei  Bernardo  de  Brito  unicamente 
pelas  duas  historias  da  Monarchia  Lusitarm  e  Chronica 
de  Cistér,  suppOe  que  elle  forjou  documentos  e  authori- 
dades  com  o  intuito  perfido  de  um  BGguera  ou  Lousada  ; 
quando  se  descobre  que  elle  é  o  auctor  d'essa  collecQào 
lyrica  intitulada  Sylvia  de  Lisardo,  convence-se  de  que 
sob  a  capa  do  pezado  chronista  bernardo  havia  uma  forte 
organisagào  poetica,  uma  credulidade  ingenua,  que  o 
levava  a  julgar-se  amado  de  todas  as  damas,  typo  da  bel- 
leza  plastica,  casuista  de  collisOes  amorosas  e  rW^  d^ 
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Petrarcha  era  poesia.  A  Sylvia  de  Lisardo  é  a  parte  hu- 
mana  e  viva  de  Frei  Bernardo  de  Brito,  a  luz  do  seu 
caracter  de  urna  sincera  vaidade  ;  é  ella  que  o  toma  sym- 
pathico  apesar  de  todos  os  defeitos  que  descobre.  Tendo 
corrido  anonyma  até  meado  do  seculo  xvii,  a  Sylvia 
de  Lisardo  nunca  foi  estudada,  e  muito  menos  se  viu 
n'ella  esse  espirito  da  eschola  camoniana  da  ultima  phase 
dos  quinhentistas  ;  apesar  dos  poucos  vestigios  historicos 
d'esse  livro,  as  suas  rela^Oes  intimas  com  o  escriptor  co- 
nhecido  sómente  pela  credulidade  beatifica,  despertam 
ura  interesse,  que  nunca  poderia  ser  attingido  pela  critica 
abstracta  dos  canones  da  arte.  0  ppnto  do  vista  ethnico 
leva-nos  a  resultados  mais  curiosos  e  seguros. 

Segundo  todos  os  biographos,  nasceu  Frei  Bernardo 
de  Brito  na  villa  de  Almeidu,  da  provincia  da  Beira,  a 
20  de  Agosto  de  1569;  (1)  no  Soneto  xi  da  Sylvia  de 
Lisardo^  vera  urna  rubrica  que  nao  so  authentica  està 
data,  mas  serve  de  poderoso  argumento  para  descobrir  o 
r.uctor  anonymo  d'esse  livro.  Diz  a  rubrica:  dEm  que 
Lisardo  mostra  ser  no  mez  de  Agosto,  tempo  do  seu  nas- 
cimento, e  0  em  que  se  affelgoou  a  Sylvia: 


No  tempo  em  que  o  sol  na  mór  altura 
Deixa  jà  de  Ledo  o  sìgno  borrendo, 
E  n'outro  brando  clima  discorrendo 
Tem  no  signo  de  Virgem  outra  brandura  ; 


(1)  Frei  Fortunato  de  S.  Boaventura,  seguindo  palavras  de 
Brito,  fixa  o  nascimento  em  13  de  Septembro  de  1568.  HisL 
de  Alcóbaga,  p.  137. 
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Nasci  eu  tSo  miinoso  da  ventora 
Quanto  n&o  póde  Ber  outrem  nascendo, 
K  depois  pelo  tempo  indo  crescendo, 
Konca  senti  a  sorte  ad  versa  e  dura.  (p.  16.) 

Quem  ve  o  retrato  de  Frei  Bernardo  de  Brito,  que 
anda  junto  à  Chronica  de  Cistér,  debaixo  da  disformidade 
da  tonsura  ainda  descobre  um  nanz  aquilino  e  varonil, 
e  sob  o  habito  urna  estatura  esbelta  e  fòrte,  que  a  vida 
do  claustro  tomou  de  urna  gravidade  abbacini.  Quando 
adolescente  e  attrahido  pelos  amores  do  seculo,  elle  era 
o  primeiro  a  reconhecer  a  sua  propria  formosura  : 


Houve  um  Pastor  do  Tejo,  a  quem  ventura 

Fez  em  perfei^òes  d'alma  tao  ditoso, 

Que  duvido  se  ach-asse  formosura 

JSm  rosta,  que  o  fosse  mais  formoso; 

Mas  comò  estes  brincos  sào  pintura 

Sugcìta  às  leis  do  tempo  rigoroso, 

Ficaram  niello  s6  tendo  a  palma 

As  summas  perfeÌ9oes  fimdadas  n'alma.  {jp.  64.) 


Diz  Barbosa  :  «Teve  agradavel  presenta,  corpo  beni 
organisado,  complei^ào  robusta,  conversacào  affavel.3)  (1) 
Bapaz  bonito,  as  emo^Oes  do  amor  reduziam-se  à  divisa 
de  Cesar.  Na  Ecloga  ii,  em  que  pinta  os  poeticos  ex- 
tremos  que  fazia  para  abratidar  a  amante  conhecida  com 
Gnome  poetico  de  Sylvia,  descuida-se  da  sua  melancholia 
pastoril,  e  é  a  propria  amante  que  se  Ihe  confessa  ren- 
•  dida: 

(l)  BibL  Luz,,  t.  T,  p.  525. 


; 


/ 
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Cessa  Lisardo  jà  de  estar  queizoso 

(Lhe  disse  a  bella  Sylvia)  que  essas  dores 

Amansaramum  tigre  furioso. 

E  se  nS.0  fora  ver  que  os  amadores 
De  agora  dào  fé  sem  fundamento, 
Mil  e8peraiì9as  déra  a  teus  amores^ 

Que  nas  prendas  do  teu  merectmento 
Tivera  as  miTÌkas  eu  tao  bem  fimdadas 
Quanto  me  ensina  cà  o  entendimento. 


I 


Mas  nào  é  novo  em  ti  seres-me  acceito 
Que  quando  eu  nasci,  jà  minha  sorte 
Tinha  este  centrato  entro  si  feito.  (p.  59.) 


Depois  que  Brito  deixou  o  seculo  para  aproveitar 
OS  seus  talentos  na  rica  Ordem  dos  bemardos,  ainda 
debaixo  do  habito  sabiam  descubrir  D'ielle  o  galante  poeta 
a  quem  provocavam  debalde  as  damas;  isto  nos  diz  Brito 
na  rubrica  do  Romance  :  «Mudando  Lisardo  a  vìda  e 
trajo  por  desfavor  de  Sylvia,  e  querendo  urna  dama  ter 
amores  com  elle. .  .J)  (p.  119.)  Estes  enlevos  de  Adonia 
bastam  para  nos  revelar  o  ideal  dos  seus  amores  e  a  in- 
spira^ào  calculada  da  Sylvia  de  Lisardo;  ha  ali  tristezaa^ 
desenganos,  frìas  inconstancias,  mas  nào  sera  isto  affé* 
cta^ào  do  homem  bonito  que  se  quer  mostrar  poeta  pel» 
soffrimento  ? 

Diz-nos  o  poeta  que  come^ou  a  amar  Sylvia  em  egual 
dia  de  Agosto,  em  que  fora  o  seu  nascimento  ;  os  si 
de  Leo  e  Virgo,  que  dominavam  a  20  d'esse  mez, 
assìm  interpretados  propheticamente: 
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E  n^outra  conjanc^ao  muì  semelhante 

peixei  de  Leào  fero  a  liberdade, 

A  vista  d*outro  clima  e  nova  estrella. 

Vi  de  Sylvia  o  angelico  sembiante, 
Bendeù-me  a  fortaleza  da  vontade, 
Que  entre  os  signos  nào  ha  Virgtm  mais  bella. 


Assim  corno  a  preoccupaQào  da  propria  formosnra 
levava  mais  do  que  o  sentimento  do  amor,  este  mes- 

sentimento  servia-lhe  para  dar  largas  a  urna  certa 
^ade  ingenua,  no  Soneto  :  aEm  que  compara  Sylvia 

madame  Laura,  amiga  do  Petrarcha: 


Ob  !  venturosa  Laura,  pois  na  vida 
Foste  do  teu  Petrarcha  tao  amada, 
E  agora  mais  ditosa  sepultada, 
Pois  no  sepulehro  estàs  engrandecida  : 

E  pois  que  a  lei  da  morte  tens  vencida, 
Por  ser  na  branda  lyra  celebrada, 
Sylvia  sera  na  minha  tao  cant-ada 
Que  seja  em  vida  e  morte  conhecida. 

E  aquillo  que  na  rima  del  ei tosa 
Excede  teu  amante  a  meu  engenho, 
Egual  a  pérfei^ào  em  que  me  atrevo; 

Pois  tanto  chega  Sylvia  em  ser  formosa 

Que  encobre  qualquer  falta  que  em  mim  tenho, 

£  me  faz  seu  Petrarcha  no  que  escrevo.  (p.  8.) 


[iamòes  na  simplicidade  do  genio  dizia  com  urna 
'e  aspirala©  :  «Fora  eu  outro  Petrarcha  ou  Garci- 
>...!>  Mas  està  vaidade  poetica  de  Brito  explica-se 
um  desculpavel  pedantismo  de  criaiMja,  'Q^l'ò  tìJift 
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authentfca  no  segiiinte  facto  que  escreveu  de  si:  «Nào 
passando  de  doze  annos,  (1581)  me  affrontava  vèr  todas 
as  naQOes  da  Europa  engrandecidas  com  a  maltidào  de 
historìadores  que  celebraram  suas  cousas,  sem  no  melo 
de  todas  ellas  achar  urna  pequena  relagào  das  de  Portu- 
gal ...   E  corno  n'aquella  tenra  edade  me  nào  sahìssem 
das  màos  livros  de  historìas,  e  md  levasse  a  inclinaQào 
naturai  a  buscar  cousas  antigas,  ia-se-me  accrescentando 
com  OS  annos  urna  vontade  entranliavel  de  vèr  algum 
portuguez  a  quem  o  conhecimento  d'està  falta  desse 
animo  para  emprehender  a  composito  de  urna  historia 
goral  de  sua  patria:  nào  deixando  de  assentar  commigo, 
que  se  o  tempo  e  occasiào  me  favorecessem,  suppriria 
a  custa  do  meu  traballio  a  divida  d'este  desejo.»  (1) 

Quando  Brito  se  embalava  com  estas  esperan^as, 
morreu  sua  màe,  Maria  de  Brito  e  Andrade,  e  corno 
seu  pae  se  achava  servindo  comò  capitào  nas  guerras 
de  Flandres,  mandou  ir  o  filho  parajunto  de  si;  Fedro 
Cardoso  de  Andrade  nào  o  podendo  trazer  comsigo  na 
campanha,  mandou-o  para  Roma,  para  ali  receber  a  pri^ 
meira  educa^ào.  Mas  a  nostalgia  apertava  a  pobre  crian^a, 
e  o  joven  Balthazar,  obedecendo  à  fatalidade  que  o  cha- 
mava  para  bemardo,  fugiu  para  Portugal  sem  o  pae 
saber;  e,  centra  todos  os  planos  formados  àcerca  da  sua 
educa^ào  e  futuro  social,  professou  na  Ordem  de  Cister, 
antes  que  chegasse  a  Flandres  a  noticia  da  evasào.  Em 


(1)  Monarchia  Lux,  Prol. 
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1585,  quando  contaya  dezeseis  ou  dezesete  annos,  (1) 
fez  votos  em  Alcoba^a,  indo  mais  tarde  frequentar  a 
Universidade  de  Coimbra.  Frei  Fortunato  de  Sào  Boa- 
ventura,  que  admiraya  este  clironista,  nào  queria  que 
elle  fosse  o  auctor  da  Sylvia  de  Lisardo,  para  nao  com- 
prometter a  gravidade  monachal;  mas  apezar  de  tudo 
escreye  :  «Compoz  com  boa  elegancia  algimias  obras  em 
verso  que  eu  yi  impressas,  em  oitavas.»  Professando 
Brito  em  1585,  segue-se  que  os  seus  amores  cantados 
Da  Sylvia  de  lÀèardo  se  continuaram  no  claustro.  Foi 
por  isso  que  Frei  Fortunato  de  Sào  Boa  ventura  contra- 
dictou  Faria  e  Sousa,  que  Ihe  attribue  esse  livro  (2): 
flcPerdoe-me  o  historiador  critico  Manoel  de  Faria  e  Sou- 
aa,  jà  sufficientemente  desmentido  em  cousas  que  melhor 
[3abiam  na  sua  al^da,  do  que  està  que  tratamos.  Quanto 
su  pude  alcan^ar  nas  indaga^Ocs  quo  fiz  sobre  a  genui- 
aidade  d'està  obra,  digo  e  direi  sempi^e  que  Frei  Beimardo 
de  JBrito  nào  he  o  seu  auctor;  pois  que  elle  cortando  na 
Sòr  dos  annos  pelas  mais  lisongeiras  esperan^as  do  mundo 
para  se  enterrar  nos  claustros  de  Alcoba^a. . .  mandasse 
publicar  versos  amatorios  por  mais  honestos  que  fossem 
[)u  parecessem  a  Manoel  de  Faria  e  Sousa.  —  Nem 
^dmittirei  o  subterfugio  de  ser  obra  dos  seus  primeiros 
sinnos,  pois  o  Lisardo  que  se  imagina  ser  Frei  Bernardo 
le  Brito  nasceu  em  Septembro  de  1568  comò  deixàmo? 
provado  pelo  seu  proprio  testemunho:  loffo  Frei  Ber- 


(1)  A  morte  de  Bea  pae  foi  a  17  de  Agosto  de  1585. 

(2)  Comm,  da  I  Cent,  dos  Sonet,  14.  e  82. 
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nardo  de  Brito  ndo  é  o  anelar  da  Sylvia.!^  (1)  Como  na 
rubrìca  do  Soneto  xi  exìste  o  fio  qne  descobro  o  ano- 
nymo  namorado,  Frei  Bernardo  de  Brito  recorreu  ao 
expediente  de  se  fazer  mais  velho  um  anno;  elle  pen- 
teava-se  para  ser  bispo,  e  servia-lhe  o  declarar  que  nas- 
cerà em  1568  e  nào  em  1569  para  desarmar  os  ontros 
ambiciosos  que  Ihe  barravam  o  camìnlio  com  a  Sylvia 
de  Liaardo  ou  com  o  pretexto  da  sua  ponca  edade.  A 
publica^ào  da  Sylvia  tinha  sidofeitaem  Lisboa  em  1597 
por  Alexandre  Sequeira  (2)  ;  nas  suas  pertenQOes  &  mi- 
tra, Brito  contaria  apenas  trinta  annos.  Philippe  II  reco- 
nhecia-lhe  os  seus  talentos,  e  para  consolal-o  mandon 
que  Frei  Bernardo  de  Brito  continuasse  a  Monarchia 
Lusitana,  por  Carta  de  3  de  Abril  de  1597. 

Mas  sigamos  a  mocidade  poetica  do  erotico  Lisardo. 
Em  1589  seguiu  asli^Oes  de  philosophia  no  mosteiro  de 
Tarouca,  fazendo  em  1591  urna  viagem  a  Madrid  para 
dedicar  a  Philippe  ii  uma  Monarchia  gentilica.  Frequen- 
tando a  Universidade  de  Coimbra,  ali  na  boa  soltura 
escholar  continuou  ainda  celebrando  a  sua  Sylvia  de 
olhos  verdes,  apezar  das  dogmaticas  explana^Oes  de  seu 
mestre  Frei  Francisco  Carreiro: 

Ser  vossa  minha  lyra  nào  o  nego, 

Pois  emquanto  cantou,  vós  a  guiates 

Ora  cantando  o  Tejo^  ora  o  Mondego,  (p.  2.) 

(1)  nist,  chronoL  e  crii,  da  Abbadia  de  Alcobaga,  p.  1B7. 
N'eflta  impugna^ào  nào  se  refuta  a  affirma9ào  positiva  de  Dom 
Francisco  Manoel. 

(2)  Destroe  completamente  a  antiga  h^ypotbeae  de  ser  Pan- 
Jo  Craeabeck  o  auctor  da  Syl\:%a, 
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Foi  n'esta  ausencia  para  Coìmbra,  em  1593,  que 
Sylvia  compreliendeu  o  pensamento  que  o  levava,  e  des- 
peìtada  mandou-lhe  um  cord&o  de  cabello  com  urna 
medalha  de  curo,  que  apresentava  de  um  lado  o  re- 
trato  d'ella  e  do  outro  a  imagem  de  uma  caveira  :  «jEì- 
tando  Lisardo  ausente,  Ihe  mandou  Sylvia  um  cordào 
de  cabello,  e  nelle  uma  memoria  de  curo,  com  uma  caveira 
e  um  rosta  de  Dama  esmaltados,  ao  que  fez  o  seguinte  ro- 
numce  : 

Por  donde  el  claro  Moiidego 
Con  dolce  coniente  baxa 


Està  el  ausente  Lisardo 

Mirando  unas  prendas  caras. . . 

En  un  cordon  de  cabellos 

Una  memoria  enlazada, 

Porque  memoria  de  ausente 

En  lazos  muere  colgada. 

Y  en  ella  de  color  negro 

Una  muerte  figurada, 

Que  por  ser  muerte  en  memoria 

Publica  muerta  esperanza. 

Bien  te  puziste,  Sonora, 

Junto  a  la  muerte  pintada. . .  (p.  104.) 


É  depois  d'està  peripecia,  que  o  poeta  come<5ou  a 
lamentar  o  desastre  dos  seus  amores,  jà  encarecendo  a 
sua  insuperavel  firmeza,  jà  exprobando  a  leviandade  de 
Sylvia,  por  nào  ter  sabido  resistir  a  uma  ausencia.  Ma» 
a  verdade  é  que  a  namorada  nada  mais  tinha  a  esperar 
d'esse  mancebo  garboso,  que  entràra  para  o  convento  de 
Alcoba^  e  depois  fora  estudar  humanidades  e  Theologia 
para  o  Collegio  dos  bemardos  de  Coimbra.  A  lembran^a 
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do  Gabello  e  da  caveira  que  Ihe  mandou,  accusa  o  des- 
peito  de  Sylvia;  mas  o  Soneto  sobre  o  thema  dea  Paal- 
mos  penitenciaes,  que  ella  Ihe  pedin,  foi  um  intelligente 
disfructe.  Na  sua  sincerìdade o  poeta  escreveu  o  Soneto: 
«  Que  Sylvia  mandou  fazer  para  cardar  sobre  a  materia 
do  Pèolmo:  Super  flumina.:»  (p.  41.)  Serviu-se  do  thema 
para  exprimir  a  sua  saudade,  mas  ficou  irremediavel- 
mente  perdido  para  a  mulher  que  se  ria  d'elle.  N'este 
Soneto  descobre  algumas  reminiscencias  de  CamOes,  no 
verso  dos  Lusiadas  das  màes  que  aos  peitos  apertsiram 
OS  iìlhos  : 

Mil  saudosos  aia  os  velhos  davam, 
As  msles  os  filhos  olham  lastimosas, 
Que  nos  matemos  bra^os  sustentavam. 

E,  corno  de  algum  dano  temerosas, 
Seus  rostos  c'os  dos  fìlhos  ajunravam, 
Mil  palavras  dizendo  saudosas. 

At(5  no  amor  Brito  se  tornou  erudito,  sendo  consul- 
tado  na  sua  difficil  casuistica.  0  Soneto  xiv  «  Que  urna 
Dama  pouco  affeigoada  a  cousas  de  amor  mandou  a  Lì- 
8ardoì>  perguntava  : 

Lisardo,  pois  de  amor  soia  secretarlo 
Yé  V08  fez  n*esta  empreza  seu  privado, 
Dizei-me:  que  é  Amor  e  seu  cuidado, 
Porque  entre  nós  é  tido  por  cossarioV  (p,  19.) 

0  Sonoto  XVI  encerra  a  dPergunta  de  umaa  Damai 
a  Liaaì'do  8obre  a  causa  dos  seus  amoreSjì>  (p.  21)  a  que 
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elle  responde  com  certas  distin^iòes  de  um  fundo  mora- 
lista. Na  delega  iii  declara  Brito  mais  francamente  este 
isea  conhecimento  pratico  do  amor: 


E  corno  dos  Pastores  conhecido 
Fosse  por  grande  mastre  em  mal  de  amores, 
Quando  d'elles  se  via  algam  perdido 
Com  elle  consultava  suas  dòres.  (p.  65.) 


Em  consequencia  do  despreso  de  Sylvia,  o  poeta  se- 
gui a  o  impulso  egoista  da  commodidade  claustral  ;  fez-se 
um  erudito,  um  chronista,  com  os  vislumbres  dos  annos 

de  poeta. 

No  romance  que  traz  a  rubrica  :  ^Mudando  Lisardo 
a  Vida  e  trajo  por  derfawr  de  Sylviai>  se  conhcce  quo  o 
poeta  abra^ou  a  vida  monastica  : 

Estava  el  pastor  Lisardo 
Diziendo  cantra  d  amor 
•Y  lo8  irajes  de  soldado  : 
Toma  tus  galas  tyranno 


Los  contentos  que  me  disto 
En  mis  triumphos  passados, 
No  los  sufre  d  trage  kumUde 

Y  d  sayal  que  agora  traygo, 
Las  plumas  verdes  7  blancas 
E  el  sombrero  boleado, 

Es  trocado  en  esptran^a 

Y  en  capiUa  de  tahardo. . . 
Vivo  contenie  em  sayales 

No  quiero  bienes  passados.  (p.  116.) 

A  prova  de  que  Lisardo,  que  vivia  contente  em 
myales  é  Frei  Bernardo  de  Brito,  encontra-se  em  Dom 
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Francisco  Manoel  de  Mello^  que  se  qneixa  de  vèr  qua 
OS  livreiros  encademavam  a  Sylvia  junio  com  as  Obras 
de  CamOes.  No  Hospital  das  Lettraa,  escripto  em  1657^ 
traz  o  seguinte  curioso  dialogo  : 

•Lipsto:  Se  Ihe  dóe  algtima  cousa  de  novo  ao  Senhor  Luiz 
de  Camoes  ?  porque  sob  pena  de  nossas  vidas  havemoB  de  pro- 
curar sua  saude. 

AtUhor:  Sim,  senhor;  tem  urna  formosa  dòr  da  ilharga. 

Lipsio:  Qual? 

Author:  Qae  com  pouca  consciencia  se  atreveram  algans 
livreiros  malvados  a  encadernar  suas  Obras  junto  com  a  Sylvia 
de  Lisardo, 

Bocalino:  Com  a  Sylvia  de  Lisardo  f  NSo,  isso  reqnere  cas- 
tigo e  emenda. 

Lipsio:  Que  Sylvia  ou  sylva  ou  sélva  (1)  he  essa  que  nto 
està  no  meu  mappa,  nem  nas  taboas  de  Claudio  Ptolomea! 

Bocalino  :  Sào  certas  obrasinhas  de  um  Poeta  nosso,  consa 
no  mundo  muito  escusada. 

Author:  Comtudo  se  affirma  que  era  homem  douto  e  religioso, 

Bocalino  :  Jurarao  eu,  porque  nunca  viFrade  bom  Poeta.»  (2) 

E  criticando  o  uso  dòs  nomes  arcadicos  tomados 
pelos  poetas,  continua: 

.  uLipsio:  Moderai -vos  n*essa  censura,  porque  a  inven^&o  é 
urna  nobre  parte  do  talento  das  pessoas,  e  se  em  alguma  cou- 
sa se  admittem  justamcnte  figuras,  disfarces,  tropos  e  symbo- 
los,  he  na  materia  dos  fivros.  Assim  vémos,  que  Lope  de  Vega 
se  chama  Belardo  em  muitas  obras  suas  ;  Frei  Gabriel  Telles 
l'irso  de  Molina,  e  Frei  Bernardo  de  Brito,  Lisardo,  quando 
Poeta;»  etc.  (3) 

—  «  Quem  mais  Ihe  faz  companhia  n*este  tomo  a  Camoes  é 
Francisco  de  Sa,  e  essa  outra  meretrix  da  Sylvia  de  Li- 
sardo?»  (4) 

(1)  Allusao  ridicula  a  Sylvio  Silves  de  la  Selva, 

(2)  Hospital  das  Lettras,  p.  308. 

(3)  Ibid,,  p.  397. 
(à)  Ibid.f  p.  314. 


r 


PABTE  n— LIV.  I.  GAP.  Vili  225 

Manoel  de  Faria  e  Sousa,  no  Commentario  ds  Rimas 
de  CamOes,  (Cent.  I,  Son.  14  a  32)  attribue  tambom  a 
Sylvia  de  Lisardo  a  Frei  Bernardo  de  Brito,  explicando 
a  rasào  porque  este  livro  correa  sempre  anonymo  :  «en 
Portugal  saben  los  Beligiosos  huyr  de  Tuymhrar-se  en  es- 
crìtos  agenos  de  sns  institutos,  por  mas  que  sean  tan 
honestos  corno- aqueL  . .» 

Tanto  pelas  phrases  satyricas  de  D.  Francisco  Ma- 
noel de  Mollo,  comò  pela  approxima^ào  qne  faz  Manoel 
de  Faria  e  Sousa,  o  auctor  da  Sylvia  de  Lisardo  imitoii 
o  lyrismo  camoniano;  além  do  tora  geral  das  snas  com- 
posigOes,  Tira  grande  numero  de  versos  resalta  d'esses 
Sonetos  e  Eclogas  comò  centóes  tirados  da  Rimas  de  Ca- 
mOes. O  Soneto  clxii  publicado  sobre  os  ineditos  de 
Dom    Antonio  Alvares  da  Cunha,  em   1668,  e  com- 
posto em  castelliano,  apparece  vertido  em  portuguez 
e  com  liberrimas  vkriantes  no  Soneto  xxvii  da  Sylvia 
de  Lisardo,  Approximando  estas  duas  pe^as  lyricas  é  que 
se  comprehende  o  processo  dos  imitadores  de  CamOes. 
O  Soneto  de  CamOes  tem  o  artificio  provenzalesco  do 
lexapren,  que  o  seu  imitador  conservou: 


f  Por  gloria  tuve  un  tiempo  el  Ber  perdido; 

\  Perdiame  de  puro  bien  ganado; 

ì  Gané  cuando  perdi  ser  libertado; 

Libre  agora  me  veo,  mas  vencido. 

Venci  cuando  de  Nise  fui  rendido; 
Bendime  por  no  ser  della  dejado; 
Dejome  en  la  memoria  el  hìen  pasado,' 
Paso  agora  a  llorar  lo  que  he  eervido. 
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Servia  al  premio  de  la  luz  que  canàba; 
Amandola  esperàbale  por  ciertOy 
Incierto  me  Balio  caanto  espertàng. 

L^  esperanga  se  qneda  en  deseoncierto; 
FI  concierto  en  el  mal  qne  no  penaaba; 
£1  pensamiento  con  un  fin  incierto. 

Na  Sylvia  de  Lisardo,  no  Soneto  xxvii  eJEm  que 
se  queixa  do  mdo  galardào  com  que  amor  saiisfazia  seu 
cuidadoy>  tradnz  Frei  Bernardo  de  Brito  o  Soneto  de 
CamOes  pela  segointe  fórma  : 

Gloria  me  foi  um  tempo  ser  perdido. 
Perda  notavel  fora  ser  ganhado, 
Ganlict,  quando  perdi,  ser  libertado; 
Livre  me  vejo  agora  mais  vencido, 

Venci  quando  de  Sylvia  fui  rendido, 
JRendi-me  por  nào  ser  d'ella  deixado, 
Deixou-me  na  memoria  o  bem  passódo; 
Fassada  gloria  foi  tel-a  servido. 

Servi- a j  porque  o  bem  que  n'ella  amara^ 
Amor  me  prommetteu  galardào  certo, 
E  incerto  me  saiu  quanto  esperava, 

A  esperanga  fica  em  desconcerto, 
0  concerto  no  mal  que  nào  cuidava, 
E  0  cuidado  n*um  firn  triste  e  incerto, 


0  Soneto  xiv  de  CamOes,  publicado  pela  prìmeira 
vez  em  1595,  e  recolhido  tambem  no  Manuscripto  de 
Luiz  Franco,  apparece  desenvolvido  na  Ecloga  li  de 
Frei  Bernardo  de  Brito.  Os  dois  versos: 
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Todo  0  animai  da  calma  repousava, 
So  Liso  o  ardor  d'ella  nào  sentia  ;  etc. 


acham-se  quasi  textnalmente  em  Brito: 


Pelo  ardor  do  sol,  que  j&  tocava 
O  ponto  principal  do  maio  dia, 
Todo  o  animai  da  calma  repausava. 


S6  Lisardo,  que  tinba  nos  sentidos 
Outro  ardor  maior  e  mais  fervente, 
Kào  sentia  os  do  sol  embravecidos.  (p.  54.) 


N'esta  mesma  Ecloga  ii  intenneam-se  os  versos  dos 
Lusiadas: 


Tem,  Sylvia,  d'estes  males  piedade 
Ou  me  desterra  là  na  Lyhia  ardente  ^ 
Onde  morra  por  ti  de  saudade.  (p.  58.) 

Assim  comò  OamOes,  impressionado  pela  tradi<;rio 
do  Criafal,  imitou  essa  Ecloga  nos  seus  versos  e  a  citou 
nas  suas  Cartas,  tambem  Frei  Bernardo  de  Brito  se 
lembrou  de  equiparar  o  desastre  do  seu  amor  ao  de  Chris- 
tovam  Falcào,  e  com  todo  o  artificio  de  um  bom  rlieto- 
rico  inventou  urna  Segunda  parte  em  continua^ao  do 
CrisfaL  Sob  a  rubrica  :  aSonho  de  Lisardo,  que  é  quasi 
corno  a  Segunda  parte  de  Crisfal^  cometa  confundindo 
o  artificioso  endecasyllabo  italiano  com  a  ingenua  redon- 
ditta  peninsular: 
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F6tQa-me  a  lei  do  amor,  oh  Sylvia  ingrata^ 

A  dizer  que  me  mata  um  pensamento, 

Que  comò  o  leve  vento  està  fundado, 

Traz-me  o  gosto  mudado  e  pervertido  :  etc  (p.  72.) 


Brito  refere-se  à  tradi^ào  de  Ohristovam  Falcào  re- 
cebida  na  sua  infancia^  e  por  algumas  partioalarìdades 
d'essa  Segunda  parte  se  corroboram  os  facfcos  prìncipaes 
da  vida  d'esse  desgraQado  poeta  : 


Inclinae  x>ois  o  rosto,  6  Sylvia  fera, 

Vereis  de  quem  espera  um  caso  raro, 

Que  vi  patente  e  darò  n*esta  edade, 

E  tende-o  por  verdade,  que  nao  minto 

Mas  corno  aqui  o  pinto  passoa  certo. . .  (p.  7S.) 


Brito  imita  o  sentimento  de  Crisfal  com  urna  certa 
naturalidade,  fingindo  que  este  Ihe  apparece  na  fonte  em 
que  as  suas  lagrimas  o  transformaram,  e  aonde  soffria  & 
espera  de  que  apparecesse  um  outro  pastor  que  por 
maior  soffrimento  o  substituisse  n'esse  fadario.  Na  bocca 
de  Crisfal  colloca  Brito  estrophes,  que  ajudam  a  expli- 
car  a  vida  do  amante  de  Maria: 


Mudou-me  assento  de  uns  valles 
Que  vào  nas  serras  de  Lor, 
Onde  encerrou  minha  dor 
A  causa  de  tantos  males, 
Quantos  soffii  por  amor. 


Trocou-me  o  bem  que  esperava 
Em  cruel  encerramento, 
Metteu-se  em  certo  Convento  : 
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£  a  mim  que  ao  vento  grìtava 

Deixou-me  gritar  ao  vento. 

£  depois  que  me  chegou 

A  perder  vìda  e  sentido, 

Escólheu  outro  marido 

Que  niella  o  premio  gosou 

De  mea  amor  merecido.  (p.  79.) 

£  se  nas  serras  de  Lor 
Vam  signaes  de  tuas  dóres^ 
Quero  que  entro  os  amadores 
Se  saiba  que  minba  dór 
Teve  firn  em  Val  de  Flore». 
Em  firn  que  siga  està  tia 
De  te  veneer  em  tristura, 
Como  Sylvia  em  formosura 
Excede  a  tua  Maria 
£  toda  mais  orlatura.  (1) 

No  estudo  da  Eschola  hispano-italica  reconstnilmos 
pela  primeira  vez  a  vida  de  Christovam  Falcào  (2); 
mais  tarde  viemos  a  encontrar  a  Ecloga  do  Crisfal  na 
rarissima  edi^ào  de  foiba  volante  do  seculo  xvi,  e  ahi 
achamos  urna  strophe  supprìmida  em  todas  as  edigòes, 
porque  revelava  indiscretamente  os  la^os  intimos  que 
prendiam  o  poeta  a  D.  Maria  Brandào  : 

Muìtos  pastores  buscarara, 
Mas  um  pastor  por  scr-te  amigo, 
E  outro  por  ser-te  inimìgo 
Um  e  outro  se  escusaram  *, 
E  dam-lbe  logo  commigo 
Gado  que  farào  mil  queijos  ; 


(1)  Pag.  86.  Na  ed.  do  Crisfal,  de  1871,  ajuntàmos  osta 
Segonda  parte  de  Brito,  de  p.  33  a  40. 

(2)  Bernardini  Mibeiro  e  os  Bucoliatas^  p.  140  &  V\^. 
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^as  0  coni  quo  se  despediram' 
É  j&  mostrar  que  temiam 
Qut  o  sabor  dos  teus  beijos 
Na  minha  bocca  achariam,  (1) 


A  epoca  da  morte  de  Christovam  Falcào  convinlui 
ser  determinada  aqui,  para  explicar  o  vigor  da  tradi^&o 
dos  seus  amores  recebida  por  Frei  Bernardo  de  Brito. 
No  estudo  sobre  a  sua  vida  tinhamos  fixado  està  data 
em  24  de  Maio  de  1550,  em  E  vera,  con  tra  o  que  diz 
Alào  de  Moraes,  quo  o  dava  morto  na  India;  a  causa 
d'este  erro  encontra-se  no  manuscripto  da  Bibliotheca  de 
Evora,  intitulado:  Livro  dos  defantos;  assenios  que  M 
acharam  na  Misericordia  de  Evora-cidade,  julho  de  i 547 
e  acabou-08  em  i556.  Lè-se  ahi  nos  primeiros  assentos: 
dEm  24  de  inayo  de  i550  f.  Christovam  FalcàoJ> 

0  snr.  Joao  de  Sousa  Amado,  em  carta  de  10  de  Ju- 
lho de  1872  dirigida  ao  snr.  José  Maria  Antonio  Noguei- 
ra,  que  o  encarregara  da  investigagao  d'este  ponto  no»  ] 
eartorios  de  Evora,  escreve  :  <3cfiz^vasculhar  os  cartapacios  1 
da  Misericordia,  e  com  alguma  difficuldade  consegai  I 
achar  o  livro  d'onde  no  seculo  passado  alguem  tirou  o  1 
tal  extracto  ou  coUeccào  de  Apontamentos  que  exìstem 
na  Bibliotheca.  Examinado  por  um  paleographo  o  re- 
spectivo  assento,  conheceu-se  evidentemente  que  tinh» 
havido  engano  da  parte  do  auctor  dos  alludidos  apon- 
tamentos, porque  quem  foi  enterrado  pela  Misericordia 


(1)  Para  a  compara^ao  das  differentes  edi^oes  de  Crisfal^ 
vid.  Bibliographia  critica^  p.  38,  no  breve  estudo  de  P.  Adol-' 
pho  Coelho. 


\ 
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em  24  de  Maio  de  1550  nào  foi  Christovam  Falcào,  mas 
sim  urna  irmà  de  alguem  d'essa  nonae . . .  Mas  remon- 
tando a  fonte  primitiva,  0  Livro  dos  defuntos  da  Miseri- 
cordia, vé-se  que  o  velho  manuscripto  da  Bibliotheca 
eetà  errado.  Mando  a  nota  extrahida  do  Livido  dos  defun- 
tos ^  pelo  empregado  paleographo  : 

«FI.  106  V.  com  rela^ào  ao  anno  de  1550  : 

— A  24  do  mez  de  Màiotexiterrou  a  Misericordia  kua 
irmà  de  Christovam  Falcào  J> 

Està  irmà  de  Christovam  Falcào  era  D.  Brites  de 
Scusa,  mulher  de  Antonio  Vaz  Mergnlhào;  portante  a 
lenda  de  ter  o  poeta  morrido  na  India,  toma  novos  visos 
de  verdade.  0  filho  bastardo  do  poeta,  Christovam  Fal- 
cào de  Sousa,  foi  govemador  da  Ilha  da  Madeira  por 
patente  de  20  de  Abril  de  1600  e  serviu  até  14  de  Agosto 
de  1603;  (1)  por  està  via  nos  parece  ter  chegado  ao  co- 
nhecimento  de  Frei  Bernardo  de  Brito  a  dolorosa  tradi- 
9ào  de  CinrfaL 

A  imitagào  e  continnacào  da  Ecloga  Crisfal  foi  urna 
consequencia  da  estima  que  os  versos  de  redondilha  tor- 
naram  a  adquirir  entre  os  poetas  da  eschola  italiana  no 
firn  do  seculo  xvi.  Duas  causas  podemos  attribuir  a  està 
passageira  renova9ào  da  Eschola  velha;  de  uma  parte, 
as  rela^Oes  immediatas  com  a  poesia  castelhana  em  con- 
sequencia do  dominio  de  Philippe  il  em  Portugal,  o 
uso  frequente  da  fórma  de  romance  culto,  as  bajula^Oes 


(1)  Casado  Giraldes,  Donatarios,  GovernadoreSy  etc.  da 
Madeira;  mappa  impresso  em  Paris. 
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metricas  aos  magnates  influentes  na  córte  de  Madrid; 
por  outro  lado,  o  apparecimento  das  obras  do  portugnez 
Gregorio  Silvestre,  que  esgotou  grande  parte  da  sua 
actividade  para  restabelecer  o  predominio  dos  versos  de 
redondilha.  Como  o  apparecimento  das  suas  obras  se 
dea  em  1592,  importa  deixar  accentuada  aqtd  a  influen- 
eia  que  exerceu,  recopilando  as  interessantes  noticias  da  " 
sua  vida  publicadas  nas  Mmnoriaa  y  Documerdos  inedUoi  . 
para  la  Ilistorìa  de  Espafia. 

Inimigo  da  Eschola  italiana  fdndada  por  Gkrcìlasso 
e  Boscan,  Gregorio  Silvestre  foi  mais  tarde  um  dos  sens 
principaes  propugnadores.  Nasceu  em  Lisboa  em  1520, 
segundo  se  conjectura,  nos  nltimos  dias  do  anno,  por 
occ^siào  de  seus  paes  chegarem  de  Zafra,  aonde  residiam, 
a  Lisboa  ;  seu  pae  Joào  Rodrigues  fora  chamado  para 
medico  do  rei,  demorando-se  n'este  servilo  em  Portu- 
gal  até  1527;  n'este  anno  effectuou-se  o  casamento  da 
infante  D.  Isabel  com  Carlos  v,  e  Juan  Rodrigues 
acompanhou-a  corno  seu  medico,  kvando  Gregorio  Sil- 
vestre jà  sete  annos  de  edade.  Carlos  v  deu  fòro  de  fi- 
dalguia  para  Rodrigues  e  seus  descendentes.  Em  1534, 
entrou  Gregorio  Silvestre  ao  servilo  do  Conde  de  Feria, 
em  cuja  casa  se  guardavam  os  mais  preciosos  monumen- 
tos  da  Litteratura  hespanbola  antiga,  e  ai  teve  occasi&o 
de  estudar  Garci  Sanches  de  Badajoz  e  de  se  apaixo- 
nar  pela  velha  poetica  castelhana.  0  Conde  de  Feria  era 
tio  de  Garcilasso,  e  talvez  incitasse  Gregorio  Silvestre 
centra  as  inovagOes  do  sobrinho.  Gregorio  entregou-se 
de  preferejicia  &  musica  de  teda,  e  so  aos  vinte  e  cito 
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08  de  edade  è  que  se  dea  a  conhecer  corno  poeta,  em 
8.  Foi  entào  que  elle  se  decidìa  abertamento  centra 
chela  italiana,  sem  duvida  pela  tradi^fto  auotoiitaria 
»bida  em  casa  do  Conde  de  Feria. 
O  modo  corno  elle  condemna  os  metros  italianos  v6-so 
o  na  A.udiencia  de  Amor: 

Unas  coplas  muy  caAsadas 
con  muchoa  pìes  arrfStrando, 
à  lo  toscano  imitadas, 
entrò  un  amador  cantando 
enojosas  7  pesadas. 
Cada  pie  con  diez  corcobas 
y  de  peso  doce  arrobas 
trovadas  al  tiempo  viejo: 
Dios  perdone  a  Castillejo 
que  bien  habló  estas  trovas. 

Dijo  Amor: — Donde  se  aprende 

este  metro  tem  prolìjo 

que  las  orejas  ofende  ? 

por  este  metro  se  dijo 

algarabia  de  aliende. 

El  subjecto  frio  y  duro, 

y  el  estyio  tan  escuro 

que  la  dama  en  quien  se  emplea 

duda,  por  sabia  que  sea, 

si  és  requiebro  ó  si  és  conjuro. 

Ved  si  la  invencion  és  basta  ; 

fmes  Garcilasso  7  Boscan 
as  plumas  puestas  por  asta 
cada  uno  es  un  Boldan  ; 
y  con  esto  no  le  basta. 
Vo  no  alcanzo  qual  engauo 
te  hizo  para  tu  dado 
con  locura  7  desvario 
meter  en  mi  seSorio 
moneda  de  reino  estra&o. 
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Con  duenas  j  con  doncellas, 
dijo  Venua,  que  pretende 
quien  le  dice  bus  querellas 
en  Icnguaje  que  no  entiende 
el,  ni  yo,  ni  vos,  ni  ellas? 
Senteneio  al  que  tal  hiciere 
que  la  dama  por  quien  mueroi 
le  tenga  por  cascabel, 
y  que  haga  burla  del 
7  de  cuanto  le  cscribiere. 


Em  volta  de  Gregorio  Silvestre  agmparam-se  os 
poetas  que  rcagiam  centra  a  eschola  italiana  ;  Oastillejos 
era  o  mais  terrivel  ;  Diego  Hurtado  de  Mendoza,  que 
vi  via  em  1548  em  Granada,  ao  passo  que  escrevianos 
metros  italianos,  ridicularisava  a  innova<jào.  Gregorio 
Silvestre  querendo  distinguir  a  difleren^  que  havia  eli- 
tre o  endecasyllabo  italiano  e  o  verso  peninsular  em 
endechas,  usado  por  Mena,  descobriu  que  os  primeiros 
se  podiam  medir  por  ambos  e  come^ou  a  poetar  n'elles. 
Foi  assim  que  adoptou  as  formas  do  Soneto,  Terceto  e 
Outavas.  A  conversào  litteraria  de  Gregorio  Silvestre 
torminou  as  pendencias  da  Eschola  velila  extincta  pela 
indifferenza.  Em  1581,  na  dedicatoria  dos  Triumfosde 
Petrarcha  de  Hemando  de  Hoces,  traduzidos  em  teroe- 
tos,  se  le  ;  «Despues  que  Garcillasso  de  la  Vega  y  Juan 
Boscan  trajeron  à  nuestra  lengua  la  medida  del  verso  tos^ 
cano,  han  perdido  con  muchos  tanto  eredito  todas  las 
cosas  hechas  ó  traducidas  en  cualquier  genero  de  verso 
de  los  que  antes  en  Espana  se  usaban,  que  va  casi  nin- 
guno  las  quiere  ver,  siendo  algunas,  comò  es  notorio,  de 
mucho  precio.» 
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Gregorio   Silvestre  morreu  em  1570,  pouco  depois 
la  revolta  do  Granada,  com  um  typho  (calentura  j)os- 
tìlencial)   e  bem  assim  um  dos  seus  fìlhos  mais  vellios. 
Fedro  de  Caceres,  que  escreveu  a  sua  biographia,  diz 
que  em  1592,  ainda  viviam  o  filho  mais  mooo  e  duas 
filhas,  urna  admittida  na  Corona  de  Aguilon  por  causa 
do  seu  talento  no  orgào,  e  outra  com  sua  miio  em  Ca- 
diz  d'onde  era  naturai.  Teve  Gregorio  Silvestre  rcIaoOes 
com  Luiz  Berrio,  Dom  Diego  de  Mendoza,  Dom  Fer- 
nando de  Acufia,  Gaspar  de  Baeza,  Juan  Latino,  Fe- 
dro de  Fadilla,  Luiz  de  Castilha,  Luiz  Baraliona  de 
Souto,  José  Fajardo,  Juan  Mexia  de  la  Corda  e  Ma- 
cias  Bravo. 

Gregorio  Silvestre  foi  organista  da  cathedral  de 
Toledo,  para  onde  entrou  com  o  encargo  de  escrever 
por  anno  nove  entremezes,  e  muitas  cangonetas  e  es- 
trophes.  Os  seus  antecessores  na  cathedral  de  Granada 
Fedro  de  la  Mota,  Licenciado  Jimenes  e  Luiz  Hurtado, 
de  Toledo,  tambem  tiveram  egual  obrigagào. 

Imprimiram-lhe  em  Lisboa  as  Obras,  com  o  titulo  : 
%Lias  Obras  del  famoso  poeta  Gregorio  Silvestre,  Recopi- 
ladas  y  corrigidas  por  diligencia  de  sus  Iierederos  y  de  Fe- 
dro de  Caceres  y  Espinosa.  Lisboa,  por  Miguel  de  Lira, 
1592.  Na  dedicatoria  ao  arcebispo  de  Granada  feita  pela 
viuva  de  Gregorio  Silvestre,  Joanna  de  Cazorla  y  Fa- 
lencia,  se  le  :  «y  dile  à  corregir  (ci  libro)  al  hombre  mas 
amigo  que  Silvestre  tuvo  en  vida,  y  de  quien  el  adevi- 
naba  grandes  cosas  en  està  facultad,  para  que  corre- 
gido  de  su  mano  se  pudesse  llamar  hijo  de  quien  és.» 

11 — Tomo  u. 
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0  revisor  foi  Fedro  Lainez,  pelo  que  se  le  na  Appro- 
va^ào  :  «  Estas  obras  de  Gregorio  Silvestre  he  visto  y 
passado  con  attencion,  j  apartado  d'ellas  las  que  van 
sefialadas  por  desiguales  de  otras,  las  demàs  me  parecien 
dignas  de  salir,  à  la  luz , . .  »  As  Obras  de  Gregorijl^il- 
vestre  exerceram  evidentemente  influencia  sobre  o  ge- 
nio imitador  de  Frei  Bernardo  de  Brito.  (1)  Reprodu- 
zindo  com  intelligencia  o  espirito  camoniano,  é  para 
admirar  comò  cbegou  a  imitar  a  graga  ingenua  das  re- 
dondilhas. 

A  contrafacgào  do  Crisfal  feita  por  Frei  Bernardo 
de  Brito,  por  isso  que  andava  anonyma  na  Sylvia  de 
Lisardo,  foi  encorporada  pelos  livreiros  do  seculo  xviii 
comò  constituindo  uma  segunda  parte  authentica  d'essa 
maravilhosa  E  doga.  Por  essa  contrafac^ao  se  nos  re- 
vela o  espirito  de  falsifica^ào  usado  na  poesia  portugue- 
za  do  firn  do  seculo  xvif  Sa  de  Miranda,  Ferreira  e 
CamOes  versificaram  algumas  vezes  no  esfylo  antico,  e 
à  medida  que  a  imita^ao  foi  prevalecendo  na  eschola 
quinhentista,  fabricaram-se  monamentos  poeticos  e  lit- 
terarios  que  tém  vindo  até  nós  comò  authenticos.  Nào 
empregaria  Brito  os  seus  talentos  poeticos  da  Sylvia  de 
Lisardo,  n'esta  innocente  falsifica9ào?  Existe  um  poe- 
meto  anonymo  em  vinte  quatro  outavas  Sóbre  o  despojo 


(1)  No  Hospital  das  Lettras,  p.  346,  escreve  D.  Francisco 
Manoel:  «quem  segue? — Gregorio  Silvestre,  que  jà  de  velho 
nào  pode  piar.  Va- se  com  os  mais  oste  cadimo  aos  entrevados, 
e  vamos  nós  adiante,  adiante. — Como  adiante?  adiante  de 
Gregorio  Silvestre  parece  nào  fica  jà  senào  nosso  pae  Adàoli 
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de  Arzila,  dia  de  S.  Barihol(ymeu,  em  24  de  Agosto  do 
anno  de  1549,  public^do  pela  primeira  vez  pelo  editor 
Camìnha;  (1)  as  outavas  foram  moldadas  no  rythmo  usa- 
do  por  Juan  de  Mena  nas  suas  Trezentas,  se  é  que  a  mes- 
nuyijào  nào  foi  a  que  escreveu  as  quatro  estrophes  que 
se  intitulam  da  Perda  de  Hespanha;  eis  urna  estrophe, 
para  que  se  conhe9a  o  seu  caracter  affectado  e  falso  : 

Quem  a  meu  pranto  darà  companhia,  , 

Que  fez  a  meus  ollios  de  lagrimas  fontes, 

Pera  de  novo  chorar  polos  montes 

Que  a  fìlha  de  Jove  mil  aunos  carpia: 

Arzilla  mui  chea  de  cavalleria 

Que  a  MòroB  e  Africa  fez  tao  crua  guerra, 

Soo  jaz  agoora  dcsfeita  per  terra 

Deixada  per  medo  a  quem  a  temia. 

Cumpre  notar  que  este  poemeto  nào  se  deve  julgar 
corno  obra  do  proprio  editor  Caminha,  corno  de  ordina- 
rio se  ere;  porque  no  Ms.  D-4-7  da  Bibliotheca  de 
Lisboa,  junto  com  os  papeis  de  Frei  Joaquim  de  Foyos, 
recolhidos  pelo  desembargador  Antonio  Ribeiro  dos 
Santos,  anda  copiado  com  algunjas  variantes.  Ne- 
nhum  d'estes  escriptores  era  capaz  de  urna  falsificagao 
e  multa  menos  de  ludibriarem  o  sincero  editor  Cami- 
nha. A  època  em  que  nos  apparece  uma  corrente  de 
falsificagào  de  monumentos  poeticos  é  no  fim  do  seculo 
XVI,  e  so  ai  podemos  collocar  a  composi^ào  do  poeme- 
to, que  apezar  de  tudo,  exprime  uma  grande  verdade 


(1)  Ohras  ineditaa  dos  noaaos  irmgnes  Poetas,  t.  i,  p.  194  a 
204.  Lisboa,  1791. 
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de  sentimento  patriotico.  Pela  vida  de  Frei  Bernardo 
de  Brito,  sabe-se  que  elle  estudoutambeni  em  Italul, 
aonde  a  grande  erudi^ào  historica  levoa  muitas  vezes 
05  sabios  a  inventarem  antiguidades. 

Escreve  elle  no  prologo  da  Monarchia  LìiziUma 
àcerca  d'està  sua  viagem  a  Italia,  e  referindo-se  ao  in- 
tuito de  escrever  a  historia  patria:  «  Deliberado  n'este 
intento,  me  fiz  na  volta  de  Italia,  mais  acompanhado 
de  pensamentos  que  de  annos,  notando  no  decurso  d'està^ 
camìnho  algumas  antigualhas  que  entào  me  accendiamo 
o  desejo  e...  agora  me  servem  de  muito  lume  ao  qoa' 
fago.  »  Este  muito  lume  refere-se  sem  duvida  às  ob 
de  Beroso  inveutadas  pelo  eruditissimo  falsificador  Aji-] 
nio  de  Viterbo,  (1)  e  aos  subsidios  de  Laì/mundo,  in- 
ventados  ]y>r  Martin  Polonus.  (2)  Brito  nao  podenib 
continuar  o  seu  lyrismo  amoroso  por  causa  do  babiia 
cistcrciense,  empregou  os  talentos  poeticos  que  possnii 
em  architectar  esse  imaginoso  edificio  da  Monardk 
Luzitana,  (3)  servindo-se  para  a  historia  dos  materiaei 
que  andavam  em  elaborac^ào  no  cyclo  erudito  das  epo* 
pèas  greco-romanas.  Frei  Bernardo  de  Brito  morreu 
muito  novo,  com  quarenta  e  sete  annos  e  .meio  de  edir 
de,  em  27  de  Fevereiro  de  1617,  quando  regressàrada 
Madrid;  este  facto  justifica-o  das  accusa^Oes  de  falsili- 

(1)  Benoit  de  Saint  More,  por  A.  Joly,  t.  i,  p.  541. 

(2)  Hubner,  Inscripfiones  Uisfaniop.  latincvj  p.  xviii. 

(3)  Noin»ado  Chronista  por  Philippe  ii,  de  Portngal, €■ 
32  do  Julho  de  1614.  (Torre  do  Tombo,  Liv,  30  da  Lhanc.  éi 
Phil.  II,  fl.  132. 
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iador,  por  que  a  sua  falla  de  critica  foi  urna  consequen- 
c^ia  d'esse  genio  poetico  que  nào  chegou  a  annos  de 
prosa. 

Bestam  noticias  de  outras  obras  poeticas  de  Frei 

Bernardo  de  Brito,  corno  o  poema  intitulado  Ilistoria 

de  Sertorio  e  de  sua  mulher  Rorea,  fandagào  da  Cidade 

de  Evora  e  derivando  do  seu  nome,  poema  em  quatro 

cantos,  terminado  em  1595.  No  firn  da  Monarchia  gen- 

iSica,  (I)  de  1592,  traz  o  Eloffio  de  Philippe  II,  em 

ontavas  castelhanas,  alludindo  a  outra  obra  impressa  em 

Madrid,  que  Frei  Fortunato  de  Sam  Boa  ventura  julga 

8er  0  Dù/arce  de  Amor,  que  Brito  escrevèra  em  louvor 

de  Philippe  ii,  e  que  se  diz  ficàra  manuscripto  na  Bi- 

ifiotheca  do  Escurial.  A  paixào  poetica  invadiu  a  alma 

do  chronista  bernardo,  e  seduzido  pelas  fic^Oes  de  Mon- 

ttSbOy  o  continuador  do  Amadis,  tentou  escrever  umas 

Serffiuie  dos  Principes  §  Infantes  que  nào  foram  rei».  (2) 


(1)  Aqui,  segundo  Frei  Fortunato  de  S.  Boavcntura,  dà 
oticia  de  «urna  traduc^ào  italiana  dos  Li/nadas  do  grande  Ca- 
loes,  que  é  muito  anterior  &  que  vem  citada  na  Bibl,  Lusit., 

ur,  p.  75.» 

(2)  Hist,  d'Alcobaga,  p.  136. 


XTXTIjO 


Femào  Rodrìgues  Lobo  Soropita 

0  criterio  etbnologico  na  litter Atara.  —  As  prosas  ptcareseas  de 
Soropita  e  o  estado  do  espirito  pablico  sob  Philippe  n.  — 
Como  nasceu  em  Soropita  o  culto  por  Cam^'^es.  — A  invasSo 
ingleza  em  Portugal  em  1589  para  enthronisar  o  Prior  do 
Grato.  —  Ideias  poiiticas  de  Soropi*^a.  —  A  Satyra  do  Barro, 
imitalo  da  de  Mingo  Riwlgo.  —  A,  fórma  litterarìa  do  Fe- 
jamen  academico  em  Soropita.  —  Epoca  em  que  Soropita 
manifesta  conhecimentos  dos  mannscriptos  de  Camoes. — 
Condi^oes  especiaes  de  Soropita  para  recolher  os  ioeditos 
do  poeta.  —  Rela^oes  com  Dom  Gonzalo  Coatinbo  e  Luis 
Franco.  —  Francisco  Rodrigues  Lobo,  accusado  por  Faria  e 
Sousa  do  roubo  do.  Parnaso  de  Camoes.  —  JustificaQao  do 
auctor  da  Primavera.  —  Como  Lobo  Soropita  imita  tambem 
o  lyrismo  camoniano.  —  Suas  rela^oes  com  Estevam  Kodri- 
gues  de  Castro.  —  Antos  de  IBI 9,  Soropita  abandona  o  se- 
culo  e  segundo  se  suppoe,  vae  fazer  penitencia  na  Arrabida. 
—  Como  pelo  poeta  se  comprehende  o  seu  seculo. 

A  lifcteratura  de  um  povo  é  corno  um  organismo 
vivo  que  se  resente  do  meio  deleterio  em  que  se  desen- 
volve;  urna  epoca  de  despotìsmo  e  de  degradala©  mo- 
ral,  póde  mascarar-se  com  todos  os  apparatos  exteriores 
do  cesarismo,  com  todo  o  bem  estar  material  do  cfto 
gordo  da  fabula,  com  a  seguran^a  de  uma  ordem  pas- 
siva, mas  a  violaijào  da  dignidade  humana  que  se  il- 
lude com  estas  grandezas  revela-se  em  uma  cousa  p©" 
quena  e  insignificante  para  esse  estado  pathologico  de 
vulgaridude,  pela  falta  de  ideal.  As  creagOes  da  intelli" 
gencia  esterilisam-se,  acanham-se,  comò  estas  piantai    ^ 
qtiem  falta  ^,  luz  e  o  solo  aravel;  o  que  é  naturai  ton^ 
se  uma  violencia,  o  riso  fica  um  esgare,  a  gr^^a 
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obscenidade,  o  acto  consciente  converte-se  no  episodio 
picaresco.  Tal  é  o  campo  litterario  em  que  apparece 
Soropita,  depois  que  Philippe  ii  para  fixar  o  dominio 
de  Portugal  se  desfez  de  todos  os  homens  que  Ihe  pare- 
seram  prestantes;  as  suas  Prosas  sào  para  o  firn  do  se- 
Bulo  XVI,  o  que  foi  José  Daniel  para  o  seculo  xviii; 
stquellas  paginas  sào  recheadas  de  boas  locu^Oes  popu- 
[ares,  de  abnndantes  equivocos,  de  grotescas  cabriolas 
le  estylo,  mas  suam  uma  gra^a  que  nào  tira  o  seu  con- 
sraste  do  bom  senso;  falta-lhe  porqué,  inten^ào  ou  pro- 
jindidade;  exprimem  um  riso  de  quem  encobre  o  medo^ 
>u  nào  se  atreve  a  dizer  o  que  quer.  Dizem  os  anexins 
io  povo,  que  o  diabo  tem  uma  manta  e  um,  chocallio;  as 
promessas  de  Philippe  il  nas  cortes  de  Thomar,  as  com- 
pras  por  dinheiro  e  honrarias,  foram  a  manta  que  velou 
ìs  tinhas  da  on^a  do  Escurial;  o  estado  de  abaixamento 
inorai,  a  ausencia  da  no^ào  de  dignidade,  a  anemia  das 
for^as  resistentes  da  nacioiialidade  portugueza  véem-se 
na  litteratura  do  seculo  xvi.  Soropita  é  o  chocalho  de- 
baixo  da  manta;  as  suas  Prosas  enriquecem  o  vocabu- 
larìo,  mas  sào  a  pobreza  artistica  na  andrajosa  sordidez. 
Quando  a  forte  e  vigorosa  litteratura  hespanhola  se  re- 
sentiu  dò  vampirismo  catholico-cesarista,  caindo  no  ato- 
Jeiro  da  moda  picaresca  aonde  escorregaram  Cervantes, 
ii^man,  Guevara,  Perez  de  Leon,  Que  vedo  e  tantos 
«tros  espiritos  de  primeira  ordem,  comò  é  que  a  litte- 
►^ura  portugueza,  sem  uma  base  organica  de  tradi^Oes 
^^onaes,  poderia  resistir  a  essa  ac^ào  dissolvente?  So- 
^^^,  tao  infimo  nas  suas  Prosas,  transpor^a  o  mfó&\si<ci 
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espirito  satyrico  para  os  seus  versos  da  medida  velha; 
insensivelmente  abandona  a  palbeta,  sacode  de  si  06 
guisos  truanescos,  e  eleva-se  a  essa  trìsteza  de  qaem 
protesta  !  Que  sopro  divino  Ihe  varreu  da  mente  os  vw- 
pores  crassos  da  orgia  politica?  Porqoe  Ihe  come^  a 
doer  a  sorte  de  Portugal?  Porque  é  que  se  sente  repen- 
tinamente poeta  e  capaz  de  comprehender  alguma  coosa 
qne  folta  a  maioria  do  seu  tempo,  esse  ideal  de  que  an-'  j 
dou  tA,o  afastado?  Uns  nuinuscriptos  despedagados,  come 
o  proprio  Soropita  cbama  às  poesias  lyricas  de  CamOes, 
operaram  està  transformagào,  deram-lhe  a  luz  moral, 
corno  o  anjo  que  tocou  com  as  mlU)s  os  olhos  cegos  de 
Tobias.  Depois  do  roubo  do  Parnaso  de  Luiz  de  Ca- 
mOes,  e  com  a  morte  do  poeta,  ficaram  totalmente  igno- 
radas  as  suas  poesias  lyricjis;  apenas  se  conheciam  pela 
imprensa  as  peQas  encomiasticas  que  andavam  juntas  às 
obras  de  Garcia  de  Orta,  de  Manoel  Barata,  de  Maga- 
Ibàes  Grandavo.  Como  se  lembrou  Soropita  tii-ar  do  fon- 
do d'esse  mar  revolto  as  perolas  esquecidas?  Um  facto 
o  determinou  a  isso:  o  interesse  que  Dom  Generalo  Con- 
tinho  mostrou  em  reparar  a  sepultura  de  CamOes,  em 
ser-lhe  Mecenas  na  morte,  corno  o  diz  Luiz  Franco; 
este  focto  impressionou  Fernào  Alvares  d'Oriente  que 
allude  a  elle,  e  até  o  proprio  Bernardes  sentiu  um  dc^ 
afogo  moral  em  pedir  que  os  seus  ossos  repousasscm 
junto  dos  de  CamOes. 

Em  frente  da  catbedral  de  Flofenga  existe  urna  j»- 
dra  a  que  o  vulgo  pòz  o  nome:  il  sasso  di  Dante,  Bea 
a  tradigào  que  ali  vinba  o  poeta  recitar  à  turba  am»* 
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drontada  os  versos  da  visàa  do  inferno.  Ainda  hoje  o 
povo  quando  passa  afasta-se  para  nào  profanar  a  pedra 
veneranda.  Tal  é  o  poder  do  genio,  deixa  um  vestigio 
da  sua  immortalidade  sobre  as  cousas  que  toca.  Quera 
falaria  hoje  em  Femàò  Rodrigues  Lobo  Soropita,  se 
nào  fosse  o  culto  que  elle  sagrou  a  Camòes,  coUigindo 
e  estudando  a  primeira  coUec^ào  que  se  fez  das  suas 
Lyricas, 

Fernào  Rodrigues  Lobo  era  filho  do  Licenciado 
Manoel  Alves,  e  naturai  de  Lisboa;  apparecendo  o  seu 
nome  inscripto  na  matricula  da  Faculdade  de  Leis  em 
Coimbra  pela  primeira  vez  no  anno  lectivo  de  1578  a 
1579,  e  sabendo-se  que  a  admissào  aos  estudos  superio- 
res  comeQava  aos  dezeseis  annos  de  edade,  nào  ha  risco 
de  hypothese  em  inferir  que  nascerà  em  1562.  Na  ma- 
tricula que  se  continua  regularmente  a  té  1583  a  1584 
nào  tem  o  poeta  o  nome  de  Soropita;  tambem  nos  ver- 
sos que  andam  nas  Obras  de  Estevam  Rodrigues  de 
Castro,  figura  so  com  o  nome  Fernao  Rodrigues  Lobo. 
O  nome  de  Soropita  era  um  alcunho,  talvez  adquirido 
sob  o  regimen  da  insolencia  esciiolar,  comò  se  deprehen- 
de  do  seguinte  incidente  de  Dom  Francisco  Manoel  de 
Mello,  que  o  cita  no  Hospital  das  Lettras  :  «  Fernào  Ro- 
drigues Lobo,  a  quem  dissevaìn  o  Zarapita,  e,..y>  Por- 
tanto  o  assento  da  matricula,  guardado  no  Archivo  da 
Universidade,  refere-se  indubita velmen te  ao  primeiro 
editor  das  Lyricas  de  CamOes;  uma  cont'radicgào  porém 
se  levanta  emquanto  a  naturalidade  d'este  poeta.  Na 
segunda  Carta,  que  escreveu  a  um  amigo  Cjjiaiiào  mxx 
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de  Lisboa,  em  1589,  fagindo  da  ìnvasào  ingleza,  du 
que  partiu  de  Thomar:  <]:Àlli  fiquei  o  dia  seguinte.  Ao 
outro  dia  eheguei  a  està  minha  patria,  que  pela  alegria 
eom  que  a  via,  me  pareceu  que  tambem  me  desejava. 
Ainda  o  estio  nào  tinba  rourebado  sua  virtade;  mas  j& 
eom  contentamento  meus  naiuraes  e  meus  parentes  com 
multo  alvorogo  me  acolhlam,ì>  (1)  Emquanto  esteve  no 
Porte  de  Mogem  à  espera  de  vento  e  mare,  compóz  en- 
tro outras  quadras  a  seguinte  : 


Vantagem  tendcs  de  mi, 
doces  aguHS  que  correis; 
pois  fugis  donde  nasceis 
e  eu  vou  para  onde  nasci,  (p.  25.) 


Eeferir-se-ba  oste  verso  por  ventura  a  sua  màe,  que 
ia  eneontrar  a  Palmella,  comò  elle  diz:  «cbegàmos  & 
villa  jà  bem  tarde,  onde  achei  a  màe  qae  me  pariu ...»  (2)  ; 
porqiie  escrevendo  depois  de  cbegar  ao  sitio  para  onde 
fugia,  a  um  amigo  de  Lisboa,  alludindo  aos  bens  que 
gosava,  diz  :  ce  mas  emfim,  esses  sào  para  vossa  mercé; 
e  para  mim  este  destenv.  »  Se  o  licenciado,  fora  de  Lis- 
boa, apesar  de  ir  estar  na  con\'ivencia  de  parentes,  se 
julgava  om  des^ten^o,  podemos  considerar  comò  decisivo 
o  assento  do  AfcIiìvo  da  Universidade. 

A  sua  vida  academica,  comò  vémos  pelo  Regimerdo 
escholastico  para  os  estudantes,  que  se  achou  no  ventre  de 


)  Poesias  e  Prosai,  p.  28. 
Ibid.,  p.  18. 
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urna  halea  J>  pe^a  qne  nào  é  hoje  comprehendida,  mos- 
tra-nos  que  elle  foi  nm  dos  antecessores  do  chistoso 
Prior  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth,  mais  conhecido 
pelo  pseudonymo  de  Antonio  Duarte  Ferrào.  Os  seus 
versos  escriptos  em  Coimbra,  alludem  a  eostumes  aca- 
demicos,  usuaes  em  todas  as  Universidades  da  Europa. 
Quando  algum  licenciado  tornava  o  grào  de  Doutor  e 
era  admittido  ao  magisterio,  urna  das  partes  principaes 
da  festa  consistia  em  mn  discurso  satyrico  em  prosa  ou 
verso  parodiando  os  panegy ricos  officiaes^  da  recepgào  ; 
era  um  licenciado  amigo  do  novo  professor  que  se  en- 
carregava  d'està  obra  a  que  se  chamava  Vejamen,  a  imi- 
ta^ào  das  escholas  de  Paris.  No  ultimo  anno  de  Coim- 
bra, em  1584,  Soropita  escreveu  uma  «  Safyra  ?ia  data 
de  umas  cadeiraa  a  um  fulano  Figtieiredo,  que  era  torto 
de  um  ollio;  e  a  um  fulano  Correa,  judeu,ì>  a  qual  se 
deve  considerar  comò  o  typo  do  Vejamen  usado  na  Uni- 
versidade  no  seculo  xvi.  0  motivo  da  Satyra,  isto  é,  a 
provisào  das  cadeiras,  é  um  caracteristico  obrigado  do 
Vqamen.  A  este  tempo  jà  Soropita  imitava  as  redondi- 
Ihas  chistosas  de  CamOes: 


O  judeu  e  o  zarolho 
Anibos  se  deram  de  pé; 
Porque  um  manqaeja  na  fé, 
Outro  manqveja  de  um  oUio, 
Quem  OS  puzera  n'um  molbo^ 
Como  0  bora  Sylva  deseja, 
Para  que  n'elles  se  veja 
Cnmprìda  a  letra  perfeita: 
Tarde  o  torto  se  endireita; 
Guardar  de  eoo  que  manqu^ja. 
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Sómente  em  159S  é  qae  se  publicou  pela  primeira 
vez  a  Carta  i  de  CamOes,  aonde  se  le  :  «  Mas  iim  Ma- 
nosi SeiTào,  que  fì'nt  €i  rtos,  manqueja  de  um  olho,  etc.  > 
Sv>r»-^'ita  cv^nbroia  està  loeu^ào  camoniana  unicamente 
pela  rradii^nìo  onilr  mas  os  Disperai es  da  India,  que 
elle  ivovìlhea  na  edi^^o  de  1595.  apparecem  tambem 
imiiadt>s  no  anexim  de  :  Quem  torto  nasce  tarde  se  en- 
diiX'ita.  Xa  C.irta  pura  Ctrta  fenhora  de  LUboa,  fetta 
por  u:n  SiU  c^yi-^xido  na  banda  d'aleni,  ein  reimposta  di 
outf\ì  fU'.i.  imita  Soropita  o  come^  da  Carta  li  de  Ca- 
niiV?:  V  K<t'U  *^fiiìo  nìcrrrer  n'essas  màos  valha  èem  cu- 
7)?n\<:  ^  \\\  91/  Camòe?  esorevera:  a  Està  vae  com  a  can- 
dea  na  mào  morrer  nas  de  v.  m.;  e  se  d^ai  passar  seja 
om  oinza,  jvrque  nùo  qnero  que  do  meu  pouco  comam 
mnìios.  E  se  t«xìavia  quizer  metter  mais  màos  na  escu- 
dela.  mande-lhe  lavar  o  nome  e  valha  sem  cunhos.  d  So- 
rojùra  ei^nu\;ì  a  sua  Cciì'ia  a  um  amigo^  com  o  verso  de 
Gaoilasso: 

La  mar  en  medio  t  terras  be  dexado 

empregado  taml^em  por  Camòes  na  citada  Caila  li. 

Voltando  ao  Vtjamtn  dos  dois  professores  Figuei- 
redo  e  Correa,  Soropita  continua  com  uma  graqa  facil: 


\ 


Certo  é  para  sentir 
Meu8  S'olii lores  estudantes. 
Ver  IPDt^s  a  dous  bra<raute8 
Que  milito  sào  para  rir! 
Qae  nào  se  sabem  vestir, 
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E  vem  n'esta  ocoasiào 

Por  alta  Ordena<jào 

A  ler  nos  nossos  Geraes 

Dois  cerrados  Hnimaes, 

Um-por  burrO;  outro  por  cào.  (p.  99.) 


Estes  versos,  que  em  1584  se  escreviam  em  mutua 
amìsade,  por  occasiào  do  provimento  de  duas  cadeiras, 
sfU)  hoje  da  mais  eloquente  verdade  diante  da  bestiali- 
dade  proverbiai  de  modemos  doutores  que  entraram 
para  o  magisterio  da  Universidade  pelo  direito  com  que 
se  adquire  um  legar  nos  asylos  de  mendicidade.  Dotado 
de  um  espirito  satyrico,  Soropita  conhecia  tambem  os 
principaes  escriptos  do  genero,  comò  vémos  pelas  suas 
cita^Oes  de  Gii  Vicente  e  de  Antonio  Ribeiro  Ghiado. 
No  Parrafo  notavel  sohre  as  barbas  dfeste  mundo,  fala 
Soropita  de  uns  que  por  seus  peccados  tem  «  barba  lu- 
ilierana,  tinta  de  a<jafrào  falso,  y>  (p.  63.)  e  diz  d'elles  : 
«  Nào  ha  iguaria  de  que  mais  gostem  que  de  vos  atira- 
rem  aos  focinhos  com  urna  praga,  pósta  d'aquella  bora 
corno  ovo  fresco,  que  elles  ama^am  debaixo  de  um  re- 
moque  achado  nas  barreduras  dos  Autos  de  Gii  Vicente,  )) 
(p.  64.)  Estas  barreduras  erara  imitadas  por  Soropita, 
e  excedidas  na  historia  do  namorado  que  ao  falar  com  a 
sua  dama  debaixo  da  janella  «  entornaram  de  cima  uma 
panella  de...»  (p.  122.)  0  poeta  Ghiado,  que  te  ve  rela- 
^òes  pessoaes  com  GamOes  e  Ihe  sobreviveu,  apparece- 
nos  citado  por  Soropita,  comò  quem  chegou  ainda  a 
tratar  coni  elle:  «Outros  (ridiculos)  ha  que  por  serem 
de  carrega^ao  nào  entram  na  lenda  ;  mas  basta  para  ellea 
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o  i"^*4.:^:V-  V  CTse-  Ibe?  scol^  assentar  as  coetaras.  »  (p. 
IO:'.'  Sorv>T"^t»  r-.;:ou!:5A  o?  poetas  conceitaosos,  qiie  pri- 
r.io;n>  abraosnir.  o  culliamo  he^panhol:  ce  Outros  qne 
jx\vX5  seu5  yH:<v«d:><  r^^^??»  cfc  poetai,  desenrolam-yo8 
ur*:A  :k\  5  *:V  '■'i/c'^v#  d^  a^rua-rossa,  mais  versados  qne 
miil\-*s  <n:  nsoninro^,  a:»  un*  tonceitos  da  grossnra  do 
mastn>  da  nko  G;ihni>;a<>.  n>inbos  corno /onna  castelhana, 
quo  nesn  jv*::*  enm'.ho  serrem:  e  se  Ih'os  n&o  gabais,  di- 
ioiiì-vc»>  lOj^^  e  uè  ìbe*  haveàs  inveja,  —  Ha  outros. . .  qua 
}yvlouì  \^r;&>  de  amo::«s  fora  suas  damas,  e  para  pdiem 
de  sua  casQ  ac^rua  cousa*  aoorescentam-lhe  travùiha  de 
A7r^:7:\v30  ao  {x\  lào  uàinos  que  a  souberam  enxerir  que 
se  tomanim  oom  dei  Perrarcha5.5»  \^Ih.9  p.  108.)  Esteri-* 
dìoulo  ?a  :ìnha  s:do  noado  por  CamOes  nos  Disparate$ 
luì  l%dLì  : 


IV  q::o  tt^ara  niui  c\v,itt*nt05? 
NÀ»'^  q;;orp:v.  SAhir  à  prac-"*; 
Trillo -v.  trv^\  a  Tv.^r  ìit^pi^-a  ; 
K  so  IV*  c*lviì$.  que  è  lH>a 
DÌ2*  qae  he  de  certa  poséoa.  etc. 


Estavam  outra  vez  em  moda  as  redondilhas  pala- 
cianas.  mas  renovadas  pela  ìmita«^ào  hespanhola«  chama- 


1)  Xo  Hospital  r//ì#  I^etrafn  cita  Dom  Franciseo  Manod 
!ello  :  f  Antonio  Ribeiro.  que  foi  o  nomcadissiino  Chiodo.  • 
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vam-se  JEspinelaf*;  sobre  està  fórma  escreve  Dom  Fran- 
cisco Manoel:    «Era  antigamente,  ao.que  chamavam 
Esparsas,  que  continham  doze  linfaas;  veiu  depois  o  fa- 
moso poeta  castelhano  Vicente  Espinel  e  Ihe  tirou  dous 
Tersos,  reduzindo-as  ao  modo  que  hoje  guardam;  por 
caja  razào  n'aqnelle  tempo  foram  chamadas  HJspinelas; 
é  propria  poesia,  ou  melhor  hespanhol  suave,  amoroso, 
agado,  engragado,  que  so  aos  poetas  castelhanos  e  por- 
ioguezes  tem  chegado,  e  avantajam  aos  italianos  e  fran- 
oezes,  que  ainda  as  nào  imitaram,  supposto  que  nos  pe- 
quenos  escriptos  de  Theophilo  entendo  que  vi  jà  alguns 
remedos  das  nossas  decima  sou  espinelas  castelhanas.  y>  (1) 
Era  a  este  genero  que  Soropita  ehamava  a  medida  ve- 
Iha;    por    elle  luctaram  a  todo  o  transe  Castillejos  e 
Gregorio  Silvestre;  no  barco  em  que  partirà  para  San- 
tarem,  diz  mais  que  encontràra:  «um  poeta'anciào,  ainda 
pela  medida  velha...  Demos  muitas  voltas  ao  governo 
do  mundo,  reformou-se  o  uso  da  justi^a  do  reino,  arre- 
pelou  se  a  boa  'da  poesia,  razOes  d'aqui,  razOes  d'alli, 
etc.»  (p.  24.) 

O  estudo  dos  manuscriptos  dispersos  de  Camòes, 
trouxe  Soropita  do  genero  picaresco  e  das  Espinelas 
satyricas  para  esse  vago  idealismo  da  eschola  italiana^ 
que  elle  tambem  a  principio  ridiculisàra,  nos  Commen- 
tarios  saraffofanos:  «As  horas  que  nào  gastava  n'isto 
ficavam-lhe  reservadas  para  a  poesia,  em  que  veiu  a  em- 
polgar-se  de  maneira  que  de  conceitos  de  Petrarcha  e  de 

(1)  Hosp-  das  Lettras,  p.  338. 
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GareilojiM  e  de  outros  beberróes  se  lite  fez  um  chareo  d 
porta,  aonde  andavam  mais  rans,  qae  na  ponte  de  Soie.» 
(p.  38.)  Quando  Soropita  abandonoa  a  Universidade^ 
vindo  advo^rar  para  Lisboa,  eram  vivos  bastantes  ami- 
gos  de  CamOes,  entre  elles  Laiz  Franco,  Falcào  de  Be- 
zende,  P.®  Bartholomea  Ferreira,  Bemardes,  Manoel 
Correa  Montenegro,  Diogo  Taborda  Leitao,  e  sobre 
tudo  a  màe  do  poeta,  D.  Anna  de  Sa,  muito  veìlia  e 
muito  pobre,  comò  diz  o  Alvara  de  5  de  Fevereiro  de 
1585.  Se  o  Licenciado  Soropita  tivesse  logo  o  plano 
de  ajnntar  os  manuscriptos  despeda^dos  do  poeta,  te- 
ria  facilmente  apresentado  urna  maior  riqneza  do  quo 
aqnella  que  fórma  o  livro  das  Rythmas  de  1595.  A  ra- 
zào  porque  Soropita  se  nao  aproveitou  d'estes  extraor- 
dinarios  recursos,  existe  no  conflicto  e  alteragóes  dos 
partidos  politicos,  que  desde  1580  oscilavam  entre  o 
terror  de  Philippe  Ji  e  a  tibieza  do  Prior  do  Grato.  So- 
bro  o  anexim  popular  : 


Ncm  para  traz,  ncm  para  diente 
Como  o  burro  de  Vicente 


oscrcveu  Soropita  urna  Satyra  em  redondilhas,  alludin- 
do  a  està  lucta: 


Se  de  urna  parte  arrochadas 
De  arrieiros  te  encaminham, 
Os  que  a  soccorrer- te  vinham 
Querem  fazel-o  a  pedradas. 
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Zurra  sobre  mal  tamanho 
Asno  ;  pois  quiz  teu  peccado 
Qìie  para  tao  triste  catodo 
Viessta  a  dono  extranho  ! 

Cbora  sobre  o  mal  presente 
Os  bens  que  passados  sào; 
Jà  foste  asno  de  Balaào, 
E  boje  és  Burro  de  Vicente. 

DeixoU'te  o  cura  da  Egreja, , . 
Grande  trabalbo  te  vejo  ! 
Ao  moleiro  do  Alemtejo 
Nào  quiz  deixar-te  de  inveja. 

Tamhem  levar-te  queria^ 
E  assds  te  fora  melhor, 
O  nesso  honrado  Prior. . . 
Tudo  fot  veUiacaria, 

Fez  barata  a  compra  injusta, 
Por  isso  te  desostima; 
Porque  tudo  emfim  se  estima 
Segando  o  pre^o  que  eusta. 

Ao  retort«'iro  te  trazem 
Com  albarda  e  sem  cabresto,.. 

Pelo  dono  a  qnem  te  deram 
^Veras  tuHS  perdi^òes, 
Filho  de  quatro  navoes 
Que  nunca  bem  se  avìeram. 

Jà  com  teu  senhor  passado 
Sobre  ti  em  pleito  andou; 
Agora  que  te  comprou, 
Hasde  pagar  o  fìado. 

E  vós  Tagides,  que  ouvis 
O  som  de  males  tao  tristes, 
Cborae  dos  bons  que  jà  vistes 
As  Iembran9a8  quo  sentis. 
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Brada-lhes  Mingo,  o  do  saio 
Cisfranco,  o  do  saco,  brada. .  • 

O  som  do  metal  cobardt 
Abateu  (odos  os  mais; 
E  sào  suas  for^as  taes 
Que  n'elle  o  fogo  nào  arde. 


Mais  ai  dos  lobos  guerreiros  !' 

Fica  sendo  o  mal  singelo; 

Porqae  cobras  de  capello 

Bcbem  sangue  de  cordeiros.  (p.  133.) 

Ao  passo  que  Francisco  B.odricrues  Lobo  bajnlaym 
o  monarcha  invasor  com  os  seus  romances  castelhanoSi 
Soropita  propendiii  para  o  partido  nacional  do  Prior  do 
Grato.  Qaando  diante  d'elle  se  discutia  a  soberania  de 
Philippe  II,  «  ia*  dizendo  alguma  cousa  tambem,  par 
nào  parecer  que  me  tirava  /óra  do  jogo;  todas  os  nudi 
vezes  pnnha  hatoqiie,  e  Jicava  ve?ìdo  de  palanqxie  08  ìX)tOi 
dos  outros.y>  (p.  17.)   Apezar  de  todas  estas  reservas, 
Soropita  fugiu  de  Lisboa  em  1589,  por  occasiào  da  en- 
trada  dos  Inglezes,  que  vinham  restaurar  o  partido  do 
Prior  do  Grato.  Fugiu  de  Lisboa,  nào  porque  fosse  In- 
vado pela  covardia  da  outra  gente,  mas  parsL^ obedecet^ 
aos  sohressaltos  de  dxtas  fetneas  que  tiuha  a  meu  carga^ 
etc.»  (p.  14.)  No  mez  de  Margo  de  1589  mandou  Phi- 
lippe II  organisar  a  for^a  que  ha  via  do  resisti  r  à  invasSo* 
ingleza,  andando  os  corregedores  de  porta  em  porta  ar- 
rolando  «  toda  a  maneira  de  homens  ».  Tres  mil  hespi- 
nhoes  occuparam  logo  Lisboa,  e  segundo  urna  memorit 
do  tempo  Philippe  il  «  aproyeitava-se  de  toda  a  manei- 
ra^  mandando  ir  para  Gastella  aquelles  fidalgos  de  qofl 
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se  podia  temer,  por  qne  se  nào  achassem  aqiii  quando 
viesse  o  Snr.  Dom  Antonio...  Mandou  mais  fazer  ex- 
periencia  em  outros  muitos,  mandando  a  este  reino  um 
Santos  Paes,  soldado  da  India,  que  era  da  parcialidade 
do  Snr.  Dom  Antonio,  e  se  bateu  com  elle  em  Ingla- 
terra,  e  dépois  veiu  ter  a  Castella,  o  qual,  corno  era  co- 
nhecido  de  moitos,  por  ter  ido  com  o  mesmo  senhor, 
mandou-o  el-rei,  comò  digo,  a  este  rèino  com  cartas  e 
recados  fingidos  àquelles  de  que  se  podia  temer. — D'este 
tnodo  ficavam  sabendo  os  que  tomavam  os  recados  e  ac- 
seìtavam  as  cartas  fingidas,  que  outrosim  trazia.  E  an- 
o  dito  Santos  Paes  por  todo  este  reino,  correndo 
Los,  a  dar-lhes  cartas  è  recados,  o  que  foi  occasiào  de 
C'^nderem  muitos  homens,  todos  aquelles  que  elle  disse 
::a^  acceitaram  as  cartas  e  recados.  E  d'està  maneira 
L^^Ham  todos  de  sobreaviso  d'ai  em  diante,  temendo 
L«i-is  serem  presos  por  estes  casos,  que  nào  pela  Santa 
^cjuisiQào,  por  que  os  que  colhiam  às  màos  por  este 
eram  desfeitos  em  tratos,  e  além  d'isso  quando  es- 
»avam,  botados  em  degredo  para  sempre.»  Era  por 
estado  de  sitio,  que  quando  se  fallava  na  expedigao 
i^^gleza  se  sorria  de  mofa,  para  nào  mostrar  que  se  nu- 
'^^  esperan^as  de  resgate.  De  facto  uma  Armada  in- 
?ieza  chegou  à  Corunha  em  9  de  Maio  de  1589,  para 
^^truìr  ali  as  for^as  de  Philippe  ii,  e  em  seguida  veiu 
^^1*  o  desembarque  a  Peniche.  Eram  dezeseis  mil  ho- 
°^^^8  de  infanteria,  e  um  esquadrào  de  duzentos  caval- 
li Haarchando  por  terra  chegaram  a  Torres  Vedras  a 
^  ^e  Maio,  e  a  30  estavam  no  Campo  Granài,  ^xA»^'^ 
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conhecido  pelo  nome  de  Alvalade.  As  for^as  portu^e- 
zas  Oli  hespanholas  recolheram-se  a  Lisboa  para  ai  se 
defenderem:  a  e  nas  portas  da  cidade,  qae  deixaram 
abertas,  estavam  castelhanos,  que  as  nào  fiavam  de  por- 
tuguezes;  mas  o  medo  dos  castelhanos  era  tanto,  qné 
davam  a  cidade  por  entrada ...»  No  meio  de  urna  scena 
de  panico  geral  hoiive  episodios  analogos  ao  do  Oberon 
quando  no  meio  da  procissào  soòu  a  trombeta  magica:  " 
«as  freiras  de  Santa  Clara...  por  nào  estarem  segaras 
as  mandaram  para  o  dormitorio  dos  Frades  de  Sam 
Francisco,  dando-lhes  os  mesmos  frades  por  gnardas.» 
Emquanto  os  inglezes  estavam  senhores  de  todos  os  ai^  . 
rabaldes  de  Lisboa  e  jà  tocavam  os  muros,  o  Cardeal  I 
Alberto  mandava  fazer  as  mais  arbitrarias  execn^Ocs 
em  todos  os  que  suspeitava  de  partidarios  do  Prior,  to- 
mando  por  base  as  mais  rancorosas  dela^Oes.  No  dia  da 
procissào  de  Corpus  Christi  chegou  o  exercito  ingioi 
até  Lisboa,  e  ficou  junto  dos  portas  de  Santa  Cathaii^ 
na,  na  Boa  Vista  e  Sam  Roque.  A  covardia  era  conta- 
giosa: «  N'essa  noute — continua  a  rela^ào — se  cuidos 
que  accommettessem  a  cidade  e  entrassem,  e  sem  duyi- 
da,  se  accorametteram,  houveram  de  entrar  sem  rea»- 
tencia  alguma,  por  que  todos  os  prindpaes  erarn  fugiìii» 
da  cidade,  e  os  que  ficaram  tinham  seus  furadouros 
prestes  com  cavallos  e  barcos  para  se  accolherem,  etcì 
E  n'estas  circumstancias  que  se  comprehendem  està» 
palavras  da  Carta  de  Soropita:  «  Jà  sabeis  que  os  se- 
nhores inglezes,  sexta  feira,  depois  do  dia  de  Corpi» 
Christi^  vieram  conversar  tao  estreitamente,  que  sé  nio 
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mettia  entre  nós  e  elles  mais  que  a  largura  dos  muros, 
e  eases  tao  enferrrws  e  dehilitados  qùe  a  poder  de  apitos 
se  tinham  em  pé.  »  (p.  14.)  0  citado  manuscripto  conti- 
nua: «  N'este  conjflicto,  o  mais  que  accudiu  a  cada  um, 
era  fugirem  da  cidade  aquelles  que  podiam,  pela  expe- 
lìencia  que  tinbam  da  facilidade  com  que  os  inglezes 
puderam  entrar  se  accommetteram  a  cidade.»  De  re- 
pente, a  5  de  Julho,  viu-se  os  inglezes  abandonarem  o 
cérco  de  Lisboa,  e  desfilarem  para  Cascaes  ;  quando 
imaginavam  que  os  inglezes  iam  buscar  artilheria,  vi- 
ram-nos  com  grande  pasmo  darem  a  véla  para  Ingla- 
terra  a  18  de  Julho,  fugindo  das  doen^as  da  fructa 
verde  por  onde  a  expedi^ao  se  metteu,  segundo  a  lin- 
guagem  pittoresca  da  relagào.  (1)  Soropita  voltou  para 
Lisboa,  e  por  causa  das  terriveis  execu^Oes,  muita  gente 
teve  de  fugir  de  Portugal.  E  de  crér  que  por  este  tempo 
emigrasse  para  Italia  o  poeta  Estevam  Rodrigues  de 
Castro. 

A  citada  Carta  de  Soropita  dà-nos  conta  da  im- 
pressào  goral  causada  pela  noticia  da  cbegada  dos  in- 
glezes; depois  de  aportar  ao  anoutecer  à  Monta,  sairam- 
Ihe  ao  encontro  esfaimados  curiosos  que  o  apertaram 
por  novas  da  cidade;  o  poeta  nào  se  esqueceu  de  ir  ao 
outro  dia  <ioiivir  missa  a  urna  ermida  do  logari>  e  à 
porta  da  egreja  fallaram  de  politic-a  largamente:  «e  an- 
tes  que  entrassemos  ao  oJfEcio,  sentamo-nos  a  porta  os 


(1)  Dr.  Kibeiro  Gaimaraes,  Summario  de  Varia  historìa^ 
^'  J^>  p.  222. 
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naturaes  e  forasteiros  que  ali  estavamos,  e,  sem  ser  ne- 
ceBsario  tanger  campana,  entràmos  em  cabido  sobie  a 
ordem  e  successào  da  guerra;  e  com  fios  seccos  dados 
em  borda  de  alguidar  vermelho,  cortàmos  duas  diudas 
de  conselhos  que  os  pudera  vestir  o  principe  Dom  Phi- 
lippe... Em  fórma  que  ali  fizemos  e  desfizemos  capi- 
tàes,  juntàmos  soldados,  trouxemos  soccorro,  e  alinhar 
vamos  todo  o  processo  do  cérco,  em  duas  palavras  final- 
mente, puzemos  o  remate  à  nossa  guiza  e  prognosticar 
mos  para  diante  melhor  que  quantos  astrologos  de  ri- 
monte ficaram  aposentados  em  Arayolos.j)  (p.  17.)  Era 
impossivel  prever  o  disparate  do  exercito  inglez,  aban- 
donando  o  sitio,  quando  Lisboa  estava  por  sua  natureza  j 
rendida.  0  Prior  do  Crq<to  era  tambem  ajudado  com 
capitaes  pela  Hollanda,  comò  se  ve  nos  documentos  pih 
blicados  por  Emile  Vanden  Bussche;  (1)  mas  nem  o 
Prior  estava  a  altura  d'està  missào  politica,  nem  a  na- 
gao  pelo  erabrutecimento  a  que  fora  levada  era  digna, 
da  liberdade. 

E  naturai  que  Soropita  voltasse  para  Lisboa  ainda 
no  anno  de  1589,  para  exercer  a  profissào  de  advo- 
gado.  A  sua  indole  juridica  transparece  através  dn 
gragas  que  exibe  :  «  Entrei  por  ella  (villa  de  Setubal)  em 
um  asno  à  brida,  com  dois  escùdeiros  ao  lado,  que,  con- 
forme a  dir.eito  era  caso  de  injuria,  ì>  (p.  20.)  E  fallando 


(1)  Memotres  s^ir  les  rdations  qui  exisferent  autreJraU  » 
tre  lea  flamands  de  Fiandre,  particnlierment  ceux  de  Érugti  d 
les  Fortugaù,  Deuxlème  Partie,  fase.  u. 
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dos   homens    de  barba  lutherana:  «tornando  cada  um 

pela  frontaria,  parecer-vDs-ha  lagarto  em  Badajoz  quo 

vae  COITI  nma  appellagdo  dos  rendimentos  do  verde  aos 

Otnndores  da  Rota  por  mandado  do  Bispo  de  Placen- 

eia.  i>  (p-  64.)  Pelo  seu  caracter  jovial,  Soropita  attraia 

em  volta  de  sì  todos  os  poetas  que  haviam  frequentado 

a  companliia  de  CamOes;  elle  teve  relaoOes  coni  Dom 

Gonzalo  Continho  a  quem  dedicou  a  edi^ào  das  Rijth" 

mas;  com  Luiz  Franco  Correa,  que  escreveu  um  Soneto 

encomiastico  n'esta  edi^ào,  com  Diego  Bemardes,  com 

Diego  Taborda  Leitào,  e  por  ventura  com  Fermio  Al- 

-vares  do  Oriente,  André  Falcào  de  Rezende,  Bernardo 

"Rodrigues,  e  com  Dom  Manoel  de  Portugal.  As  mui- 

tas  cópias  das  Lyricas  que  corriam  de  mào  em  mào, 

^       suscitaram  em  Soropita  o  desejo  de  recolhel-as;  a  de- 

r       mora  at<5  ao  anno  de  1595  explica-se  pelo  intervalo 

t      qne  se  esperaria  pelos  manuscriptos  mandados  vir  de 

K     Gòa.  No  Prologo,  em  que  se  assigna  Licenciado  Sur- 

f       rupita,  Advogado  n'esta  Córte,  faz-nos  a  exposicào  do 

X        Bca  metbodo  de  collecciona^ào,  e  do  estado  dos  differen- 

tes  manuscriptos  :  «  E  com  iste  nào  resta  mais  que  lem- 

brar,  que  os  erros  que  houver  n'esta  impressào  nào  pas- 

Baram  por  alto  a  quem  ajudou  a  copiar  este  Livro;  mas 

achou-se  que  era  menos  inconveniente  irem  assim  comò 

'•^i'      «e  acharam,  por  conferencia  de  alguns  Livros  de  mào, 

V      onde  estaa  obras  andavam  espedagadas,  que  nào  violar  as 

,       composigOes  alheias,  sem  certeza  evidente  de  ser  a  emen- 

^\"      da  verdadeira;  porque  sempre  aos  entendimentos  fica 

reservado  julgarem,  que  nào  sào  erros  do  Author,  senào 
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vicio  do  tempo  e  inadvertencia  de  quem  as  trasladou. 
E  segue-se  n'isto  o  parecer  de  Augusto  Cesar,  que  na 
commissào  que  deu  a  Vario  e  a  Tucca  para  emendar  a 
Eneida  de  Virgilio,  Ihe  defendeu  expressamente,  qua 
nenhuma  cousa  mudassem  nem  accressentassem...  fi 
por  isso  nào  se  buliu  em  mais,  que  so  n'aquillo  que  chi- 
ramente  constou  ser  vicio  da  penna;  e  o  mais  vae  assi 
corno  se  achou  escripto,  e  muito  differente  do  quo  hon- 
verd  de  ser,  se  Luiz  de  CamOes  em  sua  vida  o  darà  à 
impressào.  d  Soropita  foi  ajudado  n'esta  empreza  pelo 
Livreiro  Estevam  Lopes,  por  ventura  parente  d'aquelk 
AflFonso  Lopes,  mo(^o  da  Capella  de  Philippe  il,  que  em 
1587  deu  a  luz  os  dois  Autos  de  CamOes,  que  andam 
na  collecc^ào  de  Prestes.  As  Rythmas  de  CamOes  foram 
reproduzidas  logo  em  1598,  e  comò  diz  o  mesrao  Este- 
vam Lopes  :  «  determinando  dal-o  segunda  vcz  a  estam- 
pa, procurei  que  os  erros  que  na  outra  por  culpa  doi* 
originacs  se  commetteram,  n'osta  se  emendassem... 
baste  que  emquanto  pude  o  communiquei  com  pessotf 
que  entendiam,  conferindo  varios  oriyinaes  e  escolbendi 
d'elles  o  que  vinha  mais  proprio  ao  que  o  Poeta  qneiii 
dizer. . .  muitas  poesias  que  o  tempo  gastara  cavei  ei 
apezar  do  esquecimento  em  que  jà  estavam  sepultadai^ 
accrescentando  a  està  segunda  impressào  quasi  outrM 
tantos  Sonetos,  (43)  ciuco  Odes,  alguns  Tercetos  e  twi 
Cartas  em  prosa,  que  bem  mostram  nào  desmereceiea 
o  titulo  de  seu  dono.  »  Uma  grande  parte  d'estas  obru 
apparece  com  variantes  no  ManuscApto  de  Luiz  Fran- 
co^ sional  de  que  este  Candoneiro  nào  contrìbuiu  pin 
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estas  collieitas.  E  provavel  que  Soropita  jà  nào  traba- 
Ihasse  na  reproduc^ào  das  Rythmas  de  1598.  Foi  em 
1597  que  Soropita  publicou  a  <ilnformagdo  de  Divelto 
offerecida  poì*  parte  de  Francisco  Correa  no  f etto  que  traz 
com  D.  Manoel  de  Athayde  sóbre  a  auccessdo  da  Villa 
de  Bellas  efructos  do  morgado  de  que  a  dita  Villa  é  ca- 
hega,T>  Na  alnformagào  do  Divelto  por  Ruy  Telles  de  Me- 
nezes,  na  causa  que  Ihe  moveu  D.  Maria  de  Noronha  sua 
sobrinka,  aobve  a  successelo  do  Morgado  da  Casa  dos  Tel- 
les jì>  impressa  em  Lisboa,  em  1605,  figura  na  ultima 
pagina,  (p.  116)  o  Licenciado  Ferndo  Rodrigues  Lobo 
confirmando  o  parecer  a  favor  do  rèo.  Os  interesses  do 
f8ro  mataram-no  para 'a  poesia.  Soropita  no  estudo  sobre 
as  Rimas  segue  o  mesmo  espirito  de  urna  allegagào  pra- 
xistica;  em  vez  de  citar  Bartholo  ou  Accursio,  cita  Dio- 
medes  Grammatico,  NicoMo  Perotto,  Benedetto  Var- 
chi,  Possidonio  Estoico,  Bembo,  Vicencio  Cartario  e  ou- 
tros  eniditos  dominantes  no  seculo  xvi  ;  justifica-se  de 
ter  dado  à  coUecgào  o  titulo  de  Rimas,  e  explica  a  ordem 
seguida  nas  composi^Oes,  com  a  pobreza  de  um  espirito 
esterilisado  pela  vida  do  fóro.  Succedeu  a  peste  de  1599 
da  qual  morreu  Estevam  Lopes,  comò  se  ve  pelo  Alvarà 
conoedido  a  sua  mulher  Vicenda  Lopes  por  que  «  ficàra 
pobre  e  com  ciuco  filhos  sem  outro  remedio  mais  que  o 
meneo  de'seus  liuros.»  N'este  intervalo  appareceu  um 
outro  apaixonado  de  Camóes,  Domingos  Fernandes,  em 
1606,  promettendo  urna  nova  coUec^ào  de  ineditos  do 
poeta;  Soropita  entretinha-ge  a  escrever  o  Parrafo  uo- 
iavel  dcL8  Barhas,  em  que  allude  €aoB  occulos  de  Ja- 

JS—ToMO  n. 
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cgue8,T>  (p.  60)  o  que  fixa  a  sna  composigào  em  1609,  e 
nos  dà  a  entender  que  nào  proseguirà  na  sua  excava^ào 
de  despeda^ados  manuscriptos;  por  yentura  a  sua  ab- 
sten^ào  seria  para  nào  descobrir  o  seu  parente  Francisco 
Sodrigues  Lobo,  accusado  de  ter  publicado  na  JPrima- 
vera  alguns  yersos  de  Camóes.  Soropita  allude  a  este 
seu  parente  na  Carta  segunda  ao  amigo  de  Lisboa: 
«Contemplo  vessa  mercè  qual  iria  o  pastor  Lereno  n'esta 
floresta,  Riberas  del  sacro  Tejo ...»  (p.  26.)  A  Primor- 
vera  de  Francisco  Rodrigues  Lobo  é  dividida  emjlores- 
taa,  e  Lereno  é  o  nome  arcadico  com  que  se  acoberta 
na  sua  pastoral.  Na  Primavera,  traz  uma  Can9ào,  aonde 
se  allude  a  Nathercia  : 

Ab  Nathercia  mais  bella 

Do  que  cruel^  inda  que  o  foste  tanto, 

Tudo  corno  esquecida  desprezaste.  (1) 

Este  facto  e  uma  imitaQào  admiravel  do  estylo  de 
CamOes  levaram  por  certo  Faria  e  Scusa  a  fazer  essa 
extraordinaria  accusa^ào  infandada,  de  ter  Francisco 
Rodrigues  Lobo  roubado  o  Parnaso  de  CamOes:  «Al 
tiempo  que  empecé  a  estudiar,  que  fué  por  de  1600,  y 
Ics  onze  de  mi  edad,  me  cogió  este  libro  (o  que  perten- 
cera  a  seu  avo  Estacio  de  Faria)  un  mo90,  que  luega 
se  fue  a  estudiar  en  Coimbra,  aonde  entonces  florecia 
Francisco  Rodrigues  Lobo,  que  entonces  publicó  sa  K* 
bro  intitulado  Primavera,  que  consta  de  prosas  j  ver- 

(1)  Primavera^  p.  436.,  ed.  1122. 
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SOS,  y  siempre  me  pareció  que  en  el  avia  algunas  cosas 

de  las  que  estaban  en  aquel  libro.  Mas  porque  yo  no  vi 

este  de  Lobo  luego  quando  salió,  tiempo  en  que  de  es- 

seotró  teria  algo  en  la  memoria,  sino  mucho  despues, 

quando  ya  no  la  tenia  del,  no  pude  assegurar-me  bien  : 

pero  imagino  que  unas  Otavas,  que  alli  tiene  Lobo,  luego 

al  principio,  a  que  Uaraa  la  historia  de  Sileno  estaban 

en  aquel  libro;  y  tambien  unas  coplillas,  que  estan  an- 

tes  de  ella;  y  tambien  una  Cancion,  que  se  ve  a  la  en- 

trada  da  Floresta  sexta.  »  Faria  e  Sousa  faz  algumas 

remotas  compara^òes  entro  logares  communs  a  CamOes 

e  Lobo,  e  a  fraqueza  da  sua  condemna^ào  conhece-se 

por  està  conclusào  a  que  é  levado:  «Alfin  pudiera  ha- 

zer  en  los  escritos  de  Lobo  muchas  observaciones  des- 

tas;  pero  dexolas,  porque  en  unos  mismos  pensamientos 

pueden  concorrir  los  Poetas  sin  verse,  y  por  que  no  me 

asseguro;  pero  asseguro-me  que  en  todas  las  obras  de 

Lobo  no  ay  poemas  que  igualen  a  està  Cancion  y  a 

aquellas  Otavas;  y  que  en  ella  y  en  ellas  ay  mucho  de 

los  modos  de  dezir  de  mi  Poeta.»  Rodrigues  Lobo  teve 

rela^Oes  litterarias  com  Fernào  Alvares  d'Oriente,  que 

o  cita  pelo  seu  nome  de  Lereno,  e  comò  cantor  dos  rios 

Lia  e  Lena  ;  as  suas  pastoraes  sào  imitadas  da  Luzitania 

transformada,  que  so  foi  publicada  posthuma,  seis  an- 

nos  depois  do  apparecimento  da  Primavera.  0  Soneto 

cccxxxiii,  que  em  um  Ms.  traz  està  rubrica  decisiva: 

«  Soneto  de  Liiiz  de  Camóes  a  hum  velho  /alando  com  o 

Tejo,  apparece  em  manuscriptos  mais  modernos  com  o 

nome  de  Francisco  Rodri^iies  Lobo,  de  H.eiinc\ive>^^- 
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nes,  de  Santarem,  e  de  Estevam  Kodrigues  de  Gas 
0  Soneto  oxvi,  de  Camòes,  foi  encontrado^por  Far 
Sousa  em  um  Ms.,  com  o  nome  de  Fòmào  Hodrì^ 
Lobo  Soropìta.  A  feÌQào  camoniana  imprimia-se  & 
mente  em  quem  estudava  os  seus  versos. 

Nas  Obras  de  Estevam  Rodrigues  de  Castro, 
contra-se  um  Soneto  de  Fernào  Rodrigues  Lobo, 
nào  anda  recolhido.  Transcrevemol-o  aqui,  para  nos 
o  sentido  de  urna  aproximagao  que  Dom  Francisco  1 
noel  de  Mello  faz  de  Soropita  e  de  Estevam  Rodrigi 

ClaroB  olhos  azues,  olhos  formosos 
Que  o  lume  d^cstes  meus  escurecestes, 
Olhos  que  o  mesmo  Amor  d'amor  vencestes; 
Com  vivos  raios  sempre  victoriosos. 

Olhos  serenos,  olhos  venturosos, 
Que  ser  laz  de  tal  geito  merecestes, 
Ditosos  em  render  quanto  rend^stes, 
E  em  nunca  ser  rendi dos  mais  ditosos. 

Que  morra  eu  por  vos  vèr,  e  que  vos  traga 
Nas  meuìnas  dos  meus  perpetuamente 
Cousa  é  que  j ustamente  Amor  ordena  ; 

Mas  que  de  vós  nào  tenha  mais  que  a  pena, 
Com  que  amor  tanta  fé  tao  mal  me  paga, 
Nem  o  diz  a  razào,  nem  o  consente.  (1) 

Falando   de    Francisco   Rodrigues    Lobo,   esci 
Dom  Francisco  Manoel  no  Hospital  dos  Letras: 


(1)  Ap.  Obras  de  Estevam  Rodrigues  de  Castro;  p. 
Ed,  Caminha. 
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«  AiTTBOR  :  Dous  Kodrigues  estào  juntos  ao  primeiro,  ambos 
poetaa  tliizicos,  segundo  sao  diininuidos  scus  volumes. 

QijEVEi>o  :  Quaes  se  nomeam? 

AuTBOB  :  Femam  Bodrigues  Lobo,  a  quem  disseram  o  Za- 
Tapitay  e  Estevam  Rodrigues  de  Castro,  aquelle  com  um  pe- 

2aeno  manuscripto,  esie  outro  com  um  breve  volume  estampa- 
o  em  Floreii9a. 

HéIpsio  :  Do  primeiro,  posso  affirmar,  que  se  padece  alguma 
cousa  da  paìxào  extrinseca,  bem  póde  scr  ;  mas  que  no  espirito 
poetico  que  o  informou,  e^tà  sao  de  todos  os  quatro  costados. 
Foy  Poeta  Mestre,  e  quando  nao  escrevera  mais  que  os  seus 
•deBvarìoSy  bem  se  ve  que  quem  desvariando  acerta  va  por  aquelle 
modo^  quanto  acertaria  atinado  !  »  (1) 

Soropita  abandonou  o  genero  satyrico  e  a  redondi- 

llia  da  Eschola  velha,  para  obedecer  a  fascina^ào  do  es- 

tylo  cainoniano  ;  d'està  feliz  imita^ào  resultou  o  confun- 

direm-se  nos  manuscriptos  com  os  versos  de  CamOes, 

a.s  obras  que  escrevia.  0  snr.  visconde  de  Juromenha 

encontrou  a  Elegia  que  cometa:  «Quando  os  passados 

"bens  me  representa  d  em  nome  de  CamOes,  com  a  ru- 

'    l>rica  :  «  A  mnct  senhora  que  estava  em  Sacavem,  em  urna 

quinta  sua.  Saudades,  ì>  No  escripto  faceto  Descohrimento 

dcu  llhas  da  Poesia,  de  Soropita,  vem  intercalada  essa 

mesma  Elegia  com  a  seguinte  declara^ào:  «Autor:  A 

dita  tercetagem  vae  com  o  sangue  na  guelra.  Fez-se  a 

«una  senbora  de  muitos  merecimentos  estando  em  Saca- 

Tem,  em  uma  quinta  sua,  e  o  pobre  do  servidor  na  praia 

"òo  Tejo,  carregado  com  os  ferros  de  suas  Saudades.  Tem 

um  artificio  secreto,  que  vào  revesados  os  tercetos:  um 

qne  na  derradeira  regra  tem  a  mesma  palavra  duas  ve- 

(1)  Op.  ctX,  p.  316. 
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zes,  e  o  ontro  apoz  elle  tem  a  derradeira  palavra  contra- 
ria tambem  à  da  ultima  regra.  E  assim  contìnua  desde 
o  principio  ató  o  cabo.  Em  Lisboa^  nào  cuidem  que  sou 
eU  0  namorado;  porquanto,  ha  dias  que  rapei  as  ordens 
a  cuidados  amorosos.  »  (p.  114.)  Se  està  Elegia  nào  per- 
tence  a  CamOes,  comò  o  declara  o  Ms.  do  snr.  visconde 
de  Juromenha,  a  declara^ao  impessoal  de  Soropita: 
Fez-se,  e  a  afBrmagào  de  :  ((  nào  cuidem  que  eu  sou  o  na* 
morado  y>  faz  nascer  duvidas  acerca  de  a  ter  elle  escripto, 
posto  que  Ihe  conliecia  o  artificio  metrico: 

> 
Quando  os  passados  bens  me  representa 
No  mais  secreto  d*alma  o  pensamento, 
Que  quanto  mais  os  ve,  mais  se  atormenta  ; 

Tal  forma  tomam  n^este  apartamento 
Que  nada  me  dà  agora  mór  trlsteza, 
Que  o  que  me  dava  mór  contentamento. 

Nào  so  em  nome  do  licenciado  SorojKta  andam  So- 
netos  attribuidos  a  CamOes;  o  celebrado  jurisconsulto 
Ayres  Pinhel  assigna  em  um  manuscripto  o  Soneto 
ccxviii.  Quasi  todos  os  poetas  contemporaneos  de  So- 
ropita eram  mortos;  Bernardes,  D.  Manoel  de  Portu- 
gal,  Femào  Alvares  do  Oriente,  Falcào  de  Rezende  e 
Rodrigues  Lobo  que  morrera  afogado  no  Tejo,  estavam 
para  sempre  mudos.  Soropita  tomou  um  profundo  des- 
gosto  da  vida,  e  procurou  sepultar-se  nas  sombras  do 
claustro.  Os  poetas  da  peninsula  caracterisam-se  por 
està  tendencia  mystica;  seguindo  aventuras  de  capa  e 
espada  na  mocidade,  por  firn  recolhiam  o  seu  espirito  6 
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iam  acabar  na  clausura  ou  junto  do  aitar;  em  Hespa- 
nha  Lope  de  Vega,  Calderon,  Tirso  de  Molina,  Vicente 
JEspinel,  e  entre  ek^s  Frei  Agostinho  da  Cruz,  Frei  An- 
tonio das  Chagas,  Frei  Paulo  da  Cruz,  Simào  Machado 
envolvem-se  no  burel  do  claustro.  Se  Fernào  Rodrigues 
Xiobo  Soropita  é  esse  religioso  trazido  d  Reliffido,  de  quem 
fala  Frei  Agostinho  da  Cruz  em  urna  Ecloga,  podémos 
fixar  a  epoca  da  sua  mudanga  da  vida  pouco  antes  de 
1619.  Em  uma  Elegia  de  Soropita  intitulada  da  minha 
penitencia,  parece  descrever  a  solidào  da  Arrabida: 

Aqui  n^este  deserto  secco  e  pobre, 
So  de  medonhos  monstros  babitado^ 
Que  a  morte  triste  em  sua  sombra  cobre  ; 

N^esta  imagem  de  bruto  transformado, 

Por  mào  da  consciencia  vingadora 

Sou  todoB  OS  momentos  castigado.  (p.  147.) 

A  tristeza  que  inspira  està  Elegia,  tambem  intitula- 
■da  Penitenda  do  Soropita,  representa  o  estado  goral  do 
espirìto  portuguez  no  seculo  xvii;  depois  da  degrada- 
la© moral  produzida  pelo  cesarismo  completava-se  a 
obra  da  inani^ào  d'este  povo  por  meio  das  consolagòes 
aérias  do  nibilismo  mystico. 


aA.I>I1'XTXjO 


Miguel  Leitào  de  Andrada 

Culto  de  Camòes  no  firn  do  seculo  xvi. — Miguel  LeitSo  vem. 
cmbellezar  a  sepultura  do  poeta. — Factos  particularea  dft 
Miscellanea,  com  que  se  reconstitue  a  sua  autobiographla: 
— Foje  de  Coimbra  para  ir  na  expedi^ào  a  Africa  em  1578. 
— 0  seu  cativeiro  e  poesias  que  ai  escreveu. — Como  se  achoa 
a  ponto  de  ser  degolado  em  1580  por  seguir  o  parddo  do  Prioc 
do  Crato. — Suas  analogias  moraes  com  Yicente  Espinél.— 
A  sua  viuvez  e  o  perigo  de  ser  degolado  por  um  cnme  qiiA 
Ihe  imputaram.  —  BelaQÒes  litterarias  com  o  poeta  mystiQO 
Fr.  Nicolau  Diaa. — Cita  frequentemente  di versos  logares  doi 
Luziadas.  —  Recolbe  as  Can^òes  xni,  xiv  e  xv,  de  CamSes. 
— Os  Sonetos  de  Camoes  cxxyii  a  cxxxn,  e  o  Soneto  cxLTin 
apresentam  na  Miscellanea  importantissimas  variantes.  — > 
Dom  Antonio  Alvares  da  Cunha  e  a  authenticidade  d'estei 
Sonetos. — Valor  litterario  da  Miscellanea. 

O  grande  culto  que  no  ultimo  quartel  do  seculo  XVI 
se  desenvolveu  entre  os  mais  distinctos  espiritos  pelo 
genio  de  CamOes,  trouxe  Miguel  Leitào  de  Andradai 
soldado  da  expedi^ào  da  Africa,  captivo  e  bom.  poeta, 
a  vir  depòr  junto  da  sepultura  do  grande  epico  o  tro- 
pheu  da  sua  admiragào.  Elle  mandou  collocar  na  par^ 
de  da  sepultura  de  CamOes  uma  tarja  de  azulejos  em 
que  se  lia  essa  estancia  allusira  d  kumildade  da  ponoa 
terra  que  o  cobria  quando  o  seu  nome  era  conhecido  em 
todo  o  mundo.  Como  poeta,  Miguel  Leitào  de  Andrada 
imitou  o  sentimento  e  estylo  das  poesias  de  CamOes;  ni 
Miscellanea  recolbeu  algumas  Can^Oes  e  Sonetos  inedi- 
tos,  que  andam  hoje  na  coUec^ào  das  obras  d'esse  prin- 
cipe dos  poetas  da  Peninsula.  Por  tudo  iato,  Migael 
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Leitào  de  Andrada  precisa  ser  estudado  entre  a  pleiada 
camoniana.  A  sua  vida  foi  tempestuosa  mas  domìnada 
por  urna  absoluta  cren^a  religiosa  na  Virgem;  a  obra 
por  onde  hoje  se  conhece  é  um  mixto  do  incongniencias 
devotas^  em  qne  exalta  Pedrogam,  sitio  da  sua  natura- 
fidade,  e  em  que  faz  preciosas  revela^Oes  sobre  os  desas- 
tres  politicos  que  comegaram  em  Alcacer  Kibir.  Cbm 
fiberdade  de  intelligencia  teria  sido  um  Montaigne;  a 
A£iscellcLnea,  que  publicou  aos  setenta  e  quatro  annos  do 
edade,  além  das  poesias  diversas  que  encerra,  è.  o  subsi- 
dio  unico  para  o  conhecermos,  porque  é  a  sua  autobio- 
grapliia. 

Miiruel  Leitào  de  Andrada  nasceu  na  villa  de  Po- 
dro^ram  em  1555;  seus  paes,  Belchior  de  Andrada  e  Ca- 
tìierina  Leitoa  «viveram  e  falleceram  na  villa  de  Pe- 
drogam,» (1)  e  do  seu  cazamento  tiveram  novo  fillios 
além  do  que  fica  nomeado.  (Misceli.,  p.  138.)  Na  sua 
obra  cita  alguns  d'esses  irmaos,  corno  Pero  de  Andrada, 
Frei  Joào,  monge  de  S.  Bernardo,  (op,  cit,  p.  43)  Lou- 
T6n<^  d'Andrada,  que  morreu  no  naufragio  da  Nào  St.** 
CSlara  (p.  75)  e  Antonia  de  Andrada,  Maria  de  Andrada, 
e  Marqueza  de  Andrada,  Miguel  Leitào  era  mais  fana- 
tico pela  sua  nobreza  do  que  pela  religiào,  e  tanto,  que 
explica  a  sua  devo^ào  à  Senhora  da  Luz  pelos  seus  per- 
gaminLos  heraldicos:  «E  para  que  vejaes  de  quam  an- 
tigo  tenho  obriga^ào  de  ser  devoto  de  Nossa  Senhora,  e 
corno  è  heran^  minha  desde  meus  avoengos.  Os  quaes 

(1)  Miscéa.,  p.  616. 
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trazìam  no  nosso  brazào  por  orla = Ave  Maria,  =  E  isto 
mnitos  centos  de  annos  mais  antìgna  que  o  de  Gkrci- 
lasso  de  la  Vega...3)  (ib.,  p.  277.)  Jà  velho,  mandou 
extrair  da  Torre  do  Tombo  a  certidào  da  sua  genealo- 
gia, que  Ihe  foi  passada  pelo  Guarda-mór  o  Doutor  Luiz 
Ferreira  de  Azevedo,  em  18  de  Mar^o  de  1602.  (p.  614.) 
A  linguagem  de  Miguel  Leitào  de  Andrada  é  bastante 
pitoresca,  e  com  as  suas  proprias  palavras  teceremos 
urna  autobiographia. 

Sabe-se  do  seu  nascimento  em  1555,  porque  diz: 
<t  Ficaria  eu  de  13  annos,  quando  meu  pay  falleceu  (na 
anno  de  1568;  op.  dL,  p.  137)  deixando  dez  filhos,  e 
eu  d'elles  o  penultimo  de  sua  velhice...»  (ib,,  p.  173.) 
A  sua  primeira  educa^ào  fez-se  no  Convento  de  Sam 
Domingos  de  Pedrogam,  aonde  aprendeu  «as  primei- 
ras  letras  do  A  b  e,  corno  o  latim,  tendo  por  mestres 
varOes  muito  insignes  que  n'aquelle  Convento  eram  en- 
tào  moradores . . .  quaes  eram  o  Padre  Manoel  de  Scu- 
sa, tio  do  Govemador  do  Porto,  Anrique  de   Scusa, 
ora  Conde  de  Miranda,  e  o  Padre  Frei  Lopo  de  Sousa, 
que  depois  foi  Provincial,  e  o  P.  Frei  Antonio  de  Ou- 
rem,  grande  latino  e  escrivào. . . d  (op.  ciU,  fl.  1,  v,)  Està 
educa^ào  durou  até  ao  anno  de  1568,  porque  depois 
acompanhou  a  Madrid  seu  irmào  mais  velho  que  estudara 
em  Salamanca;  frequentou  depois  com  elle  a  Universi- 
dade  de  Coimbra:  «0  padre  Frei  Joào  d' Andrada,  que 
ao  seu  fallecimento  se  achou  (o  de  seu  pae)  depois  de  se 
ter  achado  no  Concilio  Tridentino,  trouxe  um  breve  do 
Papa  para  poder  estudar  dez  annos  em  qualquer  Uni- 
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Tersidade  de  Espanha,  e  escolhendo  Salamanca  me  levou 
là  comMgo  estudar.  Donde  o  Cardeal  Dom  Anrique,  que 
depois  foi  Rey,  e  n'este  tempo  commendatario  de  Alco- 
baga,  o  fez  vir  coni  rogo  por  sua  carta,  dando-lhe  estudo 
em  Coimbra  onde  o  acabou,  e  antes  que  se  tornasse  a 
Portugal,  fomos  a  Madrid  visitar  um  parente  de  valia, 
que  d'este  reino  havia  ido  com  a  Emparatriz,  mulher 
de  Carlos  Quinto  e  irmà  dei-rei  Dom  Joào  ni,  otide  es- 
tando alguns  mezes,  nos  viemos,  eUe  continuar  com  seu 
estudo  e  eu  a  casa  de  minha  màe,  d'onde  me  fui  tam- 
bem  a  Coimbra.  d  (ìb,,  p.  173.)  c(Achando-me  em  Ma- 
dril,  com  grande  dor  de  um  dente,  me  entrei  na  calhe 
de  Toledo,  na  tenda  de  um  barbeiro  acbssado  da  dor, 
para  o  tirar;  o  qual  me  levou  a  urna  casa  em  cima  sob 
color  de  mais  honesto  legar,  ou  decente;  e  acerta ndo 
ver-me  entrar. lun  amigo  portuguez  Affonso  Gomes 
Paes,  se  vem  à  dita  tenda  para  d'ali  nos  acompanhar- 
mos  ambos,  e  perguntando  por  mim,  espera  em  baixo 
que  eu  decesse.  E  vindo  a  este  reino,  soube  depois  comò 
o  dito  barbeiro  costumava  levar  os  homens  de  fora  aci- 
ma, onde  aos  que  Ihe  parecia,  dava  com  urna  tranca  por 
detraz  na  cabota  e  os  matava  e  roubava,  o  dava  o  corpo 
a  um  pasteleiro. .  .:&  (o^.  cit.j  p.  84.)  Miguel  Leitào  entre- 
tece  a  sua  vida  de  lances  maravilhosos  para  mostrar  o 
patrocinio  constante  da  Virgem.  Podemos  fixar  a  vinda 
de  Miguel  Leitào  para  a  Universidade  de  Coimbra  em 
1572,  porque  allude  aos  primeiros  preparativos  para  a 
guerra  de  Africa  de  1575:  <tE  jà  na  Instituta  e  pri- 
meiro  anno  de  Canon,  se  come^ou  a  revolvet  loda  <i 
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reino  em  reboligos  de  guerra,  com  grande  estrondo  de 
passar  el-rei  em  Africa  fazel-a,  e  a  mim  o  aangue  de  o 
acompanhar,  e  dando  conta  a  dois  estadantes  natnrae» 
da  Beira,  nobres  e  de  parentes  illustres,  muito  facil- 
mente OS  commovia  meu  intento  e  aprestando-nos  do  &r 
tinho,  que  era  pouco  mais  que  do  coelho,  em  dizendo  e  ' 
fazendo,  puzemos  por  obra  a  vinda  a  Lisboa.  Onde, 
achando  jà  todo  o  homem  d'ella  quasi  com  as  esporas, 
corno  dizem,  cal^adas  para  a  viagem,  e  este  porto  eoa* 
Ihado  de  velas  a  piqué  para  as  dar  ao  vento.  E  n'eases 
poucos  dias  que  nào  desamarravam  nos  fòmos  apre»- 
tando,  e  sabe  Deus  com  quam  poucas  commodidades,  e 
quam  mal  apercebidos  nos  embarcamos  em  um  naTÌo 
que  ia  por  conta  de  um  parente  de  meus  camaradas,  dia 
de  Sam  Joào  Baptista  do  anno  de  1578,  com  muita 
festa  em  todos  os  navios,  (os  quaes  se  dizia  serem  mil) 
de  charamellas,  trombetas,  bastardas  e  com  outros  in- 
strumentos  bellicos  que  estrugiam  os  ares,  que  todos  com 
prospera  viagcm  e  sem  receber  damno  algiim,  chegamos 
a  Arzilla  na  costa  de  Africa,  havendo  estodo  quatro  dias 
em  Lagos  no  Algarve,  e  outo  em  Cales,  onde  o  Duqne 
de  Medina-Sidonia  festejou  o  rei  com  touros  e  jogo  de 
canas  e  outras  festas.  Ao  terceiro  dia  que  chegamos  a 
Arzilla,  chegou  el-rei,  que  dous  dias  de  antes  se  tinha 
apartado  da  armada  nas  galés,  que  eram  cince,  para 
Tangere,  a  dar  ordens  a  algumas  cousas  d'aquella  cida- 
de.»  (p.  174.)  0  fanatismo  que  arrastou  estes  convulsi- 
narios  do  seculo  xvi  acha-se  n'estas  palavras  de  Leitào: 
«  a  quatro  de  Agosto  do  anno  de  Christo  de  1578,  dia 
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de  Sam  Domingos,  havendo-me  eu  confessado  em  pc 
detraz  da  tenda  de  el  Rei  ao  padre  Frei  Viconte  de  Af- 
imaeca  da  sua  ordem,  qne  depois  foi  arcebispo  de  Goa, 
me  fuy  por  na  primeira  dos  ventureiros,  sem  ordem  al- 
mona  de  officiai...!)   (p,  176.)  Dom  Sobastiào  andava 
sosìnho  por  entre  os  soldados  e  veiu  à  fileira  dos  a  ven- 
tureiros arremettendo  centra  elles  para  os  fazcr  entrar 
em  ordem  :  «  e  por  isso  houve  eu  de  fìcar  na  terceira  fi- 
leira, e  n'ella  o  terceiro  da  parte  direita,  e  o  sogundo  d 
minha  direita  Francisco  de  Mcdeiros,  sobrinho  do  Mi- 
guel de  Moura...»  (ibid.)  Miguel  Leitào  do  And  rada 
fiiz  um  minucioso  relatorio  da  batalha  de  Alcacer  Kibir^ 
que  nos  nào  interessa  para  o  conb^cimento  de  sua  vida; 
mas  vejamos  corno  conta  a  sua  situatilo  no  meio  da  dcr- 
Tota:  «E  a  primeira  que  recebi  (ferida)  foi  por  cima  do 
morriào,  o  qual  cortando-m'o  um  mouro  de  cavallo  me 
chegou  ao  casco  (pera  que  vejaes  o  comò  cortam  os  scus 
àlfanges,  e  a  mais  forga  do  homem  a  cavallo)  com  ta- 
Tnanlio  pezo,  que  cuidei  cahia  sobre  mim  urna  casa,  do 
qxial  golpe  e  d'outros  perdi  o  mesmo  morrifio,  e  tal  foi 
por  ali  o  estrago  que  eu  me  vi  entre  todos  estes  mouros, 
e  lamentos  sem  por  ali  poder  entrar  homem  a  cavallo, 
nem  eu  ver  vivo  nesso  em  estado  de  Ihe  podcr  fallar 
comò  a  vivo,  e  entre  elles  mil  espadas  douradas,  alfan- 
geSy  cadeias  de  euro,  sem  baver  quem  os  tomasse,  pelo 
qne  me  pude  assentar  um  pouco  sobre  um  lio  que  nào 
sei  de  que  era,  onde  tirei  da  algibeira  uma  costa  de  bis- 
couto  que  comi  sem  vontade  por  alimentar  as  for^as, 
tendo  jà  do  sangue  e  do  suor  e  pò  o  roste  n'uma  codea, 
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e  attente!  perderà  urna  borracha  de  agua,  com  outra  qne 
havia  tornado  a  um  morto.»  (ib.,  p.  192.)  Emqaanto  Mi- 
guel Leitào  assi  se  alentava  sobre  o  campo  da  camifi- 
cina,  vinham  seis  mouros  fazeuxdo  gaz'àa,  dando  golpes 
sobre  os  que  estavam  nos  paroxismos  para  os  acabar; 
foi  entào  que  o  pobre  rapaz  de  vinte  tres  annos  reco* 
brou  a  sua  for^a  depois  quo  viu  que  a  sua  espada  Ihe 
fazia  Cabir  aos  pés  os  que  vinbam  envolvel-o  n'essa  ar- 
rancada  de  morte.  Miguel  Leitào  foi  envolvido  por  ou- 
tros  mouros,  e  diz:  c<tomaram-me  outros  por  detraz  e 
me  tiraram  logo  a  espada  da  mào  e  deitaram  urna  la^ada 
SlO  pescoso,  que  foi  a  maior  agonia  em  que  nunca  me 
vi,  e  muito  maior  sem  compara^ào  que  a  mesma  morte 
diantc. . .  i>  (ib.,  p.  194.)  Os  mouros  o  levaram  ao  seu  ar- 
raial  e  o  curaram  lan^ando-lbe  sumagre  nas  feridas,  junto 
com  outros  mouros  feridos  «comò  se  foramos  filhos  de 
um  pae  e  de  uma  terra  e  cria^ao ...»  (ib.)  O  mouro  de 
quom  ficou  captivo  Miguel  Leitào  chamava-se  Abdere- 
bamen,  e  foi  esto  que  no  dia  depois  da  batalba  Ihe  mos- 
trou  o  cadaver  de  Dom  Sebastiào  que  ia  atravessado  em 
um  cavallo,  acompanhado  por  Sebastiào  de  Resende,  fi- 
Iho  do  celebre  Cbronista. 

c(  Ao  terccirq  dia  d'està  infeliz  batalba  se  partiu  d'ali 
o  campo  dos  mouros  e  fòmos  dormir  a  Alcacerequibir, 
ondo  achando  eu  um  mercador  castelbano  na  estalagem, 
quo  era  de  um  judeu,  pera  se  partir  este  dia  para  o  porto 
de  Santa  Maria  por  via  de  Laracbe,  escrevi  por  elle  ao 
P,  Frei  Joào  meu  irmào,  dando-lhe  conta  do  triste  suc- 
cesso e  morte  dei-rei,  e  foi  està  a  primeira  carta  que  en- 


PABTE  IL— LIV.  I.  CAP.  X  275 

trou  n'este  reino  depois  d'elle.  D'aqui  nos  partimos  pera 

Fez,  onde  meu  amo  era  morador.»  (p.  232.)  As  muitas 

ferìdas  de  Miguel  Leitao  de  Andrada  foram  a  causa  de 

evitar-se  outra  vez  para  elle  o  risco  da  morte;  porquo 

com  a  mira  do  resgate,  o  mouro  seu  dono  alugou-lhe 

mn  cavallo  para  o  transportar,  ao  passo  que  os  outros 

captivos  morriam  pelos  campos  esgotados  de  for^as  pelo 

calor  e  pela  fome.  Em  Fez  foi  offerecido  aos  Trinitarios 

para  o  comprarem,  mas  era  apenas  chegado  um  frade, 

e  Sem  dinheiro;  ali  discutia  os  mysterios  da  religi  ào  com 

mn  mouro  nobre,  e  era  auxiliado  nos  seus  argmnentos 

por  nm  outro  companheiro,  chamado  Antonio  Cordovil; 

n^esta  situa^ào,  quando  se  complicaram  as  condi<;*Oes  do 

seu  resgate  «me  determinei  em  fugir,  e  dando  conta  a 

nm  companheiro  Belchior  Curado,  de  Penella  naturai, 

achou  elle  occasiào  de  uns  mouros  que  nos  queriam  tra- 

zer,  e  mostrando-me  primeiro  a  casa  se  meteu  n'ella,  e 

en  ao  outro  dia,  onde  os  mouros  tendo-nos  alguns,  nos 

tomaram  a  nossos  amos,  dizendó  que  nos  acharam,  e 

alcan^ando  d'elles  as  alvi^aras  que  là  sào  grandes,  e  jun- 

iamente  perdào,  nos  nao  ouzaram  a  castigar,  entendendo 

serem  soldados  ladrOes...  (p.  235.)  0  dono  de  Miguel 

Leitao   «era  nobilissimo  algimiado,  que  sabia  a  nossa 

lingua . . .  em  tanto  que  eu  Ihe  dizia  que  se  eu  soubera 

bem  a  sua  lingua  ou  elle  a  minila,  que  segundo  tinha 

claro  o  entendimento  o  houvera  de  fazer  chrìstào.  » 

(p.  241.)  Depois  da  sua  morte,  o  pobre  capti vo  come^ou 

a  soflfrer  mil  generos  de  aflBdcQòes,  e,  comò  elle  diz  ce  por 

minha  consola^ào  là  fiz  um  dia  este  Soneto: 
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Se  14  no  trìbnnal  tosso  saOTado 
Onde  tado  o  que  de  cà  està  presente, 
Este  castigo  tinha  justamente 
£m  pena  de  mea  erro  aparelhado; 

E  se  a  mìm,  Senhor,  de  meu  passado 
Qaereìs  fazer  alheìo  e  penitente, 
Com  o  qae  agora  aqui  minha  alma  sente 
Cumpra-se  em  mim,  mea  Deos,  tosso  mandado. 

Qae  assàs  misericordia  usais  commigo^ 
Curar-me  aqai  meu  mal  com  o  que  peno, 
Em  quanto  tcm  remedio  estes  erpes. 

Mas  d*esta  gente  ma  e  reino  imigo, 
Me  livrai,  meu  Deos,  que  tem  Teneno 
Mortifero  e  pior  que  o  das  serpes. 

(Mise.,  p.  244.) 

<(N'est«  comenos  me  foi  dada  urna  carta  do  padre 
Frev  Joao  meu  irmao,  em  que  me  dizia  que  mo  vinha 
credito  por  via  de  um  mercador  de  Oales  a  outro  que 
estava  na  Aduana  de  Fez,  George  Lopes,  té  dous  mil 
cruzados,  pera  meu  resgate  (o  que  vindo  a  saber,  por 
via  do  christao  que  vos  disse  comprara  em  mìm  um  qui- 
nhiio,  fiquei  impossibilitado  de  poder  vir  por  resgate, 
porquc  mio  havia  falar  em  menos  de  doze  mil  cruzados.]^ 
(ib.j  p.  242.)  N'esta  collisào  resolveram  os  quatro  possui- 
dores  do  captivo  metel-o  a  tratos;  Miguel  Leitao  refii- 
giou-sc  em  casa  da  viuva  do  seu  antigo  vsenhor  algimiado 
e  llie  fez  um  discurso  sentimental,  mostrando-lhe  que 
nào  pagava  mais  pelo  resgate,  porque  realmente  nào 
possuia;  o  modo  comò  se  Ihe  dirìgiu  é  altamente  pi- 
toresco:  «que  olhasse  ella  para  uns  passarinhos  que  alU 
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tinlia  n'uma  gaiola,  que  por  mais  miinos  que  Ibo  fizes- 
se,  antes  queriam  sua  liberdade,  emtanto  que  por  ella  se 
deixavam   morrer  de  paixào,  quanto  mais  um  bomem 
fieni  nenliuina  consolaQào  senào  carregado  de  fcrros  e 
mil  outras  miserias,  por  onde  quem  podia  desejar  mais 
minila  liberdade  que  eu,  ({ue  pois  me  sofFria  com  meu 
cativeiro  que  me  deixassem  com  elle  que  assàs  bastava 
de  mal,  e  tanto  Ibe  disse  que  a  Iella  (que  assi  cbamam 
as  senhoras  corno  Dom)  deitou  muitas  lagi'imas  de  com- 
paixào  e  me  fez  assentar  a  par  de  si.. .»  (p.  244.)  Este 
quadro  lindissimo  da  vida  do  captiveiro  lembra  situa- 
90es  identicas  e  nào  mais  bellameflte  descriptas  por  Vi- 
cente  Espinel,  que.  tjimbem  estiverà  cativo  em  Africa; 
nos  romances  populares  portuguezes  ba  este  facto  das 
filhas  e  mulberes  dos  mouros  se  enternecerem  pelos  seus 
cativos.  Miguel  Leitao,  comò  elle  confessa,  era  <i  mo<^o  de 
muìta  forQa3)  (p.  245)  augmentada  pela  allucinac;rio  re- 
ligiosa, e  isso  Ibe  serviu  para  emprebender  um  novo 
plano  de  fuga.  Por  mil  difficuldades  chegou  a  Fez  o 
novo,  e  entre  as  mais  inimaginaveis  peripecias  cbegou  a 
quebrar  os  ferros  e  a  contractar  com  os  contrabandistas 
de  captivos  que  tinbam  feito  voltar  ao  reino  a  Cbristo- 
iram  Falcào  de  Sousa,  filbo  bastardo  do  auctor  do  Cris- 
Jal.  (p.  259.)  Quando  na  fuga  se  encontrou  com  outro 
rancbo  de  captivos,  «  ouvimos  que  fallavam  portuguez  e 
tocando  em  meu  companbeiro  Ibe  disse  :  boa  liuguagem 
^  aquella.  :s>  (p.  261.)  ccentramos  a  salvamento  em  Meli- 
Iha^  passando  a  bocca  da  sua  lagoa  n\im  barco  que  là 
accriou  de  ostar...»  (p.  63.)  a: Recebeu-nos  em  Mclilba 
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o  capitào  que  Antonio  Texcda  se  chamaya,  com  milito 
amor,  provendo-nos  todo  o  tempo  qne  ali  estivemos  multo 
bem.  E  nm  padre  da  Trindade,  portngaez,  Frei  André 
dos  Anjos  que  ali  estava,  com  camisas  ;  e  nos  fomos  ajon- 
tando  ali  80  captivos.  —  E  emqnanto  aqui  esperamos 
embarca^ào  para  Espanba,  que  foram  quarenta  dias^  nofl 
fazia  mil  afagos  e  festas  por  nos  alit^ar  da  dor  que  po- 
diamos  trazer.i>  (p.  267.)  «Chegado  a  MeliUia  um  na- 
vio  de  Malaga  nos  embarcamos  n'elle  outenia  captìyos 
que  ali  vìenios  fugidos ...  E  navegando  com  bom  vento 
a  poucas  leguas  elle  se  mudou  e  nos  dea  um  tempora! 
norte,  que  todo  nos  levava  a  dar  à  costa  nos  penedos  do 
Pinhào ...  e  quiz  nossa  Senhora  livrar-nos  trazendo-noB 
a  Malaga  onde  desembarcamos  e  fomos  em  procissào...! 
(p.  272.)  ccD'aqui  me  parti  para  Portugal...  cbeguei  a 
Almeirim  onde  El-rei  Dom  Anrique  estava  (1579)... 
vim  vèr  minha  màe  e  os  meus  a  està  villa  e  sitio.  E  pas- 
sando em  Santtirem  na  Torruja  e  falando  em  um  barco 
aclìo  n'elle  acaso  Pero  d'Andrada,  meu  irmào  e  uni  cu- 
nliado  Gaspar  de  Almeida  que  elle  levava  para  receber 
urna  minila  innà.  E  vinham  de  Lisboa  de  se  aperceber 
do  necessario  para  o  recebimento.  Vòde  agora  que  ale- 
gi'ia  scria  em  todos,  que  juntos  entramos  pela  porta  a 
minha  màc,  na  qual  todavia  som  entrar,  mas  tomada  a 
beu^am,  e  visitado  o  santìssimo  sacramento  na  e^^reja 
do  meu  bautismo,  me  fui  cumprir  a  novena  a  nossa  Se- 
nhora da  Concei^ào  que  na  batalha  prometti.  Onde  ftd 
visitado  dos  parentes  e  naturaes  todos  da  villa  e  termo, 
té  das  donzellas  nobres,  qyie  com  ^retexto  de  romana 
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Tne  vinliaiii  todos  visitar,  e  depois  fìz  a  festa  a  nossa  Se- 
nhora,  que  vos  disse  Ihe  prometterà  em  Fez,  que  minha 
mete  tanto  desejava  cumprir,  que  pedia  a  Deos  a  levasse 
lago,  corno  jà  Ihes  contei.D  (p.  273.)  De  facto  a  15  de 
Agosto  de  1582,  Miguel  Leit&o  fez  a  promettida  festa: 
«Porém  nào  acabava  eu  de  p6r  em  aso  a  festa,  e  ne- 
nhuina  outra  cousa  minha  mae  desejava  mais,  e  pedia 
mui  efificazinente  a  Deos  qué  Iha  deixasse  fazer,  e  a  le- 
vasse logo  para  si  comò  aconteceu.  Porque  feita  a  festa 
que  durou  tres  dias,  ao  outro  seguinte  e  na  mesma  iioite 
contigua  com  a  ultima  bora  das  festas  adoeceu  com  urna 
colica  passio  de  que  faleceu  dentro  em  ciuco  dias...  E 
porém  do  seu  falecimento  escrevi  logo  ao  Padre  Fr. 
Joào  d^Andrada  meu  irmfto...  està  Elegia:  (p.  134) 

Em  que  est^  dura  abscencia  longa  e  triste 
Minha  alma  com  dor  grave  tenha  preza 
Cujo  alivio,  irmào,  em  vós  consiste. 

Vejo-me  triste,  so,  sem  vèr  agora 

Aquelle  gasalhado  e  amor  puro 

AoB  da  casa  tao  certo  o  aos  de  fora . . . 

lEsta  Elegia  tem  urna  melancholia  camonìana  de  urna 
alma  que  mUito  soffreu;  o  amor  filial  toma  a  expressào 
de  um  culto.  Quando  em  1594  Miguel  Lei  tao  viu  abrir-se 
a  sepultura  de  sua  màe  para  ai  se  enterrar  seu  irmào 
Pero  d'Andrada,  (p.  197)  elle  aspirou  essa  fragrancia 
ideal  dos  que  crèem  na  santidade  e  na  bemaventuran^a. 
Foi  no  intervallo  entre  a  cbegada  do  captiveiro 
e  a  morte  de  sua  màe  em  1582,  que  Miguel  Leitào  de 
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Andrada  se  lanQou  no  partido  da  independencia  na- 
clonai,  abra^ando  a  causa  do  Prìor  do  Orato.  A  anù- 
Sade  por  Camòes  data  pelo  menos  da  sua  Ida  a  Lis- 
boa depois  do  captiveiro  de  Fez,  porque  na  fuga  do 
Coimbra  mal  pode  apparelbar-se  para  embarcar  na  ex- 
pedi^ào.  Em  1580  passou  Miguel  Leitao  um  dos  maio- 
res  perigos  da  sua  vida:  «No  tempo  que  o  senbor  Dom 
Antonio  se  levantou  Rey,  me  acbei  com  elle  em  Lia- 
boa,  por  uào  poder  escusar  servil-o,  sendo  fidalgo  de 
sua  casa.  Porém  vendo  entregar-se  a  fortaleza  de  Sào 
Giào  a  sua  Magestade,  me  pareceu  ir-me  para  o  dito 
senhor,  e  indo  jà  na  Golegà,  a  meu  parecer  fora  jà  do 
perigo  da  pena  de  morte  a  todos  os  que  se  fossem  de 
Lisboa,  a  qual  executava  cruelmente  Manoel  da  Sylva, 
fronteiro  de  Santarem,  ali  me  prenderam  as  justÌ9as 
d'aquella  Villa,  pela  dita  ida  e  dar»nova  ser  entregue  a 
Sào  Giào.  Os  quaes  mandaram  logo  recado  ao  dito  Ma- 
noel da  Sylva  para  me  mandarem  assim  preso  a  elle 
para  fazer  justiga  de  mim,  e  eu  com  a  inquietala©  que 
podeis  cuidar,  e  tendo  tanto  recado  em  mim,  que  de 
noi  te  dormia  o  alcalde  carcereiro  ferra  do  em  mim.  Po- 
rém fingindo  eu  accidente  de  camaras,  uma  tarde  me 
entrava  e  saia  dentro  n'uma  casa  escura,  onde  ao  longe 
do  chào  fui  com  um  prego  escarnando  a  parede,  pondo 
diante  um'  cesto  velho,  a  qual  parede  estava  multo  tu- 
mida ao  longo  do  cbao,  e  indo  e  vindo  muitas  vezes  fili 
tirando  as  pedras,  té  o  outro  dia  &  noite,  que  pude  es- 
capar-me,  deixandq  todos  os  que  alli  estavam  jogando 
com  o  alcaide.»  (p.  85.) 
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'Fai  *lepois  de  todos  estes  immensos  lance*',  quo  pro- 
cnrou  a  trpxiqmlidade moral  no  casamento;  amava  milito 
stia  mulher  Britis  de  Andrado  «assi  por  parente  An- 
drade  qne  he  o  mesmo  qiie  Andrada,  e  por  lionestissima 
e  omada  de  muitas  virtudes,  comò  quem  se  liavia  criado 
na  visinlianQa  e  doutrina  dos  Padres  de  San  Roque  de 
Xiìsboa,  da  Companhia  de  Jesus,  nas  casas  da  quinta  de 
seu  pae  Nicolau  de  Altero.»  (p.  277.)  A  mae  de  sua  mu- 
lher chamava-se  D.  Margarida  Riheira  de  Vasconcellos. 
(p.  524.)  Em  outro  legar  fala  Miguel  Leitao  do  Andrada 
do  naufragio  da  Nào  Santa  Clara  em  1573,  onde  mor- 
reu  seu  irmdo  Lourengo  de  Andmda,  e  o  quo  devia  sor 
seu  cunhado  Luiz  de  Alter  d'Andrade:  (contro  meu  ir- 
in9,o  menor...  que  se  chamava  Louren^o  de  Andrada, 
que  depois  se  perdeu  indo  para  a  India,  na  costa  do 
Srazil  na  Nào  Santa  Clara,  que  ali  se  perdeu  (capitao 
Xiuiz  d'Alter  de  Andrade,  nesso  parente,  com  cuja  irma, 
Sritis  d' Andrada  eu  casei  depois. 3)  (p.  75.)  Sabe-se  que 
o  naufragio  foi  em  1573,  porque  no  Indice  de  toda  a  Fa- 
zenda,  se  encontra  na  Armada  que  partirà  a  4  e  a  19 
de  AbriI  o  nome  de  Luiz  Daltér  capitaneando  a  Nao 
Santa  Clara,  e  sem  a  data  de  torna  viagem.  (1) 

Pelo  mnito  amor  que  Miguel  Leitao  tìnha  a  sua 
mulher  conservou-se  na  viuvez,  occasionando-se  por  isso 
nm  outro  desastre,  que  o  ia  perdendo  irremediavelmente: 
cPor  falecimento  de  minha  mulher  Britis  de  Andrade 


(1)   Op.  ctt,,  p.  172. 
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que  Deos  tem,  me  deixei  estar  sete  ou  outo  annos  viuvo, 
(cousa  que  a  ninguem  aconselharia,  homem,  nem  mu- 
Iher,  senao  que  bavendo  de  casar-se,  case  logo  por  evi- 
tar mil  inconvenientes...»  (p.  275.)  Qnaes  foram  esses 
inconvenientes ?  elle  contìnua:  «he-me  for^ado  contar- 
vos  corno  me  foi  imputada  uma  morte,  nfio  mais  que  por 
ser  apressada,  sobre  que  bouve  grandes  exames  por  um 
Corregedor  da  córto,  com  medicos  e  parteiras,  e  mil  per- 
guntas  perigosissimas  e  barrancos,  ou  la^os  em  que  Ca- 
bir, vos  nao  quero  contar;  porém  tao  persuadi  da  ficca 
està  morte,  do  Viso-rei  e  dos  tribunaes  todos,  e  de  todo 
o  poro  em  geral,  que  nao  bavia  cuidar  outra  cousa... 
Porque  sendo  as  partes  muito  poderosas,  de  que  alguns 
eram  Desembargadores  priucipaes  e  Corregedores,  e 
tondo  grandes  cofrelacOes  com  os  tribunaes  todos,  té  no 
concelho.  de  Castella,  mo  mandou  o  Viso-rei  prender 
com  carta  de  seffuro,  escrevendo  loofo  a  sua  maorestade 
niiuidassc  que  som  embargo  d'ella  me  livrasse  da  cadeia, 
summariamente,  porque  nao  era  cas'o  o  meu  a  que  de- 
VQSso  valer  nenhani  fiivor  das  leis.  0  que  sabendo  eu 
por  via  do  bom  conde  de  Linbares  D.  Fernando  de  No- 
ronba...  escrevi  tambem  el-rei...  mandou  sua  Mages- 
tade  se  me  fizesse  justica  ordinaria,  a  cabo  de  cinco  me- 
zes  de  Limoeiro.  E  no  mesmo  dia  que  fui  solto  se  tinha 
levantado  grande  rumor  em  teda  a  cidade  me  tiravam 
a  dogolar.D  (p.  286-8.)  Depois  da  liberdade  recobrada, 
Miguel  Leitìio,  sempre  fervoroso  e  poeta  ajoolhou-se 
diante  d'um  crucifixo  «com  algumas  palavras  àquelle 
modo  de  romance  de  Don  Dì^go  Ordefles  de  Lara,  o 
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Bravo,  na  morte  de  el-rei  Dom  Sancho,  sobre  Camora, 
que  diz  : 

Hìncado  està  de  rodillas 
Con  un  cruci fìxo  hablando, 
Las  palabras  qae  dìzia 
Son  de  honibve  muy  lastimado  : 
—  Bien  sabeis,  vós  Senor  mio, 
La  vei'dad  de  aqueste  caso ...» 

Miguel  Leitào  de  Andrada  ficou  «inorando  junto  à 
Sé  de  Lisboa»;  (p.  84)  na  certidào  genealogica  passada 
pelo  Guarda-mór  da  Torre  do  Tombe  em  18  de  Mar^o 
de  1602,  af  diz  :  «  Miguel  Leitao  de  Andrada,  Commen- 
dador  da  ordem  de  Christo,  e  &  morador  n'esta  cidade 
de  Lisboa,  e  meu  visinho...»  (p.  613.) 

Na  sua  primeira  educando  na  villa  de  Pedrogam  re- 
cebeu  elle  as  primeiras  nogOes  e  gosto  da  poesia  pelo 
mystico  e  poeta  Frei  Nicolào  Dias;  a  este  padre  se  di- 
rigia  0  poeta  encarecendo-lhe  o  seu  retiro  : 


0  espirito  que  subir  ao  céo  pretende 

Julgando  o  mundo  cil  por  cousa  estreita, 

£  por  seguir  a  via  mais  direita 

Que  a  elle  guia  :  aqui  se  encerra  e  prende,  (p.  150.) 


Frei  Nicolào  Dias  contava-lhe  os  seùs  desgostos,  * 
originados  pelos  conflictos  politicos  da  morte  de  Dom 
Sebasti^  e  ambi^Oes  do  Prior  do  Grato,  e  prorompia 
nos  mais  inspirados  hymnos  espirituaes,  que  Miguel 
Leitào  recolheu  na  Miscellanea.  Talvez:  pela  sua  ami- 
sade  no  catìveiro  com  Dioso  Bemaxàea  e  corei  ^^^"s^^ 
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Alvares  do  Oriente,  vein  Miguel  LeitSo  a  imprimir  & 
admira^ào  por  CamOes  iim  santo  fervor,  que  o  fez  reco- 
Ihcr  tambem  algumas  obras  ineditas  na  Miscellaneay  e  a 
imitar-lbe  o  estylo.  N'esse  livro  publicado  aos  setenta  e 
quatro  annos  de  sua  edade,  amalgamma  de  tradi^Oea 
portuguezas,  do  revela^Oos  hÌ8Ìx>ricas,  de  dados  biogra- 
pliicos  pessoaes,  de  credulas  puerilidades  devotas,  en- 
con  tram-se  junto  com  as  poosias  do  auctor,  bastante» 
Sonotos  e  CangOes  do  grande  epico.  A  sua  immensa  fé 
rehViosa  nao  se  en  commoda  va  com  a  allian^a  da  my- 
thologia  com  o  christianismo,  corno  o  pedantismo  hy- 
pocrita  do  padre  Macedo;  diz  elle:  <re  por  remedar  a 
verdade  de  taes  cousas,  costume  muito  usado  das  falsas 
deidiides  querer  remedar  a  verdadeira,  conio  o  diz  Lui» 
de  CamOes,  que  f(;z  Bacco  em  Momba^ii,  dizendo  : 

Mas  emfim,  por  derradeiro, 

0  falso  Deus  adora  o  verdadeiro.  » 

{Misceli.,  p.  586.) 

E  a  proposito  de  Mem  Bodrigues  de  Vasconcellos: 
«que  diz  d'elle  Luiz  de  CamOes: 

Auto  para  mandal-os  o  regel-os, 

Mem  Rodrigucs  se  diz  de  Vasconcellos.»  (ib.,  920.) 

É 

Aquella  formosa  Can^ào  ao  pomar  do  Convento  do- 
mi nicano  de  Pedrogam,  que  Miguel  Leitào  traz  na  Mis- 
cellanea,  (fi.  9)  foi  achada  por  Faria  e  Sousa  em  um  ma- 
nuscripto  de  CamOes.  Leitao  recolhendo-a,  nào  a  dà 
comò  sua,  por  isso  que  usa.  «t^uga-sx^'KaLlxxv^^soal:  cB 
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em  lonvor  d'este  pomar  iefez  està  Can^ao..,D  As  Can- 
90es  XIII,  XIV  e  xv,  que  sào  as  recolhidas  por  Leitfto,  fo- 
ram  publicadas  corno  de  CamOes  por  D.  Antonio  Alva- 
res  da  Ciinha,  coin  a  seguinte  nota  :  a  As  tres  Can^Oes 
aeguintes  andam  com^muitos  erros  impressas  nas  Mu- 
eellaneaa  de  Miguel  Leitao;  é  certo  serem  de  Luiz  de 

m 

CamOes,  corno  se  colhe  de  algnns  manuscriptos  a  quem 

fiegnimos,  e  com  quem  emendamos.  »  Uni  argumento 

qae  fortalece  a  declara^ào  do  guarda-mór  da  Torre  do 

Tombe,   é   acharera-se  bastantes   Sonetos  de   Camòes 

egualmente  dispersos  pela  Miscellanea.  As  variantes  que 

apresentam,  levam-nos  a  inferir  que  pertencem  a  urna 

prìmeira  elabora^ào.  Eis  o  Sopeto  cxxxii,  segundo 

Leitào: 


Nunca  em  amor  damnou  atreviraento,  (1) 
Favorece  fortuna  a  onsadia,  (2) 
Que  sempre  a  encolhida  covardia  (3) 
De  pedra  serve  ao  livre  pensamento. 

Quem  sobe  ao  estrellado  firmamento  (4) 
Là  aeha  sua  estrella  que  o  gaia  ;  (5) 
Que  o  bem  que  encerra  em  si  a  phantesia 
Sào  umas  illusoes  que  as  leva  o  vento    (6) 

Abrir-se  deve  o  passo  à  ventura,  (7) 

Ninguem  sem  si  mesmo  bavera  ditoso;  (8) 
Os  princìpios  sómente  a  sorte  os  move. 


\ 


^    I 


■.  > 


(1)  Nunca  em  amor  damnou  o  atrevimento.  Cam.  Ed.  1668. 

(2)  Favorece  a  fortuna  a  ousadia.  Ib. 

(3)  Porque  sempre  a  encolbida  covardia.  Ib. 

(4)  Quem  se  eleva  ao  sublime  firmamento.  Ib,  , 

(5)  A  estrella  ribelle  encontra  que  Ihe  he  guia.  Ib. 

(6)  Sào  umas  illusoes  que  leva  o  vento.  Ib, 
(1)  Abrir-se  devem  passos  à  ventura.  Ib, 
(8)  Sem  si  proprio  ninguem  sera  dìtofio.  Ib. 

18— Tomo  n. 
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Atrever-ae  é  valor  e  n&o  loucora, 
Perderà  por  covarde  o  venturoso 
0  bem  que  vossa  gra^a  dar-lhe  póde.  (1) 

(Misceli.,  p.  371.) 


0  Soneto  de  CamOes:  Se  me  vem  tanta  gloria  sé  de 
olkar-te  (Son.  cxLViii)  vem  reproduzido  em  castelhano 
por  Miguel  Leitào.  (Mise,  p.  385.)  0  Soneto: 2?^  qtmn- 
tas  gragas  tinha  a  natureza  (cxxxi)  traz  algumas  va- 
riantes  na  Miscellanea,  (p.  337).  0  Soneto:  He  o  gosado 
bem  em  agua  escripto,  (cxxx)  achà-se  menos  correcto  na 
Miscellanea,  (p.  366.)  Esse  inimitavel  Soneto  :  Huma 
admiravel  herva  se  conhece  (cxxvn)  é  recolhido  por  Lei- 
tào de  Andrada  com  a  primeira  estrophe  completamente 
alterada: 


Nascendo  o  sol  do  mar,  logo  apparece 
Urna  erva  que  o  segue  d'hora  em  hora; 
Saindo  das  ondas  do  Euphrates  fora 
E  estando  no  meio  céo  toda  florece.  (2) 


0  pensamento  d'este  Soneto  jà  se  encontra  nas  Re- 
dondilhas  de  CamOes.  0  Soneto  :  Este  terreste  càos  com 
seus  vapores,  (cxxvii)  acha-se  tambem  na  Miscellanea. 
(p.  361.)  0  Soneto:  Crescei  desejo  meu,  pois  que  a  ven- 
tura, (oxxix)  reproduz-se  na  p,  365;  quasi  todos  este& 

(1)  Que  no8  ve  se  os  temores  nao  remove.  Ib. 

(2)  Urna  admiravd  erva  se  conhece 

Que  vae  ao  sol  seguindo  d'hora  em  ora, 

Logo  que  elle  do  Euphrates  se  ve  fora, 

E  quando  està  mais  aUo,  mais  jlorece.  (<o«ssv.  Ed,  1668.) 
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Sonetos  pertencem  ao  grupo  dos  ineditos  recolhidos  por 
Dom  Antonio  Alvares  da  Cnnha  «  que  os  trabalhos  dos 
estudos  nos  trouxeram  à  mào  de  varios  mannscriptos, 
muitoa  da  letra  do  proprio  Auctor,y>  comò  elle  proprio 
confessa. 

A  Miscellanea  de  Miguel  Leitào  foi  para  elle  um  li- 
vro  que  se  Ihe  tomou  a  sua  biblia;  vivia  dentro  da  sua 
obra^  aonde  recolhia  as  recorda9òes  mais  profundas  de 
urna  traballiada  existencia,  as  noticias  que  mais  Ihe  des- 
pertavam  a  curiosidade,  as  poesias  que  mais  Ihe  falavam 
ao  sentimento,  as  tradi^òes  e  memori  as  de  familia  e  os 
casos  maravilhosos  do  seu  tempo.  Elle  fez  emquanto  o 
escreveu,  o  mesmo  que  Jacob  Grimm  quando  nos  ulti- 
mos  annos  da  vida  folheava  a  sua  Grammatica  alle- 
ma;  recolheu  ai  as  suas  mais  constantes  preoccupa^òes. 
Pode-se  dizer  da  Miscellanea,  que  ella  foi  para  Miguel 
Jjeitao  de  Andrada:  0  seti  Livro,  com  o  sentido  que  Mi- 
chelet dà  a  està  phrase:  ccem  que  muitas  vezes  se  le 
mais  do  que  diz,  e  muitas  vezes,  inteiramente  o  contra- 
rio, d  (1) 


(1)  Nos  FOs,  p.  35&, 
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Dom  Oongalo  Coutinho — Dom  Simào  da  Silveira 
Vasco  Mousinho  Castelbranco 


Ocios  litterarios  de  Dom  Gonzalo  Continlio  na  sua  quinta  dos 
Vaqueiros. — RelaQoes  poeticas  com  Diogo  Bemardes. — A 
Armia  celebrada  nos  seus  versos,  foi  sua  mulher  D.  Maria 
de  Oliveira.  —  Explica^So  do  emblema  Mihi  Tcuxsus.  —  So- 
neto  inedito  de  Dom  Gonzalo  Coutinho  no  Cancioneiro  de 
Luiz  Franco.  —  Versos  de  D.  Gonzalo  Coutinho  dispersos  nas 
obras  de  Bemardes.  —  A  sua  continna^ào  do  Palmeirim  de 
Inglattrra.  =Dom  Simào  da  Silveira,  tambem  amigo  de  Ca- 
mòes.  —  Versos  seus  nas  obras  de  Ferreira,  e  no  Cancioneiro 
de  Luiz  Franco.  —  Caracter  chistoso  de  Dom  Simào  da  Sil- 
yeira  e  analogias  de  indole  com  Luiz  de  Camoes. — A  vida 
anecdotica  de  D.  Simào  da  Silveira  na  Arte  de  Galanteria, 
nos  Apologos  dialngaes,  e  Apophthegmas, — Dona  Guiomar 
Henriques  celebrada  nos  seus  versos.  =  Vasco  Mousinho  de 
Quevedo  Castello  Branco  imita  Camoes  nas  suas  obras  lyri- 
cas.  —  Seu  caracter  poetico.  —  Rela^oes  com  Fedro  Mariz  e 
sua  influencia  na  admira^ào  de  Camoes.  —  Balthazar  Esta^o 
abrada  por  1590  a  escbola  de  Camoes. — O  dialogismo  ca- 
moniano  toma-se  o  principal'defeito  da  eschola  pela  ezces- 
siva  imita9ào. 

Dom  Gonzalo  Coutinho,  filho  de  D.  Gastào  Coutì- 
nho  e  D.  Philippa  de  Sousa,  depois  de  urna  vida  tem- 
pestuosa,  recolheu-se  à  sua  quinta  dos  Vaqueiros,  aonde 
se  entregava  aos  mais  apraziveis  ocios  litterarios.  Aqui 
o  procufavam  as  novas  agradaveis,  corno  descreve  Ber- 
nardes  : 


Do  mal  ahi  mais  tarde  a  nova  eòa  ; 
Do  hem  hi  vol-o  manda  o  bom  amigo, 
Ou  seja  de  Madrid,  ou  de  Lisboa, 

(Carti^  zzyn.} 
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Em  Madrid,  tinha  Dom  Gonzalo  Coutinho  intimi- 
dade  com  Don  Luiz  de  Gongora,  a  quem  informava  do 
movimento  litterario  de  Portugal.  No  juizo  que  traz 
Dom  Francisco  Manoel  de  Mello  àcerca  dos  Idyllios 
fnaritimos  de  Antonio  Gomes  de  Oliveira,  abona-se  com 
a  auctoridade  de  Dom  Gonzalo  Coutinho:  «este  poeta 
foi  o  primeiro  que  trouxe  a  Portugal  a  cultura  dos  ver- 
sos  aureos,  de  que  agora  nos  vestimos.  —  Dizeis  verdade, 
eeu  me  lembro,  que  Don  Luiz  de  Gongora  me  mos- 
trou  um  exemplar  d'esse  livro  é  carta  de  seu  auctor, 
communicada  por  Dom  Gongallo  Coutinho,  grande  entro 
OS  vossos  sugeitos,  em  prosa  e  verso;  sabio  Ministro,  e 
dèstro  Capitào  (comò  se  nào  fale  do  livro  que  compóz 
da  sua  Joìmada  e  Groverìw  d'Africa,  que  estas  sào  ou- 
tras  mil  e  quinhentas)  mas  tambem  me  nào  esque^a  de 
que  o  Gongora  sondo  soberbo  e  desabrido  assàs,  respei- 
tou  notavelmente  està  composi^ào  de  Oliveira.  ».  (1) 

Na  Carta  xxvii  de  Bemardes,  dirigida:  clA  Dom 
Gongolo  Coutinho,  estando  em  uma  sua  quinta,  que  cha- 
mam  dos  VaqueirosD  vem  descripta  està  agradavel  vi- 
venda: 

Ahi  se^undo  meu  entendimento 
De  mais  alegre  vida  vos  lograes, 
Que  quantos  duella  tém  contentamento. 

Ai,  quando  querela  ca^ar,  ca^aes 
Péga  com  gavisU),  com  galgo  lehre, 
A  poucos  pasBos  que  pelo  campo  daes. 

(1)  Hospital  dos  Zetras,  p.  385. 
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Ahi  pouco  vos  dà  que  as  pazes  quebre 

0  Califa  d*Egypto  e  o  Saladino, 

Nem  que  o  Preste  Joào  morra  de  febre. 

E  menos  que  Keynaldos  paladino 
yà  por  amor  de  Angelica  la  bella, 
A  Serra  d'Ossa  a  se  meter  beguine. 

Ai,  Sem  passar  mar,  nem  mudar  Bella, 
Vereìs  pintado  o  mundo  ou  por  eacripto 
Em  Plinio,  Tollomeu,  Pomponio  Mella. 

Ai  viveis  emfim  sem  cerimonia, 
E  lédes,  sem  estorvo,  um  dia  todo 

Sem  vos  ser  necessaria  Celidonia. 

• 

Foi  liberal  em  tudo  a  natureza 

Com  essa  vessa  quinta  dos  Vaq^aeiros, 

E  deu-lbe  inda  com  vosco  mór  nqueza. . . 

Emfim,  scnbor,  vós  escolbestes  bem  ; 
Seja  por  urna  vìa.  ou  outra  via, 
Tal  Vida  por  agora  vos  conveni. 

Concede-vos  ai  a  noite  e  o  dia 
Branda  coìiversagào,  ca^ta,  su  ave, 
Com  vossa  bella  esposa  em  comparihia; 

Ella  do  peito  seu  vos  deu  a  chave, 
Vós  Ih'a  destes  tambem  do  peito  vosso, 
E  assi  nào  tcm  amor  de  que  se  aggravo. 


Estas  ulti  mas  estancias  de  Bernardes  explicam-nos  ' 
o  sentido  dos  poucos  vci-sos  que  restam  de  Dom  QoiH 
^alo  Coutinho;  Aì^mia,  era  o  nome  poetico  com  que  (»• 
lebrava  a  dama  que  foi  sua  a«*posa,  D,  Maria  de  OB- 
veira,  filha  do  Dr.  Manoel  de  Oliveira,  Desembargador  ^ 
do  Pa^o  eJuiz  da  Fazenda  de  el-rei  Dom  Sebastifto.  \ 
No  Cancioneiro  de  L\iìz  Stanco  Gottèai,  (fi-  140,  v.)  ea-  i 


PASTE  II.— LIV.  I.  GAP.  XI  389 

L-se  mn  Soneto  inedito  de  Dom  Gonzalo  Continho 
3  amores.  Por  occasiào  de  haver  restaurado  a  se- 
ra de  CamOes  em  1594,  Luiz  Franco  celebrara 
Llustre  fidalgo  corno  Mecenas  na  morte  do  poeta; 
rela^Oes  nos  mostram  corno  Ihe  poderia  ter  che- 
à  mào  o  seguinte  Soneto  que  recolheu  no  seu  Cern- 
irò : 

Armia  mìa,  si  te  contar  pudicse 
el  mal  de  que  me  veo  rodendo, 
descaDsarìa  yo  j  mi  cuidado 
y  el  esperan9a  triste  que  foncce. 

I^as  que  bara  el  anima  quo  padece 

y  va  perdiendo  el  ser  que  Dios  le  ha  dado, 

y  fortuna  y  amor  y  mas  mi  bado, 

de  todos  mis  piacere»  la  empoblece. 

Si  desto  G^ue  aqui  ves  eres  servida 
y  nadie  sino  tu  puedes  librarme, 
porque  no  lo  bazes,  di;  fiera  Icona? 

Ora  acaba,  cruci,  mi  triste  vida, 
que  con  yo  morir  y  tu  matarmo, 
no  asde  ganar  Victoria  ni  corona. 

Tendo  Luiz  Franco  Correa  terminado  a  òua  recopi- 
D  em  1589,  podemos  sobre  està  data  determinar  a 
ja  em  que  Dom  Gonzalo  Coutinho  se  entregàra  à 
a<?ào  da  eschola  camoniana.  Por  esto  Soneto,  se  ve 
no  fìm  do  seculo  xvi  era  uma  monomania  geral  o 
ever-se  em  castelhano;  o  proprio  Manoel  de  Faria 
iosa,  que  abandonou  quasi  completamente  a  lingua 
agaeza,  nào  deixou  de  condemnar  este  achaque: 
yen  della  mxichoa,  que  estando  en  el  (remo  dìo  Por- 
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tugal)  7  escreviendo  en  la  castellana,  inuesiran  clarar 
mente  qae  no  saben  ninguna.  Dnelome  de  qne  siendo 
tan  parecidas  estas  dos  lengoas  no  se  entienda  la  Porto- 
guesa  en  Castilla.  d  (1)  Em  nome  de  um  Amigo,  andam 
nas  Rimas  varias,  de  Bernardes,  algumas  composi^des 
de  Dom  Gonzalo  Coutinho,  talvez  as  unicas  sobre  que  j 
se  pode  formar  juizo,  porque  o  manuscripto  das  snas 
Obras,  que  se  guardava  na  Bibliotheca  do  Duque  de 
Lafoes,  està  perdido.  Em  umas  Sextinas,  em  que  re- 
spónàe  pelas  mesmas  palavras  a  outra  de  Bernardes,  con- 
fessa dever-lhe  direc^ào  no  seu  gesto  pela  poesia: 

Como  posso  ea  deìxar  do  loaro  verde 
0  premio  conseguir,  oh  novo  Phebo, 
Se  VÓ8  me  daes  a  mào  pera  ir  ao  monte 
Do  qual  nunca  acertar  soube  o  caminhof  (2) 

Em  um  Soneto  portuguez  ao  mesmo  amigo,  a  quem 
endere^ara  as  Sextinas  em  resposta,  fala  Dom  Gonzalo 
Coutinho  dos  seus  amores: 


Armia  do  meu  mal  està-se  rindo  ; 

Tu,  Diogo,  tambem  segundo  vejo; 

£  eu  estou  chorando  mais  que  o  Tejo 

Mais  que  Ganges,  que  Euphrates,  Nilo  e  Indo. 

• 

Estou  comtìgo  em  parte  desavindo 
Pelo  que  me  escrcveste  tao  sem  pejo, 
Em  que  mostras  cuidar  que  o  meu  desejo 
Fora  à' Armia  mais  me  està  pedindo. 


{1)  Fuente  d'Aganipe,  3.»  P.  Madrid,  1626. 
(2)  JRimas  variaa,  p.  ^1 .  ¥.d.  YllQ. 
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Se  tens  do  meu  amor  este  conceito, 
Erraste  contra  o  amor  mais  firme  e  puro 
Qne  no  mundo  se  teve  a  criatura. 

Rompe  com  seìxo,  amigo,  esse  teu  peito, 
Pede  perdào  da  culpa,  que  eu  te  juro, 
Que  póde  Armia  estar  de  mim  segura. 

Bemardes  respondendo  pelas  mesmas  consoantes^ 
termina  graciosamente  : 

Eu  nunca  de  ti  tive  mào  conceito, 
Nem  tu  teus  porque  deixes  de  ser  puro 
Amando  o  Creador  na  criatura. 

Armia  reine  so  n'esse  teu  peito, 
Pois  tu  reinas  no  seu  ;  porque  te  juro 
Que  fora  d'isto  nao  ha  cousa  segura. 

Dom  GoiKjalo  Goutinho  fazia  de  Bemardes  o  confi- 
dente dos  seus  araorcs;  consultava-o  nos  seus  desgos- 
tos,  comò  se  ve  d'este  Soneto: 


Diego,  amigo  meu,  meu  bom  Diogo, 
Pois  d'amor  tens  cantado  variamente, 
Ora  em  cstado  triste,  ora  em  contente, 
Que  um  conselho  me  queiras  dar,  te  rogo 

Abrazo-me  de  amor  em  vivo  fogo  ; 
^  aquisto  que  mais  alma  triste  sente, 
E  ver  tao  fria  a  causa  do  accidente, 
Que  estil  d'este  meu  mal  fazendo  jogo. 

Dei  jà  de  meu  amor  mil  claras  prova*?, 
Com  lagrimas  cem  mil  tenbo  lavado 
A  culpa  que  me  deu  a  minba  Armia» 
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Estas  da  vida  minlia  sS,o  as  novas  ; 
Aconselha-me  tu,  se  n'este  estado 
De  meu  remedio  tenlio  melhoria? 


Estes  Sonetos  sào  indubitayelmente  de  Dom  Gron- 
dalo Coutinho^  e  a  este  illastre  personagem  respondia 
^Bemardes,  corno  se  ve  n'este  em  que  se  deBcrevem  a& 
mais  intimas  rela^Oes  litterarìas: 


Coviinhoy  em  tudo  puro,  em  tudo  brando, 
£  nos  amores  teus  mais  brando  e  puro  ; 
Que  com  felice  engenbo  o  pé  seguro 
Moves  pelo  Parnaso  caminbando. 

Nos  teus  versos  que  li  e  fui  notando, 
Nenbum  dìsforme  acbci,  nenbum  escuro, 
Nenbum  sobejo  ou  falto,  frio  ou  duro; 
Mercé  d'Apollo  que  te  vae  guiando. 

Por  isso  nào  desistas  do  caminbo 

Em  que  te  poz  amor 

(Son.  cxxxviii.) 


No  Soneto  cxxxix  de  Bernardes,  é  ainda  mais  clara 
a  allusào  a  Dom  Gonzalo  Coutinho,  na  occasiào  em  que 
saira  da  córte  : 


Tantos  dìas  tao  màos,  tantos  cbuveiros 
Des  que  d'aqui,  senbor,  vos  ausentastes  ; 
Desejo  de  saber  se  os  passastes 
Na  vossa  dos  Vagueiros  com  vaqueiros. 

Mas  se  por  entre  moutas  e  lameiros 
So  co'as  brandas  musas  convcrsastes, 
Dizei-me  quantos  yersos  là  deizastes 
Escriptos  nas  cortic^as  dos  salgueiros. 
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Que  bexn  ee  deve  crér  que  amor  daria 

Materia  gaudoea  a  vosso  engcnho, 

l^Sa  vendo  a  vossa  clara  e  bella  Armia, . . 

Tanto  o  lAma,  corno  as  Rimaa  varìas  de  Bemardes, 
forom  publicadas  em  1596;  pertanto  a  epoca  dos  amores, 
e  da  actividade  poetica  de  Dom  Gonfio  Coutinho  fica 
aproximadamente  fixada.  Quando  Dom  Gonzalo  Couti-^ 
nbo  den  sepultura  honrada  a  CamOes,  em  1594,  foi  a  seu 
pedido  que  Bemardes  celebrou  esse  gfenio  de  quem  pre- 
tendeu  julgar-se  rivai;  Bernardes  contlnuou  a  iutimi- 
dade  com  o  generoso  admirador  de  OamOes,  e  quando 
este  escreveu  a  pequena  mas  preciosa  biographia  de  Sa 
de  Miranda,  foi  ainda  Bemardes  quem  Iho  communicou 
as  preciosas  tradi^Oes  da  vida  honrada  d'aquelle  qui- 
nhentista  iniciador.  Que  aproveitaveis  paginas  historicas 
da  vida  de  CamOes  recolheria  Dom  Gon(;!alo  Coutinho, 
se  consultasse  os  amigos  do  poeta,  com  quem  tinha  in- 
timidade  !  Nao  nos  poderia  ter  revelado  osse  caracter  ge- 
neroso, visto  que,  segando  a  tradi(;ao  consorvada  por 
Barbosa,  (1  )  o  hospedàra  tantfis  vezcs  na  sua  quinta  dos 
Vaqueiros?  A  unica  prova  com  que  se  autheutica  està 
tradi^ào  està  n'esses  versos  de  Manoel  de  Sousa  Couti- 
nho, em  que  allude  a  amisade  pessoal  : 

Ac  velut  Orphaeo  revocasti  munere  amicum. 


(1)  «  Consocila  contrahir  estreìta  amisade  com  o  insigne 
Laiz  ^e  Camoes. . .  qne  inuitas  vezes  o  tinbà  por  bospede  na 
0aa  quinta  doB  Vaqueiros. . .  »  Bill.  Luz,^  t.  u,  p.  892. 
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Quando  se  publicou  a  prìmeira  edi^ào  das  Rimas  de- 
CamOes,  em  1595,  dedìcada  a  Dom  Gonzalo  Coatìnho^ 
Estevam  Lopes  adoptou  para  o  fronstispicio  do  livro  o 
emblema  d'este  illustre  amigo  do  poeta,  qne  é  ama  oli* 
veira  com  a  legenda:  Mihi  Taxus.  0  sentido  do  embk*-  . 
ma  liga-se  aos  amores  do  poeta;  do  seu  casamento  oom 
Dona  Maria  de .  Oliveira  nào  houve  filhos,  e  por  ioa 
adoptou  a  oliveira  fecunda  com  a  letra  de  que — pam 
elle  era  esteril  comò  o  teixo. 

A  vida  politica  de  Dom  Gonzalo  Coutinho  foi  im- 
portantissima; coma  Cesar  alliou  a  penna  com  a  espada, 
governando  a  Africa  e  escreyendo  a  sua  jomada;  fti 
govemador  do  reino  do  Algarve,  e  do  Conselho  de  E*- 
tado  de  Philippe  iii  ;  enunciamos  estas  circumstancia» 
para  que  se  conbega  o  alcance  da  homenagem  publica 
prestada  por  elle  a  CamOes.  Tendo  sido  amigo  pessoal 
de  CamOes,  justifica-se  de  Ihe  nào  ter  abcudido  nos  ul- 
timos  instantes  da  vida,  porque  estava  ausente  de  Lis- 
boa, comò  se  sabe  pela  declaragào  do  traductor  italiano 
Carlo  Antonio  Paggi  (1);  o  interesse  com  que  restau* 
rou  a  sepultura  do  poeta  foi  comò  mna  repara^ào  d'està 
divida  em  que  ficara.  Dom  Gonzalo  Coutinho  morren 
em  1634;  as  suas  obras  poeticas  ficaram  ìneditas  na  li- 
vraria  do  Cardeal  Scusa,  e  existiam  em  1747  na  livrarìa 

(1)  «Giacquero  Tossa,  secondo  molti,  in  vergognoso  e 
aperto  più  campo,  che  cimitero,  se  non  insepolte,  certamonte 
senza  honorc  de  sepoltura,  finche  da  D.  Gorisalvo  Cottigno  wo 
stretto  amigo,  stato  absente  aUa  sua  morte,  ritrovate  k  gran  hr 
tica,  e  i*itirate  nella  contigua  chiesola  di  Santa  Anna. . .  •  Im- 
siada  italiana. 
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do  Dnque  de  LafOes,  d'onde  se  perderam  pela  occasiào 
do  terremoto.  Na  livraria  de  D.  Antonio  Alvares  da 
Gnnha,  guardava-se  urna  coUee^ào  das  snas  Cartas  ma- 
nnscrìptas,  aonde  por  ventura  haveriam  algumasAJom 
referencia  a  Caraòes.  Na  livraria  de  Joào  Saldanha,  se- 
gundo  a  affirma^ào  do  Padre  Francisco  da  Cruz  nas 
Memorias  manuscripfas para  a  Bibliotheca  lusitana,  guar- 
dava-se urna  extensa  novella  de  cavalleria  em  tres  to- 
mos,  intitulada  Historia  de  Palmeirim  de  Inglaterra  e 
de  Dom  Duardos,  escripta  por  Dom  Gonzalo  Coutinho. 
A  continua^ào  extemporanea  do  Palmeirim  prò  véra  de 
lan  prurido  novellesoo  que  atacou  a  aristocracia  no  firn 
do  seculo  XVI;  até  o  chistoso  Dom  Simào  da  Silveira, 
que  tantos  annos  galanteàra  a  fria  D.  Guiomar  Henri- 
ques,  na  noite  do  seu  casamento  se  esqueceu  da  esposa 
a  lér  o  Palmeirim.  de  Inglaterra, 

Dom  Simào  da  Silveira  é  tambem  um  dos  raros 
poetas  do  seculo  xvi,  que  se  atreveram  a  citar  o  nome 
de  CamOes.  Entro  os  Sonetos  de  CamOes  recolhidos  de 
ineditos  por  Dom  Antonio  Alvares  da  Cunha,  (Rim, 
P.  Ili,  n.°  10)  vem  um:  a  A  Dom  Simào  da  Silveira  em 
resposta  de  outro  seu,  pelas  mesmas  consoantes,  m,anda7i- 
do-lhe  perguntar  quem  fora  o  primeiro  Poeta  que  /Izera 
Sonetos.  ì>  Està  simples  nibrica  nos  leva  a  inferir  as 
suas  rekijOes  litterarias,  e  portante  a  recolher  com  inte- 
resse o  pouco  que  resta  de  Dom  Simào  da  Silveira.  An- 
tes  de  tudo  importa  separar  este  poeta,  amigo  de  Ca- 
mOes, de  outro  Dom  Simào  da  Silveira  que  em  1510 
figurava  jà  comò  poeta  no  Cancioneiro  de  ^Ifò^ervàfò^  ^ 
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que  Barbosa  Machado  confdnde  na  BUbliotheca  Lari'^ 
tana,  (1)  0  poeta  do  Cancioneiro  era  filho  segxindo  de 
Nuno  Martins  da  Silveira  e  de  D.  Philippa  de  Vflhena; 
e  irmào  do  celebre  poeta  Doni  Luiz  da  Silveira,  o  va- 
lido de  Dom  Joào  iii;  (2)  o  amigo  de  Camòes  era  filho 
do  afamado  Dom  Luiz  da  Silveira  e  de  D.  Brites  Co*i 
tinho.  Na  Carta  x,  do  livro  li  dos  Poemas  luzitanos,  do 
Dr.  Antonio  Ferreira,  dirigida  a  este  Dom  Sim&o  de 
Silveira,  o  illustre  quinhentista  lembra-lhe  os  talentos 
poeticos  de  seu  pae,  para  o  incitar  a  escrever  segando 
o  gosto  da  eschola  italiana  : 


Accrescenta  dos  teus  &  larga  historia, 

Brandas  Musas.  £u  vejo  o  glorioso 

Gram  Condc  cncorfimeudar-te  sua  memoria. 

Clarissimo  Luiz,  raio  luminoso, 

Marte  uas  armas,  Apollo  entro  as  Musas, 

Mas  por  ti,  Simào,  inda  mais  ditoso. 

Ao  som  da  lyra  de  que  tao  bem  usas, 

Vae  à  verde  hcra  entretecendo  o  louro 

Que  ja  lionrou  Manta  a,  Esmyma  e  Sjracusas. 

Em  ti  nos  mostra  Apollo  o  seu  tliezouro. 


Està  ultima  estrophe  da  Carta  de  Ferreira  allude  a 
tcntativas  feitas  por  Dom  Simao  da  Silveira  na  fórma 
epica;  de  facto,  entro  os  seiis  manuscriptos  enumera 


(1)  Està  mesma  confusào  se  dX  com  Ayrea  Tellcs  de  Me- 
nozos,  corno  vimos  no  cap.  v. 

(2)  A  biographia  d'oste  Dom  Simao  da  SUvctra,  vem  noi 
J^oe/as  jpalacianos,  p.  401  a  406. 
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Barbosa  um  lAvro  de  Cavallerias,  em  outava  rima^  imi- 
tagao  do  espirito  e  estructura  do  Orlando  furioso,  que 
se  deve  julgar  escripto  multo  antes  de  1569.  Dom  Si- 
mào  da  Silveira  foi  um  dos  mais  valente»  campeòes  nas 
luctas  da  introduc^ào  da  Eschola  italiana  em  Portugal, 
e  era  a  elle  que  Ferreira  dirigia  as  regras  da  nova  poe- 
tica, que  formulou  admiravelmente  na  Carta  x.  (1)  A 
importancia  litteraria  de  Dom  Simào  da  Silveira,  co- 
nhece-se  por  està  exalta^ào  sincera  de  Ferreira: 


Dom  Simdo  da  Silveira  (esto  so  nome 
Passe  por  claro  titalo,  em  quem  Marte 
Sempre  igual  honra,  igiial  Apollo  tome.) 


Nas  brandas  Musas,  que  tu  honras  tanto 
Mal  o  humilde  meu  verso  se  des]3eja 
Furtado  ora  a  suspìros,  ora  ó  pranto. 

Dom  Simào  da  Silveira,  do  mesmo  modo  que  Fer- 
reira, adoptava  com  rela9ào  à  poetica  de  redondilba  o 
juizo: 

Eu  por  ccgo  costume  nào  me  movo: 

Véjo  vir  novo  lume  da  Toscana, 

N'este  arQo;  a  antiga  Hespanha  deixo  ao  povo. 

Portante  nao  é  a  este  poeta  que  perfcence  o  Vilancete 


(1)  Historia  dos  Quinheiitiatasy  p.  161. 
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qne  anda  glosado  nas  obras  de  S&  de  Miranda  com  a 
rubrica:  A  este  mlancete  de  D.  Simào  da  Silveira: 

Tu  presencia  deseada 

Zagala  desconocida 

Di,  porque  la  has  escondida?  (1) 

Nào  so  o  Vilancete,  mas  a  glosa  de  Francisco  de 
Sa  de  Menezes  e  ajuda  de  Sa  de  Miranda,  pertencem  4 
velha  poetica  do  Cancioneiro  de  Resende;  o  Dom  Si- 
mao  da  Silveira,  confundido  por  Barbosa  Machado,  é 
aqnelle  que  jà  deixàmos  estudado  nos  Poetas  palacia- 
nos, 

A  epoca  da  actividade  poetica  de  Dom  Simào  d& 
Silveira  deve  fixar-se  antes  de  1567,  quando  a  eschola 
italiana  estava  no  seu  maior  vigor.  Segando  Barbosa, 
publicou  elle  em  lf567  dnas  Elegias  urna  Ao  Som  la- 
dì'ào,  outra  A  Mogdalena,  Entre  os  versos  de  Ferreira 
encontra-se  iim  sontido  Soneto  de  Dom  Simào  da  Sil- 
veira, escripto  à  mor^^e  de  D.  Maria  Pimentel  em  1568. 
Transcrevemol-o  comò  um  dos  poucos  documentos  que 
restjim  do  seu  talento  poetico,  e  principalmente  do  seu 
caracter  bondoso;  Ferreira  estava  desoladissimo  pela 
morte  de  sua  mulher  : 


Sepultado  em  tristeza,  em  dor,  em  pranto, 

Esquecido  das  Musas  e  de  ti, 

Te  vejo  som  alegria  estar  assi 

Como  aqaelle,  a  que  deu  pasmo  e  espanto. 


(1)  Obras  de  Sa  de  l^liraiida,  p.  410.  Ed.  1804. 
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Vejo  a  casa  em  aue  estàs,  de  cada  canto 
Tremer;  vejo-a  cnorar,  vejo  d*aqui 
Esae  rio,  esse  monte,  o  céo  por  ti 
Coberto  estar  de  negro  e  escuro  manto. 


N&o  reine,  Antonio,  em  ti  tal  desatino; 
Deiza  lagrimas  Tàs,  poe  fim  às  dores, 
Asserena  o  sembrante  triste  e  escuro. 


Enche  teu  peito  suave  e  peregrino 
D*outro  desejo  mais  sào,  d*outros  amores, 
Com  que  em  ti,  sem  temeres  vivas  seguro  (1) 

O  Dr.  Antonio  Ferreìra  agradece-lhe  a  sinceridade 
s  seus  consolos,  e  descreve  o  bem  estar  moral  que  re- 
>eu  com  as  suas  palavras: 

Desfeito  o  sprito  em  vento,  o  corpo  em  pranto; 
Tarn  poderosamente  fui  de  ti 
Chamado,  quo  tornei,  Simào,  assi 
Como  da  morte  à  vida,  em  novo  espanto. 

Ergueste,  doce  Orpbeo,  c*o  teu  bom  canto 
TJm  sprito  morto,  a  cujo  som  d'aqui 
S^al^ou  todo  ar  escm*o,  e  so  por  ti 
Bompi  d*alta  trìsteza  o  grosso  manto. 

*  _  

No  Candondro  recolhido  por  Luiz  Franco  Correa, 
n  una  Sonato  de  Dom  Simào  da  Silveira  agradecendo 
Teronymo  Còrte-Real  urna  Epistola  que  acompanhava 
la  Pintura  da  Mocidade  e  da  Velhice,  Beproduzimol-o 
r  ser  inteiramente  inedito: 

(1)  Apud  Pom.  Luz.,  Son.  12,  liv.  2. 
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Pueden  ser  vuestras  Musas  comparadas, 
grande  Corte  Real,  a  las  eaettas 
que  al  Pio  Eueas  fueran  tan  acetas 
7  en  honra  de  su  padre  dìsparadas. 

La  que  rompió  la  cuerda,  es  las  fundadas 
canciones  que  ta&eis  mas  quo  perfettas, 
con  que  rompeìs  las  cuerdas,  y  dìscretas 
almas,  del  son  suave  lastimadas. 

Y  la  que  la  paloma  libre  mata 
Yuestro  noble  pinzel,  que  ha  traspaaado 
al  alto  Apelles  y  abatido  al  suelo. 

La  que  en  divino  fuego  se  dosata 
es  vuestro  verso  heroico  y  celebrado 
que  se  quema  las  plumas  en  el  cielo.  (1) 

No  Cancioneiro  do  Padre  Fedro  Ribeiro,  enoontrou 
Barbosa  em  nome  de  Doni  Simào  da  Silveìra  um  So- 
neto  que  comegava: 

Cose,  Sefiora,  ya  tu  dura  mano,  etc. 


N'este  mesmo  Cancioneiro  se  encontravam  poesias 
de  Simào  Rodrigueg  da  Veiga,  hoje  totabnente  igno- 
rado. 

Na  Historia  Genealogica,  de  Dom  Antonio  Gaetano 
de  Sousa,  vem  fixada  a  morte  de  Dom  Simào  da  Sil- 
veira  em  1575.  (2)  As  rela^Oes  de  amisade  com  CamOes 
poderiam  ter  sido  estabelecidas  antes  da  partida  para  a 
India;  a  pergunta  àcerca  de  quem  foi  o  primeiro  qné 


(1)  Cane,  Ms,,  de  Luiz  Franco,  fi.  156. 

(2)  Op,  cit,  t.  xn,  p.  ^lb\  ou  wsi  15T4,  ib.^  p.  41. 
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escreveu  Sonetos,  revela-nos  o  fervor  das  novas  in- 
telligencias  que  abra^aram  a  eschola  italiana.  0  cara- 
cter  de  Camóes  tem  urna  certa  analogia  com  o  de  Dom 
Simào  da  Silveira,  conhecido  principalmente  nas  tradi- 
sca do  secolo  XVI  pelo  seu  genio  aventuroso  e  engra- 
9ado.  Na  Arte  de  Galanteria^  nos  Apologaa  dialogaes  e 
nas  Apophtegmas  de  Supico,  léem-se  bastantes  anedo- 
ctas  da  vida  de  Dom  Simào  da  Silveira,  que  Ihe  dào 
urna  certa  fei^ào  camoniana,  e  que  explicam  a  mutua 
sympathia.  Eis  corno  o  pinta  Dom  Francisco  Manoel: 
<c  Por  està  assistencia  que  se  deve  à  presenta  das  damas^ 
succederam  aquellas  duas  historias  tao  galantes  ao  nesso 
grande  coftezào  Dom  Simào  da  Silveira...  era  costume 
dos  fidalgos  fazerem  terreiro  às  damas  de  sorte  que  es- 
tando alguma  à  janella,  nenbum  mais  passava  adiante; 
pois  comò  ellas  folgassem  de  fazer  travessuras  a  Dom 
Simào,  um  dia  de  grande  sol  se  puzeram  patentes,  veiu 
«Ile  e  vendo  tantos  sóes  descobertos  parou  comò  devia; 
foram-se  acinte  detendo,  até,  que  nào  podendo  jà  sup- 
portar a  calma  por  estar  sem  gorra,  de  alli  proprio  ne- 
gociou  com  deus  mogos,  a  quem  deu  dinheiro,  atiras- 
sem  muitas  pedras  ao  balcào  d'onde  as  damas  estavam, 
que  atemorisadas  do  assalto  se  recolheram;  elle  entào 
deixou  de  pressa  o  pósto  com  'muita  honra  e  maior 
gra<ja.»  Em  tudo  se  revelava  o  bom  humor  do  poeta: 
«  Come^ou  a  chover  passeando  D.  Simào  a  cavallo  n'este 
terreiro  do  Pa^o;  vendo-o  as  Damas  se  foram  amostrar 
em  parte  donde  elle  pelas  vèr  nào  pudesse  deixar  o  pas- 
5eio:  porém,  comò  a  malicia  fosse  deaeub^t^sx.,  ^  ^TkSì,xxr- 
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berta  a  tarde,  fez  elle  o  giro  ihaior  um  ponco  e  man- 
dando subir  um  mouro  seu  no  cavallo,  trocou  com  elle 
a  capa  e  cliapco;  logo  Ihe  ordenou  que  passeasse  em- 
quanto  as  Damas  o  vissem,  e  elle  subiu  exuto  a  sen  salvo 
ds  varandas  do  pa^o  :  era  grande  o  gesto  qne  havia  nas 
Damas  de  verem  molhar  ao  fingido  Dom  Simào,  e  o 
verdadeiro  tinha  muito  maior  contentamento  do  engano 
que  fazia  a  quem  folgava  de  Ihe  dar  desgostos:  porém, 
sabida  depois  a  galante  trapala  e  falsa  fineza,  foi  de  to- 
dos  muito  festejada  e  as  Damas  pediram  tregoas.  »  (1) 
CamOes  seguia  tambem  este  sjstema  cbistoso  de  galan- 
tear  as  damas  do  pa^o,  comò  se  sabe  pelas  varias  rubri- 
cas  das  Redondilhas.  0  caracter  de  Dom  Simào  da  Sil- 
veira,  era  triste  comò  se  piova  pelos  desgostos  de  fami- 
lia,  vendo  morrer  quasi  todos  os  seus  filhos,  um  em  um 
duello  em  Almeirim,  e  tres  nas  guerras  da  India;  (2)  o 
chiste  era  um  esfor<jo  de  quem  se  queria  aturdir. 

As  principaes  anecdotjis  da  vi  da  de  Dom  Simào  da 
Sii V eira  foram  passadas  por  causa  d'essa  longa  e  resi- 
gnada  paixào  pela  dama  da  rainba  D.  Catberina,  Dona 
Guiomar  Henriques,  fìlha  de  Simào  Freire.  Lè-se  na 
Arte  de  Galanteria  a  este  proposito:  ccmuy  califìcado 
hombre  de  corte,  y  eralo  el  tanto,  que  admirado  por 
Don  Diego  de  Mendoza,  (3)  le  dize  en  una  Epistola 
suya: 

(1)  Apologoa  Dicdogaes,  p.  281. 

(2)  Couto,  Decada  X, 

(3)  A  maior  parte  das  suas  Obras'  acha-se  recolbida  no 
Cancwnezro  de  Luiz  Franco,  ft.  151  «^  1^8. 
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Dona  Guiomar,  deveria  tu  deidad 
Sazer  algun  regalo  a  Don  Simon^ 
Pues  la  merece  bien  bu  yoluntad. 

«Estando  en  conversacion,  Cardenales  y  Embaxa- 
dores,  vinose  a  tratar  de  las  cosas  mas  cel(^bres  del 
mniido;  cada  uno  encarecia  las  cosas  mas  notables  del; 
Don  Simon  dixo:  que  la  que  estava  delante  de  todas  y 
era  mas  para  admirar  era  una  puente  de  tablas  viejas 
de  Palacio  al  mar,  por  donde  se  embarcava  en  el  la  se- 
nhora  D.  Guiomar,  y  no  sufria  que  se  hablaaso  nadie 
sin  qne  se  tratasse  d'ella.  D.  Diego  de  Mendoza  guar- 
doli està  regra: 

Dona  Ghiiomar  Anriques  sea  loada 
Ante  todo  el  principio,  que  sin  ella 
Cosa  no  puede  Ber  bien  empe^ada. . .»  (1) 

D.  Simào  da  Silveira  era  um  cavalleiro  extempora- 

neo,  a  quem  a  sociedade  aristocratica,  mas  burgueza  nos 

costnmes,  apenasachava  gra^a;  assim  corno  elle  escrevia 

-poemas  cavalheirescos,  tomava  tambem  a  serio  as  no- 

vellas  de  Amadis  de  Gaula  e  Palmemm  de  Inglaterra, 

A.  Arte  de  Galanteria  retrata-o  com  està  ingenuidade: 

«mysterioso  es  aquel  de  Amadis  de  Gaula^  libro  que 

dexó  introduzida  la  imitacion  de  lo  que  no  era  corno  his- 

toria  que  fué;  vino  un  cavaliere  muy  principal  para  su 

casa  y  hallo  a  su  muger  y  hijas  y  criadas  Uorando;  so- 

"bresaltose  y  préguntóle  muy  congoxado:  si  algun  hijo 

(1)  Arte  de  Galanteria,  p.  69.  Ed.  1682. 
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6  deudo  se  les  havìa  mnerto?  Bespondiron  ahogadas 
en  lagrimas^  que  no.  Replicò  mas  confuso:  Pues  porqne 
Uoraes?  dixeronle:  Seflorj  base  muerto  Amadis, — Don 
Simon  de  Silveira  juraba  sobre  un  Missal,  qne  por 
aquelles  santos  Evangelios,  que  todo  lo  que  aUi  se  dazia 
era  verdad,  respeitado  por  prìmero  y  por  buono  inven- 
tor  de  aquella  secta  de  quimeras^  lecdon  que  entretìene 
tiempo  perdido  y  trabajo,  en  mucbos  ingenios^  e  luzie- 
ran  enfin  Damas  y  Galanes  en  que  tambien  por  lo  que 
arremedan  de  finezas;  nuestros  portuguezes  se  adelan* 
taron  a  todas  las  naciones  en  esto  comò  en  todo.  i^  (1) 

Nas  Apophthegmas,  de  Fedro  José  Supico,  vem  quasi 
todas  estas  anedoctas  de  Dom  Simào  da  Silveira,  e  en- 
tro outras  as  seguintes  particularidades  do  seu  amor  e 
do  seu  caracter: 

c(  Dom  Simào  da  Silveira,  filho  segundo  do  Conde 
do  Sortelha,  ibi  cavalleiro  muito  bem  entendido.  (ìa- 
lantcava  a  D.  Guiomar  Hcnriques,  dama  da  rainha  D. 
Catlierina;  e  foram  estes  amores  mui  celebres  n' aquelle 
tempo  pelo  excessi vo  das  finezas.  Nào  Ihe  era  a  dama 
desafFei^oada,  mas  nào  queria  casar  com  elle  por  ser 
muito  pobre;  e  vendo  Dom  Simào,  estando  em  urna 
tarde  assistindo-lhe,  a  um  pobre  debaixo  das  janellas 
do  Palacio,  que  estava  comendo  uma  cebola  com  um 
pedalo  de  pào^  Ibe  perguntou  se  sustentava  so  com 
aquillo;  e  respondendo  elle  que  sim,  Ihe  disse  em  voz 
alta:  Homem,  pelo  amor  de  Deus,  que  vàs  dizer  à  Se- 

(1)  Ibid.,  p.  145. 
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nhora  D.  Guiomar  Henriqnes,  qnam  pouco  basta  para 
passar  a  vida.  —  Casou  emfim  com  a  tal  senhora  por 
qnem  fizera  tantos  extremos,  tantas  finezas  de  amor;  e 
na  primeira  noìte  do  dia  das  suas  bodas,  assim  que  se 
recolheram,  pediu  D.  Simào  urna  vela  e  poz-se  a  lèr 
por  PcUmeirim  de  Inglaterra,  no  que  gastou  tanto  tem- 
po que  parecendo  desproposito  à  dama,  Ihe  disse:  Se- 
nhor^  para  isso  Gasaste?  Respondeu  elle:  E  quem  vos 
disse  a  vós,  Senhora,  que  o  casar  era  outra  cousa?  — 
Foi  D.  Guiomar  mui  ciosa  de  D.  Simào  ;  e  tinha  quem 
Ihe  revelava  as  casas  donde  elle  entrava;  pelo  que  dizia 
elle  com  graga,  que  namqrara  a  huma  Dama  e  casara 
com  um  Oorregedor  da  Córte.»  (1)  No  celebre  Hvro  de 
Gonzalo  Femandes  Trancoso,  Contos  e  Historias  de  prò- 
veito  e  easemploj  escripto  durante  ^ peste  grande  àe  1569  (2) 
allude-se  a  um  Dom  Simào  comò  tendo  por  uma  das  suas 
snbtilezas  abrandado  o  odio  do  rei  incitado  centra  elle; 
é  no  conto  xvii,  da  parte  i,  que  o  fidalgo  com  o  seu 
bom  senso  de  Marculfo  desarma  a  impetuosidade  real. 
O  conto  de  Trancoso  tem  todos  os  caracteristicos  do 
typo  popular  (3),  com  so  tres  perguntas  irrespondi- 
veis,  com  a  solu^ào  sensata  e  inesperada;  e  por  isso, 
embora  nào  seja  allusivo  a  nenhum  successo  da  vida  de 
Dom  Simào  da  Silveira,  tem  mais  valor  porque  nos 


(1)  Supico,  CoUecgào  de  Apophthegmas,  P.  ii,  liv.  1,  n.o  57, 
Ed.  1733. 

(2)  Conto  IX  da  Part.  n,  aonde  vem  manifesta  a  data. 

(8)  Na  tradi^ào*  orai  eziste  ainda  com  o  titulo  de  P<3dxf» 
Joào  Sem-cutdados, 
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mostra  comò  oste  jovial  amìgo  de  CamOes,  se  ia  tor- 
nando urna  entidade  legendaria. 

0  idealismo  platonico  das  composÌ90e8  Ijricas  de 
CamOes,  que  tanto  o  separa  da  primeira  phase  da  eB- 
chola  italiana  em  Portugal,  foi  desviado  para  a  mono- 
tonia do  mysticismo  religioso  pelos  poetas  qae  o  toma- 
ram  comò  modello.  Um  dos  que  mais  contribuiram  pan 
està  degenera^ào,  foi  Jorge  da  Silva,  irmào  do  celebre 
e  elegantissimo  poeta  latino  o  bispo  Dom  Miguel  da 
Silva,  que  Dom  Joào  ili  perseguiu  por  ter  acceitado 
sem  o  seu  placito  o  cardinalato.  Jorge  da  Silva  é 
aquelle  poeta  de  quem  se  conta  a  tradi^ào  amorosa  de 
se  ter  apaixonado  pela  Infanta  D.  Maria,  e  a  qnem  Ci^ 
mOes  fez  o  epigramma  Perdigdo  perdeu  a  penna;  (1)  pe- 
las  suas  rela^Oes  com  a  casa  dos  Silvas,  e  principalmente 
pela  convivencia  do  pago,  Camóes  teve  uma  grande  inr 
timidade  com  Jorge  da  Silva.  Mas  a  educa^ào  palaciana 
e  o  habito  de  poetar  para  as  damas  do  pago  na  medida 
velhaj  fizeram  com  que  Jorge  da  Silva  nunca  se  enten- 
desse  bem  com  a  metrificagào  endecasyllabica.  André 
Falcào  de  Resende  cita-o  nos  seus  versos,  mais  pela  pie- 
da  de  que  o  caracterisava  do  que  pelos  talentos  poetìcoe; 
sabe-se  que  Jorge  da  Silva  morreu  na  bàtalha  de  Alcair 
cer  Kibir.  Eis  um  Soneto  inedito  de  Jorge  da  Silva  que 
confirma  o  nesso  juizo  litterario: 


(1)  Hist.  de  Camoe«,  1. 1,  t^A'ì^. 
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Todas  as  coosas  tém  seu^ proprio  tempo, 
Seu  principio,  seu  firn  e  80u  logar; 
Tempo  ha  de  rir,  tempo  ha  de  folgar, 
Tempo  de  deBcan90,Joutro^deJtormento, 

Àbaste  quanto  me  levou  oTvento, 
Baste  saber  que  o  porvir  ha  de  passar 
Como  0  presente,  nem  me  ha  de  ficar 
Do  prazer  mais  que  o  arrependimento. 

Leve  o  mundo  o  que  tem  levado, 
Jà  agora  nS.o  quero  bem,  nem  mal, 
Nem  desejo  mais  que  vér-me  desatado. 

O  misero,  o  em  que  cousa  mortai 
Poe  sua  esperan^a,  quara  enganado, 
Quara  perdido  se  ha  de  vèr  esto  tal.  (1) 

No  Codice  da  Bibliotheca  de  Evora  encontram-se  ou- 
fts  composi^Oes  ineditas  de  Jorge  da  Silva  em  que  a 
ic^ao  religiosa  sobrepuja  o  sentimento  do  poeta.  Tran- 
revemos  aqui  parte  da  «  Omilia  feita  a  Madalena^  ti- 
da  de  origine,  de  Jorge  da  Silva: 

A  Madalcna  ho  seu  Esposo  buscava 
jà  que  vivo  ho  nào  esperava  d'achar, 
assi  com  eie  morto  se  contentava; 
ainda  que  se  nào  fartava  de  o  chorai 
dcsejava  de  o  ver  na  terra  dura 
pera  con  suas  lagrimas  o  abrandar, 

(1)  Bibliotheca  de  Evora,  Coc?.^?^^  fl.  78.  Devemos  està  co- 

ao  nosso  estimavel  amigo  Gabriel  Victor  do  Monto  Pereira, 

aem  que  estuda  sem  alarde,  e  de  quem  as  lettras  portuguc- 

tém  a  esperar  muito.  0  Codice  aqui  citado  é  um  Ms.  de 

paginas  bem  conservado;  contcm  grande  numero  do  ver- 

troyas,  cantigas,  proverbios,  em  portuguez  e  castelhano; 

le^a  com  as  Egìogaa  de  Sa  de  Miranda. 

J4 — ToMOn. 
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ja  sabia  o  bem  qnam  pouco  dura 
e  que  ho  tempo  disfas  toda  lembran^a 
nào  oasava  de  se  ir  da  sepultura*, 
ali  chorava  sua  pouca  oonfian^ 
chorava  lembrancas  da  sua  dor 
chorava  sua  perdida  esperan^a 


desejava  em  èxtremo  de  morrer 

Guidando  se  assi  morta  veria 

quem  viva  nào  esperava  mais  de  ver; 

sabia  bem  que  ja  nam  perderia 

cousa  que  a  seu  Mestre  fosse  igual 

e  que  a  dor  chegara  onde  chegar  podia 

0  forsa  de  amor  quanto  és  forte, 
que  a  bua  mollier  fraca  e  ddicada 
fazes  que  desprese  a  dura  morte. 

Mas  0  Siior  a  qnem  nào  csquecia 
tanta s  lagriinas  por  elle  choradas 
veiu  consolar  a  quem  tanto  se  doia. 
Aquele  socorro  de  desconsoladas, 
aquela  fonte  viva  de  piadade, 
aquele  emparo  de  desemparadas 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

apaveceu-lhe  em  forma  de  ortelào 

e  disse-lhe:  Molher  porque  cboras  agora? 

que  buscas  com  tanta  dor  e  tanta  paixào? 

Ouvindo  Maria  a  voz  de  seu  Snor 
vendo  a  quem  tanto  desejava  ver 
viu  tambem  o  firn  a  sua  grande  dor. 
A  sua  alma  resurgiu  com  novo  ser 
com  novo  e  com  glorioso  pensamento, 
com  novo  e  coni  desacostumado  prazer- 
ja  nào  avia  lembran^a  do  tormento 
nem  chegou  numqua  a  sua  tristeza 
onde  chegou  o  seu  contentamento.  (1) 


m 


(\\Coà.  cit.  fi.  27. — Vid.  tambem  a  Elegia  da  Alma,  i 

da  Omelia  do  S,  5.,  impTcaaa  em  1551. 
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Poetas  comò  Balthazar  Esta^c^  que  conheceu  perfei- 
tamente  a  metrifica^ào  portugueza  e  tinha  um  evidente 
sentimento  poetico,  esterilisaram-se  sacrificando-se  ao 
Mysticismo;  comò  resistiria  Jorge  da  Silva  a  està  cor- 
rente deleteria?  Amigo  de  CamOes,  seria  um  omissào 
<5ensuravel,  o  nào  alludir  pelo  menos  ao  seu  nome  n'esta 
eschola  lyrica. 

A  imita^ào  camoniana  é  um  caracteristico  de  Vasco 
Mousinho  de  Quevedo  Castello  Branco,  que  pertence  ao 
ultimo  quartel  do  seculo  xvi;  no  seu  poema  historico 
Affonso  Africano  nao  é  mais  flagrante  a  imita^ào  do 
que  nas  suas  poesias  lyricas  publicadas  em  1590.  N'esse 
livro  encontra-se  o  Soneto  que  cometa: 

Espanta  crescer  tanto  o  crocodilo  (fl.  61.) 

que  anda  em  nome  de  CamOes  (n.°  xix)  desde  1595,  e 
que  Soropita  depois  retirou  da  coUecQào,  por  esse  mo- 
tivo. Em  Vasco  Mousinho  o  Soneto  traz  a  inibrica:  <lA 
Dom  Fernando  Martina  Mascarenhaa  quando  o  fizeram 
Bispo.ì>  Apezar  de  Soropita  o  ter  regeitado,  Farla  e 
Bousa  tomara  a  encontrar  este  Soneto  com  o  nome 
de  CamOes  em  difierentes  manuscriptos,  e  continuou  a 
-admittil-o  na  collec^ào.  (Son.  CLXXXViii.)  As  rela^Oes 
do  grande  epico  com  o  Bispo  Dom  Gonzalo  Pinheiro, 
fazem  suppòr  que  o  plagio  està  decididamente  da  parte 
de  Vasco  Mousinho,  comò  o  prova  a  insistente  attri- 
buiamo dos  manuscriptos.  Pouco  se  sabe  da  personali- 
dada  d'estd  poeta;  no  livro  das  suas  ilitKmas  dik  ^<^  ^ 


310  HISTORIA  DE  CAMÒES 

entender  que  jà  estava  formado  em  Direito  em  1590, 
que  andava  abor recido  da  poesia  e  quo  so  tinha  em  mira 
tirar  vantagens  corno  jurisconsulto.  Os  seus  principaes 
versos  foram  escriptos  na  permanencia  em  Coimbra  du- 
rante o  tempo  dos  estudos;  é  em  Coimbra  que  localisa 
OS  seiis  amores,  e  ao  Mondego  a  quem  communica  os. 
seus  pezares.  Na  dedicatoria  do  livro  a  Dom  Alvaro  de 
Lencastre,  deixa  escapar  estas  pequenas  particularida- 
des  da  sua  pessoa:  c(desculpe-me  a  brevidade  do  tempo 
que  n'isto  empreguei  a  intervallos  da  obriga^ao  do  es- 
tudo,  com  OS  quaes  é  bem  d'aqui  por  diante  correspon- 
der  so,  porque  inda  que  agora  me  mostro  Poeta,  fruito 
e '1  lì! do  na  passada  edade,  espero  cedo  mostrar-me  ju- 
risconsulto, fruito  d'ella.  »  Està  dedicatoria  é  datada  de 
1590,  e  pelo  seu  final  póde  inferir-se  que  Vasco  Mou- 
sinho  Castello  Branco  chegara  n'esse  anno  a  Lisboa  com 
a  sua  formatura  completa.  A  vontade  de  gauliar  dinheiro 
fel-o  abandonar  a  poesia;  a  vida  burgueza  seduziu-o,  e  o 
facto  de  imprirair  os  seus  versos  seria  talvez  para  alli- 
viar-se  d'esses  manuscriptos  que  poderiam  tental-o;  ao 
impvimil-os  mostra  a  mais  absoluta  despreoccupagào  Ut- 
teraria^  dizendo  que  nào  teme  a  critica:  «quanto  a  mi 
comò  nào  grangeo  venturas,  nem  as  espero  de  traba- 
Ihos  semelliantes,  nào  ha  que  temer  avessos.  y> 

Em  Coimbra  terminou  em  1589  o  seu  poema  da 
Vida  de  Santa  Izal)el,  escripto  em  outava  rima;  (1)  re- 

(1)  No  thcsouvo  das  preciosidades  do  antigo  convento  d» 
Madre  de  Deos,  de  Lisboa,  existe  um  poema  anonymo  em  on- 
ta fa  rima,  escrìpto  em  1583,  e  ainda  inedito,  solAre  a  Vidat 


PARTE  IL— LIV.  I.  GAP.  XI  311 

ferindo-se  às  consequencias  do  desastre  de  Alcacer  Ki- 
bir,  termina  eom  urna  allusào  à  Invencivel  Armada  que 
ia  a  Inglaterra  atacar  a  heretica  Isabel;  dizendo  qual  foi 
o  motivo  do  sen  poema: 

Isabel  escolhi  por  mais  conforme 
A  este  tempo  da  impia  Isabella, 
Para  que  a  sua  vida  tao  enorme 
Se  confonda  com  està  vida  bella. 

Durante  a  permanencia  na  Universidade,  Vasco 
Mousinho  de  Castello  Branco  bajulou  sempre  em  Sone- 
tos  o  Reytor  Antonio  de  Mendon^a  ;  e  podemos  dizer 
que  bajulon,  porque  tambem  nos  seus  sonetos  celebra  a 
partida  do  Cardeal  Alberto  para  Madrid^  (fl.  85)  que  go- 
vernava ou  occupava-  Portugal  por  ordem  de  Philippe  il. 

Vasco  Mousinho  de  Castello  Branco  teve  in  timida  de 
com  Fedro  de  Mariz,  Guarda-mór  da  Livraria  da  Uni- 
versidade  de  Coimbra,  e  editor  dos  Comìnentarios  dos 
JLusiadas  escnptoa  por  Manoel  Correa,  e  dados  a  luz 
em  1601;  Fedro  de  Marìz,  Fresbytero  e  Bacharel  em 


Jdartyrio  de  Santa  Barbara;  è  em  quatro  cantos  e  dedicado  à 
Abbadessa  do  refendo  mosteìro.  Este  poema  inteìramente  des- 
conbecido  é  uma  tcntativa  epica,  comò  tautas  outras  que  se  fi- 
seram  depoìs  do  exemplo  de  Camoes  ;  pertence  ao  typo  do  poe- 
meto  de  Frel  Paulo  da  Cruz,  o  Fradìnbo  da  Kaìnha,  sobre  a 
IFrculadagào  do  Martyr  S.  Vicente^  e  do  Primaz  do  ÉrmOy  de 
Sim&o  de  Camoes,  que  se  guarda  na  Bibliotheca  de  Evora.  A 
belleza  profunda  d'este  assumptos  agiographicos,  estd  unica- 
mente nas  lendas  populares  das  prìmitivas  Acta  Sanctorum; 
deade-qne  as  Muaas  foram  invocadas  a  celebrar  e  alindar  estas 
formosas  cren^as  do  poTO,  tomam-se  apenas  catv%«.do^  ^ifìit^<ek 
para  contrafazer  a  escbola  italiana. 
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CanoneSy  era  revisor  da  imprensa  de  sea  pae  Aniom 
Mariz,  e  ai  imprìmiu  em  1594  os  sens  Dialogo9  da  vm^ 
ria  Eistoria;  o  Soneto  qne  dedicou  Vasco  Moiiflmlia 
em  1590  <  A  Fedro  Mariz,  gobre  o  seu  ìivro:^  (fl.  6Q 
proya-nos  qne  o  eonhecen  em  mannscriptOy  e  por  con* 
sequencia  leva  a  inferir  rima  certa  intimidade.  Seria 
talvez  por  inflaencia  de  Fedro  Mariz,  cajo  nome  Dia 
serve  de  eqnivoco  do  genitivo  latino  maris,  qne  elle  fii 
levado  &  admiragào  de  CamOes.  A  reminiscencia  dos 
versos  de  CamOes  sente-se  constantemente,  chegando  a 
ponto  de  reprodazir-lhe  algons;  nm  dos  seus  SonetQS 
termina: 

Para  consola^ào  d*esta  màt  vdhaj  (fl.  83.) 

qne  se  acha  no  sentìdo  episodio  de  Inez  de  Castro,  na 
compara^ào  com  Polixena: 

Qual  contra  a  linda  mo^a  Polyxena 
Consola^ào  estrema  da  màe  velha . . . 

(Lue.,  m,  131.) 

Vasco  Mousinho  de  Quevedo  obedeceu  à  inflnenda 
hespanhola  escrevendo  urna  grande  parte  dos  sens  ver* 
SOS  em  castelhano,  e  sobre  tudo  tornando  a  p6r  em  vi- 
gor OS  romances  em  redondilha,  mas  jà  com  es^  carar 
cter  subjectivo  comò  os  escrevia  Lope  de  Vega. 

N'este  mesmo  anno  de  1590  escrevia  segundo  o  li- 
rismo camoniano  o  poeta  mystico  Balthazar  Bsta^; 
està  data  serve-nos  de  ponto  de  partida  para  fixar  o 
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tempo  em  que  abandona  a  Eacliola  velha.  (1)  Nos  seiis 

venos  (fl.  172)  traz  urna  Ecloga  à  morte  do  Padre  Luiz 

AlvareSy  da  Companhia  de  Jesus,  onveneDado  segando 

pérfidas  8upposiv06s  do  tempo  pelos  Judeas  na  villa  de 

Avis  em  25  de  Septembro  de  1590.  0  Padre  Luiz  Al- 

vares  era  amigo  intimo  do  Prior  do  Orato;  qual  o  seu 

afferro  ao  partido  uacional  depois  da  tomada  de  Portu- 

gal  por  Philipi)e  ii,  póde-se  vèr  pela  seguinte  rubrica 

de  lun  sermào  copiado  junto  aos  Manascriptos  de  So- 

ropita  :  «Prega ^ao  que  fez  o  Deào  da  S«  de  Siives  do  Al- 

£arve  em  Lisboa  nas  exequias  de  El-rei  Dom  Sebastiao, 

e  depois  soube  eu  que  disaera  o  Conde  de  Portalegre  que 

era  de  Luiz  Alvares,  collegial  da  Companhia  de  Jesus, 

O  que  rne  pareceu  verisimil  por  està  sei*  a  linguagem  de 

Laiìz  Alvares, "»  (2)  Balthazar  Estate  tambem  attribue 

aos  judeus  o  seu  envenenamento: 

Mas  nào  me  espantarei  do  que  aqui  callo 
Se  quem  matou  ao  Rei,  matou  o  vassalo. 

(Fl.  173.) 

O  motivo  da  morte  d'esse  eloquente  prégador  é  fa- 
cil  de  explicar;  os  jesuitiis  sacrifìcaram-no  a  justic^a  de 
Philippe  IT,  para  se  defenderem  diante  do  pn})lico  da 
impata^ào  de  traidores.  A  fama  da  eloquencia  de  Luiz 
Alvares  cbegou  a  Roma,  e  Pio  v,  dizia  ao  geral  Borja: 
«Ouijo  que  tendes  em  Portugal  um  Sam  Paulo.»  A 


(1)  Vid.  Jìernardim  Bibeiro  e  os  Bvcolistas, 

(2)  rota,  e  JV.,  p.  xxxv. 
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este  dito  tradicional  allude  tambem  Baltliazar  Esta^ 
na  sua  Ecloga: 

Foy  do  passado  Paulo  viva  tra^. 

Como  Fernào  Alvares  d'Oriente,  Balthazar  Estfi^ 
tambem  glosou  versos  de  CamOes;  o  Soneto  Horas  bré' 
ves  do  meu  contentamento  recebeu  urna  glosa  mystica  ap- 
plicada  ao  amor  divino. 

Balthazar  Estaeo  ao  recolher  a  coUecQ&o  dos  seiis- 
versos,  compoz  uma  Ode  para  se  excasar  d'esse  trabi^ 
Iho  ao  amigo  que  Ih'o  pedia;  é  n'essa  poesia  qae  a  trsr 
di^'ao  de  CamOes  llie  acode  à  mente  e  lembra  o  despresa 
e  indifferenza  que  a  poesia  tinha  entre  o  publico: 


Como  queres  qve  canU 

A  gente  que  nao  ouvef 

Como  queres  que  fa^a  a  Musa  humana, 

Que  ininha  voz  levante, 

E  que  com  ella  louve 

A  quem  com  esperan^as  vàs  me  enganeV 

Se  a  Musa  profana 

Melhor  se  premìara 

Nào  era  o  erro  tanto 

Abaixar  pelo  premio  d^alto  canto, 

Mas  se  eu  assi  cantara, 

Tivera  o  premio  humano 

Que  teve  o  gròo  Cantar  do  Oceano, 

Se  a  mente  às  Mvsas  dada 

0  premio  Ihe  tirou 

Do  esfovQado  brago  ds  armas  feito, 

Como  sera  estimada 

A  Musa  que  cantou 

Fundada  so  no  verso  mal  acceito  ? 
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Seria  pela  sua  amisade  com  o  Padre  Laiz  Alvarcs, 
tjae  elle  recollieu  a  tradigào  sjmpathica  da  vida  de  Ca- 
mOes.  Baliiiazar  Esta90  é  profundamente  mystico  nos 
seus  versos  ;  nenhum  sentimento  humano  transpira  n'essa 
metrifica^ào  h armoniosa,  arrojada  e  colorida,  mas  mo- 
notona corno  o  som  de  urna  so  corda.  Celebra  com  a 
mesma  ungào  todos  os  mysterios  do  christianismo,  os 
sentimentos  da  humildade,  da  penitencia,  todos  os  s:in- 
tos  notaveis,  mas  apezar  da  sua  perfeigào  metrica,  pa- 
rooe  que  nào  fala  uma  linguagem  nossa;  é  comò  nm 
-ecco,  urna  voz  sem^  realidade.  Elle  abusa  até  ao  extremo 
do  dialogismo  usado  por  CamOes,  e  que  os  outros  poetas 
segairam.  Aqui  transcrevemos  um  Soneto,  que  serve  do 
tjrpo  d'esse  defeito  e  de  variante  a  muitos  outros  aqui 
transcriptos: 


Como  Bupreino  Deos  na  Virgem  entrastes, 
Como  homem  na  mfte  vos  detivestes, 
Como  Deos  d'està  màe-Virgem  nascestes 
Como  homem  mortai  lego  chorastes. 


Como  Deos  a  tal  mae  Virgem  dcixastes, 
Como  homem  por  MS,e  miilher  quisestes, 
Como  Deos,  tendo  màe  pac  nào  tivestes, 
Como  homem  da  màe  vos  sustcntastes. 


Ab  etemo  do  Pae  fostes  gerado 

Que  Sem  principio  o  pae  foi  vossa  origem, 

Mas  feito  corno  Reo  estar  entre  os  róos. 

Assi  que  Deos  e  homem  sois  chamado, 
Pois  t{\xe  sois  naturai  fìlho  da  Virgem, 
Como  sois  naturai  fìlho  de  Deos.  (fl.  59.) 
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Com  o  nome  de  GamOes  tambem  se  acha  este  Soneto 
de  Balthazar  Estate,  recolhido  pelo  snr.  visconde  de  Jtt-  j 
romenha  em  urna  Ms.  do  seculo  XYii: 


Co  tempo  0  prado  seco  reverdece^ 

Co  tempo  cae  a  folha  ao  bosque  umbroso, 

Co  tempo  para  o  rio  caudaloso, 

Co  tempo  0  campo  pobre  se  enriquece; 


Co  tempo  tudo  anda  e  tudo  para, 
Mas  so  aquelle  tempo  que  é  passado 
Co  tempo  se  nào  faz  tempo  presente.  (1) 


0  pobre  mystico  Balthazar  Estate  à  faJta  de  reali- 
dade abra<?a-so  às  figuras  de  rhetorica  até  ao  phrenesim. 
Ao  convencer-se  da  instabilidade  do  mundo,  mostra  que 
ha  para  elle  «alguma  cousa  que  subsiste  —  a  tautologia. 
Este  vicio  destruiu  a  boa  traditilo  camoniana  do  se- 
culo  XVI,  corno  o  elmanismo  materialisou  a  versifica^So 
portugueza  no  principio  do  nesso  seculo. 


(1)  FI.  53.  Na  ediijào  de  Camòes  pelo  snr.  visconde  de  Jurome- 
nha,  é  o  Soneto  cccxvi;  tcm  apenas  a  variante:  Com  o  tempo, 
etc.  0  facto  de  andar  em  nome  de  Camòes  n^uma  collec^&o  ma- 
nuscripta  do  sectilo  xvii,  erabora  nào  seja  uma  prova  irrefra- 
gavel  da  sua  authenticidade,  vem  cada  vez  demonstrar  mais  t 
forte  imprcssào  do  estylo  camoniano  nos  poetas  portuguezai 
do  fim  do  seculo  xvi.  0  editor  de  Camòes  acbou  uma  variante 
bespanhola  em  outro  manuscripto,  mas  com  outras  rimas  e  sem 
o  admfravel  final  da  form&  portugueza. 
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Accentuando  os  factos  em  que  osta  plcindn  robusta 
chamada   os   Quinhentistas  se  afunda  iia  iiiediocridade, 
deixamos    estabelecida  a  conncxao  fatai  quc  nos  leva 
para  a  capricliosa  e  frivola  litteratura  do  seculo  xvii, 
que  serviu   de  instruinento  a  todas  as  puorilidadrs  das 
Academìas,  a  todas  as  bajula^Oes  dos  aulicos,  a  toda  a 
fórma  de  incapacidade  e  aberra^ào  do  ideal.  Qiial  a  causa 
d'està  mediocridade  e  d'està  insensatoz  em  que  se  mos- 
' .  tra  a  relagao  intima  dos  dois  seculos?  Attribue-se  o  fa- 
cto a   urna  causa  palpavel:  à  absorp^ao  da  nacionali- 
dade   portugueza  sob  pretexto  de  LeraiK^ii  ou  de  con- 
quista por  Philippe  ll^  e  ao  uso  quasi  exclusivo  do  cas- 
telliano  em  vez  da  lingua  patria.  Nenhuma  d'estas  cau- 
8as  era  bastante  para  fazer  decahir  tanto  urna  litteratura; 
ai    vemos  a  Polonia,  que  sob  a  pres.sào  da  Russia,  in- 
spira OS  seus  grandes  i)oetas  Miekievikz,  Krnsinski;  ai 
vemos  a  Hungria,  que  sob  a  pressào  da  Austriji  inspira 
Poetefi.  Nào  foi  dentro  da  epoca  dolorosa  e  incerta  da 
Restanragào  que  Beranger  cantou  para  o  povo?  E  re- 
montando-nos  mais  alto,  os  raelhores  trechos  da  Bi- 
blia    nào    foram   escriptos  nos  captiveiros   de  Israel? 
Quando  a  historia  se  repete  assim  com  està  regulari- 
dade,  podemos  dizer  que  urna  lei  domina  a  sua  evolu- 
9ào;  e  pertanto,  a  verdadeira  e  inspirada  litteratura  por- 
tugueza deveria  ter  sido  produzida  entre  1580  e  1640. 
Deu-se  o  contrario;  procuremos  essa  outra  causa  mais 
ìntima. 

Depois  de  Gii  Vicente  e  de  Camóes,  ninguem  mais 
no  seculo  X'Vi  ftindou  a  crencào  Htterarin  sob  re  a  base 
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organica  e  fecanda  da  tradi^ào  nacional;  as  condigOeff- 
moraes  que  actuaram  sobre  esses  doìs  genios  foram 
indifferentes  e  extranhas  a  todos  os  seus  contempora- 
neos,  qae  sentìram  a  litteratura  através  da  Ghrecia,  de 
Roma  e  Italia.  Em  vez  de  servirem  as  aspira^òes  da  so- 
ciedade,  exibiram  os  recursos  de  urna  habil  ìimta9fto. 
Podemos  repetir  com  Philarète  Cbasles:  (risolando  a 
litteratura  da  vida  real,  da  vida  activa,  fere-se  mortai-'  : 
mente  as  obras  do  espirito . . .  Os  Conventos  e  as  UnK 
versidades,  propagando  os  ridicnlos  erros  legados  pelos 
sojìliistas  antigos  fizeram  da  vida  intellectual  urna  vida 
especial,  scm  rela<jào  com  as  guerras,  com  as  tradÌQOeft 
populares,  as  altera^Oes  politicas,  as  descobertas  da  in- 
dustria, e  as  conquistus  da  arte.»  (1)  Ora,  os  Quinhenr 
iistas,  depois  de  fixarem  na  escripta  a  lingua  portugueza, 
nada  mais  tiveram  que  fazer,  e  os  seus  nomea  ficaram 
ignorados,  porque  nunca  tiveram  communicagào  com 
o  j)ovo.  Procuremos  um  livro  portuguez  que  nos  inte- 
resse^ pelo  sentimento  nacional,  so  achamos  rhetorica, 
rlietorica,  iniituc/rio  Lanal.  So  a  forte  separala©  que  se- 
deu  entro  o  povo  e  o  escriptor,  a  ponto  de  se  desconhe- 
cerem  e  de  terem  actividade  independente,  é  que  nos 
ex[)]ica  a  extinceiìo  da  pleiada  qitinhentista  na  esterìl 
mediocrìdado.  Està  mesma  causa  permaneceu  nos  secu- 
los  XVII  e  xviii,  e  d'aqui  resultou  o  seu  cultismo  e  a 
sua  obscenidade,  as  metaplioras  seiscentistas  e  os  mo- 
delos  arcadicos. 

(1)   Vnyagt  d\in  Gn'^ique,  o\ci.  Y.w^^^<^^  ^ .  290. 


LIVRO  II 

OS  POETAS   EPICOS 


Primeiras  tentativas  de  urna  Epopea  nacional 

Aasìm  corno  na  primeira  Eenascen<^a  as  Geatas  se  converterara 
em  Chronicas,  na  seguiida  Rcnaseen^a  do  seculo  xvi  as  Chro- 
nicas  tornam-se  Epopéas  eradi! as.  —  a)  Affoiiso  Giraldes  e  o 
Poema  da  bafalha  do  Salado.  — Relac^òes  com  a  Chronica  em 
redondilhas  de  Rodrigo  Jannes.  — A  Prophecia  do  Leào  dor- 
mente, do  secalo  xix,  ax^parcce  no  Bandarra  em  1540.  — 
b)  Diogo  Brandào,  e  a  Laynentagào  à  morte  de  Dnm  Joào  II, 
A  fórma  hespanhola  do  poema  da  Cava.  —  e)  Diogo  Velho, 
Coplas  a  descoberta  da  India.  —  Como  se  valga  risarà  a  tra- 
dÌ9ào  de  um  desiguio  providoncial  reservado  aos  Portugue- 
zes. — A  inscrip(jào  sybilina  de  1508.  — d)  Joào  de  Barros,  e 
OS  rr.Jimentos  de  urna  P2popéa  portu^ueza:  ainda  a  fórma 
da  oatava  castelhana  ou  de  lameuta^ào:  reminiseencias  da 
tentati  va  de  Barros  no  canto  ii  dos  Lusìddas. — e)  Luiz  An- 
riques,  e  o  poema  da  Tomada  de  Azamor,  0  syncretismo  his- 
torico  do  ideal  patrio  no  nome  Lvzifania. — Allusào  a  Vir- 
gilio.—  Cnmóes  nas  cstancias  supprimidas  dos  Lvsiadas  fal- 
lando de  Azamor,  excede  em  belleza  o  poeta  do  Cancioneiro. 
—  A  necessidade  de  urna  epopea  revelada  com  a  maior  cla- 
reza  em  1564.  —  Como  a  Eneida  tinha  de  ser  fatalmente  o 
modello  da  Epopea. 


As  Can^óes  de  Gesta  da  edade  media,  que  foram  a 
expressào  epica  do  mundo  moderno,  sob  o  regimen  da 
erudirà©  da  primeira  Renascenca  do  seculo  xiii  aflFecta- 
ram  um  caracter  historico,  tornaram-se  Chronicas  ri- 
madas,  comò  as  escreviam  Benoit  de  Sainte  More,  Plii- 

1 — Touo  n. 


* 
■  * 
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lippe  de  Mouskes  ou  Rodrigo  Jannes.  (1)  No  secido 
a  forte  Renascen^a  classica  levou  pelo  servilismo  da  i 
tacào  grega  e  romana  a  traduzir-se  outra  vez  a  chroi 
ca  em  epopéas  academicas.  Assim,  se  no  seculo  x~:  ili 
um  AfFonso  o  Sabio  basca  a  Chronica  general  de  /^  0> 
pana  sobre  os  romances  tradicionaes  do  povo  diloi^^Sn- 
do-os  em  prosa,  no  seculo  xvi  um  Lorenzo  de  Segig  ira 
traduz  e  retalha  a  prosa  dos  Cbronicons  em  versos  de 

redondilha.  (2)  Sào  dois  actos  que  se  ligam  e  compacrDle- 
tam  mutuamente,  filhos.do  mesmo  syncretismo  que  se 

deu  em  toda  a  Europa.  Vejamos  comò  a  Epopèa  do  se- 
culo  XVI  nasce  d'està  segunda  corrente.  Antes  do  poe  ma 
dos  Lusiadas,  a  litteratura  portugueza  apresenta  al< 


mas  tentativas  de  epopèa;  comò  Ihe  faltava  esse  nuc^s^Ieo 
vital  de  toda  a  concep^ào  epica,  o  mytho  obliterado      na 
tradigdo,  serviu-se  dos  successos  historicos  na  sua  exi'X^o- 
si^ào  menos  poetica,  pela  ordem  chronologica.  Falta-^va- 
nos  tambem  esse  respeito  pelas  grandes  Gestas  daed^ide 
media,  que  nós  parodiàmos  ironicamente,  comò  se  v^  Da 
Gesta  de  mal  dizer,  de  AfFonso  Lopes  Baiao.  0  poema 
de  AfFonso  Giraldes  a  batalha  do  Salado  é  uma  imita- 
9ao  das  fórmas  metricas  usadas  na  corte  de  AfFonso  XI; 
o  poema  de  Dìogo  Brandào  à  morte  de  D.  Joào  il  enn- 
mera  os  feitos  de  D.  Joao  i,  Dom  Duarte,  Dom  Af- 
Fonso V  e  Dom  Joào  ii,  imitando  o  antigo  metro  de  arte 
maior,  chamado  na  poetica  hespanhola  esfylo  delamen- 
tagào,  que  o  marquez  de  Santillana  constituia  em  ge- 

(1)  Formagào  do  Amadis  de  Gaula,  cap.  i. 

(2)  Epopras  da  raga  mosarabe,  p.  283. 
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nero  litterario;  as  Coplas  de  Diogo  Velho  a  Descoberta 
da  India  dào-nos  o  fio  da  tradigào  prophetica  do  Ledo 
dormente  com  que,  tanto  o  poema  de  Rodrigo  Jannes 
corno  o  popular  Bandarra,  symbolisam  o  rei  de  Portu- 
gal.  Joào  de  Barros  é  o  primeiro  que,  presentindo  a 
nnidade  nacional,  reconhece  a  necessidade  de  urna  epo- 
pèa que  seja  a  expressào  d'essa  consciencia;  e  o  chro- 
nista  esboga  com  difiiculdade  o  quadro  de  ifma  epopèa 
em  fórmas  archaicas  do  verso  de  arte  maior.  Luiz  Anri- 
ques  conhece  jà  o  symbolo  da  unidade  politica  de  Portu- 
gal  representado  pela  identificacào  imaginaria  dos  Lu- 
sitanos  com  os  Portuguezes;  estuda  Virgilio  e  cita  o 
canto  sexto;  tira  a  invocacào  poetica  dos  sentimentos 
christàos;  assiste  comò  heroe  à  Victoria  de  Azamor,  mas 
faltava-lhe  a  elle  e  a  todos  os  outros  o  genio,  essa  quali- 
dade  moral  que  leva  o  homem,  comò  diz  Carlyle,  a  fir- 
mar-se  nas  cousas  e  nào  nas  apparencias  das  cousas. 
Camòes  sentiu  intimamente  a  realidade  d'isto  que  eram 
apenas  sonhos  e  vagas  aspiragòes. 

Porque  é  que  as  tentativas  de  urna  epopèa  nacional 
comegaram  em  Portugal  pelas  chronicas  rimadas  até 
chegarem  ao  poema  historico?  Portugal  constituiu  a 
sua  independencia  em  uma  epoca  em  que  a  fecundidade 
profonda  das  creagóes  da  edade  media  estava  termina- 
da;  foi  por  isso  que  entràmos  logo  em  uma  actividade 
historica,  e  jà  nào  era  tempo  nem  de  crear  nem  de  ela- 
borar essas  tradigòes  fundamentaes  d'onde  se  derivam  as 
epopèas,  e  que  produzem  as  Htteraturas.  N'este  ponto 
Portugal  te  ve  uma  certa  analogia  com  o  povo  romano  .^ 
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qne  pelo  seu  immenso  cosmopolitismo  e  pelo  seu  espiri- 
to juridico  entrou  multo  cedo  no  periodo  consciente  da 
civilìsa^ào.  Como  Virgilio,  CamOes  nào  fez  a  sua  epo- 
pea excliisi  va  mente  de  um  facto  historico,  mas  tomon 
nm  centro  em  volta  do  qual  agrnpou  as  poucas  tradigOes 
nacionaes  que  pode  alcan^ar.  Foi  este  instincto  que  dea 
a  Camòes  o  primeiro  logar  sobre  os  poetas  epicos  do 
mundo  moderno,  depois  de  Virgilio.  Repetimos  com 
Comparetti,  no  seii  livro  capital  Virgilio  nel  medio  eco, 
explicando  o  motivo  porque  a  fórma  epica  litteraria  é 
rarissima  entro  os  fìreffos  e  exuberantissima  entra  oa 
romanos:  «Ma  il  sentimento  dei  romani  era  tanto  ga- 
gliardo e  potente,  e  la  natura  loro  di  popolo  storico  era 
tanto  fortemente  pronunziata  che  un  solo  lo  epopee  sto- 
riche presso  di  loro  furono  più  numerose  che  presso  di 
altri,  ma  ebbero  anche  maggior  successo  di  quello  si  sa- 
rebbe potuto  aspettare  dal  epopea  storica  anche  la  me- 
glio concepita,  quando  la  freddeza  sua  naturale  non  fosse 
stata  compensata  dal  calore  straordinariamente  intenso 
e  persistente  del  sentimento  a  cui  era  rivolta  e  che  an- 
che l'avea  suggerita.  »  (1)  0  mesmo  caracter  historico 
do  povo  poi-tuguez,  que  o  fez  abra^ar  sem  difficuldade 
a  civilisacao  romana,  deu  a  CamOes  essa  mesma  intui- 
cfio  poetica  de  Virgilio,  e  naturalmente  explica  a  con- 
stante redacofio  de  epopeas  historicas  no  seculo  xvn, 
para  as  quaes  està  o  poema  os  Lusiadas,  corno  a  JSneida 


(1)  Op.  cit^  t  I,  p.  10. 


PARTE  II.— LIV.  IL  GAP.  I  323 

està  para  os  poemas  de  Lucano,  de  Staeio,  de  Silio  Ita- 
lico e  de  Claudiano. 

Assentada  està  base  critica,  vejamos  corno  das  fór- 
mas  da  cliromca  rìmada  passamos  para  a  epoi)Oa  lii.sto- 
rica. 

a>  Affonso  Giraldes  e  o  «Poema  da  Batalha  do  Salado.» 

TJma  das  principaes  pagìnas  bistoricas  em  que  foi 
empregada  a  lingua  portugueza  6  esse  fragmonto  da 
de^cripQào  da  batidha  do  Salado,  que  anda  junto  ao  JS^o- 
biliario;  este  golpe  capital  no  dominio  dos  Arabes,  que 
asseo'urou  a  estabilidade  e  seguran^a  das  nacionalidades 
da  Peninsula,  assim  corno  despertou  o  interesse  dos  poe- 
tas   foi  o   assumpto  do  primeiro  poema  narrativo  es- 
cripto  na  lingua  portugueza.  A  Batalha  do  Salado,  era 
urna  especie  de  clironica  rimada  escripta  por  Aiibnso 
Giraldes,  em  quadras  de  redondilha,  corno  se  póde  co- 
nliecer  pelos  fragmentos  publicados  por  Brand  fio  e  Blu- 
teau;  (1)  boje  està  totidmente  pcrdido  este  monumento, 
mas  tanto  pela  fórma  metrica,  corno  pelo  espirito  da 
sua   concep^ào  podemos  julgal-o  comò  uma  imitac^ao 
d'esse  celebre  poema  conliiicido  polo  nome  Cronica  en 
coplas  redondillaB  de  Alfonso  Onceno,  escripto  jìor  Rodri- 
go Jannes,  que,  corno  Aftbnso  Giraldes,  se  acliou  tam- 
bein  na  batalha  do  Salado.  0  poema  castelliano  ibi  des- 
coberto  por  Diego  Hurtado  de  MenJoza  em  1573;  nào 

/l^  Kecolhidas  nos  Trovadores  galecio-portuguezes^  p.  269. 
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accentuaremos  a  sua  importancia  com  rela^ào  à  histo- 
ria  e  litteratura  hespanliola,  basta-nos  apenas  alguns 
confrontos  com  os  fragmentos  de  Affonso  Giraldes: 


St.  335:     E  dioles  grandes  franquezas 
Por  Castilla  mas  valer, 
Todas  aquestas  nohlezas 
El  buen  rey  fizo  fazer. 


Em  um  dos  fragmentos  de  Aflfonso  Giraldes  aclia- 
mos  quasi  textualmente  reproduzidos  os  dous  ultimos 
versos  por  està  fórma: 


Todas  estas  cortezias 
Este  rei  mandou  fazer. 


Urna  das  poucas  estrophes  que  restam  do  poema 
portuguez,  aparece  no  poema  de  Jannes  uma  vez  com 
a  mesma  rima,  outra  com  um  verso  inteiro: 


St.  821  :     Don  Gonzalo  Martines  de  Oviedo 
Caudillo  de  los  castellanos, 
'  Todos  lidia van  sin  medo 
Mutando  en  los  paganos. 


St.  1326  :     Todos  gran  muy  sin  medo. 
Para  cumplir  su  perdon, 
E  Gonzalo  Gomes  de  Azevedo 
Levava  el  aw  peivdon. 
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Eis  a  estrophe  portugueza: 

Gongolo  Gomes  de  Azevedo 
Alferes  de  Portugal, 
Entrava  aos  Mouros  aem  meda 
Como  fidalgo  leal. 

Se  OS  fragmentos  do  poema  portuguez  fossem  mais 
extensos,  por  ventura  se  achariam  paradigmas  mais  ea- 
rateristicos  da  imita^ào  da  Chronica  de  Jannes.  Na  tra- 
dicdo  portugueza,  que  reapparece  no  seculo  xvi  nas  prò- 
pbecias  de  Bandarra,  falla-se  ainda  no  Ledo  dointiente, 
e  no  Porco  selvagem,  com  que  pela  occasiào  da  batalha 
do  Salado  se  representava  a  lucta  do  rei  de  Portugal 
na  sua  allianga  com  AfFonso  xi  contra  os  Mouros.  Na. 
Chronica  en.coplas  redondillas  achamos  o  mesmo  espirito 
das  prophecias  de  Bandarra,  mas  com  o  seu  sentido  his- 
torico: 


St.  1807  :     Merlin,  sabidor  sotil, 

Dixo  luego  està  rrason  : 
Acabados  Ics  aupos  mill 
E  Ics  tresientos  de  la  Eucarnacion. 


Cinquenta  e  nuevo  conpliràn 
Los  annos  de  està  fasanna 
La  mar  fonda  passaràn 
De  besteas  muy  grand  canpanna. 

Mucbas  cosas  aconteceràn, 
Maestro,  creeldo  QÌeitamente, 
Fuertes  batallas  seran 
En  ìaa  tìerraa  el  Poniente. 


>^r ,  'Tieni  *■  in«i«ìer-tii]4. 

»*aiiiiE  ili  3iiLy  xcaaise  eaaqjaujma. 


i;»TTafc  Tir  ^/ii,  ò/nmaiAr*. 


E  trd.>5  se  avuntaran 
Con  ol  /^:i?r.'.»  apoderado, 
E>tas  nuovas  lìeìraràn 
Luego  al  Loitu  coronado. 

EI  lenn  tembìar  fard 
La3  tierras  de  Oriente 
E  com  grand  sanna  saldrd 
Por  \uB  teTT%ft  d^\  Poulente, 
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E  de  toda  la  su  gente 
Levarà  poca  criason, 
Dtspertarà  el  Leon  dormiente 
Quc  ovo  dormido  a  grand  sason. 

Los  Leones  se  abra^aràn 
Amos  com  muy  grand  plazer, 
Al  puerto  estrecìio  llegaràn, 
Deseosos  por  corner. 

El  Puerco  apoderado 

Non  saldril  de  una  montanna, 

El  Leon  coronado 

Br amara  con  muy  grand  sauna. 

En  las  coraa  de  Ercóles 
Abran  fucrt  lid  euplasada, 
Muchas  bestias  matarsln 
Al  Puerco  de  la  grand  espada. 

El  Leon  dormiente  benderà 
El  Dragon  de  la  grand  fremerà, 
El  leon  coronado  arrancarà 
El  puerco  por  una  ladera. 

El  Puerco  sor  A  bcn^ido 
EscaparA  de  la  muerte, 
A  Marruecos  sera  bolvido 
Com  muy  grand  desonrra  fuerte. 

Nas  prophecias  de  Bandarra  apparecem  estas  mes- 
mas  allefforias  tradicionaes  : 


Oh  senhor,  tomai  prazer 

Que  0  grào  Porco  seU'agem 

Se  vera  jA  de  seu  qiierer 

Metter  em  vesso  poder 

Com  seus  portos  e  pasaagem.  (,^\..  l:3L's\^^ 
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Jd  o  Ltào  é  esperto, 

^lui  aberto, 

Jà  acordou^  anda  caminlio, 

TirarÀ  cedo  do  nìnho 

0  Porco,  e  he  mui  certo, 

Fugira  para  o  deserto, 

Do  Leào  e  seu  bramido . . .  (St.  lxxv.) 

Um  gr^o  Leno  se  ergoerà 

E  dard  grandes  bramidos  ; 

Sena  brados  serào  oavidos 

£  a  todos  assonibrarà  : 

Correrà  e  morrerd, 

£  farà  muì  grandes  damnoB, 

£  nod  reiiios  afrìcanos 

A  todos  sugeitara.  (St.  Lxxvni.) 


Vi  um  pra  Leào  correr 

Sem  se  deter 

Levar  sua  ^iagem. 

Tornar  o  Porco  selvagem 

Na  passagem 

Sem  nada  Ih  o  defender.  (St.  xciv.) 


0  Eei  novo  é  acordado 

JA  dà  brado,  etc  (st.  xciv.) 

Ja  o  Leào  vae  bradando 

£  desejando 

Correr  o  Porco  selva^m, 

£  tomal-o  na  passagem 

Assim  o  vae  declarando.  (St.  cvii.) 


Estes  versos,  que  tanto  tem  occupado  a  ìma^na- 
5ào  portugneza  desde  o  secalo  xvi  até  ao  secolo  xyiii| 
feoham-se  explicados  pelo  poeta-chronista  Ilodrigo  Jan- 
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St.  1832  :     Estas  palabras  apuestas 

De  los  Leones  e  Ptterco  espia 
Asi  comò  sson  conpnestas 
Profetisólas  Merlin. 


£1  Leon  coronado 

Sobre  que  fundó  rrason, 

Fue  este  rrey  bien  aventurado 

De  Castilla  e  de  Leon.  (Alfonso  zi.) 

E  el  otre  Leon  dormiente 

Aquel  rrey  fue  su  naturai 

Que  rrenó  en  el  Poniente 

Que  llaman  de  Fortugal.  (D.  Affonso  iv) 

E  el  bravo  Puerco  esptn 
Sennor  de  la  grand  espada. 
Fue  el  rrey  de  Benamarin, 
Que  a  Tarifa  tovo  9ercada. 

Rrey  de  Granada  fué  el  Dragon, 
Granada  la  grand  fromera, 
Este  rrey  de  grand  cora^on 
Cuydó  ganar  la  frontera. 

Las  bestias  bravas  e  perros  marinos 
Que  aportava  cn  la  Espana, 
Moros  f  ueron  viejos  e  ninnos 
Que  y  perder an  grand  conpanna. 


Pelas  rela^Oes  entre  a  Chronica  en  coplas  redondil- 
I  e  o  poema  de  Affonso  Giraldes,  é  que  se  pótie  et- 
car  a  connexào  entre  as  trovas  de  Bandarra  reno- 
das  em  Portugal  depois  da  tomada  da  Goleta  com  as 
tigas  allegorias  propheticas  da  Victoria  do  Salado,  em 
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que  figura  AfFonso  iv  comò  o  Ledo  dormente,  Na  Chro- 
nica  de  Rodritjo  Jannes  fioriira  tambem  a  rainha  D.  Ma- 
ria,  vindo  a  Portugal  interceder  para  com  que  seu  pae 
auxilie  Affbnso  xi  seu  marido  centra  a  terrivel  inva- 
sào  musulmana.  0  colorido  poetico  que  CamOes  achon 
n'esta  tradigdo  historica,  bem  nos  revela  que  elle  nào 
recebeu  esse  lindissimo  episodio  dos  Lusiadas  unica- 
mente por  via  das  Chronicas  officiaes  do  reino,  que  em 
geral  narram  os  factos  palidamente;  e  o  poeta  nào  iria 
idealisar  esse  passo  politico,  se  nas  primeiras  tentativas 
de  epopèa  historica  se  nao  houvesse  jà  aproveitado  o 
que  elle  tem  de  bello  e  de  bum  ano. 

b)  Diogo  Brandào,  e  a  «  Lamenta^ao  à  morte  D.  Joào  II  > 

E  este  poeta  um  dos  principaes  vultos  do  Cancio^ 
neiro  de  Resende,  (1)  irmào  mais  velbo  da  decantada 
Maria  da  sentidissima  Ecloga  C Asfai;  imitador  da  es- 
chola  liespanlìola  do  scculo  xv,  ignora  as  formas  da  epo- 
pea moderna  impostas  pela  Italia,  mas  presente  o  va- 
lor dos  poemas  historicos  diante  dos  immensos  succes- 
sos  da  corte  de  Dom  Joao  li.  Em  uma  lonora  eleoria  à 
morte  de  Dom  Joào  ii,  adopta  a  antiga  outava  dos  tro- 
vadores,  comò  Affonso  Sabio  ou  Francisco  Imperiai, 
com  o  toni  narrativo  de  uma  cbronica.  A  tradÌQào  clas- 
sica nao  0  preoccupa  : 


(1)  Poetas  palacianos,  p.  308. 
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Dizer  dos  antigos,  que  sam  consnmmidos, 
Qam  quero,  em  Gregos  falar,  nem  Romàos, 
mas  nos  que  nos  cAem  aqui  d*antre  as  milos, 
vistos  de  nóa  e  de  nós  conhecidos. 


go  Brand ào  expOe  rapidamente  a  successao  dos 
Portuoral  desde  Dom  Joào  l  até  D.  Joào  li,  ten- 
sempre  para  os  vagos  aphorismos  moraes  do  des- 
io mundo: 


Antigos  exempros  a  parte  deixados 

Sem  OS  alheos  querer  momorar, 

OS  mortos  em  Canas  deixemos  estai* 

com  outros  mil  contos  que  sam  yX  passados. 

Deixem  de  Ber  aqui  relatados  : 

abaste  falar  nos  possuidores 

d*esta  nossa  terra,  que  d'ella  abaixados 

foram  assi  corno  pobres  pastores. 


Que  se  fez  d*aquelle  que  Ceyta  tomou 
por  for^a  aos  Mouros  com  tanta  vitorea, 
o  intitulado  de:  Boa-Memoria, 
que  a  si  e  aos  seus  tao  bem  governou? 
Ab  cousas  tam  ^andes,  quo  vivend'acabou 
afora  nas  batalhas  mostrar- se  tam  forte, 
com  outras  fa^anhas  em  que  s'esmerou 
nunca  poderam  livral-o  da  morte. 


Seu  filho  primeiro,  bom  rey  Dom  Duarte, 
que  foy  tam  perfeyto  e  tam  acabado, 
reynando  muy  pouco,  da  morte  levado 
foi,  corno  quiz  quem  tudo  reparto. 
Seus  irmàos,  os  Infantes,  que  tanta  de  parte 
na  vertude  teveram,  polo  bem  que  obruram 
tendo  nas  vidas  trabalhos  que  farte, 
com  tristes  so9essos  alguns  acabaram. 


332  HISTORIA  DE  CAMÒES 


0  sobrinlio  d'estes,  Infante  de  grorea, 
progeni  tor  de  quera  nos  governa, 
que  foy  de  vertudes  tam  crara  lucerna, 
tambem  ouve  d'elle  a  morte  vitorea. 
Com  tudo  nom  póde  tirar -Ih'a  memorea, 
de  ser  esfor^ado  e  forte  na  fée, 
tomou  este  princepe,  dino  de  estorea 
per  for9a  a  Mouros  o  grand' Anafée. 

0  quinto  Affonso  nom  quero  calar, 
que  assi  corno  teve  vitorea  crecida, 
tantos  trabalhos  teve  na  vida 
que  Ihe  causaram  mais  ced'acabar; 
Tambem  acabou  o  filho  de  dar 
fim  a  està  vida  de  tanta  miseria, 
no  qual  determino  bum  pouco  falar 
posto  que  emprenda  muy  alta  materia. 

Este  foy  aquele  bom  rey  dom  Joham^ 
o  mais  ey ce! ente  que  ouve  no  mundo, 
rey  d'estes  reinos,  d'este  nome  o  segundo 
humanO;  catbolico,  sojeito  aa  razan...  (1) 


Quando  CamOes  tra^ou  episodicamente  o  quadro  da 
historia  de  Portugal,  nào  foi  levado  corno  Diogo  Bran- 
dào  unicamente  pela  synthese  moral  para  que  sào  trà- 
zidas  todas  estas  outavas;  tinha  em  vista  fazer  sobresair 
pela  poesia  os  lances  mais  vivos  da  historia  de  cada  rei- 
nado.  A  intengao  moral  nào  basta  para  a  obra  de  arte  ; 
Diogo  Brandào,  nào  so  pela  ignorancia  da  eschola  ita- 
liana, comò  pela  estreiteza  do  seu  ideal  nào  podia  ence- 
tar  a  grande  epopèa  portugueza,  que  a  nossa  vida  liis- 
torica  exigia. 

(1)  Cane,  geralj  t.  ii,  p.  190. 
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e)  Diogro  Velho,  Coplas  à  Descoberta  da  India 

As  allegorias  propheticas  qne  vimos  no  poema  iiiii- 
tado  por  AflPonso  Giraldes,  receberam  no  principio  do 
seculo  XVI  um  sentido  novo  com  rela^ào  a  descoberta 
do  Oriente.  Em  1516  escreveu  Diogo  Velho,  da  Clian- 
eellaria,  umas  coplas  em  que  sob  a  allegoria  da  ca^a  des- 
creve  as  grandes  riqnezas  de  Portugal  alcanijadas  pelas 
novas  descobertas  maritimas  ;  era  està  tradlgdo  em  parte 
mysteriosa  que  ia  creando  a  aspira^ào  para  urna  epopea 
da  nacionalidade.  Nos  povos  catholicos,  em  quem  se 
obliteraram  completamente  os  mytiios  das  ra^as  a  que 
pertencem,  a  Epopèa  nào  tem  essa  conditilo  organica 
para  desenvolver-se,  e  é  por  isso  artificial  sem  o  senti- 
mento* profondo  da  generalidade  que  se  propOe  repre- 
sentar. Na  epopèa  portugueza  ha  este  vago  espirito  pro- 
phetico  tradicional,  que  substitue  o  elemento  mythico 
que  falta  aos  outros  povos;  é  està  aspiragào  mysteriosa 
que  conserva  Camóes  nos  Lusiadas,  conciliando  da  ma- 
neira  mais  harmonica  a  concep(^ao  individuai  com  os 
caracteres  da  crea^ào  anonyma.  Vejamos  comò  Diogo 
Velho  narra  sob  a  antiora  alletjoria  os  maiores  factos  da 
vida  historica  de  Portufjal: 


0  da  gram  mata  Lixboa 
onde  toda  caQa  vói, 
Arabya,  Persia  e  Gòa 
tudo  cabe  en  seu  carrai. 
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Calequo  e  Cananor 
Malaq.ua,  Tauriz  menor, 
Adem,  Jafo  interior 
todos  vém  per  hum  portai. 


Ouro,  aljofar,  pedraria, 
gomas,  e  especiaria, 
toda  outra  drogarìa 
se  recolhe  em  Fortagal. 

Ongas,  liues,  alifantes, 
roonstros  e  aves  falantes, 
porrei  a  nas,  diamantes 
6  jd  tudo  xnuy  geraL 

Gentos  novas  escondidas 
que  nnnqjua  foram  sabìdas^ 
Barn  a  nós  tam  conhecidas 
corno  qualquer  uatural. 

Jacobytas,  Abassynos, 
Catayos  ultramarinos, 
bnscam  Godos  e  Latiuos, 
està  porta  principal. 


Que  o  anno  de  quinhentos 
e  com  mil  primeiro  tento» 
descobriram  os  elemeutos 
està  ca^a  tam  reaL 

Em  este  separo  (jintel 
rcyna  el  rcy  Dom  Manoel, 
q?{e  recollio.  em  seu  and 
sua  decisa  e  seu  sinal» 
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Forano  he  mny  virtuoso, 
excel  ente  e  justi^oso, 
Deos  o  fez  tAm  poderoso 
rei  de  Qetro  imperiai. 

Sua  santa  par^arra 
rainha  dona  Maria 
estas  maravilhas  lia 
per  esprìto  divinai. 

JCsta  ho  gentil  andina 
pera  cantar  com  a  Mina, 
^afym,  Zamor,  Almedina 
tambem  he  de  Portugal. 

Kczam  he  que  nam  nos  fìquo 
a  alma  do  ifante  Anriquo^ 
e  quo  por  eia  se  soprici  ne 
ao  uosso  deos  ^elestrial  ; 

Porque  fov  desejador 
e  o  prìmeiro  achador 
d*ouro„servos  e  hodor, 
e  da  parte  orientai. 

O  poderoso  rey  segundo 
Joham  perfeito,  jocundo, 
que  seguiu  oste  profundo 
caminho  tam  divinai. 

0  cabo  de  Boa  Esperan^a 
descobriu  com  temporanea 
por  synal  e  domonstran^a 
d'oste  bem  que  tanto  vai. 


E  Manoel  sobrepojante 
rei  perfeito,  roboante, 
sojugou  mais  por  dianto 
toda  a  parte  orientai. 

2 
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Aquelle  grande  prudente 
Profetiaou  do  Ponente 
e  de  toda  sua  gente 
caQar  ca^a  tam  real. 

0  gram  rey  Dom  Manod 
a  Jébusaen  e  Ismael 
tomarà  e  farà  fiel 
a  ley  toda  universal, 

Jk  08  reys  do  Oriente 
a  este  rey  tam  cxcelente 
pagam  pàreas  e  presente, 
a  seu  estado  trìumfal. 


As  novas  cousas  presentes 
sam  a  nós  tum  cvidcntcs, 
corno  nunqua  outras  gcntes 
jamais  viram  mundo  tal. 

Hejd  tìido  descoJjertOf 
0  muy  longe  nos  é  perto  ; 
08  vindoiiros  tem  por  certo 
0  thczouro  tcrreul.^(l) 

Diogo  Velho  descreve  os  successos  do  seculo  : 
comò  Ulna  prophecia  qiie  acabava  de  ser  roalisada; 
lude  a  divisii  de  Dom  Manool  com  o  mosmo  iiiti 
mysterioso  de  Dami  fio  de  Goes.  0  severo  (Jlironi 
apesar  do  sou  esj)irito  critico  incutido  pela  amisade 
Erasmo,  nào  póde  eximir-se  ao  prestigio  dcslunibra 

(1)  Cane,  goal,  t.  in,  p.  462. 
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e  certas  coincidencias.  Diz  elle,  falando  tambcm  da  di- 
isa  da  Esphera  arinillar:  «N'este  tempo  Doni  Manocl 
lào  era  casado,  nem  tinha  tornado  divisa  segando  cos- 
Lume  dos  priiicepes,  pelo  que  el-rei  Dom  Joào  llie  deii 
por  divisa  a  figura  da  Esphera  porque  os  mathematicos 
representam  a  fórma  de  poma  a  machina  do  céo  e  terra, 
com  todos  OS  outros  elementos,  cousa  de  espantar,  e  qne 
parece  nào  carece  de  mysterio  prophetico,  porque  assim 
corno  estava  ordenado  por  Deos  que  elle  houvesse  de 
ser  lierdeiro  de  el-rei  Dom  Joào,  assim  quiz  que  o  nios- 
mo  Rei  a  quem  havia  de  succeder,  Ihe  desse  urna  divisa 
per  cuja  figura  se  demonstrasse  a  entrega  e  cossào  que 
Uie  fazia,  para,  corno  seu  herdeiro,  proseguir  depois  da 
sua  morte  na  verdadeira  augào  que  tinlia  na  conquista 
e  dominio  da  Asia  e  Africa:,  comò  fez  com  muito  louvor 
sen  e  honra  d'estes  reinos.»  (1)  Quando  CamOes  creava 
o  sonho  de  el-rei  Dom  Manoel  nos  Ludadas,  era  levado 
a  està  fórma  do  maravilhoso  nào  pelas  velhas  machinas 
aristotelicas,  mas  pela  tradigdo  viva  dos  designios  pro- 
pheticos  a  que  aie  os  proprios  chronistas  obedeceram. 
.     A  influencia  classica  da  lìenascenga  veiu  contribuir  com 
as  suas  interpretagOes  das  obras  da  antiguidade  para  se 
formar  essa  extraordinaria  tradigdo  das  descobertas  por- 
taguezas;  e  comò  quer  Humboldt,  a  celebridade  rapi- 
damente adquirida  da  passagem  da  Medea,  (act.  ii,  r. 
371  sq.)  que  se  applicou  à  descoberta  do  Novo  Mundo, 
veiu  dar  nascimento  a  essa  inscrip^ào  sybilina  de  que 

(1)  Goes,  Chr.  de  D,  Manoel,  t.  i,  cap.  5,  p.  11. 
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fai  a  com  assembro  Castanheda  na  Ilìstoria  do  Desco- 
hrlmento  da  India,  eiija  fraudo  foi  descoberta  pelo  juris- 
consulto  Cesar  Orlando.  (1)  Eis  a  linguagein  de  Casta- 
nheda: 

«...  a  India,  cujo  descobrìmento  estava  propheti- 
sado  d'antes  pola  Sibila  Cumea,  segando  se  conta  em 
um  authentieo  livro  que  anda  impresso  em  latim  que  se 
intitula  Da  Sagrada  Aniiguidade,  em  que  se  contém 
muitos  letreiros  antigos,  que  foram  buscados  e  acLados. 
em  muitas  partes  d'Asia,  d'Africa  e  d'Europa  per  man- 
dado  do  Paj^a  Nicolào  quinto  e  d'alguns  senhores  eccle- 
siasticos  tao  curiosos  d'estas  antiguidades,  quo  com  mul- 
to grande  despeza  as  mandaram  buscar  pelo  mundo. 
E  antro  estas  foi  acliado  um  letreiro  se<rundo  no  mes- 
mo  livro  conta  Valentim  Moravia:  que  diz  que  no  anno 
de  mil  e  quinhentos  e  cince,  que  foi  scis  annos  depois 
d'este  descobrimento,  aos  nove  dias  d'Agosto  nas  raizes 
do  Monte  da  Lua,  a  que  cliamamos  agora  a  rocha  de  Cin- 
tra,  junto  da  praìa  do  mar  foram  achadas  debaixo  da 
terra  tres  columnas  de  pedni  quadradas,  e  cada  uma  ti- 
nlia  em  uma  das  quadras  cortadas  nas  mesmas  pedras 
umas  letras  romanas,  das  quaes  em  uma  das  columnas 
se  poderam  lor  \)0v  as  outras  estarem  gastadas  do  tem- 
po, e  ainda  estas  que  se  leram  foram  as  pedras  em  que 
estavàm  cosidas  com  ofnmde  arte. 

c<E  estava  uma  regra  comò  titulo  que  dizia  em  latim: 


(1)  Humboldt,  llist,  de  la  Geographìe  du  IVonveau- Conti- 
nent,  t.  i,  p.  16G. 
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Sibilae  vaticininm  occidius  decretum 

<j:Que  na  lingiiagem  portugueza  quer  dizer:  Profecia  da 
Sibila  determinacào  aos  do  Occidente. 

«E  abaixo  d'està  regra  estavam  quatro  versos  lati- 
nos  que  diziam: 


Volvens  saxa  literis  et  ordine  rectis^ 
Cum  videas  oriens  occidentes  opesj 
Ganges,  Indus,  Tagus  erti  mirabile  visu, 
Merces  commutàbit  suas  uterque  sihi. 


a  Que  quer  dizer  na  nossa  lingua  : 


Serao  revoltas  as  pedras  com  as  letras  direitas  e  em  ordem, 
Quando  tu  Occidente  vires  as  riquezas  d'Oriente. 
O  Ganges,  Indo  e  o  Tejo  sera  cousa  maravilhosa  de  ver, 
Que  cada  bum  trocarà  com  o  outro  as  suas  mercadorias. 


c(E  ainda  dizem  alguns  que  poucos  dias  antes  de 
Nicolào  Coelho  chegar  a  Sintra  foram  achadas  estas  co- 
lumnas  e  foi  dito  a  el-rei  Dom  Manoel  por  cujo  man- 
dado  Ruy  de  Pina,  que  era  a  esse  tempo  era  chronista, 
tirou  em  linguagem  esses  quatro  versos  e  o  titulo.  E 
quando  el-rei  Dom  Manoel  viu  o  que  diziam  fìcou  mui- 
to  espantado  com  todos  os  de  sua  córte,  e  houve  sobre 
isso  di  versos  pareceres,  porque  uns  o  criam,  outros  di- 
ziam que  por  nenhum  modo  podia  ser,  e  que  aquillo 
eram  gentilidades  a  que  se  nào  devia  dar  nenhum  cre- 
dito. E  estando  a  cousa  assim  em  duvida^  dizem  que 
chegou  Nicolào  Coelho  que  a  desfez  com.  ^  i^on2iÌ.q>  èL^'si*- 
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cobriinento  da  India.  E  foi  a  propliecia  avida  por  ver- 
dadeira . . .  d  (1)  Estas  tradi^Oes  propagavam-se  e  exal- 
tavam  a  imaginiu/ao. 

Acerca  da  estatua  da  Ilha  do  Corvo,  escreve  Damìto 
de  Goes:  «No  cume  d'està  serra  da  jmrté  do  Nordest», 
se  acliou  urna  Estatua  de  pedra  pósta  sobre  urna  lagea, 
que  era  um  homem  em  cima  de  um  cavallo  em  osso,  e 
o  homem  vestido  de  urna  capa  comò  bedem,  sem  bar- 
rete,  com  uma  mào  na  coma  do  cavallo  e  o  brago  direito 
estendido,  e  os  dedos  da  mao  encolhidos,  salvo  o  do  se- 
guuJo,  a  que  os  latinos  cliamum  index,  com  que  apon-  : 
tava  contra  o  ponente.  Està  imagem  que  toda  saia  mas- 
si(^a  da  mesma  lagea,  mandou  el-rei  D.  Manoel  tirar 
pelo  naturai  por  um  seu  croado  debuxador  que  se  cha- 
mava  Duarte  d'Armas,  e  depois  que  viu  o  debuxo,  man- 
dou um  homem  engenlioso  naturai  da  cidade  do  Porto^ 
quo  andava  multo  om  Franca  e  Italia,  quo  fosse  a  està 
Uba  pera  com  aparellios  que  levou  tirar  aquella  an ti- 
gnai ha,  o  qual  quando  d'ella  tornou  dixe  a  El-rei  que  a 
achiira  desfeita  de  uma  tormenta  que  fizera  o  inverno 
pas.sado.  Mas  a  verdado  foi  que  a  quebraram  por  mào 
azo  e  trouxeram  jicdaoos  d'ella,  so  a  cabeca  do  homem, 
e  o  braco  direito  com  a  mao,  e  uma  iberna,  e  a  cabega 
do  cavallo,  e  uma  mao  que  estava  dobrada,  e  alevan- 
tada,  e  um  pedaco  do  uma  perna,  o  que  tudo  èsteve  no 
guarda  roupa  de  el-rei  alguns  dias,  mas  o  que  se  depoi» 
fez  d'estas  cousas  ou  onde  se  puzeram,  eu  nào  o  pude 

(1)  Castanhcda,  Hìst.  do  Descobr.^  liv.  i,  cap.  23.- 


PARTE  IL— LIV.  II.  GAP.  I  341 

saber.»  (1)  Damiào  de  Goes  tarabem  fola  de  urna  outra 
inscripQào  analoga  a  dos  marmores  de  Cintra,  achada 
na  Uba  do  Corvo  em  1529  por  Pero  d'Afonseca,  o  qual 
«soube  dos  moradores  que  na  roeba,  abaixo  donde  es- 
tiverà a  Estatua,  estavam  talhadas  nas  mesmas  pedras 
d^  rocha  umas  letras,  e  por  o  legar  ser  perigoso  para 
se  poder  ir  onde  o  letreiro  està,  fez  abaixar  alguns  ho- 
mens  per  cordas  bem  atadas,  os  quaes  imprimiram  as 
letras,  que  ainda  a  antiguidadé  do  tempo  nào  tinha  ce- 
gas,  em  céra  que  para  isso  levaram;  comtudo  as  que 
trouxeram  impressas  na  céra  eram  jà  mui  gastadas  e 
quasi  sem  fórma,  assi  quo  por  serem  taes,  ou  por  ven- 
tura, por  na  companbia  nào  haver  pessoa  que  tivesse 
conhecimento  mais  que  de  letras  latinas,  e  este  imper- 
feito,  nenbum  dos  que  se  ali  acbaram  presentes  soube 
dar  razào  nem  do  que  as  letras  diziam,  nem  ainda  pò- 
deram  conhecer  que  letras  fossem.  »  (2) 

d)  JoSo  de  Barros,  e  os  rudimentos  da  Epopèa  portugueza 

Pelo  estudo  da  bistoria  dos  grandes  feitos  dos  por- 
tuguezes,  Joào  de  Barros  foi  o  primeiro  que  exprimiu 
a  necessidade  de  fazer  sentir  o  genio  nacional  reve- 
lando a  sua .  consciencia  em  urna  epopea.  Na  Novella 
cavalheiresca  o  Clammundo,  escripta  para  ensaiar  a 
penna  que  havia  de  tragar  as  Decadas,  apresenta  elle 
um  pequeno  esbogo  de  epopea,  partindo  tambem  d'uma 

(1)  Chron,  do  principe  D.  Jodo,  cap.  ix. 

(2)  Zò.,  9  X. 
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revela^ào  proplietica.  dos  extraordinarios  destinos  qne 
Poilugal  liavia  de  realisiir.  No  canto  li  dos  Lusimla» 
(est.  44-55)  seguiu  Camòes  estii  mesma  fórma  prophe- 
tica  ;  mas  embora  a  nào  imitasse  directamente,  é  hoje 
indubitavel  que  a  leitura  das  primeiras  Decadas  deter- 
minou-lhe  a  concop^ào  da  sua  epopea.  Em  1533  reci- 
tou  Joào  de  Barros  diante  de  Dom  Joào  in  um  Pane- 
gyrico,  e  ai  censura  que  os  poetas  palacLanos  se  esgotem 
escrevendo  trovas  namoradas,  em  vez  de  cantarem  os 
feitos  de  armas.  Predominava  a  eschola  lyrica  hispano- 
italica;  lia-se  eom  ferver  as  Eclogas  de  Bemardim  Bi- 
beiro  e  o  Crlafal;  era  a  època  das  complicadas  intriga» 
amorosas;  quem  deixaria  a  do^ura  idylica  pela  furia 
grande  e  sonorosa,  a  agreste  avena  pela  tuba  canora? 
Quando  CaniOes  estava  preso,  e  incerto  no  seu  destino, 
foi  o  enthusiasmo  das  primeiras  duas  Decadas  que  Ihe 
susci tou  o  desejo  de  visitar  a  India  e  de  tornar  parte 
activa  nos  feitos  que  queria  cantar.  Entre  os  anteces- 
sores  de  Camòes  cabe  a  Jòào  de  Barros  o  priucipal  le- 
gar, e  talvez  unico,  por  ter  despertado  o  i)eiisamento  dos 
Lusiadas,  Transcrevemos  o  poemeto  que  anda  ìnterca- 
lado  no  CLarimiindo,  (caj).  ili,  do  liv.  4.)  por  ser  o  maior 
esforeo  ])ara  provocar  a  creac^ào  de  uma  epopea  ;  consta 
de  quarenta  outiivas  em  endechas,  ou  estylo  de  lamenta" 
gelo,  comò  se  Ihe  cliamava  na  poetica  do  seculo  xv.  Jouo 
de  Barros  e  aqui  bastante  ingeimo  e  pittoresco,  mas  na 
sua  justa  concejx/ao  da  epopea  da  navegagao  portugae- 
za,  querendo  ser  poeta  nào  póde  livrar-se  a  fcÌ9ào  grave 
e  fria  do  clironista: 
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Ó  tu,  immensa  e  sacra  vcrdade, 
Ver<lade  da  siimma  e  darà  potcìioia, 
Quo  ma.iidas  e  rcges  com  tal  prò vid oncia 
As  cousas  qiie  obrastc  na  monto,  e  voutado; 
Ó  trino  e  in  pessoas,  e  so  divindade, 
Infunde  em  niiin  p^ra^-a  pera  dizcr 
As  obras  tao  grandos,  quo  liào  do  fazer 
Os  Heis  Portuguezes  com  sua  boudade. 


"No  tempo  que  Affonso  o  Emperador 
I)c*ra  seu  sangue  por  dar  gabirdào 
Au.quclles  que  dòr  nunca  Bendrào 
EiTi  o  derrainar  por  seu  Redoinptor, 
Darsi  tambem  por  mais  seu  louv«»r, 
A  Henrique  om  dote  inatriiiioiiial, 
As  terras  da  Terra  do  gratn  Portugal 
I^era  as  possuir  corno  justo  Senhor. 


A  queste  com  ferro  mai  victorioso 
Rompendo  as  c-arues  do  centos  de  Mouros, 
Loixara  de  obras  tao  grandes  tosouros 
Quanto  no  céo  ostarà  triuinplioso: 
SiK'cedendo  a  elle  o  mui  gonoroso 
ElHei  D.  Affonso  Henriques  primciro 
Primeiro  em  nome,  e  em  vordadeiro 
Rei  enviado  por  Deos  glorioso. 


O  campo  do  Onrique  ja'gora  he  contente 
Da  grande  Victoria  que  u'elle  soni, 
Onde  Christo  em  carne  apparec(^rji 
Mostrando  as  chagas  publicaincMitc. 
Ao  qnal  oste  Rei  Santo,  e  prudente 
Dirà:  C)'  meu  Deos,  a  mini  pera  que? 
Se  aos  bere  ics  iini^os  da  Fé, 
;p^,  em  quo  eu  ardo  d'amor  mui  ardente. 
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Ó  Armns  divinas,  que  aqui  sereis  dad&8, 
Dadas  por  Christo  por  mais  perf 61900, 
Ter-vo8  hào  todos  tal  venera^ào 
Quanto  com  obras  sereis  exal^adas. 
Porque  pelas  terras  ireis  cspsdhadafl 
Banhadas  em  sangue  de  nossa  Victoria, 
Cobrando  de  imigos  tao  grande  memoria 
Que  sobre  todas  sereis  collocadas. 


E  tu  esfor^ado  Dom  Sancho  seràs 
A  quelle  a  quem  elles  hào  de  se^iir 
Té  ci  legar  ao  Rio  de  Gualdaquivìr 
Que  coni  sangue  de  imigos  escureceràs  : 
E  por  mais  mereceres,  depoìs  tomaràa 
A  cidade  do  Silves  contraminando 
E  as  almas  de  corpos  sempre  tirando 
De  corpos  de  Mouros  que  alli  matards. 


Alcacor  do  Sai  sersl  bom  penhor, 
0'  mui  poderoso  Dom  Affonso  segundo, 
De  tnas  obras  cà  n'este  rfiundo, 
E  no  outro  corca  de  conquistador  ; 
E  partindo  para  elle  mui  vcncedor, 
A  08  tcMis  leixarAs  Dom  Sancho  Capelo 
Por  Tici  de  virtudes  e  obras  de  zelo 
De  zelo  mui  santo,  e  clemente  senhor. 


Bolonha,  Bolonha,  quanto  hasde  perder, 
E  tu  Portugal  quanto  hasde  cobrar' 
No  tereciro  AfFonso,  que  se  bade  chamar 
Rei  do  Alp:arve,  por  scu  gram  saber  ! 
Aqueste  por  mais  se  ennobrecer 
Dourados  castellos  em  campo  vermelho. 
Porti  na  orla  das  Quinas,  e  espelho, 
Em  que  todalas  armas  se  poderào  ver. 
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Pademe,  Alvor,  Silves,  e  Loulé, 
E  Faro  sente  in  j.i  o  dnstroQO 
Do  grande  podcr,  e  bravo  esfor^o 
D'elle  que  kado  pugnar  pela  Fé. 
E  o  santo  favor  que  foi  Bompre,  e  ho 
£m  ajuda  das  obras  de  tal  qualidade^ 
SerÀ  n'cstas  suas  com  prospcridade 
Que  as  erga,  exalcO;  e  ponha  em  pé. 


O  jnsto  Diniz,  tao  nobre  o  elomento, 
Llie  succedi'rd  comò  filho  primeiro 
Em  obras  de  Principe  mui  vcrdadeiro, 
E  em  todalas  cousas  sabido,  e  prudente. 
E  por  mais  estender  seus  povos  e  piente, 
Fundara  as  villas  e  nobres  Ingares, 
Igrejas  maiores,  sagrados  Altares, 
Em  que  se  louve  por  mui  excellònto. 


O  Quarto  Affonso  serA  commovfdo 
Com  rogos  d'acpielle  seu  sangue  amado 
Que  leixe  o  seu  Keino,  por  sor  no  Salado 
Em  ajuda  e  soccorro  delRei  seu  marido. 
E  d'aqui  ficarA  assi  tanto  temide 
Antro  infìeis,  e  danados  pagaons 
Quanto  no  conto  dos  nossos  Christiìos 
Pera  sempre  louvado,  e  mui  conhecido. 


O  rigor  da  ju8ti(ja  se  bade  loixar 
A  ti  Doni  P<*dro,  Dom  Pedro  l*rimeiro 
O  nome  de  Crù  por  ser  verdadoiro 
Vcrdugo  d^^quelle,  que  mab*s  obrar. 
Mas  tu  por  ella  hasdo  ter  e  cobrar 
A  gloria  que  dào  a  quem  a  mantem; 
E  8<*ras  iseato  dos  males  que  tem 
Aqucllos  que  julgam  por  se  affeiQoar. 
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Bem  ve  io  Fernando  andar  agastado^ 
E  inni  (lesconteiite  por  hum  grande  mal. 
Sondo  0  prinioiro,  que  em  Portugal 
Ilside  sentir  tao  grave  cuìdado. 
Mas  njio  leixanl  aeu  Real  estado 
Idcnto  de  fama  e  obra  famosa 
Pois  cercara  a  mai  populosa 
Lisboa  de  uovo  com  muro  dobrado. 


Santa  Maria  de  Agosto  sere, 
De  ti  Doin  Joiìo  de  Boa  memoria, 
Memoria  honros.i  de  quanta  Victoria 
N'eate  tal  dia  o  teii  braijo  ter;l. 
E  onde  se  mais  claramente  vera 
0  quanto  em  ti  cobrar  Portugal, 
Sera  n'aq nella  bataiha  real 
Que  d'aqui  a  gram  se  ordenard. 


E  a  Loba  marinila,  e  gran  tragadora, 

Celta  daimosa  aos  navegantes, 

Tsào  tein  podor,  nein  for^as  possantes 

Quo  US  tuas  f^r^as  resista  nnia  bora. 

Mas  faz(»ndo-se  serva  do  Giande  Seubora 

Ja  te  obodoeo,  Magnanimo  Rei, 

R«'i  quo  por  lei,  e  povo,  e  grei 

Daras  teu  sangue  som  alguma  demora. 


0'  Duarte  Primoiro,  se  pudesses  viver 
Mais  do  sois  annos  depois  de  ser  rei, 
Que  povos,  e  torras,  quo  vojo  e  sei 
Quo  niui  facilnicnte  po(l(ira8  voncer! 
Mas  tu  sonbosto  niolhor  esoolbor, 
Leixando  osta  vida  tao  trabalbosa; 
E  ir  por  aquellas  ondo  a  gloriosa 
Madre  de  Deos  liavemos  de  ver. 
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Tanger  e  Alcacer  nào  liftode  escapar 
Do  grande  poder  de  Aifonso  o  Quinto. 
O'  Joanne  seu  filho,  que  obras  (jiie  sinto, 
Que  asdo  fazer  quando  se  entrar 
A  TÌlla  de  Arzilla  pelo  Albacar  ! 
lato  em  tempo  que  a  sua  idade 
O  peso  das  armas  coin  difficuldade 
Kas  brandas  carnea  poderà  sustentar. 


Ó  tempos,  ó  tempos,  tempos  de  guerra 

De  guerra  com  Mouros  e  paz  com  ChristaoSi 

Quem  fosse  entao  por  beijar  as  màos, 

As  maos  que  terào  por  divisa  Esphera  ! 

0  divina s  obras,  nas  quaes  se  esmera 

A  fama  famosa  do  gran  Manoel, 

Quem  se.  visse  n'aquelle  tropel 

Que  vós  cercaieis  as  partes  de  terra  ! 


Os  mdos  e  ingratos  que  a  Christo  mataram, 

Por  elle  tao  santo,  e  poderoso  rei 

§erào  convertidos,  tornados  a  Lei 

A  lei  da  gra^a  que  ellcs  negaram. 

E  assi  cobrarào  eque  nunca  cobniram, 

Depois  de  perder  o  que  tinham  perdido 

Com  suas  maldados,  e  endurecido 

O  mào  cora^ào,  que  nunca  abrandaram. 


Bem  corno  o  rio  que'com  invcrnada 
Derriba  e  estraga  o  que  aclia  adiante, 
E  se  he  impedido  se  faz  mais  possante 
Pera  sahir  com  furia  dobrada  : 
Assi  a  for^a  d'este  sera  esmerada 
Em  quem  a  ella  quizer  resistir, 
E  a  quem  na  obedecer,  amar  e  servir, 
Mansa,  pacifica,  e  mui  aplacada. 
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Que  falas,  quo  dlzes,  ou  dize  que  ouviste 
Cafim  com  todalas  tuas  cabildas, 
l^ois  tno  temcroso  jà  agora  te  humildas, 
As  armas  d'aquelle,  que  tu  nunca  viste? 
Nào  teinas,  imo  teinas,  que  nào  seràs  triste 
Quando  te  viros  ein  poder  de  quem 
A  todos  teus  malos  fornarà  em  bem, 
Em  bem  repousado^  que  nunca  sentiste. 


E  tu  AduquòUa  com  teu  Azamor 
Tambera  eu  vos  vejo  com  ferro  lavrados, 
E  com  sangue  dos  vossos  tambera  jà  regados 
Que  sexta  feira  scià  bom  pcnhor. 
Penlior  do  que  digo,  e  grande  louvor 
Das  armas  d'aquelle  que  isto  farào: 
As  quaes  de  contino  assi  lavrarào 
As  terras  de  imigos  por  este  temer. 


Afotas,  Asas,  com  os  de  Cumania, 
E  sfìu  poderoso  e  grande  Xarife 
Vendo  bum  seu  pequeno  esquife 
Se  ajimtarào  com  os  de  Acania. 
E  vindo  todos  coni  grande  alegria 
Entrarào  carregadoa  com  choio  alforge, 
Na  cidade  cl'onro  chamada  Sam  Jorge 
Por  jser  achada  n'aquelle  tal  dia. 


Os  crùs  Andiotes  da  gran  terra  Danda 
Com  OS  Aciros,  Lanùs,  IJoranius, 
Sabendo  a  nova,  dirào:  Ora  sns, 
Vanios  servir  aquella  que  manda. 
Terras  e  mares  o  seu  nome  auda 
Por  todalas  partes  tanto  toniido 
Que  dà  poder  ao  menos  valido 
E  ao  poderoso  depòe  e  dcsmanda. 
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£  aquelle  gram  Cabo  de  Boa  Esperan^a 
Qiie  tanta  de  terra  eseondc  ao  muiido, 
VirA  mui  alegre  eom  rosto  jocundo 
A  Ihe  obedecer  eem  alp^uma  tardan<^a. 
De  terras  e  povos  fazendo  urna  dan^a 
Yindo  cantiindo  com  doce  hannonia, 
Estas  palavras  de  grande  alegrìa  : 
Yivamos  contentes  com  tanta  bonan^a. 


Com  tanta  bonan(^a,  pois  temos  rasito  ; 
Qua  Deos  he  comnosco,  segundo  o  publica, 
O  seu  nome  santo,  que  nos  testifica 
Vivermos  a  vida  sera  mal  e  paixào, 
E  na  outra  cobrar  e  ter  salvà^ào 
Dhs  almas,  que  agora  temos  danadas 
Seguindo  jà  todalas  suas  pizudas 
Pìzadas  de  casta  e  limpa  ten^ào. 


E  quem  a  todos  trarà  a  dianteira, 
E  para  tal  festa  estarà  mais  a  piqué, 
Sera  o  fiel  e  Ical  Mo(j ambì  que 
Yindo  5<>^ala  por  sua  bandeira. 
A  qual  é  louvada  por  ser  thesonreira 
Do  mais  preeioso  e  pesado  metal, 
E  com  vozes  alegres  dirci:  Portugal 
Me  fez  para  sempre  sua  prisioneira. 


E  nVsta  envolta  vird  mui  contente 
A  Illia  do  Sancto  em  grellias  assado, 
Trazendo  destro  nm  rico  toucado 
Da  fior  que  ella  tem  pr)r  mais  excellente. 
Cercjindo  em  torno  toda  aquella  ^ento 
De  Ilbas  pequenas  suas  comarcaus 
Mostrando-se  todas  mnito  Iouqjis 
Por  serem  sujeitas  ao  Rei  do  Poente. 


350  HTSTORIA  DE  CAMÒEB 


Qinlóa,  l\romba(;a,  Melinde,  Patém, 
Baraba  cidadc,  e  Abal andar im, 
Conti  a  fraoa  g(»nte  do  forte  Apeniin, 
Zaponda,  Giiardafù,  e  o  Cabo  que  t(;m, 
Trarào  comsigo  a  grande  Adem 
Inda  que  venba  ensanguentada, 
E  com  sua  dura  cabota  quebrada, 
Das  for^as  do  Rei  d*aquem  e  d*alem. 


E  o  Rei  de  Ormùs,  Macrao  e  Neataqnes, 

Dinlicente,  Rezbutos,  Cambaia, 

Com  OS  Guzaratcs  que  he  gente  que  ensaia 

Mal  sua  vida  em  guerrciros  einbates. 

E  Mclìquiaz  ooin  seuB  baluartcs 

Com  elles  vira  tambem  n'esta  involta, 

E  (^haul  e  Dabul  à  fedca  solta 

E  Goa  tomada  por  muitos  combates. 


Batigala,  Angediba,  e  Gnor, 

Com  a  terra  toda  do  grào  Malabar, 

Em  tiìo  al  egro  tempo  nào  hào  de  negar 

Companhia  ao  forte  e  grào  Cananor. 

G  qual  se  nomea  por  gran«le  senhor 

Em  sor  guardado  e  mui  difendido 

Com  Naires  fidalgos,*que  acccitam  partido 

De  morrer  e  viver  por  pouco  valor. 


Tambem  virjl  aqui  a  forte  cidade 

Calocut  e  (ochim,  e  a  Illia  CoilSo, 

Gilde  ae  acha  o  povo  ehristào 

Que  tcm  e  maiitem  alguma  verdadc. 

Aiiida  quo  faz  a  m(Sr  nocodade 

Na  roniagom  do  Cabo  do  gram  ^^morim, 

Pois  (laiKio  as  vidas  com  lastima  (assim) 

Gbrar  n'isso  cujja  oxcolsa  pi  od  ad  e. 
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K  oa  Quelinis,  Chatins  nomeados 
Por  sei"  estrangeiros  e  nrio  morcadoros, 
Ajuntav-se-hào  com  quautos  priinores 
Acìiarem  n'aqiielles  que  sào  guerreados 
Dos  de  Narsinga,  pouco  esfoi^ados 
Por  mingua  de  armas  e  de  cora9ào, 
Qae  em  corpos  e  boa  dispo6Ì9ào 
Sào  bem  assàs  proporcionados. 


E  póstos  em  ordein  mui  concertada 
Eapcrarào  pela  rica  Malaca, 
Que  vem  carregada  com  urna  carraca 
Das  terras  e  povos  de  que  ella  6  amada, 
Onde  entra  Simào  com  gua  enseada, 
E  Fatane,  que  tem  por  desenfadamento 
Ver  guerra  de  gallos  e  o  vencimento 
Que  cada  um  ba  uà  sua  lì^ada. 


('hampa  e  a  China  com  a  Cidade 
Que  perderà  o  povo  dos  Persas, 
Passando  por  terras  multo,  diversas 
Ijogo  vira  com  gram  brevidade, 
Em  busca  dos  Lequeos,  que  ti-atam  verdade 
Levando  comsigo  a  Burnea  gente, 
E  ajuntandos  todos  faràp  iim  prosente 
De  fé  e  amor  e  gram  lealdade. 


O  qual  trarào  por  mui  certo  sinal 
Que  inda  que  fossem  os  derradeiros 
N 'aquelle  tempo  serào  os  primeiros 
Para  servir  e  amar  Portugal. 
E  ^amatra,  que  córta  a  Équinocial 
Coni  todolos  Reinos,  e  povos  que  abarca, 
Ajuntar-se-ha  com  a  grande  Coraarca 
D 'aquella  e  Archipelago  orientai. 
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E  n'este  alegre  e  novo  prazer, 
E  grande  trìumpbo  quo  todos  far§,o^ 
Entre  Joào  e  Angane,  e  Bìuào 
Armado  das  for9a8  e  forte  poder 
De  Pantasilea,  quc  quiz  parecer 
Na  autiga  batalba  d  aquelles  trojanos 
Qne  no  cabo  e' firn  de  tempos  e  annos 
Por  grcgo  ongano  farà  fenccer. 


Pois  Banda  com  todolos  Heis  de  Timor,  . 
Ambona,  Maluco,  e  as  mais  quo  nào  digo, 
Todas  virào  trazendo  comsigo 
Umas  amor,  e  outras  temor  : 
Porque  estes  dois  meios  sào  o  tenor 
Por  onde  se  rege  dos  bomens  a  vida, 
E  dles  a  fazem  ter  mai  commedida 
Aos  mais  grandes  reìs,  e  fraco  pastor. 


Agora,  agora  em  feitos  maiores 
Dobrada,  Senbor,  me  dd  tua  ajuda. 
Pois  minba  lingua  se  turva  e  se  muda 
Nas  obras  que  vejo  de  tantos  louvores. 
Nào  negucs  aqui  o  furor  dos  favores, 
Pois  nunca  o  negaste  a  quom  t'o  pedìu, 
E  em  sua  Fó  levou  e  senti u 
Que  tu  és  0  Senbor  dos  grandes  Senbores. 


A  ti,  Portugal,  que  estàs  descontento, 
Quero  eu  dar  alegre  esperanija, 
Com  que  dos  males  hajas  vinganQa 
Dos  malcs  passados  de  toda  tua  gente. 
A  justa  justÌQa  do  muito  clemente 
El-rei  Dom  Joào  d'estc  nome  terceiro. 
Farti  com  que  vivas  em  mui  verdadeiro 
DescanQO  etorno  e  muito  contente. 


PAKTE  IL-LIV.  II.  CAP.  1  .Jr>:J 


"E  quando  so  vir  em  for^a  perfcita 
Do  mal  so  punir,  e  a  quem  mcrecer 
Dar  galardào  por  nào  parccer 
A  sua  vcrdade  e  via  dirci ta  ; 
Entìlo  (la  ovelha  a  vós  sera  accoita 
No  meio  dos  altea  e  mui  fortes  prados, 
E  OS  mansos  cordeiros  fartos  giiardados 
Do  lobo  danado  c4  vida  Iho  ospreita. 


Pois  tu  que  nào  quores  eom  sono  acordar 
Esperà,  esperà  um  grande  despojo  ; 
Oh  mcu  Deos,  Senhor,  quanta 8  (»hra8  vejo, 
Em  que  nào  vejo  por  onde  entrar.  (1) 


Com  que  tristeza  se  lamenta  Joao  de  Barros  por 
nào  ver  surgir  um  genio  quo  comprehcnda  o  iilcjinco 
poetico  do  grande  facto  da  descobcrta  do  Oriente;;  na 
Decada  I  exclama  :  «  Certo,  grave  e  picdosa  colisa  de 
ouvir!  ver  urna  Na^ao  a  que  Deos  deu  tanto  animo, 

I  que  se  tivera  criado  outros  mnndos  jà  là  tivera  metido 
outros  padrOes  de  victorias,  assim  he  descuidada  na 
posteridade  do  seu  nome;  comò  se  nax)  fosse  tao  grande 
louvor  dotal-o  por  penna  corno  ganhal-o  pela  lanca  I»  (2) 

f  0  verso  quasi  proverbiai  de  CamOes,  Se  mais  mundo 
houvera  la  chegdra,  —  e  tambem  a  allian^a  que  sempre 
estabeleco  entre  a  penna  e  a  espada,  além  de  pecjnenas 
particularidades,  convencem-nos  que  a  generosa  asj)ira- 
^ao  de  Jofio  de  Barros  o  impressionàra  profund amente. 


(1)   Clar-imundo,  cap.  4,  liv.  m 
(2;  Uecada  I,  Hv.  5,  cap.  11. 
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e)  Luys  Anriqaez,  poema  sobro  a  «Tomada  de  Azamor» 

0  poema  historico  mais  completo  tentado  antes  mes- 
mo  da  comprehensao  das  fórmas  epicas  da  Renascen(^, 
é  o  que  escreveu  Luiz  Henriques  para  celebrar  a  Victo- 
ria do  Duque  Dom  Jay  me  em  Azamor,  em  1513.  Pou- 
co  se  sabe  da  vida  d'este  poeta,  mas  quasi  todas  as  suas 
composigoes  rcvelam  algum  facto  ou  època  por  onde  se 
nos  dà  a  conliecer:  em  1491  celebrou  o  desastre  do 
principe  Dom  Affonso;  em  1495  escreveu  uma  Lamen- 
tando a  morte  de  Dom  Joào  ii,  em  outavas  segundo  o 
estylo  usado  por  Affonso  o  Sabio;  em  1498  commemo- 
rou  tambem  a  trasladagào  dos  ossos  de  Dom  Joào  li,  e 
em  1506  paraphrascou  o  hymno  Ave  maris  Stella,  des- 
tando 0  reyno  muy  enfermo  de  peste  e  de  fomes.  ^  Pelos 
seus  versos  sabe-so  que  tambem  esteve  em  Valerli^  de 
Aragao,  aonde  galanteava  uma  dama  aque  Ihe  disse  que 
a  detrasse  de  servir,  porque  era  mal  criada  e  o  tratava 
mal,  y>  Finalmente  seguiu  a  vida  das  armas  achando-se 
na  Mina.  Luiz  Henriques  rèvola  nos  seus  versos  o  fio 
de  certas  tradigOes  que  o  levavam  para  a  concep^ao  da 
epopèa;  o  nome  de  Portugal  jà  se  Ihe  substitue  na  men- 
te pela  designa^ào  erudita  de  Lusitania,  com  que  se 
quiz  dar  a  este  povo  uma  origem  ethnologica  indepen- 
te  de  Hespanha.  Na  lamenta(,*ao  à  morte  de  D.  Joào  li, 
diz  elle: 

0  morte  cruel,  sem  tempo  chegada 
a  ty,  Lusitania,  de  lastima  dina. 

(Oauc.  ger.,  t.  ii,  p.  246.) 
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Assy,  Lusitcmos,  que  vessa  graveza 
deveis  confortar  com  rey  tao  humano. 

(Ib.,  p.  248.) 

Em  1481  é  que  o  nome  de  Lusitano  é  empregado 
significando  o  povo  portuguez,  no  Discurso  latino  reci- 
tado  pelo  bispo  Dom  Garcia  de  Menezes  diante  de  Sìx- 
to  IV.  (1)  A  renascen^a  erudita  aproveitou-se  d'essa 
vaga  designa^ào  empregada  pelos  geographos  gregos,  e 
diante  do  facto  da  unidade  nacional  consummado  por 
Dom  Joào  II,  transportou  para  o  passado  essa  uni- 
dade confundìndo  o  nome  de  Portuo^al  com  Lusitania. 
Antes  de  Henrique  Cayado  e  Cataldo  Siculo  adoptarem 
està  designagào  de  um  modo  poetico  nos  seus  metros 
latinos,  jà  Luiz  Henriques  a  empregava  nas  outavas 
historicas  de  lamentagào.  0  syncretismo  poetico  do 
nome  de  uma  tribù  com  o  nome  de  uma  nacionalidade 
entrou  na  corrente  scientifica  por  Ayres  Barbosa,  An- 
dré de  Resende,  Margalho,  Osorio,  Goes  até  às  ultimas 
pbantasmagorias  por  Frei  Bernardo  de  Brito;  mas  este 
syncretismo  representa  uma  no^ào  verdadeira  a  que  se 
tinba  cbegado:  a  consciencia  da  unidade  nacional  com 
que  cometa  va  para  nós  o  grande  seculo  xvi.  Quando 
CamOes  formou  eruditamente  o  nome  da  epopèa  d'està 
nacionalidade,  serviu-se  da  palavra  impropria  mas  que 
primeiro  tinha  expresso  a  consciencia  d'essa  unidade. 
Quando  Ayres  Barbosa  usou  em  uns  versos  latinos  a 
palavra  Lusiadas  comò  patronymico  dos  portuguezes, 

(1)  HercuL,  Jlisl.  de  Fort,^  t.  i,  10. 
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ainda  a  confusào  entre  liisos  e  portugnezes  pertencia  a 
pesada  enidi^ào;  quando  Camóes  designou  com  ella  o 
seu  poema,  jà  essas  imaginarias  orìgens  ethnologicas 
tinham  ensoberbecido  as  imagina^óes  do  vulgo. 

Luiz  Henriques  concilia  esse  ideal  erudito.com  o 
sentimento  catholico  que  o  nào  deixa  imitar  os  poetas 
classicos,  aonde  elle  via  comò  parte  essencial  as  invoca- 
90es,  sempre  reproduzidas  nas  modernas  epopéas.  No 
poemeto  a  traslada^ào  de  Dom  Joào  li  condemna  a  in- 
vocagào  das  Musas: 


As  Musas,  que  invocam  famosos  poetas 

em  suas  obras  e  doce  poesia 

a  estas  nao  diamo,  nem  quero  por  guia, 

caso  que  sejam  muy  justas  e  netas. 

Ajuda  demando  de  quem  os  plauetas 

e  céos  obedecem  desde  ab  inicio  : 

a  elle  invoco,  que  n'este  exercicio 

de  parte  da  graga  que  dea  ós  prophetas.  (1) 


Em  umas  trovas  de  Luiz  Henriques  da  um  homem 
que  nào  cria  que  elle  fizera  umas  trovas  de  arte  mayor 
porque  levavam  niuita  poesia:^  revela-nos  um  largo  co- 
nhecimento  da  mythologia  romana,  e  principalmente  da 
epopea  de  Virgilio: 


ni  menos  que  el  duque,  el  fijo  d^Anchises 
foy  al  Èrebo,  segun  el  prudente 


(1)  Cane,  geral,  t.  u,  p.  ^^S^. 


PARTE  II.— LIV.  II.  GAP.  I  357 


Virgilio  recuenta^  por  el  consegui  ente 
que  al  su  passage  tremio  la  paluda, 
ni  que  Lapenca  passo  morte  cruda 
por  el  piadosOf  qual  eia  lo  siente.  (1) 


Por  todos  estes  conhecimentos  Luiz  Henriques  foi 
insensivelmente  levado  para  a  composigao  de  um  poema 
historico;  na  conquista  de  Azamor  foi  tarabem  heroe, 
mas  a  realidade  do  que  conta  deu-lhe  essa  simplici- 
dade  e  rudeza  de  urna  Gesta  da  edade  media  ;  se  as  suas 
outavas  fossem  monorrimas,  seria  rigorosamente  urna 
Cresta,  escripta  no  tempo  em  que  ellas  se  tinham  tor- 
nado Chronicas.  Elle  cometa  comò  o  antigo  jogral  que 
pedia  a  atten^ào  do  povo  que  se  agrupava  em  redor: 


A  quinze  d'Agosto  de  treze  e  quinhentos 

da  era  de  Cristo,  nosso  redentor, 

do  que  se  passou  estae  muy  attentos, 

no  dia  da  madre  do  mesmo  senhor: 

0  duque  eycelente,  nosso  guyador, 

Dom  James,  da  casa  d'antigua  Braguan^a, 

de  gente  levando  muy  grande  pujau^a 

goral  capitào  partiu  ven^edor. 

Nom  pe^o  favor  que  possa  contar 
o  que  se  passou  na  santa  viagem, 
nem  menos  ajuda  me  praz  d'invocar 
as  antiguas  Musas,  nem  sua  linhagem. 


O  poeta  descreve  o  brasao  prophetico  da  nacionali- 
dade  com  o  mesmo  ideal  de  independencia  e  grandeza 
da  patria,  que  inspirou  Joào  de  Barros  e  CamOes: 

(1)  Ibid.,  p.  269. 
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Levando  comsigo  a  bandeira  real 

que  nunca  vencida  se  póde  dizer, 

pois  he  invencivel  aqtid  sinal 

tornado  das  ckagas  que  quiz  padecer 

0  summo  bom  nosso  com  muìtos  marteirofr, 

porque  salvasse  o  mundo  perdido  ; 

tambem  senefica  os  trinta  dinheiros 

per  cujo  prc^o  foi  Cristo  vendido. 


Na  Ora^ào  de  Vasco  Fernandes  de  Lucena  diante 
de  Innocencio  vili  em  1485,  vem  pela  primeira  vez  ma- 
nifestamente declarado  o  sentido  allegorico  das  armas 
portuguezas.  Gii  Vicente  e  Sa  de  Miranda,  alludiram 
mais  tarde  nos  seus  versos  a  este  mesmo  emblema  com 
que  o  sentimento  catliolico  se  envolvia  com  o  ideal  da 
nacionalidade.  A  causa  da  tomada  de  Azamor  foi  um 
pretexto  para  tornar  sympathico  o  Duque'  Dom  Jayme 
e  laval-o  da  nodoa  do  assassinato  da  duqueza  de  Era- 
ganga;  Luiz  Henriques  o  dà  beni  a  en tender: 


Onde  per  eie  Ihes  fuy  decr arado 
toda  a  ten^ào  del  rey,  seu  senhor, 
que  foi  envial-o  sobre  Azamor 
pota  maldade  do  erro  passado, 
C'a  todos  pidia  que  d'amor  e  grado 
quizessem  sem  outra  voutade,  nem  zello 
em  sua  tomada  tambem  commetel-o 
pera  que  sempre  Ihes  fosse  obrigado. 


Era  uma  aventura  romantica,  que  se  repetiria  na 
córte  ainda  depois  de  terem  expirado  oa  vellios  poetas 
que  foram  a  ossa  expedigao,  corno  o  corajoso  Dom  Joao 
de  Mcnezes,  que  Sa  do  Mirawà^  di-L  c\\iq.  ainda  viu,  cxul- 
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tando  por  esses  bons  tempos.  Tambem  chegaram  a  Ca- 
mOes  essas  tradigOes  da  arbitrariedade  e  do  cavalheiris- 
mo  impetuoso,  e  no  canto  vili  dos  Lusiadaa  celebrava 
elle  a  fa^anha  de  Azamor.  No  manuscripto  dos  Lusia- 
das,  que  possuia  Manoel  Correa  Montenegro,  amigo  do 
CamOes,  encontram-se  essas  outavas  em  louvor  do  Dir- 
que  Dom  Jayme,  que  a  Censura  supprimiu.  Póde-se 
affirmar  positivamente,  que  o  Santo  Officio  cortou  està 
passagem  do  poema,  visto  que  Luiz  de  CamOes  ei'a 
amigo  intimo  do  successor  de  Dom  Jajme,  Dom  Theo- 
desio^  que  elle  celebrou  no  tempo  em  que  frequentava 
as  escholas  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  cujo  progeni- 
tor  quereria  conservar  no  pantheon  da  sua  epopea  : 


Este  deu  grào  principio  à  sublimada 

Illustrissima  casa  de  Bragan^a, 

Em  estado  e  grandeza  avantajada 

A  quantas  o  hespanhol  Imperio  alcanna. 

Vós,  aquelle  que  vae  com  forte  Armada 

Cortando  o  Hesperio  mar,  e  logo  alcauQa 

0  valoroso  intento  que  pertende, 

E  a  villa  de  Azamor  combate  e  rende. 


He  0  Duque  Dom  Gemes,  derivado 
Do  tronco  antiguo  e  successor  famoso . 
Que  o  grande  feito  emprehende,  e  acabado 
A  Portugal  dà  volta  victorioso  ; 
Deixando  d'està  vez  tao  admirado 
A  todo  o  mundo,  e  o  Mouro  tao  medroso, 
Que  inda  atégora  nurica  ha  despedido 
O  grào  temor  entonces  concebido. 
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E  se  0  famoso  Diiqne  mais  avanto 
Nilo  pa^sa  o/o  a  catholica  conquista 
No8  muros  do  Marrocos  e  Trudaute, 
E  outros  lu^ares  mil  d  escala  vista, 
Nilo  ó  por  falta  de  animo  constante, 
Nelli  de  esfor^o  e  voiitade  pvompta  e  lista, 
Mas  foi  por  nào  passar  o  lìmitado 
Tórmiuo,  por  seu  rei  assignalado. 


Achou-se  n'osta  designai  batidha 
Um  dos  nossos,  de  imigos  rodeado: 
Mas  elle  do  vidor,  maiii  quo  de  mallia, 
E  militar  esfor^o  acompanliado, 
Do  primeiro  o  cavallo  mata  e  talha 
0  colo  a  seu  scnhor,  com  desusado 
Golpe  de  espada;  e  passo  a  passo  andando 
Os  torvados  contrarios  vao  dcixando. 


N'estas  quatro  outavas,  que  a  Inquisi^ào  amputon, 
apresenta  CamOes  mais  poesia  do  que  Luiz  Henrìqaes 
nas  suas  marteladas  trinta  e  cineo;  o  poeta  do  Cancio- 
neiro  ignorava  a  estructura  da  ontava  italiana  inventada 
por  Boccacio  e  admiltida  na  epopea  por  Ariosto,  e  re- 
lata corno  um  chronista;  CamOes  dramatisa,  mostrando 
a  forerà  do  caracter  do  Duque  Doni  Jayme  qne  inter- 
rompo as  suas  victorias  para  eumprir  estrietamente  a 
vontade  real,  e  inventa  logo  um  episodio.  Luiz  Henri- 
quoSj  quo  tomou  parte  na  tomada  de  Azamor,  nada  tes- 
tcnnmliou  quo  o  levasse  a  esLocar  um  quadro  pittoresco. 
0  i)Ocma  de  Luiz  Ilenriquos,  por  isso  que  era  escripto 
no  antigo  metro  de  lamentando,  affecta  tambem  um  carn- 
ei or  arcliaico;  està  mesma  afl'ectac^ao  inspira  o  poemeto 
do  JJesjKfjo  de  Arzilla,  A  Miscellanea,  de  Garcia  de  He- 
scudo,  nada  signitica  ii'cato»  vj^Xoyc^s  \)ara  urna  epopea. 
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A  necessidade  de  urna  epopèa  nacional  tornara-so 
urna  moTioxnaiiia  publica.  0  celebre  impressor  Joào  de 
Barreira,  dedicando  em  1564  ao  filho  do  Conde  da  Vidi- 
ffueira  a  Ilistorna  das  cousas  que  o  muy  esforgado  capitào 
Dom  Chrnstovam  da  Gamafez  nos  reinos  do  Preste  Jodo, 
qne  acliou  escripta  por  um  Miguel  de  Castanhoso,  com- 
panlieiro  de  traballios  do  Capitào,  formula  elariimentc  a 
aspira^ao  de  urna  epopea  que  celebrasse  a  cmpreza  do 
Gama  :   «  Nam  sem  razao  o  grande  Alexandre  s(5  mos- 
trava descontente  por  nam  cair  em  seus  tempos  lium 
Homero,   que  seus  feitos  e  faganhas  celebrasse...  E  se 
al^nma  torà  aste  Homero  se  liouvera  de  desejar,  liou- 
vera   de    ser  n'estes  tempos,  em  que  acharia  matorias 
diffnas  de  seu  estylo.  Porque  se  os  errores  de  Ulysses 
Ihe  pareceram  materia  conveniente  a  seu  engenlio,  e  os 
feitos  de  Achilles,  mais  alta  empreza  era  e  mai  or  campo 
de  mostrar  a  divindade  de  seu  espirito,  a  navegacào  do 
Conde  Almirante  Dom  Vasco  da  Gama  vesso  avo,  de 
aqni  até    a  India:  e  os  feitos  de  Dom  Cliristovam  da 
Q-ama  seu  filho,  vesso  tio,  na  terra  da  Ethyopia.  Porque 
por  a  viagem  de  Ulysses  e  os  casos  que  em  poucas  le- 
^oas   do  mar  Mediterraneo  Ihe  acontcceram,  acliarà  a 
iiavef>^<?ao  de  vesso  avo  desde  o  ultimo  occidente  até  o 
nascimento  do  sol,  por  mares  nunca  navegadosy  por  gen- 
tes  nunca  vistas  nem  ouvidas,  descobrindo  novos  mun- 
dos  novas  terras,  novo  céo  e  novas  estrellas.  Lcvantando 
a  gloria  de  seu  rei  :  e  poendo  as  Quinas  reacs  de  Portu- 
cral  onde  Alexandres  nem  Cesares  poderam  chegar.  De 
que  vieram  ser  tributarios  os  reis  do  Oriente  aos  de  Por- 
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tugal:  enriqueccndo  o  Tejo  com  os  despojos  do  Gan- 
ges  e  do  Indo  :  cousa  maravilhosa  e  que  parece  impossi- 
vel.  Cujos  grandes  e  heroicos  feitos  sào  pelo  mundo  tao 
celebrados,  que  nào  ha  parte  onde  nào  estc  na  memoria 
dos  homens  a  Moria  de  seus  trabalhos  viva  e  immortal: 
e  o  sera  emquanto  durar  o  mundo.  d  (1) 

Ainda  faltavam  outo  annos  para  que  a  surprehen- 
donte  epopèa  dos  Lusiadas  viesse  satisfazer  està  aspira- 
cào  da  nacionalidade.  CamOes  lembra-se  do  interesse 
com  que  Alexandre  Ha  a  Homero,  e  termina  com  essa 
plirase  di  rigida  ao  monarcha,  que  ficarà  «Sem  d  dita 
de  Achilles  ter  inveja.  » 


(1)  Reproduzida  na  Collecgào  de  .opusculos  reimpressos  « 
rekUivos  d  Historia  dos  NavegaQoes,  1. 1, 1855, 
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Os  €Lusiadas]s>,  epopèa  da  Nacionalidade  portugueza 


Differenza  entre  as  epopéas  nacionaes  ou  de  ra^a,  e  as  epo- 
péa8  historicas  ou  erudi tas. — Caracter  consciente  da  obra 
litteraria.  —  Eela^oes  entre  urna  e  outra  fórma  epica,  corno 
base  para  a  critica  :  a)  Elemento  mythico,  explica-nos  o  ma- 
ravilhoso  artificial  ou  ex  machina  das  epopéas  historicas. — 
0  MaravUhoso  de  Camoes,  confunde  a  Mythologia  grega 
com  o  Christianismo.  —  Causas  d'cste  syncretismo.  —  b)  Ele- 
mento tradicionaly  por  onde  os  mythos  recebem  caracter  his- 
torico. — Os  episodios  sào  as  tradi^òes  ou  o  seu  equivalente 
nas  epopéas  eruditas. — Tradi(joés  sobre  que  se  funda  o  poe- 
ma dos  Lusiadas,  —  e)  Elemento  Mstorico,  predominante  na 
epopèa  erudita.  —  0  facto  da  descoberta  do  Oriente  e  a  col- 
lectividade  do  heroe,  explicados  pela  poesia  da  navega^ào 
portugueza. — Juizo  de  Humboldt,  de  Schlegel  e  Quinet  sobre 
OS  Lvsiadas. — dj  Elemento pessoal  na  epopea  erudita:  Camoes 
falla  de  si  e  das  suas  dosgra^as. — Os  Valentones  nos  Lnaior- 
das,  —  Como  a  personalidade  do  poeta  salvou  o  poema  de  se 
perder. 


Um  facto  caracteristico  de  todas  as  litteraturas  ro- 
manicas  do  seculo  xvi  é  esse  desejo  manifestado  e  tan- 
tas  vezes  ensaiado  pelos  eruditos,  de  elaborarem  cada 
qual  com  mais  fervor  a  Epopèa  da  sua  nacionalidade.  (1) 
Mas  o  que  se  entendia  entào  por  Epopèa?  Perdida  a 
tradi^ào  da  edade  media  pelo  enthusiasmo  classico  da 
Renascen^a,  e  mal  comprehendida  a  Antiguidade,  os 
eruditos  viram  que  as  duas  mais  alias  civilisagOes,  a 
grega  e  a  romana,  apresentavam  monumentos  littera- 

(1)  Introducgào  à  Hist  da  Litttratura  portugueza,  ^. '^'V^ 
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» 
rios  especiaes,  que  nem  todos  os  poetas  podem  realisar, 
caracterisados  com  urna  ac^ao  historica,  com  dimensòes 
gigantes,  com  descrip^Oes  o  narra^Oes,  interven^ào  do 
divindades  e  com  prodigios  de  bravura;  acharam  que  a 
lliada  e  a  Odyssea  eram  assignadas  por  Homero,  da 
mesma  fórma  quo  Virgilio  assignava  a  Eneida,  e  cren- 
do  que  as  forgas  humanas  ainda  nào  estavam  esgotadas,  , 
empregaram  todos  os  esfor^os  individuaes  para  ìmitarem 
essas  epopòas.  Se  o  seculo  xvi  nào  tivesse  repellìdo  das 
suas  tradigóes  a  edade  media,  comprehenderia  corno  se 
produz  a  obra  anonyma  e  collectiva,  derivando-a  das 
fundas  raizes  das  primeiras  creagOes  humanas,  os  my- 
thos  religiosos;  vena  comò  essas  fórmas,  que  se  nào  per* 
dom,  soriam  animadas  de  novo  pela  imaginaoào  com  in- 
teresse historico;  conlieceria  finalmente  que  essa  obra 
de  todos,  seria  nao  a  simples  expressào  caleulada  da 
unidaJo  nacional,  mas  a  causa  primaria  d'ella,  o  rin- 
culo que  a  sustcntaria,  o  palladio  da  sua  integridade. 
Mas  osta  legitima  torma  da  Epopèa  jà  se  nào  podia  in- 
ventar no  seculo  xvi;  era  passado  esse  momento,  corno 
nas  transfonna^oes  chimicas,  cm  que  os  elenicntos  que 
duo  o  alcool  por  bem  que  se  combinem  so  compOem 
vinagre.  Estava  fundada  a  cstabilìdade  civil  e  a  commo- 
didade  burgueza,  entro  as  duas  mós  do  Apoealypse  — 
OS  exercitos  perni  anentcs  e  a  intolerancia  catholica.  A 
ordem  social  e  a  ordem  moral  foram  realisadas  perfei- 
tamente  por  estes  dois  poderes,  da  mesma  fórma  que  o 
o  pezado  rodo  de  pedra  reduz  as  sinuosidades  pittores- 
cas  de  um  terreno  ao  monotono  lan^o  do  mac-adam. 
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O  espirito  de  independencia  e  de  sarcasmo,  a  balia  e  a 
liturgia  grotesca  acabaram  sob  os  regulamentos  policiaes 
e  as  Constituigoes  episcopaes;  a  seiva  poetica  da  edade 
inedia  findou;  a  arvore  frondente  do  Maio,  tomou-se  o 
póste  da  forca  e  da  picóta.  Mas  diante  dos  progressos 
economicos,  as  novas  nacionalidades  governadas  por 
Codigos  romanistas,  illustradas  pelo  cloro  latinista,  es- 
queceram-se  das  suas  origens,  das  suas  rela^Oes  com  a 
Vida  medieval,  e  por  causa  d'este  esquecimento  se  le- 
vantaram  as  terriveis  fronteiras  de  odios  de  bandeira, 
de  herangas  dynasticas  e  de  tantos  sonhos  òccos  que  se 
sabe  terem  existido  porque  se  sabe  do  muito  sangue  que 
fizeram  derramar.  Foi  n'esta  condi^ào  que  a  Renas- 
cen^a  fez  acirrar  o  appetite  da  Epopèa.  Crendo-se  inde- 
pendentes  pelo  facto  da  separa^ào  de  fronteiras  demar- 
cadas  pelos  contractos  de  casamentos  e  heran^as  reaes, 
e  pelo  facto  de  uma  industria  floresccnte  que  as  desco- 
bertas  maritimas  provocarara,  as  ISTa^òes  romanicas  pela 
intelligencia  dos  seus  sabios  aspiraram  a  forma  littera- 
ria  que  exprime  a  consciencia  que  um  povo  tem  da  sua 
vida  propria. 

D'està  falsa  situa^ào  moral  e  politica,  caiu-se  n'essa 
lastimavel  mas  inevita vel  imitacao  da  Antiguidade,  que 
veiu  satisfazer  tao  caprichosa  aspira^ào.  Ter  uma  epo- 
pèa era  para  o  seculo  xvi,  corno  para  a  burguezia  gorda 
de  hoje  o  ter  lustres;  em  vez  de  elaborarem  as  tradigóes 
das  suas  origens,  o  que  jà  nào  era  possivel,  porque  a 
Edade  media  era  considerada  a  noi  te  da  barbarie,  obe- 
deceram  à  corrente  da  Renascencja,  e  confundmdR^  ^ 
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lliada,  comò  obra  individuai,  com  a  Eneida,  d^ram  es- 
ses  productos  hybridos,  que  em  vez  do  nome  de  epopéas 
merecem  que  se  Ihes  chame  Chronieas  metrificadas. 

CamOes  venceu  està  diffidi  corrente  da  erudigao, 
concebendo  um  poema  em  que  o  caracter  das  epopéas 
cyclicas  ou  anonymas  nào  desapparece  completamente 
na  obra  litteraria.  E  està  a  formula  por  onde  a  crìtica 
chegarà  a  alcan^ar  a  verdade  e  o  valor  dos  Lusiadas. 

Antes  de  CamOes,  a  tentativa  de  uma  epopèa  nacio- 
nal  acha-se  manifestada  por  difFerentes  contemporaneos: 
Jorge  de  Monte-Mór  preoccupou-se  com  o  assumpto 
historico  da  descoberta  do  Oriente:  «Andava  reunindo 
materia  para  compòr  um  poema  do  Descobrimento  da 
India  orientai,  quando  Ihe  sobreveiu  a  morte  em  26  de 
fevereiro  de  15  6 1.^  (1)  Ferreira  propòe  a  Caminha  o 
compòr  uma  epopea  sobre  esse  mesmo  assumpto;  An- 
tonio de  Abreu  ensaia-so  na  descrip^ào  epica  de  Ma- 
laca,  e  Fedro  da  Costa  Ferestrello  rasga,  ao  lèr  os  Lu' 
eiadas,  o  seu  poema  do  Descobrimento  de   Vasco  da 
Gama,  Nenhum  d'estes  poetas  possuia  o  ramus  auretu 
que  dà  ingresso  no  mundo  dos  heroes;  CamOes  foi  unico, 
comò  acontece  na  cry stalisa^ào  dos  oxtraordinarios"  dia- 
mantes.  Fara  comprehender  CamOes  é  preciso  couhecer 
OS  esfor^os  que  so  elle  pòde  fazer  triumphar;  òs  poetas 
que  Ihe  succederam,  dentro  ainda  do  mesmo  secalo, 
quasi  sob  a  raesma  influencia  moral,  nunca  mais  pude- 
ram  conseguir  essa  alian^a  do  espirito  de  um  povo  com 

(1)  Vid.  Anno  hist. 
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a  concep^ào  individuai;  Jeronjmo  Corte  Real,  Luiz 
Pereira,  Francisco  de  Andrade  e  Sa  de  Menezes  vol- 
taram,  invocando  a  gelida  Caliope,  a  escrever  Chroni- 
cas  metrificadas. 

Para  comprehender  o  espirito  que  inspira  e  anima 
as  palavras  da  epopèa  dos  Lusiadas,  e  o  interesse  que 
eleva  este  poema  acima  de  todas  as  epopéas  litterarias 
do»mmido  moderno,  basta  pèrceber  o  sentido  da  seguinte 
imagem  historica:  Quando  Murad  iv  tomou  de  assalto 
Bagdad,  mandou  que  todos  os  habitantes  fossem  passa- 
dos  à  espada;  comegada  a  carnificina,  nas  convuIsOcs 
do  terror  um  persa  chamado  Scakuli  levantou  a  voz  e 
pediu  que  o  levassem  ante  Murad,  porque  antes  de  mor- 
rer  tinha  importantes  revelacjoes  a  fazer.  Na  presenta 
do  terrivel  imperador,  lan^ou-se  por  terra  exclamando: 
—  Senhor,  nào  fa^as  morrer  commigo  urna  arl^e  que 
vale  tanto  comò  o  teu  imperio;  ouve-ine  cantar,  e  de- 
pois ordenaràs  a  minila  morte.  —  0  imperador  fez-lhe 
signal  para  que  cantasse;  Scakuli  improvisou,  pulsan- 
do a  sua  harpa,  um  canto  sobre  a  ruina  de  Bagdad.  0 
sanguinario  Murad  sentiu-se  abalado  por  aquelle  cauto 
e  mandou  suspender  a  matanga.»  (1)  Portugal,  arras- 
tado  pela  intolerancia  religiosa  a  absorpgao  de  Philip- 
pe li,  chegou  a  està  catastroplie  de  Bagdad  ;  estava  des- 
tinado  a  ser  assimilado  pela  anibi^ao  de  Castella;  foi  o 
livro  dos  Lusiadas  que  representou  este  povo  comò 
vivo,  corno  autonomico,  com  a  sua  lingua,  com  a  sua 

(1)  Stendhal,  Vie  d'IIaydn,  p.  158. 

4— Tomou. 
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historia,  grande  pelo  seu  esfor^o  para  a  civilisa^o  da 
humanidade,  finalmente  corno  digno  de  luctar  pela  li- 
berdade.  E  a  està  luìf  qùe  a  Europa  tem  lido  os  Ijur- 
siadas,  e  é  por  isso  que  os  considera  corno  o  documento 
mais  eloquente  da  nacionalidade  portugueza. 

Escripta  na  grande  epoca  da  Renascen^a^  a  epopèa 
dos  Lusiadas  resente-se  fatalmente  da  influencia  de 
Virgilio;  a  imitagào  erudita  julgava  a  Uiada  e  a  Odya- 
sea  comò  obra  individuai,  mas  nào  se  atrevia  nem  tinha 
for9a  para  reproduzir  certos  modos  de  conceber  e  de 
exprimir  as  paixOes  privativas  dos  poemas  de  elabora- 
9ào  collectiva  de  que  os  cantos  homericos  sào  forma- 
dos;  a  imita^ào  exercia-se  fatalmente  sobre  a  JEneida, 
porque,  inventada  por  um  dado  poeta  da  córte  de  Au- 
gusto sobre  urna  acgào  por  elle  escolhida,  com  um  firn 
por  elle  calculado,  com  a  linguagem  logica  de  quem  do- 
mina todos  OS  seus  sentimentos  e  sabe  explicar  as  suas 
paixOes,  com  metaphoras  e  compara^óes  estudadas  para 
effeito  scenico,  na  JEneida  estava  o  modelo  para  toda  e 
qualquer  epopèa,  substituindo  apenas  os  nomes  dos  he- 
roes  e  os  logares,  e  deixando  ficar  as  invocagòes,  o  ma- 
ravilhoso  ou  machinas,  com  os  recursos  dos  sonhos,  das 
visOes,  dos  concilios  dos  deoses,  das  mensagens,  etc. 
A  JEneida  tornou-se  o  canon  dos  poetas  epicos  do  se- 
culo  XVI  ;  vista  pelo  lado  material  da  fórma,  pareceu  fe- 
cil  o  contrafazel-a,  e  contrafizeram-n'a  a  vontade. 

Os  criticQs  portuguezes  ficaram  n'este  unico  ponto 
de  vista;  póde-se  dizer  que  nenhuma  analyse  dos  Lusia- 
das tem  sido  feita  que  nào  desenvolva  com  meudos  pa- 
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radigmas  a  imitalo  da  Eneida,  Qual  a  conclusào  a  que 
se  tem  chegado  por  està  via?  Ao  simples  pleonasmo  de 
quo  Camòes  escreveu  sob  o  influxo  da  Renascen^.  Ou- 
tros,  corno  Barreto  Feio  e  Herculano  estenderam-n'o 
sob  o  leito  de  Procusto  da  Poetica  de  Aristoteles,  e  pro- 
cnraram  justificar  CamOes  do  modo  comò  executou  o 
canon  da  unidade  de  acgda  e  de  heroe,  corno  empregou 
as  machinas  e  intermeiou  os  episodios,  Seguiram  os  pro- 
cessos  que  Brillart  Savarin  na  Phy Biologia  de  gosto  ap- 
plicava aos  'gùisados.  Foi  por  isso  que  até  Schlegel, 
Humboldt  e  Quinet,  nunca  existiu  em  Portugal  urna 
comprehensào  superior  dos  Lusiadas. 

Como  poderia  haver  regras  preestabelecidas  para 
criticar  urna  epopèa,  se  essas  regras  eram  deduzidas  de 
obras  nào  comprehendidas,  comò  os  poemas  homericos, 
e  confundidas  com  productos  artificiaes,  corno  a  epopèa 
de  Virgilio?  0  Tratado  do  Poema  epico  do  P.  Le  Bossu 
é  a  condensa^ào  pedante  de  todo  este  canonismo  exte- 
rior  e  incongruente;  commenta  Aristoteles  e  Horacio, 
explicando-os  peks  realisa^Oes  das  grandes  obras;  com 
o  espirito  do  P.  Le  Bossu  tem  side  feita  sempre  a  ana- 
lyse  dos  Lusiadas,  comò  se  póde  vèr  no  prologo  de 
Barreto  Feio. 

So  depois  que  a  critica  moderna  descobriu  o  estado 
psychologico  em  que  se  inventam  as  crea^Oes  epicas, 
depois  que  Wolf  explicou  corno  a  Grecia  inteira  collabo- 
rara  na  Iliada  e  Odyssea;  que  a  India,  a  Persia,  a  Scan- 
dinavia, a  Allemanha,  a  Franca  e  a  Finlandia  trouxe- 
ram  &  luz  da  sciencia  as  suas  epopèas  secula.!^^^  4  o^^ 
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se  conheoeu,  que  as  epopéas  moldadas  sob  o  typo  vir- 
giliano tinham  o  caracter  epico  do  mesmo  modo  que 
urna  cifra  tem  o  caracter  de  urna  linguagein;  confua- 
dem-se  entre  si  a  epopèa  anonyma  e  a  individuai  comò 
o  diamante  com  o  vidro  lapidado.  Mas  a  epopèa  littera- 
ria  existe  porque  contrafez  a  obra  collectiva,  fazendo 
um  esfor^o  para  renovar  essa  crea^ào  extemporanea  que 
jà  nào  pertence  nem  a  època  nem  ao  estado  de  espirito 
que  a  pOe  em  moda  e  fora  das  suas  condigòes  vitaes. 
Ha  uma  rela^ào  entre  estas  duas  fórmas  comò  entre  o 
corpo  e  a  sombra  que  o  reproduz;  o  que  é  naturai  e 
bello  no  corpo  torna-se  muitas  vezes  uma  monstruosi- 
dade,  uma  aberra^ào  na  sombra.  Assim  os  mythos  reli- 
giosos,  que  recebem  caracter  historico  na  epopèa  anony- 
ma, tornam-se  essa  absurda  macaquea^ào  litteraria  cha- 
mada  o  Deus  ex  machina,  ou  a  interven^ào  do  maravir- 
llioso  para  salvarem  o  heroe  ou  difficultar-lhe  a  acQào;  as- 
sim tambem  do  conjuncto  das  diversas  tradi^óes  locaes, 
que  vém  agrupar-se  no  todo  da  epopèa  cyclica,  a  que 
no  Mahahharata  se  chama  ityasas,  e  nas  Gestas  da  edade 
media  Cantilenasi  d'està  collabora^ào  goral  fizeram  es- 
ses  pequenos  quadros  recortados  e  diversamente  embre- 
chados  nos  poemas  com  o  nome  de  Episodios,  (1)  Estes 
simples  factos  bastam  para  mostrar  quaes  as  regras  por 
onde  se  hào  de  julgar  as  epopéas  litterarias,  isto  é,  vèr 
até  que  ponto  o  poeta  na  sua  synthese  se  aproximou  da 

(1)  Le  Bossu  e  os  que  o  seguem,  derivam  o  episodio  da 
Tragedia  ;  mas  està  fórma  litteraria  sae  da  fórma  liturgica  do 
Mytno,  corno  a  Epopèa  do  seu  stntido. 
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fórma  tradicional  d'essa  crea^ào  primitiva.  De  todas  as 
epopéas  modernas,  os  Lusiadas  sào  os  que  mais  lucram 
com  a  analyse  sob  este  criterio  novo;  foi  por  esse  cara- 
cter  de  generalidade  inconsclente,  por  essa  aproxiraa- 
Qào  das  concep^òes  primitivas,  que  o  poema  de  CamOes 
foi  recebido  com  assembro  em  todas  as  litteraturas  e 
reconhecido  comò  bello  e  verdadeiro  pelos  maiores  cri- 
ticos  do  secolo  xix.  Sìgamos  estes  novos  principios: 

a)  Elemento  mythico  :  o  Maravilhoso  noB  «Lusiadas» 

Quasi  todas  as  epopéas  apresentam  no  seu  mara- 
vilhoso a  lucta  de  divindades  oppostas,  defendendo  ou 
difficultando  a  empreza  do  heroe;  tornou-se  isto  um  le- 
gar commum  dos  poetas,  um  recurso  de  imagina^ào 
habitual  para  prolongar  e  engrandecer  o  assumpto.  E 
isto  o  que  nos  dizem  os  rhetoricos,  e  na  fé  dos  doutri- 
narios  da  Arte,  em  geral  tem  sido  empregado  este  re- 
curso pelos  poetas  heroicos  com  a  mesma  intelligencia; 
tal  é  a  inferioridade  do  maravilhoso  n'esses  poemas  lit- 
torarios  concebidos  em  épocas  de  bom  senso,  quando  a 
rasào  e  as  forc^as  moraes  nem  admittem,  nem  precisam 
de  interven^ào  divina.  Póde-se  dizer  que  o  maravilhoso 
é  sempre  absurdo.  ConJiecidas  porém  as  rela^Oos  que 
existem  entro  as  epopéas  anonymas  e  as  epopéas  litte- 
rarias,  o  que  era  insensato  por  nào  ter  sentido,  torna-se 
verdadeiro  e  profundo,  porque  representa  o  movel  que 
dirigiu  uma  ra^a  para  a  obra  da  sua  independencia. 
Quando  uma  ra^a  entra  na  vida  historica^  deaei\yolve.\^- 
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io-^  IzvreiDerT^e  ieutro  das  oou^c&es  &taie5  da  orga- 
Tàìs&ràfj  e  i'i-  r>e:c.  &  €Ì*n  qne  melbor  conserta  a  tauli- 
q^'j  £2.5  sTSi-s  li:?^!?  é  s  Ejo]-»éaL  O  caiacteiistico  vital  de 
nm  p«ovo  sao  a5  5025  dirindades;  Israel  nào  se  oonfìiiide 
oom  nenbinn  entro  pc.vo.  apezar  de  todos  os  cativeiros, 
por  qae  vive  iir::i^3  das  barreiras  do  seu  monotheìsmo. 
Mas  as  fortes  nack»n!il:iades  disfingnem-se  jnstamente 
pela  lìga  dos  seus  elementos  heterogeneos;  os  deoaes  do 
fraco  sào  assimiLìlos  no  mesmo  oljrmpo  a  cnsta  de  vio- 
lencias.  identificam-se  vencidos.  Xa  Grecia,  por  exem- 
plo,  OS  Doricos  tèm  por  seu  deos  principal  a  Apollo,  os 
Jonios  tém  por  dirindade  suprema  a  Neptnno;  quando 
a  imidade  grega  se  reali  sou  n'essa  admiravel  civilisa- 
^ao,  a  lucta  entre  Doricos  e  Jonicos  ficon  representada 
no  antagonismo  das  suas  dìvindades.  Isto  que  se  dà 
com  a  Grecia,  deu-se  primeiro  na  India  e  na  Persia; 
este  conflicto  de  elementos,  que  nem  constìtnia  a  nni- 
dade  nacional,  é,  segando  Lemeke,  nma  das  principaes 
condi^Oes  de  desenvolvimento  do  genio  poetico.  É  por 
isso  que  as  grandes  epopéas  cjdicas  correspondem  ao 
periodo  historico  em  que  os  povos  come^am  a  ter  tona 
vida  propria  e  independente;  por  isso  a  tradi^ao  das  suas 
luctas  interessa  a  todos  e  se  toma  um  vinculo  moral  da 
nacionalidade.  Sob  este  ponto  de  vista,  o  sentìdo  do  ma- 
ravilhoso  na  epopèa  litteraria  tem  o  seu  porqué  rado- 
nal,  restituido  pela  correlagào  entre  a  obra  individuai  e 
a  obra  anonyma.  As  fórmas  da  litteratura  tambem  tém 
a  sua  tradi^ào  que  se  nào  perde,  embora  se  Ihes  Dblitere 
0  sentido  e  a  importancia.  Essas  pobres  maeJdfias  rhe- 
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toricas  sao  pois  a  traditilo,  transmittida  inconscicnte- 
mente  aos  poetas  eruditos,  do  conflicto  dos  divorsos  elo- 
mentos  de  uma  nacionalidade  reprosonttido  pelos  seuj 
differentes  deoses.  Nào  é  isto  um  ])rincipio  a  priori;  6 
a  resposta  que  dà  a  historia  ao  analysar  a  estructura 
das  epopèas  antigas. 

No  poema  dos  Lusiadas  ha  tambem  o  mesmo  con- 
flicto de  divindades,  que  se  oppOom  o  que  protegem  a 
grande  empreza  dos  portuguezes;  Baccho^  represontando 
o  genio  da  India,  oppOe-se  à  descoberta  do  Oriente,  con- 
vocando OS  deoses  do  mar  para  suscitarem  todos  os  pe- 
rigos  às  Nàos  do  Gama;  Venus  intercedo  pelos  portu- 
guezes, pelo  amor  que  tem  a  este  povo  que  fala  urna  lin- 
gua que  Ite  lembra  à  imaginagao  a  linguageni  do  Latio. 
Tal  é  a  parte  essencial  do  maravilhoso  dos  Lusiadas;  o 
espirito  de  CamOes  e  o  estado  da  vida  moderna  no  se- 
culo  XVI  nào  podiam  acceitar  està  fic^ào  corno  um  pro- 
ducto  organico  da  sua  ra^a;  os  povos  catholicos  perde- 
ram  a  sua  myihologia,  e  sobretudo  as  nagOes  recentes 
conio  a  portugueza,  do  seculo  xii,  nào  podiam  jà  ter  um 
periodo  mythologico  antes  de  se  consti tuirem.  Portante, 
CainOes  comprehendeu  està  inferioridade,  mas  Substi- 
tniu  a  nossa  falta  por  uma  synthese  philosophica;  em 
differentes  logares  do  poema  ó  elle  o  primeiro  que 
declara  que  as  suas  divindades  sào  vàs  e  raentirosas. 
Como  synthese  philosophica,  o  maravilhoso  dos  Lusia- 
das tem  de  ser  interpretado,  do  mesmo  modo  e  com 
a  inesma  seriedade  com  que  se  procura  a  inten^Clo  artis- 
tica de  Goethe  ao  fazer  o  appareci mento  de  Hellena  no 
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Fausto^  Os  Lnsiadas  sào  uma  admiravel  obra  de  arte.  A 
censura  do  Santo  Officio  do  secalo  xvi  advertiu  nas  li- 
cencas  para  a  piiblicac^ào  do  poema,  qiie  os  nomes  de  deo- 
ses  gcntilicos  erara  urna  liberdade  poetica;  o  seculo  xvii 
0  XYiii  viu  o  maravilhoso  dos  LusiadcLS  através  das  ma- 
teriaes  explica^òes  de  Dacier  e  Le  Bossu,  e  era  Portn- 
gal  aonde  dorainava  a  intolerancia  catholica,  nunca  se 
pode  considerar  a  allian^a  da  mythologia  grega  com  o 
maravilhoso  christào,  senào  corno  um  attentado,  um 
absurdo,  urna  màcula  indesculpavel  do  poeraa  de  Ca- 
mOes.  Este  defeito  que  arrancou  tantos  urros  ao  padre 
José  Agostinho  de  Macedo,  é  justamente  o  que  nos  mos- 
tra hoje  a  superioridade  e  independenciado  espirito  deCa- 
mOes,  que  via  comò  artista  os  recursos  poeticos  do  chris- 
tìauismOj  apezar  de  ter  vivido  na  epoca  de  um  sombrio 
terror  religioso  que  atrophiava  a  intelligencia  e  a  vida 
civil.  0  seculo  XTX,  pelo  conbecìmento  perfeito  das  litte- 
raturas  antigas  e  pelas  novas  theorias  da  arte,  é  que  es- 
tava realmente  preparado  para  refazer  a  synthese  pbi- 
losophica  attingida  por  Camòes  nos  Lusiadas;  no  livro 
de  Quinet,  o  Genio  das  Religióes,  vera  essa  formula 
que  elle  nào  desenvolve,  mas  de  uma  absoluta  verdade 
historica:  <(o  poema  de  CamOes  é  verdadeiramente  o 
poema  da  allian(,\a  entro  o  Occidente  e  o  Oriente,  d  Es- 
tas  poucas  palavras  encerram  era  si  um  livro,  que  tarde 
poderà  ser  escripto,  quando  liouver  um  espirito  que  re- 
capitule  a  marcha  da  intelligencia  humana  para  a  des- 
coberta  das  suas  origens,  desde  as  migra^Oes  indo-eu- 
ropèas  aie  ao  esludo  com\)arativo  da  linguagera,  às  ori- 
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gens  das  religiosas  e  das  fórmas  litferarias,  trevas  iin- 
mensas  sotre  as  qiiaes  a  India  espalhou  a  sua  immonsa 
loz  da  coTinexao  historica. 

Mas  o  maravilhoso  dos  Lusiadas  leva  d  intollinroncia 
d'essa  bella  formula.  Baccho  é  a  dìvindado  inimica;  re- 
presenta  o  genio  da  India  e  oppOe-so  a  qne  os  portu- 
gaezes  effectaem  a  sua  empreza.  Como  é  quo  os  cnidi- 
tos  portugnezes  do  seculo  xvii  e  xviii  podiam  ver  no 
mytlio  de  Baccho  outra  cousa  senào  uin  ridiculo  deos 
do  vinho?  Foi  està  comprehensào  que  levou  os  parodia- 
dores  do  seculo  xvi  a  inverterem  o  primeiro  canto  dos 
Lusiadas  ao  de  vinho  com  o  titulo  de  Festas  Jìacchanaes, 
Ainda  nào  estava  fundada  a  Sciencia  das  Religiòes,  e  os 
yihos  eram  vistos  corno  inven^Oes  arbitrarias  ou  dos 
oerdotes  ou  do  diabo.  CamOes,  pela  sua  liberdade  de 
espirito,  chegou  &  comprehensào  da  antiguidado  por 
urna  certa  intui^ào  poetica.  So  ao  reprosentar  o  antago- 
nismo do  genio  indiano  se  servisse  da  personifica^ao  do 
deos  Soma,  comò  Baccho  timbem  deos  do  vinho,  e  nas- 
cido  corno  elle  da  còxa  da  Indra,  CamOes  teria  proce- 
tìdo  com  mais  rigor  scientifico  mas  nao  com  a  verdade 
poetica;  fillio  da  Renascen^a  via  o  genio  religioso  da  In- 
dia através  da  Grecia  pelas  conquistas  de  Alexandre 
Magno;  no  seculo  xvi  o  deos  Soma  nao  llie  podia  ser 
conheoido,  porque  os  livros  dos  Vedas  estavam  occiiltos 
nos  mais  romotos  presbyterios  brahmanicos,  e  os  missio- 
narios  portuguezes  mandavam  arrasar  os  templos  e  quei- 
maivlhos  os  seus  livros.  Para  o  genio  da  India  conhecer 
o  Occidente,  so  por  via  da  Grecia  o  poderia;  essa  tra- 
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di^ào  jà  era  sabida  no  seculo  xin  na  Peninsula,  e  no 
Poema  de  Alejandr^  se  le: 


Bacila  si  no  oviosse  el  su  lugar  dexado 

Non  oviera  el  regno  de  India  ganado.  (v,  236) 


Toda  a  tradigào  encerra  um  fondo  de  verdade  ;  as  Ke- 
nascen^as  do  seculo  xiii  e  xvi  conheeeram  a  connexào 
das  divindades  da  Grecia  com  as  da  India,  mas  inver- 
teram  a  filiagào  historica.  Baccho,  ao  contrario  do  que 
pensou  a  Renascen^a  classica,  veiu  da  India  para  a 
Grecia;  é  o  deos  cosmopolita  que  nào  consentia  esse 
caracter  de  cosmopolitismo  aos  portuguezes.  A  impor- 
tancia  secundaria  que  Bacclio  tem  nos  poemas  homeri- 
cos,  prova  que  elle  é  um  dos  deoses  mais  modemos  do 
oljmpo  grego;  deos  mediador  introduzido  pelas  colonias 
da  Asia  menor,  traz  comsigo  os  progressos  da  civilisa- 
gào  védica  na  ordem  moral  e  social. 

Bacche  é  denominado  pelos  gregos  o  deos  do  vinho/ 
(oinos)  e  pelos  latinos  egualmente  pelo  mesmo  epitheto 
(vinum),  0  Soma  era  invocado  pelos  aryas  corno  um 
deos,  e  nos  Vedas  é  denominado  vinas,  ou  o  amado; 
segundo  Kuhn  e  Alf.  Maury,  vinas  vem  da  raiz  ven, 
amar,  ser  favoravel,  do  mesmo  modo  que  a  palayra 
grega  oinos.  (1)  Ora  o  Soma  era  o  summo  acido  da 
pianta   sarcostemona   viminalis.   Mas,  segundo  Alfred 


(1)  Maury,  Ilistoire  dee  Réligions  de  la  Grkce  ancienne^ 
t  I,  p.  118,  not.  6. 
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Maury,  està  correla^ào  dos  nomes  poderia  ser  fortuita; 
fortalece-se  com  a  identidade  da  legenda  grega  com 
o  typo  védico.  Soma,  tambem  nascido  da  còxa  de  In- 
dra,  é  chamado  o  forte  ou  Dakclm,  do  mesmo  modo 
que  Dionysos  ficou  mais  conhecido  pelo  epitheto  de 
Baccho;  Langlois,  desen  voi  vendo  em  urna  memoria  o 
confronto  de  Baccho  com  o  Soma  indiano,  aproxima 
este  epitheto  do  sanskrito  Bhakcha,  o  sacrificio.  Soma 
tem  o  titnlo  de  Giri-Chthàh,  o  que  se  dà  pelas  monta- 
nhas,  comò  Baccho  o  titulo  de  Oreios;  Baccho  era  prin- 
cipalmente adorado  nas  montanhas  da  Thracia.  Soma, 
nasce  do  Mauihanam^  que  significa  a  producgào  do  fogo 
divino;  Baccho  tem  o  epitheto  de  hyrigenes,  o  nascido 
do  fogo,  porque  é  tirado  pelo  deos  que  o  gerou  do  scio 
de  sua  màe  fulminada.  Soma,  nascido  do  fogo  do  sacri- 
ficio, é  transportado  ao  céo  pelas  oragOes  dos  sacerdo- 
tes,  e  por  isso  é  chamado  Dwidjanman,  o  nascido  duas 
vezes;  Baccho,  completando  o  tempo  da  gestagào  na 
coxa  de  Jupiter,  é  em  vista  d'este  duplo  nascimento 
chamado  DitliyramboSj  e  Dimetor.  (1)  Este  facto  iso- 
lado  jà  por  si  nos  mostra  a  luminosa  revela^ào  da  Be- 
nascen^a  orientai;  nào  era  possivel  que  houvesse  no  se- 
culo  XVI  uma  intelligencia  que  presentisse  a  unidade 
das  crea^Oes  religiosas  da  grande  ra^a  indo-europèa, 
inas  é  certo  que,  para  os  fins  poeticos  de  Cam5es,  ne- 
nhum  outro  deos  podia  representar  o  genio  antigo  da 
India  se  nào  Soma  na  sua  naturaUsa^ào  europèa  de 

(1)  Factos  colhidos  em  Maury,  O'p.  cit. 
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Sacello.  0  sen  antagonismo  tìnha  urna  realìdade;  vin«' 
do  do  centro  da  Asia,  pela  Thracia,  para  a  Grrecia  e 
para  Roma^  o  curso  da  ci\^lisa9ào  europèa  passàra-lhe 
adiante,  e  na  empreza  da  descoberta  da  India,  os  por- 
tuguezes  levavam  urna  religiào  mais  abstracta,  mais  eB- 
piritualista,  corno  CamOes  representa  no  verso: 

0  falso  deca  adorara  o  verdadeiro. 

Ijogo  no  primeiro  canto  dos  Lusiadas  intervem  a 
divindade  protectora  dos  portuguezes: 


Para  là  bc  inclinava  a  leda  Frola  ; 
Mas  a  Deosa  em  C}'thera  c«l  ebrada, 
Vendo  corno  deixava  a  certa  ròta 
Por  ir  buscar  a  morte,  nào  cuidada, 
Nào  consente  quo  em  terra  tao  remota 
Se  porca  a  Gente  duella  tanto  amada 
E  com  ventos  contrarios  a  desvia 
D'onde  o  piloto  falso  a  leva  e  guia. 


Qual  a  rasao  por  que  Venus  foi  a  divindade  esco- 
linda  por  Camòos  para  protectora  dos  portugnezes? 
Camdos  conlieceu  a  mythologia  romana  sob  a  fórma  do 
syncretismo  material  da  Ilenascenc^a,  isto  é,  através  da 
hierarchia  grega.  Venus  era  sobretudo  urna  divindade 
italica,  conliecida  principalmente  pelo  nome  de  Feronia, 
protectora  das  praias  e  da  navega^ào,  segundo  urna  le- 
genda conserv'ada  por  Denis  de  Halicamasso;  (1)  qnando 

(1)  Preller,  Mythologia  romana^  p.  263.  (Trad.  fr.) 
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0  nome  de  Venus  foi  substituido  ao  de  Feronia,  dea-se 
na  Italia  a  introducQào  dos  cultos  grego  e  phenicio  do 
Aphrodite,  mas  ainda  assim  conservou  o  seu  attributo 
de  reinar  sobre  o  mar,  sendo  adorada  nas  costas  do  Me- 
diterraneo. CI)  Era  a  deosa  que  presidia  às  relacGes  in- 
ternacionaes,  e  por  isso  tinba  o  nome  de  Concordia.  0 
nome  de  Venus  é  derivado  do  mesmo  radicai  ven,  (jiio 
desic^aa  o  attributo  de  Bacche;  o  antagonismo  existia 
nos  mytlios,  e  CamOes  o  presentiu  com  uma  adniiravel 
intui^ao  artistica.  Como  Venus  é  essencial mente  nma 
divindade  italica,  segundo  as  ideias  etbnologicas  do  se- 
culo  xvi  qne  derivava  a  lingua  portugueza  directameuto 
do  latim  urbano,  era  Venus  a  divindade  que  melhor  sym- 
bolisava  urna  na^ào  romanica  entregue  as  emprezas  ma- 
ritimas.    Os   commentadores  viram  o  maravllhoso  do3 
Lusiadas  através  das  fabulas  licenciosas  e  sem  sentido 
profanadas  por  Ovidio;  condemnaram  o  que  hoje  tanto 
se  admira  em  Goethe.  0  apparecimento  de  Hellena  nào 
é  mais  bello  do  que  o  apparecimento  de  Venus,  (cant.  ii, 
st.  XXXIII,  xlt)  cuja  descrip^ào  excede  em  belleza  todas 
as  formas  da  Arte  realisadas  pela  Renascen^a.  Camóes 
eseolheu  Venus  comò  divindade  prò  tee  torà,  porque  se- 
gaia  as  ideias  ethnologicas  do  seculo  xvi: 

Sustentava  centra  elle  Venus  bella, 
Affei^oada  a  Gente  lusitana, 
J^or  quantas  qualidades  via  niella 
Da  aintiyua  tao  amada  sua  Bomana, 

(1)  Ibid,,  p.  267. 
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E  na  lingua,  na  qnal  quando  ^agma 
Com  pouca  corrup^ao  ere  que  he  a  Latina. 

(i,  33.) 


A  parte  mais  condemnada  no  maravìlhoso  dos  Lur 
siadas  6  aqaella  em  qne  Baccho,  para  illndir  os  porto- 
guezes,  se  finge  sacerdote  christào  adorando  o  Eapiritii 
Santo;  qnem  len  o  poema  com  olhos  catiholicos  n&o  vin 
se  nào  mn  desprìmor  rhetorico  n'essa  confìisfio  de  &* 
vindades.  Mas,  diante  da  sciencia  comparativa  das  t^ 
giOes^  era  o  poeta  que  tinha  rasào  e  ayan^ava  afintah 
mente  a  alegoria  da  nnidade  das  formas  religiosas.  Bit 
as  criminosas  outavas: 

Mas  aquelle  que  sempre  a  mocìdade 
Tem  no  rosto  perpetua,  e  foi  nascido 
De  duas  mflcs;  que  ordia  a  falsidade 
Por  ver  o  navegante  destruido; 
Estava  n'uma  casa  da  cidado 
Com  rosto  humano  e  habito  fingido 
Mostrando-se  cliristào,  e  fabricava 
Um  aitar  sumptuoso  que  adorava. 

Ali  tinha  em  r strato  affigurada 
Do  alto  e  Santo  Espirito  a  pintura, 
A  candida  Pombinha  dobuxada 
Sobre  a  unica  Plienix,  Virgem  pura. 
A  compauhia  sancta  osta  piutada 
Dos  doze  tao  torvados  na  figura, 
Que  OS  que,  so  das  linguas  que  cairam 
De  fogo,  varias  linguas  referiram. 

Aqui  08  dous  companheiros  conduzidos 
Onde  com  oste  cngano  Baccbo  estava 
Pocm  om  terra  os  giolhos,  e  os  scntidos 
N 'aquelle  Dcos,  que  o  muudo  governava  ì 
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Os  cheìros  excellentes  produzidos 
^    'Na  Panchaia  odorifera  aueimava, 
O  Thyoneo  ;  e  assi  por  aerradeiro 
O  falso  Deos  adorara  o  verdadeiro. 

(n,  10-12.) 

Quando  OamOes  escreveu  este  canto  li  dos  Lusiadas 
b  estava  na  India;  com  a  carìosidade  infatigavel  dos  es- 
iritos  scientificos  do  secalo  xvi,  viria  ao  seu  conheci- 
Mnio  essa  extraordinarìa  philosophia  Yedanta,  aonde  os 
ogmas  do  Ohrìstianìsmo  apparecem  constituindo^  mui- 
Ni  seculos  antes  do  seu  apparecimento,  essa  doutrìna 
ae  penetrou  na  Judèa  pelos  Essenios,  na  Grecia  pela 
ichola  de  Alexandria,  e  em  Roma.  Està  philosophia  Ve- 
anta  era  o  desenvolvimento  abstracto  de  certos  mythos 
opulares  na  regiào  Occidental  da  India;  ai  se  acredi- 
iva  na  encama^ào  do  deos  Vichnu  na  fórma  humana 
e  Christna;  este  mediador  nasce  d'ama  Virgem-Màe 
>evaki,  é  annanciado  pelas  prophecias  dos  Vedangas^ 
e  JPulasteja,  de  Narada,  do  Pururava;  o  tcrrivel  ty- 
anno  Kansa  faz  a  degola^ào  dos  Innocentes  para  so  li- 
rar  do  castigo  que  Ihe  hade  infligir  Christna  recem- 
ascido,  qae  é  edacado  entre  os  pastores  da  ribeii-a  de 
Tamuna,  até  qae  faz  a  sua  entrada  triumphal  em  Mà- 
hura  ;  quando  no  meio  das  luctas  centra  o  tyranno  os 
iscipulos.de  Christna  desfallecem,  para  os  fortalecer, 
yhristna  mostra-se-lhes  no  seu  esplendor,  e  é  entao  que 
He  recebe  dos  discipulos  o  nome  do  lezeiis,  a  essen* 
ia  pura.  Quando,  terrainada  a  sua  missìio,  està  fazcn- 
io  as  ablu^Oes  no  Ganges,  Christna  é  atravessado  por 
ima  seta  de  Angadas  e  pendurado  por  sous  inimigos 
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em  urna  arvore;  Adjuma,  o  discipulo  amado  vem  para 
recolher  o  cadaver,  e  Christna  elevava-se  corporal- 
mente para  o  céo.  (1)  Embora  viesse  ao  conhecimento 
de  CamOes  toda  està  serie  de  analogias  pela  immensi- 
dade  de  dramas  sobro  Christna,  que  se  representava 
na  India,  e  abstraindo  mesmo  de  toda  e  qualquer  no^ao 
scientifica^,  é  certo  que  a  sua  intelligencia  audaz  foi  fa- 
talmente levada  a  fazèr  nos  Lusiadas  esse  syncretismo 
religioso  que  tanto  tem  chocado  as  rhetoricas  de  todos 
OS  tempos.  Nos  Lusiadas  temos  a  prova  d'està  hypo- 
these,  porque  o  poeta  fala  dos  ChristàoB  de  Sam  Thomé, 
por  via  dos  quaes  os  orientalistas  catholicos  querem  ex- 
plicar  estas  analogias.  (2)  Tal  é  a  verdade  do  maravi- 
Ihoso  de  CamOes  ;  deixa  de  ser  um  artificio  classico  para 


(1)  Jacoliot,  La  Bible  dans  V Fridt, — Theodore  de  Pavie, 
Chrisna  et  sa  Doctrine, — Bagavad-Gita  ;  Gita-Govùida;  Prentr 
Sagar,  etc. 

(2)  0  virulento  detractor  de  Camoes,  o  padre  José  Agos- 
tinho  de  Macedo,  condeinna  o  poeta  por  nào  ter  seguido  n*este 
ponto  a  narrativa  da  Chronica  de  Castanheda,  liv.  i,  cap.  9, 
aonde  se  acha  a  realidade  da  fic^no:  «  Mandou  dous  degrada- 
dos  de  alguna  que  trazia  para  aventurar  em  taes  recados,  e  fo- 
ram  encontrar  com  dous  mercadores,  parece  que  christàos  de 
Sam  Thomé,  que  Ihes  mostraram  pintada  em  uma  carta  a  fi- 
gura do  Espirito  Santo,  e  por  ante  elles  fizeram  sua  ora^ào  em 
giolhos.  «  0  implacavel  padre,  nas  Mejiexdes  sabre  o  Episodio 
do  Adamastor,  p.  Il,  braveja:  «  Eis  aqui  a  passagSm  que  des- 
pertou  a  lembran^a  da  mais  repugnaute  fic<jào  que  ate  agora 
lembrou  à  irritavel  gera^ào  dos  Vates. . .  »  A  censura  baséa-se 
em  Camoes  nào  seguir  Castanheda,  quando  o  opusculo  comej» 
por  mostrar  que  03  Ldisiadas  scguem  na  parte  historica  Joào 
de  Barros  e  Castanheda.  0  syncretismo  religioso  incommodava 
o  padre  Macedo,  e  por  isso  volta  a  carga  :  «  e  come^ando  pelo 
pnmeiro  disparate  do  primeiro  canto,  que  he  Jupiter  decretar 
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tomar-se  o  facto  admiravel  da  miragem  intellectual  que 
a  razào  humana  experimentava  ao  entrar  na  sua  direc- 
^ào  critica. 

Em  mùitos  logares  das  suas  obras,  Camòes  mostra 
nm  conhecimento  dos  livros-  da  edade  media,  que  reco- 
Iberam  as  lendas  phantasticas  que  mais  tempo  se  per- 
petuaram  na  imaginagào,  obstando  a  que  se  entrasse  na 
▼la  scientifica.  Esses  livros.  levaram-no  fatalmente  ao 
mesmo  sjncretismo  religioso,  comò  vamos  vèr. 


a  qneda  do  Mahometismo,  até  ao  ultimo  disparate  do  canto  ul- 
timo, que  é  Thetis,  a  màe  de  Achilles,  chorar  a  morte  do  Apos- 
tolo Sam  Thomé.»  (p.  30.) 

Sabendo-se  que  a  educa^ào  litteraria  de  Camòes  se  fez  no 
mosteiro  de  Santa  Cruz,  de  Coimbra,  é  naturai  que  ali  reco- 
Ihesse  a  tradi^ào  que  Macedo  deriva  de  Catìtanheda,  porque  na 
livraria  d'esse  mosteiro  se  guardava  a  Rela^ào  manuscripta  do 
Deacohrimento  da  India  por  Dom  Vasco  da  Gamma,  escripta 
por  um  companheiro  da  nào  de  Nicolào  Coelho,  e  hoje  impres- 
sa: «  £  o  capitam  mandou  dois  homens  ao  Bey  d'està  cidade 
para  mais  confirmar  suas  pazes,  os  quaes  comò  foram  em  terra 
foi  logo  muita  gente  com  elles  até  à  porta  do  pa^o ...  E  quan- 
do chegaram  ao  Rey,  elle  Ibe  fez  multo  gasalhado,  e  Ibe  man- 
dou amostrar  a  cidade,  os  quaes  foram  ter  a  casa  de  dous  mer- 
eadores  xrstàos  e  elles  m^straram  a  est^  dois  homens  uma  carta 
em  que  adoravam,  em  a  qual  estava  debuxado  o  Espirito  Santo.» 
(Ed.  Kopke,  p.  39.)  Por  està  aproxima^ào  se  ve,  que  o  facto 
contido  nas  tres  estancias  dos  Lxisiadas  se  aproxima  nas  suas 
particularidades  mais  do  Koteiro  anonymo,  do  que  de  Casta- 
nheda.  Camòes  cita  ali  a  Virgem  e  os  Apostolos,  e  no  Boteì- 
ra  yem:  «ali  Ibe  mostraram  um  retavolo  em  que  estava  nossa 
Senhora  com  Jhu  Xto  nos  bragos  ao  pee  da  cruz  e  os  Apostolos. 
E  08  Indios  quando  viram  este  retavolo  langaram-se  no  cham,  os 
quaes  em  quanto  aqui  estevemos  vinham  fazer  suas  oragòes.  » 
(ed.  Kopke,  p.  46.) 

Estes  factos  nos  mostram  que  as  analogias  da  cren^a  foram 

muito  cedo  sentidas;  apesar  da  incommunicabilidade  dos  livros 

sanskiritos  no  seculo  xvi,  encontramos  na  Vida  de  Sam  Eran.- 
6— Tomo  n. 
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0  seculo  xviir,  que  ignorou  a  edade  media,  e  que 
mal  conheceu  a  Renascen^a,  nào  soube  en tender  Ca- 
mOcs  na  allian^a  da  mythologia  com  o  christianismo; 
acharam  anachronismos  no  que  era  um  facto  coherente 
com  as  tradigóes  poeticas  da  egreja,  que  absorvera  a  si 
a  actividade  primeira  das  litteraturas  modemas.  Bac- 
che, vestindo-se  de  sacerdote  e  adorando  o  Deos  verda- 
deiro,  é  um  absurdo  que  repugna  à  idealisagào  artìstica, 
se  lérmos  os  Lusiadas  a  luz  do  estado  actual  da  cren^a 
catholica;  mas  se  procurarmos  interpretar  a  fic9ào  se- 
gundo  OS  sentimentos  da  època  e  das  tradigOes  com  que 
foi  concebida,  entào  a  sua  verdade  incute-se  involunta- 
riamente,  e  nos  obriga  a  acceitar  essa  concilia^ào  ìaudaz 
da  antiguidade  com  os  tempos  modernos. 

Vejamos  os  factos  anteriores  à  RenascenQa,  que 
mostram,  corno  mesmo  dentro  da  egreja  as  tradi^Oes  do 
paganismo  foram  recebidas  para  se  exprimirem  por 
ellas  novos  sentidos  moraes;  Philippe  de  Vitry,  bispode 

cieco  Xavier,  do  Padre  JoSo  de  Lucena^  a  seguinte  invoca- 
^ao'  : 

Oncery  Narayna  Noma  (1) 

Beduzida  à  verdadeira  transcrip^ào,  deve  ler-se  : 

Om  !  Qri  Naraya  namas 

Om!  é  0  monosyllabo  mystico,  intraduzivel;  exprime  o  sen- 
timento de  elevaQào  religiosa.  0  resto  da  phrase  significa:  «A 
gra^a  do  Senhor  seja  commìgo.  Adora^ào  à  Alma  suprema.»  &) 

(1)  Op.  eit.^  p.  102,  col.  2.  Ed.  1600. 

(2)  Servimo-no8  das  explica95e8  do  nosso  amigo  Vascoucellos  AbreOi  (p^ 
entro  nóg  se  teui  dedlcado  &o  esUvdo  do  sanskrito. 
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Meaux,  dos  fins  do  seculo  xiv,  moralisando  as  Meta- 
morphoses  de  Ovidio  sob  o  ponto  de  vista  christào,  per- 
sonificoa  em  Danae  a  Virgem  Maria,  o  cào  Lelaps 
em  proplieta,  e  em  Cephalo  o  Espirito  Santo.  Jesus 
Christo,  jà  symbolisado  por  Dante  em  Jwpiter,  conserva 
està  mesma  allegoria,  jà  sob  a  fórma  de  Cyène  de  Leda, 
cu  da  cliuva  de  ouro  de  Danae,  ou  de  Appolìo  quando 
pastor,  ou  de  Perseo  combatendo  as  Gorgones  (as  tres  con- 
cupiscencias :  mundo,  diabo  e  carne)  e  livrando  Andro- 
meda. Mercurio  representa  a  penitencia,  e  os  Anjos  sào 
OS  Titans.  Mesmo  na  parte  mystica  do  cliristianismo,  a 
erudi^ào  claustral  chega  a  servir-se  da  fabula  para  ex- 
plicar  OS  tres  gràos  da  ascése,  em  Juno,  a  vida  contem- 
plativa; em  P alias f  a  activa  ou  purgativa;  em  Venus, 
a  unitiva.  (1)  Quando  estes  costumes  estavam  na  Egreja 
no  fim  da  edade  media,  quando  os  mais  respeitaveis 
eruditos  ecclesiasticos  foram  pagàos,  comò  Bembo, 
Amyot,  Rabelais  e  outros,  que  se  inspiraram  mais  da 
antiguidade  classica  do  que  da  Biblia,  para  que  se  bade 
querer  analysar  a  construc^ào  dos  Lusiadas  fóra  da  Re- 
nascen^a  e  desligada  das  tradiQOes  medievaes? 

CamOes  nào  foi  extranho  a  essa  fórma  maravilhosa 
da  sciencia  na  edade  media;  o  sabio  era  uma  especie  de 
theurgo  comò  Bacon,  ou  acreditava  surprehender  pela 
observaQào  phenomenos  extraordinarios,  comò  Cardan; 
ou  prophetisava,  comò  KTostradamus.  Este  estado  moral 


(1)  De  Martonne,  La  Piété  du  Moyen  Age,  p.  27. — ^E.  Car- 
tier,'  Du  Symbolùme  chrétitn  dans  VArtj  p.  37. 
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que  acàbou  dìante  dos  estndos  das  sciencias  naturaesno 
secalo  ivii,  acha-se  tambem  em  CamOes,  e  é  urna  das 
manifestaQòes  mais  caracteristicas  do  seu  maravWwiO. 
Nas  redondilhas  que  tem  por  titolo  Carta  a  urna  Dama, 
reuniu  elle  muitas  d'essas  tradÌ96es  maravilhosas  da 
edade  media.  Basta  indicarmos  mna: 


Escrevem  certos  authores, 
Que  jonto  da  clara  fonte/ 
Do  Ganges,  os  moradores 
Vivem  do  cheiro  das  flores 
Qae  nascem  n*aquelle  monte. 


No  poema  do  Mirovr  du  Mcmie,  citado  por  Leroux 
de  Lincy,  vem  està  tradi^ào  na  fórma  em  que  coma 
na  edade  media: 

Sì  r'a  vera  le  fleuve  de  Gange 
Une  gent  courtoise  e  etrange, 
Et  ont  droit  faitore  d'ome 
Qui  de  Todor  d*accune  pomme 
Vive  sans  plus  et  sj  vont  loing; 
La  pame  lor  a  tei  besoing 
Qui  si  male  puer  sentaìent 
Sans  la  pome  tantost  mouraient. 

CamOes  recolheu  outra  vez  està  mesma  tradito  nos 
ùudadaa: 


E  junto  d^onde  nasce  o  longo  bra^o 
Gangetico,  o  rumor  antigo  conta 
Que  OS  visinhos  da  terra  moradores 
Do  cheiro  se  mantém  das  lindas  flores. 

(vn,  19.) 
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Na  citada    carta,  conta  o  poeta  a  tradi<;fto  maravi- 
Ihosa  da  ave,  a  que  Eliano  dà  o  nome  de  Porphyrio;  Ne- 
brixa,  de  Fdlemon,  e  outros  de  Camào.  E  essa  scien- 
cia  maravilhosa,  essa  geographia  pliantastica  de  Sam 
Brendan  e  de  Marco  Polo,  essa  hesita^ào  entro  o  per- 
stìgio  tradicional  e  o  scepticismo  critico,  que  produzem 
nos  Liusiadas  o  encanto  da  verdade  moral.  Os  grandes 
descobridores  marìtimos  qne  se  atiravam  d  incerteza  da 
aorte,  so  vacillavam  quando  queriam  conciliar  a  sua  co- 
.  ragem  com  os  dados  recolhidos  em  Strabào  ou  Pompo- 
nio Mella.   CamOes  é  assim  na  ordem  intellectual  ;  elle 
YÌaja  até  ao  Oriente,  recebe  a  ìnspiraQào  directa  dos  lo- 
gares,  mas  escravisa-se  à  tradÌ9ào  classica  dos  geogra- 
phos  gregos.   Quando  tra^a  os  limites  da  empreza  ma- 
rìtinia  dos  portuguezes: 

Da  Occidental  praia  luzìtana 

Por  marea  nunca  d'antes  navegados, 

Passaram  inda  além  da  Tapr3)ana . . . 

toma  a  Tapróbana  comò  a  terra  mais  orientai,  segundo 
a  tradi^ao  mediévica,  que  acreditava  que  o  sol  brilhava 
ai  multo  antes  de  apparecer  no  nesso  horisonte;  no 
\  velbo  poema  de  Waltharius,  vem: 

Lncifer  interea  praeco  scandebat  Olympo, 
LucenB  Taprohane  clarum  videt  insula  solem. 

(v.  1188-9.) 

Entre  os  varios  nomes  com  que  apparece  designada 
a  ilha  de   Ceylào,  Langhà,    Tambrapamiy  Simhala  e 


s 
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j 
PKxI^ìifimmndu.  CamOes  abra^oa  de  preferenoia  o  nome    j 

Tnl^rìsado  pelos  gregos,  e  com  que  a  iiha  é  conbedda 
ni>5  esoripios  de  Strabào,  Plinio  e  Pomponio  Mella.  Eu- 
genio Bumoof  explica  està  diversidade  de  nomes:  «Cej- 
lào  desde  os  tempos  mais  remotos  foi  nm  ponto  de  re- 
aniio  onde  povos  de  diversas  ragas  e  lingaagens  se  en- 
oontnuram.  Os  nomes  dos  logares  variaram  com  ss  mir  ; 
<;Cves  qne  se  estabeleceram  ali;  e  està  diversidade  qne 
passoa  nas  tradi^Oes  bistorìcas,  cobrìn  a  carta  de  Cegr- 
lào  de  denomina^Oes  de  todas  as  edades  e  de  todas  as 
orìgt^ns,>  ^1^  Este  facto  mostra-nos  corno  a  intoi^So 
poetica  de  CamOes  o  levou  a  escolber  esse  ponto  geo- 
gniphico  dos  navegadores  antigos,  comò  o  limite  ultn- 
[vìis^iJo  pelos  navegadores  portnguezes.  Continiia  Bur- 
iiouf:  v<L  Dopois  que  as  conqiiistas  de  Alexandre  na  India 
abriram  aos  irreiros  o  caminbo  da  Asia  orientai,  One- 
siorito  e  ilogasthenes,  pela  rela^ào  de  Strabào  e  de  Pli- 
nio, livonun  oonheoimento  da  Uba  e  Ibe  deram  nas  suas 
rela^^cvos  o  nome  de  Tampobaìie,  TatTfcÉavr.  Està  denomi- 
na oào  appareee  eonjunctamente  com  as  indica<;Oes  po- 
sitivas  que  a  antiguìdade  nos  transmitte  sobre  Ceylao, 
e  sòmos  auctorisados  a  consideral-a  comò  a  primeira 
que  OS  gregos  conbeceram.  Ora  este  nome  de  TaprO' 
hamij  ao  qual  as  ricas  produc^òes  da  Uba  que  designava 
deram  entro  os  antigos  urna  grande  celebridade,  nós  o 
achamos  na  denomina^ào  sanskrita  e  singaleza  Tarn" 
raparna  e  Tdmhraparnù  D  (2)  «  Além  d'isso,  està  ultima 


(1)  Journal  Asiatique,  v  sèrie,  t.  n,  p.  39.  (1857.) 

(2)  Ibid.,  p.  84. 
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desìgnagào  tem  mais  interesse  para  a  geographia  com- 
parativa, porque  nos  dà  a  origem  do  nome  sob  o  qual 
OS  gregos  conheceram  està  Ilha  celebre.  »  (1) 

A  profonda  impressào  dos  escriptores  gregos  e  ro- 
manos,  que  a  intelligencia  de  CamOos  conservava  diante 
do  espectaculo  surprehendtente  de  novos  céos  e  climas, 
longe  de  ser  iim  defeito,  é  a  condi^ào  peculiar  que  o  tor- 
nou  para  a  civilisa^ào  da  Europa  o  genio  conciliador 
da  renascen^a  orientai.  A  ficcào  do  apparecimento  de 
Adamastor,  que  nos  revela  o  mundo  maravilhoso  da 
geographia  da  edade  media,  reune  as  reminiscencias  de 
Lucano  e  de  Ovidio  com  o  metaphorismo  do  genio 
poetico  do  Oriente.  Macedo,  o  damnado  ergotista,  quer 
que  seja  imitado  da  Pharsalia,  (liv.  i)  quando  Cesar 
transpondo  os  limites  assignados  pela  republica  passa  o 
Rubicon,  e  Ihe  apparece  a  figura  da  Liberdade  romana 
amedrontando-o;  quer  que  a  forma  de  Gigante  seja  imi- 
tada  de  Ariosto,  quando  descreve  Brunel,  (cant.  ili.); 
quer  que  a  transforma^ào  de  Adamastor  seja  calcada 
sobre  a  metamorphose  do  astronomo  Atlante  em  uma 
montanha  ;  (2)  se  assim  fosse,  seria  mais  um  documento 
da  profundidade  da  tradi^ào  europea  com  que  CamOes 
forma  essa  synthese  da  civilisagào  do  Oriente  e  da  Eu- 
ropa, de  que  o  nosso  seculo  està  tirando  as  mais  impre- 
vistas  descobertas. 

(1)  lUd,,  p.  82. 

(2)  Beflexòes  criticas,  p.  16,  21,  24.  Ai  diz,  que  até  o  nome 
de  Adamastor  se  encontra  em  Claudiano.  0  Padre  mente;  em 
Claudiano  vem  apenas  o  appellido  adamas,  e  a  sua  flexao  ada- 
mante. 
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Na  ficQào  do  Adamastor  ha  tambem  esse  sentimento 
pantheista  dos  mythos  orientaes,  revelado  na  transfer- 
magào  do  gigante: 

Converte-se-me  a  carne  em  terra  dora, 
Em  penedos  os  ossos  se  fìzeram  ; 
Estes  membros,  qué  vA,  e  està  figura 
Por  eBtas  longas  aguas  se  es tender am  : 
Emfìm,  minha  grandissima  estatura 
N'este  remoto  Cabo  converteram 
Os  deoses  ;  e  por  mais  dobradas  magoas, 
Me  anda  Thetis  cercando  d^estas  aguas. 

(Cant  V,  49.) 

Conheceria  acaso  CamOes  as  effus6es  mysticas  do 
Prem-Sagar,  aonde  se  diz  de  Christna:  «Na  vossa  ma- 
nifestagào  exterior,  o  céo  é  a  vossa  cabe^a ...  a  terra  os 
vossos  pés, . . .  as  nuvens  os  vossos  cabellos . . .  as  arvores 
a  vossa  barba. . . ,  a  lua  e  o  sol  os  vossos  olhos . . .  Brabma 
o  vesso  espirito,  Si  va  a  vossa  magestade,  o  vento  o  vosso 
halite,  o  movimento  de  vossas  palpebras  o  dia  e  a  noite, 
o  trovào  a  vossa  voz . .  .etc.»  Como  Adamastor,  Christna 
tambem  tinha  side  um  Asura,  da  raga  dos  que  haviam 
luctado  centra  a  divindade.  A  impressào  prodnzida  pelo 
episodio  do  Adamastor  na  alma  moderna  é  evidente  no 
bello  canto  epico  de  Victor  Hugo,  intitulado  o  Satyro; 
depois  que  o  Satyro  entrou  no  Olympo  e  ameagou  os 
deoses,  dà-se  a  transforma^ào  egual  à  do  Adam^a^tor 
depois  da  sua  terrivel  prophecia.  (1) 

(1)  Tout  en  parlant  ainsi,  le  Satyre  devint 

Démesuré,  plus  grand  d'abord  que  Polyphème, 

Pula  plus  grand  que  Typhon,  qui  burle  et  qui  blasphéme, 
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Do  apparecimento  do  Ganges  no  sonho  de  el-rei 
Dom  Manoel^  diz  admiravelmente  Quinet  :  «  0  rio  Gan- 
ges, desde  multo  tempo  perdido,  é  personificado  comò 
na  epopèa  indiana  do  Ramayana,T>  (1)  Quando  esse  so- 
nlio  phantastico  do  infante  Dom  Fedro  e  Dom  Joào  ii, 
de  mandarem  descobrir  as  terras  do  Preste-Joào  para 
formarem  alKan^a  com  esse  imaginario  rei  christào, 
teve  a  consequencia  pratica  da  descoberta  da  India, 
comò  é  que  o  poeta,  que  vivia  em  urna  na^ao  langada  na 
corrente  das  aventuras,  podia  achar  na  expedi^ào  de 

• 

Et  qui  heurte  ses  poings  ainsi  que  dea  marteaux,      ^ 

Paia  plus  graud  que  Tìtan,  puis  plus  grand  que  TAtbos; 

L'espace  immense  entra  dans  cette  forme  noire; 

Et,  corame  le  marin  voit  croUre  un  promontoire, 

Les  dìeux  dressés  voyaient  grandir  Tètre  effrayant; 

Sur  son  front  blémìssait  un  étrange  orient; 

Sa  che  velare  était  une  forét;  des  ondes, 

Fleuves,  lacs,  ruisselaient  de  ses  hanches  profonde»; 

Ses  deux  cornes  sembUìent  le  Caucase  et  TAtlas; 

Les  foudres  Tentouraient  avec  de  surds  éclats; 

Sur  ses  flancs  palpitaient  des  prés  et  des  campagnes, 

Et  ses  difformités  s'étaìent  faìtes  montagnes; 

Les  animaux  qu'avaìent  attii'és  ser  accords, 

Daìms  et  tigres,  montaient  tout  le  long  de  son  corps; 

Des  avrils  tout  en  fleurs  verdoyaient  sur  ses  membres; 

Le  pli  de  son  aìsselle  abrìtaìt  des  décembres; 

Et  des  peuples  errants  demandaient  leur  chemin, 

Perdus  au  carrefour  des  cinq  doits  de  la  main; 

Des  aigles  toumoyaient  dans  sa  bouche  beante; 

La  lyre,  devenue  en  le  touchant  géante, 

Cbantait,  pleurait,  grondaìt,  tounait,  jetant  des  cris; 

Les  ouragans  étaient  dans  les  sept  cordes  prìs . 

Gomme  des  moucherons  dans  de  lugubres  toiles; 

Sa  poitrine  terrìble  était  pleine  d'étoiles. 

{Legende  des  Sihcles,  p.  277.  Ed.  Hachette.) 

(1)  Genie  des  Meligions,  p.  57. 
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Vasco  da  Gama  nm  &,cto  naturai?  O  maramUwso  nos 
Lusiadas  é  urna  das  fei^Oes  mais  verdadeiras  cem  qne 
ali  se  imprime  o  caracter  portugnez.  (1) 

b)  Elemento  tr&dloional:  BpisodlosdOB  «  LnsiadMi» 

Quando  os  Mt/thos  perdem  a  sua  immutabilidade 
dogmatica,  permanece  a  fórma,  que  se  transmitte  sem- 
pre; porém  o  sentido  é  que  varia  segundo  as  localidades, 
segundo  o  predominio  dos  elementos  que  constitaem  a 
ra^a,  segundo  as  phases  da  vida  historìca.  A  este  sen- 
tido espontaneo  e  livre,  que  facilmente  se  substìtue^  que 
se  agglomera  com  urna  absorvente  efflorescencia  em 
volta  de  qualquer  pequena  realidade  que  Ihe  sirva  de 
pretexto  para  produzir-se  e  dar  à  imagina^ào  o  poder 
de  crear  e  o  prazer  de  acreditar,  a  este  sentido  é  ao  que 
se  cbama  a  tradigdo;  é  sob  este  aspecto  e  com  este  cara- 
cter que  a  tradi^ào  é  o  principal  elemento  das  epopéas 
primitivas. 

Quando  nas  litteraturas  das  épocas  de  civilisa^ào 
em  que  mais  se  exerce  o  genio  critico,  se  pretende  com- 
pòr  urna  epopèa  erudita,  insensi velmente  se  procura 
contrafazer  artificialmente  o  molde  primitivo;  na  epo- 
pea grega  as  diversas  tradi^Oes  das  differentes  cidades 
concorrem  com  os  seus  numerosos  dialectos  para  forma- 

(1)  Barbosa  Machado,  na  Bibliotheca  Luzitana,  cita  um 
poema  de  Joào  Pereira  Corte  Real,  intitulado  TransfoTrmacùm 
del  Cobo  de  Buena  Esperangaf  que  nos  parece  derìvar-se  do 
episodio  dos  Lusiadas. 
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rem  a  ac^ào  complexa  da  Iliada.  A  estas  iradi^Oes  lo- 
caes  correspondem  nas  epopéas  eruditas  os  episodios. 
Os  critìcos  da  craveira  de  Le  Bossu  consideravam  o  epi- 
sodio  corno  urna  especie  de  diversào  agradavel  e  de  re- 
carso  de  amplificagào  para  tornar  a  empreza  do  poema 
mais  longa  e  grandiosa;  era  por  isso  que  o  derivavam 
da  tragedia.  Faz  lembrar  o  systema  dos  philologos  do 
jseculo  passado,  que  tambem  formavam  assìm  mechani- 
camente  a  creagào  da  linguagem. 

Mas  a  importancia  organica  da  tradifào,  sobretudo 
nas  litteraturas  modemas,  foi  admiravelmente  formn- 
lada  por  Fernando  Wolf  de  um  modo  que  póde  tomar- 
se  diante  da  pbilosopbia  urna  segura  lei  historica  :  esse 
sabio  critico  achon,  que  a  litteratura  de  qualquer  povo 
é  tanto  mais  originai  e  fecunda,  tanto  mais  persistente 
diante  de  todas  as  invasOes  do  gesto  de  outro  qualquer 
povo  ou  època,  mais  verdadeira  emquanto  ao  sentimento 
nacional,  emquanto  à  aspira^ào  para  a  liberdade,  quanto 
essa  litteratura  tiver  uma  base  organica  de  tradigóes  so- 
bre  que  se  funde  e  d'onde  tire  essa  predisposi^ào  para 
um  certo  ideal,  por  onde  se  attinge  a  perfeita  generali- 
dade  da  obra  de  arte.  As  litteraturas  que  nào  tìram  a 
sua  seiva  d'esse  elemento  anonymo  e  inconsciente,  se- 
guem  o  capricho  das  pequenas  individualidades,  imitam 
por  moda,  por  épocas,  por  escholas,  nunca  serào  inicia- 
doras.  Wolf  exemplifica  com  as  constantes  imita^Oes  da 
litteratura  portugueza  està  deficiencia  de  tradigOes  na- 
cionaes. 

0  genio  superior  de  CamOes  levou-o  ^  c,wxvYt^^^-- 


394  HISTOBIA  DE  CAMOES 

der  de  prompto  que  Ihe  era  impossivel  crear  urna  epo- 
pèa verdadeiramente  portngaeza,  sem  prender  os  fios 
d'esse  esplendido  tecido  por  entre  a  varia  florescencia 
de  tradigóes  patrìas.  Os  episodios  dos  Lusiadas  sfio  essas 
formosas  tradi^Oes  que  elle  soube  descobrir^  esooUier 
e  entremeiar,  e  em  parte  distribuir,  para  conduzir  logica. 
mente  a  acQào  da  descoberta  do  Oriente. 

E  por  isso  qne  Fred.  Schlegell,  diz,  fallando  do0 
Lusiadas:  «Este  poema  comprehende  toda  a  poesia  da 
sua  na^ào.  De  todos  os  poemas  heroicos  dos  tempos  an- 
tigos  e  modemos,  n9x>  ha  outro  que  seja  tao  nacional  em 
um  grào  tao  elevado.  ì>  Comprehendendo  os  principios 
que  temos  apresentado,  com  rela^&o  ao  elemento  tradi- 
cional  e  ao  caracter  imitador  da  litteratura  portugueza 
determinado  por  Wolf,  é  que  se  ve  o  alcance  da  idei» 
de  Schlegell,  que  considerava  os  Lusiadas  com  a  impor- 
tancìa  <s.de  urna  litter atura  inteira,T>  (1) 

Vejamos  comò  o  senso  artistico  de  Cam6es  foi  des- 
cobrir  os  elementos  nacionaes  da  sua  epopèa  : 

1.  As  Quinas. — (Lus.,  cant.  iii,  est.  xlv,  e  liii-liv.) 
No  seculo  XVI  estavam  constituidas  as  nacionalidades  da 
Europa;  eram  comò  outras  tantas  individualidades  in- 
dependentes,  que  levavam  à  facil  noQào  abstracta  do 
ideal  da  humanidade.  Acabada  a  linguagem  heraldica 
dos  brasOes  senhoriaes,  come^ava  o  distinctivo  das  ar- 
mas  e  dos  estandartes  nacionaes.  As  Armas  portuguezaa 
fundam-se  sobre  as  tradi^Oes  da  nossa  ìndependencia; 

(1)  Histoirt  de  la  Litterature  ancienne  et  moderne^  t.  n,  p. 
115, 
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CamOes  conheceu  essas  lendas  do  principio  do  seculo 
XV,  que  vieram  das  relagóes  monasidcas  para  os  chro- 
nistas  e  para  os  poetas.  A  enidigào  e  o  syncretismo  his- 
torico  reproduziram  a  tradi^ào  maravilhosa  do  Labarum 
de  Constantino;  (1)  mas  foi  Camóes  que  teve  o  poder 
de  dar  vnlgarìsa^ào  aos  factos.  Eis  corno  elle  conta  o 
milagre  de  Ourique,  quando  AfFonso  i  estava  prestes  a 
dar  batalha,  e  Ihe  apparece  Christo  a  annunciar-lhe  a 
Victoria: 


A  matatìna  luz  serena  e  frìa 
As  estrellas  do  polo  jà  apartava, 
Quando  na  Cruz  o  fìlbo  de  Maria 
Amostrandose  a  Affonso  o  animava; 
Elle  adorando  quem  Ihe  apparecia, 
Na  fé  todo  infiammado,  assi  gritava: 
—  Aos  infìeis,  Senhor,  aos  infieis, 
E  nSo  a  mi  que  creio  o  que  podeis  ! 


Jà  fica  vencedor  o  Lusitano, 
Recolhendo  os  trophéos  e  prenda  rica; 
Desbaratado  e  roto  o  Mouro  hispano, 
Tres  dias  o  grSo  rei  no  campo  nca. 
Aqui  pinta  no  branco  escudo  ufano 
Qut  agora  em  està  Victoria  certifica, 
Cinco  escudos  azues  esclarecidos, 
Em  sinal  d'estes  cinco  reia  vencidoa. 

E  n*estes  cinco  escudos  pinta  os  trinta 
Dìnheiros,  porque  Deus  fora  vendido, 
Escrevendo  a  memoria  em  varia  tinta, 
D*AquelIe  de  quem  foi  favorecido; 

(1)  Eusebio^  Doa  louvorea  de  Conatantino,  liv.  i,  cap.  28 
e  seg. 
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Em  cada  um  dos  cinco,  cinco  pinta; 
Porque  assi  fica  o  numero  cumprido, 
Contando  dnas  vezes  o  do  meìo, 
Dos  cinco  azaes,  quo  em  cruz  pintado  veiu. 


Nas  Memoires  d!  Olivier  de  la  Marche y  escrìptas  en- 
tro 1435  e  1488,  é  aonde  se  encontra  mais  minuciosa- 
mente  contada  a  lenda  das  Quinas  portuguezas.  Quando 
no  secolo  passado  o  padre  Antonio  Pereira  de  Figuei- 
redo  reuniu  novos  testemunhos  a  favor  do  milagre  de 
Ourique,  falla  das  Memorias  de  la  Marche,  comò  desco- 
nhecidas  em  Portugal:  «Como  tendo  buscado  estas  Me- 
morias nas  mais  copiosas  livrarias  d'està  córte  ainda  as 
nào  pude  haver  à  mào. .  .d 

Pelo  modo  corno  Olivier  de  la  Marche  conta  as  tra- 
di^es  das  Armas  portuguezas,  se  conhece  corno  ellas 
corriam  em  Portugal  desde  o  principio  do  seculo  xv: 
«je  deviseray  du  faict  de  Portugal,   des  armes  et  de 
l'augmentation  d'icelles,  je  m'en  veuil  aquiter  selon  que 
j'en  ay  peu  savoir  et  enquerre:  et  aussi,  pource  que  Por- 
tugal est  un  des  nobles  quartiers  dont  vous  estes  pro- 
chainement  yssu,  et  qu'en  cellui  royaume  par  vos  an- 
cesseurs  ont  esté  faites  moult  de  belles  et  dignes  de  me- 
moire,  je  me  delecte  à  vous  donner  à  entendre  dont 
viennent  et  procèdent  les  armes  dessusdictes  au  roy  de 
Portugal;  et  si  le  lustre  de  tant  diverses  pièces,  comme 
sont  icelles  armes,  procedoit  de  conqueste  violente  et 
tyrannique,  je  m'en  tairoye,  et  en  laisseroye  le  recit  à 
plus  subtil  que  moy.  Mais  pource  que  les  dictes  armes 
ont  eté  acquises  et  augmentées  par  vaillances  et  hautes 
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emprises  faictes  sur  les  Sarrasins,  infideles  et  ennemis 
de  nostre  saincte  foy  chrestienne,  je  vous  declaireray  ce 
que  j'en  ay  peu  savoir,  enquerir  et  apprendre,  pour  vous 
donner  cueut  et  exemple  que  tous  bienfaicts  sont  tous- 
jours  remis  en  fresche  memoire,  combien  qu'il  y  ayt  long 
temps  qu'  ik  soyent  advenus. 

«  Je  trouve  que  les  premieres  armes  de  Portugal  sont 
d'argent,  et  de  ce  seul  metail,  sans  autre  mesleure:  si- 
non  qu'  elles  sont  diaprees  de  mesme  :  et  telles  les  por- 
toit  l'enfant  don  Henry,  comte  d'Estorgues.  Icellui  se 
maria  à  une  filhe  du  roy  de  Castille:  et  depuis  sont 
les  dictés  armes  augmentées  par  quatre  fois  (comme 
j'en  diray  par  cy  aprés)  et  tousjours  pour  accroistre  et 
soustenir  nostre  sainte  foy.Ce  comte  d'Estorgues,  nommé 
Henry,  et  celle  fiUe  de  Castille,  eurent  un  fils  nommé 
Alonso:  le  quel  par  sa  grand  chevalerie,  travail,  sens  et 
vaiUance,    conquist   sur  les  Sarrasins  le  royaume  de 
Portugal.  Et  fut  icelùy  Alonso  le  premier  roy  crestien 
d'icelui  royaume  de  Portugal,  et  fit,  de  sept  villes,  sept 
cités  et  sept  eveschés:  et  de  la  ville  de  Bracque  (Bra- 
ga) fit  archevesché;  et  moult  donna  et  sacrifia  de  biens 
à  l'Eglise,  en  augmentation  de  la  foy  de  Jesus  Christ. 
Depuis  passa  la  riviere  d'O strage  (o  Tejo)  et  en  la  plaine 
de  Cambdorick  (Campo  d*  Ourigue)  desconfit  cinq  roys 
sarrasins:  et  pour  leur  cinq  baniéres  qu'il  avoit  conqui- 
ses,  il  mit  et  para  ses  armes,  (qui  estoyent  d'un  escu 
d'argent,   comme  dit  est)  de  cinq  escussons  d'asur,  et 
les  assit  en  l'escu,  en  la  manière  que  j'ay  dit  en  blaso- 
nant  les  dictes  armes.  Costui  roy  Alonso  prospera  en  li- 
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gnee  de  fils  et  de  filles:  doni  il  fit  de  grandes  aliances: 
et  de  luy  et  des  siens  descendit  le  roy  Alfonse^  qui 
moult  travailla  en  armes  pour  la  foy  chrestienne^  moult 
de  sarrasins  fit  mourir  de  son  temps,  et  moult  de  vail- 
lances  fit  de  sa  personne;  et  dout  moult  foys  fu  en  dan- 
ger  de  mourir,  tant  en  la  prision  des  Infideles,  comme 
des  bleceures  et  batures  qu'il  receut  sus  soncorps  en 
diverses  batailles  et  ren^.ontres. 

«Or  advint  que  le  l^.pe  se  troubla  contre  iceluy  roy 
Alfonse^  pource  qu'  il  ne  vouloit  souffrir  un  dixième  que 
le  Pape  vouloit  lever  en  son  royaume:  et  fut  le  roy  de 
Portugal  si  travaillé  des  verges  de  rEglise,'qu'il  fut 
contraint  d'aller  en  sa  personne  à  Bomme,  et  prit  jour 
de  comparoir  devant  le  Pere  Sainct,  et  le  triomphant 
conseil  des  cardinaux.  Le  roy  Alfonso  vint,  vestu  d'une 
longue  robe  sur  sa  chemise,  sans  avoir  chausses  ny 
pourpoint:  et,  apres  le  devoir  faict,  tei  que  le  Roy  doit 
au  Pape,  en  soy  humiliant  comme  fils  de  l'Eglise,  luy 
mesme  proposa  son  cas  et  ses  escuses,  et  comment  pour 
la  defense  de  la  foy  chrestienne  il  travalloit  assez  son 
royaume,  en  levant  grandes  tailles  sur  son  pèuple,  et 
luy  sembloit  què  le  Pape  ne  luy  devoit  autre  chose  de- 
maiider  :  et  remonstra  comment  par  moult  de  foys  il 
avoit  aventurè  sur  les  Sarrasins  sa  noblesse  et  mesmes 
sa  personne,  et  dout  il  vouloit  monstrer  autant  de  playes 
receues  pour  la  foy  de  Dieu  maintenue,  que  luy  seni  en 
monstreroit  sur  soy  presentement.  Alfonso  osta  sa  robe, 
et  devestit  sa  chemise  et  monstra  son  corps  tout  nn: 
sur  lequel  fut  veu  un  merveilleux  nombre  de  playes;  doni 
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cinq  en  y  avoit  si  pres  d'estres  mortélles,  que  ce  fot  plus 
miracle  que  raison  naturéle,  que  de  la  moindre  il  échapa 
sans  mort  recevoir.  Le  Pape  et  les  Oardinaux,  voyaus 
ce  noble  tesmoignage,  forent  honteux  et  déplaisans  du 
travail  donne  à  -ce  noble  et  tres  catoliq  roy,  le  firent  be- 
nignement  revestir,  et  apres  plusieurs  honnorables  excu- 
ses  le  recognurent  bon  et  entier  fils  de  l'Eglise;  et  par 
Pad  vis  de  tous,  et  en  memoire  de  ses  bienfaicts,  luy  fot 
ordonné  de  mettre  en  chacun  des  cinq  escussons  d'asur 
(qui  sont  es  armes  de  Portugal,)  cinq  besans  d'argent; 
et  ainsi  fot  l'escu  d'argent  augmenté  de  cinq  escussons 
d'asur,  et  de  rechef  pare  de  cinq  besans  d'argent  en 
chacun  escusson,  comme  dict  est. 

«Et  puis  que  j'ay  commencé  à  escrire  de  ce  noble 
blason  et  armes  de  Portugal,  je  parferay  le  demourant 
de  ce  que  je  trouve  des  dictes  armes.  au  mieux  que  je 
Pay  peu  s^avoir  et  trouver.  Par  succession  et  origine 
naturéle,  non  pas  de  pere  à  fils,  mais  descendant  de  li- 
gne,  et  par  succession  de  temps,  d'Alfonso  vint  l'enfant 
don  FernanJ,  roy  de  Portugal.  Costui  Fernand  fut 
prince  voyageur,  et  vint  en  France,  et  se  maria  à  une 
noble  dame  nommee  Marie,  fille  du  comte  de  Boulogne, 
et  en  eut  un  fils  nommé  Henry,  qui  depuis  fut  roy  de 
Portugal.  Celuy  roy  Henry  fit  bordure,  es  armes  de  Por- 
tugal, des  armes  de  sa  mere:  et  combien  que  les  armes 
de  Portugal,  quant  à  la  bordure,  soyent  de  gueulles,  se- 
mees  de  chasteaux  d'or,  n'en  deplaise  aux  peintres  et 
aux  deviseurs;  car  la  bordure  de  gueulles  est  benne: 
mais  les  chastaux  sont  faux,  selou  l'enteiideroL^etA»  ^^^'^ 

o—Tomo  n. 
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Henry^  pource  quo  oe  dojTent  estre  gonfimons^  qui  lont 
les  annes  de  Botdogne  ;  mais  pource  que  le  pais  est  loing, 
et  par  Toubliaiice  do  vray.  Fon  a  les  gon&nons  (qui  doy- 
vent  estre  à  troìs  lanbeaux)  ohangés  à  chasteaux:  H 
cette  opinion  je  tiene  de  plusieurs  notables  gens  portugO' 
loia  qui  ont  esté  de  ma  conguoissauce.  Or  aycHis  uosa 
Tescu  &ict  à  trois  feis,  et  la  bordure,  qui  est  la  qua- 
triéme.  Beate  la  einquiéme  cause  de  raugoaentatìón  de 
cet  esca:  le  quel  est  sousèenu  d'une  croix  de  sinoblay 
dont  les  quatre  bouts  se  monstrent  fleurcmnés  es  quaire 
coìngs  naissans  dessous  l'escu:  et  de  ce  aucnau  veulaiii 
dire  (1)  que  celle  croix  j  fut  adjoustee  par  im  707  de 
Portugal,  qui  eut  ceste  gràce  de  Dieu,  que  combaitaiit 
les  Sarrasins,  une  croix  s'apparut  au  eiel  devant  ses 
yeux,  qui  moult  le  conforta  et  sa  compagnie.  Le  boB 
prince  fit  son  oraison  à  Dieu,  et  dit: —  Mon  Dieu  Je- 

(1)  Como  0  Padre  Pereira,  nos  Novoa  testemunhos,  citi 
Olivier  de  la  Marche  pelo  extracto  de  Ortelio,  julgou  que  està 
parte,  que  enfraquecia  a  sua  argumenta^ào,  pertencia  ao  pro- 
prio Ortelio.  0  Padre  Reereio,  na  Justa  desaffronta,  centra  0 
snr.  A.  Herculano,  escreve:  «  Examinei  em  a  fonte  a  passagem 
em  que  elle  no  l.<^  testeinunho  transcreve  de  Abrahào  OrteliOi 
e  acnei  que  à  palavra  latina  —  apparuere — ultima  das  pala- 
vras  citadas  por  Pereira,  se  segue  logo,  apenas  separada  por 
nm  ponto  e  virgula,  adisjuntiva  —  aut  ut  alti  tradnnt,  qiiodqmn- 
que  vvlnerihus  mortiferis  sanciatiiSy  Deo  Opt.  Max,  opitulank 
non  occi/beriL  —  Se  estas  palavras  forem  de  Oliveiro  de  Marca, 
é  bem  de  crer  que  fica  mui  enfraquecida  a  passagem  que  Pe- 
reira allegou  em  favor  da  appanQào.  »  (Pag.  107.)  Ninguem 
se  deu  ao  traballio  de  procurar  as  Memorias  de  Olivier  de  la 
Marche,  e  o  argumento  iicou  no  va^o;  di  ante  da  passagem  que 
anotamos,  conclue-se  pela»  proprias  palavras  de  Hecreio:  «  é 
bem  de  ver  que  fica  mui  enfraquecida  a  passdgéiH  qde  Pereira 
aUeffou  em  favor  da  aj^puri^Sx)» . 
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Sus-Christ,  j'ay  fenne  foy  en  toy  et  en  ta  passion  dou- 
loureuse.  Monstre  ta  croix  a  tes  ennemis  infideles,  qui 
en  toy  ne  veulent  croire. —  Sur  quoy  difc  Uhistoire  que  la 
croix  s'apparut  aux  Sarrasins,  et  prestement  furent  dé- 
cohfits,  et  que  pour  ce  fufc  mi>:o  sous  l'esca^  la  croix 
naisant,  et  soustenant  le  diet  escu.  A  quoy  je  ne  con- 
tredy  point:  mais  je  trouve  pour  vray  que  les  quatre 
bouts  fleuronnés  (qui  sont  de  sinoble)  furent  mis  par  le 
bon  Jehanj  roy  de  Portugal:  car  il  fut  de  la  religioh 
David  (d^Aviz)  (qui  sont  chevaliers,  et  portent,  en  signe 
de  religion,  la  croix  verde)  ;  et  par  sa  vertu  et  renommee 
fut  tire,  par  les  Estats  de  Portugal,  hors  de  la  religioh, 
et  feict  roy:  et  de  ceste  matiero  je  parleray  plus  à  plain 
en  là  poursuite  de  ce  present  escrit.  Ainsi  donques  ce 
nòblé  escii  fu  augmenté  par  quatre  fois,  depuis  l'adve- 
nèlment  du  premier  roy  clirestien  du  ròyaume  de  Portu- 
gal, etc.t)  (1) 

N'éstns  palavras  de  Olivier  de  la  Marche  se  ve  o 
èstado  de  syn eretismo  das  tradigOes  portuguezas;  a  cruz 
de  Aviz,  introduzida  nas  Armas  portuguezas  depois  da 
elèva^ào  de  D.  Joào  i  ao  throno,  foi  explicada  comò  a 
apparÌQào  milagrosa  de  Ourique.  La  Marche  falla  de  no^ 
taveis  portu<y"-iezes  do  seu  conhecimento;  e  ao  comècjar 
as  sua»  Merììorias  mostra  inveja  dos  talentos  de  Vasco 
Fernandes  de  Lucena,  para  poder  come^ar  beni  a  sua 
obra:  «ou  que  je  n'ay,  par  don  de  gràce,  la  clergie,  la 
memoire  ou  l'entendement  de  ce  vertuéux  escuyer  Vas 

(1)  CoUection  complete  dee  Memoires  relatifs  à  mistoirt  de. 
France,  ree.  par  Fetìtot,  t  ix^  2°^«  serie,  p.  \QR. 
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de  Luaane,  portagalois,  à  present  echanson  de  madame 
Marguerite  d' Angleterre,  duchesse  douairìère  de  Bour- 
gongne  (lequel  a  fait  tant  d'oenvres^  translations,  et  au- 
tres  biens  dìgnes  de  memoire,  qu'il  fait  anjourdhuj  à 
estìmer  entre  les  sachans,  les  experìmentés  eties  recom- 
mendés  de  nostre  temps).]>  Entre  as  obras  de  Vasco  de 
Lucena,  a  que  (1)  aqui  allude  Olivier  de  la  Marcile,  deve 
contar-se  tambem  um  Traile  dee  faiz  et  haultes  prouesiei 
de  Cyrua,  escrìpto  em  1470.  (2)  Entre  os  portngueases 
ciiados  por  La  Marche,  deve  figurar  tambem  um  certo 
Juan  Vasques,  possuidor  de  urna  das  ricas  biblìothecas 
do  seculo  xv:  a:natif  de  Fortugal,  maitre  d'hotel  de 
Dame  Isabeau  de  Portugal,  duchesse  de  Bourgogne.»  (3) 
A  sua  livraria  pertencia  uma  Histoire  de  Troie  la  grand, 
e  um  livro  intitulado  Horae  Beatae  Mariae  Virgiidg, 
in-16,  encadernado  em  couro,  ornado  de  uma  cercadura 
historiada  em  prata,  com  dois  fechos,  manuscrìpto  de 
velino,  executado  no  meado  do  seculo  xv,  com  280  fo- 
Ihas  e  doze  miniaturas;  tem  as  armas  de  Portugal  quasi 
apagadas,  e  sobre  a  foiba  da  guarda  o  escudo  de  Vas- 
ques,  com  o  de  sua  mulher,  com  a  data  :  —  Brugiis, 
MCCCCLXViii.  Recolhemos  aqui  està  noticia,  porque  com 
o  titulo  de  Livro  das  Horas  de  Santa  Maria  se  encontra 
està  mesma  obra  no  Catalogo  dos  livros  de  uso  de  el-rei 
Dom  Duarte.  E  certo  que  por  Vasco  Fernandes  de  Lu- 


(1)  Op.  cit,,  p.  92. 

(2)  Catatog,  da  Bibl,  de  Borg.,  t  n,  p.  198.  Apud  Busche, 
Mem,  cit, 

(3)  Busche,  Mem  cit.,  ip.  ^. 
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cena  e  Joào  Vasques,  viria  ao  conhecimento  de  Olivier 
de  la  Marche  a  tradiQào  das  Armas  portuguezas.  0  Pa- 
dre Antonio  Pereira  de  Figueiredo  cita  urna  edi^ào  go- 
thica,  Sem  data,  de  urna  OraQào  de  Vasco  Fernandes 
de  Lucena,  recitada  diante  de  Innocencio  vili  em  1485, 
da  qual  traduz  este  trecho:  «  D'està  singular  e  famosa 
Victoria  (de  Ourique),  tomou  o  mesmo  principe  occa- 
siào  de  dar  aos  reis  de  Portugal  por  insignìas  e  armas 
em  campo  de  prata  cince  escudos,  coalhados  cada  um 
de  cinco  dinheiros  ;  quando  antes,  é  constante,  que  era 
um  so  o  Escudo,  e  esse  coalhado  todo  de  dinheiros.  Os 
cinco  Escudos,  pois,  dispostos  da  mesma  sorte  a  modo 
de  Cruz,  que  outra  cousa  nos  mostram,  senào  os  trinta 
Dinheiros  prego  do  Sangue  de  Jesus  Christo,  pelos  quaes 
o  entregou  o  crudissimo  Judas  aos  Fariseos?  0  mesmo 
principe,  antes  de  dar  signal  para  a  batalha,  posto  de 
joelhos  em  oragào  viu  ao  Salvador  pendente  da  Cruz. 
Aqui  foi  tal  a  confianga  do  real  animo,  tal  a  fé,  que  ti- 
nha  esculpida  no  coragào,  que  sem  se  aterrar  nada  com 
tao  estupendo  milagre,  passou  a  fallar  assim  ao  Senhor: 
Que  nào  era  necessario  que  elle  Jesus  Christo  appare- 
cesse  a  um  homem  que  firmissimamente  cria  na  suadi- 
vindade  :  Que  antes  se  mostrasse  aos  hereges  e  a  todos 
OS  que  viviam  apartados  da  verdadeira  religiào.»  (1) 

0  Padre  Antonio  Pereira  cita  o  testemunho  do  co- 
nego  cartorario  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  D.  Manoel 
Galvào,  recolhido  em  1556,  quando  contava  jà  outenta 

(1)  Novos  ttatemunhos,  p.  15. 
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annos  de  edade,  com  que  attesta  a  existenoìa  de  retagOeft 
coevas  do  milagre.  Sabendo-se  que  Oamòes  foi  educado» 
nas  escholas  menores  de  Santa  Croz  de  Coimbra,  fioa. 
/jxplicado  o  modo  comò  esca  tradi^ào  poetica  se  fixQH  na 
sua  imajjinaoao. 

A  tradÌQào  nacional,  apeaar  de  ser  de  origem  eru- 
dita, veiu  inspirar  tambem  as  obras  mais  earacteristicas 
da  litteiatura  portugucza ;  em  um  romance  do  Triumpho 
de  Inverno,  em  que  Gii  Vicente  affecta  a  fórma  popu- 
lar,  ligìi  o.  sentido  das  A'rmuH  portuguezas  a  descoborta 
do  Orionte  : 

Tambien  diate  4  Portugal 

De  Flores  siendo  cercado 

El  R'^v  Don  Aloiìso  Knrinnez 

Qne  se  lo  hubo  ^anado. 

Este  santo  caballero 

Del  tu  poder  ayiidado, 

Venció  ciuco  reis  moros 

Juntos  en  campo  aplazado. 

Tiis  lonfas  llagos  le  diete 

Em  pacfo  de  sii  evi  dado, 

Qffc  Iris  de} asse  por  armas 

A'  m  vaino  scncJado. 

Recuerda-te,  Portngal, 

Guanto  D'um  te  tiene  honrado; 

Dio -te  las  tierras  del  sol 

Por  comercio  k  tu  mandado; 

Los  jardines  de  la  ticirra 

Tiencs  bien  seiìoreado: 

Los  pomares  de  Orionte 

Te  dan  su  fruto  preciado  ...  (1) 

Sd  de  Miranda,  cxaltando  Coimbra  por  possuir  o 
corpo  de  D.  Affonso  Henriques,  refere-se  tambem  à  tra- 

(1)  Obras  de  Gii  Vicende,  t.  \i,^,  ^^. 
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dì^iio  naoional  de  qoe  a  poesia  doe  qninhentìstas  se  apro- 
▼«itaria;  elle  falla  ma  Fabula  do  Mondego,  dirigida  a  Dom 
Jofto  m: 

de  Bti  Bey  primero 

Que  en  el  campo  vencio  tanto  Rej  moro, 
Quando  otro  Bey  mayor  le  appreció 
Por  nÓ8  otros  erguido  en  d  modero, 
Y  aquel  padre  prìmero 
Que  con  el  bìen  no  pudo: 
Por  lo  qual  vuestro  escudo 
Recd,  Ueva  pinturas  tan  divinas, 
De  talea  Reyes,  y  tal  misterio  dinas. 

Quando  CamOes  escreveu  os  Lusiadas^  jà  a  tradi^ào 
das  Quinci  servia  de  base  para  essa  outra  utopia  dos 
politicos  do  seculo  xvi,  a  Monarchia  Universal;  Portu- 
gal  estava  destinado  a  ser  o  Quinto  Imperio  do  mundo; 
estas  ideias  penetraram  nos  Lusiadas,  e  sào  a  sua  base 
mythica.  (1) 

2.  Egas  Moniz. — (Lus.,cant.  in,  est.  xxlv  a  xli.) 
Todas  as  tradi^Oes  que  cercam  o  typcr  historico  do  fun- 
dador  da  nacionalidade  porttigueza  bastavam  para  for- 
mar urna  esplendida  epopèa,  se  a  intelligencia  d'este 
povo  nào  tivesse  sido  desde  muito  cedo  dominada  pela 
cultura  latina;  essas  tradÌ9óes  poeticas  ficaram  sem  cir- 

(1)  Vid.  Hist  de  Camoes,  t  i,  cap.  1.  Ainda  em  1850  se 
deu  um  grande  combate  na  ìmprensa  portugueza  àcerca  do 
milagre  de  Ourique;  faz  pena  o  vèr  quào  longe  ainda  se  es- 
tava do  espirito  scientifico  em  Portugal,  e  a  fàltà  de  luz  hi^ 
torica  eom  que  Herculano  se  defende  por  ter  despresado  essa 
lenda.  Mas  corno  elle  estava  dò  lado  da  raz&o,  o  tempo  fez 
prevalecer  o  seu  juizo. 
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culagào,  n&o  occnparam  a  imagina^ào  popnlar,  porqne  os 
eruditos  latinistas  Ibe  deram  a  fórma  litteraria  de  Leffenr 
das.  Isto  que  se  deu  em  Portugal  acha-se  confirmado 
na  Proven^,  aonde  as  tradi^òes  nacionaes  eram  for- 
mosas  e  ricas,  mas  ìmmobilisando-se  na  fórma  erudita, 
nmica  deram  legar  à  concepgào  de  nma  epopèa.  Ennr 
meramos  aqui  as  tradigòes  que  cercam  o  tjpo  de  D. 
Afibnso  Henrìques  pela  successào  poetica  com  que  da- 
riam  urna  epopèa  nacioual: 

a)  0  nascimento  do  principe  doente,  e  restituido  4 
saude  e  vigor  pelo  voto  do  seu  aio  Egas  Moniz. 

b)  Regresso  do  conde  D.  Henrique  da  Terra  Santa; 
comò  antes  da  sua  morte  cliama  seu  filho  revelando-lhe 
o  plano  da  independencia  de  Portugal,  e  pediudo  que  o 
realise. 

e)  Amores  de  D.  Tberoza  com  o  conde  de  Trasta- 
mara;  procura  despojar  seu  fìllio  do  territorio  portu- 
guez.  Combate  centra  a  boste  de  sua  màe,  e  prende-a 
no  castello  de  Lanboso.  A  praga  de  D.  Tbcreza  centra 
o  filbo,  realisada  em  Badajoz. 

dj  0  cerco  de  Guimaràes  pelo  monarcba  de  Leào 
que  exigo  o  reconbecimento  da  sua  suzerania.  —  Levan- 
ta-se  o  cerco  sob  a  promessa  de  fidelidade,  garantida 
por  Egaz  Moniz.  Como  se  desliga  nobremente  da  sua 
palavra,  entregando-se  à  vingan^a  do  rei  de  Leào. 

e)  A  lucta  centra  os  Sarracenos;  o  milagre  de  Ou- 
rique  e  a  crea^ào  das  Armas  de  Portugal. —  A  tomada 
de  Lisboa  e  a  lenda  de  Martim  Moniz  e  da  velha  que 
sabe  o  plano  do  cèreo» 


PARTE  II.  —  LI V.  il.  GAP.  II  407 

f)  Lncta  com  o  Papa;  a  nomeagào  do  Bispo  ne- 
gro. 

g)  A  tomada  de  Santarem.  —  Como  livra  seu  filho 
de  nm  arriscado  lance  de  armas.  —  0  poema  latino  do 
seu  canto  de  Victoria. 

Conhecendo-se  estas  numerosas  tradi^òes  nas  phra- 
ses  lacoricas  dos  Nobiliarios,  e  na  ingenuidade  novel- 
lesca  dos  Chronistas  do  reino,  causa  pena  vèr  comò  os 
poetas  portuguezes,  desvairados  pela  erudi^ào  liitina, 
nnnca  poderam  descobrir  este  veio  da  poesia  nacional, 
entregando-se  a  rimar  aventuras  de  Ulysses,  corno  Ga- 
briel Pereira  de  Castro  na  Ulysséa,  ou  Manoel  de  Scusa 
Macedo  no  Ulyasipo;  ou  phantasiando  allegorias,  comò 
Francisco  Botelho  de  Moraes  no  Alfonso,  e  o  Conde 
da  Ericeira  na  liemnqueida,  Ura  vago  instincto  Ihes 
revelava,  e  verdade,  que  a  epopèa  sàe  das  origens  na- 
cionaes,  mas  o  syn eretismo  de  uma  erudi^ào  banal  e 
auctoritaria  inutili sou-Uie  todos  os  esfor^os. 

Educado  nas  Escholas  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
CamOes  recolheu  ai  quasi  todas  as  tradi^Oes,  que  pelo 
facto  da  abertura  do  tumulo  do  monarcha  no  principio 
do  secalo  xvi,  receberam  um  certo  vigor  que  as  tornou 
a  vulgarisar. 

Quando  Sa  de  Miranda,  nas  suas  poesias  lyricas 
deixou  indelevel  a  impressào  de  tempo,  fallando  de  Coim- 
bra, corno  a: 


Cìdade  rica  do  santo 

Corpo  de  seu  rei  primevro  • .  • 
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com  multa  mais  raz&o  o  poeta  epico  nào  podia  dei- 
xar  de  recoahecer  o  ralor  d'està  tradi^ao  nacional,  so- 
bretado  quando  Dom  Bento  de  CamOes,  qne  o  edueara, 
descrevia  as  irisOes  maravilliosas  em  que  o  monarcha  Ihe 
apparecia. 

Egas  Moniz,  o  rico  potentadodo  Douro,  é  que  ficon 
por  garante  do  recoohecimento  de  Dom  Affonso  Henri- 
ques  a  snzerania  de  Àffonso  vii;  quando  o  seu  pupUlo 
se  eximia  da  dependencia  do  rei  de  Leao,  Egas  Moniz 
foi-se  entregar  descalso  e  eom  a  corda  ao  peSéo^,  com 
sna  mnlher  e  filbos,  para  que  Àffonso  vii  vingasse  n'elle 
o  quebrantamento  da  sua  garantia.  E  este  o  inimitavel 
quadro  tra^ado  por  CamOes  n'essas  seis  outavas  dos  Lu- 
siadas.  A  arte  portugueza  da  edade  media  fecnndou-se 
tambem  d'està  tradi^ào  nacional,  corno  se  descobriu  no 
baixo^relévo  do  morirò  do  Pago  de  Scusa,  aonde  se 
via  o  cavalleiro  com  a  corda  ao  pescoso,  (1)  corno  o  de- 
monstrou  o  academico  Antonio  de  Almeida  e  o  benedi- 
ctino  Velho-Barbosa,  provando  a  sua  antiguidade.  Este 
accordo  entrerà  arte  e  a  poesia  nacional  mostrariam  so 
por  si  a  verdade  da  tradigào,  se  os  documentos  do  se- 
culo  xrv  n&o  contivessem  no  seu  laconismo  todas  as 
particularidades  que  a  tomam  dramatica.  No  lAvro  ve- 
Iho  dos  Linhagen8f  a  phrase  a  guiza  de  Ualdade  expli- 
cando  o  levantamento  do  cèreo  de  Guimaraes,  fonda- 
menta o  acto  heroico  de  Egas  Moniz:  «este  Egas  Mo- 


(1)  HerculanO;  Hist,  de  Port,f  t.  n^  fj^.-^Mem,  da  Acad,, 

t,  XI, 
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niz  cricm  el-rei  Dom  AfFpnso  de  Portugal,  o  primeiro 
que  hi  houve,  e  fez  eFguer  o  emperador  que  jazia  so- 
bre  Gnimaraes  com  campanha  a  guiza  de  ledldade,  e  fez 
seiìhor  do  reino  o  criado  (se.  pupillo)  apezar  de  sa  ma- 
dre a  rainha  D.  Tareja  de  cuia  parte  o  reino  vinha.D  (1) 
A  parte  por  onde  viria  ao  conhecimento  de  Camóes 
a  tradi<jào  de  Egas  Moniz  pode  determinar-se  no  Es- 
pelho  de  Casados,  do  Dr.  Joào  djd  Barros^  publicado 
em  1540;  ai  dia:  «Egas  Moniz,  varom  inclito  e  portu- 
gnes  em  tanto  amou  a  El-Rey  D.  Affonso  Anriquez 
que  elle  criara,  gue  para  que  nam  fosse  subdito  a  El-Rei 
de  Castella  se  Ihe  foi  ofFereeer  com  a  molher  e  filhos  que 
OS  matasse;  a  historia  é  vulgar.»  (2)  Podemos  fixar  este 
livro  comò  o  que  suscitaria  a  Camóes  o  interesse  do 
episodio,  porque  depois  de  celebrar  a  facanha  de  Egas 
Moniz,  conclùe: 

Oh  grà  fidelidade  portugueza, 
De  vassallo  que  a  tanto  se  obrigava  ! 
Que  mais  o  Persa  fez  n'aquella  empi^za, 
Onde  rosto  e  narizes  se  cortava? 
Do  que  ao  grande  Dario  tanto  peza 
Que  mil  vezes  dizendo  suspirava, 
Que  mais  o  seu  Zopyro  sào  prezara, 
Que  vinte  Babylonias  que  tomara. 

O  Dr.  Joào  de  Barros  tambem  aproxima  este  mesmo 
facto:  C(E1  Rey  Dario  tinha  um  amigo  per  nome  Zo- 
2>ìr0f  o  qual  por  engmiar  os  Babilonios  cortou  a  ssi 


(1)  Mo«.  hist.,  Scriptores,  p.  159. 

(2)  Ed.  de  Tito  de  Noronha,  fl.  xxn. 
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mesmo  os  narizes  e  a  cara;  por  elle  dazia  Dario  qne  qiie- 
ria  ante  prender  um  tal  Zopiro,  qne  cem  Babilonias.» 

Os  romanceiros  bespanhoes  do  secalo  zvi  sentìram  : 
a  grandeza  epica  d'este  feito  de  Egas  Moniz,  e  Juan  de 
la  Caeva,  no  Coro  Febeo,  tratou-o  em  nm  formosissimo 
romance;  (1)  é  de  crér  qne  Juan  de  la  Cneva  o  conhe- 
cesse  por  via  dos  Lusiadas,  on  pelo  menos  por  vìa  da 
tradi^ào  orai  portugueza,  corno  se  explica  pelo  segninte 
facto:  cciiidicaroos  los  amores  que  tuvo  con  una  linda 
sevi  liana,  dona  Brigida  Lneia  de  Bclmonte,  à  qnien  . 
conoció  en  casa  de  Gonzalo  Argotc  de  Molina.  La  maer- 
te  de  estn  joven,  causo  tan  honda  aflicion  en  el  animo 
de  nuestro  poeta,  que  le  produjo  grave  y  peligrosa  en- 
fermedad,  teniendo  que  abandonar  Sevilla  para  resta- 
belecerse  de  ella,  yendo  a  la  residencia  de  unos  deiidoè 
SUI/OS,  en  la  provincia  de  Ti^as-ofi-Montes,  del  vecino  reynù 
de  PortugaLy)  (2)  0  Còro  Febeo  so  foi  publicado  em 
1587,  o  que  nos  mostra  corno  o  romance  de  Egas  Mo- 
niz  poderia  ter-se  derivado  dos  Lusiadas.  No  poema  de 
CamOes  cita-se  tambem  a  tradigào  em  que,  o  filho  D. 
AfFonso  Henriques 


A  mS.e  em  ferma  asperos  atava  : 
Mas  de  Deus  foi  vingada  em  tempo  breve  : 
Tanta  Yenera9ào  aos  paes  se  devo  ! 

(in,  33.) 


(1)  Vid.  Momanceiro  e  Cancioneiro  geral  portugtiez,  t,  v, 
p.  165. 

(2)  Vaga  y  Arguelles,  Hiat  de  la  Escola  poetica  aeviUanOf 
p.  225. 
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Maa  o  alto  Deo6,  que  para  longe  guarda 
O  castigo  d*aqaelle  que  o  merece> 
Cu  para  qae  se  emende  às  vezes  tarda, 
Ou  x>or  Begredos  que  o  homem  nào  conhece  ; 
Se  até  aqui  sempre  o  forte  rei  resguarda, 
Dos  perigos  a  que  elle  se  offerece  ; 
Agora  Uie  nào  aeixa  ter  defesa 
Da  maldigào  da  màe,  que  estava  presa. 

Que  em  ferree  quebra  as  pernas,  inda  acceso 
A*  batalha,'  onde  foì  vencido  e  preso. 

(ib.  69,  70.) 

No  titulo  VII  do  Nóbiliario  do  Conde  Dom  Fedro  se 
I  està  mesma  tradigào  :  <i  E  ella  quando  viu  que  a  assi 
trendia  disse:  —  AfFonso  Henriques,  meu  filho,  pren- 
leste-me  e  metoste-me  em  ferros...  rogo  a  Deus  que 
«peso  seiades  assi  comò  eu  som;  e  porque  me  vós  me- 
Dstes  ferros  nos  meus  pés,  quebradas  seiam  as  tas  per- 
las  com  ferros:  mando  Deus  que  assi  soia  esto.^  (1) 

3.  Giraldo  Sem  Favor. — (Lus.,  cant.  in,  est.  63.) 
)  titulo  heroico  da  edade  media  Sana  peur,  revela-iios 
omo  a  tradi^ào  portugueza  se  enriqueceu  de  formosos 
lementos  poeticos.  Acha-se  està  tradi^ào  da  tomada  de 
ìvora  aos  mouros  por  Giraldo  Sem- Favor,  era  André 
e  Resende,  na  HistoAa  da  antiguidade  da  cidade  de 
^jvora,  e  em  Frei  Bernardo  de  Brito,  na  Chronica  de 
Mister,  aonde  phantasia  com  piena  liberdade.  Estas  in- 
ica^òes  nos  bastam  para  determinar  a  fonte  d'onde 
lamOes  colheu  a  tradigào,  que  elle  soube  tao  energica- 
lente  condensar  n'esta  estrophe: 

(1)  Mon.  hÌBt,  Scriptores,  p.  255. 
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E  a  nobre  ddade,  certo  assento 
Do  rebelde  Sertorìo  antigamente, 
Onde  ora  as  agaas  nitidas  do  argento 
Yem  Boatentar  de  longe  a  torra  e  a  gente, 
Pelos  arcos  reaes,  que  cento  e  cento 
Nos  area  se  alevantam  nobremento, 
Obedecen  iwr  meio  e  onsadia 
De  Giraldo,  que  medos  nào  tenda. 


Tendo  provado  na  Vida  de  Camóes  corno  a  sua  edu- 
cacào  litteraria  se  fez  nas  Escholas  de  Santa  Cmz  de 
Coimbra,  istó  nos  explica  a  fonte  da  tradi^ào  de  Giraldo 
Sem-Pavor,  commum  ao  poeta  e  a  André  de  Besendd^ 
Na  Chronica  Gothorum,  que  se  guardava  na  LivrariA 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  se  le:  «Era  MCCIV  civitas 
Elbora  capta  et  depredata  et  noctu  ingressa  à  Giraldo 
cognominato  sine  pavore  et  latronibiis  sociis  ejus,  et  tra- 
tradidit  eani  R«gi  D.  Alfonso,  etc.»  (1)  André  de  Be- 
sende,  na  sua  Carta  a  Bartholomeu  Quebedo^  allude 
a  està  mesma  chronica,  corno  existent^  no  Mosteiro  de 
Santa  Cruz:  «in  epitomen  rednctam,  sed  antiquam,  ab 
ipisus.  regis  temporibus  latine,  ut  illa  ferebant  tempora, 
scriptam,  quae  à  Sanctae  Crucis  Conibrigensis,  ubi  idem 
rex  sepultus  est,  Canonicis  reverenter  adservatur.»  (2) 
Podemos  concluir  que  o  poeta,  durante  a  influenciade 
D.  Bento  de  Camóes;  Geral  de  Santa  Cruz,  é  que  con- 
seguiu  ter  conhecimento  d'esses  antigos  monumentos, 
d'onde  recolheu  as  tradigOes  niaravilhosas  da  fidelidade 
de  Egas  Moniz  e  da  bravura  de  AflPouso  Homiqaes,  da 

(1)  MoD.  hist.,  Scì-iptores,  fase,  i,  p.  15. 

(2)  Op.  cit,  a.  12. 
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praga  rogada  por  stta  màe  e  da  deirota  de  Badajoz.  A 
maior  parte  das  tradigOes  portuguezas  nào  tem  caracter 
nem  existencia  popular,  por  qae  este  povo  ignorou  sem- 
pre a  sua  bistoria;  as  nossas  tradi^òes  sào  legendas,  no 
sentido  rigoroso  da  palavra,  isto  é,  factos  de  tradi^ào  eru- 
dita, primeirameute  escriptas  atites  de  serem  popultiri- 
sadas.  Griraldo  Sem-Favor  andava  homisiado  da  corte 
de  D.  Affonso  Henriques,  e  vivia  a  solta  no  Alemtejo, 
^pie  entào  pertencia  aos  Motiros^  com  urna  quadrilha 
oom  quo  se  defendia  e  com  que  pilhava  tanto  nas  po- 
YOd^Oes  drabes  corno  cbristàs.  Quando  D.  Afibnso  Hon- 
rujuee  la  descendo  para  o  Alemtejo  no  impeto  da  sua 
conquista,  Giraldo  Sem-Pavor  entendeu  que  era  tempo 
de  se  congra^ar  com  o  rei  por  um  grande  feito  de  armas. 

Eesolveu  tornar  Evora,  e  para  isso  tomou  uma  torre 
de  almanaTa,  deu  rebate  falso  aos  da  cidade,  que  sairam 
de  noite  a  combater  a  correria  dos  christàos,  e  Giraldo 
que  estava  de  embuscada  introduziu-se  na  cidade,  fe- 
choti  as  portas  e  procedeu  ao  saque,  mandando-a  de- 
pois ofFerecer  a  D.  AflFonso  Henriques  comò  penhor  da 
SUA  rebabilita^ao. 

Cabe  aqui  discutir  a  lenda  de  Martim  de  Freitas, 
Alcalde  de  Coimbra,  que  recusou  entregar  a  cidade  ao 
conde  de  Bolonha,  que  desapossara  seu  irmào  D.  San- 
cho  11  do  reino;  OamOes  tendo  vivido  em  Coimbra  e 
examinado  o  archivo  de  Santa^  Cruz,  nào  cita  estia  lenda. 
Nào  sera  o  seu  silencio  uma  prova  centra  a  genuinidade 
d'ella?  CamOes  falla  da  deposi^ào  de  D.  Sancho  ii  corno 
uma  conspira^dò  da  aristocracia: 
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Man  o  reino  de  altivo  e  costumado 
A  senhores  em  tado  soberanos^ 
A  rei  nao  obedece,  nem  consente 
Que  nào  fór  mais  que  todos  exoellente. 

Por  està  causa  o  reino  govemou 
0  Conde  boloiihez.  depois  al^ado 
Por  rei,  quando  da  vida  se  apartou 
Seu  irmào  Sancho  sempre  ao  ocio  dado. 

{Lu8,,  ni,  est  93,  94.) 

Que  bello  episodio  n§.o  comporia  CamOes,  se  a  e: 
trega  das  chaves  do  Castello  de  Coimbra  ao  Rei  mo 
em  Toledo,  existisse  vulgarisada  na  tradi^ào.  0  N^obilia^ 
rio  do  Conde  D.  Fedro,  no  titulo  vii  narra  a  deposÌ9fi-i' 
de  D.  Sancho  ii,  dizendo  é  verdade,  que  so  Coimbra  ^ 
nào  entregou  ao  Conde  de  Bolonha,  mas  por  que  elL 
nào  foi  ali  :  a:  E  veo  o  conde  e  tolheu  o  reyno  a  seu  irr 
roào  e  quantas  boas  villas  hi  avia,  gue  non  ficou  sem 
Coimbra,  E  està  nom  ficou  senom  por  que  nom  foi  hi 
Conde,  ed  se  hi  veera  assi/  afilhara  conio  as  outras,ì>  (L  ^ 
Diante  d'este  prosaismo  da  conjura^ào  aristocratica    ^ 
ecclesiastica,  comò  e  que  poderia  CamOes  urdir  es^^ 
poetico  episodio  da  lealdade  de  Martini  de  Freitas?  (P^ 
romancistas  historicos  do  seculo  xvi,  comò  Lorenzo 
Sepulveda  ou  Juan  de  la  Cueva  ou  Garcilasso  de 
Vega,  pondo  em  verso  os  episodios  mais  formosos  4» 
historia  portugueza,  nào  conheceram  esse  lance  epic^o 
da  fìdelidade  do  Alcaide  que  en trega  as  chaves  ao  cad»" 
ver  d' aquelle  a  quem  so  devera  preito. 

(1)  Mon.  bist.,  iScriptorcs,  fa&c.  n^  p.  256. 
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)  primeiro  qne  ci^a  està  lenda  é  Ruy  de  Pina,  na 
7idca  de  D.  Sancho  li,  cap.  11  e  12;  escreveado 
corte  de  B.  Joào  li,  que  luctava  centra  a  prepoten- 
ila  nobreza  e  do  clero,  convinha-lhe  divulgar  um  elo- 
jnte  exemplo  de  submissào  à  soberania.  0  espirito 
\  suas  Clironicas  explica  o  movel  que  o  levou  a  dar  re- 
o  a  qualquer  apaguda  tradÌQào  de  fidelidade,  de  que 
uve  exemplos,  corno  no  repto  de  D.  Fernào  Garcia 
SoTLsa,  em  Trancoso.  Como  o  clero  na  deposi^ào  de 
Sancho  ii  fora  uni  infame  instrumento  de  traigào, 
LinOes  nào  podia  receber  em  Santa  Cruz  de  Coimbra 
tras  tradic;óes  senào  as  que  pintassem  o  monarcha 
posto  com  todas  as  mas  qualidades.  A  intelligeneia 
periof  do  poeta  comprehendeu  isto,  e  retrata-o  ironi- 
mente,  dizendo  que  D.  Sancho  li  nào  foi  nenlium 
ero,  nenhum  Sardanapalo,  Heliognbalo  ou  Pbalaris, 
habilitando  indirectamente  a  sua  desgra^a  antes  dos 
•Qcessos  criticos  do  chronista  Brandào. 

4.  A  rainha  D.  Maria.  —  (Lus.,  cant.  iii,  est.  100- 
17.)  É  admiravel  o  senso  artistico  corno  CamOes  sentiu 
ae  sob  a  palida  narrativa  das  chronicas  existia  um  pro- 
mdo  quadro  poetico,  quando  a  filha  de  D.  AflFouso  iv, 
L  Maria,  casada  com  Affonso  xi  de  Castella,  Ihe  veiu 
©dir  soccorro  centra  a  colligaQào  das  for9as  mouriscas 
ae  se  ajuntaram  para  a  batalba  decisiva  de  Tarifa. 
fa  Chronica  rimada  de  Alfonso  Onceno,  de  Rodrigo 
Tanes,  appareoe  està  primorosa  situa^ào,  que  o  troveiro 
omo  contemporaneo  do  successo  nào  pòde  deixar  em 
ilencio^  pela  sua  subJimidade.  CamOes,  sem  coiiVxfò^ifòT  ^ 

7 '-Tomo  n. 
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1 

C%roinea  de  TineSy  dea  seste  lance  oineBmo  movimento  l 
dramaijoo  do  relho  troveiio:  \ 

■j 

Entrarm  a  foriMoaianma  Maria 
Pelos  patemoa  pa^os  «ablimadoa; 
Lindo  o  geato,  mal  fdra  de  al^rìa, 
E  sena  ollios  em  lagrìmaB  K>«li*iloa  : 
Oa  eabdk»  angidìooa  tnizia 
Pdoa  èbnniFoa  bombroa  eapalhadoa  : 
Diante  do  pae  ledo  qae  a  aemaalha, 
Eataa  palavraa  taes  chorando  eap^lìia.  • . 

Na  Ckraniea  rhnada,  de  Rodrigo  Yanes,  vem  a  an- 
eiedade  de  AffoDso  xi  e  o  pedido  4  rainlia  D.  Maria 
para  que  interoeda  coni  seu  pae  : 

a 

St.  1173  :  La  reyna  qoe  esto  ov6, 

Guissoee  moj  noblemiente, 
De  SsevìUa  se  salió 
Un  dia  amane^iente. 

E  j\^  mny  apresada, 
El  Andaloaia  atraversó. 
Por  Portogal  fue  entrada 
A  Gaa'lìan>i  passò. 

Su  padre  ojó  el  mandado 
De  la  fìja  que  macho  amò, 
Res^ibìóla  may  bien  de  grado, 
Por  la  rìt'nda  la  tomo 

Ssns  cosas  luego  fablaron, 
£n  plasa  e  en  poridat, 
£  may  ayna  entraron 
Por  Ebora  la  ^ibdat. 

Unos  dias  y  folgava 
La  reyna  con  su  gente^ 
Con  el  rey  luego  fablava, 
Sus  palabras  cnerda  miente. 

Presento  estaba  su  madre, 
E  presente  su  hermano  ; 
E  alzo  :  —  Rey,  sennor  padre, 
Beaao  eata  N\i«b\x«k  tdaaic^. 
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Como  a  buen  rey  sesudo, 
Mi  padre,  mi  amigo, 
Mi  e»pejo,  mi  escudo, 
Mi  consejo,  mi  abrìgo. 

Por  lo  buostro  beng^  yo, 
Esto  sabet  sin  arte, 
E  bion  assi  por  io  mio, 
A  quo  cabe  muy  grand  parte. 

Padre,  sì  bos  plaguìer, 
La  rHzoQ  entenderedes, 
£1  rey  de  Castiella  quéer 
Provar  se  bien  me  queredes. 

Bos,  rey,  siempre  me  amastes, 
Io  a  YÓs  sin  fallìmiento. 
De  honse  annos  me  casastes, 
Casastes  me  con  grand  contento. 

Casastesme  con  grand  sennor, 
Bey  alto,  de  grand  bondat, 
Non  saben  a  tal  m^jor 
£n  el  mundo,  esto  és  verdat. 

De  quieu  sso  yo  bien  casada^ 
Non  por  que  me  alabe, 
De  si  so  la  mas  honrada 
Reyna  que  onme  sabe. 

Boa,  buen  rey,  non  lo  buscastes 
E  por  bos  cobré  corona, 
E  pues  me  bien  comensastes, 
La  Bima  sea  muy  buena  agora. 

El  comienQO  es  la  rays. 
La  sima  11  ama  la  flòr, 
A  questa  rason  vos  dis 
El  rey  don  Alfonso,  mi  sennor. 

En  el  comienso  vos  saluda, 
E  embiavos  desir,  rey, 
Que  vayades  en  su  ayuda, 
Por  honrar  la  santa  ley. 


Sennor,  dademe  recabdo. 
Por  Dios,  esto  sea  luego, 
Bey  dixo  muy  de  grado  : 
— Fazer  guiero  Vuestro  rogo. 

0 


418  HISTOaiA  DE  CAMÓES 


Fija  mìa  muy  amada, 
Mia  rcgnos  quiero  dexar. 
Por  jT  en  està  cruzada 
Al  Doble  rpy  ayadar. 

E  por  salvar  mis  peccados, 
Qne  he  fechos  sin  niesura, 
Que  me  sean  perdon^doB 
En  el  reyno  del  altura^ 

Del  ante  el  grant  judgador, 
Con  la  ìu»  quo  ea  complidi^, 
Lk  reyna  dixo:  «Sennor. 
Dio4  bos  mantenga  la  bida. 

Sìempre  seader»  Itomrado, 
Rey,  sennor,  por  estn  bien, 
E  de  Dios  Padre  heredado.» 
Todos  dexieron  amen.  (1) 


Pelas  relai^Oes  que  existem  entre  este  poema  de  Ya- 
nes  e  o  da  batalha  do  Salado,  de  Affonso  Giraldes,  é  ve- 
rosimil  suppor  que  tivesse  sido  coubecido  ein  Portugal; 
nào  créinos,  porém,  que  escrevendo  os  Lusiadas  nos 
lances  mais  tempéstuosos  da  sua  vida,  Camòes  tivesse 
conhecimento  d'esses  dois  poemas,  ambos  ineditos  e 
ignorados.  Este  encontro  com  o  poema  de  Yanes  mos- 
tra-nos  simplesmente  corno  CamOes  chegou  à  verdade 
pela  sua  perfeita  comprehensào  dos  elementos  vivos  ou 
organicos  da  epopèa.  * 

5.  Igaez  de  Castro. —  (Lus.,  cant.  iii,  est.  118-137.) 
Le  Clerc,  ao  tramar  o  quadro  do  desenvolvimento  intel- 
lectual  da  Europa  no  seculo  xiv,  fallando  dos  esfor^os 
para  se  tornar  escripta  a  lingua  portuguoza,  accres- 
centa:  ^  Mas  o  mesmo  seculo  e  o  mesmo  paiz  lega^m 

(1)  Poema  de  Alfonso  Ouccro,  atr,  1173  a  1195. 
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&  posteridade  outras  aventuras  mais  patheticas  e  menos 
fabulosas  'do  que  o  Amadis)  corno  a  de  Inez  de  Castro, y> 
Femào  LDpes,  o  Froissart,  da  nossa  historia,  recolheu 
era  toda  ìl  sua  subUmidace  pootica  :,  tradigào  d'estes 
amores  e  da  tremenda  vinganga  dos  assassinos  de  Inez. 
Os  NóbiUirios  tambem  alludem  vaoramente  ao  casti o^o 
do  Pacheco  e  ao  crime  de  Ooelho.  No  seculo  xv,  Garcia 
de  Resende  tratoii  pela  primeira  vez  em  umas  admira- 
veisCoplas  lyricas  està  bella  tradigào  da  nossa  historia; 
OS  seus  versos  tém  essa  ingenuidade  medieval,  que  expri- 
me  tao  bem  a  verdade  da  natureza.  (1)  Em  um  seculo 
de  conven^ào  rhetorica,  CamOes  conseguiu  elevar-se  a 
eloquencia  da  verdade,  porque  possuia  ideal  na  sua  alma, 
porqne  era  dotado  de  uma  perfeita  organisagào  artistica. 
A  nào  ser  assim,  seria  impossi vel  a  qualquer  outro  espi- 
rito luctar  com  a  superioridade  de  Femào  Lopos  comò 
narrador,  ou  com  a  ingenuidade  poetica  de  Garcia  de 
Resende  comò  lyrico;  CamOes,  excedendo-os  em  belleza, 
ultrapassou  ps  limites  da  arte  nacional,  deixando  no  epi- 
sodio de  Ignez  de  Castro  a  obra  prima  de  todas  as  litte- 
raturas.  0  episodio  de  Ignez  prende-se  à  epopèa  portu- 
gueza  pelo  nexo  mais  intimo  e  organico  que  a  evolugào 
das  fóimas  litterarias  exige.  Passando  a  sua  mocidade 
em  Coimbra,  aonde  se  deram  os  amores  e  o  desastre  de 
Ignez,  CamOes  recebeu  da  tradi<;!ào  popular  o  primeiro 
interesse  pelo  que  havia  de  poetico  n'esse  episodio.  Nos 


(1)  Floresta  de  JRomances,  p.  3. 
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Commentarios  manuscriptos  de  D.  Marcos  de  Sam  Lou- 
renQO  aos  Lusiadas,  ao  explicar  os  versos: 


As  flhas  do  Mondego  a  morte  escura 
Longo  tempo  chorando  memoraram . . . 


vem:  «As  filhas  do  Mondego,  ciz  Cfjnóes  qne,  longo 
tempo  fizeram  memoria  d'osta  morte  de  Dona  Inez,  o 
que  se  entende  nas  Cantigas  que  logo  sàem  e  se  conripOem 
quando  algum  caso  notavel  acontece,  comò  quando  ma- 
taram  D.  Alvaro  de  Luna,  em  Castella.  Esias  cantigas 
e  romances  duraram  mais  na  bocca  das  mogas  de  cantaro 
e  lavandeiras,  pmncipalmente  onde  a  gente  é  alegre  e  pre^ 
zenteira  corno  a  de  Coimbra,  onde  està  historia pa^sou,ì>  (1) 
Nos  Cantos  do  Archipelago  publicàmos  um  romance 
à  morte  de  Ignez,  (2)  ainda  com  o  caracter  popular,  nao 
obstante  ser  recolhido  de  li^ào  manuscripta.  Os  Roman- 
ceiros  hespanhoes  trataram  estes  amores  com  todo  o  co- 
lendo epico  d'essa  fórma  que  se  tornou  cuUa  no  seculo 
XVI;  é  interessante  vèr  corno  a  tradi^ào  se  foi  obliterando 
na  sua  verdade  historica  a  medida  que  Lasso  de  la  Vega, 
Timoneda,  e  os  romancistas  anonymos  celebraram  o 
colo  de  garga,  A  vitalidade  d'està  tradigào  nacional, 
depois  de  ter  dado  o  maior  realce  à  epopea  portugueza, 
foi  0  centro  de  elaboragào  em  volta  do  qual  o  geùio  dra- 
matico  se  desligou,  na  Castro  de  Ferreira,  da  subservien- 
cia  dos  assumptos  da  mythologia  ou  da  historìa  classica. 

(1)  Apud  Jur.,  06ra«  de  Camòesy  t.  i,  p.  323,  328. 

(2)  6'awfoa  do  ArcKipelago,  iv.*»t>^^^.^^b. 
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6.  0  Mante  Santo. — (Lus.,  cant.  iv,  est.  52, 53.)  A 
pnblicacào  da  Vida  do  Infante  Dom  Fernando,  escrìpta 
pelo  seu  secretano  que  o  acompanhou  no  catìveiro,  Frei 
Joào  Alves,  é  qae  ìnspìrou  a  CamOes  essa  bella  oatava 
em  que  resumìn  todo  o  sentimento  da  tradi^ào: 


Yiu  ser  captivo  o  santo  irmSrO  Fernando 
Que  a  tao  altas  emprezas  aspirava, 
Que  por  salvar  o  povo  miserando, 
Cercado,  ao  Sarraceno  se  entregava. 
So  por  amor  da  patria  està  passando 
A  Vida,  de  senhora,  feita  escrava. 
Por  nào  se  dar  por  elle  a  forte  Ceita  : 
Mais  o  publico  bem  que  o  seu  respeita. 


Està  inconsiderada  expediQào  fora  animada  por  nma 
bnlla  do  papa,  ante  a  qual  teve  de  ceder  a  vontade  do 
rei  e  o  bom  conseiho  do  Infante  Dom  Fedro;  quando 
se  tornava  urgente  entregar  Oeuta  pelo  resgate  do  In- 
fante, foi  unicamente  o  estado  ecclesiastico  que  se  oppòz, 
com  o  fnndamento  de  que  as  egrejas  voltiiriam  a  ser 
mesquitas.  A  belleza  d'està  tradi^ào  foi  admiravelmente 
comprehendida  por  Oalderon  de  la  Barca  na  sua  come- 
dia  famosa  do  Principe  constante, 

N'este  mesmo  canto  dos  Lusiadas  descreve  Camóes 
o  typo  do  Condestavel,  que  as  cantigas  populares  cele- 
bravam  comò  o  defensor  da  patria  e  o  pae  dos  pobres. 
Todas  as  vezes,  que  a  tradirà©  epica  apresenta  uma  base 
popular,  fica  evidente  o  processo  artistico  comò  Camóes 
conseguiu  dar  ao  seu  poema  o  caractfeT  xv^cÀsyùsJi* 
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7.  Velloso.  —  (Lus,,  cant.  v,  est.  30-36.)  No  jRo- 
teiro  de  Vasco  da  Gama,  escrìpto  por  nm  dos  compa- 
nheiros  que  foram  na  expedi^ào,  vém  a  tradi^fto  d'este 
marinheiro,  qae  o  poeta  retrata  corno  um  dos  Fole»-' 
tones  do  seculo  xvi  : 


£  Velloso  no  bra^o  confiadò, 

E  de  arrogante  ere  que  vae  Begoro . . . 


CamOes  aproveìtou-se  admirayelmente  da  simples 
tradiijào  conservada  por  Barros  e  por  Castanheda,  e  sem 
alterar  a  verdade,  deu-lhe  o  realce  de  um  gracioso  colo- 
rido  poetico,  e  com  phrases  qae  se  tomaram  proverbiaes. 
Eis  a  realidade  em  a  nurragào  do  Roteiro:  «Este  mes- 
mo  dia  um  Fernào  Velloso,  que  ia  com  o  capitào  mór, 
descjava  muito  ir  com  oUos  a  suas  casas  pera  saber  de 
qu(i  maneira  viviam  e  comiam,  ou  que  vida  era  a  sua. 
E  pediu  por  merce  ao  capitào  mór  que  Ihe  desse  licenza 
para  ir  com  elles  a  suas  casas,  e  o  capitào  vendo  impor- 
tunado  d'elle,  que  o  nào  leixava  senào  que  Ihe  desse  a 
]icen(;^xi,  o  leixou  ir  com  elles,  e  nós  tornamo-nos  ao  na- 
vio  do  capitào  mór  a  cear,  e  elle  se  foi  com  os  ditos  ne- 
gros.  E  tanto  que  elles  de  nós  foram  apartados,  toma- 
ram um  lobo  marinho  e  foram-se  ao  pé  de  urna  serra 
em  urna  charncca  e  assaram  o  lobo  marinilo  e  deram 
d'elle  ao  Fernào  Velloso,  que  ia  com  elles,  e  das  raizes 
das  ervas  que  elles  comiam.  E  acabado  de  corner  disse- 
ram-lhe  que  se  viesse  pera  os  uavios  e  nona  quiserom 
quo  fosse  com  elles.  Yi  odW-oY^wi^QV^èMoso  comò  veiu 
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em  direito  dos  navios  come<jou  logo  de  chamar,  e  elles 

ficaram  metidos  polo  mato,  e  nós  estavamos  ainda  cean- 

io,  e  quando  o  ouvimos^  leìxaram  logo  os  capitàes  de 

corner  e  nós  outros  com  elles  e  metemo-nos  na  barca  à 

velia,   e    os  negros  come^aram  de  correr  ao  longo  da 

praia,  e  foram  tam  prestes  com  o  dito  Femam  Velloso, 

corno  nós.  Em  nós  o  qnerendo  recolher,  elles  nos  come- 

^ram  atirar  com  mnas  azagayas  qne  traziam,  onde  foi 

ferìdo  o  capitao  mór  e  tres  ou  quatro  homens.»  (1)  0 

Roteiro  termina  com  està  phrase,  que  dava  um  verso  en- 

decassyllabo  : 

«  Entio  nos  recólhemos  aos  navios.  » 
E  CamOes  termina  : 

Logo  nos  recólhemos  para  a  Armada. 

Cada  nma  das  estrophes  em  que  o  poeta  celebra  està 
tradiQào,  termina  com  ura  jovial  epigramma,  que  pro- 
voca um  immenso  interesse  por  Velloso.  Quando  esta- 
vam  na  Armada,  conjecturanJo  àcerca  da  ousadia  do 
aventureiro  que  se  arriscara  a  ir  de  noi  te  e  sósinho  com 
OS  selvagens,  eil-o  que: 

Apparece;  e  segundo  ao  mar  caminha, 
jdais  apressado  do  que  fora  vinlia, 

(1)  Hoteiro  de  Vasco  da  Gama,  p.  7.  Ed.  Kopke,  Porto, 

tOQU 
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E  quando  iam  nas  lanchas  em  soccorro  de  YelloM, 
se  véem  assaltados  pela  càfila  dos  negros^  termina  o 
quadro: 


Mas  nóa,  corno  pessoas  magoadas 
A  resposta  Ihe  demos  tao  crecida, 
Q^e  em  mais  que  nos  barretes  se  suapeita 
Que  a  cor  vermeUia  leoam,  d'està  fetta. 


Jà  segaros  na  nào  é  que  chovem  as  chnfiui  com  a  . 
desafogo  naturai  de  quem  se  anima  com  o  riso  : 

■ 

Disse  entao  a  Velloso  nm  companheiro 
(Come^ando-sc  todos  a  sorrìr,) 
-;-Oulà,  Velloso  amìgo,  aqaelle  outeiro 
E  mfìlhor  de  descer  que  de  subir  ? 
«  Si,  he;  (responde  o  ousado  aventureiro) 
Mas  quando  eu  para  aqui  vi  tantos  vir 
D'aquelles  c^es,  depressa  um  pouco  vim, 
Por  me  lembrar  que  estavas  cà  sera  inim. 

Camòes  restituiu  o  drama  e  a  vida  ao  ligeiro  inci- 
dente do  Roteiro,  de  Barros  e  de  Castanheda. 

8.  Naufragio  de  Sepulveda. — (Lus.,  cant.  v,  est 
46-48.)  Com  um  raro  tino  artistico,  CamOes  intercalou 
nas  propheticas  amea^as  do  Adamastor,  o  desastre  de 
Manoel  de  Scusa  Sepulveda  e  a  morte  de  sua  formosis- 
sima mulher  no  medonho  naufragio  do  galeào  Sain  Joào, 
na  terra  do  Natal  em  1552.  Escusamos  de  tornar  a  re- 
ferir aqui  a  lenda  tenebrosa  dos  amores  de  Sepulveda  e 
Dona  Leonor  de  Sa;  CamOes  nastres  estrophes  dos  Lu- 
siadas  ultr;i passa  o  laconismo  profundo  de  Dante.  Era 
precìso  para  se  elevax  ètaXtoc^  X'a.o^^^^Wijusaciate 
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recebido  a  impressào  immediata  do  desastre.  Tendo  par- 
tìdo  a  Nàò  Sam  Bento^  de  Lisboa,  em  1553,  ainda  cà 
nào  tinha  chegado  a  nova  do  desastre;  o  primeiro  navio 
que  recebeu  a  triste  relagào  do  successo  foi  aquelle  em 
que  ia  CamOes,  o  qua!,  segundo  o  testemunho  de  Mos- 
quita  Perestrello,  cheg^ua  6-6a,  em  priiicipios  de  l'eve- 
reiro  de  1554.  A  Nào  Sam  Beute  apoitou  em  Mojam- 
bique;    ali  se  achava  Alvaro  Femandes,  o  guardilo  da 
nào  perdida  na  terra  do  Natal,  e  por  elle  é  que  se  soube 
as  mais  atrozes  particularidades  do  naufragio.  No  pro- 
loo-o  da  relagào  impressa  em  Lisboa  em  1554,  se  le:  «E 
passou  tantos  trabalhos  antes  de  sua  morte  que  nào  po- 
dem  ser  cridos  senào  de  quem  Ih'os  ajudou  a  passar,  que 
elitre    os    mais  foi  um  Alvaj^o  Femandes,  Guardido  do 
Galeno,    que  me  contou  isto  muito  particularmente,  que 
por    acerto  achei  aqui  em  Mogamhique  o  anno  de  mil  e 
quinfientos  e  cincoenta  e  quatro,  »   Di  ante  d'està  declara- 
9ào   terminante  a  nossa  affirma^ào  torna-se  uma  reali- 
dade.   Camòes  sentiu  a  dolorosa  poesia  dos  naufragios 
dos    galeOes  da  India,  e  elle  mesmo  faz  nos  Lusiadas  a 
rela^ào  do  seu  naufragio,  salvando-se  a  nado  na  Foz  de 
Mécon.   A  poesia  populai*  portiigueza  concentrou  em 
tim  romance  de  redondilhas,  de  forma^ào  anonyma,  to- 
dos  OS  lances  mais  violento»  que  seacbam  relatados  com 
lima    eloquencia  absoluta    na   Ilistoria   tragico-mariti- 
ma.    (1)    Este  livro  encerra  essas  folhas  volantes,  que 
aqnelles  que  escaparam  atravessando  os  desertos  e  as 

(1)  Vid.  o  desenvolvimento  d'està  afiirma(jao  no  Boman- 
ceiro^eral,  p.  191,  e  Cantos popularea  do  Arcipelago,  ^.  ^fi). 
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trìbns  selvagens,  ao  chegar  &  patria  redigìam  para  qne 
alguem  os  soccorresse  na  sua  miseria;  nnnca  a  lingna- 
gem  hamana  tocou  a  viva  realidado  na  sua  express&o 
simples,  corno  na  descuidada  nàrraQ&o  dos  pobres  mari- 
nheiros  que  pediam  apenas  compaix&o  para  a  sua  nudez. 
Essas  rela^Oes  avnlsas  sào  a  unica  prosa  naturai  em  que 
a  lingua  portugneza  foi  empregada;  chronistas,  novel- 
leiros  e  pregadores  escreveram  com  o  cuidado  e'm  ex- 
tinguir  a  espontaneidade  para  imitarem  as  constmc^Oes 
latinas,  para  substituirem  os  sentimentos  individuaes 
aos  apophtegmas  de  moralistas  antigos.  Foram  corpos 
vivos  que  imitaram  a  rigidez  cadaverica.  Se  nào  exis- 
tissem  as  rela^Oes  de  naufragios  podia-se  dizer  que  a 
prosa  era  urna  construc^ào  artificial  da  lingua  portu- 
gueza,  um  esforijo.  Eram  essas  rela^Oes  parciaes  que 
iam  produzindo  na  mente  do  povo  a  impressa©  que  fez 
cantar  o  bello  romance  da  Ndo  Catlierinetta ;  rauitas 
vezes  OS  proprios  marinheiros  escreviam  em  verso  a  nar- 
rativa das  suas  desgra^as.  Temos  uma  prova  dVste  fa- 
cto no  qne  succeden  por  occasiào  do  naufragio  da  Nào 
Gloria  em  1752;  o  procurador  da  Nào,  Custodio  No- 
gueira  Braga,  escreveu  a  Relagam  em  que  refere  o  suc- 
cesso verdadeiro  da  Nào  Gloria,  com  as  còres  pittores- 
cas  que  mais  se  apoderam  da  imaginagao  do  povo.  Trans- 
crevemos  aqui  alguns  trechos,  pela  extrema  importancia 
que  tem  as  relagòes  de  naufragio  em  verso: 

Primeiro  do  que  tudo,  o  Commandante 
Os  cofies  tira,  em  sacos,  vigilante, 
£  OS  poem  a  Balvamexi^, 
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De  quem  bem  merecia  o  bum  por  cento/ 
Pois  dcizando  perder  o  que  levava 
So  o  dinheìro  dos  cofres  Ihe  lembrava; 
Que  tendo  so  de  aeu  o  que  trazìa, 
Como  caza  em  que  andava  e  em  que  vivia, 
N'esta  infelìz  dt-s-jraQa,  e  tao  noi  orla 
Foì  igual  companlieiro  da  n^o  Gloria, 
Pois  do  forte  naufragio  que  tiveram 
Ella  e  mais  elle,  ambos  se  perderam  ; 
Que  se  o  Bocorro  salvou  em  tanta  lida 
Foi  por  servir  seu  rei  por  toda  a  yida. 

Poucos  navioi^«  botes  Ibe  mandaram, 
E  08  poucos  por  poucos  nào  bastaram, 
Aincta  alguns  d'aquelles  que  vieram 
Na  confusH  tormenta  se  perderam. 
A  gente  augmenta  a  lastimosa  lida, 
E  com  a  obediencia  jà  perdida 
Cada  qual  em  si  cui  da, 
E  do  commum  governo  se  descuida  ; 
Pois  vendo-se  o  perigo  sem  falencia 
Cada  um  quer  mandar  sem  obediencia.  (1) 

Sobre  este  mesmo  desastre  appareceu  egualmente 
a  Jfova  relofdo  do  lamentavel  naufragio  que  se  esperi- 
mentou  em  a  ndo  N'.  Senliora  da  Gloria,  tambem  em 
verso;  comeQa  com  um  tom  derido  e  religioso: 


Vós,  que  por  mar  e  terra  descuìdados 
Caminhaes  nos  perigos  desatentns, 
Augmentando  os  delictos  e  peccados 
Sendo  inferno  os  seus  tormentos  ; 
Escutae  um  pouco  os  meus  lamentos 
Nascidos  da  jactura  lastimosa, 
De  um  lenho  ousado, 
De  urna  nào  pomposa.  Etc 


(1)  Pag.  5.  Folheto  in-4.*^  de  8  paginas. 
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Era  està  a  nossa  poesia  nacional,  era  assim  qne  se 
havìa  de  formar  a  epopèa  cyclica  das  navega^Oes  por- 
tuguezas,  se  esto  povo  nào  tivesse  sido  bestialìsado  pelo 
obscurantismo  roKgioso  e  cesarista.  Continuando  sobre 
està  segunda  relagào,  vémos  o  poeta  abandonar  os  en- 
decasyllabos  que  Ihe  nào  càem  com  espontaneidade,  e 
vir  insensi velmente  à  redondilha  popular, — contando: 

0  lamentavel  ^m  que  teve 
A  Nào  Senhora  da  Gloria. 
Nào  por  todos  acclamada 
A  mìlhor  que  el-reì  tìnha, 
E  por  tal  loi  numeada 
Para  comb'-yo  da  Bahia. 
La  na  Ribeira  das  Nàos 
Estando  ella  dado  fundo, 
Com  receios  que  pudesse 
Correr  os  mares  do  mundo, 
Porque  corno  era  velha, 
Se  poz  a  votos  um  dia, 
Por  se  nào  arriscar  niella 
Os  cabedaes  da  Bahia. 
Toda  a  Mestran9a  foi  vèr, 
E  seu  voto  foram  dar 
Se  a  Nào  podi  a  vencer 
Està  viagem  no  mar. 

Quando  foi  o  sexto  dia 
Agua  ìa  de  tal  sorte, 
Armou-se  tambem  gamota 
Pelo  risco  que  corria, 
Até  que  vieram  dizer 
Ao  nosso  Coramandante, 
Que  no  payol  da  farinha 
Entrava  agua  bastante. 
Toda  a  gente  esmoreceu, 
Gemi  a  e  suspirava 
De  ver  que  por  toda  a  nào 
Tanta  agua  nos  entrava. 
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Estava  a  nào  de  tal  sorte, 
Agora  quero  explicar, 
Que  se  estava  apartando 
Tudo  do  seu  logar. 


Da  popa  até  à  próa 

Estava  cheia  de  gente, 

Para  salvarem  as  vidas 

Cada  qual  mais  diligente. 

Os  plantos  tao  lastimosos 

Que  toda  a  gente  fazia, 

Era  ddr  do  cora^ào 

A  quem  quer  que  os  ouvia.  Etc. 


0  final  da  relagào  accusa  a  triste  sympathia  do  ma- 
rinheiro  que  ve  ir  ao  fundo  o  navio  que  amava  : 


Acabou-se  a  soberba, 
Acabou-se  a  vangloria, 
Acabou-se  a  inveja, 
Deu  firn  a  triste  nào  Gloria.  (1) 


0  naufragio  de  Sepulveda,  eternisado  por  CamOes, 
recebeu  tambem  a  fórma  popular  das  comedias  de  cor- 
dei,  representadas  em  todo  o  seculo  xviii.  Jeronymo 
Córte- Real  fundou  um  poema  historico  sobre  o  interes- 
se provocado  pelas  estrophes  de  Camóes. 

9.  Doze  de  Inglaterra. —  (Lus.,  cant.  vi,  est.  43-69.) 
Conhecendo-se  quanto  estavam  em  voga  na  córte  de 
Dom  Joào  I  as  novellas  da  Tavola  Redonda  e  do  Santo 
Greal,  comò  o  nome  dos  personagens  d'esses  poemas 
das  aventuras  do  amor  haviam  penetrado  na  vida  civil 

(1)  Foiba  volante  de  16  p.  Catalunba,  Impronta  de  Fran- 
cisco Guevarz. 
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da  aristocracia  portugueza,  é  quo  se  ve  comò  o  genio 
de  Camòes  soube  caracterisar  pela  formosa  tradigào  dos 
Doze  de  Inglaterra  teda  a  fei^ào  moral  e  historica  d'essa 
època  em  que  o  povo  cometa  tambem  a  ter  existencia 
politica.  E  no  meio  dos  enfados  da  viagem  incerta,  e 
quando  o  destino  prepara  novas  catastrophes  para  os 
navegadores  vencerem,  quando  vigiam  na  amurada  en- 
tre  OS  silvos  da  rpjada  e  o  somno  da  fadiga  que  os  acom- 
mette^  que  se  lembram  de  procurar  ?.  distrac^ào  nos 
contos  de  amoros  e  de  bravura: 


Bemedios  contra  o  somno  buscar  qnerem, 
Historias  contam,  casos  mil  referem. 


Aqui  figuram  esses  dois  personagens  lendarios  da 
expedi Qào  de  Vasco  da  Grama,  o  namorado  Leonardo 
Ribeiro  e  o  chistoso  Fernao  Velloso,  que  apparecem  em 
outros  logares  dos  Lusiadas,  Do  primeiro,  diz  Manoei 
Correa  Montenegro:  «Este  soldado  se  chaineiva  Leo- 
nardo Ribeiro,  segundo  me  disse  Luiz  de  CamOes,  per- 
guntando-lhe  por  elle,  mancebo  desenvolto,  dezidore 
grande  namorado.  »  (1)  De  Fernào  Velloso,  fallam  Cas- 
tanheda  e  Joào  de  Barros  nas  suas  chrouicas,  e  com  o 
mesmo  caracter  com  que  o  retrata  o  poeta  vera  no  Bar 
teiro  de  Vasco  da  Gama,  Quando  os  mariuheiros  que- 
riam  passar  a  vigilia  tempestuosa  com  contos  de  ak- 
gria: 

(1)  ComfTient.  ao  caat.  tl,  ^\..  ASi. 
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Responde  Leonardo,  que  trazia 
Pensamentos  de  firme  namorado  : 
—  Que  contos  poderemos  ter  melhores 
Para  passar  o  tempo,  que  de  amores  ? 

«  Nao  be,  disse  Velloso,  cousa  justa 
Tratar  branduras  em  tanta  aspereza, 
Que  0  trabalbo  do  mar  que  tanto  custa 
Nào  soffre  amores,  nem  delieadeza  : 
Antes  de  guerra  fèrvida  e  robusta 
A  noBsa  bistoria  seja. . . 

Encarregam  Velloso  de  contar  a  bistoria  do  ge- 
nero que  elle  approva,  e  eis  o  motivo,  porque  escolhe  urna 
tradic^ào  nacional: 

. . .  porque  os  que  me  ouvirem  d'aqui  aprendam 

A  fazer  feitos  grandes  de  alta  prova, 

Dos  nasci  dos  direi  de  nossa  terra, 

E  estes  sejam  os  Doze  de  Inglaterra,  ^ 

Seguem-se  dispois  essas  bellissimas,  galhardas  e  ini- 
mitaveis  estrophes,  em  que  o  poeta  relata  a  aventura 
dos  doze  cavalleiros  que  foram  em  desaggravo  das  damas 
inglezas  a  antiga  patria  dos  paladins  de  Arthur  ;  Ariosto 
nuDca  foi  mais  feliz  no  Orlando,  e  quadros  assim  distri- 
buidos  por  todos  os  Lusiadas,  é  que  levaram  Fr.  Schle- 
gel a  considerar  CamOes  muito  superior  a  esse  ultimo 
troveiro  da  Italia. 

D'ondo  recolheria  Cainóes  està  tradi^ào  nacional, 
que  apparece  pela  primeira  vez  aproveitada  por  elle  ? 
As  chronicas  do  reino  nao  alludem  a  semelhante  lenda  ; 
3Ianoel  Correa,  commentando  o  episodio,  tì^^Vv^  ^vt- 

8— Tomo  ii. 
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cnmstancias  que  se  nào  acham  no  poema,  corno  que  se- 
guindo  urna  Rela^ào  manuscripta  :  «Està  historia  conta 
aqui  Luiz  de  CamOes,  mas  porque  no  verso  nunca  se 
diz  tao  claramente  que  se  escuse  declaragào,  fiz  aqui  este 
breve  discurso...»  E  commentando  o  ultimo  verso  da 
outava  43,  diz  :  «A  diflferen^a  que  ha  entre  està  Relagào 
e  09  versos  de  Luiz  de  CamOes  é,  que  na  Relafdo  se  diz, 
que  a  briga  fot  a  pé  com  magas  de  ferro  no  principio  e 
depois  com  espadas.  Luiz  de  CamOes,  diz  que  foi  a  ca- 
vallo. Mas  nào  temos  certeza,  por  ser  cousa  sem  memo- 
ria, em  Inglaterra  dizem  que  a  ha.  »  Qual  seria  està  Re- 
lagào,  que  Manoel  Correa  cita,  e  que  diversificava  da  ver- 
sào  adoptada  por  CamOes?  Sob  o  n.®  94  da  Bibliotheca 
do  Conde  de  Vimeiro,  do  fim  do  seculo  xvii,  existia 
uma  :  «  Miscellanea  em  que  estào  versos  e  cartas  curio- 
sas;  poesias  de  Fedro  AfFonseca  de  Vasconcellos;  in- 
strucQOes  de  Gaspar  Gii  Severim  a  seu  filho,  quando 
embarcava;  Catalogo  dos  Doze  de  Inglaterra;  dos  gran- 
des  de  Hespanha,  etc.  »  (1)  Informaram-nos  de  que  nos 
Manuscriptos  da  Bibliotheca  do  Porto,  junto  de  uma 
Chrònica  do  infante  Dom  Fedro,  existia  uma  Rela^ao 
do  principio  do  seculo  xvi  sobre  os  Doze  de  Inglater- 
ra ;  (2)  debalde  a  procuràmos,  e  depois  de  uma  syste- 
matica  investiga^ào  deixamos  ao  acaso  a  sua  descoberta. 
'S^i  Pedatura  luzitana,  inedito  genealogico  do  seculo xvil, 
fallando-se  de  Alvaro  Vaz'de  Almada,   accrescenta: 

(1)  CollecQao  da  Acad.  de  Hist.  1724. 

(2)  O-.prof.  A.  Soromrnho,  quo  fora  empregado  d^aquelle 
estabelt'cimento,  e  o  But.  NÌ^OAnd^  de  Jaromenha.  . 
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€e  /oi    vm  doB  doze  pares  d£   Infflaterra.  to  (1)  Pelo 
desenvolvimento  qne  Manoel  Correa  deu  à  annota^&o 
d'este  facto,  podemos  suppór  que  elle  reproduzia  intei- 
ramente  a  Bela^ào  a  que  allade,  perdendo-se  apenas  a 
fórma  litteniria,  que  era  o  valor  que  para  nós  teria  agora 
esse  monumento;  quando  elle  escreve:  ^Entào  cometa- 
ram  de  se  combater,  prirneiro  com  magas  de  ferro  e  de^ 
pois  coni  e9pada8»..ì>  deixa  o  vestigio  por  onde  se  co- 
nhece  que  seguia  a  Rela^ào  de  que  fallerà.  Manoel  Cor- 
rèa  cita  apenas  o  nome  de  ciuco  d'esses  cavalleiros: 
centro   os  quaes  era  um  Alvaro  Vaz  de  Almada,  que 
depois  foi  Conde  de  Abranches  era  Franga,  e  outro  AU 
varo  Gongalvea  Coutinlio,  de  alcunha  o  Magrigo,  filho 
do  primeiro  marechal  Gonzalo  Vasques  Couiinho  e  ir- 
m&o  de  Dom  Vasco  Coutinho,  primeiro  conde  de  Ma- 
rìalva.    E  outro,  dizem  que  se  chamava  Jodo  Pei^eira 
Agostini,  filho  segundo  de  Gii  Vasques  da  Cunha,  se- 
nhor  das  terras  de  Basto  e  de  Montelongo  e  alferes-mór 
d'el-rei  Dom  Joào  de  Boa-Memoria.  Os  outros,  um 
d'elles  se  chamava  Paclieco  (2)  e  outro  Fedro  Homem, 
e  outros,  que  eram  por  todos  doze  e  todos  mui  esforga- 
dos  ©  valerosos  cavalleiros.  :& 

Em  um  folheto  publicado  era  Lisboa  em  1732  com  o 
titalo  Desafio  das  Doze  de  Inglaterra,  que  na  córte  de 
Zjondres  se  combateram  em  desagravo  das  damas  inglezas, 

• 

eseripio  por  Ignado  Rodrigites  Védouro,  cita-se  os  nomes 

(1)  Tomo  ni,  fl.  212  v.  Ms.  da  Bibl.  Portuense. 

fS)  I^pà  Ftrnandeà  PachecOf  e  Pfedro  Hom^m  da  Coita, 
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dos  aventureiros,  completando-os  com  os  cinco  jà  tran- 
scriptos,  Riiy  Gomes  da  Silva,  Alvaro  Mendes  Cerveira, 
Ruy  Mendes  Cerveira,  Martim  Lopes  de  Azevedo,  JjUÌz 
Gongalvea  Mala/aia,  Soeiro  da  Costa  e  Alvaro  de  Alma" 
da.  Este  folheto  (1)  tem  suas  preten^Oes  a  chronica,  mas  é 
escripto  n'esse  estylo  rhetorico  qne  deixa  a  nù  a  inten- 
(^ào  calculada;  segue  o  poema  na  descrip^ào  do  combate 
a  cavallo,  e  por  firn  declara  que  foram  os  seus  subsidios 
OS  Lusiadas  com  os  Commentos  de  Manoel  Correa,  de 
Faria  e  Sousa,  e  o  Conde  da  Ericeira  Dom  Fernando 
de  Menezes. 

Da  mesraa  fórma  que  as  tragedias  gregas  foram  o 
desenvolvimento  scenico  dos  episodios  da  Iliada,  assim 
na  epopèa  de  Camóes  procuraram  os  escriptores  drama- 
ticos  do  seculo  xvii  o  assumpto  tradicional  ;  Jacintho 
Cordeiro,  escreveu  urna  comedia  famosa  intitulada  Ob 
Doze  de  Inglaterra,  e  na  renovagào  litteraria  do  Roman- 
tisnio,  Garrett  tambem  tentou  escrever  um  poema  sobre 
o  Magi'igo, 

10.  As  sete  partidas  do  Infante  Dom  Fedro. —  (Lus., 
cani,  vili,  est.  37.)  Camóes  allude  a  tradicào  das  via- 
gens  do  Infante  Dom  Fedro,  na  estancia: 


Olha  cà  dois  Infantes,  Fedro  e  Henrique, 

Progenie  generosa  de  Jeanne  ; 

Aquelle  fez  que  fama  illustre  fique 

D^elle  em  Germania  com  que  a  morte  engane. 


^  CI)  Guarda  se  na  "BWAio^iXx^t^  ^^  kRaA^mla^  E.  463-26. 
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O  primeiro  que  fez  referencia  às  longas  viagens  do 
Infante  Dom  Fedro  foi  Joao  de  Mena,  nas  trovas  que 
Ihe  dirigiu: 

Nunca  fué  despues,  ny  ante, 
quyen  vycsse  los  atavios 
e  flecretos  de  Levante, 
BUS  montes,  insoas,  é  ryos, 
BUS  calores  y  sus  frios, 
corno  vósy  senhor  Iffanie.  (1) 

Foi  talvez  por  via  de  Joao  de  Mena,  que  a  tradi^ào 
se  vulgarisou  em  Hespanha,  a  ponto  de  a  citarem  comò 
popular  Gongora  e  Cervantes  ;  no  cap.  xxiii,  da  segua- 
da  parte  do  Don  Quijote,  ao  fallar  do  Marquez  de  Man- 
tua,  diz  que  fizera  voto  :  «  de  andare  las  siete  partidas 
del  mundo,  con  mas  pontualidad  que  las  tuvo  el  Infante 
Don  Fedro  de  Portugal,  basta  desencontral-a.  »  Em 
urna  memoria  sobre  as  rela^Oes  dos  portuguezes  com 
Flandres,  escripta  por  Emile  Vanden  Bussche,  se  le  a 
respeito  da  viagem  do  Infante  cantada  por  CamOes: 
ce  Pelo  fim  de  Dezembro  de  1425,  o  filho  do  rei  de  Por- 
tugal,  desembarcado  em  Ostende,  veiu  visitar  Bruges, 
passando  por  Odenbourg.  Demorou-se  mais  de  um  mez 
'  na  cidade  burgueza,  aonde  tiveram  legar  festas  em  sua 
honniy  entre  outras  um  torneio  sobre  o  Bourg  a  31  de 
Janeiro  de  1426.  Os  nossos  archi vos  nào  dizem  de  que 
filho  do  rei  de  Portugal  se  trata,  mas  é  provavel  que 


(1)  Cane,  gerclyi.Uj  p.  72.  —  Poctas  palaciauo8,^.\!SSi. 
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seja  Dom  Fedro,  duque  de  Colmbra.2>  (1)  Commentando 
OS  doìs  versos  de  CamOes  escreve  Faria  e  Sonsa  :  e  Aqud 
és  Don  Fedro,  que  corrió  muchas  partes  del  mando,  con 
que  dio  motivo,  a  qne  de  su  peregrinacion  se  escrevies- 
sen  cosas  que  parecen  fabulas,  a  quien  ha  visto  poco: 
principalmente  un  quaderno  que  vulgarmente  se  llama 
Auto  do  Infante  Dom  Fedro, "»  Faria  e  Sousa  refere-se 
ao  folheto'de  cordel  intitulado:  Livro  do  Infante  D.  P*- 
dro  de  Portugaly  o  guai  andou  as  sete  partidas  do  mtm- 
do,  feito  por  Gomes  de  Santo  Esteram,  hum  dos  doz$ 
que  foram  em  sua  companhia.  (2)  A  edigào  mais  antiga 
d*esta  chronica  rudimentar  é  de  1595,  citada  na  Biblio- 
theca  de  Gallardo  com  o  titulo  :  Los  siete  sahios  de  Roma 
—  con  el  libro  de  Infante  Don  Fedro  de  Portugal  qne 
anduvo  las  quatro  partidas  del  mundo.  Barcelona,  1595, 
in-4.®  Este  titulo  expliea  o  porque  se  dea  o  nome  de 
Sete  partidas,  a  essa  relagào  tradicional.  Sa  do  Miran- 
da, que  cita  tantas  tradiijOes  portuguezas  nos  seus  ver- 
sos, falla  do  Infante  Dom  Fedro  na  Carta  a  D.  JoSLo  ni: 


Da  mesma  casa  real 
£m  verdade  um  grande  Infante 
Tratado  por  mannas  mal, 
Bradava  por  campo  egaal 
£  imigos  claros  diante,  etc. 


(1)  Memoire  SHr  ha  relations  qui  extaterent  autrtfois  entre 
les  flamands  de  Flandres,  particulihrment  ceux  de  Bruges  et  Ut 
Portugais,  Deuxième  partie,  ii,  p.  4. 

(2)  TemoB  k  'viata  wtaa  (ì^\^^^ì  ^^\^4.<.» 
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11.  Ilha  dos  Amores.  —  (Lus.,  cant.  ix,  est.  52-84.) 
—  A  belleza  fundamental  do  episodio  da  Uba  encantada 
qne  vem  ao  encontro  dos  navegantes  can^ados,  està,  em 
prender-se  por  uin  lado  nas  tradi^Oes  dà  edade  media 
portngneza,  por  outro  nas  cren^as  eruditas  da  Renas- 
cen<^.    Isto  nos  mostra  as  duas  correntes  poeticas  em 
qne  fluctuava  o  espirito  de  CamOes,  e  sobretudo  a  ver- 
dade  artistica  da  sua  concep^ào.  Houve  urna  origem 
organica  e  viva  para  essa  ficgào  risonba;  é  està  a  unica 
realidade  que  se  deve  procurar.  A  tradi^ào  celtica  das 
ilhas   encantadas  constitue  o  maravilboso  das  Viagena 
de  Sam  Brendan,  citadas  por  Azurara,  (1)  que  acredi- 
tava  n'ellas,  e  que  serviram  tambem  de  guia  aos  nossos 
primeiros  navegadores;  (2)  os  heroes  dos  poemas  da 
Tavola  Redonda,  jà  cantados  na  córte  de  Dom  Diniz,  (3) 
e  imitados  na  epoca  de  Dom  Joào  i,  (4)  tambem  se  re- 
colhiam  cansados  das  batalhas  a  Uba  de  Avalon  ;  e  ain- 
da no  seculo  xvi,  depois  do  desastre  de  AIcacer-Kibir, 
o  povo  portuguez  fez  de  el-rei  Dom  Sebastiào  o  seu 
rei  Arthur,  e  collocou-o  na  ilba  maravilbosa  da  Antilia 
para  d'ai  vir  realisar  as  prophecias  do  Quinto  Imperio 
do  mundo.  (5) 

No  Globo  de  Martim  de  Behain,  encontra-se  notada 

(1)  Chronica  da  Conquista  de  Guiné,  p.  45. 

(2)  Visconde  de  Santarcm,  nota  ao  loc.  cit.  de  Azurara. 

(3)  Trovadores  galecio-portitguezes,  p.  181. 

(4)  Fernào  Lopes,  Chr.  de  D.  Joào  I,  P.  ii,  cap.  76. — Chr. 
do  Condestabre,  p.  12.  Ed.  1848. 

(6)  Vid.  Origens  celticas  da  tenda  de  D,  Sebastiào j  no  Cane. 
Pojmlar,  p.  207. 
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a  Ilha  de  S.  Brendan,  mentre  o  1.®  e  8.®  latitude  norie, 
e  313.®  e  319.®  longitude  occidental  do  meridiano  da 
Gran  Canaria,!)  e  «a  Ilha  Antilia  cu  das  Sete  Cidades 
ao  norte  do  tropico  de  Cancer,  entra  24.®  e  26.®  latitude 
norte  e  326.®  e  329.®  longitude  occidental.  »  (1)  Na  Vior 
gem  do  Barào  de  Rozmitale  et  Blana,  em  1465,  rem  a 
tradi^ào  de  um  rei  portuguez  qiie  mandou  tres  navios  & 
descoberta,  e  que  depois  de  andarem  dois  annos  no  mar 
chegaram  a  urna  ilha  maravilhosa,  aonde  acharam  sub- 
terraneos  cheios  de  curo  e  prata.  D'estes  tres  navios 
apenas  um  voltou  a  Portugal,  porque  os  outros  foram 
submergidos  pela  tempestade  que  os  afastou  da  ilha; 
mas  ao  chegarem  a  patria  esses  extraordinarios  avento- 
reiros,  A'inham  encanecidos  e  ninguem  os  quiz  reconhe- 
cer,  ou  antes,  quizeram  tomal-os  comò  piratas  que  de- 
ram  cabo  dos  outros  navegadores.  (2)  A  tradigào  reco- 
Ihida  pelo  Barào  de  Rozmitale  preoccupava  os  nossos 
navegadores,  e  OamOes  nào  inventou  a  ficgào  da  llka 
dos  Amores  so  por  um  recurso  rhetorico,  comò  os  seus 
criticos  sempre  julgaram. 

No  seculo  XV  reinava  em  Portugal  a  monomania 
das  lUias  eiicohertas;  a  10  de  Dezembro  de  1457,  Dom 
Affonso  V  fez  doa^ào  ao  infante  D.  Fernando  de  quae^- 
quer  ilhas  que  descob risse  ;  a  19  de  Outubro  de  1462, 
concede  D.  Affonso  V  ao  infante  D.  Fernando  urna  ilha, 

(1)  José  de  Torres,  Origmah'dadedannvega^àr>  do  Oceano 
Afìanfico  Septenfrionnl,  e  do  dcftrnbrimento  de  siia^  Ilhas,  §  in, 
na  Jìcrista  dos  A^nres. 

■  '2)  A  pud  Fo.vdìntvnd  Y>on\a,  Porb^gal,  ^.  ^. 
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^ne  Gonfio  Femandes  de  Tavora  avistou  ao  oes-no- 
oeste  das  Canarias  e  da  Madeira;  a  12  de  Janeiro  de 
.473,  faz  o  medino  rei  merco  à  infanta  D.  Beatriz  do 
odas  as  ilhas  que  descobrir  emquanto  proseguir  na  bus- 
sa da  Ulta  gite  apparecia  por  vezea  da  ilha  de  S.  Thiago; 
Et  21  de  Junho  de  1473  merco  a  Ruy  Gon^alves  da  Ca- 
mara,  de  urna  ilha  que  por  si  ou  seus  navios  achasso 
no  Oceano,  nào  além  de  Cabo- Verde;  a  10  do  No- 
vembre de  1475  explica  a  doaeao  feita  a  Fernào  Tel- 
les,  que  ella  é  extensiva  a  ilha  das  Sete  Cidades  e  outras 
cnjo  caminho  se  dizia  perdido;  e  em  3  de  Mar^o  de  1486 
£a,z  ainda  mercé  a  Fernào  d'Ulmo  da  ilha  que  se  pre- 
sume ser  das  Sete  Cidades,  ou  ilhas  ou  terra  firme  que 
ia  descobrir.  Finalmente  no  firn  do  seculo  xvi  a  mono- 
mania das  ilhas  encantadas  ainda  provocava  doac^Oes  re- 
gias,  corno  a  de  Philippe  ii,  de  1  de  Julho  de  1591  a 
Gonzalo  Vaz  Coutinho,  para  mandar  descobrir  urna 
nova  ilha  que  se  avistava  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  em  26 
d'Abril  de  1595  o  rei  expede  ao  mesmo  governador  uma 
carta  dando-lhe  licenza  para  descobrir  essa  ilha  que 
Q^apparece  ds  vezes  da  de  Sqm  Miguel  y>,  (1) 

Quanto  às  fontes  erudi tas  da  Renascen^a,  CamOes 
inspìrou-se  das  tradi^Oes  maravilhosas  dos  geographos 
antigos,  cujos  nomes  cita  nas  estrophes  mais  eloquen- 
tes  da  sua  epopèa.  Ediicado  sob  um  forte  regimen  clas- 
sico nas  escholas  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  CamOes 

(1)  José  de  Torres,  Ori g inalidade  da  navegagào  do  Oceano 
Atlantico;  todos  estes  factos  foram  por  este  illustre  a^oriano 
dcBcobertofl  no  Archi vo  Nacional. 
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deixou-se  penetrar  pelo  idealismo  platonico,  qua  distin- 
gue o  seu  lyrismo  do  de  todos  os  outros  Quinhentistas, 
Isto  nos  confirma  o  seu  conhecimentp  do  Dialogo  de  Pia- 
tao,  em  que  Critias  realisa  o  ideal  da  Repuhlica  na  terra 
da  Atlantida,  CamOes  conhecia  o  Timeo  de  Platào;  pelo 
menos  Strabào  e  Plinio,  que  cita,  fallam  da  fabula 
da  Atlantida  sem  se  fiarem  na  sua  realidade;  os  plato- 
nicos  Philon  e  Proclus  nào  se  atreveram  a  duvidar  da 
ficQào  do  mestre;  e  os  geographos,  que  a  Europa  do  se- 
culo  XVI  quiz  sempre  conciliar  com  as  suas  descobertas, 
acreditaram  n'essa  phantastica  ilha,  comò  vémos  em 
Posidinius,  em  Ammiano  Marcellino  e  em  Marcellas. 
Os  padres  da  Egreja,  que  eram  auctoridade  para  teda 
a  ordem  de  problemas,  fiiUam  da  Atlantida  tao  despre- 
occupados  de  scepticismo,  que  pela  sua  linguagem  se  co- 
nhece  que  para  elles  era  impossi vel  por  em  duvida  a 
existencia  d'essa  ilha.  A  descoberta  da  America  veiu 
suscitar  novo  interesse  a  està  fabula  academica,  e  viram 
na  Atlantida  «pequenas  similhan^as  com  a  Ameri- 
ca.» (1)  Pela  rapida  exposi^ào  d'estes  factos  se  conhece 
em  que  fundo  tradicional  essa  fior  poetica  do  canto  IX 
dos  Lusiadas  immergiu  as  suas  raizes,  e  corno  se  ali- 
mentou  segundo  a  verdade  do  naturai.  E  està  o  verda- 
deiro  ponto  de  vista  critico;  conhecendo  as  tradi^Oes 
populares  e  classicas,  o  espirito  de  Camòes  acceitava  o 
maravilhoso  da  geographia  antiga  resalvando  a  idade 


(1)  La  Mothe  le  Va  ver,   d'aprós  Chassang,    Hìstoire  da 
Eo7nan^  p.  44. 
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positiva  das  suns  convic^Oes;  é  por  isso  que  elle  proprio 
declara  o  sentido  moral  da  fic^ào,  a  sua  inten^ào  alle- 
gorica: 

Que  as  nymphas  do  Oceano  tao  formosas, 
Tbetys  e  a  liba  angelica  pìntada, 
Outra  couaa  nào  he,  gite  as  deleitosas 
Honraa,  que  a  vida  fazem  mblimada; 
Aquellas  preeminencias  gloriosaa, 
Os  triumphoa^  a  fronte  coroada 
De  palma  e  louro,  a  gloria  e  maravilha, 
Estes  sào  o  deleite  d^esta  liba. 

(ix,  est.  89.) 

Nfto  obstante  està  declara^do  cathegorica  do  poeta, 
a  critica  portugueza  obstinou-so  a  vèr  na  Ilha  dos  Amo- 
res  uma  realidade  Idstorica,  e  procurou-a  d  custa  de  af- 
firma^Oes  gratuitas  e  de  subtilezas  ingenuas.  Manoel 
Correa  Montenegro,  commentando  os  Lusiadas,  e  mui- 
ias  vezes  authorisando-se  com  o  que.otivira  dizer  ao  pro- 
prio CamOes,  seu  amigo,  declara-nos  qual  a  intelligen- 
cia  do  episodio  no  firn  do  seeulo  xvi:  ccMuitos  tém  para 
sì^  que  està  Ilha  seja  a  de  Santa  Helena;  mas  enganam- 
86,  porquefoi  um  fingimento  que  o  poeta  aqui  fez,  comò 
claramente  consta  da  letra.»  (1)  Quem  eram  esses  que 
Ihe  davam  tal  realidade?  Quando  Fernào  Alvares  do 
Oriente  veiti  a  Portugal,  aportou  na  Ilha  de  Santa  He- 
lena, e  descreve  essa  formosa  paragem  dos  galeOes  da 
India  com  termos  quasi  similhantes  ao  do  canto  ix  dos 
Lusiadas:  a:  Entrava  o  sol  na  casa  dò  namorado  bruto 

(1)  Cowment.jfi.  250. 
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de  Pasiphae,  sezilo  aos  navegantes  comò  aos  pastore» 
favoravel,  quando  chegàmos  ao  porto,  de  longe  jd  tao 
desejado  d'aquella  ilha  grac'iosa,  que  a  inde  do  grande 
Constantino  no  seu  dia  descobnu  por  beneficio  d^aquelUà 
que  em  tao  coinprida  viagem  entregassem  a  vida  aos  pe- 
9Ìgos  e  descontos  do  mar  salgado.  Aqui  achamos  mil  mo- 
ti vos  para  nos  refuzermos  dos  enfadamentos  do  carni* 
nho  com  recrea^Oes  varias,  que  oflFerece  terra  tao  bem 
afortunada.  N'uin  gracioso  valle,  plantado  todo  de  ar- 
vores  fructiferas,  fizemos  o  nosso  aloj amento,  em  estan- 
cias  sombrias,  para  o  qual  nos  emprestaram  seus  ramos  *i 
OS  seceos  arvoredos...  0  era  que  empregavamos  maiso  • 
tempo  eram  cantares  festivaes,  alegre  couversa9ào,  ca-  I 
^as  gostosas,  discorrendo  as  serras  que  em  todas  as  par- 
tes  nos  davam  materia  de  passa-tempo.  Liaraos  pelos 
troncos  das  arvores  nomes  e  feitos  de  varóes  illnsfres,  que 
corno  por  tropheo  de  suas  faganhas  deixavam  alli  a  me- 
moria consagrados , , .y>  E  em  um  Soneto  a  Ilha  de  Santa 
Heleua,  repete  Fernào  Alvares: 

Pois  és  premio  gentil  de  Varoes  claros, 
Que  por  seti  rei  contentes  vào  passando 
Dos  ventos  o  rigor,  das  aguas  frias. 

Na  LiisUania  tranrformadaf  Fernao  Alvares  descreve 
o  canto  das  Nymphas,  que  ainda  ali  suspiram  apaixo- 
nadas  e  saudosas  pelos  primeiro  navegadores:  «D'estas 
estancas  que  canta vam  as  duas  angelicas  Sirenas  e  dos 
nomes  que  por  elhis  ouvimos  mil  vezes  repetidos,  ^ca- 
mos  coUìgindo  serem  da  compaufàa  c^as  JS^ereidas,  une 
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Vmus  benevola  em  favor  do9  primeiros  Aryonautaa  do 

largo  Oceano   ajnntou  n  aquella  Ilha,  aonde  obrigadas 

do  seu  amor  Ilio  entregarara  o  pre^o  das  suas  possoas, 

que  as  mais  das  vezes  costuma  ser  mal  galardoado.  » 

(Op,  cì^.,p.  365.)  Fernào  Alvares  do  Oriente,  que  ex- 

perimenton  a  longa  viagom  da  India  e  ao  mesmo  tempo 

foi  amigo  de  CamOes,  tinha  razao  para  conhecer  a  im- 

pressào  agradavel  do  apparecimento  da  liba  de  Santa 

Heleua,   que  elle  descreve  coberta  de  lymos,  comò  no 

episodio  dos  Lusiadas,  0  logar  em  que  o  poeta  colloca 

:  ft  fic^ào  da  Ilha  no  firn  da  longa  expedi^ào,  levou  a  col- 

Jocal-a  no  oceano  atlantico,  comò  infere  o  Morgado  de 

Matheus:    ocSegue-se  a  bellissima  fic^ào  da  Uba,  que 

Venus  conduz  e  dispOe  a  receber  os  seus  protegidos  des- 

cobridores  da  India  para  ali  descansarem  e  dar-lbes  o 

premio  de  terem  finalisado  a  sua  gloriosa  empreza;  o  quo 

'  prova  (se  tal  questào  póde  ter  importancia)  ser  està  Ilha 

Iimaginada,  nào  nos  mares  da  India,  mas  proxima  ao  ter- 
mo da  viagem  do  Gama,i>  (1)  Se  fosse  preciso  para  a 
fonna(;ào  do  poema  dar  uma  realidade  bistorica  à  Ilha 
dos  Amores,  seria  fatalmente  a  Ilha  de  Santa  Ilelena, 
que  se  encontra  depois  das  tormentas  do  Cabo,  e  tem  a 
fauna  e  a  flora  da  Europa,  o  typo  sobre  quo  o  poeta 
idealisara. 

Depois  da  explica^ào  de  Fernào  Alvares  d'Oriente, 
seguiu-se  a  hypothese  de  Manoel  de  Farla  e  Scusa,  com- 
meDtando  este  logar  do  poema  :  a:  Es  de  saber  que  està 

(1)  Ed.  1817,  p.  cviii-ix. 
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Isla,  que  el  poeta  finge  moverse,  y  aver  salido  al  en- 
cuentro  de  los  navegantes,  con  tanta  variedad  j  excd- 
lencia  de  regalo?,  es  la  Ancliedioa:  porque  alli  Tenieron 
cllos  a  hacer  la  aguada  de  que  trata  la  est.  51,  y  à  la 
que  llaman  de  S.  Blas;  para  que  se  vea  cnantas  legnas 
de  engafLo  han  corrido  los  que  dijeron,  que  la  Isla  aqni 
pintada  es  la  de  Santa  Elena:  iporqìie  estando  ella  ma- 
cho mas  aca  del  cabo  de  Buena  E  speranza,  y  la  And»- 
diva  mucbo  mas  alla,  j  en  la  cabeza  de  la  propria  In- 
dia, queda  siendo  la  difTerencia  no  menos  que  de  casi 
todo  el  viaje.  Y  por  que  a  los  poetas  cualquer  menoden- 
cia  les  sirve  de  motivo  para  uua  estnpenda  fabrioa,  el 
que  el  nuestro  tuvo  para  està,  es  uno  que  alli  refiere  d 
proprio  Barros,  en  que  vine  à  dar  fin  de  muchos  dias 
y  de  muchas  imaginaciones...  Fué  pues  el  caso  que 
1  legando  los  navegantes  en  frente  de  la  isla  de  Anche- 
diva,  un  corsario  finimoso,  llamado  Timoya,  se  resohió 
a  robarlos,  usando  de  un  estratagema  para  embestirlos; 
y  fuc  que  compuso  ocho  navios  de  remo  unidos  e  cu- 
biertos  de  ramos  verdes,  de  manera  que  à  los  que  apar- 
tados  estaban,  viendo  aquel  bulto,  sin  noti  eia  de  lo  qne 
era,  antes  les  parecia  una  isleta,  que  otra  cosa  algnna. 
Entrado  el  Timoya  con  su  gente  en  esse  bosque,  fué  re- 
mando en  el  para  donde  estaban  nuestras  navea  :  y  vien- 
do Vasco  de  Gama  morrer-se  aquello,  que  a  su  parecer 
era  un  pedazo  de  montana  con  arboleda  verde,  digo: 
Que  vision  es  aquella  ?3)  (1)  Ignacio  Garcez  Ferreir» 

(1)  A  passagem  de  Barros  é  Dee.  7,  liv.  5,  cap.  11.— Fa- 
ria  e  .SoHsa,  Comm.  ao  e.  u.^  ^j^\,.  ^%. 
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Tez  o  syncretismo  d'estas  duas  opinioes,  dizendo  que  a 

irriba^ào  a  Anchediva  provocou  na  imagina^ilo  do  poeta 

i  forra a<jfio  da  Ilha,  e  o  clima  de  Santa  Helena  o  colo- 

rido  descriptivo.  Urna  vez  langados  no  campo  da  phan- 

tasia,  caminha-se  insensivelmente  para  o  absnrdo.  Em 

1849  publicou  no  Porto  o  snr.  José  Gomes  Monteiro 

um  opusculo  em  fórma  de  Carta  Sobre  a  situagdo  da 

Hha  de  Venus,  aoude  para  collocar  CamOes  em  um  pc- 

dastal  tao  elevado  que  03  mais  altos  monumentos  nilo 

possain  dardejàr  sobre  elle  as  suas  sombras,  concine, 

que  a  ilha  de  Venus,  teve  uma  realidado  historica,  e  que 

é  nada  menos  que  Zanzibar.  Os  argumenfcos  para  està 

affirma9<^o  beteroclita,  sao  algumas  subtilezas  gramm'a- 

ticaes  sobre  a  significa^ào  de  pronoraes  o  adverbios, 

estes,  aqni,  ed,  etc,  e  a  comparatilo  da  fauna  e  flora  de 

Zanzibar  com  a  vegeta^ào  e  animaes  com  que  0  poeta 

decora  a  sua  ilba  imaginaria;  sobre  està  segunda  parte 

da  argumentagào  escreve  Adolpho  Coelho:  «o  proprio 

gnr,  Gr.  Monteiro,  apesar  de  todos  os  seus  esfor^os  nao 

conseguiu  achar  nada  que  Ihe  comprovasse  a  existencia 

n'aquella  paragern  de  dnco  das  quatorze  arvores  men- 

cionadas  por  CamOes;  ve  no  cysne  que  o  poeta  pOe  na 

Ilha  de  Venus  liberdade  poetica,  descobre  apenas  na 

Africa  orientai  tres  das  flòres  da  Uba  de  Venus,  mas 

em  quanto  d  cecem,  ao  lyrio  roxo,  à  fior  Cephisia,  aos 

jacinthos,  às  boninas,  etc,  nào  chegou  a  resultado  al- 

gam.i>  (1)  Tal  ó  a  argumentagào  que  levou  o  auctor  da 

(1)  Sciencia  e  Probidacle,  p.  23. 
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Carta  a  situar  a  Uba  de  Yenus  em  Zanzibar;  o  seu 
pirito  ficou  assombrado  com  tamanha  descoberta,  e  ex- 
clama  com  entono:  a  Eia  aqui  sondado  ofundo  espirilo  di , 
Camòes  n'esta  brìlbante  e  originai  crea^ào  do  seu  g&- 
nio.D  (1)  Infoliz  catbeterismo,  fimdado  nos  proceasos   j 
criticos  de  Garcez  Ferreira,  confundindo  os  deus  loga- 
res  Melinde  e  Zanzibar. 

A  verdadeira  critica  moderna,  manifestada  por  Hmii- 
boldt,  Scberr  e  Carriere,  dà  &  intelligencia  da  Ilka  dm 
Amorea  o  sentido  allegorico,  que  o  proprio  Camòes  da- 
clarou  na  estancia  outenta  e  nove.  Manoel  Correa  Mon* 
tenegro,  que  conversou  com  o  poeta,  diz-nos  que  Iho , 
despertou  essa  ficcjao  o  conhecimento  do  Sonito  de  Seir 
pido,  de  Cicero;  de  facto  Cicero  seguiu  as  ideias  platoni- 
cas  e  quasi  que  copia  a  phantasia  da  Atlantida  do  Ti- 
meo, Eis as  proprias  palavras  do  Manoel  Correa:  ccN'este 
fingimento  d'està  Illia,  com  tantos  favores  e  gasalbado 
de  Tlietis  princeza  do  mar,  que  os  agasalhara  e  servirà, 
imita  o  Poeta  a  Marco  Tullio.  0  qual  nos  seus  livros 
De  Repuhlica,  que  muitos  viram  e  lèram . . .  pois  que  de 
todos  OS  livros  da  Repuhlica  de  Cicero  nào  temos  mais 
que  este  pequeno  fragmento,  a  que  chamamos  commum- 
mente  Sonho  de  Scipiào,..  Em  o  qual  Sonho  finge  Tal- 
lio, que  Publio  Scipiìio  Africano  estando  dormindo  Ihe 
appareceu  seu  verdadeiro  pae  Paulo  Emilio  e  Publio 
Scipiào,  que  o  perfilhou,  e  o  grande  Africano,  e  outros 
senhores  romanos  jà  defunctos,  os  quaes  depois  que  Ihe 

(1)  Carta. . .  sobre  a  8Ìtua<5S,o,  «te.^  ^»  23. 
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contaram  tudo  o  que  na  vida  Ihe  havia  de  acontecer 
(comò  fez  aqui  Thetis  aos  portuguezes)  e  as  honras  e 
triumphos  que  na  vida  baviam  de  receber,  que  é  o  ga- 
salbado  e  suavidade  d'està  Uba,  para  que  com  maior 
alvoro^o  soffressem  os  trabalhos,  se  dispuzessem  para 
OS  perigos,  Ibe  mostraram  a  formosura  dos  Céos,  o  curso 
e  ordem  dos  planetas  e  estrellas,  dizendo-lhe  que  aquelle 
logar  estava  deputado  para  os  que  n'esta  vida  corressem 
com  suas  obriga^Oes ...  E  quanto  a  mim  isto  quiz  dizer 
aqui  o  nesso  Poeta;  que  depois  que  Tlietis  agasalbou 
Vasco  da  Gama  e  aos  mais  Portuguezes,  o  levou  a  um 
campo  muito  formoso,  cbeio  de  rubis  e  esmeraldas,  que  é 
o  legar  aonde  vào  parar  os  que  seguem  a  virtude,  d'onde 
Ihe  mostrou  o  céo  com  todos  os  seus  planetas,  etc.» 
Manoel  Correa,  que  pertence  ao  seculo  xvi,  e  tam- 
bem  obedeceu  a  essa  supersticiosa  admira(jao  pelos  livros 
da  antiguidade  classica,  tem  direito  para  nos  explicar 
qua!  0  meio  scientifico  em  que  se  fortalecia  a  intelligen- 
cia  de  Camóes.  0  Sonho  de  Scipido  de  Cicero  é  model- 
lado  sobre  o  Timeo  de  Platào;  a  fic^ào  da  Atlantida, 
phantasiada  n'este  dialogo,  penetrou  nas  obras  dos  geo- 
graphos  antigos,  que  os  navegadores  do  seculo  xv  e  xvi 
conheceram  e  com  que  tanto  forara  embaragados  nas 
suas  descobertas;  coincidindo  com  este  meio  erudito  da 
Renascenga  o  està  do  das  tradi^óes  celti cas,  conservadas 
ainda  nopovo  portuguez,  (I)  é  que  se  comprebende  o 

(1)  Na  tragicomedia  Triumpho  de  Inverno,  Gii  Vicente, 

em  um  romance  com  fórma  popular  falla  da  descoberta  do 

Oriente,  comò  um  dom  da  providencia: 
9— Tomo  ii. 
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verdadeiro  sentido  da  fic^ao  da  llha  dcs  Amores  e  o  seH 
valor  legitimo  corno  elemento  epico.  (1) 

Mostrando  a  superìorìdade  dos  LusiadcLS  sobre  a 
Araucana  da  Ercilla,  Frederìco  Schlegell  escreve:  cÀ 
India,  este  paiz  tao  rìco,  tinha  cabido  em  partilha  &  su 
nagào;  e  era  um  assumpto  muito  mais  feliz  para  o 
poeta.  Sente-se  na  obra  de  Camòes,  que  elle  mesmo  era 
guerreiro,  marcante,  aventureiro,  e  que  aspirava  a  cor- 
rer mundo.  Camòes  quer  ser  verdadeiro,  e  cometa  o 
seu  poema  heroico  de  uma  maneira  opposta  à  de 
Ariosto  comodando  o  seu.  Elle  esperava  trìumphar  da 
riqueza  das  fìc^Oes  de  Ariosto  pelo  ascendente  da  ver- 
dade,  engrandecendo  pela  sua  poesia  ac^Oes  cu  emprezas 
muito  acima  de  tudo  o  que  Ariosto  cantava  de  Rogeiro, 
personagem  imaginario.  0  poema  de  CamOes,  sobretudo 
no  comego,  tem  algumas  reb^Oes  com  o  de  Virgilio, 
que  no  seculo  xvi  era  considerado  corno  a  norma  ge- 

Lo  al  que  te  dio  la  llave 

De  lo  mejor  que  ha  creado  ; 

Todalas  Islaa  inotas 

A  ti  solo  ha  revelado  {Obraa,  ii,  479. 

E  na  comedìa  de  Buhena: 

Vae  logo  às  Ilhas  perdida». 

No  mar  das  penas  ourinfanSf 

Traze  trea/adas  marinhaa,  (Ib.^  in,  101.^ 

Jl)  De  Gubernatis,  que  tao  lucidamente  estudou  a  forma- 
as  epopéas  indianas,  segue  esse  mesmo  princìpio:  «Il 
poeta  epico  é  impotente  senza  la  antica  leggenda  popolare.— 
La  Commedia  di  Dante  nostro,  non  sarebbe  mai  stata  immuta- 
bile, se  le  superstiziose  tradizioni  popolare  del  nostro  medio  evo 
non  davano  un  solido  e  durevole  fondamento  alla  sua  immagi- 
nazione.» Piccola  Enciclopédia  iudxaua,  p»  236. 
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ral  para  a  epopèa  de  um  genero  elevado  e  serio,  mas 
que  embara^ava  multo  o  genio  pela  sua  influeucia.  Da 
mesma  sorte  que  o  navegador  audacioso  abandona  logo 
0  porto  e  se  alarga  pela  vasta  extensSo  do  Oceano,  tam- 
bem  CamOes  nào  tarda  a  perder  de  vista  o  seu  modello, 
n'este  poema  em  que  faz  a  circumnavegacjào  do  mundo 
com  o  G-ancia,  através  dos  perigos  e  dos  temporaes,  até 
que  claega  ao  seu  firn  e  até  que  os  alegres  venccdo- 
res  p5ein  pé  na  terra  desejada.  Assim  comò  dcliciosos 
perfumes  -vèm  recrear  os  sentidos  dos  nautas  e  allivial-os 
das    fadigas  no  melo  das  ondas,  annunciando-lhes  a 
proximidade  da  India;  assim  tambem  um  inebriante  va- 
por se  exala  d'este  poema  escripto  sob  o  céo  meridio- 
ne  e   qiie  reflecte  todos  os  seus  calores.  Ainda  quo  o 
estylo  é  simples,  e  o  plano  e  concept^ào  do  auctor  sào 
graves,  comtudo  o  seu  poema  excede,  pela  viveza  das 
córes  e  pela  riqueza  da  imagina^ào  o  de  Ariosto,  a  qucm 
CamOes  poderia  arrebatar  a  palma  do  genio.  Elle  nào 
se  limita,  com  cffeito,  a  cantar  o  Gama  e  a  descoberta 
da  India,  a  domina^ào  e  as  emprezas  dos  Portuguezes 
n'este  paiz;  o  poema  encerra  além  d'isso,  tudo  quanto  a 
historia  antiga  da  sua  na^ào  apresenta  de  bello,  de  no- 
bre,  de  grande,  de  cavalheiresco  e  de  commovente,  coor- 
denado  em  um  todo  unico.  Esto  poema  comprehende 
toda  a  poesia  da  sua  na^ào.  De  todos  os  poemas  heroi- 
cos  dos  tempos  antigos  e  modem  os,  nào  ha  outro  que 
eeja   tao  nacional  em  tao  elevado  grào.  Nunca  desde 
Homero,  nenhum  poeta  foi  honrado  e  amado  pela  sua 
naqSio  tanto  corno  CamOes;  de  sorte  que  tudo  c^uanto 
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està  na^ào  decahida  da  sua  gloria  immediatamente  de- 
pois d'elle,  conservou  de  sentimentos  patrioticos,  se  liga 
a  este  unico  poeta,  que  póde  com  justo  titulo  substituir 
muitos  outros  e  mesmo  urna  litteratura  inteira.»  (1)  Tal 
é  a  ideia  de  Schlegel,  que  seguimos  n'este  novo  ponto 
de  vista  critico  dos  Lusiadas. 

0)  Elemento  historlco  :  <  Poesia  da  uavegra^o  » 

A  epopea  de  CamOes,  tanto  pela  època  em  que  foi 
escripta  corno  pelo  espirito  litterario  que  a  inspira,  nào 
offerefce  a  critica  a  minima  difficuldade  de  interpreta- 
^ào  eraquanto^ao  sentido  intimo,  às  allusóes  politicas, 
às  intrigas  pessoaes  contemporaneas.  OamOes  tirou  o 
interesse  do  seu  poema  dos  factos  historicos  mais  impo- 
nentes,  mais  conhecidos;  a  sua  epopèa  é  clara  comò  o 
facto  da  descoberta  do  Oriente.  A  divisa  a  Fé  e  o  Ln- 
perno,  com  que  o  poeta  engrandece  os  seus  beroes,  era 
j ustamente  o  ideal  politico  da  nacionalidade  portugueza 
no  seculo  xvi;  a  ideia  do  Imperio  representa  esse  so- 
nho  de  grandeza  politica,  que  seduziu  quasi  todos  os 
povos,  e  que  é  mais  conhecido  pelo  nome  de  Monarchia 
universal,  òca  utopìa  que  custou  rios  de  sangue  para 
reaL'sar  a  va  tentativa  da  unidade  politica  cimentada 
pela  unidade  religiosa;  a  Fé  representa  o  catholicism'o 
imposto  pelo  dogmatismo  intolerante,  tal  comò  se  des- 
mascarou  no  concilio  de  Trento.  Estas  duas  mós  que  tri- 
fi)  F.  Schlegel,  Hist,  de  la  Litterature  ancienne  et  moderne, 
(trad.  frane,  de  182^")  t.  u,  ^.  11^  ^  115, 
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turaram  a  na^ào  portugueza  e  Ihe  extinguiram  as  con- 
di^òes  de  yitalidade,  pouco  poderiain  inspirar  a  qual- 
quer  poeta  quo  as  tornasse  à  letra;  a  prova  està,  em 
qae  todos  os  esforgos  tentados  antes  de  CamOes  para  a 
concep^ào  de  urna  epopèa  nacional  foram  baldados.  Ca- 
mOes deu  à  fórma  odiosa  de  Imperio  a  impersonalidado 
do  Inetto  Lusitano,  e  ao  canonismo  terrivel  da  Fé  esse 
sentimeiito  melancholico  de  um  christianismo  popular 
que  OS  antigos  Padres  da  egreja  reeonheceram  comò 
puro,  e  que  era  o  que  alentava  a  coragem  moral  dos  na- 
veoradores.  Nos  Lusiadas  a  feiQ^o  cliristà  é  um  cara- 
cteristico  nacional  dos  mais  bem  comprehendidos;  an- 
tes de  o  estudarmos  sob  este  aspecto,  vejàmos  primeiro 
a  iraportancia  do  facto  historico  com  relaijào  a  uós  è 
depoìs  com  rela^ào  a  civilisa^ao  europea.  Os  versos  de 
CamOes  : 

Cessem  do  sabio  Grego  e  do  Troyano 
As  Navega^oes  grandes  que  fìzeram . . . 

T1S.0    foram  produzidos  por  um  orgulho  individuai;  o 

chronista  Castanheda  formula  da  mesma  sorte  o  argu- 

mento  fundamental  para  a  forma^ào  de  uma  epopea: 

a:  H  a  (descoberta)  da  India  foi  feita  por  mar . . .  e  com 

navega^ào  de  um  anno  e  d'outo  mezes  e  de  seis  ao  mc- 

nos:  e  nào  à  vista  de  terra  senao  afastados  trezentas  e 

seiscentas  leguas  partindo  do  fim  do  Occidente  e  nave- 

gando  até  o  do  Oriente  sem  verem  mais  quo  agua  e  céo, 

rodeando  toda  a  Spbera,  cousa  nunca  commettida  dos 

mortaes,  nem  ima^inada  para  se  fazer.  Com  vmmeusoa 
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traballios  de  fóme,  de  sède,  de  doen9as  e  do  perigos  de 
morte,  cera  a  furia  e  impeto  dos  ventos,  e  passados  es- 
tes  se  véem  na  India  em  outros  de  espantosas  e  erueis 
batalhas,  com  a  mais  feroz  gente  e  mais  sabedor  na 
guerra  e  abastada  de  munigOes  para  olla,  quo  ontra  ne- 
nhuma  da  Asia.»  Castanheda  tra^ou  o  argumento  dos 
Lusiadas  inconscientemente;  emquanto  ao  facto  mate- 
rial da  difficuldade  da  descoberta,  as  intelligencias  do 
seculo  XVI  so  conheceram  que  um  espirito  mais  vasto 
animava  a  civilisa^ào  moderna,  e  que  as  grandes  nave- 
ga^Oes  reclamavam  um  novo  Homero.  Mas  a  descoberta 
do  Oriento  teve  um  absoluto  predominio  sobre  a  vida 
intellectual  e  economica  da  Europa,  e  foi  pela  compre- 
hensào  d'està  verdade  que  a  Europa  adoptou  os  Lusia- 
das comò  uma  das  grandes  epopèas  da  humanidade.  Ee- 
colhàmos  aqui  as  palavras  desinteressadas  de  Quinet,  no 
Genio  das  JReligióeSj  aonde  expOe  està  comprehensào  su- 
perior  do  poema. 

Quinet,  ao  éxplicar  a  Renascen^a  do  genio  orientai 
na  Europa  moderna,  en centra  o  facto  inicial  nos  Lusia- 
das: «Com  effeito,  os  portuguezes,  que,  pela  descoberta 
do  Cabo  da  Bòa  Esperan^a,  deram  a  Asia  à  Europa,  fo- 
ram  tambem  os  primeiros  que  coroaram  pela  imagina- 
9ào  a  allianija  que  a  industria  acabava  de  renovar.  Este 
povo  apparece  por  um  momento  na  historia,  sómente 
para  effectuar  este  prodigio.  Acabada  a  obra,  volveu  ao 
silencio.  Como  nào  teve  senào  um  momento  de  esplen- 
dor, tambem  nào  teve  mais  do  que  um  poeta,  um  livro. 
Esse  poeta  é  CamOe.s,  c\vie  toma  a  abrir  a  imagina^o 
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as  portas  do  Oriente;  este  livro  é  os  Lusiadas,  que  reuno 
com  OS  perfumes  de  Portugal,  o  ouro,  a  mirra,  o  incenso 
do  Levante,  temperados  muitas  vezes  com  as  lagrimas 
do  Occidente.  Pela  primeira  vez  o  genio  poetico  da  Eu- 
ropa deixa  a  bacia  do  Mediterraneo;  toma  a  entrar  nos 
Oceanos  da  antiga  Asia.  Sem  duvida,  as  recorda^Oes  da 
Grecia  e  do  mando  christào  acompanliam  o  poeta  aven- 
tureiro   no   meio  das  ondas,  quo  nenhum  remo  havia 
ainda  ferido.  Póde-se  até  dizer,  quo  sob  estes  céos  ar- 
dentes,    se  acha  nas  suas  estancias  uma  agonia  que  so 
assemelba  d  nostalgia.  As  imagens,  as  saudades,  as  es- 
peranq^is,  os  phantasmas  divinisados,  as  sereas  do  Occi- 
dente,   surgem  do  fundo  das  aguas.  Balan^am-se  em 
volta  do  navio,  e  eis  porque  o  poema  de  CamOes  é  ver- 
dadeiramente  o  poema  da  alliauQa  do  Occidente  e  do 
Oriente.  Ali  encontraes  conjunctamente  as  reminiscen- 
cias  da  Europa,  e  os  tépidos  olòres  da  Asia,  n'este  ge- 
nio que  é  o  accòrdo  entre  a  Renascen^a  grega  e  a  re- 
nascen^a  orientai.  Ao  mesmo  tempo  que  ouvis  ainda  o 
mnrmurio  das  ribas  europèas,  o  ecco  do  mundo  grego, 
romano,  christào,  vós  ouvis  tambem  repecutir-se  na  ex- 
tremidade  opposta  o  grande  grito  de  :  Terra  !  —  que  fez 
estremecer  o  seculo  xv  no  momento  da  descoberta  das 
Indias  e  das  Americas;  vós  sentis  em  cada  verso  quo  o 
baixel  da  Humanidade  aferra  a  praias  desde  longo  tempo 
esperadas;  vós  respiraes  as  brisas  novas  que  infunam  a 
vela  do  pensamento  humano,  e  os  céos  dos  trópicos  se 
reflectem  na  vaga  mais  pura  do  Tejo.  Se  os  deoses  da 
antiga  civilisagào,  transportados  sob  um  outro  céo,  pa- 
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recem  retemperar-se,  rejavenescerem  ali,  d'outra  parte, 
que  fórmas,  qae  crea^òes  inspiradas  immediatamente 
por  està  natureza  renovada  na  solidào  !  O  rio  Ganges, 
desdo  longo  tempo  perdido,  é  personìficado  corno  na 
epopea  indiana  do  Ramdyana.  0  Titan  grego,  qiie  quer 
fecliar  a  passagem  do  baixel  do  Gama  que  leva  o  fu- 
turo, levanta-se  madido  dos  mares  equinociaes,  engran- 
decido  coni  a  differenza  que  vae  do  mar  das  Indias  ao 
mar  das  Cycladas.  E  até  està  lingua  portugueza,  tao 
guerreira  e  tao  languida,  tao  sonora  e  tao  ingenua,  tSo 
rica  em  vogaes  accentuadas,  parec«  um  interprete,  um 
é\o  naturai  entre  o  genio  do  Occidente  e  o  genio  do 
Oriente.  Mas  o  que  constitue  o  nexo  de  tudo  isto;  sera 
preciso  dizel-o?  E  o  cora^ào  do  poeta;  é  esse  coracjào 
magnanimo  que  abrange  os  deus  mundos  e  os  une  no 
mesmo  amplexo  de  poesia,  em  urna  mesma  humanidade, 
em  um  mesmo  christianismo.  Em  tudo  encontrareis 
uma  alma  tao  profunda  comò  o  oceano,  e  comò  o  ocea- 
no ella  uno  as  duas  ribas  oppostas. 

((Nilo  me  posso  resolver  a  deixar  ja  CamOes;  e  nào 
dcixarei  apparecer  a  minha  piedado  por  este  grande 
homem?  Tudo  n'elle  me  agrada;  primeiro,  a  sua  vida, 
a  sua  poesia,  o  seu  curacter,  o  seu  coraQao  immenso. 
Sómente  me  admiro  que  o  seu  nome  nào  seja  mais  ve- 
zes  citado  agora;  porque  nào  conhego  nenhum  poeta, 
que  melhor  corresponda,  que  mellior  se  associo  a  uma 
grande  parte  das  ideias  e  dos  sentimentos  vulgarisados 
n'este  seculo,  pois  que  està  epopèa  sem  batidhas,  seni 
asseJioS;  intciramcnto  y^xcv&cì'cl,  (<io\isa  quasi  inaudita) 


PARTE  IL  — LIV.  II.  CAP.  II  455 

80  aprcsenta  o  etorno  combate  do  Lomem  e  da  natureza, 
iato  éy   a   lucia   com  quo  os  oscriptores  do  nosso  tempo 
nos  tem    entretido  tantas  vezes.  Nos  Lusiadaa  ha  dia- 
logos  formidaveis  entro  o  piloto  o  o  oceano;  de  um  lado, 
a  hunaanidado  triumpliante  sobro  o  seu  baixel  empave- 
zado;  do   outro  os  cabos,  os  promontorios,  as  tempcsta- 
des,  OS  elementos  vencidos  pela  industria.  Nào  é  iste  o 
espirito  do  nosso  tempo  ?  A  epopea  quo  molbor  o  repre- 
senta  nào    é  a  do  Tasso;  ella  é  muito  romanesca.  Nem 
tao  pouco   a  do  Ariosto;  aondo  bavera  bojo  a  gra(^a,  a 
serenidade^  o  sorriso  do  ultimo  dos  troveiros  ?  Tambem 
nào    é  a    epopèa  do  Dante;  a  edado  media  està  jà  tao 
longe  de  nós?  Mas  o  poema  quo  abre  com  o  seculo  xvi 
a  èra  dos  tempos  modornos  é  aquelle  quo  sellando  a  al- 
lian^a  do  Oriente  com  o  Occidente,  celebra  a  ed  ade  be- 
roica    da  industria,  poema  nao  do  peregrino,  mas  do 
TÌajante,  sobretudo  do  mercador,  verdadeira  Odf/ssea  no 
meio  das  feitorias,  dos  amostradores  nascentes  das  gran- 
des    India s  e  do  bereo  do  commercio  moderno,  comò  a 
Odyasea    de  Homero  é  uma  yiagem  através  dos  ber^os 
das    pequenas  sociedades  milita ros  o  artisti cas  da  Gre- 
cia. »  (1) 

Estes  sentimentos  novos,  em  quo  o  genio  do  Oriento 

se  revelava  ao  mundo  occidental  (ra^as,  mytbos  religio- 
sos,  linguas,  tradigOes)  haviam  do  crear  uma  poesia  nova, 
corno  expressào  do  uma  outra  pbase  moral  em  quo  so  la 
entrar.  Era  a  poesia  da  grande  navegacào,  a  unica  ver- 

(l)  Quinet,  Gtnit  dee  JRdigions,  liv.  ii,  §  ii. 
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dadeiramente  porhigueza,  porque  e  nma  resultante  da 
actividade  nacional,  apesar  de  ter  sido  ignorada  pelos 
Quinbcntistas.  A  poesia  de  um  povo  nem  sempre  é  a 
quc  inspira  as  obras  dos  seus  poetas;  ainda  nMsto  imiti- 
mos  Roma.  Kos  mais  antigos  poetas  romanos,  ondo  se 
esperava  achar  urna  feigào  nacional,  pelo  menos  o  verso 
saturnino  accentuado  na  sua  ingenuidade  rude,  isso  mes- 
mo  se  oblitera  ante  a  inflaencia  da  imita^ào  grega.  \ 
Dà-se  o  mesmo  facto  com  os  nossos  escriptores;  sómente 
em  CamOes  se  acha  concentrado  o  espirito  aventnreiro 
e  christào  das  expedigOes  maritimas  que  tornou  Portu- 
gal  a  nagào  moderna  que  mais  cedo  entrou  na  vida  bi*- 
torica.  Està  poesia  dos  mares  tem  urna  epopèa  cyclica 
interminavel  —  o  Naufragio.  Encontra-se  espalbadape- 
las  paginas  da  Historia  tragico-maritiina,  na  sua  expres- 
sào  pittoresca,  impensada  e  cren  te;  quasi  que  se  sur- 
prehende  ali  o  genio  de  urna  na^ào  no  labor  m  jsterioso 
da  construc^ào  da  sua  epopèa.  0  borror  dos  escolhos 
de  que  se  foge,  a  tormenta  que  negreja  no  borisonte,  o 
santelmo  que  vem  pousar  no  tope  do  mastro  a  annun- 
ciar a  bonanga,  as  ondas  urrando  violentas  a  despeda- 
^arem-se  nos  promontorios  que  desenbam  fórmas  incer- 
tas  através  da  penumbra  da  cerra^ào,   o  perfume  da 
terra  que  se  presente  e  mal  se  avista,  o  amor  da  patria 
e  a  fé  viva  fortalecendo  na  aventura,  eis  o  colorido  hu- 
mano  e  nacional  d'està  crea^ào  portugueza.   Quando 
Camòes  escreve  : 

Vcreis  amor  da  Patria^  nao  movido     " 
De  premio  v\\*^  iti^^  allo  e  (juou&i  eterno , , . 
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retratava  esse  sentimento  peculiar  do  ausente,  qne  pro- 
dnziu  n'este  povo  o  estado  moral  que  llie  fez  crear  a 
palavra  intraduzivel  em  todas  as  linguas — a  Saudade, 
No  seculo  XV,  quando  come^am  as  tentativas  das  explo- 
ra^Oes  maritimas  nas  cóstas  da  Africa,  e  se  vivi  a  emba- 
lado  na  esperan^a  da  descoberta  das  Ilhas  encantadas, 
el-rei  Dom  Duarte  analysava  philosophicamente  este 
estado  psychologico  era  que  o  povo  portuguez  entrava  : 
«  E  porém  me  parece  este  norae  de  Suydade  tara  pro- 
prio que  o  latim,  nera  outra  linguagem  que  eu  saiba, 
nom  he  para  sentido  similhante.  De  se  haver  algumas 
com  prazer,  e.outras  com  nojo  ou  tristeza,  esto  se  fez, 
segundo  me  parece,  por  quanto  suydade  propriamente 
he  sentido  que  o  cora^ào  filha  por  se  achar  partido  da 
presenta  de  alguma  pessoa  ou  pessoas  que  muyto  per 
affei^am  ama,  ou  o  espera  cedo  de  veer;  e  esso  medes 
dos  tempos  e  lugares  em  que  per  delata^on  muyto  fol- 
gou;  digo  afei^om  e  delei talora,  porque  som  sentimen- 
tos  que  ao  coragon  pertencera,  d'onde  verdadeiramente 
nace  mydade,  mais  que  da  rasom  nem  do  siso.  E  quan- 
do no9  vem  alguma  nembran9a  d'algum  tempo  em  que 
muyto  folgamos,  nom  geeral  mas  que  traga  rijo  sentido, 
e  por  conhecermos  o  estado  em  que  somos  seer  tanto 
melhor,  nom  desejamos  tornar  a  el  por  leixar  o  que 
possuimos  ;  tal  lembramento  nos  traz  prazer,  e  a  min- 
gua  do  desejo  por  juizo  determinado  da  razom  nos  tira 
tanto  aquelle  sentido  que  faz  suydade  que  mais  senti- 
mos  a  folgan^a  por  nos  nembrar  o  que  passamos,  que 
a  pena  da  mingua  do  tempo  ou  pessoa;  e  opa^ta.  ^u-vj- 
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dacie  he  sentida  com  prazer  mais  que  com  nojo  neni  tris- 
teza.  »  (1) 

Na  Elegia  i,  que  escreveu  Camòes  na  sua  viagem 
para  a  India,  tambem  exclama: 

Porque,  chegado  ao  Cabo  da  Esperan^a, 
Comedo  da  savdade  se  renova, 
Lembrando  a  longa  e  àspera  mudan^a. 

E  na  Elegia  li: 

Mas  n^alma  minha  triste  e  saudosa 
A  saudade  escreve,  e  eu  traslado . . . 

Espalbando  a  continua  saudade 
Ao  longo  de  urna  praia  saudosa . . . 

Dom  Francisco  Manoel  de  Mello,  que  sentiu  admi- 
ravelmente  a  poesia  dos  naufragios,  explica  a  rela^ào 
entre  este  sentimento  da  saudade  e  as  expedi^Oes  mari- 
timas  do  sedilo  xvi:  c(  Parece  entre  os  porfcuguezesa 
saudade  por  duas  causas,  mais  certas  em  nós,  que  eqyi 
outras  gentes  do  mundo;  porque  de  ambas  d'essas  cau- 
sas  tem  seu  principio.  Amor  e  ausencia  sào  os  paes  da 
saudade;  (2)  e  comò  nesso  naturai  é  entre  as  mais  na- 
^Oes  conhecido  por  amoroso,  (3)  e  nossas  dilatadas  m- 

(1)  Leal  Conselheiro,  cap.  xxv,  p.  151.  Ed.  Paris. 

(2)  Na  poesia  popular  portugueza  repete-se  este  mesmo 
pensamento: 

A  paixSo  tein  urna  fìlha 
Que  se  cliania  saudade, 
Eu  sustento  màe  e  filha 
}}cm  contra  minha  voutade. 

(Cane,  popul.,  p.  122.) 

(3j  Vid.  supra,  p.  ^. 
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gens  occasionam  as  maiores  ausencias,  d'ahi  vem  que 
d'ondo  se  acha  multo  amor  e  ausencia  larga  as  saiida- 
des  sejara  njais  certas,  e  està  foi  sem  falta  a  razào  por 
que  entre  nós  habitassem  corno  no  seu  naturai  centro. . . 
He  a  saudade  uma  mimosa  paixào  d'alma,  e  por  isso 
tao  sutil,  que  equivocamente  se  experimenta,  deixando- 
nos  indistincta  a  dor  da  satisfa^ào.  He  um  inai  de  que 
se  gostvi,  e  bum  bom  que  se  padece,  quando  fenece  tro- 
ca-se  a  outro  maior  contentamento,  mas  nào  que  for- 
malmente se  extinga:  porque  se  sem  melhoria  acaba  a 
,  saudade,  ho  certo  que  o  amor  e  o  desejo  se  acabaram 
primeiro.  Nào  he  assi  com  a  pena:  porque  quanto  he 
maior  a  pena,  he  maior  a  saudade,  e  nunca  se  passa  ao 
maior  mal,  antes  rompe  pelos  males;  conforme  succede 
aos  rios  impetuosos,  couservarem  o-sabor  das  aguas 
muito  espa^o  depois  de  misturar-se  com  as  ondas  do 
mar  mais  opulento.  Pelo  que,  diremos  que  ella  he  um 
suave  fumo  do  fogo  do  amor,  e  que  do  proprio  modo 
que  a  lenha  odorifera  lan^a  bum  vapor  leve,  alvo  e  chei- 
roso,  assi  a  saudade  modesta  e  regulada  dà  indicios  de 
um  amor  fino,  casto  e  puro.  Nào  necessita  de  larga  au- 
sencia: qualquer  desvio  Ihe  basta  para  que  se  conhe- 
^a.»  (1)  Em  Duarte  Nunes  de  Leào  vamos  egualmente 
encontrar  as  mesmas  especulacOes  psychologicas  sobre 
a  saudade,  que  se  tornou  o  sentimento  caracteristico  do 
povo  portuguez  ;  é  està  a  poesia  que  os  poetas  quinhen- 
tistas  nào  sentiram,  porque  viviam  da  imita^ào  latina  e 

(1)  Epanaphora  da  HisU  portugueza^  p.  286. 
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italiana.  Castanhoda  ou  Joào  de  Barros  tèm  mais  poe- 
sia na  rcalidade  das  suns  chronicas  do  quo  todas  as  odea 
ad  sodales  qne  o  seculo  xvi  nos  deixou;  CamOes  com» 
prebendeu  isto  estudando-os. 

Quando  os  historiadores  da  Europa  procuravam  imi- 
tar cm  suas  narra^òes  as  ejBSiorescencias  rlietoricas  de 
Tito  Livio,  fazendo  da  historia  urna  declama^ào  formai, 
calculada  e  fria,  sem  outro  movimento  a  nào  ser  o  de 
exercitos  automaticamento  em  batalhas,  e  da  vida  me- 
ral  npenas  as  ephemérides  da  córte,  nós  tivemos  nm 
historiador  que  abandonou  estes  moidcs,  narrando  os 
factos  pela  impressilo  recente:  sente  a  agita^ào  de'mn 
povo  inteiro,  acompanha  os  aventureiros  por  mareis  defl- 
conhecidos  a  busca  de  novas  regiòes,  ebora  tambem  as 
lagrimas  da  despedida,  saùda  as  maravilbas  do  mar  que 
se  produzem  no  horisonte  comò  um  presagio  de  fcliei- 
dade,  arrosta  o  horror  das  tormentas  e  dos  cabos,  ale- 
gra-se  a  vista  da  terra  desejada, — é  Joào  de  Barros.  As 
suas  Decadas,  que  so  no  titulo  justificam  a  errada  an- 
tonomasia que  se  Ihe  da  de  Tito  Livio  portuguez,  reve- 
lam  mais  profundamente  o  genio  maritimo  d'este  povo, 
de  que  todos  os  poemas,  segundo  o  juizo  de  Quinet. 
Joào  de  Barros  descrevo  a  scena  da  partida  de  Vasco 
da  Gama,  nào  comò  o  cbronista  officiai,  mas  comò  a 
alma  popular  que  se  agita  com  os  grandes  sentimentos 
da  sua  època.  Os  aventureiros  que  se  atiram  aos  mares, 
dcsconbecendo  as  terra s  em  que  bào  de  aferrar,  comò 
a  elei^ào  dos  mezes  em  que  esperem  as  mon^Oes  propi- 
cias  em  que  devam  pailiv,  ^&.^tcl  ^ra.  i^rocissào  invocando 
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o  céo,  preparando-se  com  os  sacraraentos  para  a  viagem 
d'onde  nunca  talvez  mais  voltarào.  0  povo  segue-os 
atraz^  respondendo  com  voz  confusa  e  cren  te  a  ladai- 
nha,  até  aos  bateis.  Chegados  a  borda  do  mar,  o  silen- 
cio  foi  a  linguagem  suprema  do  sentimento  de  ura  povo 
que  chorava  de  joelbos,  possuido  da  aspirando  do  infi- 
nito que  o  tornava  grande  e  eterno  na  historia.  Ajoe- 
Ihavam-se  d  borda  da  agua,  comò  diante  de  um  baptis- 
terio  immenso  em  que  a  humanidade  adquiria  uma  nova 
consciencia  das  suas  for^as,  e  em  que  se  Ihe  ia  revelar  o 
bergo  das  suas  origens,  Estes  factos  continuos  da  vida, 
a  agita^ào  da  incerteza,  imprimi  ram  um  e  arac  ter  melan- 
cholico  no  povo  portuguez;  os  aventureiros  maritimos 
tém  essa  melancholia  tradicional  dos  fervorosos  que  des- 
ciam  ao  Purgatorio  de  Sani  Patricio,  incertos,  receio- 
sos  se  tornariam  a  voltar  à  vida  salvos,  se  ficariam  mor- 
tos  de  terror  e  pelos  peccados  nas  sombras  da  caverna 
tremenda.  Os  nossos  descobridores  sào  assim;  partem, 
embrenham-se  no  pelago  insondavel,  nào  para  se  certi- 
ficaTem  da  santidade  da  sua  alma,  mas  para  annuncia- 
rem  à  bumanidade  que  a  civilisaijào  é  a  obra  exclusiva 
da  consciencia  da  sua  solidariedade.  Os  nossos  poetas 
nào  presentiram  està  ordem  de  emogOes  cuja  melancbo- 
lia  celtica  lembra  o  Purgatolo  de  Sam  Patricio;  nos 
chronistaSy  scende  menos  se  devera  esperar,  é  que  nos 
apparece  em  teda  a  ingenuidade  da  verdade  extrema. 
Como  Joàò  de  Barros  descreve  a  partida!  Vèmol-a,  se- 
guimela :  «No  qual  acto  foi  tanta  a  lagrima  de  todos, 
que  n'este  dia  tomou  aquella  praia  posse  de  \xvm\ì^^  ^^ 
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« 

niella  se  dcrmmaram  na  partida  das  Armadas^  qne  cada 
anno  v^o  a  estas  partes  que  Vasco  da  Grama  ia  desco- 
brir;  donde  com  razào  Ihe  podemos  cliamar/>rata  de  la* 
grimas  para  os  que  vào,  e  terra  de  prazer  aos  que  vèm. 
E  quando  veiu  ao  desfraldar  das  vellas,  que  os  marean- 
tes,  segundo  seu  uso,  deram  aquelle  alegre  principio  de 
ca minilo,  dizendo:  Boa  viagem!  todos  os  que  estavam 
promptos  na  vista  d'elles,  com  uma  piedosa  hnmanidade 
dobraram  estas  lagrimas:  e  come^aram  de  os  encom- 
mendar  a  Deos,  e  langar  juizos  segundo  o  que  cada  mn 
sentia  d'aquella  partida.  Os  navegantes,  dado  que  com 
o  ferver  da  alma  e  alvoroQO  d'aquella  emprcza  embai^ 
caram  contentes,  tambem  passado  o  termo  do  desferrar 
das  vcllas,  vendo  ficar  em  terra  seus  parentes  e  amigos, 
e  lenibrando-llie  que  sua  viagem  estava  pósta  em  espe- 
rancja,  e  nem  em  tempo  certo  nem  legar  sabido;  assim 
OS  acompanbaram  em  lagrimas  e  pensamentos  d'aquella 
incerta  viagem  :  tanto  estiveram  promptos  n'isso,  té  que 
OS  navios  se  alongaram  do  porto.  ))  (1)  Os  nossos  histo- 
riadores  venceram  a  corrente  erudita,  ficaram  coloris- 
tas  ;  o  contacto  do  naturai  dà-lhes  pbantasia  e  paixào, 
quebra-lhes  a  aridez  da  cbronica  ;  quando  menos  pensam 
fazem  um  poema.  Nem  de  outro  modo  se  póde  explicar 
a  ac^ào  de  Castanheda  e  de  Joào  de  Barros  sobre  Ca- 
mOes. 

Nas  expedi^òes  maritimas  o  aventurciro  vae  dando 
aos  logares  os  nomes  que  tira  dos  sentimentos  que  o 

(1)  Decada  i,  Viv.  4,  ?l.  ^^.  ¥.(1,  \ft^8. 
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alentam;  a  paragem  tormentosa  affigura-se-lfae  na  ima-  , 
gina^ào  com  todos  os  horrores  tradicionaes  da  geogra- 
pliia  maravilhosa  da  edade  media,  elle  vence  o  temor 
chamando-lhe  o  cabo  da  Boa  Esperanga,  A  Terra  da  boa 
ffenUj  o  rio  dos  Bons  signaes,  traduzem  aquelles  momen- 
tos  indiziveis  de  satisfaccio  em  que  se  mostrava  possivel 
a  realidade  da  empreza  audaciosa.  0  incitamento  que 
levava  aos  perigos  e  incertezas  do  mar  os  descobridores 
era  o  serxngo  de  Deos,  comò  o  confessa  Vasco  da  Gama 
a  el-rei  Dom  Manoel,  e  Christovam  Colombo,  que  pro- 
cura um  novo  dominio  para  onde  sonhava  que  se  devia 
estender  o  christianismo.  Ha  urna  rela^ào  mystica  entre 
o  christianismo  e  o  mar;  Martene  traz  essa  antiquissima 
formula  baptismal  do  Missal  gothico-gallicano,  em  que  o 
sacerdote  convida  o  povo  a  vir  aquella  praia:  (tStantes, 
fratres  carissimi y  super  ripam  vitrei  fontis,  novos  homi- 
nes  addhuc  eis  de  terra  litori,  mercaturos  sua  commercia. 
Singuli  navigantes  pulsent  mare  novum,  non  virga  sed 
cruce:  non  tactu  sed  sensii:  non  Iaculo  sed  sacramento.  Lo- 
cus,  quidem,  paì^us,  sed  gratia  plenus.  Bene  guhematus 
est  Spiritus  Sanctus,  Oremus  ergo ...»  (1)  N'esta  formula 
baptismal,  Michelet,  o  vidente  do  passado,  presentiu  o 
genio  das  expedi^Oes  maritimas  conservado  no  christia- 
nismo, comò  vémos  na  Odyssea  celtica  das  viagens  de 
San  Brendan.  (2)  0  baptismo  era  designado  pelos  epi- 
tbetos  de  nativitas  secunda,  unda  genialis;  e  Santo  Agos- 


(1)  Martene,  De  antiquis  ritibus  Ecclaesia,  t.  i,  p.  175. 

(2)  Origines  du  Droié,  p.  10. 

10 —Tomo  II. 
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tinLo  affirma:  a  Per  mare  transitua  haptismus  est,ì>  (1) 
Na  vida  do  papa  portuguez  Sam  Damaso  ha  o  mesmo 
pensamento:  afratres  quoque  nostri^  in  typi  haptismiper 
medium  mare  transierunt,  »  (2)  Como  nao  havia  a  egreja 
sanctificar  os  mares,  quando  era  feita  corno  um  navio, 
voltada  para  o  Oriente?  <l Ecclesia  sii  ad  instar  navis,  e 
ad  Orientem  conversa,  y>  A  segunda  Constitui^ào  Apos- 
tolica desenvolve  a  imagem  poetica  :  a:  Bispo,  quando  re- 
unires  a  assembleia  dos  servos  de  Deos,  vigia,  comò  pa- 
trdo  d^este  grande  navio,  para  que  a  deeencia  e  a  ordem 
ni  sejam  conservadas.  Os  diaconos,  comò  outros  tantos 
remadores,  designarào  os  logares  aos  passageiros  que  sào 
OS  fieis . . .  Primeiro  que  tudo,  o  edificio  sera  longo,  a 
maneÌ7'a  de  navio  e  voltado  para  o  Oriente , . .  No  meio  se 
assentarà  o  Bispo,  tendo  de  ambas  as  partes  as  cadeiras 
dos  seus  padres.  Os  diaconos  em  pé,  vestidos  de  modo 
que  possam  ir  aonde  fòr  preciso,  farào  as  vezes  de  yna- 
rinheiros  que  manobram  o  navio.  Terào  o  cuidado  de  que, 
no  resto  da  assembleia,  os  leigos  observem  a  ordem  pre- 
scripta,  e  que  as  mullieres  separadas  dos  outros  fieis 
guardem  silencio. ..  d  (il,  57.)  Em  Gii  Vicente  achamos 
este  mesmo  sentimento  religioso  maritimo,  que  era  tra- 
dicional  na  Egreja  : 

Remando  vao  remadores, 
Barca  de  grande  alegria; 
0  patrào  que  a  guiava, 
Filho  de  Deos  se  dizia. 


(1)  Scrm.  213,  e.  8. 

(2;  Bibliotli.  PP.  MM.,  t,  ixvii,  63. 
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Adjos  eram  os  rcmeiros 
Que  remavam  à  porfia. 
Estandarte  de  Esperanga, 
Oh  que  bem  que  parecìa  ! 
O  mastro  de  rortaleza 
Como  crìstal  reluzia; 
A  vela  com  Fé  cozida 
Todo  0  mundo  esclarecia; 
A  ribeìra  muì  serena 
Que  nenbum  vento  bolla. 

(i,  246.) 

Na  poesia  popnlar  portugaeza  ainda  se  conserva  este 
espirito  religioso  puro  e  extranho  ao  canonismo  que  es- 
terilisou  a  Egreja;  eis  um  fragmento  de  um  canto  do 
Minho: 

Vinde  vèr  a  barca  nova 
Que  se  vae  deitar  ao  mar, 
Nossa  Senbora  vae  dentro, 
Os  anjinhos  a  remar. 
Sam  José  vae  por  piloto, 
Nosso  Senbor  por  general; 
Arreiaram-se  as  bandeiras, 
Viva  0  rei  de  Portugal. 

{Cane.  Poptd.,  p,  171.) 

E  em  um  romance  sacro  da  tradi^ào  orai  da  Ilha  de 
Sam  Jorge  sobre  os  Reis  Magos,  é  admiravel  o  senti- 
inento  religioso  maritimo: 

Urna  fragata  divina 
Nove  mezes  navegou, 
Achou  o  mar  em  bonan^a, 
Em  Belem  desembarcou. 
Ella  parece  que  é  pobre, 
Traz  fazendae  excclIenteS| 
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Para  ir  vender  à  India 
A  partes  do  Oriente. 
Marinbeiros  que  vào  niella 
Levam  um  tao  doce  cantar, 
As  aves  dos  altos  céos 
Nos  mastros  Ihe  vem  poisar  ! 
Qs  peixinhos  do  mar  fundo 
A  borda  vem  esentar,  etc. 

(Cantos  do  Archipdago  Agoriano,  n,®  63.) 

No  rarissimo  poema  de  Frei  Paulo  da  Cruz,  (o  Fra- 
dinho  da  Rainha)  sobre  a  Trasladagdo  de  Sam  Vicente, 
tambem  se  encontra  urna  descrip^ào  allegorica  da  nào 
mystica: 


He  seu  convés  a  Confissào  de  fora, 

Sua  bomba  o  dcsprezo  da  abundancia; 

As  camaras,  sl  Fé  que  dentro  mora, 

0  léme  a  Lei,  a  pàvea  a  vigilancia; 

A  Oragào  a  agulha  guiadora, 

0  mastro  a  Cruz,  a  ancora  a  constancia; 

A  poja  e  vela,  temor  e  desejo; 

A  Graga  é  o  vento  largo  e  nào  sobejo. 

Os  Milagres  a  forte  artilheria, 

Os  Doutores  os  déstros  marinbeiros, 

Os  Martyres  soldados  de  vali  a, 

£  todos  OS  CJiristàos  os  passageiros . . . 

(FI.  124,  V.) 


0  symbolo  do  navio,  segundo  Maury,  é  de  origem 
christà;  (1)  nos  poetas  da  Egreja,  as  imagens  sào  de 
preferencia  tiradas  da  poesia  do  mar;  a  Cruz,  em  Sam 
Paulino  de  Nola,  é  comparada  a  urna  ancora;  os  illomi- 

(1)  Essai  sur  Its  Legendw  pieu«e«  au  moyen-agty  p.  102. 
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nadores  representavam  a  egreja  na  fórma  de  um  navio, 

o  mastro  a  cruz,  e  os  diabos  figura vam  os  ventos»  Quando 

a  hymnologia  da  Egreja  do  Occidente  tocava  a  sua  ex- 

pressào  mais  brilhante,  do  seculo  xii  a  xiv,  comec^ou  a 

ouvir-se  aquella  antiphona  sublime,  e  anonyma  conio 

todas  as  grandes  creagCes,  a  que  os  italianos  cliamam  o 

Cantico  dos  marinheiros,  a  Salve  Regina,  onde  o  ideal 

de  Maria  ainda  conserva  essa  eleva<jao  que  o  mysticismo 

Ihe  tirou — o  sentimento  da  maternidade;  aVirgemtor- 

nou-se  a  estrella  do  mar;  cansado  do  fragor  das  procel- 

las  e  dos  parceis  occultos,  o  nauta  a  invoca  :  Ave^  maris 

stella  J 

Tal  era  a  crencja  portugueza  na  època  das  expedigOes 
da  India;  CamOes  condcmna  o  catholicismo  que  maclii- 
nava  a  ruina  da  nacionalidade,  e  repassa  o  seu  poema 
d'està  uncQào  popular  medieval,  de  um  Christian ismo 
que  la  desapparecer  pela  intolerancia  canonica.  E  sto 
sentimento  maritimo  e  religioso  està  representado  na 
Archi tectura  portugueza;  é  por  isso  que  os  Jeronymos 
se  completara  pelos  Lusiadas.  No  mosteiro  dh  Belem, 
comò  diz  Quinet,  està  condensado  o  genio  do  povo  por- 
tuguez  :  «  A  architectura  é  gothica,  mas  a  centélha  do 
genio  està  em  ter-lhe  associado  todos  os  caracteres  da 
Vida  do  mar:  cordOes  de  pedra,  que  ligam  uns  com  os 
oatros  08  pilares  gothicos,  altos  mastros  de  mezena  que 
snstentam  as  ogivas,  os  florOes  e  as  naves,  emquanto  a 
vela  da  humanidade  se  infuna  no  seculo  xvi  com  a 
viragào  do  céo.  E  a  casa  de  Deos,  da  edade  media,  mas 
aparelhada  comò  um  navio  a  largar.  Se  afteutrario  in- 
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terior  do  claostro.  jà  as  tractas  e  as  planias  dos  conti- 
nentes  novamente  deseobertos,  os  eòcos,  os  ananazes,  as 
pampelinussas  estuo  colhidas  e  dependuradas  pelos  bai- 
xos  relevos.  O  espìrito  da  aventura,  do  perigo,  da  scien- 
cia,  do  deseobrimento,  respim-se  n^estas  paredes,  mai» 
do  qne  em  urna  Ghronica.  E  a  impressào  d'esse  mo- 
mento indizivel  de  enthnsiasmo  em  que  Christovam  Co- 
lombo, Vasco  da  6ama,  Magalhàes,  Dom  Joào  de  Cas- 
tro, entoavam  de  joelhos  o  Gloria  in  excelsis,  ao  amainar 
o  panno  a  vishi  de  terras  desconhecidas.  Aqui  as  sereia» 
gothicas  nadam  em  mar  de  alabastro,  aeolà  macacos  tre- 
padores  do  Ganges  se  bambòam  no  cabo  da  nave  da  | 
egreja  de  Sam  Fedro.  Os  periquitos  do  Brazil  adejam 
em  volta  da  Cruz  do  Gol^ifotha.  Sobre  os  brazOes  cor- 
rem  lagrimas.  Ajuntao  mappas-mundi  de  marmore,  as- 
trolabios  e  esquadros  aos  crucitìxos,  machados  de  abor- 
dagem,  escaJas,  por  toda  a  parte  madame,  nós  de  cor- 
das  enroladas  que  amarram  as  cohimnas,  as  pilastras,  e 
sentirei s  na  menor  particularidade  urna  egreja  raaritima, 
a  nào  empavezada  do  Christo  liespanhol  e  portuguez, 
que  no  meio  dos  desalentos  do  homem  singra  em  paz, 
vento  em  pópa,  por  mares  nuncad'antes  navegados.  ì>  (1) 
E  admiravel  a  harmonia  que  existe  entre  o  facto  his- 
torico  que  determinou  a  Portugal  a  sua  ac^ào  no  mundo  ■ 
moderno,  e  a  crenga  religiosa  e  o  sentimento  artistico  | 
da  suaarchitectura;  a  sjnthese  d'estas  diversas  manifes- 
ta^òes  de  ura  mesmo  estado  moral,  e  o  que  constitue  a 

(1)  Quinet,  Oeurres  compleles,  \.  \t^,^,\S^, 
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verdade  dos  Lusiadas.  Conta  a  traditilo,  quo  o  doscen- 

dente  de  Vasco  da  Gama  ao  saber  que  se  in  publicar  o 

poema  qne  immortalisava  o  heroe,  respondera  :  «  Nós 

temos  OS  titulos,  e  ndò  carecemos  do  Poema.  y>  Do  todos  os 

titnlos  que  alcangàmos  da  nossa  grandeza  corno  poten- 

cia  maritima,  da  nossa  riqueza  colonial,  da  indepcnden- 

cia  '  da  nossa  nacìonaUdade,  ludo  estd  extincto  e  so  nos 

resta  o  poema.  (1) 

d)  Elemento  pessoal  :  *  OoncepQSo  e  allusoes  > 

As  epopéas  eruditas  nào  podem  ser  entendidas  se 
se  abstrair  da  individualidade  que  as  concebeu  ;  a  rela- 
qfko  entro  o  artista  e  a  obra  é  um  dos  pontos  mais  es- 
senciaes  da  critica,  e  o  que  distinguo  esto  genero  de 
poemas  das  concepgOes  anonymas  em  que  a  expressao 
de  urna  ra^a  se  nào  accentuou  ainda  em  uma  livre  per- 
sonalidade.  Nas  epopea s  eruditas,  o  poeta  invoca,  seguin- 
do  d  inconsciente  tradÌ9ào  religiosa  do  canto  mytbico, 
mas  introduz  tambem  a  sua  pessoa  ;  Virgilio  apresenta- 
se,  antes  de  fallar  do  seu  heroe  :  llle  ego  qui  quondam.. . 
e  OS  epicos  da  Renascen^a  nào  abstràem  de  si,  comegan- 
do  pelo  sacramentai  Eu  canto.  Este  primeiro  encontro 
da  personalidade  do  poeta  deve  levar  a  procurar  na  fei- 
9ào  individuai  o  porqué  da  concepQào;  comò  o  seu  pro- 


(1)  Nos  Estudos  da  Edade  media -publìdéiTnoB  os  principaes 
trechos  d'està  critica,  mas  sem  a  sua  completa  deducQào;  6 
por  isso  que  aqui  os  reproduzimos  para  Ihes  restituir  o  ver- 
dadeiro  sentido. 
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prio  sentimento  receben  e  corapreliendeu  o  facto  histo- 
rico;  corno  as  rela^Oes  particulares  com  a  sua  epoca  dd- 
xaram  vestigios  nas  dispersas  allasòes  e  na  opiniào  ta- 
cita dos  seus  typos.  Grande  parte  d'este  processo  para 
a  comprebensào  dos  Lusiadas  està  contida  na  Vida  de 
CamOes;  voltando  a  oste  problema,  qneremos  por  em 
cvidcncia  certas  partes  da  epopea  que  seriam  inexplica- 
veis  se  se  ignorasse  corno  ellas  foram  urna  sequencia  £i- 
tal  do  caracter  do  poeta.  0  motivo  porque  CamOes  nào 
recolbeu  nos  Lusiadas  a  lenda  e  o  facto  de  ter  Nicoldo 
Coclho  abandonado  traigoeiramente  a  armada  de  Vasco 
da  Gama,  para  cbegar  primeiro  a  Lisboa  e  rcceber  as 
alvi(;aras  da  descoberta,  so  se  póde  explicar  pela  amisa- 
do  com  Jorgo  Coelho,  poeta  e  bumanista,  filbo  d'aquelle 
descobridor,  e  secreta  rio  do  Cardeal  Dom  Henrique. 
Era  a  amisade  santa,  que  Ibe  inspirava  essa  outava  em 
quo  perpetuou  o  nome  de  Heitor  da  Silveira,  tambem 
poeta  e  compauheiro  da  desgra^a.  Dotado  de  urna  orga- 
nisa^ào  destemida,  e  exaltada  pela  monomania  bistòrica 
da  Valentia,  nunca  llie  faltou  a  validez  moral  e  o  desas- 
sorabro  das  suas  convicQòes,  quando  pa.ssou  uni  trago  so- 
bre  a  estirpe  do  Gama;  quando  condemnou  a  barbaridade 
canibal  de  AfFonso  do  Albuquerque  mandando  matar 
Ruy  Dias;  (1)  ou  cliamando  iniquo  a  el-rei  Dora  Manoel 

(1)  0  Soneto  que  comeQa:  No  mundo  poucos  annos  e  can- 
(^adosj  que  08  biographos  dizem  ter  sido  feito  à  morte  de  Tvuy 
•Dias,  traz  no  Ms.  do  scculoxvi,  que  completa  a  edi^ao  de  ir)9') 
(exomplar  da  Bibl.  Nac.)  a  rubrica  seguinte  :  ce  A  Pero  Monizy 
que  morreu  no  mar  do  Manie  Felix,  em  epitaphio.  »  Para  a  eter- 
na viugan^a  de  Hwy  T>\aa\iai?»\.^  ^  ^^Xx^^è^'i.  d^a  Tjusiadas, 
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por  ter  sido  injusto  centra  Duarte  Paclieco^^ou  mos- 
trando a  apagada  e  vii  tristeza  da  córte  de  Dom  Sebas- 
tiào,  aoTìde  a  classe  sacerdotal  conspirava  con  tra  a  na- 
cionalidade.  Està  natureza  altiva  cnclio  o  scu  i)ooina, 
em  qne  ó  tambem  lieroe,  e  aonde  dcscreve  o  scu  nau- 
fragio  na  cestii  de  Camboja,  as  suas  prisOes,  e  o  conio 
aalvou  o  manuscripto  dos  Lusiadas,  em  qne  traballiava. 
CamOes  tomou  a  sèrio  este  caracter  de  nm  aftbcta- 
do  arrojo,  tuo  peculiar  do  scculo  xvi  ;  tanto  nos  sena 
versos,  corno  nas  snas  Cartas,  corno  na  sua  biograpliia, 
Caiiiòes  foi  sempre  um  Valentào,  que  fazia  alarde  da  sua 
coragcni.  Nào  se  comprehende  està  fei^ào  pittoresca,  so 
o  considerarmos  fora  da  corrente  do  seu  tempo;  elle  nos 
revelarà  pelo  scu  lado  sincero,  este  sentimento  quo  veiu 
a  degenerar  em  urna  monomania  quixotesca.  Ao  cantar 
OS  seus  amores,  diz  Camòes,  que  os  amores  que  nào  vena 
acompanhados  de  ruidos,  dissensOes  e  mortes  nao  sào 
dignos  d'este  nome;  na  comedia  de  El-rei  Seleuco,  falla- 
nos   nos  ranchos  nocturnos  que  andavam  atacando  os 
•  còrros  em  que  se  representa vam  Autos  do  Natal,  e 
que  so  batiam  com  os  rufiOes  de  magustos;  elle  este  ve 
preso  na  cadeia  do  tronco  de  Lisboa,  mais  de  um  anno 
por  ter  dado  nm  golpe  no  tentilo  de  Gonzalo  Borges, 
mo^o  dos  arreios  de  D.  Joào  ili;  logo  que  chegou  a  In- 
dia, as  suas  primeiras  communicaQòes  foram  com  os  mais 
conhecidos  valmtòes  de  Gòa,  que  o  nomearam  àrbitro 
das  suas  pendencias,  comò  Manoel  Serrào  e  Callisto  de 
Siqneira;  na  sua  primeira  Carta  para  o  reino,  gaba-se 
CamOes  com  inteiro  fundamento  de  que  nunca  ninguem 
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Ihe  viu  OS  calcauhares,  que  antes  tem  obrigac^o  mnitos 
a  mostrarcm  os  seus.  Lamentando  a  morte  do  san  amigo 
Dom  Tello,  assassinado  n'um  duello,  a  sua  primeira  qnei- 
xa  é  por  nao  se  ter  achado  ao  seti  lado. 

Nas  estancias  omittldas  do  canto  iv  dos  Lusiadas, 
CamOes  descrevia  os  transes  do  combate  com  expressòes 
emphaticas  dos  YalentOes;  a  propria  experiencia  dos 
batalhas  em  que  entrou  serviu-lhe  de  criterio  para  oi 
regeitar  do  seu  poema.  Transcrevemos  algumas  estnh 
plies,  porque  elle  ai  introduz  os  valentOes  de  SeviUit, 
corno  OS  conliecia  no  secido  xvi  : 


Guevara  roncador,  quo  o  rosto  untava 
Màos  e  barba  do  sangue  que  corria, 
Por  dizer  que  dos  muitos  que  mata  va 
•Saltava  n'elle  o  sangue  e  o  tingia: 
Quando  d'estes  abusos  se  jactava 
De  través  Ihe  d/i  Fedro,  que  o  ouvia, 
Tal  golpe,  com  que  ali  Ihe  foi  partida 
Do  corpo  a  va  cabe^a  e  a  torpe  vida. 


Pelo  àr  a  cabe^a  Ihe  voóu 
Inda  cantando  a  historia  de  seus  fcitos; 
Pedro,  do  negro  sangue  que  esguichou 
Foi  todo  salpicado,  roste  e  peitos  ; 
Justa  vingan^a  do  que  em  vida  usou: 
Logo  com  elle  ao  occaso  vào  direitos 
Carrìlho,  Joào  de  Lorca,  com  Robledo  ; 
Porque  os  outros  fugindo  vào  com  mede. 


Salazary  gram  taful,  e  o  mais  antigo 
Iiujlào  qne  Sevilha  enlào  susiinha. . ., 


etc. 
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N'estas  outavas  CamOes  esquecia-se  de  que  estava 
descrevendo  urna  batalha  campai  do  seculo  xv,  e  pelos 
habitos  da  convivencia  descrevia  as  luctas  dos  Valentones 
e  rufiOes  que  haviam  dado  feìqào  a  sociedade  aristocra- 
tica do  seculo  XVI;  indignas  da  epopèa,  sào  comtudo 
admiraveis  pelo  espirito  de  verdade  com  que  retratam  a 
rida  moral  que  produziu  as  crea^Oes  poeticas  do  Ro" 
mancero  de  Guapos. 

Vicente  Espinel,  que  descreve  na  novella  picaresca 
de  Marcos  de  Obregon,  o  modo  corno  obedeceu  a  està 
monomania  de  Valente^  leva-nos  ai  inferir  qual  o  mo- 
tivo que  levou  Camòes  a  abandonar  Lisboa.  Conta  Es- 
pinel:  «Estuve  en  Sevilla  algun  tiempo  viviendo  de 
noche  y  de  dia  inquieto  con  pendencias  y  enemista- 
des...  Determinò  de  apartarme  de  este  vicio  poltron 
que  en  Sevilla  me  arrastaba,  y  para  esto  tuvo  modo  de 
pasar  a  Italia  en  servicio  del  Duque  de  Medina  Sido- 
nia.  y>  (1)  Foi  uma  resolugào  assira  desesperada  que  le- 
vou CamOes  a  alistar-se  para  ir  servar  na  India,  para 
fugir  aos  la^os  que  os  acontecimentos  Ihe  armavam  em 
Lisboa.  Era  este  o  espirito  do  seculo  xvi;  as  guerras  de 
civilisa<^ào  Laviam  acabado;luctavam  os  interesses  egois- 
tas  das  dynastias.  0  valor  t8rnara-se  tambem  egoista 
no  Valentào,  Quando  CamOes  descrevia  a  batalha  de 
Aljubarrota,  fugia-lhe  a  mente  para  as  rela^Oes  do  Car- 
cere real  de  Sevilha,  d'onde  saiam  as  mais  pittorescas  tra- 
di^Oes  das  fa^iinhas  dos  Valentones, 

(1)  Op.  ciL,  p.  201-2.  Ed.  1867. 
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0  facto  de  haver  CamOes  saido  de  Lisboa  e  recebido 
a  impressilo  immediata  da  natureza  orientai,  foi  urna 
das  principaes  condìcOes  do  desenvol  vi  mento  da  sua 
concept^ào  poetica.  Permanecendo  em  Lisboa  sob  o  re- 
gimen  da  eruditilo  do  Ferreira,  ou  perturbado  pelos  pe- 
quenos  odios  de  nm  Caminha,  esterilisava-se,  e  viria  a 
acobertar  a  falta  do  sentimento  com  a  empbase  hespa- 
nhola  escrevendo  em  castelhano,  corno  aconteceu  a  Dom 
Manoel  de  Portugal.  Antes  de  ser  determinada  pelo  na- 
turalista Humboldt  a  influencìa  dos  novos  climas  sobre 
o  genio  de  CamOes,  jà  os  nossos  prìmeiros  chronistaso 
reconheciam  por  experiencia.  Castanheda,  escreven- 
do a  nistoria  do  Descobrimento,  confessa:  «pera  o  que 
me  ajudou  muito  ir  a  India,  onde  fui  com  Nano  da  Cu- 
nha  em  companhia  do  Liceuciado  Lopo  Fernandes  de 
Castanheda,  meu  pao,  que  por  mandado  de  vossa  Alteza 
foi  o  primeiro  Ouvidor  da  Cidade  de  Goa.  —  E  assi  vi 
OS  logares  em  que  se  fizeram  as  cousas  que  avia  d'escre- 
ver  pera  que  fossem  mais  certas;  porque  muitos  escri- 
ptores  fizeram  grandes  erros  no  que  escreveram  por  nào 
saberem  os  logares  de  que  escreviam.  »  E  na  dedicato- 
ria a  rainha  D.  Catherina,  referindo-se  a  verdade  da 
sua  bistoria:  «Mas  que  a  fui  saber  a  India, passando na 
viagem  bravas  e  terriveis  tormentas,  com  que  me  vi 
perto  da  morte  e  som  esperanca  da  vida,  com  trabalhos 
de  grande  fome  e  de  muito  maior  sède.  E  là  com  mil 
perigos,  cm  mui  espantosas  pelejas  de  bombardadas  e 
espingardadas  sem  conto.  E  antro  ellas  soube  eu  a  ver- 
dade do  que  avia  do  es>cxoN^t  ^^ASixsx^afi»  cousas  de  vista 
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e  outras  d'oiivido.  »  —  «  Porque  multo  sobrenatural  jbade 
ser  o  engenlio  que  hade  saber  escrever  do  que  nunca 
via.  0  que  se  nào  póde  dizer,  porque  vi  tormentas,  vi 
batalhas  no  mar  e  pelejas  na  terra,  e  espada^ar  navios 
e  bater  muros  e  vencer  a  imigos,  e  falò  corno  experi- 
mentado.» 

'Depois  d'isto  cabem  aqui  as  profiindas  palavras  de 
Humboldt,  por  onde  se  mostra  que  a  fei^ào  originai  e 
propria  que  distìngue  CamOes  de  todòs  os  poetas  da  Eu- 
ropa, Ihe  adveiu  de  um  facto  psychologico,  a  impressào 
naturai;  (1)  traduzimos  do  Cosmos:  «Este  caracter  de 
verdade,  que  nasce  de  urna  observa^ào  immediata  e  pes- 
soal,  brìlha  no  mais  alto  grào  na  Epopèa  nacional  dos 
portuguezes.  Sen te-se  fluctuar  comò  um  perfume  das 
flores  da  India  através  d'este  poema  escripto  sob  o  céo 
*dos  tropicos,  na  gruta  de  Macào  e  nas  ilhas  Molucas. 
Sem  me  demorar  a  discutir  uma  opiniào  arrojada  de 
Fr.  Schlegel,  segundo  a  qual  os  Lusiadas  de  CamOes 
excedem  em  muito  o  poema  de  Ariosto  pelo  brilho  e  ri- 
queza  de  imaginaQào,  eu  posso  affirmar  pelo  menos, 
comò  observador  da  natureza,  que  nas  partes  descripti- 


(1)  Na  Ecloga  iii,  onde  Camoes  narra  a  sua  viagem  para 
a  India,  vem  notadas  as  primeiras  impressòes  que  serviram 
para  a  concep^ào  do  Adamastor.  Hist.  de  Camòesj  i,  213. —  Na 
Ecloga  VII  dos  Faunos,  està  a  primeira  ideia  do  episodio  da  Ilha 
dos  Amores,  originada  das  suas  primeiras  impressòes  pessoaes 
na  corte  de  ì).  Joào  ni.  Das  impressòes  pessoaes  tiradas  da 
esta^ào  prolongada  junto  do  Monte  Felix,  tirou  a  descrip^ào 
do  escrobuto  a  bordo  das  Nàos  do  Gama.  {Im8,<,  c.  t,  est.  81 
a  83.) 
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vas  dos  Lusladas,  nunca  o  cnthusiasmo  do  poeta,  o  en- 
caiito  dos  seus  versos  e  os  doces  acccntos  da  sua  melan- 
cholia  alteraram  um  ponto  a  verdade  dos  phenomenos. 
A  arte,  tornando  as  impressOes  mais  vivas,  deu  realce 
à  grandeza  e  à  fidelidado  das  imagens,  corno  acontece 
todas  as  vezes  que  ella  se  inspira  de  urna  fonte  pura.  Ca-  ; 
mOes  é  inimitavel  quando  pinta  a  rela^ào  perpetua  que  j 
se  opera  entro  a  atmosphera  e  o  mar,  as  harmonias  i 
que  reinam  entro  a  fórma  das  nuvens,  suas  transfonna-  ' 
<^0e3  successi  vas,  e  os  di  versos  estados  pelos  quaes  passa  ' 
a  superficie  do  oceano.  Primeiramente,  mostra  està  su- 
perficie encrespada  por  um  leve  sópro  de  vento;  as  va- 
gas  apenas  alevantadas  cornscam  com  o  raio  de  lux 
que  so  reflecte  n'ellas;  depois,  os  baixeis  de  Coelho  e  de 
Paulo  da  Gama,  assaltados  por  urna  modonlia  tempes- 
tadt^,  luctani  centra  todos  os  elementos  desencadeados. 
Caniòes,  é,  no  scntido  proprio  da  palavra,  um  grande 
])intor  maritimo.  CamOes  liavia  combatido  junto  do 
Monte  Atlas,  no  Imperio  de  Marrocos;  combatera  no 
Mar  Roxo  e  no  golfo  Persico;  duas  vezes  dobrara  o 
Cabo,  e  durante  dozeseis  annos,  penetrado  de  um  pro- 
funJo  sentimento  da  natureza,  ha  via  prestado  attencào, 
sobre  as  ribas  da  India  e  da  China,  a  todos  os  pheno- 
menos do  Oceano.  Descreve  o  fogo  electrico  de  San- 
tohno,  que  os  antigos  personifica vam  sob  os  nomes  de 
Castor  e  Pollux;  chama-lhe  <ra  luz  viva,  que  a  maritima 
gente  lem  por  saììiay>,  pinta  a  formaoao  successiva  das 
trombas  amea^adoras  e  mostra,  corno:  «no  àr  um  va- 
«^porsinho  e  sublW  ?v\rt\o,\^-?»^  \sovico  a  ^ouco  accrescen- 
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•  tando,  d'aqui  levando  um  cano  ao  polo  summo,  chupan- 
«  do  mais  e  mais  se  engrossa  e  cria  ;  mas  depois  que  de 
€  todo  se  fartou,  o  pé  que  tem  no  mar  a  si  recolhe  e  pelo 
€céo  cbovendo  em  fi  in  voòn.  »  Quanto  a  explica^ào  d'es- 
tes  mysterios  maravilhosos  da  natureza,  isso  pertence, 
diz  o  poeta,  ciijas  palavras  parecem  ser  ainda  a  critica 
do  tempo  presente,  aos  sabios  de  profissào,  que  enfatua- 
do9  do    seu  espirito  e  da  sua  sciencia,  manifestam  des- 
dem  pelas  narrativas  recolhidas  da  bocca  dos  navegado- 
res  sem  outra  guia  senao  a  experiencia.   CamOes  nào  se 
mostra   simplesmente  um  grande  pintor  na  descrip^fio 
!■    dos   phenomenos  isolados;  realtà  tambem  em  compre- 
hender  o  conjuncto  de  um  so  relance.  0  terceiro  canto 
dos   Lusiadas  reproduz  em  alguns  tra^oa  a  configura- 
ndo da  Europa,  desde  os  mais  frios  paizes  do  Norte  até 
ao   reino  da  Liizitania  e  até  ao  Estreito  onde  Hercules 
terminou  o  seu  ultimo  trabalho.  Em  tudo  deixa  allusOes 
aos  costumes  e  à  civilisa^ào  dos  povos  que  habitam  està 
parte  do  mundo  tao  ricamente  articulada.  Da  Prussia, 
da  Moscovia  e  dos  paizes  «  que  o  Rheno  frio  lava  »  passa 
rapidamente  às  planicies  deliciosas  da  Grecia  <l  que  creas- 
tes  OS  peitos  eloquentes  e  os  juizos  da  altaphantasiay>.  No 
decimo  canto  o  horisonte  alarga-se  mais;  Tbetys  conduz 
Oaixia  a  uma  alta  montanba  para  Ibe  desvendar  os  se- 
gredos  da  estructura  (machina)  do  mundo,  e  o  curso 
dos   planetas  segundo  o  systema  de  Ptolomeu.  E  uma 
visao   cantada  no  estylo  de  Dante;  e  comò  a  terra  é  o 
centro  de  tudo  o  que  se  move  com  ella,  o  poeta  tira  d'ai 
occasiao  para  expòr  o  que  se  sabia  dos  paizes  recente- 
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monto  explorados  e  das  soas  diversas  prodiicgOes.  Nao 
se  limita,  corno  no  torceiro  canto,  a  representar  a  Eu- 
ropa; relancéa  todas  os  partes  da  terra,  mesmo  o  Brazil 
e  as  descobertas  de  Magalb&es  <Lnofeito,  eom  verdadej 
portuguez;  porém  ndo  na  lealdadé!,'p  (1) 

Qae  nccrcsccntar  depois  das  eloquentes  palavras 
coin  que  Humboldt  restitue  aos  Lusiadas  a  verdade  do 
sentimento  da  natureza  que  os  inspirou?  depois  de  Schle- 
gel provar  a  sua  superioridade  sobre  as  grandes  epopéaa 
da  Europa,  a  Aìxtucana,  o  Orlando,  ou  a  Jemisalem  lir 
Ifertada  ?  depois  de  Quinet  ter  filiado  nos  Lusiadas  esse  i 
facto  que  restituiu  ao  homem  a  consciencia  das  snas  ori-  . 
gens,  o  facto  da  Benascen^a  orientai  em  que  se  està  ] 
exorcendo  a  elabora^ào  scientifica  do  seculo  xix?  Pou- 
cas  palavras  poderemos  accrescentar,  e  cssas  mosmas 
particularisadas  pelo  sentimento  e  pela  historia  nacional. 
Antes  da  Europa  ter  conhecido  o  pensamento  intimo 
dos  Lusiadas,  jà  a  obra  prima  de  CamOes  liavia  alcan- 
<jaJo  na  consciencia  portugueza  esse  dom  moral  que 
Valmiki  attribue  à  epopèa  orientai  do  Ramàyaìia:  «Fe- 
liz  qucm  le  todo  este  livro!...  Elle  da  a  sabedoria  ao 
bralima,  a  valentia  ao  cbatrya,  e  a  riqueza  ao  merca- 
dor.  Se  por  acaso  um  escravo  o  ouve^Jica  enoh recidei^  A 
nacionalidade  portugueza  estava  irremediavelmcnte  ex- 
tincta  desde  1580;  mas  esse  livro  dos  Lusiadas,  no  qual 
alguma  cousa  da  santidade  naturai  do  Ramdyana  o  dis- 


(1)  Humboldt,  Cosmo»,  p.  64  a  67,  do  t.  n.  Trad.  franceza 
de  Galuski.  1^55. 
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me  de  iodos  os  livros  da  Europa,  foi  o  qae  dea  aos 
iticoB  a  consciencia  da  nossa  autonomia,  aos  guer- 
ros  a  bravura  para  reagirem  contra  a  absorp^fto  de 
stella,  e  aos  que  eram  escrayos  a  dìgnidade  de  qnere- 
Q  ser  uni  povo  livre. 


ll-^Touo  n. 


oa^ipitxjijO  pei 

A  Parodia  do  Canto  I  dos  (^Lusiadas]» 


0  que  significa  a  fórma  litteraria  da  parodia. — OsGoliaijdoB 
do  secalo  xiii,  parodiam  bacchicamente  os  hymnoB  da  egteja. 
— ^A  tradi^ao  dos  Goliardos  em  Portugal;  comò  revive  nofl 
divertimentos  escholares  dos  Jesuitas.  —  Condi^oes  moraes 
em  que  os  trcs  estudantes  de  Evora  parodiam  os  Lusiadas, 
—  Noticia  contemporanea  de  Francisco  Soares  Toscano.— 
Biographias  de  Luiz  Mendes,  Manoel  Luiz  Freire,  Bartho- 
lomeu  Varella  e  Manoel  do  Valle.  —  Importancia  das  FesUu 
bacchanaes  para  a  resti tuicào  do  texto  camoniano.  — Outras 
tentativas  de  parodia  dos  Ludadas  no  secalo  xvii. — Bela^ào 
entre  a  intelligencia  do  texto  de  Camóes  e  o  sentimento  na- 
cional. 


Era  1589  estava  extincta  a  nacionalidade  portu- 
gaeza,  e  a  garra  de  Philippe  li  cevava-se  dos  seus  desas- 
tres  da  Invencivel  Armada  sobre  as  for^as  vivas  de  Por- 
tugal;  OS  Jesuitas  eram  absolutos  senhores  da  educa- 
9ào  nacional  uas  Universidades  de  Coimbra  e  Evora,  e 
deturpa vam  a  seu  belprazer  o  poema  dos  Lusiadas; 
todos  OS  poetas  quinhentistas  escreviam  poemas  grata- 
latorios  ao  invasor,  ou  iam  a  Madrid  implorar  preben- 
das.  Havia  urna  profunda  degrada^ào  do  espirito  nacio- 
nal, um  esquecimento  completo  de  que  este  paiz  teve 
condi^Oes  organicas  de  autonomia.  Este  estado  moral 
acha-se  claramente  reflectido  na  travessura  de  aloruns 
estudantes  da  Universidade  de  Evora,  que  em  1589  ti- 
verani  o  desfastio  de  parodiarem  o  primeiro  canto  dos 
Zfusiadas  em  \ou\ot  àos>  xsms  celebres  borrachos  que 
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existìam  em  Evora.  As  manifesta^Oes  litterarias  obcde- 

cem  a  urna  lei  ethnìca,  cuja  verdade  e  importancia  se 

deduz  nào  so  da  rela^ào  do  estado  social  para  a  obra, 

mas  da  compara^ào  dos  factos  analogos  de  outras  litte- 

rataras.    Quando  se  escreven  a  parodia  da  lliada,  na 

qual  OS  heroes  cantados  pela  nacionalidade  grega  eram 

invertidos  em  ras  e  ratos  na  Batrachomyornaclda,  jà  os 

declamadores  alexandrìnos,  sobre  um  sólo  que  nào  era 

livre,  abafavam  as  tradi^Oes  vitaes  da  Grecia  sob  o  pezo 

das  explana^Oes  rhetoricas.    Era  n'este  estado  moral 

que  o  philosopho  e  historiador  Diogenes  Laercio  repro- 

dnzia  alguns  versos  da  parodia  de  um  discurso  de  Ulys- 

ses,  attribuindo-a  a  Crates.  As  antigas  prosas  popula- 

res  da  egreja,  os  ritos  poeticos  em  que  o  povo  tornava 

parte  na  liturgia  foram  parodiados  por  aquelles  mesmos 

que,  sem  terem  a  cren9a  quo  eleva  e  sanctifica,  esta- 

belèoeram  na  egreja  o  systema  da  intolerancia.   Um 

.faymno  latino  do  seculo  xiii  em  louvor  da  Virgem,  que 

cometa: 

Verbum  bonum  et  sua  ve, 
Personemus  illud  Ave, 
Per  quod  Cbristi  fit  conclave 
Virgo,  mater,  filia ... 

foi  n'esse  mesmo  seculo  parodiado  no  sentido  bacchico  : 

Vinum  bonum  et  suave, 
Bonis  bene,  pravis  prave, 
Cunctis  dulcis  sapor,  ave, 
Mundana  laetìtia ...  (1) 

(1)  Histoire  litteraire  de  la  arance,  t.  xxii^  '^^  141. 
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Historiando  este  genero  hvbrìdo  e  sem  ideal  do  se- 
colo XIII,  escreve  um  dos  redactores  da  Higtoria  Htt^- 
varia  da  Franfa:  <  Existem  tambem  d'està  època  paro- 
dias  DO  genero  bacchico  em  prosa,  de  um  atrevimento 
ainda  mais  insolente,  e  qne  parecem  quasi  um  sacrilegio. 
Urna  das  mais  bellas  oragOes  da  christandade,  o  Pater; 
o  s^nmbolo  da  fé  catholica,  o  Credo;  o  Confiteor,  os  Evan- 
gelhos  e  até  a  missa  loda  serviram  de  base  a  estas  igno- 
beis  parodia»,  que  pareceriam  de  um  outro  seeulo.]»  (1) 
A  lei  moral  que  fez  produzir  estas  aberra^Oes  é  a  histo- 
ria  da  egreja  no  seculo  xiu:  €  As  queixas  sobre  a  ]|yt- 
reza  de  Boma,  a  simonia  dos  prelados  e  até  dos  ponti- 
fìces  soberanos,  accusados  de  venderem  o  patrimonio  do 
cnicificado,  come  entào  se  dizia  nos  cantos  dos  trovado- 
res  e  dos  troveiros . .  .i>  (2)  0  mesmo  facto  litterario  se 
repete  no  seculo  xvii  em  Franca,  quando  a  na^ào  era 
composta  da  nobreza,  clero  e  os  outros;  quando  a  lei  era 
o  arbitrio  real,  a  ordem  economica  da  sociedade  as  toìi- 
tinas,  a  crenc^a  religiosa  a  sensualidade  quietista,  e  a  via 
para  chegar  às  supremas  honras  a  devassidào;  é  n'este 
cliamado  o  seculo  de  Luiz  xiv,  que  o  genero  burlesco 
attinge  a  maxima  importancia  e  absorve  o  gosto  publieo. 
Escreve  PeIli:?8on:  ucCnda  qual  se  julgava  capaz  de  usar 
o  burlesco,  desde  as  damas  e  senhores  da  córte  até  às 
criadas  e  escndeiros.  Este  furor  do  burlesco .  . .  foi  tao 
longe,  que  os  livreiros  nada  imprimiam  que  nào  tivesse 


(1)  /6Mf.,p.  142. 
(2;  iòid.,  p,  U^. 
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este  nome,  que  por  ìgnorancia  ou  para  dar  mais  saida 

à  mercadoria,  ìmpunham  às  cousas  as  mais  sérias . . . 

D'aqui   rosultou  que  em   1649  se  imprimiu  urna  obra 

sèria  com  o  titulo:  Paixào  de  nosso  senhor  Jesus  Christo 

em  versoa  burlescoa.  »  Era  o  seculo  em  que  a  Maintènon 

convertia  a  devo^ào  Luìz  xiv,  e  o  seu  mando  Scarron 

transvertia  a  JEneida.  (1) 

Iste  nos  basta  para  conhecer  o  sentido  litterario  da 
parodia  do  primeiro  canto  dos  Lusiadas  ;  isto  Ihe  assi- 
gna  o  seu  valor  moral  na  historia  da  sociedade  portu- 
gueza  do  firn  do  seculo  xvi.  A  parodia  intitula-se  : 
«  Festas  bacchanaes  :  convermo  do  primeiro  canto  dos  Lu^ 
siadas  do  grande  Luiz  de  Camòes,  vertidos  do  humano 
em  0  de  —  vinho  por  uns  capinchosos  auctores:  se.  o  dr. 
Manoel  do  Valle,  Bartholomeu  Varella,  Luìz  Meiides 
de  Vasconcellos,  o  Licenciado  Manoel  Luiz,  no  anno  de 
i589,y>  0  erudito  cbantre  de  Evora,  Manoel  Severi m 
de  Paria,  que  colligia  tudo  quanto  interessava  a  gloria 
de  CamOes,  conservava  na  sua  opulenta  livraria  o  ori- 
ginai d'està  parodia  na  propria  Ictra  de  Varella,  que 
Ihe  contou  as  particularidades  e  pequenas  circumstan- 
cias  em  que  as  Festoni  bacchanaes  foram  compostas; 
este  originai  veiu  parar  à  livraria  do  Conde  de  Vimeiro, 
que  era  em  grande  parte  forra ada  coni  o  fundo  da  de 
Severim.  Francisco  Soares  Toscano,  o  auctor  do  Paral- 
lelo de  Principes  e  Varóes  illustres,  extraiu  em  1619 


(1)  Histoirt  de  VAcademie;  d'après  L.  Lalane,  Curiosités 
liUeraires,  p,  75, 
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urna  còpia  d'este  poema,  de  qae  abandam  aa  venOes,  4 
qual  aorescentou  urna  curiosa  notida  dea  quatro  fiiCKtoi 
auctores.  Transcrevemol-a  na  sua  integra^  aocresoen- 
tando  depois  algans  factos: 

«  Està  obra  da  convemfto  do  primeiro  canto  do  poema 
de  Luiz  de  CamOes,  se  fez  no  anno  de  1589,  para  a 
qual  concorreram  quatro  pessoas,  a  saber:  o  Dr.  Manod 
do  Valle,  deputado  da  Santa  Inquiaì^ftò  e  quo  compoz  o  ' 
livro  dos  Ensalmos  em  latim,  que  agora  imprimin;  os- 
tro foi  Bartholomm  Varella,  naturai  de  Vianna  jnntoa' 
Evora,  o  qual  j&  falleceu,  que  era  irmfto  de  Diego  Po* 
reira,  que  foi  este  anno  às  cortes  que  el-rei  D.  Filippen 
fez  em  Lisboa,  por  procurador  d'està  oidade  de  Evora. 
Foi  Bartholomeu  Varella  clerigo  e  grandissimo  poeta. 
0  terceiro  foi  Luiz  Mendes  de  Vasconcelloay  criado  do 
Àrcebispo  Dom  Tbeotonio,  o  qual  postoque  nfto  era 
poeta,  se  achou  ao  fazer  da  obra;  e  so  fez  nm  verso, 
que  é  o  ultimo  da  outava  17;  porque  estando  elles  su- 
spensos  no  cuidado  de  completarem  a  dita  oùtava,  e  pa- 
rados no  verso  que  diz: 

Por  que  aste  é  o  que  aqaenta  a  velha  idade 
e  accudiu  o  dito  Luiz  Mendes,  concluindo: 
Desterrando  a  agua-pé  d^esta  cidade. 

a  0  quarto  e  principal  auctor  foi  o  licenciado  Mar 
noel  I/uiz,  bachaTe\\  ^  c&\fc  «xoi^  ^^  \^"\a  ^ró%  ocim  o 
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Priorado  de  Terena.  Este  foi  o  promovèdor  d'està  obra, 
e  a  fez  quasi  toda  ou  a  melbor  d'ella. 

a:  Quando  a  fizeram,  eram  entào  todos  theologos;  e 
às  tardes,  acabado  o  estudo,  saiam  pela  porta  de  Ma- 
cbede,  e  assentados  em  uni  ferrageal,  fam  traduzindo 
para  a  bebedice  as  taes  outavas  de  CamOes,  fingindo  urna 
embarca^ào  de  Lisboa  para  Evora,  corno  CamOes  a  de 
Portugal  para  a  India  Orientai;  e  conipozerani  a  tal  obra 
dentro  em  dois  mezes,  no  cabo  dos  quaes  sairnm  com 
ella:  sendo  que  jà  os  estudantes  suspeitavam  de  alguma 
applicando  (postoque  nào  soubessem  de  certo  o  que  era) 
pelos  verem  ir  todas  as  tardes  para  fora  dos  muros  e 
cornili unicarem  seus  papeis,  sem  darem  contji  d'is?o  a 
ninguem. 

«  Finalmente,  salda  a  obra,  foi  muito  festejada  e  es- 
timada  de  todos;  e  lendo-a  o  Padre  Ferrer,  castelhano, 
(rarào  doutissimo  da  Companhia,  do  qual  o  dr.  Manoel 
do  Valle  traz  ilraa  caria  no  seu  livro)  e  fulhindo-se 
niella  costumava  dizer: —  Que  era  a  melhor  obra  que 
nnnca  saira  nem  elle  vira,  se  nào  fosse  tao  suja. 

«  Depois  corno  se  divulgou,  cada  um  a  quiz  emen- 
dar comò  cntendia,  d'onde  vem  andarem  hoje  as  cópias 
com  tanta  diversidade  de  leituras.  Porém,  eu,  està  que 
aqui  vae,  a  trasladei  do  proprio  originai  e  letra  de  Bar- 
tholomeu  Varella,  que  està  ehi  poder  do  Chantre  da  Sé 
d'està  cidade,  Manoel  Severim  de  Faria,  que  a  houve 
do  dito  Varella,  e  Ihe  fiz  algumas  notas  para  intelligen- 
cia  da  obra. 

<  O  &oneto  que  vae  no  fim,  fél-o  o  m^««vo  Manoel 
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Luiz;  e  o  Epigramma  latino  é  feito  por  um  christao 
novo,  natnral  d'està  cidade,  chamado  Fedro  Vaz,  o  qnal 
era  boa  rez  e  mui  galante,  ainda  que  o  dr.  Manoel  do 
Valle  me  disse,  qae  o  nào  fìzera  elle,  e  que  era  um  be- 
bado  perdido. 

a:  Isto  me  parece  basta  para  se  saber  o  corno  està  obra 
se  fez.  E  en,  Francisco  Soarea  Toscano,  a  fiz  aos  10  de 
Janeiro  de  1619.»  (1) 

Qual  o  motivo  quo  leyaria  os  engra^ados  estndantes 
de  Evora  a  converterem  os  heroes  nacionaes  dos  Lutna- 
das  em  borrachóes  cusiffnalados?  E  certo  que  o  grande 
epico  foi  o  primeiro  a  satyrisar  em  1555  a  beberronia 
que  dominava  em  Goa,  por  occasiào  de  ser  nomeado  go- 
vernador  Francisco  Bar  reto,  ce  Finge,  que  em  Goa,  nas 
festas  que  sejlzeram  a  successào  de  um  Govemador,  sahì- 
ram  a  jogar  a^  cannas  certos  homens,  a  que  ndo  sahf'a  mal 
0  vinho, . .»  E  termina  a  furibunda  Sati/ra  do  Torneio: 
ce  Muitos  outros  homens  illustres  quizeram  ser  admitti- 
dos  n'estas  festas  e  cannas,  e  que  se  fìzera  memoria 
d'elles,  conforme  suas  calidades;  mas  infinita  escriptura 
fora,  segundo  todos  os  hom£ns  du  India  sdo  assignalados; 
e  por  isso  bastam  para  servir  de  amostra  do  que  ha  nos 
mais.  D  Està  Satyra  so  foi  publicadaem  1616,  e  por  isso 
nào  crémos  que  houvesse  influido  no  espirito  bacchico 
da  parodia.  Os  quatro  estudantes  de  Evora  obedeciam 
&  tradi^ào  das  escholas  da  edade  media,  e  metrificaram 
as  Festas  bacchanaes  com  o  mesmo  espirito  dos  Goliar- 

(1  )  Vid.  jSlifiCcllanea  Mslorxca  e,\>A*«r «ma^^i,^  V^-^ ,  ts.  a  xm. 
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do8  do  seculo  xiii,  esses  clerigos  vagabundos  e  histriòes, 
dos  qnaes  se  encontra  ainda  um  exemplar  em  Evora  no 
secnlo  XVI,  o  celebre  dizidor  Antonio  Ribeiro  Ghiado. 
Os  Goliardos  apparecem  citados  nas  Ordenagòes  affon- 
sinas,  comò  clerigos  que  tem  ce  em  costume  almo^ar,  jan- 
tar,  merendar  ou  beber  na  taverna  ì>  ;  (1)  no  Candoneiro 
de  Resende,  o  palaciano  Alvaro  de  Brito,  descreve  os 
goliardoa,  comò: 

Estudantes  pregadores 
Mett'm  santas  escripturas 
Ein  sermoes 
Dirivados  om  amores,  etc. 

(fl.  25,  col.  1,  V.) 

Os  mesmos  costuraes  oxìstiam  em  Hespanha,  aon- 
de estes  estudantes  eram  chamados  Sopùtas  e  Tunan" 
tes;  (2)  OS  quatro  parodistas  de  Evora  disciplinados  sob 
a  ferula  jesuitica,  deram  largas  a  sua  compriniida  ^o- 
liardice  desacatando  a  nào  coniprebendida  epopèa  na- 
cional.  0  estudo  das  humanidades  foi  levado  pelos  je- 
suitas  para  a  chateza,  para  os  treclios  rhetorieos  desmem- 
brados  das  obras  primas  nas  suas  Selectas  ;  amolleceram 
essa  viril  linguagem  do  latim  nas  suas  insipidas  tragi- 
comedias;  era  por  isso  que  o  jesuita  padre  Ferrer,  con- 
siderava com  o  seu  falso  gesto  litterario  as  Festas  hac- 
chanaes  comò  a  melhor  obra  que  existia  se  nào  fosse  tao 
8uja  I  A  parodìa  do  primeiro  canto  dos  Lusiadas  é  um 


(1)  Ord.  Aff.,  \.  ni,  t.  15,  §  18. 

(2)  Epopéas  da  vaga  mosarabe^  p.  ^1^. 
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puro  frncto  da  edaca(^ào  josniticii,  om  que  as  altas  crea- 
oòes  da  arte  sao  reduzidas  a  excrclcios  de  eschoLi,  ao 
ìiidus  disciplinar  da  Ratio  Studeomm,  A  tradi^ào  es- 
cliolastica,  sempre  em  lucta  centra  o  espirito  secular,  ain- 
di  apparece  no  seciilo  xviii  na  Universidade  de  Coim- 
bin.  As  poesias  em  latim  macarronico,  que  eompOtin  o 
Paìho  metrico,  sào  mn  anachroni.smo  em  quanto  ao  es- 
pirito moderno  em  que  nascernni,  mas  represenfeim  o 
esUido  moral  da  intelligencia  e  da  ti';\  ^i<jào  clerica!  por- 
tuguoza  do  seculo  xviii.  A  Univo  si 'ade  de  Coinibra 
nào  tinlia  sido  fundada  pelo  espirito  nr-  ular  que  tirou  o 
ensino  aos  conventos;  nasceu  bafoj::  !  i  pelo  Priordo 
Santa  Cruz  de  Coimbra  e  pelo  Bispo  U^  Lisboa  até  quo 
no  seculo  xvi  veiu  a  cair  em  podcr  C,  s  jesuitas.  Ora 
na  Universidade  de  Coimbra  nunca  (^  listiu  o  espirito 
secular  quo  fecundou  todas  a'?  oulras  L  .-ivorsidados  da 
Europa;  em  Coimbra,  ainJa  hoje,  exislo  os  o  profundo 
antagonismo  entro  o  ci  ricus  ou  o  escliolar,  o  o  laicris  cu 
o  qué  elles  cliamam  pretescamente  o  fa!  rie  .  Esto  an- 
tagonismo, quo  tem  ebegado  a  produzir  coni  ctos  corno 
a  thomarada,  rovela-nos  que  a  Universidade  :o  Coimbni 
existe  ainda  n'esso  estado  de  atropo  mor.  1  cu  que  uni 
goliardo  escrevia: 


Aestimetur  autem  laicus  ut  brutii^j, 
Nani  ad  artem  sui'dus  est  et  mutua.  (1) 


(1)  Apnd  CompatBlW.,  "Virgilio -««l  Taw\.w>  «oo^^^^V^, 
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Nos  costumes  academicos  de  hoje  ainda  existe  o  an- 
tigo  Vejamen,  discurso  insultuoso  aos  qoe  se  graduavam 
em  doutores,  conservado  agora  nas  these»  e  gràos  aos 
calouros.  Ainda  nas  cadeiras  do  ensino  os  lentes  gastam 
o  tempo  em  contos  e  exetìiplos,  corno  os  ào%  fabUeanx ; 
ainda  existem  o^  sopistas  da  edaiie  media  nos  estudant(^s 
que  andam  d  lebre,  e  os  Tanantes  antigos  fazem  hoje 
versos  romanticos  às  raparigas  da  terra  e  divaga m. 
Tudo  isto  nos  mostra  que  o  auctor  da  Macarronea  foi 
una  dos  ultimos  Goliurdos  ou  clerigo-jogral,  corno  clas- 
sifica a  Ordena^ào  aflbnsina,  e  que  os  seus  versos  per- 
tencem  a  essa  classe  de  litteratura  que  se  compOe  da 
poesia  popular  latina  da  edade  media,  litteratura  em  que 
o  clericus  em  contacto  com  o  povo,  mas  seni  imitar  o 
povo,  escreve  n'uma  lingua  erudita  com  a  ingenuidade  e 
simplicidade  popular.  Tal  é  o  sentido  d'esse  livro  tido 
até  hoje  corno  simplesmente  engragado. 

Isto  nos  farà  comprebender  a  situagào  moral  e  litte- 
raria  d'esses  quatro  engta^ados  e^tudantes  da  Univer- 
gidade  jesuitica  de  Evora, 

Depois  da  noticia  de  Francisco  Soares  Toscano,  con- 
vem  completar  a  exposi^ào  biographica  com  algumas 
investiga^Oes  recentes;  comecemos  pelo  Dr.  Manoel  do 
Valle  de  Maura»  Este  sacerdote,  que  póde  dizer  o  mesmo 
que  de  si  dizia  o  celebre  goliardo  Gualtier  Maps  ao  seu 
SLvaìgo  Giraud  de  Barri,  «  que  fora  melhor  recompensa- 
do  pelos  seus  cantos  em  lingua  vulgar  do  que  pelos  seus 
livrofl  ena  latimD,  nasceu  em  Arrayolos  em  1564;  seus 
paes  foram  Francisco  do  Valle,  escmliA  d.^  Q,^x!cvdx^  ^^. 
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villa,  e  Victoria  Caldeira,  bastante  versada  em  letras.  (1) 
Doutor  em  Theologia,  Prior  de  Santa  Christina  de  Bar- 
roso,  Preceptor  de  um  filho  dos  Dnques  de  Bragan^a 
D.  Joào  e  D.  Catherina,  Deputado  da  Inquisi^ào  de 
Evora  em  1603,  Arcebispo  e  Inquisidor  goral,  (2)  auctor 
da  succulenta  obra  sobre  feiticeria  De  Encantationibus 
et  Ensalmis,  todos  estes  titulos  de  Manoel  do  Valle  de 
Moura  ficaram  no  esquecimento,  e  so  o  conservarào  na 
tela  da  historia  algumas  in.significantes  estropbes  que 
compartilham  da  eternidade  dos  Lusiadus,  Manoel  do 
Valle  falleceu  em  Evora,  de  edade  provectissima,  cego, 
em  18  de  Maio  de  1650.  Teve  tempo  de  ver  conio  o 
poema  que  nà  •  compreheudera  penetrou  o  cora^ào  d'oste 
povo  da  consciencia  da  sua  autonomìa. 

Bartlìolonieu  Varella,  que  era  tambem  clerigo,  e 
grandinsirno  poeta,  na  phrase  de  Toscano,  era  jà  falle- 
cido  em  1619;  as  relagOes  com  Manoel  Severim  de  Fa- 
ria  explicam  nos  as  suas  qualidades  litterarias,  apesar  de 
Barbosa  o  nao  citar  na  Bibliotheca  Ludtana.  Toscano, 
que  conversava  àcerca  da  elabora^ào  da  parodia  com  o 
Dr.  Manoel  do  Valle,  recolheu  varias  notas  que  Ibc  ser- 
viam  para  a  intelligencia  do  poema;  essas  notas  nào 
acompanharam  até  hoje  as  variantes  numerosas  das  Fes- 
tas  bacchanaes,  Em  um  manuscripto  encontrou  o  snr. 
visconde  de  Juromenha  està  nota  relativa  a  Bartholo- 
meu  Varella  :  c(  Ao  auctor  d'està  tao  beni  cantada  bebe- 

(1)  Frei  Luiz  dos  Anjos,  Jardim  dePorttigal,  p.607.  Apud. 
Juromenha,  Obras  de  Camoes^  t.  i,  p.  309. 

(2)  MÌ8cdl,<i  p.  VI. 
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dice  chamaram  Bartholomeu  Varella,  hpmem  em  Evora 
em  trage  de  estudante,  que  fora  jà  juiz  por  vezes,  na 
confraria  de  Baccho;  do  qual  licenciado  se  conta  que 
estando  em  um  cadafalso  (catafalco)  em  Evora,  e  moles- 
tando-lhe  a  calma  grandemente  os  bofes  cosidos  em  vi- 
nho,  o  soccorreram  com  um  puccaro  de  agua,  e  bebendo 
o  dito  licenciado,  accudiu  urna  voz  de  fora: — Ah!  Se- 
nlior  Varella,  isso  é  penitencia!»  Como  consta  d'està 
mesma  nota,  Bartholomeu  Varella  era  Prior  de  Oriola* 
A  confraria  de  Baccho  a  que  allude  a  nota,  corrobora  a 
tradi^ào  escholastica  dos  goliardas;  o  trage  de  estudante 
ainda  nos  apparece  no  Hyssope  de  Diniz,  comò  usado 
por  monomania  pelo  medico  de  Elvas  o  Xavier  pe- 
queno. 

De  Luiz  Mendes,  estudante  da  Universidade  de 
Evora,  e  famulo  do  Arcebispo  Dom  Theotonio,  resta  a 
parte  mais  viva  e  popular  da  parodia,  sondo  o  que  me- 
nos  trabalhou  n'ella,  a  anedocta  da  agua-pé, 

A  Manoel  Luiz  Freire,  licenciado,  e  Prior  de  Te- 
rena  em  1619,  cabe  a  gloria  infeliz  da  lembrauQa  da 
parodia  e  as  honras  de  quasi  teda  a  composi^ào;  cita-o 
o  Padre  Francisco  da  Cruz  na  sua  Bibliotbeca  portu- 
gueza  manuscripta.  Pertence-lhe  tambem  o  Soneto  Ao 
auctor  (Testa  obra: 


Polo  que  Baccho  viu  com  vobbo  canto 
Entende  que  llui  sois  «ffei(joado; 
Que  ciru'giào  mal  expei'imenrado 
ISào  póde  de  feridas  saber  tanto. 
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Na  versào  da  Bibliotheca  Nacional  (D-4-43)y  vem 
um  segando  soneto  pelas  mesmas  consoantes,  e  inedito: 

Celebre  com  applauso  e  immortai  canto 
0  que  he  de  vinho  mais  afteì^oado, 
Yosso  nome  em  tonel  experimentado, 
Se  engenho  póde  haver  que  diga  tanto. 

A  mesma  ideia  satjrica  do  epitheto  gurges  dado  aos 
grandes  beberrOes,  apparece  n'este  mesmo  soneto  no 
verso: 

Se  o  golfo  nomeado  de  Lepanto 
Vinho  fora,  e  em  secco  jà  deixado 
Por  vós,  que  Bacche  tem  gratificado, 
Ao  mundo  todo  dera  grande  espanto. 

0  nome  que  se  le  na  estancia  xxx  das  Festa»  bao- 
chanaes  : 

Mas  Pero  Vaz  ali  nào  consentia 
No  que  Francisco  disse,  oonhecendo 
Que  esquecerìa  um  bebado  eminente 
Se  cA  vìesse  beber  aquella  gente, 

é,  segando  Toscano,  o  do  aactor  do  epigramma  latino, 
qae  se  perdea,  ao  aactor  da  parodia.  Toscano,  jà  em 
1619  fallava  das  copias  andarem  a:  com  tanta  diversidade 
de  leitara».  Na  Bibliotheca  de  Evora,  existe  urna  copia 
intitulada  :  Imitando  ou  remedado  do  primeiro  canto  dos 
Lusiadas  de  CamOes  feUo  d  borracheira,  por  Manokl 
Luiz  Freirb.  (1)  0  manuscripto  da  Bibliotheca  nacio- 
nal, tem  oatro  titulo  e  aactor:  Canto  i.°  de  Luiz  de  Ca- 

(1)  Ms.  Cod.  cm,  1-36,  €,  298;  ib.  1-40,  fi.  200.     • 
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VI  les,  vertido  por  um  Estudante  de  Ecora,  e  outros  di" 

Ziin  que  pelo  Dii.  Makoel  do  Valle,  Deputado  do 

>^  Mo    Ojfficio*y>  Nos  Mss.  da  Acadeniia  das  Sciencias, 

('.\:ijte  no  Catalogo  do  Caminha  citada  outra  còpia  com 

0  titulo:    a:  Camòe9  ao  burlesco,  in'4J',  anonymo.»  So  a 

cu;jia  de  Toscano  é  que  se  intitula  Fesias  hacchanaes;  a 

o'as  variantes  do  titulo,  corresponde  a  diversidade  das 

vai  iantes   do  toxto,  corno  tivemos  occasiào  de  observar 

pela   copia  du  Bibliotheca  nacional,  aonde  rara  é  a  ou- 

tiiva  que  nào  tenha  de  urna  a  seis  divergencias  de  ligào. 

£8ta    parodia  interessa  bastante  para  o  estudo  do 

Icxto   camoniano;  os  Argumentos  anooymos  em  outava 

rima,    que  apparecem  pela  primeira  vez  na  edigào  dos 

Lusiadas  do  1663  e  attribuidos  a  Joào  Franco  Barreto, 

ja  vèm    invertidos  na  parodia  de  1589.  Tendo  Franco 

JJiirreto  iiascido  em  1600,  e  dirigido  a  edi^ào  dos  Lu- 

òlaclas   de    1631,  aonde  nào  introduziu  os  argumentos, 

sc^'T^ue-se.  que  Ihe  nào  pertencem,  e  por  ventura  sào  obra 

do    CaniOtJS,  que  os  omittiria  na  edi^ào  de  1572.  Eis  a 

piova  du  existencia  dos  Argumentos  em  1589: 

Parodia 


Fazem  concilio  os  bebados  da  corte 
Oppoe-se  ao8  Bagulhentos  Fedro  ingente; 
Fauorece-08  o  Catigela  forte, 
No  Lamarosa  tem  seu  lava- dente. 
De  inveja  Lieu  Ihe  busca  a  morte 
Decendo  a  Monte-Mór  c<'ntra  està  gente, 
Que  ve  em  rio  Mousinho  a  ac^ào  traidora, 
£  a  Peramanca  chega  venoedora. 
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Poema 

Fazem  Concilio  os  Deoses  na  alta  corte 
Oppoe-se  Bacco  à  luzitana  gente, 
Favorece-a  Venus  e  Mavorte 
£  ein  Momba^a  lan^a  o  ferreo  dente  ; 
Depois  d*aqui  mostrar  sea  bra^o  forte 
Destruindo  e  matando  jantamente 
Toma  as  partes  buscar  da  roxa  aurora 
£  chegando  a  Momba9a  surge  fora. 

Faria  e  Scusa,  que  via  n'esta  parodia  nma  homena- 
gem  a  CamOes,  diz:  cclas  mas  de  las  oiavas  son  bueltas 
à  oste  proposito  con  gran  felicidad.i>  Transcrevendo  me- 
tade  da  estancia,  dà  a  noticia  de  um  continnador  da  pa- 
rodia :  oc  El  canto  2.%  continua  (j  no  con  menos  felicidad) 
Antonio  de  Magallanes  y  Menezes,  sefior  de  la  Ponte 
da  Barca,  que  este  aiÌo  de  1645  aqui  en  Madrid,  me 
referió  algunas  estancias.»  A  este  tempo  reinava  em 
Franga  a  monomania  do  burlesco,  e  em  Hespanha  o 
estylo  picaresco;  o  fidalgo  seguia  uma  moda  da  aristo- 
cracia.  Magalhàes  e  Menezes  foi  filho  de  Constantino 
do  Magalhàes  e  Menezes,  e  de  D.  Isabel  Manuel  de 
Aragao;  Philippe  iv,  por  carta  de  17  de  Fevereiro  de 
1635  confirmou-o  comò  setirao  senhor  da  Ponte  da 
Barca,  e  Dom  Joào  iv  o  conservou  na  sua  posse  por 
carta  de  7  de  Fevereiro  de  16 18.  Magalhàes  estava  ap- 
parentado  com  o  grande  epico  pelo  seu  casamento  com 
D.  Maria  da  Silveira,  filha  de  Antonio  Vaz  de  Ca- 
mOes.  (1)   Faria  e  Scusa,  apesar  da  sua  admiraijào  por 

(1)  Juromenha,  Obras  dt  Camota^V^^"^,  344. 
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Oamdes^  nào  escapou  à  monomania  da  parodia;  diz  elle: 
a  Yo,  quando  en  mi  mocedad  atendia  a  esto,  bolvi  tan- 
bien  algunas^  de  que  se  me  acuerdan  los  primeros  quatro 
versos  de  la  90  del  canto  5.°,  que  son: 

Da  bocca  do  facundo  capitao. . . 
a  y  mi  rebuelta  dice  d'este  modo: 


Da  bocca  do  fecundo  borrachào 
Pendendo  estavam  todos  bem  bebidos, 
Quando  deu  firn  a  grande  inuudaQào 
Dos  altos  cópos,  grandes  e  subidos.  (1) 


Mas  nem  sempre  os  Lusiadas  foram  parodiados  no 
estylo  da  beberronia;  Frei  Christovam  Osorio,  em  uns 
versos  feitos  a  Frei  Fedro  da  Covilhà,  que  fora  na  Ar- 
mada  de  Vasco  da  Gama  à  descoberta  da  India,  paro- 
diou  a  primeira  estancia  da  epopea: 


Ab  armas  de  um  varào  assignalado 

Que  da  occìdental  praìa  Luzitana 

Por  mar  que  nunca  fora  navegado 

Paaaou  com  qaem  passou  à  Taprobana,  etc.  (2) 


Um  facto  capital  se  dà  com  a  critica  e  intelligencia 
do  poema  de  Camdes;  quanto  mais  se  perde  a  conscien- 


s 


1)  Comm.  Ó8  Bimas,  1. 1^  p.  854. 

Pancarpia,  p.  122.  Ed.  1628. 
JS-^ToMO  n. 
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eia  da  nacionalidade  portugaeza,  tanto  mais  o  poema 
parece  defeituoso  aos  espiritos  qae  respìram  n^essa 
atmosphera  de  decadencia.  Ab  parodias  do  secolo  xvi 
e  XVII  correspondem  às  criticas  de  uni  Manoel  Pires, 
de  um  padre  Macedo  ou  da  Conversa^ào  preambular. 


OA^PXTXTtiO   IV 


Jeronymo  Corte  Real 


Influencia  da  sua  fidalguia  no  caracter  ayontureiro  e  na  sua 
poesia.  —  Casa  com  urna  filha  de  Jorge  de  Vasconcellos, 
e  fica    apparentado  com  os  Sàs. — Eela^oes  com  os  princi- 
paes  poetas  do  seu  tempo. — Vae  à  India  e  Africa  em  1571. 
—  epistola  inedita  em  que  descreve  a  composi^ào  do  seu 
poema  do  Segundo  Cèreo  de  Diu» — Seu  talento  para  o  dcse- 
nlio  e  pintura.  —  Despreza  as  tradi^oes  populares  na  compo- 
BÌ9§.o  do  poema  a  Austriada,  escripto  sobre  a  batallia  de  Le- 
panto. — Acompanha  D.  Sebastiao  a  Africa,  onde  fica  capti- 
*To;   escreve  um  poema,  hoje  perdido,  sobre  oste  desastre.  — 
Motivos  porque  escrevia  o  Naufragio  de  Sejpulveda  antes  do 
1589. — Segue  servilmente  n'este  poema  a  admiravul  He- 
IcLgcLo  do  Naufragio  do  Galeào  grande  S,  Joào,  nas  situa^Oes 
mais  tragicas. — Imita  algumas  expressòcs  de  Camòcs  nas 
trez  outavas  da  morte  de  Sepulveda  no  episodio  do  Adamas- 
tor.  — Estado  montai  do  poeta  quando  compoz  o  Anto  dos  No- 
vissimoa  do  Homem.  —  Kepresenta  o  estado  da  sociedadepor- 
tu^ueza  no  fim  do  seculo  xvi. 

Assim  corno  em  volta  da  Endda  de  Virgilio  se  agru- 
pa  urna  serie  de  epopéas  em  que  a  realidade  historica 
suppre  a  ignorancia  das  tradi^Oes  nacionaes,  assim  apoz 
OS  Lusiadas  apparecem  logo  no  seculo  xvi  bastantes 
poemas  com  o  caracter  de  chronicas  rimadas  ou  metri - 
ficadas,  mais  submissas  aos  preceitos  classicos,  mais  or- 
thodoxas,  e  inspiradas  pelo  desejo  de  destituir  da  impor- 
tancia  que  alcantara  no  publico  o  poema  de  CamOes. 
Inferiores  a  Lucano,  a  Stacio,  a  Valerio  Flaco,  os  épicos 
que  se  seguiram  a  CamOes  pertencem  a  essa  cabala  ver- 
gonhosa  qne  vein  amargurar  os  ultìmoft  %.imft^  èL'8^^\?^'^ 
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do  poeta,  depois  do  apparecimento   dos  Lusiadas  em 
1572. 

0  genio  ficou  vingado,  porque  elles  deixaram  a  ine- 
dida  da  sua  pujan^a.  0  primeiro  que  figura  entre  estes 
espiritos  que  tanto  se  preoccupavam  com  a  realisa^ào  ^e 
urna  epopèa  nacional  perfeita,  é  Jeronymo  Córte  Beai; 
o  seu  nome  anda  cereado  dos  mais  extraordinarios  lou- 
vores  nos  versos  encomiasticos  de  Antonio  Ferreira,  de 
Fedro  de  Andrade  Caminha,  de  Diogo  Bernardes,  do 
Conde  de  Portalegre,  de  André  Falcào  de  Rezende,  de 
D.  Manoel  de  Portugal,  D.  Simào  da  Silveira,  e  de 
Luiz  Franco  Correa,  seus  contemporaneos;  attribuem- 
Ihe  todos  OS  talentos,  a  erudi<^ào  classica  e  a  bravura  mi- 
litar, a  facil  concepoào  poetica,  o  gosto  musico,  a  ima- 
gina^ao  para  o  desenho  e  pintura  em  que  o  julgavam 
um  assombro,  os  conliecimentos  da  astronomia,  final- 
mente a  sua  alta  nobreza  e  a  sua  eloquencia,  fazem  quo 
sejam  mesquinhas  as  comparaQòes  de  novo  Apollo, 
novo  Marte  e  novo  Apelles.  Todas  estas  qualidades  nao 
poderam  conseguir  que  Jeronymo  Córte  Beai  occultasse 
nas  suas  obras  a  physionomia  de  uma  rasa  mediocrida- 
de,  que  a  sua  aristocracia  e  opulencia  encobriam  aos 
olhos  dos  poetas  pobres  que  Itie  pediam  esmola,  corno 
Falcào  de  Bezende  ou  Bernardes,  e  que  o  lisonjeavam 
com  teimosia, corno  o  Caminha  ou  Francisco  de  Sa  de 
Menezes.  Os  louvores  do  Dr.  Antonio  Ferreira  fixam- 
nos  com  certeza,  que  em  1569  jà  a  sua  actividade  litte- 
raria  era  bastante  ex^ercltada  para  merecer  as  attenc^òes 
de  uni  tal  mestre,  o^\;9\e»\xVo^^\i^^0^ft\'^^^^'?!,$ij^x^ 
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eia  de  Rezende,  ou  de  um  Gii  Vicente,  eram  agora  em 
Jeronymo  Córte  Real  habeis  curiosidades  de  urna  edu- 
caeào  humanista,  mas  nào  jà  esse  caracteristico  dos  pos- 
santes  espiritos  creadores  do  firn  do  seculo  xv.  A  essa 
educa^ào  aristocratica,  à  qual  se  ligava  a  prenda  essen- 
cial  de  saber  fazer  versos,  tambem  competia  o  seguir  a 
vida  das  armas  nos  póstos  militares  da  Africa  e  da  In- 
dia, que  Jeronymo  Córte  Real  visitou  até  ao  anno  de 
1571.  Que  differenza  entro  està  confirma^ào  ostentosa 
da  nobreza,  e  a  vida  trabalhada  de  CamOes  !  Jeronymo 
Córte  Real  recolheu-se  a  Evora,  à  sua  vi  venda  idylica 
do  Morgado  da  Palma,  e  ali  se  entregou  ao  estudo  de 
Homero  e  de  Virgilio,  comò  verèmos  na  sua  Epistola  ine- 
dita a  Francisco  de  Sa,  seu  parente  e  capitào  das  guar- 
das  de  el-rei.  Antes  de  entrarmos  n'esta  phase  da  sua 
vida,  que  pertence  totalmqnte  a  historia  litteraria,  im- 
porta notar  alguns  outros  factos  particulares  que  ex- 
plicam  o  motivo  das  suas  principaes  composi Qòes.  Je- 
ronymo Córte  Real  era  terceiro  filho  de  Manoel  Córte 
Real,  capitào  da  Ilha  Tcrceira,  e  de  D.  Brites  de  Men- 
donga,  filha  de  Inigo  Lopes  de  Mendoza,  fidalgo  de  Va- 
Ihadolid  casado  com  D.  Maria  de  Bagan,  condessa  de 
Valderrama.  Este  seu  parentesco  fez  com  que  escrevesse 
tambem  em  castelhano,  desculpando-se  no  prologo  do 
seu  poema  a  Austriada,  que  por  ter  por  avós  os  Men- 
dozas  e  os  Ba^aus  obedece  a  uma  obrigagào  igual  à 
que  Ihe  impOe  o  uso  da  lingua  portugueza.  Uma  irmà 
de  Jeronymo  Córte  Real,  segundo  as  tradigOes  dos  No- 
biliarios,  era  clmmada  a  Bisfìgnilha  do^  Vedwe%  da  "Fo.- 
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zenda,  por  ter  sido  casada  em  segundas  e  terceiras  nu- 
pcias  com  D.  Francisco  de  Faro,  poeta  e  senhor  de  Vi- 
mieiro,  e  com  Joào  Gomes  da  Silva,  ambos  Vedores. 
Como  a  Córte  Real,  tambera  a  seti  cunhado  D.  Fran- 
cisco de  Faro  escrevia  Falcào  de  Rezende: 

Das  ondas  da  pobreza  vìi  cercado 
A  derradeira  tabua  a  que  me  apego 
Me  leva  a  vós  corno  a  seguro  porto. 

Por  isto  se  ve  que  a  invencivel  pobreza  de  Camòes 
é  que  o  nào  deixava  merecer  tamanhos  elogios.  Foi  por 
ventura  depois  io  seu  regresso  à  quinta  do  Morgado  da 
Palma,  que  Jeronymo  Corte  Beai  casou  com  D.  Luisa 
da  Silva,  nada  menos  do  que  dama  da  fralda  da  rainba 
D.  Catberina,  e  filha  do  riquissimo  Jorge  de  Vascon- 
cellos.  Preveder  dos  almazens  de  Lisboa  e  poeta  do  Can- 
cioneiro.  A  terrivel  rainha  D.  Catberina,  de  um  catho- 
licismo  feroz  pelos  escrupulos  moraes,  estava  bem  segura 
das  prendas  do  talentoso  mo^o  para  consentir  n'esse  ca- 
samento. Por  parte  de  sua  mulher  D.  Luiza  da  Silva, 
ficou  Jeronymo  Córte  Real  apparentado  com  Joào  Ro- 
drigues  de  Sa,  de  quem  dizem  os  Nobiliarios:  dviveu 
mais  de  cem  annos  e  foi  grande  poeta  e  or  odor;  ì>  e  com 
Francisco  de  Sa  de  Menezes,  tambem  poeta,  ambos  tios 
de  sua  mulber.  Por  motivo  d'este  parentesco,  escreveu 
Jeronymo  Córte  Real  um  outro  poema  sobre  a  desas- 
trada  morte  de  D.  Leonor  de  Sa  e  de  Manoel  de  Scusa 
Sepulveda  no  naufragio  na  Terra  do  Natal.  N'esse 
jpoema,  o  Naufragio  de  SepuloecJa,  onde,  d  imitafao  de 
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Gamòes,  introduz  iim  esboQo  da  historia  de  Portugal, 
celebra  em  onze  outavas  as  Victorias  navaes  de  Joào 
Rodrigues  do  Sd,  o  das  Galèe: 

Joao  BodrìgneB  de  Sa  era  chamado 
(D'aquelle  decendeis,  que  é  tao  famoso) 
Um  cora9§.o  e  animo  an*iscado 
Està  no  peito  illustre  valoroso,  etc. 

(e.  xin,  p.  254-6.) 

O  editor  do  poema,  allude  a  està  origem  de  familia: 
«fez  este  discurso  do  naufragio  de  Manoel  de  Scusa  de 
Sepulveda  e  de  D.  Lianor  de  Sa  sua  mulher,  vìndo  da 
India  por  Capitào  de  urna  Nào  por  nomo  o  Galefio 
Grande,  assi  por  ser  està  senhora  muito  paventa  de  sua 
mulher  D:  Luiza  da  Silva  a  quem  elle  muito  amava . . .)) 
O  milito  amor  que  teve  a  sua  mulher  nao  obstou  a  que 
tivesse  duas  filhas  naturaes,  D.  Brifces  da  Silva,  quo  ea- 
sou  com  Antonio  de  Sousa  de  Abreu,  Alcalde  mór  de 
Borba,  que  herdou  os  manuscriptos  do  poeta,  e  D.  An- 
tonia, que  foi  Freira  da  Soledade.  (1)  A  falta  de  descen- 
dia  legitima  é  que  o  provocava  a  estas  divagagOes.  No 
doce  remanso  da  sua  vida  opulenta  na  Quinta  do  Mor- 
gado  da  Palma,  Jeronymo  Corte  Real  occupava-se  no 
estudo  das  obras  classicas  da  antiguidade,  na  pintura,  e 
em  escrever  Epistolas  para  a  corte.  No  Cancioneiro  de 
Luiz  Franco,  encontra-se  urna  Epistola  a  Francisco  de 
Sa  de  Menezes,  Capitào-mór  das  Guardas  de  el-rei. 


(1)  Bibl.  do  Porto,  Ms.  n.»  M3,  fi.  166,  v, 
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cscripta  em  1573,  em  que  Ihe  pede  conselhos  para  a 
composiQào  da  epopèa  em  que  trabalhava  e  que  intita- 
lou  Segundo  Cérco  de  Din.  Està  Epistola,  totalmente 
descouhecida  e  aiuda  inedita,  embora  nos  revele  a  infe- 
rioridade  da  lyrismo  de  Córte  Beai,  tem  o  merecimento 
de.  nos  retratar  o  seu  viver  intimo,  os  estudosem  que  se 
occupava,  o  primeiro  esbo<;o  da  epopèa  que  projectava, 
e  algumas  feigOes  do  seu  caracter: 


Jeronymo  Córte  Real  a  Frtmcisoo  de  Sa,  CapitSo-mór 
das  GnardM  de  Bl-Bel 

No  tempo  em  que  deixei  aquelle  estado, 
Aquella  vida  livre  e  prìguì^osa 
Que  o  nesso  entendimento  traz  atado, 

Passando  quantos  termos  a  ociosa 
Edade  juvenil  vae  trope^ando 
Seguindo  via  occulta  e  tenebrosa, 

Me  recolhi  no  campo,  e  fui  dcixando 
0  vào  inntil  tempo  em  que  vivia 
E  ao  estudo  latino  me  fui  dando. 

Umas  horas  gostando  da  poesia, 

Buscando  as  duras  guerras  do  Troyano 
E  OS  naufragios  do  mar  que  padecia. 

Buscava  tudo  o  mais  que  o  Mantuano 
D'elle  cantou  com  voz  tao  desusada, 
Mostrando-nos  o  engenho  mais  que  humano. 

OutraS;  \k  nas  estrellas  enlevada 

A  fantasia  tinha,  os  cursos  vendo 
Dos  planetas  e  a  ordem  concertada, 

Com  que  opera^oes  grandes  vao  fazendo 
Em  todos  OS  mortaes  e  os  movimentos 
Dos  céos  que  ao  Criador  obedecendo, 

Vào  por  medidofl  pontos,  por  momentos 
Edades  consummindo,  renovando, 
Mostrando  em  casos  graves  mil  portentoa. 

Outras  vezes  o  tempo  fa  gastando 
Em  ler  acgredos  mil  da  natureza 
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Tratava  dos  agrestes  a  simpreza, 
O  uso  pastori!  rude  e  grosseiro, 
Tratava  de  suas  almas  a  pureza. 
Uin  amor  via  entra  elles  yerdadeiro^ 
Urna  amisade  facil;  sem  engano, 
Mui  longe  da  que  trata  o  lisongeiro. 

Ali  passava  o  mez,  passava  o  anno 
Sem  vèr  o  vulgo  misero  queixar-sc 
E  Sem  saber  do  amigo  a  perda  cu  dano. 

Nem  via  o  mal  para  mais  mal  mudar-se, 
Ouvia  so  nas  arvores  frondosas 
Com  o  zefiro  confuso  um  som  formar  se. 

Em  verdes  campos  cheios  de  formosas 
E  odorifcras  fiores  sempre  andava, 
Ou  por  serras  erguidas  e  fragosas. 

A  Atheon  e  a  Céphalo  imitava 

Seguindo  a  dura  ca^a,  ou  na  ribeira 
Tornar  os  brandos  peixes  procurava. 

Passava  a  vida  assim  d  està  mancira 
Contente  por  me  vèr  em  tal  estado 
Na  gloria  cà  no  mundo  verdadeira, 

As  mais  que  ci  vis  guerras  no  senado 
Por  Cesar  Icvantadas  e  movidas 
Contra  o  insigne  genro  cekbrado, 

Onde  tanta  nobreza  e  tantas  vidas 
De  valerosos  homens  se  perderam 
E  em  pouco  espa^o  foram  destruidas; 

Lia  continuamente  o  que  escrevcram 
Salustio  e  Tito  Livio  apregoando 
As  cousas  que  os  Romàos  cntào  fìzeram. 

Estes  authores  lendo  fui  cuidando 

Com  quanta  mais  razào  insto  scria 
Dos  nossos  Portuguezes  ir  tratando. 

Pois  em  batalhas  mil  se  Ibcs  devia 

Urna  fama  e  um  nome  eterno  ao  mundo, 
E  de  Homcro  ou  de  Virgilio  a  poesia. 

Este  Cèreo  que  em  Diu  foi  segundo 
Quiz  escrever,  assi  comò  pudcssc 
E  0  animo  csfor^ado  e  furibundo. 

Os  fortes  Capitàcs  que  o  interesso 

Da  bonra  so  Ibes  fez  obrar  tacs  feitos 
Que  cada  um  por  Cesar  se  tivesse. 
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E  dos  outros  fidalgos  cujos  peitos 

ardendo  em  fogo  de  honra  s'offereceram 
A  morte^  scm  ter  mais  outros  respeitos. 

Trabalhos  escrevì  que  padeceram 

No  dìscurso  do  Cérquo,  e  a  famosa 
Batalha  que  depoìs  ali  venceram. 

De  minha  proprìa  mào  a  bellicosa 

Historia  debuxei^  e  aquelle  honrado 
Castigo  que  fez  vista  piadosa. 

NSo  mais  outro  interesse  pretendendo 
Que  acudir  ao  que  se  ia  jà  apagando 
E  jà  quasi  de  todo  escurecendo; 

Me  fez  n^este  tcatado  ir  empregando 

0  rudo  e  fraquo  ongenho  a  noite  e  o  dia 
0  divino  favor  so  invocando. 

Quebrantada  e  opprìmìda  a  fantasia 
Mil  vczes  intentei  atraz  tomar-me 
E  em  firn  alcar  a  mào  do  que  escrevia. 

Mas  logo  ali  sentia  castigar-me 

Com  dura  reprensào  e  um  pungimento 
Nào  deixava  j4  mais  de  atormentar-me. 

Mostrava-me  o  lìgeiro  pensamento 
Estando  quasi  todo  transportado 
Mil  phantasticas  fórmas  n'um  momento. 

Na  erva  fresca  e  flava  reclinado 

Do  longo  de  um  ribeiro  sonoroso, 
De  àlemos  e  freixas  assombrado, 

Estava  sendo  entrado  o  gracioso 

Tempo  em  que  Filomena  mais  sentida 
Se  mostrava  do  cunhado  rigoroso. 

Os  olhos  tinha  promptos  na  corrida 

No  rumor  sardo  e  brando  da  agua  pura 
Que  ali  por  pedras  vinha  repartida. 

Quando  do  ci  aro  Delio  a  formosura 
Jà  nas  incbadas  ondas  se  escondia 
E  a  noite  se  chegava  quasi  escura. 

0  rustico  pastor  jà  recolhia 

0  vagaroso  gado,  e  là  no  Oriente 
A  filha  de  Latona  apparceia, 

Ergùendo-se  da  terra  mansamente 
Com  prateados  raios  caminhava 
Para  as  partes  remotas  do  Occidente. 
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Ali  o  men  pensamento  me  mostrava 
Os  trabalhos  de  Dia,  e  os  perìgos 
Do  Cérquo,  que  escrever  determinava. 
Vi  soberbos  e  fortes  inimìgos 

Mostrar-se  poderosos  aos  cerquados, 
E  vi  morrer  ali  mnitos  àmigos. 
A  muitos  d^elles  via  traspassados 

Aqaellas  vìvas  corea  jà  perdidas, 
Com  sangue  negro  jà  desfigurados. 
gradando  me  mostravam  as  ferìdas^ 
As  entranhas  abertas,  n^esta  brava 
Batalha,  em  cem  mil  partes  recebidas. 

De  proseguir  tal  obra  duvidava 

Quando  a  meu  parecer  um  homem  vi 
O  qual  d'està  maneira  me  falava: 

—  Dize-me,  que  duvidas?  vés  aqui 

Varoes  tSo  ginalados,  que  morreram 
Sem  d'elles  jà  memoria  haver  ai. 

Veràs  mortes  crueis  que  receberam 

Por  defender  a  Fé,  a  Patria  honrando, 
Veràs  feìtos  heroicos  que  fizeram.  — 

Os  olhos  onde  o  vira  levantando 

E  lancados,  um  corpo  vi  aberto 
Grandes  rios  de  sangue  derramando. 

Vi  o  rostro  jà  defunto  descoberto 

Foi  de  mi  conhecido  e  alegrei-me 
Despois  que  se  chegou  a  mi  mais  porto. 

E)o  grande  sobresalto  assegurei-me, 

Mas  de  o  vèr  vir  assi  tao  maltratado 
Com  feridas  tao  frescas  espantci-mc. 

Doìn  Francisco  d^Almeida,  nomeado 

No  mundo  com  razào,  oste  é  o  que  digo, 
Este  é  0  valeroBO  e  esforQado. 

Este  é  0  que  no  exercito  inimigo 

Faz  mil  males  e  damnos  sempre  dando 
Aos  Mouros  crudelissimo  castigo: 

Este  é  0  que  os  annos  sempre  foi  passando 
Em  guerras  perigosas  e  alcan^ava 
Immortai  fama  n'ellas  pelejando. 

A  voz  d*este  varào  me  despei^va 
O  nome  d'elle  vi  que  bem  merece 
Sobir  ao  céo  que  Marte  dominava. 
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Vi  que  a  rirtude  d'este  resplandece 
Por  toda  a  redondeza  glorioso 
Oosa  d*aquelle  ao  qual  todo  obedece. 

N'aquelle  fero  asMilfo  impetuoso 

A  morte  se  rendeu  tendo  j4  feito 
Heu  estrago  nos  Tarcos  espantoso. 

Dom  Johào  Manod  ali  mostrava  o  peito 
Onde  tanta  virtudc  se  encerrava 
('om  lan^adas  com  golpes  ji  desfeito. 

Cosmo  de  Pina  vi  que  pelejava 
Com  cora^&o  robusto  e  ousadia 
E  a  vida  pela  honra  nli  entregava. 

Vi  Atropo»  rigorosa  em  triste  dia 

Cortar  a  J)om  Fernando  os  tenros  annoB, 
Mas  o  nome  ao  mais  alto  céo  sobia. 

Vi  entrar  mil  notaveis  varios  damnoS; 
A  morte  tao  sentida  e  lamentada 
D'aquclle,  um  dos  mais  fortes  Lozitanos. 

Este  era  Dom  Francisco  caja  espada 
Do»  Turco»  foi  temida,  o  apellido 
Dos  aritigos  MenezPH  m  chamada. 

No  baluartc  minado  vi  ardido 

iJoni  Jofio  f/'Alvieùla  dine  do  louvores, 
O  corpo  (uTio  o  ìiomc)  constimmido. 

K  vi  Jorf/e  de  Sovna  fmtro  os  niilhores 

('ontndo  por  bum  d Villo»,  traspfiHsado 
De  lanf;adaH  o  golpe;»  o»  inaior^»». 

Vi  d(?  'VrÌHl(ì(>  ih  Sa  dciHfigurado 
Ar|iioll(»  goiitil  rostro  quo  soliia 
MoHtrar-8c  ontre  oiitros  mil  avontajado. 

Após  OHtoB  logo  af  ine  parocia 

De  famoso»  varòc»  (mo  largo  bando 
l'ma  mui  generosa  companhia. 

Vi  qiie  todo»  se  and  a  vani  revolc;ando 
j'ebi  »angrenta  terra  e  a  memoria 
JJ'elle»  que  »e  ia  j4  quasi  acabando. 

Vi  outros  que  inda  vivein,  cuja  bÌHtoria 
l'or  toda  a  redondeza  bem  mereee 
S(;r  cel ebrado  eoin  triumpbo  e  gloria. 

Vi  Do'in  Joliàtt  MdyicjimnhfiH  que  enriqiiece 
O  nome  lusitano  e  o  1  evanta 
Ao  ({\xii\  fortuna  e  fado  favorecp. 
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As  cousas  d'elle  vi  que  nos  espanta 
Aquelle  estreito  Cérquo  perigoso 
Ko  qual  honra  ganhou  e  fama  tanta. 
Aquelles  mìl  combates  que  animoso 
Besistiu  e  venccu  e  a  derradeira 
Batalha,  onde  ficou  victorioso. 

Vi -Ilio  levar  ali  a  dianteira 

Mostrando  grào  valor  e  bra^o  forte, 

Vi  que  08  Turcos  Ihe  dào  larga  carreira. 

Passar  vi  muitos  d'estes  crua  morte 
-Aos  pés  d'este  varào  tSo  excellente 
O  cstrella  dìtosa  e  rara  sorte. 

Ti^mbem  me  offerecia  j untamente 

Aquelle  Dom  Manoel  de  Lima  ousado 
Aquelle  que  venceu  a  tanta  gente. 

Aquelle  que  de  louro  coroado 

Mercce  que  triumphos  mui  honrosos 
Ser  com  Pompeo  e  Cesar  memorado. 

Aquelle  que  com  mil  fogos  espantosos 
Cidades  abrazou  uà  fortil  terra 
Que  OS  Mouros  fez  ficar  d'elle  medrosos. 

Aquelle  que  em  Cambaya  tanta  guerra 
E  tanto  cstrago  fez  comò  he  sabido, 
Aquelle  que  em  si  valor  e  honi'a  encerra. 

A  Dom  Alvaro  de  Castro  vi  metido 

No  meio  de  um  grào  golpho  procelloso 
Pera  ser  d'elle  Diu  soccorrido. 

Mil  vezcs  alagado  de  um  furioso 

Embravecido  vento  atraz  tornava 
Da  ventura  amostrando -se  queixoso. 

Vi  que  as  soberbas  ondas  constratava 
Lutando  ali  com  ellas  as  vencia 
E  em  Diu  quasi  so  desembarcava. 

Ixmrengo  Pires  vi  cuja  valla 

Os  Tavoras  antiffos  illustrava 
E  a  insigne  prosapia  ennobrecia. 

Aos  fortes  sarracenos  assembrava 

O  csfor^o  e  consolilo  tao  prudente 
D'este  bcroe  valoroso  que  alcauQava 

De  Helicon  e  Pariiasso  juntamente 
Segredos  milagrosos  e  escondidos 
Pela  sua  parte  sao  a  mais  da  gente. 
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Ka  guerra  casos  mil  encarecidoa 

Lhe  concedeu  Bellona^  e  em  Sciencia 
Minerva  o  aasentou  entre  eacolhidoB. 
Vi  Dom  Fedro  d^Almeida  em  competeneia 
Pelejando  imitar  os  mais  onsadoB 
Fazendo  aos  Mouros  grande  rcsi8ten<na. 
K&o  tendo  ainda  ent&o  bem  acabados 
Desoito  annos  no  assalto  tfio  violento 
Os  annos  tenro8.bem  afortonados. 
Mostrava-me  tambem  o  pensamento 
A  Bastiào  de  Sa  muito  ferido 
Em  honra  so  fazendo  fondamento. 
Mostrava-se  oosado  e  atrevido 

Mostrava  o  gr2o  valor  de  sangue  puro 
Enobrecia  o  sen  nobre  apellido. 
Com  esfor^O;  com  animo  segoro 

Dissimulando  a  dor  acerba  e  fera 
Defendia  o  aborto  e  roto  muro. 
Este  e  outros  mil  feitos  que  fizera 

Durando  aquePduro  Cérquo  mereciam 
Que  este  meu  Livro  so  d'elle  escrevera. 
As  cousas  sinaladas  que  faziam 

Aquelles  deus  valeutes  cavalleiros 
Que  aos  Romanos  antigos  precediam. 
Estes  deus  eram  sempre  dos  primeiros 
Que  a  Vida  pela  honra  aventurando 
Se  arriscaram  a  perigos  verdadeiros. 
Dom  Jorge  um  d'elles  he  que  pelejando 

Mostra  a  ver  sempre  n'elle  alta  bondadc 
Muitos  e  grandes  feitos  acabando. 
N'este  Livro  veràs  a  calidade 

D'este  gentil  mancebo  a  valentia 
Destruiudo  Barache  em  tal  edade. 
0  outro  que  com  este  apparecia 

Antonio  Moniz  era  que  brada  va: 
Ah  nào  deixcis  tal  obra  assi  tao  fria. 
Grandes  cousas  uotaveis  d'elle  achava, 

Dignas  de  se  escreverem  em  pedra  dura^ 
E  a  este  a  India  mil  louvores  dava. 
Devido  e  justo  e  que  na  futura 

Edade  se  apregoem,  nào  ficando 

0  que  um  tal  homem  fez  em  sombra  oscura. 
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Vi  que  TÌnha  rompendo  e  assombrando 
TJm  conflicto  naval,  e  transparente 
Kemedìo  onde  Neptuno  tem  seu  mando. 
Vi  bem  armada,  destra  e  forte  gente 
Em  fustas;  galeoes,  galés  ligeiras 
E  vi  um  Capìtào  n^ellas  patente. 

Dobrando  os  remos  abrem  mil  carreiras 
Pelo  mal  alterado  e  turbuiento 
Com  rìcos  estandartes  e  bandeiras. 

Levam  velas  ìnchadas  com  bom  vento, 
De  branca^  espcssa  espuma  rodeadas, 
Em  numero  eram  dez,  menos  de  cento. 

Todas  com  grossos  tiros  vào  armadas 
Passando  umas  por  outras  à  porfìa, 
Com  mil  gritas  nos  àres  levantadas. 

0  Viso-Bei  aqui  me  apparecia 

Desejando  jà  ver- se  dentro  em  Dio 
Onde  grande  Victoria  pretendia. 

Onde  aquelle  soberbo  rei  gentio 

Perdeu  Capitàes  grandes,  perdeu  gentes, 
Perdeu  artelharia  e  senhorio. 

Tudo  isto  o  pensamento  ali  presento 
Contino  me  trazia  estimulado 
Ao  meu  esprito  seu  ferver  impaciente. 

Que  estas  imagens  todas  vinham  dando 
GritoS;  me  parecia^  que  se  queixavam 
De  mi,  porque  me  fa  descuidando. 

A  honra  e  fama  da  patria  apresenta vam, 
Venceram-me  com  istO;  e  nào  sabiam, 
Que  escolhendo-me  a  mi  nào  acertavam. 

Trabalheì  por  fazer  o  que  pediam, 
Em  fraco  estylo,  rudo,  escurecido, 
Mas  assi  n'elle  vae  o  que  queriam. 

A  ti,  que  no  mais  alto  estas  subido, 

Do  Parnaso;  e  das  Musas  tens  mais  partes 
E  de  todas  és  tao  favorecido, 

A  ti,  que  tal  prudencia,  engenbo  e  arto 
Animo  valeroso  e  esfor^ado 
Ambos  Deoses  te  dào,  Apollo  e  Marte; 

Pe^o  com  diligencia  e  com  cuidado 

Queiras  ver  este  Livro  que  escrevi, 
Que  a  mi  tanto  trabalho  tem  custado; 
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I>9n<9r:«iwiArio  fór  e  mal  polid/>. 
E  •ab^md'y-**  ^{nft  o  vitt«,  e  j4  de  ti 
Ve»;  «ri  d'i  tiyJoi  rec*sbid#>.  ''I^ 

E*te  poema  do  fkgnndo  C^.ri:o  de  Viu,  pnblicado  em 
1574,  foi  H^ficn^Uj  a/j  nudo  qne  entao  &zìa  em  todo  o 
orfj':  litt^rarìo  a  ^fif>fiéa  de  CamOe^^  qne  saira  a  luz  em 
1572;  Córte  Beai  tambem  dirìgin  o  sea  poema  a  Dom 
Heba^tiào,  mas  j&  sospeitaodo  qne  esses  vinte  e  mn  cas- 
to» eram  ille/rìveu  para  o  joven  monarcha,  acomp*- 
nliou-oft  do.^  df^<ienhos  da^  batalhas:  «E  porque  a  lectus 
he  grande,  deffujcéd  de  mìnha  mào  os  combatea  e  indo  o 
mais  qne  no  de^nr^.o  d'este  trabalhoso  cérco  succederio, 
y^ara  que  a  invfrn^^^-ào  da  pintura  satisfaca  a  rudeza  do 
vr;r-jo.  i^  0*  po^'tji-*  c^-Wrhraram  o  Segmido  Cérco  de  Diu 
corn  o-i  in^iionr*  ^TKroinio-:.  Uìtì'Ììj  fif^ido  mudo.s  diante 
ri  OS  [jiiMindaM.'  Luiz  Alvar^-s  Pereira  aj»onta-o  corno 
\('Aì(it'A()r  '\t:  Or|>]iro,  D.  tìor^ut  df  M^-iurzes  comò  tendo 
inai.H  qiK-  hurnaiiH  liabilid;jdo,  PVanci.sco  de  Andrade, 
ooniojà  irrjinortal.  I^'dro  (ht  Aii'lrade  Caniinjia  diz  que 
filla  r^apanta  os  quc  mais  fnUfnrlem,  e  Hernarde.s,  qne 
louvara  Caino' h  a  p'-di'Jo,  termina  cxaltando-o: 


Orph^!0  a  '-r,::  Uio  dr^ii,  Apollo  a  lyra, 
Amor  a  bninrla  jtftnnn^  jVlartc  a  l/jnf;a, 
K  o  ««'u  proprio  jt'nufd  a  natureza. 


(I)  Ca?ic.  m«.,  <l<^  Luiz  Franco,  fi.  55  a  69  v. 
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Eram  estes  os  poetas  que  formavam  a  miseravel  ca- 
bala centra  CamOes,  julgando  abafar-lhe  o  genio  pelo 
Seu  pedante  silencio.  Como  discipulo  de  Ferreira,  Jero- 
nymo  Córte  Beai  abandonou  a  rima,  e  adoptou  o  verso 
solto;  nào  Ihe  conhecia  a  estructura,  que  o  torna  ryth- 
mico  e  naturai,  com  os  hemistychios,  e  variedade  das 
vogaes  predominantes,  e  por  isso  os  seus  versos  soltos  sào 
urna  prosa  carregada  de  epithetos  e  cortada  por  ende- 
casyllabos.  Basta  lèr  o  summario  de  cada  um  dos  can- 
tos  do  Segundo  Cérco  de  Diu,  para  concluir  que  se  es- 
crevesse  urna  chronica  em  prosa  nào  se  exigiria  mais 
connexào  critica.  Bste  successo  das  armas  portuguezas 
na  India  ultrapassa  ós  limites  da  coragem;  o  cérco  su- 
stentado  por  Dom  Joào  de  Mascarenhas  em  1546  foi  um 
esfor^o  resultante  de  uma  antiga  fei^ào  do  caracter  por- 
tuguez,  a  teimosia  biliosa  excitada  pelo  fanatismo  catho- 
Hco  e  pela  submissào  passiva  à  auctoridade  monarchica; 
lendo-se  no  affectado  Jacintho  Freire  a  narra^ào  d'este 
cérco,  descobre-se  através  da  falsa  rhetorica  as  immen- 
sas  situa^des  poeticas  para  a  forma^ào  de  uma  epopèa. 
Apesar  de  ter  tambem  seguido  a  vida  das  armas,  Córte 
Beai  nada  alcan<jou  do  ideal  e  da  tradi^ào  d'esse  feito, 
que  sustentou  por  muitos  seculos  a  nossa  auctoridade 
moral  no  Oriente. 

Como  para  fazer  sentir  mais  a  accusa^ào  centra  Ca- 
mOes, por  misturar  a  mytliologia  grega  com  o  christia- 
nismo.  Córte  Beai,  cometa  a  sua  invoca^ào  intencional- 
mente: 
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Deixo  o  Monte  Parnaso  e  a  Caballina 
Fonte,  tao  celebrada  n'outro  tempo; 
Deixo  Apollo  e  Minerva:  deixo  as  Musas, 
Que  08  antigos  poetas  invocaram, 
N&o  alcanQando  o  bem  tao  verdadeiro 
Da  nossa  Fé  sagrada  e  iuz  divina. 
0  gram  Calvario  invoco,  invoco  a  fonte 
Do  santissimo  sangue  n*elle  aberta^ 
Onde  foram  lavadas  nossas  culpas, 
Onde  foram  remidas  nossas  almas,  etc. 


A  ìnvoca^ào  continua  n'este  estylo  de  jaculatoria, 
comò  prepara^ào  condigna  para  urna  narrativa  desco- 
lorida.  Comparetti  demonstra  com  um  tino  critico  emi- 
nente, que  a  poesia  do  christìanismo  ao  desenvolver-se 
nos  moldes  classicos  da  poesia  da  antiguidade  nào  podia 
deixar  de  receber  novamente  essas  entidades  tradicio- 
naes  de  Apollo,  Minerva  e  as  Musas,  porque  nas  civi- 
lisagOes  primitivas  as  concepgOes  poeticas  sào  conjuncta- 
mente  religiosas;  a  Renascen^a  acceitando-as  pelo  seu 
lado  poetico  tinha  de  supprir  o  prestigio  religioso  com 
a  crenga  dos  dogmas  novos.  N'este  ponto  o  syncretis- 
mo  de  Camòes,  tantas  vezes  condemnado  pelos  criticos, 
torna-se  urna  profunda  verdade  artistica  realisada  pela 
audacia  de  um  grande  espirito.  (1) 


(1)  «  Gravi  incompatibilità  rendevano  grande  il  disagio 
in  cui  trovavarsi  l'idea  cristiana  e  la  poesia  del  cristianismo 
nelle  forme  classiche.  L'antica  religione  e  l'antica  poesia  erano 
sorelle,  e  tanto  avcano  di  comune  nelle  cause,  nelle  origini  e 
nello  sviluppo  loro,  che  in  grandissima  parte  s'identificavano. 
La  mitologia,  creaziozo  poetica  essa  stessa  avea  tanta  parte 
nelle  espressioni,  nelle  imagini,  nei  concetti  enei  frasario poe- 
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A  impressào  dos  Lìisiadas  conhece-se  na  concep^ào 
final  do  Segundo  Cérco  de  Diu,  quando  no  canto  xx 
Córte  Real  ìntroduz  a  allegoria  do  Merecimento,  que  leva 
Dom  Joào  de  Castro  ao  Tempio  da  Memoria,  e  Ihe  mos- 
tra pintados  em  urna  parede  os  feitos  dos  portuguezes 
na  Africa  e  na  India.  A  maneira  de  CamOes,  que  cha- 
mava  ao  antigo  e  bravo  Heitor  da  Sylveira  o  Ileitor  por- 
tuguez,  tambem  Córte  Real  o  caracterisa  por  essa  mesma 
antonomasia: 

Aquelle  Heitor  famoso  da  Sylveira 
Betrato  do  Troyano  em  pre90  e  armas. 

(e.  XXI,  p.  410.) 

De  um  lado  a  prisào  a  realidade  liistorica,  de  outro 

a  inanidade  das  allegorias,  mostram-nos  que  Jeronymo 

Córte  Real  nào  tinha  o  senso  artistico  para  achar  esse 

jnsto  meio  que  é  o  ideal.  A  sua  educa^ào  comò  pintor, 

de  nm  genero  em  que  a  expressào  das  imagens  era 

dada  por  fitas  que  se  Ihes  desenrolavam  da  bocca  com 

dìtos  sentenciosos,  levava-o  a  procurar  uma  identica 


^co,  per  non  parlare  della  parte  ancor  più  essenciale  che  avea 
negli  ideali  poetici,  che  era  impossibile  ridurre  le  forme  anti- 
che a  cantare  Cristo  e  i  santi  senza  che  c'entrassero  Apollo,  le 
Muse  é  tutto  rOlympo  pagano.  Ben  é  vero  che,  appunto  per  la 
natora  schiettamente  poetica  di  tutto  quei  fantasmi,  potè  aven- 
nire  che,  dinanzi  alla  nuova  idea  religiosa,  questi  spogliassero 
affiato  del  loro  valore  religioso  e  serbando,  come  nomi  e  fatti 
fantastici  il  loro  valore  poetico,  s^infìltrassero  nella  poesia  e 
néirarte  cristiana  e  sopravivessero  anche  nel  pensiero  moder- 
no europeo  fino  ad  un  punto  che  può  alla  prima  parer  sorpren- 
dere.» Óomparetti^  Virgilio  nel  medio  eoo^  t.  i,  p.  216. 
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concepo-ào  poetica;  corno  amostra  do  Beuljrismo  repro- 
duzìmos  urna  Epìstola  inedita  ao  poeta  Dom  Simào  da 
Silveira,  amigo  de  CamOes,  em  que  Ihe  explica  nm  qua- 
dro que  pintara.  Fixamos  està  composi^ào  em  1575: 

Jeronymo  Oòrto  Real  a  D.  Simio  da  Silveira,  maadando-llie  amostrar 
nma  Pintura  da  Moddade  e  da  Yelhioe 

Negava  Phebo  j&  seus  raios  d*ouro 

L&  na  segunda  casa  onde  assentado 

Ficou  aquelle  ousado  e  fero  Touro, 
Que  a  filha  de  Agenor  pelo  salgado 

Beino  passou,  em  Libia  traspassando 

Com  erave  dor  o  pay  desconsolado. 
Os  dois  filhos  de  Leda  visitando 

Com  aprazivel  rostro  o  campo,  a  serra, 

Ares,  leras  e  gentes  idegrando; 
De  mil  corea  entS.o  se  veste  a  terra^ 

Mostra-se  entào  Amor  mais  esfor^ado 
^  0  arco  dobra  e  move  dura  guerra. 
Fui-me  ao  campo  viver,  onde  apartado 

Do  tràfego  e  revolta  da  cidade 

Contente  estava  livre  e  scm  cuidado. 
NSo  me  anojava  là  ver  a  maldade 

0  artificio  enganoso  lisonjeiro, 

Do  que  traz  na  apparencia  a  santidade. 
Pouqua  pena  me  dava  o  conselheiro 

Se  para  officio  ou  cargo  ali  admittia 

Nào  sangue,  nem  saber,  mas  so  dinheiro. 
E  muito  menoB  pena  entao  sentia 

Vendo  o  enganoso  e  falso  contrafeito 

Que  para  si  as  mercés  s6  pretendia. 
Um  bom  zelo  mostrando  bum  bom  respeito 

Pera  nos  ajudar^  tratando  sómento 

P^aquillo  que  vencer  mais  seu  proveito. 
Os  tristes  que  serviram  no  Oriente 

Em  combates,  em  cércos  trabalhosos 

S6  requerem  uns  com  causa  urgente, 
Julgados  sào  por  vàos  ou  por  mimosos 

Se  o  mào  despacbo  engeitam,  mais  julgados 
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Nào  via  requerentes  arrastrados, 

Nem  OS  despachadores  esquecidos, 
l^em  fidalgos  tao  nobres  aggravadcs. 
Nem  lagrimas  n&o  via,  nem  gemidos 

Dos  que  dano  recebem,  nem  me  dava 
Por  quantos  mides  là  vejo  moyidos. 
Com  latinos  authores  s6  passava 

O  tempo  que  ligeiro  vae  voando^ 
IS^elles  gosto  e  proveito  sempre  achava. 
Effectos  naturaes  considerando 

Vi  produzir  o  campo  a  fremosura, 
Por  onde  se  vae  Deos  manifestando. 

O  roxo  lyrio  vi  e  a  rosa  pura 

Em  toda  perfei^ào^  vi  do  cunbado 
Queixar-se  filomena  com  brandura. 

Com  doce  e  triste  pranto  namorado 
Contava  a  fera  bìstoria  renovando 
0  abominavel;  torpe  e  vii  peccado. 

O  claro  e  manso  rio  miirmurando 

Por  toscas  pedras  vi  que  repartia 
As  cristalinas  aguas  convidando, 

Aquelle  rouco  som  a  quem  o  ouvia 

A  um  agradavel  somno,  ou  enlevada 
A  fantesia  ali  se  suspendia. 

O  àlemo  e  a  faia  inclinada 

Por  zepbiro  e  favonio  brandamente 
Ali  vi  com  voz  surda  e  mal  formada. 

A  domestica  Progne  diligente 

Vi  com  grande  artificio  o  aposento 
Fazer  para  seus  filbos  entro  a  gente; 

No  solitario  e  doce  apartamento 

Vi  das  pintadas  aves  a  barmonia 
Com  que  suavemente  o  subtil  vento 

Com  estranbos  acentos  se  rompia 

Com  dausulas  sem  arte^  mas  ornadas, 
De  uma  naturai  gra^a  que  movia 

Tristes  almas  de  amor  assassinadas 

Fazendo-as  transportar  em  milbranduras 
Que  mil  vezes  em  vSlo  sSlo  desejadas. 

Vi  OS  desertos  montes,  vi  as  duras 

Fragosissimas  serras,  vi  os  prados 
Juntamente  mostrar  mil  fremosuras. 
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Efites  alegres  mezes  yì  passados 

E  vi  succeder  outrofl  desgostosos 
Com  sembrantes  medonhos,  carregados. 
Bulcoes  negros  e  tristes,  espantofloa, 
0  àr  todo  cobrìam  quando  entrava 
Apollo  em  outros  signos  invemosos. 
Quando  a  humida  casa  visitava 

Do  centauro  Chiron  tsom  ligeireza 
Là  para  o  pollo  austral  se  declinava. 
0  campo  vi  coberto  de  tristeza 

De  espinhos  e  de  abrolhos  sem  proveito, 
De  urna  dura  e  esteril  aspereza. 
Via  sem  cortezia  e  scm  respeito 
0  gracioso  ornato  destruido 
Gastado  todo  jà,  todo  desfeito. 
Pelo  sereno  céo  via  estendido 

Um  negro  e  triste  manto  d^espeda^adas 
Nuvens  que  o  sol  nos  tinham  escondido. 
Vi  arvores  fìquar  desconsoladaS; 

Queixando-se  do  tempo  rigoroso, 
Que  tristcs  as  deixou  e  despojadas. 
Vi  de  todo  passado  o  gracioso 

Aprazivel  verào,  e  vi  cntrado 
0  inverno  intratavel  e  furioso. 
0  manso  rio  vi  todo  alterado 

Turbulcnto  com  furia  vir  bramando, 
De  nova  for^a  d'aguas  ajudado. 
Boreas,  Austro  e  Euro  pelejando 

Vi  com  grande  braveza  levemente 
Grossos  e  antigos  freixos  arrancando. 
0  miseravel  gado  paciente 

Em  vao,  arripiado,  se  aqueixava, 
Tambem  vi  fazer  isto  a  quem  mais  sente. 
Na  negra  oscura  noi  te  suspirava 

0  bufo  infausto,  e  d'està  voz  que  ouvia 
Outra  mais  triste  voz  elle  formava. 
N'estes  longos  suspiros  respondia 
A  namorada  nympba  aliviando 
A  saudade  e  o  mal  que  padecia. 
Vendo  isto  ali,  me  foi  representando 

0  pensamento  a  nossa  bumana  vida 

Com  quantos  termos  n'ella  bimos  passando. 
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A  for^a  juvenil  jà  convertida 

Por  discurso  de  dias  em  fraqueza 
E  0  bello  rostro  e  fórma  avorrecida. 

Aquella  destra  e  solta  ligeireza 

Do  robusto  mancebo  jà  mudada 
N*um  ser  atado^  inutH  e  em  torpeza. 

Vi  ser  cousa  geral  e  costumada 

Converter-se  o  cabello  de  ouro  puro 
Em  branca  neve  à  mo^a  delicada. 

A  diva  luz  dos  olhos,  o  seguro 

Ledo,  afavel  sembrante,  vi  mudar-se 
Em  espectaculo,  triste,  aspero  e  duro. 

O  branco  e  liso  rostro  enverrugar-se, 
Aquella  cor  sanguina  vi  perder-se 
E  em  fórma  jà  mortai  vi  transformar-se. 

Vi  todo  acabar-se  e  escurecer-se 

Aquella  gren^R,  e  ai;  aquelle  estado 
Que  com  razào  merece  obedecer-se. 

Vi  todas  as  injurias  que  o  irado 

Crudelissimo  tempo  faz  passando 
N'aquelles  por  quem  Deos  é  tao  louvado. 

Quando  tudo  isto  vi,»  quiz  debuxando 

Por  minba  mào  mostrar  a  fresca  edade, 
Como  vae  por  seus  pontos  acabando. 

Como  emfìm  se  desfaz  urna  beldade, 
Como  em  fórma  tristissima  fenece 
A  sua  ve  e  gentil  venestudade. 

Qual  se  torna  despois  que  se  envelbece 

0  branquo  peito,  a  branqua  mào  tao  pura, 
Que  todo  cora9ào  duro  entemece, 

Porque  inda  que  livre,  isenta  e  dura 

vontade  ou  condiQào  se  mostre  armado 
Nào  póde  resistir  à  fremosura. 

Que^  so  um  virar  d'olbos  descuidado 

Um  so  sembrante  bonesto  e  doce  riso 
Um  so  parecer  brando  e  delicado 

Transtoma,  rende  e  mata  de  improviso, 
Emudece,  desmaia  e  desordena 
Até  OS  annos  e  as  càs  oom  maior  siso. 

Quem  poderà  valer-se  do  que  ordena 
Amor,  ab  duro,  ingrato,  fementido 
Promettendo  bene  da  dura  pena. 
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Triste  do  que  se  ve  por  ti  perdido, 

Antre  esperau^as  vàs  e  certos  daunos, 

Mil  vezes  morto  e  nunca  arrependido. 
Kodam  dìas  e  mezes,  rodam  annos, 

Foge  o  tempo  ligeiro,  e  n'isto  param 

Emfim  para  morrer  e  mais  enganos. 
Gram  lastìma  me  faz  vèr  que  acabaram 

Aquella  fremosura  tam  prezada 

E  em  figura  tam  vii  se  contentaram. 
Iste  me  faz  pintar  a  desejada 

Edade  e  cst^outra  tao  aborrecida 

Tao  mizera,  tao  pobre  e  desprezada. 
Aqui  veràs,  senhor,  quam  destruida 

Por  discurso  do  tempo  a  fremosura 

N'este  oppósi to  fìqua  convertida. 
Aqui  veriis  emfìm  quam  pouco  dura 

Aquillo  porque  mil  vezes  morremos 

Aquillo  porque  huma  alma  se  aventura. 
0  que  nos  faz  fazer  grandes  extremos 

Olha  bem  em  que  para,  em  que  fenecem, 

Aquellas  cujaa  sem-razoes  soffremos. 
As  que  coni  iiosso  mal  se  eu.^oborbeccm, 

Tanto  que  o  mundo  tem  em  pouco  cu  nada, 

Mas  mais  Ihes  é  divido  mais  merecem, 
E  outra  opiuiào  he  falsa  e  errada.  (1) 

Aléin  dos  debiixos  que  acompanham  um  outro  poe- 
ma epico  a  Ausfriada,  e  que  revelam  ura  desenhador 
byzantino,  Barbosa  Machado  encarece  o  seu  talento  para 
a  Pintura,  dando  corno  prova  o  quadro  de  S.  Miguel,  na 
.capella  das  Almas  da  parochia  de  Santo  Antào,  de 
Evora.  Nao  podemos  doixar  de  ratificar  este  juizo  in- 
fundado  coni  as  seguras  palavras  do  homem  que  estu- 
dou  mais  profundamente  a  Arte  portugueza:  «Apres 

(1)  Cane.  Ms.  de  Luiz  Frane.,  fl.  153  a  159  v.   Dom  Si- 
mào  da  Silveira  agradeceu  com  um  Soneto  que  fica  publicado. 
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tant  d'éloges  ridicules,  je  serais  bien  dispose  à  feliciter 
celai  qui  en  est  Tobject  de  que  ses  dessins  ne  soient  pas 
connus.»  (1) 

!Bm  1572  a  liga  catholica  conseguirà  um  triumpho 
centra  os  Turcos,  d'onde  resultou  o  attribuir-se  a  segu- 
ran^a  dà  Europa  à  intolerancia  catholica.  A  batalha  de 
Lepanto,  ganha  por  Dom  Joào  de  Austria,  por  effeito 
dos  encomios  propalados  por  todos  os  fanaiicos  chegou 
a  ser  tambem  celebrada  nos  cantos  populares  portugue- 
zes.  Na  tradi^ào  orai  de  Coimbra  encontramos  um  fra- 
mmento de  romance,  que  depois  achàmos  na  sua  inte- 
gridade  primitiva  na  tradi^ào  orai  da  Ilha  de  S.  Jorge 
ero  quatro  versòes  importantissimas.  (2)  Jeronymo  Corte 
Seal  nào  soube  comprehender  a  poesia  d'estes  romances 
populares,  que  no  seu  tempo  seriam  por  ventura  muito 
mais  extensos.  Querendo  compòr  um  poema  sobre  a 
batalha  de  Lepanto  para  fisongear  Philippe  il,  escreveu 
em  1576  a  Austriada  com  a  mesma  severidade  de  exa- 
ctìdào  e  de  lofjica  de  um  chronista. 

Na  dedicatoria  de  Jeronymo  Córte  Real  a  Philip- 
pe II,  diz:  «Trabajé  para  aver  para  este  efFecto  las  mas 
verdaderas  informaciones,  que  me  fueran  possibles  to- 
rnando la  substancia  de  aquellas  que  aun  de  varias  par- 
tes  me  fueran  traidas,  al  fin  se  reduzian  todas  à  la  mad 
comun  opinion.»  Este  caracter  historico  predomina  no 
poema,  e  na  Hiatoria  do  Comhate  Naval  de  Lepanto,  por 

(1)  Baczynscki,  Dice,  hisL  artiatique  du  Portugal,  p.  56. 
(2j  Cancioneiro  e  Bomanceiro  gerai  j^ortuguez^  1. 1,  e  t.  iv. 


620  HISTORIA  DE  CAMÒES 

D.  Gaetano  Uossel,  Jeronymo  Córte  Real  é  citado  para 
confirmar  certos  pontos  duvidosos.  (1) 

Jeronymo  Córte  Real  acompanhou  este  poema  de 
urna  Pintura  da  Batalha  Naval:  adebuaado  de  mi  mano, 
para  que  la  variedad  de  la^  colorea  e  la  invencion  de  la 
pintura  a  que  V.  M.  es  inclinado,  haga  facil  a  quel  peso 
y  molestia  de  una  lectura  falta  de  invencion,  y  d'aqad 
omamiento  y  polido  estylo  que  en  los  grandes  ingenios 
solos  se  hallan.D  Philippe  ii^  que  em  157&  jà  ealculava 
a  sorte  de  Portugal,  entendeu  dover  agradecer  a  este 
illustre  fidalgo:  «Al  magnifico  y  amado  nuestro  Hiero- 
nymo  Corte  Beai:  Magnifico  e  amado  nuestro.  Mudio 
he  holgado  con  vuestra  carta  y  con  el  libro  que  aveis 
compuesto  de  la  batalha  naval  y  Victoria  que  nuestro 
Senor  tuvo  por  bien  de  dar  a  la  Christiandad  centra  la 
armada  del  Turco  siendo  general  de  la  Liga  el  illustris- 
simo D.  Juan  de  Austria  mi  hermano.  Porque  en  la 
carta  mostrais  el  afficion  que  teneis  a  mis  cosas,  y  en  la 
obra  ingenioj  juizio  y  otras  buenas  partes  de  que  Dios 
OS  ha  dotado  :  que  lo  uno  y  lo  otro  me  ha  sido  muy  agra- 
dable  y  assi  os  lo  agradezco  mucho:  con  asseguraros 
que  para  qualquiera  cosa  en  que  os  tocare,  hallareis  en 
mi  la  voluntad  que  vuestra  persona  meresce.  De  Madrid 
a  8  de  Novembre  de  576.  Yo  ElRey.»  Nas  varias  poe- 
sias  encomiasticas  a  Jeronymo  Córte  Real,  D.  Fernan- 
do Henriques  diz  dos  heroes  de  Lepanto: 


(1)  Op.  cit.  p.  U^jTicA..  VI. 
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£1  grande  Lontano  os  ha  librado 
VuestroB  hechos  poniendo  alla  cambre. 

D.  Francisco  de  Moura^  escreve-lhe: 

Liouve-te  a  natureza,  que  de  quanto 
Em  ti  quiz  ajantar^  tal  honra  tira^ 
E  a  patria  que  seus  feitos  mortos  vira 
Louve-te  juntamente  com  Lepanto. 

E   termina  aproveitando-se  a  seu  modo  do  conceito 
nomano: 

«  Sem  à  dita  de  Achilles  ter  inveja.» 

Gaminha  escreve^  àcerca  dos  seus  talenios  e  da  sua 
avura: 


Hieronymo  aqui  escreve,  e  d^aqui  canta, 
Illustre  em  sangue,  illustre  em  verso  o  esprito . . . 

Este  esprito  que  canta,  em  tudo  raro 
Igualmente  pudera  obrar  có'a  eapada 
O  que  Jelicemenie  obrou  co'a  penna. 


André  Falcào  de  Besende,  associa  o  louvor  da  Aus- 
ncula  com  o  do  Segundo  Cérco  de  Diu: 


Tudo  isto  mostra  o  darò  canto  e  esprito 
Do  gram  Corte  Beai,  que  ao  Lusitano 
JoS,o  cantou  no  Cérco  e  orientai  guerra  ; 

E  ora  na  occìdental  cantando  invicto 
Inclito  Jo&o  de  Austria  soberano 
Alpas  Phebo  seu  canto  em  toda  a  tetta. 
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Falc&o  de  Besende  tambem  celebra,  em  tim  Soneto 
Ao  livro  qxv^fez  Jeronymo  Cùrie  Real  do  Segundo  Cèreo 
de  Diu,  (1)  que  n&o  vem  jnnto  com  as  homenagens  de 
1574,  este  poeta  rico,  cuja  opalencia  provocava  as  ba- 
jula^Oes.  Em  1578,  quando  Falc&o  de  Bezende  estava 
corno  Juiz  de  fora  em  Torres  Yedras,  escrevia  a  Cdrte 
Beai: 


A  minha  pobre  vida,  cu  quasi  morte, 
Taa  auietàa  vida  cubi^ando 

Podes  Córte  Real,  na  real  córte 
Gosar  tranqailamente  o  ocio  amado. 
Por  bem  aventurada^e  nova  sorte. 


Como  o  incorrupto  e  namorado  Alpbeo 
Sem  contaminar  nunca  sua  pufeza 
Córta  as  salgadas  ondas  pelo  meo, 

Assi  com  alto  esprito,  arte  e  destreza 
Cortando  as  frìas  aguas  vas  do  abuso 
Dos  indoutos,  e  a  barbara  rudeza, 

E  quieto  entre  povo  tao  confuso 
Cantas  do  nesso  bom  rei  milagroso, 
Os  heroicos  feitos  fora  do  uso, 

Em  pm'o  e  claro  estylo,  grave  e  bonroso, 
A  ti,  à  patria,  aos  teus,  comò  é  devido 
A  sujeito  tao  alto  e  poderoso.  (2) 

N'este  tempo  Jeronymo  Corte  Real  achava-se  em 
Lisboa,  chamado  por  Dom  Sebastiào,  comò  todos  os  ou- 
tros  fidalgos,  para  o  acompanharem  na  tresloucada  ex- 
pedi^ào  do  joven  monarcha  a  Africa.  Do  seu  talento 
artistico  para  a  pintura  se  serviram  os  exaltados  daex- 


{1)  06ra«,  p.95. 


(2)  Ibid.,  p.  305. 
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pedi^ào,  para  quo  cooperasse  na  divisa  da  empreza  aven- 

tnrosa,   a  qaal  constava  de  duas  Pyramides  com  as  pa- 

lavras:   Amjcyr,  Fé,  Amor.  (1)  A  antiga  bravura  portu- 

^eza,  que  Jeronymo  Córte  Real  celebrara  no  Segundo 

Cérco  de  Diu  jà  nao  existia;  eram  outros  os  tempos,  e  o 

heroìsmo  estava  siibstituido  pela  Valentia  dos  guapos, 

tao   biem   caracterisada  nos  costumes  de  Sevilha.  Em 

nina  carta  do  secalo  xvi,  em  que  se  relata  o  desastre  de 

Alcacer,  se  encontra  urna  phrase  ironica,  que  prova  està 

nxonomania  da  nossa  aristocracia.  Tendo-se  dissuadido 

Dom    Sebastiào  de  dar  batalha  em  um  certo  dia,  os  fi- 

dalgos  incitaram-no  fazendo-lhe  tudo  facil:  «E  o  padre 

Femào  da  Silva,  pela  muita  earperieneia  qite  tinha  das 

cousas  de  Sevilha,  fez  isto  de  melhor  maneira,  ajudando- 

Be  da  velhice  e  ora^ào  de  Jorge  da  Silva,  que  pediu  a 

el-rei,  n'aquelle  momento,  que  Ihe  fizesse  mercé  das 

orellias  de  Maluco  para  as  corner  com  azeite  e  vina- 

gre.  5)  (2)  Pela  sua  parte  el-rei  Dom  Sebastiào  tambem 

obedecia  a  essa  infatua^ào  dos  Valentones  de  Sevilha, 

porque  jà  levava  os  poetas  que  haviam  cantar  a  epopèa 

do   seu  triumpho,  e  a  coròa  de  curo  com  que  se  havia 

de  acclamar  imperador  de  Marrocos.  Diz  a  citada  carta 

contemporanea  do  desastre:  «Cuidou  passar  a  Africa 

com  a  facilidade  com  que  monteava  em  Pancas  e  Al- 

meirim.  E  é  isto  tanto  assim,  que  levava  coróa  de  curo 


(1)  Ferdinand  Denis,  Portiigal,  p.  269. 

(2)  Ap.  Summario  de  Varia  Historia,  do  snr.  Dr.  Guima- 
raes,  t.  iv,  p.  130. 
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''  oenuda  para  o  dia  qne  eatrasae  em  ManoocM  oe  ooroar 
imperador  de  Marrocos,  e  vestidos  e  alabardas  pam  os 
sena  da  guarda  sairem  o  mesmo  dia,  piittadaa  as  annali 
reaes  e  a  oorda  oerrada  por  timbre;  e  o  padre  Femio 
da  Silya  eatodada  a  pregaQftoda  viotoria.»  (1)  Q  mnndo 
moral  tambeni  tem  as  snas  doen^aa  ooiiiagiofla%  de  qqt 
ahistorìadà  aprovaoomeaaashalliiGinaQOeegerBesdii 
GmzadaSi  das  perseguiQOea  reUgioBaSy  da  foitioeria,  doi 
conyidflioiiarìos;  a  hiatoria  da  penìnaola  do  fini  do  »- 
cnlo  xyi|  e  prinoipalmeiiie  oe  deatiiioB  de  Portogal  av* 
daram  ligados  a  està  monomatiia  ariatooiatìoa  dos  Fa- 
lenUmei.  No  sea  poema  do  Nax^ragio  de  Sepuhfedas  J^ 
ronymo  Córte  Beai  introdnz  &  nianeira  de  OamOea  un 
visào  em  quo  a  figura  allegorica  de  um  sabio  mostra  a 
Pantaleào  de  S&  a  historia  de  Portngal  representtda 
desde  D.  Affonso  Henrique  até  ao  desastre  de  Alcaoer 
Kibir.  Era  um  logar  commum  de  todas  as  epopéas.  No 
Canto  xiv  descreve  largamente  esse  desastre  comò  qoem 
assistiu  a  elle  e  tambem  ficou  captivo,  descrevendo  a 
morte  de  um  seu  irmào  herdeiro  da  casa  dos  Còrtes- 
Beaes,  e  fazendo  uma  enfadonha  ennumera9ào  de  todos 
OS  apellidos  heraldicos  dos  cavalleiros  quo  foram  com  o 
mona^cha  a  essa  tonta  aventura.  Como  jà  disaemos,  o 
poeta  D.  Manoel  de  Portugal  era  casado  com  uma  inn& 
de  Jeronymo  Córte  Rea!  ;  està  circumstancìa  fez  com 
que  memore  tambem  no  seu  poema  a  morte  de  seos  so- 
brinhos  D.  Joào  e  D.  Henrique  de  Portugal: 

(1)  Ibid.,  p.  1^. 
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Ambos  estes  sào  filhoB  do  prudente 
Dom  Manosi,  com  rasfto  t&o  celebrado; 
DigO;  aquelle  a  que  Marte  deu  sua  espada. 
£  o  sabÌQ  Apollo  a  véa  mais  delgada.  (1) 


Ali  tambem  memora  D.  Gonfio  Coutinho,  o  gran- 
I  amigo  de  CamOes,  que  ficou  no  captìveiro: 

Tambem  Coutinhoa  v§.o  determinados 
Bomper  nào  so  os  imigos^  mas  um  muro 
Fortissimo  que  achassem  rom^eriam 
£  à  pura  for^a  adiante  passariam. 

(Ib.,  p.  273). 

Quando  o  genro  de  Córte  Real,  publicou  o  poema 
)  Naufragio  de  Sepulveda,  dedicou-o  ao  Duque  de 
ragan^a  Dom  Theodosio  ii,  alludindo  ao  seu  captiveiro 
a  Africa;  n'este  poema,  consagrou  o  poeta  seìs  outa- 
is  ao  Duque,  que: 

Jà  por  seu  rei  entSo  enresta  a  lan^a 
Co  mais  ousado  e  forte  em  competencia, 
Nào  tendo  inda  doze  annos  bem  perfeitos 
Emprehende  jà  famosos  e  altos  feitos. 

(Ib.,  p.  278.) 

Por  isso  escreve  Antonio  de  Sousa,  justificando  a 
edicatoria:  «e  recebel-a  V.  Excellencià  sera  mercè  que 
ara  a  Jeronymo  Córte  Real  —  de  quem  sei  certo  que 
e  vivera  tinha  determinado  do  so  emprcgar  todo  em  es- 
irever  as  grandezas  d'està  casa  e  o  cativeiro  de  Vessa 

(1)  Naufragio  de  S^veda,  p.  276.  Ed.  1783. 
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BxoeOaiKàsj»  K'esta  paiwgom  da 'dedioatoria  de  Ha- 

noel  de  Sansa,  feita  nm  anno  depois  da  morte  de  Jeio- 
njrmo  C6rto  Beai,  allnde-se  tambem  ao  poema  inedito 
e  hoje  totolmèntr perdilo,  qne  se  intitolava  PerdifOo  d$ 
Elrilei  Dùm  SebasUào  em  Afrm,  é  da»  eàbimìiadn  qm 
86  Mffìdnm  aaUBdno.  C&ta-o  Barbosa  Maohada  ISntra. 
as  oalanudades  qne  se  sègninun  ao  deaasfcre  de  Afinea 
deye-se  eontar  o  profondo  abatimento  do  espirito  pa- 
blioo;  na  Carta  contemporanea  qne  temoa  oitado,  yob 
este  negro  quadro:  cÉ  paia  òhorar  e  aoabar  de  pasmr 
da  louqmoe  d'està  terra.  Haver  n'élias  donas  illosfams  e 
de  qnaBdade,  oom  tam  lai^  lioenqa  corno  tomaram,  na 
desolaQfto,  de  andar  no  modo  das  romams,  e  na  inveo- 
fào  com  qne  pedem  a  Déos  vida  e  liberdade  dos  mart* 
dos  e  filhos  captivos,  porque  n&o  ha  devo^ào  defeza  qne 
nào  fagam,  nem  feiticeira  que  nào  bosquem,  para  Ihes 
dizer  o  qne  vae  em  Africa.  N&o  ha  beata  que  com  soas 
supersti^Oes  as  nào  roube  de  quanto  tém.  Tao  andejas 
se  fizeram  por  modo  de  galanteria,  que  duvido  que  os 
marìdos  se  o  souberem,  queiram  de  li  sair  pelas  nào 
verem.  Outras  se  ajuntam  nas  egrejas  e  jà  se  conhecem 
todas.i>  Nào  vimos  isto  mesmo  com  a  Fran^,  consolan- 
do-se com  OS  milagres  de  Lourdes  depois  da  catastrophe 
dacampanba  franco-allemà?  Como  abastado,  Jeronjmo 
Córte  Real  facilmente  conseguiu  o  seu  resgate,  e  as  lon- 
gas  saudades  de  sua  mulher  D.  Luiza  da  Silva  o  leva- 
ram  a,  pouco  depois  que  regressou  à  patria,  entregar-se 
d  composi^ào  da  sua  epopèa,  o  Naufragio  de  Sepìdveda, 
por  sor  D.  I^onox  de  €)i^  ^Tii\scÀxì'^«xffiGi^ disvia  mnlber    j 
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a  quem  elle  mmto^mava.»  Este  poema,  que  ficou  ine- 
dito, até  à  morte  de  Jeronymo  Corte  Real  em  1593,  ja 
estava  completamente  escripto  antes  de  1589,  jwrqiie 
Pero  de  Àndrade  Caminha,  no  Epigramma  CLXXXV, 
fsUsL  da  impressào  que  Ibe  causou  a  sua  leitura: 

Cantando  de  Leonor  a  formosura, 
Entre  as  musas^  Jeronymo,  creado, 
De  Boayìdade  encheste  e  de  brandura 
Mea  peito,  de  tristezas  occupado. 
Quando  a  chorar  vieres  a  ventura 
Que  Ihe  deu  triste  morte  em  triste  estado, 
Que  esprito  póde  haver  que  te  ou^a  e  viva  V 
Que  peito  onde  sua  pena  nSo  reviva? 

Por  este  Epigramma  se  ve  que  Jeronymo  Córte 
]Beal  communicàra  a  Caminha  o  poema  ainda  nos  prì- 
Tueiros  cantos,  que  é  aonde  descreve  a  formosura  de  D. 
liconor  de  Sa.  Caminha  insensi velmen te  se  lembra  do 
verso  de  CamOes,  ao  tratar  de  Sepulveda  nos  Lusiadas: 

Triste  ventura,  negro  fado  os  chama  . . . 

0  proprio  Jeronymo  Córte  Real  nào  póde  evitar  a 
imita^ào  d'essas  tres  admiraveis  outavas  que  excedem  o 
que  Dante  tem  de  mais  accentuado;  diz  CamOes,  refe- 
rindo-se  &  morte  de  Sepulveda  e  de  sua  mulher  : 


Abra^ados  as  almas  soltarào 
Da  formosa  e  miserrima  prisào. 


Córte  Eeal  serve-se  d'este  mesmo  pensamento: 

14— Tomo  u. 
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D'aquella  escurid&o  as  almas  juntas 
Dos  corpos  desiguaes,  iguaes  se  partem, 
E  da  prisào  mortai  Ubertadas 
Descansar  ambos  v§.o . . . 

(p.  346.) 


Além  de  muitas  phrases  camonianas.  Córte  Beai 
tambem  imita  por  vezes  em  outavas  intercalladas  no 
verso  solto,  a  fórma  de  prophecia  tal  corno  a  usou  Ca- 
mdes  no  episodio  de  Adamastor.  Era  està  o  poema  qae 
Jeronymo  Corte  Real  mais  estimava,  corno  vémos  por 
està  declara^ào  de  seu  genro:  «Entro  as  pe^as  que  her- 
dei  de  meu  sogro  Jeronymo  Córte  Real,  que  Deus  tem, 
em  um  escriptorio  aonde  elle  recolhia  as  que  muito  es- 
timava, achei  està  historia  e  verdadeiro  discurso  do  in- 
felice successo  de  Manoel  de  Sousa  de  Sepulveda  e  Dona 
Lianor  de  Sa,  sua  mulher  e  dois  filhos.  Eu  estimei  muito 
achal-a,  porque  em  sua  vida  Ihe  ouvi  dizer  que  fora  està 
a  ohra  que  elle  tinha  por  mais  /ilha  do  seu  engenho  que 
algumas  que  fizera  e  em  que  mais  cahedal  de  trahalho pu- 
zera,y>   Por  està  razào  avaliaremos  mais  detidamente  o 
Naufragio  de  Sepulveda,  procurando  os  elementos  tra- 
dicionaes  de  que  se  serviu  o  poeta  para  a  sua  obra,  que 
mereceu  ser  traduzida  em  castelhano  por   Francisco 
Contreras  em  1624  com  o  titulo  de  Nave  tragica  de  In- 
dia de  Portugal,  e  modernamente  em  francez,  por  Four- 
nier.  Contam  os  Nobiliarios,  que  Garcia  de  Sa  promet- 
terà em  casamento  sua  filha  D.  Leonor  de  Sa  ao  capi- 
tao  de  Ormuz  Luiz  Falcào  ;  Manoel  de  Sousa  Sepul- 
veda declarou  qu^  eta^  cì^^^^q  Q\axidfòs»tinainente  com 
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ella,  segundo  se  nsava  tao  frequentemente  no  seculo  xvi, 
corno  vèmos  com  os  tragicos  amores  do  Duque  de  Avei- 
ro  e  de  Ohristovam  Falcào.  0  velho  Garcia  de  Sa  nào 
quiz  faltar  à  sua  palavra,  e  Luiz  Falcào  appareceu  morto 
de  um  tiro;  attribuiu-se  o  crime  aos  amores  de  Sepul- 
veda,  que  tempo  depois  recebeu  a  mào  de  D.  Leonor  de 
Sa,  urna  das  damas  mais  formosas  de  Goa.  (1)  Em  1552 
foi  o  naufragio  d'este  cavalleiro,  que  morreu  com  sua 
mullier  e  dois  filhos  nas  terras  do  Natal;  este  desas- 
tre  foi  attribuido  a  designio  da  providencia,  mas  a  re- 
la^ào  do  Naufragio  ditada  pelo  Guardilo  da  Nào,  Al- 
varo Femandes,  em  Mo^ambique,  ao  tramar  as  extraor- 
dinarìas  situa^Oes  em  que  se  viram  os  desgra^ados  es- 
posos,  vagamente  allude  a  esse  castigo  que  tornava  ain- 
da  mais  sombrìa  a  catastrophe.  E  està  omìssào  urna  das 
bellezas  da  Rela^ào  ingenua;  ai  se  le:  « Partiu  n'este 
Galeào  Manoel  de  Sousa,  que  Deus  perdoe^  para  fazer 
està  desventurada  viagem. . .  »   E  um  pouco  adiante: 
«  Andando  assim  n'este  trabalho,  tornou-lhe  outra  vez 
a  faltar  o  vento  a  les-sudueste,  e  temperai  desfeito,  e  jd 


(1)  «  Da  morte  de  Luiz  Falcào  se  non  sabe  ainda  certeza, 
que  faz  ter-se  d'ella  mas  suspeitas  ;  prazerà  a  Deos  que  so  sa- 
berà,  para  se  fazer  a  justi9a  que  tao  novo  ca«o  n'estas  partes 
requere  :  querem  dizer  que  se  asou  sua  morte  porque,  em  sem- 
do  o  inverno,  mandou  Luiz  Falcào  ciuco  mil  pardaos  ao  gover- 
nador  Garcia  de  Sa,  tanto  que  soube  que  era  govemador,  do 
dinheiro  de  vossa  alteza,  e  que  por  isso  se  deixou  d'acabar  de 
pagar  aos  soldados  e  casados,  de  que  se  tem  mais  suspeita:  o 
vedor  da  fazendn  dos  contos,  que  foi  fazer  diligencia  sobre  sua 
morte,  escreverà  a  Vossa  alteza  a  certeza.»  Cartas  de  Simào 
Botelho^  Cart.  n,  ed,  Felner,  Svòsidios  'gara  a  Hist.  da  India, 
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eììtdo  parecia  que  Deus  era  aervido  do  firn  qus  ao  despois 
tiveram,ì>  0  proprio  Sepnlvoda  ao  animar. os  seus  com- 
panheiros  de  naufragio  ro^apelo  mesmo  presentimento: 
<r  bem  vedes  o  estado  a  que  por  nossos  peccados  sòmos 
chegados^  e  eu  creio  verdadeiramente  que  oa  meua  so  bas- 
tavam  para  por  elies  sermos  póstos  em  tamanhas  necem- 
dades  corno  vedes  que  temos^  etc.]>  (1)  Jeronjmo  Corte 
Beai  &zendo  nascer  os  amores  de  Sepnlveda  de  urna 
situaQ&o  bucolica  banal  em  que  ve  b,  famosa  dama  re- 
tratada  na  agua,  aproveita-se  da  tradi^ào  nobìliaròliica, 
e  quasi  que  chega  a  declarar  que  o  Sepalreda  mandou 
assassinar  Luiz  Falcào: 


determina 

0  nobre  pae  casar  està  formosa 
Filha  com  Luiz  Fcdcào,  varào  insigne. 

E  contando  a  situala©  de  Sepulveda: 

Revolve  na  can^ada  phantasia 
Remedios  ditterentes,  nenhum  acha 
Que  0  possa  descansar,  em  quanto  a  vida 
Ao  seu  duro  adversario  Ihe  durasse, 

(p.  35.) 

0  Amor  determina  matar  esse  rivai: 

He  necessario  màe,  que  o  Falcào  moura, 
Porque  o  Souza  e  Leonor  ambos  descansem; 
Para  o  matar  me  offere^o,  mas  seria 
Bom  conséUio  faaer-se  isso  secreto* 

(p.  36.) 

(1)  HisL  tragfico-maritima,  \,.  \,^.  W. 
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Depoìs  de  realìsada  a  morte  de  Luìz  Falcào: 

SuBpeita-se  qae  Amor  no  caso  infando 
Tao  iniquo  e  cmel  fosse  homicida  ; 
E  qne  &  nm  t&o  injosto  e  bruto  feito 
Sua  cegueira  so  tìvesse  culpa . . . 

Mas  a  palreira  fama  diz  e  affirma 
Que  o  cego  Amor  so  niello  teve  culpa. 

(p.  68.) 

Por  firn,  Jeronymo  Córte  Real,  ao  narrar  a  situaQào 
decisiva  que  consummou  o  desastre  de  Sepulveda,  no 
momento  em  que  mandou  entregar  as  armas  aos  Cafres, 
introduz  grosseiramente  um  pedido  da  sombra  de  Luiz 
Falcào  que  reclama  a  Deus  vingan^a  (p.  516).  E  este 
o  unico  elemento  tradicional  aproveitado  pelo  poeta; 
tudo  0  mais  é  producto  de  uma  falsa  rhetorica,  ou  copiado 
da  Btìla^ào  do  naufragio.    As  amplia^Oes  rhetoricas, 
para  todos  os  que  tem  lido  os  tra^os  inimitaveis  da  nar- 
rativa feita  pelo  naufrago  em  Mo^ambique  em  1554, 
causam  indigna^ào  igual  à  do  convencionalismo  ante 
uma  dor  real.  Os  dezesete  cantos  do  poema,  sào  funda- 
dos  sobre  està  constante  profanala©,  comò  a  descripgào 
do  nascimento  de  D.  Leonor  de  Sa,  a  vingan^ado  Amor 
e  o  aposento  da  Determina^ào,  Protheo  namorado  de 
D.  Leonor  de  Sa,  na  viagem,  e  ciumes  de  Amphitrite, 
novo  amor  Pan  por  D.  Leonor,  fic9ào  do  Tempio  da 
Mentirà  e  da  Verdade,  etc.  Com  certeza,  Jeronymo 
Córte  Beai  nào  tìnha  o  minimo  vislumbre  de  ideal  poe- 
tico. 
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0  pouco  que  ha  de  naturai  no  Naufragio  de  Sepid- 
veda  é  tirado  da  prosa  franca  da  Rela^ào.  A  lingua  por- 
tugueza,  sempre  escripta  por  eruditos  moralistas  aucto- 
ritarios,  que  so  tinham  em  vista  manifestar  a  àrea  dos 
seus  conhecimentos,  e  que  nunca  sentiram  senào  confor- 
mes  com  as  opiniòes  mais  abonadas,  pela  primeira  vez 
se  aproximou  da  espontaneidade  da  expressào  orai  n'es- 
sas  narrativas  simples  e  eloquentes  pela  impressao  im- 
mediata da  realidade,  em  que  os  velhos  marinheiros  por- 
tuguezes  conta vam  os  seus  desastres.  Essas  HelacOes,  es- 
criptas  para  esmolarem  na  córte,  ou  para  satìsfazerem 
a  curiosidade  de  nm  publico  que  nào  tinha  outras  emo' 
90es,  acham-se  parte  dispersas,  e  parte  coUigidas  na 
Ilistoria  tragico-maritima ;  ali  se  ve  quanto  póde  està 
lingua,  filli  ada  nas  grandes  tempestades  do  mar,  sòlta 
das  conven^òes  dos  chronistas,  dos  prégadores,  dos  ju- 
risconsultos  e  apologeticos.  Parece  que  as  palavras  se 
animam,  da  raesma  fórma  que  o  accento  naturai  mostra 
a  correcgào  morta  de  urna  pronuncia  unicamente  gram- 
matica!. Se  nào  existissem  essas  Rela^òes  dos  naufragios, 
podia-se  dizer  que  a  lingua  portugueza,  que  comeeou  a 
ser  tao  cedo  escripta,  nunca  fora  fallada;  nào  era  este- 
rilmente que  no  principio  do  seculo  xvi  estava  consti- 
tuida  a  nacionalidade  portugueza,  cuja  consequencia 
viva  era  a  linguagem.  De  todas  as  Relagoes  a  mais  te- 
trica,  de  lances  mais  shakespearianos,  e  em  que  o  que 
conta  ignora  o  que  sào  efFeitos  de  estylo,  e  portante  at- 
tinge a  maior  sublimidade,  é  a  Relagào  da  niui  notavel 
perda  do    Gale.ào  grande  S.  Joào,  ^\a  ^^^^ 's,<$iXV'a.rra  a 
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morte  de  Sepulveda.  Jeronymo  Córte  Beal^  se  tivesse 
nm  pequeno  lume  de  ideal  nào  tornava  a  por  a  mào 
n'este  assnmpto,  para  o  qual  a  arte  nào  póde  trazer 
mais  altura;  bastava  lembrar-se  de  que  poderiam  um 
dia  aproxìmar  os  seus  versos  carregados  de  epithetos, 
znas  frìos^  d'aquella  prosa  impensada^  mas  que  revolve 
todas  as  fibras. 

Pequenissimas  circumstancias  da  Relagào  acham-se 
reproduzìdas  no  poema,  taes  corno  o  symbolo  da  guerra 
entre  os  selvagens  :  <iandaram  por  là  dois  sem  acharem 
pessoa  viva,  senào  algumas  casas  de  palha  despovoadas, 
por  onde  entenderam  que  os  negros  fugiram  com  medo, 
e  entào  se  tornaram  ao  arrayal,  e  em  algumas  das  casas 
acharam  frechas  metidas,  que  dizem  que  é  o  seu  signal  de 
ffuerra.7>  (Hist.  trag.,  i,  16).  Eis  o  poema: 

Estes  trez  companheiros  partem  logo, 
E  com  ligeiro  passo  a  terra  intentam  ; 
SolicitoB  se  moatram,  mas  n§,o  acham 
Do  que  là  vào  buscar  cousa  mais  certa 
Que  urna  guerra  notoria,  dar  a  e  vista 
Que  elles  muito  temeram  ;  porqut  acharam 
Èmpobres  casas  jà  desamparcudas 
Mettidas  por  signal  agttdas  setas; 
Que  entre  elles  é  pregào,  e  assi  divulgam 
Odio,  guerras  crucis,  estrago  e  morte,  etc. 

(p.  141). 

0  trabalbo  de  Córte  Real  consistia  em  ampliar  a 
sitxia9ào  da  narrativa,  da  mesma  maneira  seguìda  por 
outro  poeta,  o  auctor  da  Elegiada,  que  trata  o  desastre 
de  Sepulveda  comò  um  episodio  contado  por  Pantaleào 
de  Si: 
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Antro  n6f  tres  onsadoB  esedbemos 
Qae  Sem  temor  morreBsem  o  passo  ■«"^•^i 
A  doKobrir  a  terra,  porquA  aduuisem 
Algans  qua  aa  oooBaa  d*ella  aodaraapem. 

Ot  qnaoB  tendo  dola  diaa  caminhado 
Sem  verem  maia  qne  rmMÈieat  eabama», 
Ckm  frtctuu  hemfincadas  (modo  utado 
Nà  guerra  d^uUu  gmte».  inhiiimanaa)^  ètc« 

(Ekg.<t  Caat.  ti,  119.) 

Este  encontro  de  Córte  Beai  com  Luiz  Pereite  pt- 
rece  resultado  de  orna  ooinbinagfto  Utteraria  entre  am- 
bosy  porque  no  Nax^ragio  de  Sepadveda  tratanie  o  desaa» 
tre  de  Alcacer-Kibir  corno  episodio^  e  na  JERegiada,  ea- 
cripta  sobre  este  desastre,  entra  corno  episodio  o  nanfrar 
gio  de  Mancai  de  Scusa;  ambos  puzeram  em  verse  a 
mesma  fonte,  que  foi  a  narrativa  dìtada  por  Alvaro  Fer- 
nandes. 

Tomemos  urna  das  situa^Oes  altamente  patheticas 
da  Rela^ào:  «Em  tede  este  mez  pcderiam  ter  caminhado 
cem  leguas:  e  pelos  grandes  rcdeics  que  faziam  no  pas- 
sar doB  rics,  nàc  teriam  andadc  trinta  leguas  por  còsta; 
e  jà  entào  tinham  perdidas  dez  cu  dcze  pessoas;  so  um 
fìlhc  bastardo  de  Manoel  de  Scusa  de  dez  ou  onze  an- 
ncs,  que  vindo  jà  mui  fracc  da  fome,  elle  e  um  escravo, 
que  e  trazia  às  ccstas,  se  deixaram  ficar  atraz.  Quando 
Mancèl  de  Scusa  perguntou  por  elle,  que  Ihe  disseram 
que  ficava  atraz  cbra  de  mela  legna,  esteve  para  perder 
o  siso,  e  por  Ihe  parecer  que  vinha  na  trazeira  com  sen 
tio  Pantaleào  de  Sa,  come  algumas  vezes  aconteda,  o 
perdeu  assim;  elogo  ^Toxci^\*\fò\i  ojcix^^xsisfò^ 
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dous  homens,  que  tornassem  em  busca  d'elle,  mas  nào 
houve  quem  os  quizesse  acceitar,  por  ser  perto  da  noite 
e  por  causa  dos  tigres  e  leOes  ;  porque  corno  ficava 
homem  atraz,  o  comiam;  por  onde  foi  for^ado  nào  dei- 
xar  o  caminho  que  levava  e  deixar  assim  o  filho  onde 
Ihe  ficava  os  olhos.D  (Hùt.  trag,,  ib.  p.  20).  Eìs  a  con- 
versào  poetica: 


Andado  tem  cem  leguas^  mas  de  todas 
So  trinta  proveitosas  Ihe  ficaram  -, 
Que  pollas  grandes  voltas  das  ribeìras 
Grande  espa^o  de  terra  fica  inutìl. 
Grece  a  fome  em  geral,  crece  o  trabalho, 
Alento  e  for^as  quasi  desfai lecem, 
Alguns  se  rendem  jà,  jà  de  cansados 
Se  deixam  ser  de  tigres  mantimento .  . . 
Entre  estes  tambem  fica  um  gentil  mo^o 
Filho  do  Capi  tao,  porém  n  acido 
De  mulher  differente,  este  nào  tinha 
Entào  dezeseis  annos  bem  compridos 


Sentiu  0  Souza  multo  a  morte  d'este 
Parecendo-lhe  ser  por  seu  descuido, 
E  dentro  no  seu  peito  se  reprehend^, 
E  de  nào  o  achar  menos  se  dà  culpa. 
0  caminho  prosigue,  onde  Ihe  ficam 
A  cada  passo  jà  mortalhas  tristes,  etc 

(p.  151.) 

Luiz  Pereira  tambem  desenvolve  na  Elegiada  està 
pathetica  situaQào,  ainda  mais  prèso  da  narrativa.  Um 
dos  lances  mais  violentos,  que  preparam  a  immensa  ca- 
tastrophe,  é  aquelle  em  que  conhecem  que  o  Capìtào 
Manoel  de  Scusa  està  com  a  razào  perturbada:  «Tam- 
bem se  diz  que  o  Capi  tao  vinha  jà  n'ac\ixeUfòtftm^o  mal- 
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tratado  do  miolo,  da  milita  vìgia  e  i&mto  traballio,  qua 
carregou  sempre  n'elle  maiB  qne  em  todos  os  oniros.» 
E  depoifl  de  nma  faria  repentina  oontra  os  pretos  queo 
condoziam  em  nma  almadia:  cEm  verdade,  qnern  oo* 
nheoera  a  Manoel  de  Bonza,  e  Bonbera  soa  descri^fto  e 
brandnra,  e  Ihe  vira  fiiacer  isto,  bem  poderia  dizer  qì» 
jd  nfto  fa  em  sen  perfetto  juizo,  porqne  era  discreto  e 
bem  attentado;  e  d'ali  por  diante  ficon  de  maneira,*qs9 
nnnca  mais  govemon  a  sna  gente  oomo  até  ali  o  tinlia^ 
feìto.3>  (Ib.,  p,  26). 

0  Sotu»,  diffnre&te  j&  do  Sonsa 

Qne  8er  soia,  oom  lìeonor  se  embarca .  •  • 

Por  nfto  tocar  um  baixo  o  batel  torcem 

D'aquella  via  e  rasto  que  atr&s  deizam  ... 

0  nobre  Capitào  cuida  ser  manha 

E  que  o  apartam  dos  outros  com  malicia. 

Como  éUe  do  trahaUio  e  daa  vigiaa 

Levasse  jd  o  juizo  etnbaraQodOy 

Arranca  a  espada  à  colera  movido . . . 

Quem  outro  tempo  via  este  prudente  ' 

Eflfor^ado  varào,  manso,  tratavel 

CorteZy  discreto  e  brando,  e  asora  o  via 

Do  juizo  e  razào  jà  tfto  mudado,  etc. 

(p.  308-9.) 

Em  consequencia  d'este  esiado  imprevisto  em  qne 
cafra  o  que  dìrigia  a  comitiva,  apresson-se  o  cnmnlo  dt 
desgraQa;  na  primeira  povoagào  de  Cafres  que  enconte- 
ram,  exigìram  que  entregassem  as  armas,  a  que  Sepat* 
veda,  j&  Sem  nada  comprebender,  accedeu.  D'aqni  eoi 
diante  ficaram  à  mercé  dos  selvagens,  qne  os  despiitfi 
e  08  mandaram  emfeoTa  ^^o  ^^'«^-tX^,  ^  ^^R^^ooLa  aeg;M 
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com  enfadonhas  e  mytiiologicas  amplia^Oes  estes  lances 
da  Relaijào,  cotn  logares  coramuns  banaes  que  contras- 
tam  com  a  realidade  e  produzem  a  indìgna^ào.  Eis  o 
lance  supremo  da  narrativa  em  prosa,  que  dà  a  medida 
da  desgraga  de  Sepulveda,  e  da  estupidez  do  seu  cantor  : 
€  E  Dona  Leonor  fa  jà  tao  fraca,  tao  triste  e  desconso- 
lada,  por  vèr  seu  marido  da  maneira  que  ia,  e  por  se 
vèr  apartada  da  outra  gente,  e  ter  por  impossivel  pò- 
der-se  ajuntar  com  elles,  que  Guidar  bem  n'isto  é  cousa 
para  quebrar  os  cora^Oes.  Indo  assim  caminhando  tor- 
Baram  outra  vez  os  Cafres  a  dar  n'elle  e^m  sua  mulher 
e  em  esses  poucos  que  iam  em  sua  companhia,  e  ali  os 
despiram,  sem  Ihe  deixarem  sobre  si  cousa  alguma. 
Vendo-se  ambos  d'està  maneira  com  duas  creangas 
muitò  tenras  diante  de  si,  deram  gragas  a  Nesso  Senhor. 
Aqui  dizem,  que  D.  Leonor  se  nào  deixava  despir,  e 
que  &s  punhadas  e  bofetadas  se  defendia,  porque  era  tal 
que  queria  antes  que  a  matassem  os  Cafres,  que  vér-se 
niia  diante  da  gente,  e  nào  ha  duvida  que  logo  ali  aca- 
bara  sua  vida,  senào  fora  Manoel  de  Souza,  que  Ihe  ro- 
gou  se  deixasse  despir,  que  Ihe  lembrava  que  nasceram 
nùs,  e  pois  Deus  d'aquillo  era  servido,  que  o  fosse  ella. 
Um  dos  grandes  trabalhos  que  sentia,  era  verem  dois 
meninos  pequenos  seus  filhos,  diante  de  si  chorando, 
pediudo  de  comer,  sem  Ihes  poderem  valer.  E  vendo-se 
D.  liconor  despida,  lan^ou-se  logo  no  chào,  e  cubriu-se 
com  OS  seus  cabellos,  que  eram  muito  comprìdos,  fazon- 
do  urna  cova  na  areia,  onde  se  meteu  até  à  cintura,  sem 
mais  se  erguer  d'ali.  Manoel  de  Souia  fo\  ^xita^Q  ^  vimsk 
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velha  sua  aya,  qne  Ihe  ficara  aìnda  urna  mantilha  rota, 
e  Iha  pediu  para  cobrir  D.  Leonor  e  Iha  deu;  maa  com- 
tudo  nunca  mais  se  quiz  erguer  d'aquelle  logar,  onde  se 
deixou  calr  quando  se  viu  niia. — Os  homens  que  esta- 
vam  ainda  em  sua  companhia,  quando  viram  a  Manoel 
de  Souza  e  sua  mulher  despida,  afastaram-se  d'elles  nm 
pedalo,  pela  vergonha  que  houveram  de  vèr  assim  seu 
Capitào  e  D.  Leonor.  Entào  disse  ella  a  André  Vaz,  o 
piloto: — Bem  védes  corno  estamos,  e  que  jà  nào  pode- 
mos  passar  d'aqui,  e  que  havemos  de  acabar  por  nossos 
peccados;  ide-vos  muito  embora,  fazei  por  vos  salvar,  e 
encommendae-nos  a  Deus;  e  se  fordes  à  Indiaea  Por- 
tugal  em  algum  tempo,  dizei  corno  nos  deixastes  a  Ma- 
noel de  Souza  e  a  mim  com  meus  filhos  !  —  E  elles  vendo 
que  por  sua  parte  nào  podiam  remediar  a  fadiga  de  seu 
Capitào,  nem  a  pobreza  e  miseria  de  sua  mulher  e  filhos, 
se  foram  por  esses  matos  buscando  remedio  da  vida... 
E  Manoel  de  Souza  ainda  que  estava  maltratado  do 
miolo,  nào  Ihe  esquecia  a  necessidade  que  sua  mulher  e 
filhos  passavam  de  comer.  E  sendo  ainda  manco  de  urna 
ferida  que  os  Cafres  Ihe  deram  em  uma  pema,  assim 
maltratado  se  foi  ao  mato  buscar  frutas  para  Ihe  dar  de 
comer;  quando  tomou  achou  Dona  Leonor  muito  fraca, 
assim  de  fome,  comò  de  chorar;  e  achou  um  dos  meni- 
nos  mortos,  e  por  sua  mào  o  enterrou  na  areia.  Ao  ou- 
tro  dia  tomou  Manoel  de  Souza  ao  mato  a  buscar  al- 
guma  fruta,  e  quando  tornou,  achou  D.  Leonor  falleci- 
da,  e  o  outro  menino,  e  sobre  ella  estavam  chorando  cinco 
escravas  com  granàì^sÀmo^  ^xi\j^%*  Dizem  que  elle  nào 
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i  mais,  quando  a  vìu  fallecida,  que  apartar  as  escravas 
ali,  e  assentar-se  perto  d'ella,  com  o  rosto  jJbsto  sobre 
ma  mào,  por  espa^o  de  meia  bora,  sem  cborar,  nem 
izer  cousa  alguma,  estando  assim  com  os  olbos  postos 
l'ella,  e  no  menino  fez  pouca  conta.  E  acabando  este 
iqpa^  se  ergueu,  e  come^ou  a  fazer  uma  cova  na  areia 
K)m  ajuda  das  escravas  e  sempre  sem  se  falar  palavra 
i  enterron,  e  o  filho  com  ella,  e  acabado  isto,  tornou  a 
»mar  o  caminho  que  fazia  quando  fa  buscar  as  frutas, 
lem  dizer  nada  às- escravas  e  se  meteu  pelo  mato,  e 
mnca  mais  o  viram,  etc.»  (1)  0  homem  que  tra^ou  es- 
:e8  Unhas,  em  que  expOe  situa^Oes  meramente  exte- 
riores,  nào  sabia  descrever  emo^Oes  subjectivas,  mas  é 
certo  que  poucas  vezes  a  linguagem  humana  exprimiu 
mais  profundamente  as  agonias  da  vidal  Nenhum  ge- 
nio tocou  ainda  tanta  e  tao  forte  simplicidade.  Jeronymo 
Córte  Real  ao  por  em  verso  està  situagào  no  Naufragio 
de  Sepulveda  (canto  xvi),  desceu  ao  estado  da  bestiali- 
dade  dos  Cafres  que  despojaram  D.  Leonor  dos  vestidos; 
0  mediocre  teve  a  coragem  de  comparar  està  cruenta 
realidade  com  a  imagem  de  Venus  vista  nua  pelo  pastor 
Qo  monte  Ida  !  E  para  cumulo  de  insensatez,  desenvolve 
argamente  um  episodio,  de  Phebo  ao  raiar  do  dia,  que 
le  apaixona  pelo  corpo  de  D.  Leonor,  e  desco  à  terra 
sm  figura  de  pastor  para  se  fazer  amadoi  Era  assim 
uè  se  comprehendia  a  poesia  em  Portugal,  no  fim  do 


(1)  HisL  trap,  marit.y  t.  i,  p.  33  a  36. 
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seculo  XVI,  e  eram  estes  metrificadores  que  pretendiam 
anuUar  o^enio  de  CamOes. 

Além  de  outros  ineditos  que  Manoel  de  Sousa  de 
Abreu  herdou  de  seu  sogro,  deve  comprehender-seoli- 
vro  intitulado  Epilogo  de  Capitdes  Insignes,  que  appa- 
rece  citado  pelo  seu  contemporaneo  Frei  Bernardo  de 
Brito,  (1)  e  era  ainda  conhecido  no  meado  do  secalo 
XVII,  porque  o  cita  Antonio  de  Sousa  Macedo.  (2)  Ine- 
ditas  ficaram  essas  duas  Epistolas  colligidas  no  CamO' 
neiro  de  Luiz  Franco,  que  aqui  transcrevémos;  e  Frei 
Bernardo  de  Brito  traz  na  Monarchia  Luzitana  alffomas 
estrophes  de  urna  a  Elegia  de  amores  que  fez,  estando  na 
cidade  de  Evora,  a  urna  Dama  illustre,  naturai  d^aquék 
terra;  entre  outras  delicadezas  que  Ihe  diz  encarecendo 
sua  gra^a  é  formosura . . . 

Nem  por  terdes  na  terra  em  que  nascestes 

A  Venus  favoravel  nos  araores, 

Cnideis  isenta  ser,  pois  me  vencestes. 
Nào  reconhecem  lei  os  passadores 

Do  cego  encantador,  que  o  mundo  adora, 

Nem  tem  a  màe  poder  em  seus  ardores. 
No  monte  vos  vi,  jà  que  alguma  bora 

Viu  d'um  Poeta  as  armas  victoriosas 

Em  que  Marte  e  Amor  vivem  agora. 
Jà  Venus  vos  deixou  selvas  umbrosas, 

Por  causa  do  rigor  de  Galatéa 

E  vos  trocou  em  brenbas  temerosas. 
Quem  vos  possue  com  guerra  vos  arrea, 

Tudo  cruel  em  vós  contemplo,  e  vejo 

Os  montes  da  fermosa  Citbarea. 


(1)  Monarch.  Luzit,^  Part.  i,  liv.  2,  cap.  15. 

(2)  Flores  de  Espaua,  c,%.-^.  W,'^^^'^.^. 


PARTE  IL—  LIV.  IL  CAP.  IV  541 

Pelo  nome  moderno  se  me  rejo 

Por  Pumares  regados  com  meus  olhos, 
Cavados  com  a  i^r^a  do  desejo.»  (1) 

Por  iste  se  ve  que  Frei  Bernardo  de  Brito  teve  co- 
nhecimento  das  poesias  lyricas  de  Jeronymo  Córte  Real, 
hoje    perdidas.  Em  1768,  Francisco  Luiz  Ameno,  pii- 
blicou  um  desconhecido  inedito  de  Corte  B-eal,  o  A  uto 
dos  Quatro  Noviasimos  do  Homem,  no  guai  entra  tamheni 
urna  JUeditofdo  das  penas  do  Purgatorio.  Na  adverten- 
cia  oscreve  o  impressori  oc  Casualmente  chegou  a  minha 
m&o  una  manuscripto  antigo,  que  constava  de  composi- 
qOes  de  diversos  authores;  entre  as  quaes  achei  tambem 
eBÌSLy    que  agora  te  offere^o,  leitor  amigo.   E  obra  do 
l^rande  Jeronymo  Córte  Real . . .,  se  tens  algum  conhe- 
cimento  de  esfcylos,  creio  nào  duvidaràs  ser  isto  obra 
sua  .  . .  Nào  me  atrevi  a  mudar  nada  da  orthographia 
com  que  estava  escripto,  porque  a  letra  mostrava  tanta 
antiguidade,  que  quando  nào  fosse  a  do  proprio  originai 
seria  de  uma  copia  feita  immediatamente  d'elle.»  Està 
rapida  noticia  do  impressor  Ameno  revela-nos  a  exi- 
stencia  de  mais  um  Cancioneiro  de  poesia  quinhentista 
que  chegou  até  ao  seculo  xviii.  0  Auto  dos  Novissimos 
do  Homem,  apesar  do  seu  titulo  dramatico,  é  um  insi- 
pido poemeto  de  um  catholicismo  sem  ideal,  escripto  em 
verso  solto,  comò  usava  Córte  Real  nos  seus  poemas. 

Este  poemeto,  que  ainda  é  mais  destituido  de  senso 
poetico  do  que  os  Novissimoa  do  Homem  de  Rolim  de 

(I)  Mofian^,  Luzit,,  p.  i,  lib.  4,  cap.  8. 
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Moura,  é  nm  docnmento  de  um  oraebro  deoaido,  a 
quem  a  preocoqpa^&o  cathidioa  da  morte  aggravou  mais 
a  senilidade.  Ciomo  testomimha  de  tantoB  doflantrea,  nio  ; 
admira  qne  elle  oaùm  em  urna  tfto  triste  depreflaio  mo- 
ra!: 


AodwDHM  ji  08  baixotf  poDMnnaBtoa 
Decita  fraea»  mortili  homaiia  vìda, 
As  nevoao  le  dadB^am  6  oa  Taporea 
D*€ttas  tristoSy.mmidAiiM  ignbtaaeiaa,  eie. 


0  ifldamento  na  ana  Quinta  do  Morgado  dm  Fdma 
angmentoa  ainda  mais  a  tristlMEa  d'està  alma,  qiie  nio 
teve  n'este  mnndo  nma  no^fto  yerdadeira  qne  o  levane 

a  fortalecer-se  e  a  contentar-se  com  a  realìdade  da  yida; 
tendo  fallecido  antes  de  1593,  conforme  fixa  Barbosa,  n&o 
chegou  a  vèr  corno  a  memoria  de  Camòes  renasela  come 
um  palladio  nacional,  nem  comò  os  seus  versos  lyricos 
se  tomaram  a  expressào  apaixonada  da  alma  porto- 
gueza. 


OA-piirrtiO  V 


icisco  de  Andrade  e  Luiz  Pereira 


Kdaca9ào  humanista  de  Francisco  de  Andrade.  —  Mao  poeta 
lyrico.  —  Falta  de  imagina^ào.  —  Como  trata  o  assnmpto  do 
jPrnmeiro  Cerco  de  Diu, —  Dedicatoria  a  Philippe  ii.  — Re- 
compensa.  —  Modo  de  tratar  as  fa^anhas  portuguezas  na 
Asia.  — Malaca  e  as  tradi^òes  indigenas.  —  Luiz  Pereira  ò, 
superior  em  metriiìcaQào  e  colorido  poetico  a  Andrade.  —  A 
Elegiada  nào  é  inspirada  por  uin  sentimento  nacional  corno 
a  Chanaon  de  Roland.  —  Oaracter  difiuso  d'estes  poemas  liis- 
torìcos.  — Prometia  continuar  a  Elegiada,  —  Nunca  foi  con- 
tinttada,  porque  a  verdadeira  continua^ào  teria  sido  em  1640. 
—  Conclusào  àcerca  da  falta  de  conhecimento  do  valor  das 
tradiQoes  nacìonaes. 


Assira  corno  a  poesia  lyrica  portuguoza  do  soculo  xvi 
decaiu  desde  que  o  idealismo  platonico,  manifestado  no 
lyrismo  de  CamOes,  foi  siibstituido  pelas  doutrinns  ale- 
xnndristas,  do  mesmo  modo  a  compreliensào  da  epopea 
nacional  tornou-pe  frivola  e  absurda  pela  obliteratilo 
completa  das  tradicOes  populares.  Os  Je^^uitas  estavain 
senhores  absolutos  do  ensino  em  Portu(]fal  de^de  1555; 
as.sìm  comò  o  seu  insti  tato  transformava  o  individuo  em 
um   agente  passivo,  o  seu  plano  procurava  tambem  ti- 
rar às   nac^Oes   a  individualidade   substituindo-lhcs   as 
suas  tradi(jOes  por  um  humanismo  esteril  e  sem  })lìysio- 
nomia.  0  que  é  o  contagio  do  culteraimmo  em  Hespa- 
lìha,  do  ìnariìdsmo  cm  Italia,  do  preciosismo  em  Fran- 
ca, do  eupliuismo  em  Inglaterra,  senào  o  resultado  de 
um  mesmo  sjstema  de  educa^ào  Htteraria  imposto  pelas 

IS—ToMo  n. 
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escholas  jesuiticas  ?  Todos  estes  paizes  tinham  bastante 
vigor  para  resistirem  ao  contagio  do  mào  gesto,  se  elle 
viesse  transmittido  por  um  unico  centro  litterario.  0. 
caracter  com  que  se  manifesta  na  Europa  estevicioge- 
ral^  resultante  de  um  superficial  mas  exclusivo  humir 
nismo^  come<ja  em  Poi-tugal  no  momento  emqueanos- 
sa  instruc^ào  publica  cai  u  em  poder  dos  jesuitas;  elles 
substituiram  o  velho  theatro  nacional  pelas  suas  insul- 
sas  tragi-comedias  latinas;  atacaram  os  cantos  popula- 
res  incutindo  à  for^a  na  memoria  das  crian^as  as  snas 
chatas  jaculatorias  em  redondilhas,  comò  vémos  pela 
Relagdo  do  Naufragio  do  Galedo  San  Thiago  em  i585, 
em  que  em  vez  das  velhas  Salvas,  de  que  falla  Gii  Vi- 
cente,  conseguiram  fazer  cantar: 

Todo  0  fiel  christào 
E  mui  obrigado 
iV  ter  devoQào 
A  santa  cruz ...  (1) 

D'està  fórma  chegaram  a  ser  desconhecidas  as  tra- 
di^Oes  nacionaes,  a  ponto  de  entrarmos  no  seculo  XVII 
e  apenas  acharmos  um  Rodrigues  Lobo  e  um  D.  Fran- 
cisco Manoel  de  Mello,  que  deveram  a  sua  superiorida- 
de  ao  vago  instincto  que  os  levou  a  inspirar-se  frouxa- 
mente  d'essa  tradigào.  0  regimen  humanista  imposto 
pelo  ensino  jesuitico  esterilisou  os  nossos  escriptores 
quinhentistas,  que  seguiram  for^udamente  as  escholas 

(1)  HÌ9t,  Tragico-Maritlma^X.. 'o.,^.'Sa&, 
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la   Companlùa;  e  este  vicio  de  ensino  entrou  tao  pro- 

fandainente  na  educa^ào  portugueza,  que  apesar  de  to- 

dos  OS  esfor^os  de  Pombal,  ainda  hoje  nenhum  governo 

Boube  lìvrar-se  da  preponderancia  de  disciplinas  ana- 

clironicas  e  sem  resultado,  estabelecendo  a  justa  dis- 

crimina^&o  em  instmmentos  para  adqnirir  conhecimen- 

tos,  e  em  no^òes  positivas  quo  fa<jam  progredir  as  con- 

cep^Oes  individuaes.    Pela  preponderancia  que  ainda 

vèmos  hoje  se  póde  calcular  o  grào  d'esse  exclusivismo 

liaixianista  do  seculo  xvi. 

Francisco  de  Andrade,  que  pertence  a  urna  distincta 
famìlia  de  eruditos,  mais  conhecido  pela  sua  Chranica 
de  JD.  Jodo  IH,  deixou  manifestos  os  vicios  do  huma- 
nìsmo  jesuitico  nas  suas  poesias.  A  prosa  arredondada 
e  einphatica  podia  encobrir-lhe  a  mediocridade  de  espi- 
rito ;  mas  a  poesia,  filha  da  espontaneidade  de  senti- 
mento, e  ella  mesma  fórma  de  urna  concepc;ào  geral, 
deu  todo  o  relevo  a  vulgaridade  rasa  d'este  metrifica- 
dor.  Francisco  de  Andrade  escreveu  urna  epopèa  pelos 
moldes  camonianos,  intitulada  o  Pnmeiro  Cérco  de  Diu; 
as  suas  poesias  lyricas  fìcaram  desconbecidas  até  hoje. 
No  Cancioneiro  de  Luiz  Franco  acham-se  algumas  d'es- 
sas  composi^Oes,  que  bastam  para  explicar  o  motivo  do 
prosaismo  da  sua  epopèa.  Francisco  de  Andrade  apren- 
dera,  comò  todos  os  que  frequentavam  as  escholas  da 
Companhia,  a  arte  de  metrificar,  e  ensaiàra-se  em  com- 
posi^Oes  latinas  e  portuguezas;  està  cultura  humanist? 
era  urna  distincQào  para  a  vida  palaciana,  e  por  iss 
todos  se  esforgay am  em  alcaxKjar  taV  ^\^\iàa.,  ^^ 
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poesias  lyricas  de  Francisco  de  Andrade  se  ve  qne  elle 
escrevia  na  corrente  da  moda,  ifwita  Minerve^,  ]&  trsr 
duzìndo  do  latim  os  Epodas  de  Diego  de  Teive,  ona 
PhUomda  de  S.  Boaventara,  jà  metrìficando  «m  casix^ 
Ihano  OH  em  portugaez  com  edsa  cansada  nionotoniade 
quem  nfto  desampara  um  modello,  e  repete  xuna  intei^ 
minavel  antìihese.  Do  CaneUmeiro  de  Ltdz  Franco, 
(fi.  221),  extraimos  este  comedo  de  urna  Elegia  inedita, 
mnito  extensa,  para  qne  se  conbega  o  caracter  do  lyrìs- 
mo  de  Francisco  de  Andrade: 


Bdisa  nm  so  amor  d'està  alma  triste, 
Um  so  descanso  man,  urna  so  yida, 
Em  quem  todo  meu  bem  ou  mal  consiste. 

Bilissa,  a  quem  està  alma  està  rendida 
Com  tao  sobejo  amor,  tao  de  vcrdade, 
Que  o  seu  mór  bem  é  ser  por  ti  perdida. 

Quào  contrario  parece  em  tal  beldade 
Que  0  cora^ào  cativa  com  brandura, 
Haver  tanta  dureza  e  crueldade  ; 

Quào  contrario  parece  em  formosura 

Que  deixa  muito-atraz  o  que  é  humano, 
CondÌ9ào  deshumana,  aspera  e  dura,  etc. 


Tudo  o  mais  qne  se  segue  é  martellado  na  mesma 
corda,  com  um  esforcjo  mais  proximo  da  negagào  poe- 
tica do  que  as  proprias  composi^Oes  de  Caininha;a  con- 
sciencia  d'està  incapacidade  levava  a  encobril-a  com  o 
uso  de  uma  lingua  estrangeira.  0  castelhano,  pela  ri- 
queza  dos  seus  modellos  poeticos,  corno  pelo  sen  colori- 
dò  e  vigor,  encobxV?^  tcv^Kot  ^ata  falsifica^ào.  Francisco 
de  Andrade  escTevew  VaiTcJo^Ta.  ^xcvQa^^JS5ìsl^3iSi^ssask^^^ 
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co- 


fjpistola  de  Dido  a  Eneaa,  tambem  medita,  da  qual 
liamos  aqui  os  prìmeiros  tercetos: 

Qual  suele  de  Meandro  en  la  Ribera 

El  blanquo  Cysne  ya  cerquano  a  muerte 
Soltar  la  dolorosa  box  prostrerà; 

Ansi  te  escrivo  y  no  pera  moverte, 

Que  ser  tu  por  mìs  lagrimas  movido 

Ni  el  cielo  lo  consiente  ni  mi  suerte ...  (1) 


Por  ultimo  caracterisemos  o  seu  lyrismo  com  a  tra- 
duc^ào  da  mimosa  Elegia  latina  de  S.  Boaventura: 


TeroetoB  de  Filomena 


Filomena  suave,  que  cantando 

O  fim  do  bravo  inverno  denuncias, 
E  a  vinda  do  verào  alegre  e  brando, 

E  com  tuas  suaves  harmonias, 

Um  cora^ào  levantas  derribado 
A  novas  esperan9as  e  alegrias. 

Vée  este  meu  espirito  meu  cansado 
Que  urna  condì ^ào  e  natureza 
Croio  que  voncerào  meu  duro  fado. 

Mandarci  que  vàs  vèr  uma  belleza 

Que  a  vida  e  alma  là  me  traz  comsigo, 
Cercada  de  continua  e  aspera  tristeza. 

Porém,  temo- te  n'isto  um  so  perigo, 
Aonde  o  maior  mal  mais  aproveita 
Aonde  mór  amor,  maior  imigo. 

Que  vendo  sua  beldade  tao  perfeita 

Que  nào  tem  egual  seu  merecimento 
Lhe  fìques  tu  comò  eu  tambem  sujeita. 


(1)  Ap.  Cane,  ma,  de  Luiz  Franco,  fl.  226  a  230. 
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Porém  vae,  que  nSo  a  y  nenham  tormento 
Que  se  n&o  contenta  em  bem  dobrado, 
A  quem  a  contemplar  um  so  momento. 

E  se  te  nSo  impede  teu  cuidado 

Là  Ihe  diràs  de  mi  toda  a  verdade 
Pois  me  ves  andar  n'ella  transformado. 

Presenta-lhe  està  minha  saudade^ 

Presenta-lhe  este  amor,  està  fé  pnra, 
Tao  indina  da  sna  crueldade. 

Presenta-lhe  tambem  sna  brandura, 

.  Presenta-lhe  nm  mal  qne  ella  pagaria 
Com  a  vista  da  sua  formosura. 

Ali  celebrare  tua  harmonia 

Aquella  que  teu  canto  so  merece 
Ahi  faràs  o  accento  que  eu  farla. 

Se  vires  là  que  meu  servilo  csquece 

Ì Costume  è  jà  antigo,  n§,o  te  espante) 
'orque  amor  de  razào  nada  conhece. 

Diràs  a  essa  mais  dura  que  diamante 

Quào  constante  em  amar  sempre  me  viste 
Pois  sempre  o  mal  e  amor  vào  por  dìante. 

Dir-lhe-has  que  por  ella  està  alma  triste 
Anda  cerquada  de  continua  pena 
Dir-lhe-has  que  niella  so  meu  bem  consiste. 

Se  me  perguntares  doce  Filomena 

Que  formosura  é  està  onde  mando, 
Que  a  tamanlios  males  me  condemna? 

Digo-te  quo  nào  sei  por  que  tal  andò, 

Que  menos  d'ella  enteude  o  pensamento 
Quanto  mais  està  niella  contemplando. 

Sei  so  quam  designai  é  meu  tormento 

Mas  que  nào  poderà  nunqua  gabar-se 
Com  mais  pequeno  seu  merecimento. 

E  mais  sera  escusado  declarar-se 

Porque  o  teu  cora^ào  diante  d'ella 
Logo  se  Ihe  vira  a  subjeitar-se. 

Vel-a-has  entro  todas  tanto  bella 

Qual  sóe  resplandecer  a  grà  Diana, 
Junto  com  qualquer  outra  baixa  estrella. 

Ver-lhe-has  uma  altiveza  soberana, 

Ver-lhe-has  dois  contrarios  n'um  subjeito 
Porque  veràs  brandura  deshumana. 
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Ver-lhe-bas  parecer  brando  darò  peito 

£  n&o  te  espantàràs  se  se  ella  esquece 

D'este  amor  que  Ihe  tenho  tao  perfeìto. 
Ver-lhe-hag  que  o  maior  mal  que  se  padece 

Sondo  por  parecer  t&o  excellente 

Se  paga  multo  pouco  o  que  merece. 
VaO;  Filomena  amada,  vae  contente 

Pois  te  foi  tal  ventura  concedida; 

N&o  temas  o  perigo  que  be  presente. 
Porque  pouco  é  perder  por  ella  a  vida, 

£  mais  se,  póde  ser  que  ella  quizesse, 

£ntender  que  por  ella  anda  pcrdida. 
Oxalà  me  a  ventura  concedesse 

Mover  pela  servir  sabaudo  ella 

£  nunca  meu  tormento  mais  valesse. 
Que  quem  na  vida  n&o  póde  movel-a, 

A  piedade,  do  mal  que  dà,  fazia 

Póde  ser  que  na  morte  a  cause  niella. 
Se  te  dixer  alguem  que  parecia 

Desatino  està  bida,  dìze  tudo. 

Quanto  tu  entenderes  que  eu  dirla. 
Dize-lbe  que  amor  me  faz  jà  mudo, 

Pera  dizer  os  males  que  padeQo, 

Dize-lbe  que  nunqua  houve  amor  sisudo. 
Se  ella  dizer  que  mais  Ibe  desmeroQO 

£m  ousar  de  por  n'ella  o  pensamento, 

De  quanto  por  meus  males  Ibe  mere^o, 
Dize-lbe  que  bem  Ibe  paga  meu  tormento 

A  ousadia  e  mais  que  nào  attenta 

Amor  estado,  nem  merecimento. 
Se  alguem  dixer  que  pois  que  se  contenta 

Este  amor  com  tao  pouco  comò  é  vél-^, 

(0  que  ninguem  dira)  nào  atormenta. 
Dize  que  nao  ba  nada  pouco  niella, 

Pois  que  0  menos  que  ella  póde  daremo 

Isso  é  0  mais  que  posso  esperar  d'ella. 
Se  ella  disser  que  pois  quiz  entregar-me 

A  este  msd  que  a  mi  sempre  é  presente, 

Nào  tem  ella  razào  de  remedear-me. 
Dize-lbe  que  o  mór  mal  que  està  alma  sente 

E  ter  por  experiencia  jà  sabido 

Que  onde  amor,  razào  nào  se  contenta. 
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Filomena,  ta  ima  bem  entendido 

Todo  mal  qne  «m  mim  ha,  Deos  ora  quéira 

Qne  leja  tambem  14  bem  eanheeido. 
E  se  eeta  fé  nlo  é  tfto  verdadeira 

Como  diffo,  monra  eo  deaesperado, 

Da  qne  e  minha  esperanca  derradeinu 
De  ti,  oh  Nimpha,  en  morra  desamado, 

De  ti  nfto  seja  crìdo  mea  tormento. 

De  ti  mea  amor  seja  despresado. 
Se  me  a  mi  presenta  o  pensamento 

Mais  dina  ontra  quo  he  de  ser  amada 

8e  tu  so  nio  és  mea  contentamento* 
Oh  Filomena  bem  aventarada 

Pois  gosaràs  o  bem  qae  merecià 

Està  alma  em  amor  toda  transformada. 
Mas  pois  te  dà  essa  dora,  o  que  devia 

A  ama  vontade  onde  ella  s^pre  mora, 

8eìa  mea  todo  mal  taa  alegria, 
Fa^a  ella  o  que  quizer^  morra  eu  embora.  (1) 

Apesar  do  proftindo  sentimento  poetico  do  grande 
mystico  S.  Boaventura,  Francisco  de  Andrade  teve  o 
poder  de  transfonnar  a  suave  Elegia  em  uma  tristeza 
banal;  por  aqui  se  ve  corno  o  sentimento  popular  que 
ainda  predominava  na  egnja  do  seculo  xiii,  se  tomou 
incoraprehensivel  para  o  isolamento  aristocratico  da 
mesma  egreja  no  seculo  xvi.  Como  mào  poeta  lyrico, 
Francisco  de  Andrade  mostrou-se  na  epopèa  sem  con- 
sciencia  da  sua  inferioridade. 

Celebrando  os  feitos  bellicos  do  Primeii^o  Céico  de 
Diu,  Andrade  revela  o  sentimento  nacional  que  o  in- 
spirava,   bajulando   o  invasor  hespanhol   Philippe  li, 

(1)  Cane,  de  Luiz  Franco,  fl.  224  v.  a  226.  Existe  publi- 
cada  em  um  pequeuo  folUeto  do  seculo  xvi. 
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(cani.  I,  est.  4)  que  destruira  a  liberdade  da  sua  patria. 
Eiii    paga   d'està  degrada^ào  do  poeta,  Philippe  ii  no- 
meou-o  ein  24  de  jiilho  de  1599  para  escrever  as  Chro- 
nicas  de  D.  Joao  in,  Dora  Sebastiào,  Cardoal  Dom  Hen- 
rique,  e  .a  sua  propria;  (1)  corno  a  questào  jà  nào  era  de 
brio    mas  de  interesse,  foi  Francisco  de  Andrade  o  pri- 
meiro   que  recebeu  a  gratificagào  de  50$000  reis  e  de 
100$000,  que  se  pagava  aos  chronistas  móres  do  rerno. 
O  poema  do  PHmeiro  Cérco  de  Diu,  é  uma  pura  chroni- 
ca  rimada,  em  que  a  outava  italiana,  tao  bella  na  epo- 
pèa de  CamOes,  se  torna  do  mais  raro  prosaismo.  Pren- 
dendo-se aos  factos  historicos  mais  provados,  so  tem  o 
recTirso  da  accumulagào  de  epithetos  para  completar  os 
versos  sempre  frouxos.  Apenas  allude  a  tradigào  popu- 
lar   do  Abbade  Jodo,  (ib.  est.  67-74),  aproveitando-se 
de  Camòes  da  ficijào  de  uma  Dha  Encantada,  (caut.  ix, 
est.  38.)   Uma  comprehensào  estreita  do  maravilhoso 
christào,  tira-lhe  essa  liberdade  dantesca  tao  necessaria 
à   fórma  epica,  e  prende-o  ao  emprego  de  acanhadas  e 
falsas  allegorias.  0  proprio  Costa  e  Silva,  que  obedeceu 
a  supersticjào  dos  classicos  quinhentistas,  nào  teve  cora- 
gem  para  encobrir  a  inferioridade  de  Francisco  de  An- 
drade. Eram  estes  os  quo  formavam  a  cabala  centra  Ca- 
mOes,  mesmo  ainda  depois  da  morte.  As  faganhas  dos 
heroes  portuguezes  nas  conquistas  de  alem-mar,  tinham 
tambem  um  lado  poetico,  que  estes  metrificadores  nào 


(1)  Torre  do  Tombo,  liv.  8.»  das  Mercès  de  Philippe  ii,  fl. 
12  a  14  V. 


mo8  nm  exemplo  importante  no  assompto  b 
Malaca  conquistada,  de  que  é  lieroe  Affon» 
qaerqne;  S&  de  Menezes,  desconhecendo  to 
elemento  tradiciooal  d'esse  facto,  tratoa-o  a 
de  vista  allegorico,  sem  vida,  sem  movimentc 
lidade;  nas  tradi^Oes  orìenbtes  essa  conquisi 
com  as  grandes  situa^s  de  nm  estraordina 
corno  vamos  vèr. 

Em  uma  Hiatoria  dos  Reis  dos  Malayos  < 
(1252-1511)  apresentada  por  Aristide  Marn 
cima  sessào  do  Congresso  dos  Orieatalistas 
vém  excellentes  snbsidios  tradicionaes  para  a 
de  uma  epopèa  sobre  Affonso  de  Albuqaerqi 
crevèmos  alguns  trechoa  d'esse  antiquissii 
mento,  para  que  se  veja  quanto  os  dossos  pw 
sido  admiraveis,  se  em  vez  de  imitarem  os  m 
sicos  tivesaem  procurado  inspirar-se  das  tradì 
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de  toda  a  especie  de  fazenda.  Desde  a  cidade  de  Kelang 
até  à  barra  de  Penadjar,  seguiam-se  as  construc^òes  ao 
longo  da  praia  em  urna  linba  nào  interroppida.  Todo  o 
individuo  que  fosse  de  Malaka  a  Djagara,  nào  tinfaa 
necessidade  de  levar  lume  comsigo,  porque  aonde  Ihe 
aprouvesse  parar  sempre  acbava  casas  babitadas.  A  ci- 
dade de  Malaka,  a  fora  o  que  tinha  fora  dos  seus  muros, 
contava  dezenove  ladca,  ou  190:000  babitantes.  Tal  era 
a  metropole  da  peninsula  malaya,  quando  appareceu 
pela  primeira  vez  nas  suas  aguas  um  wdiwìo  franggi  (eu- 
ropeu)  ;  era  um  navio  portuguez  cbegado  de  Goa  para 
commerciar.  0  capitào  foi  perfeifcamente  acolbido  pelo 
Bandbara,  e  ficou  encantado  de  tudo  quanto  viu,  du- 
rante a  sua,  permanencia  em  Malaka,  Na  sua  volta  a 
Góa,  fez  ao  vice- rei  Affonso  de  Albuquerque  um  rela- 
torio  tal,  que  este  se  apressou  a  mandar  uma  fróta  de 
sete  navios  e  treze  galeòes,  commandada  por  Gonzalo 
Pereira,  para  submetter  a  opulenta  cidade  de  Malaka. 
Està  primeira  lexpedigào  falbou,  gra9as  principalmente 
à  vigorosa  resistencia  prompta  e  babilmente  organisada 
pelo  Bandbara  Sìd  Maha  Madja,  Os  Portuguezes  vol- 
taram  para  Góa,  convencidos  na  maior  parte  de  que 
emquanto  o  Bandbara  Sri  Maha  Radja  fosse  vivo,  nun- 
ca  conseguiriam  apoderar-se  de  uma  cidade  que  elle  de- 
fendia  tao  bem.  Alguns  capitàes  nào  temeram  o  mani- 
festar està  opiniào  diante  de  Albuquerque,  que  se  con- 
tentou  com  responder:  —  Para  que  me  fallaes  assim? 
Nào  me  é  permittido  abandonar  G6a  n'esta  occasiào, 
mas  logo  que  me  veja  fora  da  vice-realeza^«fò\A\s>ft"aNRSQ.^ 
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ira  en  mesmo  atacar  Malaka,  e  ènt&o  se  yeti  se  ea  fn^ 
rei  on  nfto  essa  conquista. — Emqaaiiio  cusperava  o  fim 
do  sen  oargo,  Albaqaerque  addiou  provisoriamenie  < 
exeoossfto-do  sen  intento.   0  Sult&o  Mahmud  Chtk,  % 
vre  do  pongo  presente,  e  crendo-se  ao  abrigo,  de  Intani^ 
de  noYOS  ataqaes  da  parte  dos  Portoguezes,  enizegoB- 
se  completamente^  postoque  j&  yelho,  a  toda  a  flolian 
das  snas  paìxOes,  e  n&o  tardoa  a  commetter  o  mais  fla- 
gro de  todos  OS  seus  attentados.  0  sea  fiel  fiandioa 
Sri  Maha  Radja,  casaya  a  sua  linda  e  seduetors  fili)*    : 
TunFaiimah, Qom  Tim- J/t^ filho de  SH  IfaraDira^    \ 
0  rei  foi  conyidado  a  assistir  &  cerimonia,  que  confl^    ; 
tia  em  OS  dois  noivos  comerem  reunidos  mn  pniode    I 
arroz.  Foi  entào  que,  pela  primeira  vez  o  Sultao  Mah- 
mud  Chàh  viu   Tun  Fatimah,  e  regressou  para  o  seu 
palacio  com  o  cora^ào  possuido  de  uin  amor  desenfreado 
pela  filha,  e  de  um  rancor  secreto  centra  o  pae.  0  ca- 
samento nào  deixou  de  se  effectuar,  e  Tun  iTariffwAdeu 
a  seu  esposo  um  filho,  que  se  cliamou  Tun  Trang.  Do- 
rante este  tempo  o  Sultao  procurava  um  melo  de  satis- 
fazer  o  seu  furor,  e  de  conseguir  a  sua  vingan^a.  Ten- 
do-lhe  sido  dirigidas  queixas  mal  fundadas,  pelos  inimi- 
gos  de  Bandhara,  deu  o  seu  proprio  kris,  corno  sigaal 
da  sua  vontade  soberana,  a  dois  dos  seus  officiaes,  Tun 
Sura  Diradja  e  Tun  Indra  Sagara,  com  ordem  de  ma- 
tarem  o  Bandhara.  0  nobre  velho  entregou-se-lhes  sem 
defeza,  desarmando  os  seus  parentes  e  a  sua  gente,  sendo 
depois  assaSvSinado  sem  piedade  com  seu  irmào  Sri  Nora 
Diradja,  seu  fìWio  Tuu  Hcissau,  ^  <i  ^'^^ì.^^qx<\  Tun  Al^i 
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KJarido  de  Fatimah,  Logo  que  o  Bandhara  morreu,  o 
Saltào  tomou  por  mulher  Tun  Fatimah,  e,  melhor  in- 
fonnado  das  falsas  accusa (jOes  feitas  centra  o  Bandhara, 
Qeu  ordem  a  qne  matassem  o  Radja  Modellar,  um  dos 
^^Ipados,  que  empalasseni  horisontalmente  Kitul,  que 
^^l'a  a  alma  da  intriga,  e  com  elle  sua  mulher  e  seus  fi- 
^hos,  que  arrazassem  a  sua  casa  e  os  lan^assem  ao  mar. 
^as  a  bella  e  tocante  Fatimah,  feita  rainha  de  Malaka 
^"Unca  mais  soube  o  que  era  alegria;  conta-se  que  em- 
9.^anto  ella  viveu  com  o  Sultào  Mahamud  Chàh,  nunca 
^  viram  sorrir  urna  unica  vez;  accrescenta-se  tambem, 
^'Ue  quando  ella  se  achava  gravida,  procurava  abortar, 
P^rque  nào  queria  ter  filhos  do  Sultào.  Està  invencivel 
^elancholia  de  urna  mulher  que  elle  amava  loucamente, 
^eu  ao  Sultào  a  tristeza  e  os  remorsos,  e  decidiu-o  a  ab- 
dicar em  favor  de  seu  fìlho  Ahm£d,  Retirou-se  para  o 
Interior  das  terras  ao  norte  de  Malaka,  e  ali,  em  um  si- 
tìo  chamado  Kayer-Hara,  entregou-se  ao  estudo  do  Su- 
fismo sob  Mokhaddem  Sadar  Djihan, 

«Affonso  de  Albuquerque,  cognominado  o  Sadjerat 
malayu,  depois  de  ter  resignado  a  sua  vice-realeza,  foi 
a  Portugal  reclamar  urna  Armada.  0  rei  de  Portugal 
deu-lhe  quatro  grandes  navios,  cinco  carracas  e  quatro 
galeóes;  Albuquerque  tornou  a  Gòa,  aonde  equipou  mais 
trez  baixeis,  outo  galeotas,  quatro  galeOes,  e  quatro  bar- 
cas  mais  pequenas,  ao  todo  quarentji  e  trez  vellas.  Està 
fróta  singrou  direi ta  para  Malaka.  Logo  que  chegaram, 
OS  Portuguezes  desembarcaram,  o  Sultào  Ahmed  monta 
o  seu  elephante  DJinaia  e  vae  ao  a^\x^xvcwi^x<^»Q^^'^^- 


556  mSTORIA  DE  CAMÓES 

tngaezes  sào  repellidos  e  tomam-se  a  embarcar.  No  dia 
seguinte  o  combate  recome^a  encami^ado,  os  canhòes 
portuguezes  fazem  terriveis  estragos  nos  Malakezes;  o 
Sultào  Ahmed,  montado  sobre  outro  dos  seus  elephan- 
tes  e  armado  com  urna  longa  langa  faz  prodigios  de  va- 
lor, apesar  de  estar  ferido  em  urna  mào.  Os  Portugue- 
zes ficam  vencedores,  e  o  Sultào  Ahmed  foga  até  Pakoh, 
e  d'ali,  subindo  o  rio,  até  Paìvarigan.  Depois  d'iste  o 
Sultào  Ahmed  e  o  Sultào  Mahmud,  seu  pae,  refugiaram- 
se  em  Pahang,  d'onde  tinham  tirada  grandes  soccorroS) 
e  aonde  receberam  do  Radja  um  magnifico  acolhi- 
mento. 

«  Pouco  tempo  depois  os  principes  se  separaram; 
Mahamud  retirou-se  para  a  ilha  de  Bintang,  e  o  Sultào 
Ahmed  foi  fundar  a  cidade  de  Kopeh.  Ali,  o  seu  proce- 
der despresador  para  com  os  nobres  e  grandes  qua  o 
haviam  seguido  irritou  o  odio  do  Sultào  Mahamìid,  qne 
Ihe  mandou  um  dos  seus  oiBciaes  para  o  matar.  Assim 
morreu  o  ultimo  rei  malayo  de  Malaka,  e  foi  enterrado 
em  Bukit'Batu,  Quanto  ao  Sultào  Mahamud,  o  seu  odio 
iàplacavel  contra  o  estrangeiro  nào  se  extinguiu  com  o 
seu  alento  vital  no  principado  de  Djor  que  elle  havia 
fundado;  porque  cem  annos  depois,  é  d'ali  e  do  Atchin 
que  partiram  os  golpes  que  lauQaram  por  terra  o  domi- 
nio Portuguez  em  Malaka . . . ,  com  proveito  da  Hol- 
landa.i>  (1) 


(1)  Ap.  Congrts  inUmational  dea  Orientcdistes,  t.  i,  p.  549 
a  552.  (1873.) 
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0  final  d'està  importantissima  chronica  malaya  con- 
diz  com  o  pensamento  que  levou  Francisco  de  Sa  de 
Menezes  a  esorever  a  Malaca  conquistada.  Por  està 
transcripQào  se  póde  avaliar  quanto  os  nossos  epicos  se 
afastaram  da  comprehensào  de  urna  tao  severa  fórma 
lìtteraria;  Francisco  de  Andrade,  Vasco  Mousinho  de 
Quevedo  ou  Francisco  de  Sa  de  Menezes  escreveram 
por  esse  prurido  de  urna  educagàò  exclusivariiente  hu- 
manista,  que  busca  em  tudo  pretexto  para  exercer-se; 
puzeram  em  pratica  as  regras  que  haviam  aprendido  na 
Rhetorica  do  Padre  Cypriano,  imposta  pela  Oompanhia. 

Superior  a  Francisco  de  Andrade,  mas  apenas  na 
metrifica^ào  e  quando  muito  n'um  vago  colorido,  é  Luiz 
Pereira  Brandào  auctor  de  uma  longa  e  monotona  epo- 
pea^ a  Elegiada.  0  assumpto  d'este  poema  seria  bastante 
para  elevar  o  sentimento  de  um  homem  oa  mesmo  de  • 
um  povo,  se  os  individuos  e  a  època  nàp  estìvessem  pro- 
fundamente  decahidos;  a  mina  do  exercito  portuguez 
em  Africa  e  a  perda  da  nacionalidade  portugueza  sào  o 
thema  da  Elegiada,  Quanto  póde  inspirar  uma  derrota, 
provocando  os  accentos  mais  altivos  da  dignidade  hu- 
mana  na  fórma  da  bravura,  vé-s^  por  essa  assombrosa 
gesta  franceza  do  seculo  xii  intitulada  a  Chanson  de 
Roland,  A  differenza  entre  o  vigor  moral  do  seculo  xil 
e  do  seculo  xvi,  entre  o  momento  em  que  se  criava  o  ter- 
ceiro  estado  e  em  que  succumbia  sob  a  independencia 
das  monarchias  estribadas  nos  exercitos  permanentes, 
acha-se  no  modo  comò  o  velho  troveiro  celebra  a  der- 
rota  de  Roncesvalles,  e  comò  o  \i\xtam\^Vjdu  ^^  ^^S^^s^ 


558  HISTORTA  DE  CAMOES 

dos  jesuitas  canta  a  perda  da  nacionalidade  portugueza. 
Que  sentimento  de  independencia  nacional  inspirava 
Luiz  Pereira,  quando  elle  cometa  por  dedicar  a  Eie- 
giada  ao  Cardeal  Archidnque  Alberto,  que  estava  go- 
vernando entào  Portugal  por  ordem  de  Philippe  il?  A 
derrota  completa  de  eirei  Dom  Sebastiào  em  Africa, 
era  vez  de  preoccupar  os  politicos,  que  deveriam  ter 
alentado  o  partido  nacional  centra  as  preten^Oes  de  Phi- 
lippe IT,  veiu  apenas  ministrar  aos  poetas  mais  um  pre- 
texto  para  exercitarem  a  sua  habilidade  de  hnmanistas 
em  uma  epopea  erudita;  Estevam  Rodrigues  de  Castro 
tambem  escreveu  uma  epopèa  sobre  D.  Sebastiào,  hoje 
perdida,  e  tambem  resta  memoria  de  outra  epopèa  ine- 
dita de  Jeronymo  Córte  Real,  intitulada  Perdi^àode 
Eirei  D,  Sebastiào.  A  indole  d'estes  poemas,  conhece-se 
pelo  unico  que  subsiste,  que  e  a  Elegiada,  exaltada  pelo 
proprio  Corte  Real;  este  titulo  derivado  da  designa^ap 
de  uma  fórma  lyrica,  mostra  que  a  perda  da  nacionali- 
dade so  se  Ihes  antolhava  comò  assumpto  de  lamenta^ao 
resignada  e  nao  corno  fundamento  solemhe  para  um 
protesto  de  independencia.  Luiz  Pereira  cometa  pelo 
nascimento  de  D.  Sebastiào,  e  accumula  em  derrama- 
das  outavas  todos  os  fìictos  da  historia  portugueza  do  se- 
culo  XVI,  promettendo  ainda  no  fim  do  interminavel 
poema  ofFerecer  aos  leitores  uma  continuaoào.  Qual  po- 
dia  ser  a  continuacjào  naturai  da  Elegiada,  senào  o  ad- 
miravel  successo  da  Revolu^ào  de  1640,  que  sacudiuo 
jugo  dos  Philippes  ?  Luiz  Pereira  nao  chegou  até  ao 
dia  d'esse  grande  feito,  e^ra  o^^  revivia  a  nacionalidade, 
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mas  entào  jà  fora  da  vida  historica.  Nào  Ihe  era  possi- 
vel  presentil'^o/e  exaltàndo  a  ^enerosidade  magnanima 
do  invasor,  a  continua^ào  da  Elegiada,  seria  o  panègy- 
rico  de  todos  os  qiie  se  venderam  a  Philippe  li.  Mais 
admira  o  nào  ter  havido  um  poeta  no  seculo  xvii,  que 
comprehendesse  a  grandeza  èpica  da  revolu^ào  de  1640 
inspirada  em  grande  parte  pelo  sentimento  nacional  que 
OS  Lusiadas  despertaram  em  Joào  Finto  Ribeiro,  que  os 
commentava.  A  falta  de  comprehensào  das  tradi^òes  na- 
cionaes  conduziu  estes  escriptores  a  urna  invencivel  me- 
diocridade. 

Urna  conclusào  mais  alta  se  tira  d'este  facto  da  in- 
ferioridade  dos  poetas  épicos  para  explicar  a  decadencia 
da  litteratura:  todas  as  vezes  que  os  povos  perdem  o  co- 
nhecimento  das  suas  origensj  extingue-se-lhes  tambem 
a  consciencia  da  liberdade.  Todas  as  vezes  que  os  con- 
quistadores quizeram  perpetuar  o  seu  dominio,  procu- 
raram  destruir  e  fazer  esquecer  ao  vencido  o  seu  pas- 
sado,  as  suas  tradi^Oes.  Foi  preciso  destruir  completa- 
mente a  vasta  civilisa^ào  mexicana,  tao  antiga  e  impor- 
tante comò  a  do  Egypto,  para  que  o  hespanhol  se  fixasse 
na  America  do  sul.  Tivemos  este  mesmo  instincto  nas 
conquistas  do  Oriente;  destruimos  os  templos  e  os  li- 
vros  brahmanicos  para  nos  senhorearmos  da  Asia.  Diz 
Weber:  <i: Depois  que  Vasco  da  Gama,  tendo  costeado  a 
Africa,  chegou  pela  primeira  vez  em  1598  com  um  na- 
vio  d  Costa  do  Malabar,  os  Portuguezes,  os  HoUande- 
zes  e  OS  Francezes  e  Inglezes  compartilharam  por  seu 
turno  a  dominagào  da  India,  na  maior  parte  daa  vezfìi^^ 

IG— Tomo  u. 
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desgra^amente,  de  urna  maneira  qae  tem  sido  a  ver- 
gonha  da  dvilisa^ào  europèa.  >  (1)  Fallando  daa  miiiu 
do  assombroBo  tempio  de  Elephanta,  escreve  Jaoolioi: 
<  Parece  qne  os  Portngaezes,  nas  suas  vìagens  avoitib 
rosas  pelo  mondo  so  foram  os  companheiros  da  Siili 
Inquisigfto;  por  onde  qner  qne  està  gente  aportoo,  nnnoi 
Baltou  em  terra  sem  ser  preoedida  de  xaa  monge  e  di 
urna  bandeira,  e  hoje  nfto  se  encontra  nos  paizea  em  qui 
ìnstallon  as  suas  feitorias,  sen&o  yestigios  d'easa  km- 
cara  religiosa  por  teda  a  parte.  N&b  podendo  destmir 
Elephanta  pelos  melos  ordinarios,  fizeram  saltar  com 
expIosOes  e  fogneiras  a  maior  parte  doB  enormes  pilares 
que  snstentavam  a  abobada,  e  a  tiip  despeda^aram  os 
baixos  relèvos  os  mais  maravilhosos.  Apesar  d'està  fu- 
ria insensata,  o  monumento  resistiu  no  seu  coDJuncto, 
e  ainda  là  està  de  pé,  com  as  suas  cabe^as  privadas 
de  corpo,  suas  columnas  quebradas,  estatuas  mutiladas, 
accusando  estes  escravos  romanos,  de  terem  lacera- 
do  e  maculado  urna  das  mais  velhas  paginas  da  his- 
toria  da  humanidade.D  (2)  Oquenós  fizemos  ao  passado 
da  India,  inspirado  por  um  catbolicismo  ìntolerante,  jà 
nol-o  havia  feito  esse  mesmo  catbolicismo  levando-nos 
por  outros  meios  a  esquecer  tambem  as  nossas  origens, 
Fòmos  um  povo  sem  tradigào  nacional,  e  conseguinte- 
niente  sem  uma  Litteratura  propria,  sem  ìndependencia 
politica,  a  ponto  que  no  fim  do  seculo  xvi  estavamos 

(1)  Histoirt  de  la  Litttrature  indienne,  p.  39,  trad.  de  Sa- 
douB. 

(2)  Chrisina  et  k  CKmt,  ^.  *i4a. 
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por   està  lei  fatai  da  historia,  reduzidos  &  coiidÌ93,o  de 
pària  8ob  o  dominio  hespanhol.    Para  que  a  Europa 
chetasse  ao  Cesarismo  do  seculo  xviii  foi  preciso  que 
se  esquecesse  das  suas  origens  da  edade  media.  A  littc- 
ratura  foi  o  agente  d'està  renova^ao  mediévica  pelo 
Romantismo.  Para  que  Portugal  tenha  a  vida  de  uma 
nacionalidade  livre  é  preciso  que  se  retempere  no  seu 
passado^  para  a  cren^a  e  para  a  indigna^ào,  e  é  por  isso 
que  o  nome  de  CamOes  suscitarà  sempre  a  ideia  de  re- 
nascimento. 


FIM. 
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I»A.BTE  I 


Pag.  11:  —  Estavamos  era  Portugal  em  um  tal  estado  de 
Rtraso  scientifico,  que  tm  1587  Dom  Joao  III  fez  essa  primeìra 
reforma  dos  esiudos,  mandando  chamar  mestres  estrangeiros^  à 
qual  mais  iarde  os  Jeanitos  nas  tradigòes  escliolares  deram  o 
nome  irrisorio  —  o  tempo  dos  francczes.  (ICliminem-8e  asiibhas 
que  se  referem  a  Ayrea  Barbosa^  bora  corno  o  extracto  de  urna 
Carta  apocrypha,  falsamente  attribuida  ao  snr.  Felner,  que  nos 
coufessou  iiào  reconhecer  na  gera^ào  actual  nìnguem  com  os 
conhecimentos  lìtterarios  para  fazer  urna  tal  falsifica^ào.) 

Pag.  52:  —  Joao  de  Camoes  . . .  casou  com  Inez  Gomes  da 
Silva . . .  —  Isto  explica-nos  as  rela^òes  do  poeta  com  a  famìlia 
do  Hegedor^  de  grande  importancia  na  córte,  e  à  qual  perten- 
eia  esse  poeta  Jorge  da  Silva,  namorado  da  Infanta  D.  Maria, 
de  quem  Camoes  fai  amigo. 

Pag,  58:  —  Seria  o  casamento  nos  principios  de  1523. , , 
—  Na  Can^ào  x,  (ed.  1874)  que  é  autobiographica,  diz  Camoes 
que  fora  amamentado  nào  por  sua  màe,  mas 

.Fot  minha  ama  wAaftra;  que  o  destino 
N&o  quiz  que  mulber  fosse  a  que  tivesse 
Tal  nome  para  mi,  nem  li  averla. 
Assi  criado  fui  porque  beb»*8se 
O  veueno  amoroso  de  menino . . . 

(Pag.  43.) 

E  nas  variantes  da  edi^ào  de  1595,  tambem  repete: 

Por  ama  Uve  umafera^  qne  o  destino 
N&o  quiz  que  mdhor  fosse  a  qae  tivesse 
Para  o  qae  elle  de  mi  fazer  qnerìa. 

(Ib.  180.) 


Pag.  58:  —  De  SimSo  Vaz  de  Cam5eB  rest 
doeumeotoB  hbtoricos.. .  Eia  oa  documentos  peli 
importancia  : 

1.°  Rigirio  da  Caia  da  India,  de  1550,  dt 
de  CsmOes  corno  pse  da  poeta,  e  morador  k  Moo 

2.'  Regiato  da  Caea  da  india, -de  1553,  em  e 
tra  vez  a  patemidade. 

S."  Caria  de  Perdào  de  D,  Joào  IH,  de  1 
IfKìS,  em  que  repete  a  patemidade,  dedara  o  tit 
leiro,  6  a  residencia  em  Lisboa. 

4.»  Alvaré  de  Philippe  II,  de  5  de  Feverrin 
que  allude  a  servi^os,  Bendo  entào  fallecìdo. 

Pag.  tfS;  ^  Finalmente  Faria  e  SouBa  decidi 
turalidade  de  Lisboa  .  .  .  Um  outro  argrunento  eg' 
vincente  para  provar  està  naturalidade  a£o  ceri 
lisbonenseB,  aioda  hoje  bastante  usuaes,  e  qne  aó 
em  CamSes,  corno  hei-lhe-de,  por:  bei  de  Ihe,  Aod 
e  a  eiplctiva  a,  etc. 
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Simao  Vaz  :  «  Tanto  que  Simào  Vaz,  Feitor  da  Nào,  a  viu  ar- 
rombada,  logo  se  metteu  na  primeira  batelada,  em  a  qual  saiu 
em  terra,  e  andou  n'ella  por  espa^o  de  urna  bora  toda  em  re- 
dondo,  tao  pasmado,  comò  homem  fora  de  seu  juizo.  Lembrou- 
«e  que  Ihe  fieàra  um  pouco  de  dinheiro  em  um  cofre;  tanto  que 
Ihe  lembrou,  tornou-se  a  embarcar  para  tornar  à  Nt4,o,  e  quando 
la  foi  jà  0  nào  achou;  entào  se  tornou  com  o  Capi  tao  e  cora 
Affonso  da  Gamaf  que  inda  nào  tinba  vindo  à  terra,  e  quando 
veiu  ao  desembarcar  nào  se  quiz  safr  do  batel,  e  disse-lhe  o 
Capitào  Affonso  da  Gama: — Nào  torneis  a  Nào,  que  nào  ten- 
dcs  là  que  fazer.  — Elle,  dizem  que  Ihe  respondeu:  — Eu  quero 
tornar  para  fazer  tirar  algumas  cousas  que  sào  necessarias.  — 
E  nào  se  quiz  sair  e  ficou-«e  em  o  batel  com  o  Contra-Mestre 
e  Marinheiros;  e  tanto  que  o  batel  foi  remando  e  que  se  afas- 
tou  das  pedras,  olhou  para  terra  e  entào  disse,  que  o  tornas- 
sem  a  por  em  terra;  e  os  Marinheiros  e  Contra-Mestre  nào  qui- 
zeram,  porque  tinham  jà  levada  a  fatexa,  e  os  mares  quebra- 
vam  multo  rijo;  nào  ouzaram  a  tornar;  e  n*isto  chamou  por  um 
mancebo  que  se  chamava  Fedro  Alvarcs,  sobrinho  do  Mestre, 
Marinheiro  da  Nào,  e  dizem  que  elle  Ihe  dissera  d'està  manei- 
ra; — Dizei-me,  Foam;  querem  me  matar  os  Marinheiros?  E 
elle  Ihe  respondeu,  que  nem  dissesse  tal  cousa,  nem  Guidasse 
n'isso.  Respondeu  entào  o  Feitor: — Se  sois  meu  amigo,  ponde-me 
em  terra,  senào  lan^ar-me-hei  ao  mar.  E  n'istp  Ihe  disse  um 
Antonio  Gron^alves,  que  vinha  por  Condestavel  da  Nào,  que  se 
laudasse  se  quizesse,  que  nào  havia  de  tornar  à  terra;  e  elle 
com  isto  se  despediu  e  se  lan^ou  ao  mar,  e  hindo  para  terra 
vieram  uns  mares  grandes,  e  passaram  por  riha  d'elle,  e  vindo 
junto  das  pedras  veiu  um  mar  e  o  botou  entre  as  mesmas  pe- 
dras e  ali  se  afogou,  e  ao  outro  dia  o  achamos  morto,  porque 
o  mar  o  botou  fora,  e  vinha  com  umas  mordeduras  nas  pernas, 
que  pareciam  de  peixes,  e  enterramol-o  na  Ilha,  e  com  a  sua 
morte  fomos  multo  tristes,  porque  até  entào  nào  tinha  morrido 
nenhuma  pessoa.»  (HisL  Tragico-mariiimay  t.  i,  p.  186.)  Està 
nào  partirà  de  Lisboa  no  primeiro  de  Abril  de  1555;  o  facto  de 
se  encontrar  n'ella  o  Capitào  Affonso  da  Gama,  e  ao  mesmo 
tempo  a  malevolencia  da  mariuhagem  centra  o  Feitor  da  Nào. 
Simào  Vaz,  leva-nos  a  induzìr  que  este  seria  o  pae  do  poeta, 
que  ao  achar-se  pobre  acceitara  a  viagem  da  India.  A  tradi- 
^ào  recolhida  por  Mariz  «  de  que  naufragara  nas  costas  da  terra 
firme  de  Gòa  »  confìrma-se  diante  d'està  rela9ào  do  naufragio, 
escripta  por  Manoel  Rangel. 
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PoA,  ISS: — Frsadsco  de  ìiones  feeqaentsra  m  edi:te  Hi* 
terarìa  m  Infanta. . .  CamSes  fjUmaa  uni  eubre  mote  da  Fran^ 
daoo  de  Moraea»  qua  eome^: 

Ko  Colie.  Ut.»  de  Loia  Franco  (fLWSt)^  Tem  oom  a  rofamu' 
•VUaneete  de  Franciieo  de  Maram»»  É  de  erèr,  em  TÌata  d'eit» 
réla^òea  litterariaa,  qae  foaaem  anùgoa  peaaoaea. 

Ib>: — Ammoda  da  edrtey  cme  ae  eomprasia  oom  aa  novaOi» 
do  Cydo  dea  Palmeirìiia.-^I)oiii  Gonzalo  Goatmlio  eierevi^ 
dominado  por  esae  geato  am  Palmeùim  de  Inglaierra  e  Dm 
Duardoéf  e  Dota  Simio  da  Bìlvaira  entretiiiliarae  oomaa»* 
velia  de  Fraodaco  de  Moraea  para  se  libortar  daa  impertìMiK 
daa  de  D.  Gniomar  Henriqaea^ 

/ò..'— canconetaai  algmnaa  daa  qaaeafbram  pedltbapMr 
el-rei  Dom  Joao  m^  comò  ae  deinrehende — do  mote:  tD»!» 

mi  ventura  »  quo  tem  a  rubrìca:  t  Al  Bey,  » 

Pag,  137: — 0  logar  onde  teve  orìgem  este  ijuro  amorfi» 
na  Egreja  das  Chagas,  —  a  qual,  segundo  a  opinì&o  de  Joac 
Maria  da  Costa  e  Silva  «entào  existia^un^o  do  ConvetUodas 
Trinaa,  de  qua  era  annexa,  e  que  depoifl,  por  desaven^as  entre 
08  Frades  e  os  Irmàos  se  transferiu  para  o  aitìo  do  Pico  onde 
hoje  existe,  iato  em  virtude  de  bullas  pontificaea  qae  correm 
impressa»  e  cujos  originaes  se  conservam  no  Cartono  da  dita 
ermida.»  (Ensaio  biographico-critieo,  t.  iv,  p.  117.) 

Pag,  i^;—- (Nota  2.)  Em  vez  de  Bibliotheca  publica^lét- 
se:  Bibliotbeca  das  Necessidades. 

Ib,  143: — A  outra  D.  CatHerìna  de  Atbayde,  septima  fiM» 
de  D.  Francisoa  da  Ganìa.  (Vid.  a  redondilba  colligidado» 
ineditos  de  Faria  e  Souza,  em  que  Camoes  galantea  sobre  a 
palavra  Gama,  synonymo  de  còr^a,  a  quem  desejava  ca^ar.) 

Pag.  173: — Ficara-lhe  na  córte  o  joven  e  namorado  D.  An- 
tonio de  Noronha ...  —  ^a  edi^ào  das  Rimas,  de  1595,  a  Ek- 
già  II,  traz  a  rubrica  :  t  A  D,  Antonio  de  Noronka,  citando  na 
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India.»  Mas  no  Ms.  de  Luiz  Franco,  fl.  2,  v.,  traz  està  mai» 
verdadeù'a:  «  De  Ceiia^  a  um  Amigo.»  Abaixo  verémos  o  por- 
que  da  confusào  das  duas  rubricas. 

Pag,  180: — Dom  Antonio  de  Noronha,  camarada  de  Ca- 
mòes  . .  .  (Vid.  infra.) 

Ih.  190,  213:  —  Nas  poesiafl  lyricas  de  Camoes,  encontram- 
se  varias  referencias  a  D,  Antonio  de  Noronha,  umas  manifes- 
tamente allusivas  ao  joven  filho  do  Conde  de  Linhares,  esco- 
Ihido  para  justar  em  1552  com  o  principe  D.  Joào,  no  celebre 
Tornoio  de  Xabregas;  outras  referencias  sào  de  natureza  que 
revelam  rela^Oes  mais  antigas  e  intimas,  que  de  certo  Camoes 
nào  as  podi  a  ter  com  esse  joven,  taes  corno  o  coivtar  a  sua  vida 
militar  em  Ceuta  o  os  seus  desgostos  na  corte.  E  evidente  que 
ha  aqui  uma  homonymia  com  outro  D.  Antonio  de  Noronha, 
que  suppómos  ser  o  filho  do  Vice-Rei  Dom  Garcia  de  Koronha, 
0  qual  militava  na  India. 

Pelas  rubricas  d'essas  lyricas,  tanto  do  Ma.  de  Luiz  Fran- 
co, comò  das  «^di^oes  do  seculo  xvi,  nunca  aproveitadas  pelos 
criticos,  estabeli^cemos  a  s^^guinte  separa^ào  entre  os  dois  per- 
sonagens:  A  Ecloga  u,  que  memora  a  estada  de  Camoes  em 
Africa,  traz  està  rubrica  no  Cancioneiro  de  Luiz  Franco:  De 
Celta,  a  um  Amigo.  Na  cdi^ào  das  Kimas  de  1598,  traz  outra 
rubrica,  mas  que  explica  a  antecedente:  A  Dom,  Antonio  de 
Noronha,  estando  na  India.  D'aqui  se  concine,  que  Camoes 
escrevera  està  Ecloga  quando  militava  em  Ceuta,  e  que  a  dì- 
ri  giù  a  D.  Antonio  de  Noronha,  nào  o  filho  do  Conde  de  Li- 
nhares,  ainda  em  edade  infantil,  mas  ao  filho  do  Vice-Rei 
D.  Garcia  de  Noronha,  bravo  militar,  que  yk  antes  de  1550  es- 
tava na  India.    . 

Na  Ecloga  vii,  Camoes  falla  das  guerras  em  que  se  vira  o 
seu  amigo;  traz  està  composi^ào  no  Ms.  de  Luiz  F'ranoo  a  ru- 
brica: Dirigida  a  D.  Antonio  de  Noronha;  jà  se  ve  que  a  refe- 
rencia  nào  póde  deixar  de  ser  senào  ao  filho  dò  Vice-Rei.  Isto 
se  fort^lece  mais  com  a  Ode  xiii  em  que  celebra  D.  Antào  de 
Noronha,  que  militara  com  Camoes  em  Africa  até  1550  em  que 
acompanhou  pura  a  India  seu  tio  o  Vice-Rei  D.  Affonso  de 
Noronha.  (Couto,  Dee.  VI,  1.  9,  cap.  1.)  Estes  dois  bravos  mi- 
litares  encontraram-se  nas  campanhas  de  ultramar:  «  0  Viso- 
rey  mandou  D.  Antonio  de  Noronha,  filho  do  Visorey  D.  Gar- 
cia de  Noronha,  que  fosse  tornar  posse  da  Armada  de  D.  An- 
tfto  de  Noronha,  por  elle  fìcar  muito  mal  da  sua  pema,  de  que 
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ficou  aleijado.  »  (Tè.,  p.  868.)  Este  successo  refere-se  ao  anno 
de  1552,  antes  de  Camoes  partir  para  a  India.  Camòes  tam- 
bem  mostrava  os  seus  versos  a  Dom  Antào  de  Koronba,  e  mais 
tarde  recebeu  d'este  a  nomea^ào  para  a  Feytoria  de  Chaul. 

As  composi^òes  lyricas  que  se  referem  a  D.  Antonio  de 
Noronba,  filbo  do  Conde  de  Linbares,  tem  jà  outro  caracter.  A 
Ecloga  que  cometa:  «  A  quem  darei  queixumes  magoados  • 
traz  em  varias  edì^oes  das  Rimns  a  rubrica  incompleta:  Da 
sua  puericia;  porém  no  Ms.  de  Luiz  Franco  tem  està  rubrica: 
A  Dom  Antonio  de  Noronha  ;  e  na  rubrica  da  edi^ào  de  1598  : 
Feita  do  Autor,  na  sua  puericia,  Estas  duas  rubricas  comple- 
tam-se,  e  sua  entende-se  d'elle  D.  Antonio  de  Noronba,  esco- 
Ibido  pela  sua  muita  puericia  para  justar  com  o  principe  em 
1552,  quando  Camòes  jà  se  acbava  em  Lisboa. 

Camoes  embarcou  para  a  India  em  1553,  e  por  isso  a  Eclo- 
ga III,  que  no  Ms.  de  Luiz  Franco  traz  a  rubrica: 'i)a  Yndia, 
a  Dom  Antonio  de  Noronha,  deve  en tender-se  comò  enviada  ao 
esperan^oso  filbo  do  Conde  de  Linbares,  que  jà  entào  fora  mi- 
litar por  causa  dos  seus  amores  nos  póstos  de  Africa.  Em  abril 
de  1553  morreu  este  joven  cavalleiro  no  desastre  de  Ceuta,  e 
na  córte  fallecera  tambem  o  principe  D.  Joào  por  causa  da 
precocidade  do  seu  casamento.  Camòes  allude  a  estes  dois  sue- 
cessos  na  Carta  i,  e  celebra-os  na  Ecloga  i. 

D'està  fórma  se  explica  o  sentido  das  differentes  rubricas 
a  D.  Antonio  de  Noronba,  que  os  biograpbos  julgavam  ser  ex- 
clusivamente  o  filbo  do  Conde  de  Linbares. 

Pag.  189: — Arrebatou  a  sua  imagina^ào  para  o  campo 
de  uma  epopea  nacional. — Na  Ecloga  iv  (Parnaso^  p.  48),  di- 
rigida a  uma  Dama,  Camòes  revela  a  esperan^a  que  tinba  em 
elevar-se  pela  composÌ9ào  de  uma  Epopèa,  inspirando-o  ella: 


Podeis  fazer  qne  crefa  dMiora  em  liora 
O  nome  Lusitano  e  fafa  invcja 
A  Esinirna,  que  d^Hoinero  s'^ngrandece; 
Podeis  fazer  tambem  que  o  mundo  veja 
Soar  na  rude  frauta  o  que  a  sonora 
Gythara  mantuana  bó  merece. 


Pag.  196:  —  A  um  fidalgo  que  Ihe  tardava  com  uma  camisa 
galante  —  accrescente-se  a  declara^ào  da  rubrica  de  1595 — na 
India. 
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Pag.  202: — o  grande  poeta,  couhecido  entào  pelo  nome 
de  Luiz  Vaz  de  Camoes .  . .  Assim  se  difFeren^ava  de  Luiz 
GonQalves  de  Camoes,  irmào  d'esse  Simào  Vaz  de  Camoes,  que 
-violou  o  convento  das  freiras  de  Santa  Anna,  em  1553. 

Pag.  229: — Esse  insuportavel  cruzeiro  . . .  Camoes  de- 
screve  o  clima  doentio,  e  foi  durante  està  esta^ào  naval  que 
morreram  varios  tripulantes,  entre  elles  o  seu  amigo  Pero  Mo- 
niz,  naturai  de  Alemquer.  —  0  Soneto  103,  que  Faria  e  Sousa 
julgava  composto  a  morte  de  Ruy  Dias,  mandado  executar  ar- 
bitrariamente por  Afibnso  de  Albuquerque,  apparece  em  um 
appenso  manuscripto  que  anda  encudernado  na  edi^ào  das  Ri- 
mas  de  1595,  e  em  letra  do  seculo  xvi,  com  a  rubrica:  «  A  Pero 
JMoniz,  que  moiTeu  no  mar  do  Monte  Felix,  em  epitaphio»,  corno 
se  póde  vèr  no  exemplar  da  Bibliotheca  Nacional.  N*esse  So- 
neto, tao  admiravcl  comò  a  Can^ào  x,  torna  a  descrever  o  clima 
a  que  resisti  u: 


mas  àr  corrupto 

Me  fez  manjar  de  peizes  em  ti,  bruto 
Mar  que  bates  a  Abasòia  fera  e  avara  .  .  . 


Na  Can^ào  x,  falla  o  poeta,  comò  contrarios  à  vìda,  no  sol 
ardente,  as  aguas  frias  e  os  ares  grossos.  Diante  d'està  pre- 
cida rubrica,  toma-se  inadmìssivel  a  antiga  interpreta^ào  de 
Faria  e  Scusa. 

Pag.  ^30:  —  (A  grande  amisade  de  Camoes  por  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  tio  de  D.  Margarida  da  Silva,  explica  um 
dos  motivos  da  sua  intimidade  com  Dom  Antonio  de  Noronha, 
entào  bastante  joven.) 

Pag.  233:  —  Luìz  de  Lemos . . .  Por  ventura  era  este  amigo 
de  Camoes  um  medico  portuguez  de  quem  falla  D.  Francisco 
Manoel  de  Mollo.  (Carlos,  p.  492.) 

Pag.  251: — 0  que  prova  a  proximidade  dos  dois  manu- 
scriptos  . . .  Urna  prova  ai»da  mais  darà  de  que  o  manuscripto 
dos  seis  cantos,  que  o  poeta  trouxe  de  Macào,  foi  abandonado 
em  Góa  depois  de  uma  segunda  claboraQào,  talvez  provocada 
pela  necessidade  de  tornar  a  copiar  o  livro  deteriorado  pelo 
naufragio,  sSo  as  constantes  rela9Òes  d'este  manuscripto  com  o 
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primeiro  canto  dos  Elusiadas  copiado  por  Luiz  Franco,  o  qual 
tambem  colligiu  essas  trez  outavas  omittìdas,  e  que  no  exem- 
plar  dos  seis  cantos  se  segui  am  à  estrophe  lxyii,  coni  leves  va- 
riantes,  que  accusam  urna  redac^ao  intermedia  ou  anteriori 


Sobre  a  Thebana  parte  descenden.  Ma.  dos  6  Cantos 
Sobre  a  Thebana  patria  descenden.  Ma.  de  L.  Franco. 


Para  onde  o  sol  nasce  se  moveu.  Ma.  dot  6  Cantos 
Là  por  onde  o  sol  nasce  se  moven.  Ma.  Li.  Franco. 

Onde  reina  o  mui  sancto  Presidente.  Ma.  dos  6  Cantos 
Por  onde  impera  o  sancto  Presidente.  Ma.  Li.  Franco. 


Pag.  263: — Tambem  teve  estreita  amisade  com  Heitorda 
Silveira;  mas  crémos  que  elle  nno  assist  iu  ao  Con  vite,  por  que 
«  invernando  em  Góa»  em  1561  é  que  viveu  na  companhia  de 
Camòes. 

Hoje  podemos  affirmar  que  foi  em  setembro  de  1561  que 
Heitor  da  èilveira  chegou  à  India,  e  por  tanto  que  a  època  do 
Convite  é  anterior  a  este  anno;  importa  observar  que  existiram 
na  India  dois  Heitores  da  SUvelra^  tio  e  sobrinho,  ambos  cele- 
bradoB  por  Camoes,  e  que  nóa  confundimos. 

0  1.°  Heitor  da  SUveira,  era  fillio  do  terrivel  Coudel-mór 
Francisco  da  Silveira;  nasceu  em  1497  e  morreu  na  Uba  dos 
Mortos  em  1531  em  um  combate,  coni  trista  e  quatro  annos  de 
edade.  (Nob.  ms.  dos  Silveiras^  fl.  238.)  E  a  este  que  se  rofere 
Camòf'S  nos  Lusiadas^  cant.  x^  estancia  60.  Partiu  para  a  India 
em  1521,  e  por  isso  podemos  avanzar  que  nunca  foi  tratado  pes- 
soalmente  por  Camoes;  a  elle  se  refere  o  bello  retrato  traQado 
por  D.  Luiz  Lobo,  que  acima  publicàmos.  (Hist.  de  Camoes, 
Part.  I,  p.  285  a  287.)  m 

Heitor  da  hilveii*a,  nào  podendo  supportar  o  temperamento 
bilioso  de  seu  pae,  que  foi  o  algoz  de  toda  a  sua  familia,  reti- 
rou-se  para  a  India;  o  Coudel-mór  querendo  por  todas  as  fór- 
mas  desherdar  o  filho  mais  velbo  Fernào  da  Silveira,  escreveu 
a  Heitor  da  Silveira  para  que  viesse  da  India;  o  nobre  caval- 
laro recusou-se  a  ser  instrumento  d'està  iniquidade,  mas  o  ter- 
rivel Francisco  da  Silveira  serviu-se  do  seu  filho  mais  novo 
Bernaldim  da  Silveira,  e  casando-o  com  uma  filha  de  um  grande 
valido  de  el-rei  D.  Manoel,  conseguiu  por  este  modo  que  o  rei 
fizesse  ou  confìrmasse  a  doa^ào  dos  bens  da  Sovereira  a  Ber- 
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naldim  da  Silveira,  desherdando  d'elles  o  primogenito  Femào 
da  Silveira.  Foi  isto  depois  da  morte  de  Hoitor  da  Silveira,  en- 
tre  1/)31  e  1536  em  qne  fallcceu  o  Coudel-mór. 

Do  casamento  de  Bernaldim  da  Silveira  com  D.  Tgnez  de 
Noronha,  filha  do  alto  valido  D.  Bernardim  de  Almeida,  é  que 
nasceu  o  grande  amigo  de  Camocs  e  poeta,  Heitor  da  Silveira, 
a  quem  se  referem  as  trovas  em  ajuda.  (Vid.  Hist.  de  CamoeSy 
t.  I,  p.  285. ì 

2.°  Heitor  da  Silveira, — A  injusti^a  do  Coudel-mór  caia 
Bobre  toda  a  familia  de  Bernardim  da  Silveira.  '^o' Nobiliario 
ms.  de  D.  Luiz  Lobo  se  le:  <«  a  justi^a  que  Fernào  da  Silveira 
nào  achou  diante  dos  homens  iiào  faltou  diante  de  Deos,  por- 
que  Bernardim  da  Silveira  nào  logrou  mais  aquella  injusta 
mercé  que  qnatro  annos,  porque  morrendo  seu  pae  no  anno  de 
1536,  elle  morreu  afogado  no  de  1540,  vindo  da  India,  e  seu 
filho  Heitor  da  Silveira^  nascido  4o  mutriraonio  causa  d'aquella 
mercé,  que  n'ella  succedeu,  postoque  com  duas  ou  trez  mu- 
Iheres  fosse  casado,  de  nenhuma  teve  fìlhos,  e  tambem  morreu 
vindo  da  India,  de  pcQonba.»  (Nob.,  fl.  202.) 

O  primogenito  da  casa  da  Sovereira,  era  Francisco  da 
Silveira,  que  morreu  com  seu  pae,  que  lóra  por  Capitào  da 
Nào  Gallega.  Duas  irmàs  de  Heitor  da  Silveira  foram  freiras, 
D.  Cecilia  de  Noronba,  em  Odivellas,  e  D.  Margarida  de  No- 
ronba  em  Santa  Catherina  de  Sena,  em  Evora.  Podemos  fixar 
o  nascimento  de  Heitor  da  Silveira  em  1535;  foi-lbe  confirmada 
a  casa  da  Sovereira  em  28  de  setembro  de  1540.  0  Nobiliario 
ms.  que  seguimos,  diz:  «  Foi  à  India  com  o  Conde  de  Redondo 
(1561)  onde  serviu  todo  o  tempo  do  Conde,  e  de  Joào  de  Men- 
donQa  e  de  D.  Antào  de  Noronha,  e  vindo  com  elle  na  dita  nào 
sua,  morreu.  Foi  fidalgo  de  muito  bom  entendimento  e  corte- 
zào;  foi  casado  com  D.  Jeronyina  de  Menezes,  filha  de  D.  Luiz 
de  Menezes,  de  quem  teve  Bernardim  da  Silveira,  que  morreu 
menino,  e  por  morte  d'està  mulher  casou  com  D . .  .  filha  de . . . 
que  nào  teve  geragào,  porque  nào  permittiu  Deos  que  a  injusta 
doa^ào  feita  a  seu  pae  e  a  elle  em  deserdamento  de  Fernào  da 
Silvera  tivesse  efieito  na  mais  longa  successào ...»  (7ò.,  fi. 
240,  V.) 

A  scgunda  mulher  que  o  genealogista  nào  descobriu,  era 
irmà  de  André  Falcào  de  Rezende,  que  na  sua  Epistola  i,  traz  a 
rubrica:  «  A  Heitor  da  Silveira j  seu  cunhado,  estando  na  India,» 
(Vid.  Hist.  de  Camoes,  t   ii,  p.  49.) 

Por  istp  se  ve  quanto  importava  estabelecer  a  distinccjàc 
entra  Heitor  da  Silveira,  celebtado  nos  Lusiadas,  e  no  Prt- 
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metro  Cèreo  de  Diu,  de  Francisco  de  Audrade,  e  o  poeta  Hoitor 
da  Silveira,  compaoheiro  e  amigo  de  Cainòes,  na  època  de  1561 
a  1570.  Ambas  estas  personalìdades  se  completam  na  Historìa, 
devendo  o  ultimo  a  immort alidade  ao  sentimento  de  dedica^ào 
qua  sempre  teve  por  Camòes. 

Pag,  281: — Miguel  Rodrigues  Coutìnho,  quetinhaoal- 
cunho  de  Fios-Seccos,  talvez  pela  valentia  com  que  se  houve 
no  Segundo  Cerco  de  Diu , .  .  Em  urna  Carta  de  Soropita,  acha- 
mos  a  locuQào  popular  que  justifica  a  uòssa  interpreta^ào  :  <  e 
com  fio8  seccos  dados  em  borda  de  alguidar  vermelho,  cortà- 
mos . . .  » 

Pag.  284: — Foi  n'este  anno  de  1562,  que  Manoel  Godinbo, 
apesar  de  nào  ter  educa^ào  litteraria  (nào  saber  latim)  tirou 
afgumas  cópias  dos  proprios  orìginaes  de  Camòes  corno  se  sabe 
pelo  manuscripto  achado  por  Faria  e  Sousa  em  Escalona,  o 
qual  tinba  o  titulo  Fabula  de  Narciso. 

Pag.  291:  —  Na  Carta  ii,  quando  Camòes  allude  4  vida 
moral  dos  aventureiros  portuguezes  na  India,  aproxima  do 
caso  urna  certa  glosa  satyrica  da  celebre  elegia  em  redon- 
dilhas  Eecuerd  el  alma  adormida:  «A  este  proposito,  pouco 
mais  ou  menos  se  fìzeram  umas  Voltas  a  um  Mote  de  encbemào, 
que  diz  por  sua  arte  zombando,  mais  que  nào  de  siso  (que  toda 
a  galanterìa  be  tirai  a  d'onde  se  nào  espera)  o  qual  créde  que 
tem  mais  que  roer  que  um  praguento.  Por  tanto  Recuerd  d 
alma  adormida^  e  mande  escumar  o  entendimento,  que  de  ou- 
tra  maneira,  de  fuera  dormiredespastorcico.»  0  sentido  d'este 
trexo  é  indubitavelmente  allusivo  à  bella  satyra  glosada  sobre 
este  molCy  que  anda  colligida  no  Cancioneiro  de  Liuiz  Franco; 
e  comò  ella  feria  muitas  susceptibilidHdes  poderosas,  Camoea 
nào  se  dà  por  auctor  d'ella,  mas  dil-o  impessoalmente,  dando-o 
a  entender. 

Pag.  327:  —  Em  urna  Epistola  de  Jeronymo  Córte  Jieal  a 
Francisco  de  Sa  de  Menezes,  antes  de  1574,  no  tempo  em  que 
andava  escrevendo  o  poema  do  Segundo  Cérco  de  Diu,  falla 
corno  se  nào  existissem  os  Lusiadas: 


Estes  autores  lendo,  fui  Guidando 
Com  quanta  mais  raz&o  justo  seria 
Dos  nossos  portuguezes  ir  tratando; 
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Pois  em  batalhas  mil  se  Ihe  devia 
Urna  fama  e  um  nome  etemo  ao  mundo, 
E  de  Homero  ou  de  Virgilio  a  poesia. 


Jeronymo  Córte  Real,  Francisco  de  Sa  de  Menezes,  ambos 
intimos  de  Caminha,  e  o  proprio  Jorge  Ferreira  de  Vasconcel- 
lo8,  o  poeta  favorito  do  principe  Dora  Joào  e  de  D.  Sebastiào, 
eram  por  este  tempo  ainda  os  inimigos  de  Camoes. 

Pag.  32€,  e  linh,'  11:  —  Collocar  aqui  a  anedocta  de  Ca- 
moes com  o  Duque  de  Aveiro. 

Pag.  337: — Sobre  està  Fahvlade  Narciso^  cscreve  Manoel 
Severim  de  Fari  a,  considerando-a  corno  urna  versào  :  «  Oiitras 
traducQòes  fez  em  verso  em  que  se  nào  mostrou  menos  elegante, 
comò  foi  a  Elegia  da  PaixàOy  de  Sanazarro;  o  Psalmo  Saper  flu- 
Tnina  Babyloniae;  a  Fabula  de  Biblis,  e  a  de  Narcùo  e'outras.» 

Pag.  382:  —  Al  retortero . .  .  No  secalo  xv  havia  em  Por- 
tugal  e  Hespanha  uma  dansa  chamada  Retorta,  de  uso  popu- 
lar;  retorteiro,  significa  aqui  o  povo  revolucionado. 

Pag.  3S8: — Em  pouca  terra  enterrado. . .  Ref ere-se  à  po- 
breza  da  sepultura  de  Camoes,  o  portanto  leva  a  eoncluir  que 
a  memoria  de  Miguel  Leitào  foi  coUocada  antes  de  1594,  antes 
da  homenagem  de  D.  Gonzalo  Coutinho.  A  amisade  de  Miguel 
Leitào  deve  fixar-se  depois  do  regresso  do  cativeiro  de  Africa, 
em  1579. 

Pag.  237:  —  Accresce  a  estas  provas . . . —  0  caraeter  ener- 
gico de  Francisco  Barreto  acba-se  sobretudo  retratado  na  i?e- 
lagào  do  Naufragio  da  Nào  Aguia^  aonde  a  sua  vontade^inaba- 
lavel  serviu  de  providencia  a  todos.  Ai  tambem  se  descreve  o 
seu  caraeter  liberal.  (HisL  tragico -maritima,  i,  246.) 

Pog.  245:  —  Camoes,  a  quem  se  cbamava  bacharel  latino. 
—  Lé-se  na  Pelando  do  Naufragio  do  Galeào  Sam  Bento:  «  o 
Licenciado  Christovam  Fernandes,  que  na  India  fora  cbancel- 
ler  e  Provedor-mór  dos  Defuncfos...»  (Ib.  i,  78.)  Isto  justificaa 
necessidade  de  Labilita^oes  juridicas  em  Camoes. 

Pag.  252:  —  Provedor-mór  dos  Defuntos — Quanto  aos  lu- 
cros  d'este  cargo,  lé-se  no  Index  de  toda  a  Fazenda,  de  Luis 
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Figuciredo  Falcfio  :  «  Importam  quanto  cada  um  quer,  confor- 
me ao  trato  que  tem  e  ao  que  recebein  das  partes.»  (Pag.  136.) 
Està  ìnccrteza  dos  salarios  e  honorarios  é  que  provocaria  por 
certo  as  intrigas  com  o  governador  Francisco  Barreto. 

Pag.  263:  —  Por  que  nSo  estava  nVlla  D.  Francisco  de  Al- 
meida.  —  Camoes  deixa  sentir  nos  Lusiada^  està  prof  unda  87111- 
patliia,  quando  falla  de 


OS  teiiiidos 

Almeidaa,  por  queiu  sempre  o  IVjo  chors. 

(XiM.  I,  st.  14.) 


Paff.  278:  —  0  povo  o  insultava  com  romances  . . .  — Seria 
por  ventura  quando  Francisco  Barreto  vt)ltou  a  Gòa  depois  do 
seu  naufragio.  (^Notar  as  suas  rela^oes  com  D.  Constantino  de 
Bragan^a  na  Hist  tragico-maritima,) 

Pag.  292:  — E  n'este  ponto  que  a  tradJQào  colloca  as  via- 
gens  de  Camoes  a  Malaca  e  às  Molucas. — E  certo  queo  poeta 
te  ve  relaijoes  de  amisadc  com  Pedro  Barreto,  que  entao  tinha 
a  capitania  de  Sunda;  e  o  convite  para  0  levar  comsigo  para  a 
capitani  a  de  Mo^ambique,  para  onde  fora  mudado  em  1567,  se- 
ria por  tel-o  ali  encontrado. 

Quando  Humboldt,  no  Cosmos,  caracterisa  o  sentimento 
da  natureza  nos  Liisiadas,  deriva  essa  verdade  das  impressoes 
immediatas  recebldas  por  Camoes:  «  Este  caraeter  de  verdade, 
que  nasce  de  uma  observa^ào  directa  e  pessoal,  brilha  no  mais 
alto  grào  na  epopèa  nacional  dos  portuguez»^s.  Sente-se  exalar 
comò  um  pcrfume  das  flores  da  India  através  d'este  poema  es- 
cripto .  sob  o  céo  dos  tropicos,  na  gruta  de  Macào  e  nas  ìlhas 
Molucas.»  (1)  Os  profundos  conhccimentos  geographicos  de 
Humboldt,  dào  As  suas  palavras  a  for^a  de  um  argumento  po- 
deroso, a  favor  da  hypothese  de  ter  Camoes  estado  algum  tem- 
po nas  Molricas.  <  's  biograplios  collocam  este  facto  no  periodo 
mais  obscuro  da  vida  de  (  amoes  (1564-1567),  mas  nào  dào  funda- 
mento  algum,  porque  so  tem  acliado  nos  versos  do  poeta  vagas 
allusòes  que  se  referem  a  toda  a  natureza  orientai.  Apesar  de 
tudo  tem-se  conservado  sempre  a  tradi^ào.  Porém,  confrontada 

a  Can^ào  vi  com  a  Can^ào  xvi,  vé-se  que  um  novo  sentido  se 

• 

(1)  Tom.  II,  pag.  65.  Trad.  de  Galnski. 
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dfescobre.  A  Can^So  vi  nào  póde  referir-se  a  Gòa,  corno  intor- 
pretoii  o  snr.  visconde  de  Juromenha,  porque  ai  se  descreve 
urna  ilba  vulcanica  e  hahitada  por  extranhos.  Com  estes  cara- 
cteristicoa  vamos  encontrar  uo  archipelago*das  Molucas  urna 
ilha  vulcanica,  habitada  por  selvagens,  quo  é  a  Amboina,  e  ao 
mesmo  tempo  achamos  a  sua  exacta  descrip^ào  na  Can^ào  xvi, 
em  tudo  conforme  às  descrip^òes  dos  modernos  viajantes.  A 
ilha  de  Amboina  è  celebre  pela  sua  ribeira,  e  por  tanto  nào  »9 
póde  acceitar  a  interpreta^ào  proposta  pelo  snr.  visconde  de 
Juromenha,  que  localisa  a  Ribeira  de  Buina,  no  Algarve,  junto 
a  Villa  Nova  de  Portimào.  Vejamos  os  textos  segundo  està 
nova  luz.  E'  certo  que  aCan^ào  vi  de  Camoes  (ed.  da  Actualid,) 
ae  refere  a  urna  das  Molucas,  onde  se  suspeitava  ter  ettado 
Oamòes  : 

Oem  for^a  desusad» 
Aquenta  ufogo  eterno 
Ulna  Ilha  nas  partes  do  Oriente, 
De  extranhos  habitada, 
Aonde  o  duro  inverno 
Os  campo»  reverdece  alegremenU, 
A  lusitana  gente 
Por  amm»  sanguinose^ 
Tem  d'ella  o  senhorio; 
Cercada  està  de  om  ris 
De  maritiinas  aguas  saudosas. 

Estes  versos  referem-se  à  ilba  de  Amboina^  urna  principal 
do  archipelago  das  Molucas,  formada  por  duas  peninsulas 
montanhosas,  entre  as  quaes,  por  meio  de  uma  revolu^ào  quo 
as  separou,  està  a  vasta  bahia,  que  nào  nltrapassa  setecentos 
metros.  Do  lado  esquerdo  da  cidade,  entre  urna  opulenta  ver- 
dura corre  uma  ribeira  que  vae  ter  ao  mar:  E  por  isso  que  na 
Can9ào  xvi  (ed.  da  Actualidade,  xv)  escrevc  Camoes: 

Por  meio  de  nmas  serras  mni  fragosas 
Gercadaa  de  siivestres  arvoredos, 
Retumbando  por  asperos  penedos 
Correm  perennes  agnas  deleitosas, 
Na  ribeira  de  Buina,  assi  chamada. 
Celebrada,  etc. 

As  flóres  que  Camoes  descreve  pouco  differem  das  que 
aponta  Jurien  de  la  Gravière,  que  faz  uma  descrip^ào  da  rì- 
queza  surprehendente  d'està  Uba  do  Archipelago  das  Molucas. 
Em  um  canto  popular  de  Amboina,  ouviu  oste  viajante:  «Bem 
vmdos  sejam  os  cstraugeiros.  Nós  temos  visto  muitos  d'estes 
rostos  palidos.  Os  portuguczes  foram  os  primeiros  que  viai:^toL^ 
17— Tomo  ii. 
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mu  Ibram  repéllidoB  pelos  Hollandezes  (l).f  A  luttnna  tqI- 
eanioa  da  ILha  de  Axnboina,  os  longos  combates  qne  ella  «ui- 
tou  à  doniina^So  portngaeza,  a  salubrìdade  e  eaplendor  de  ve* 
ffeta^So  qòe  ella  »nda  hoje  apresenta,  justifieam  a  deserip^ 
da  Canaio  vi,  e  coincidein  com  o  nomo  de  Boina,  da  Cuwio 
xvz  da  CamOes.  Por  tanto  podemos  concloir,  que  de*  facto  Ci- 
mòes  esteve  algnm  tempo  nas  Molncas,  especialmente  em  Jm- 
òotuoi'  {1564-6)  e  qae  toì  no  tempo  d'eeta  eoa  expedÌQioqM 
eélebrou  a  perìpeda  dos  ìnfelizes  amores  com  JDi$u»at,  0 
contraia  a  sua  amiaade  com  Fedro  Barreto,  qne  tanto  oi^ 
fllffiu.  Eataa  indac^s  philologicaa  d&o  mala  for^a  &  dednefia 
scientifica  de  Humboldt,  e  por  ventora  irfto  lììmìnniiA  m 
problemaa  qne  envolvem  a  TÌda  de  Camoea* 

Pag.  293:  — Dmamene. . .  Eata  dama  partirà  de  Goa  « 
morreu  afogada  no  mar. ..  —  8§o  qnatro'oe  Bonetoa  emqtt 
Luis  de  Cam5e8  celebron  nma  dama,  qne  morreu  afogada  do 
mar,  mnito  crian9a  e  sentii,  e  qae  elle  amara  na  època  da  nt 
yida  aventureira  no  Oriente.  (I)  Kenbom  dos  biograpboe  de 
Camues.  póde  ainda  localisar  a  època  d*estes  amores,  nemtìio 
pouoo  resolver  o  problema — se  existe  alguma  allusào  historica 
n*estas  vagas  situa^òes  csbo^adas. 

Em  priraeiro  legar,  existe  urna  època  completamente  ob- 
scura  na  vida  do  poeta,  na  qual  a  tradÌQào  colloca  a  sua  via- 
gem  às  Molucas;  è  nVsta  època  (156i- 1566)  que  se  devemfixar 
esses  amores  mysteriosos,  por  que  a  mesma  obscuridade  impo- 
netravel  envolve  estes  dous  successos  da  sua  vida.  Àqui,  comò 
em  tudo,  a  analogia  è  o  primeiro  processo  da  induc^ào.  Ora,  a 
vlagem  às  Molucas  explica  a  amizade  que  tomou  a  CamSea 
Pero  Barreto,  que  em  1561  tinha  a  Capitania  de  Sunda,  e  qne 
mais  tarde  se  lembrou  de  o  levar  comsigo  quando  foi  transCè- 
rido  para  a  Capitania  de  Mo^ambique.  0  facto  de  Dinamm 
morrer  afogada  no  mar,  e  a  que  o  poeta  allude  : 

Falton  te  a  ti  na  terra  sepnltnra, 
Eternamente  as  aguas  lograrào 
A  tua  peregrina  formosora.. . 

coincide  com  um  successo  semelbante,  que  vem  contado  na 
lielagào  do  navfragio  da  nào  S.  Fatilo,  em  Sumatra,  em  1561. 
Aproximemos  o  trecbo  da  rela^ao,  e  ver-se-ha  que  o  quadro  é 

(1)  Jurien  de  la  Gravièrc,  Lea  Moluques,  (Rev.  dea  Dcux  Ifondett  ISSI» 
Tol.  IT,  p.  223.)  Interessantissimo  para  està  qaestào. 

(2)  ISonetos  xxm,  lui,  lxxii  e  clxx. 
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^m  tudo  sèmelhante  ao  que  se  celebra  n'esses  quatro  Sonetos. 
E  por  isso,  poder-se-ha  concluir,  que  a  època  da  viagem  às 
^lolucas  foi  pouco  depois  de  1561  e  (jue  os  Sonetos  elegiacos  a 
2)mamene  se  referem  a  morte  de  D.  Isahel  de  Vasconcellosy. 
xnenina  de  quinze  annos  «muito  formosa  e  bem  afigurada» 
<iue  morreu  afogada  no  mar,  Eis  a  rela^ào,  corno  a  escreveu 
Henrique  Dias: 

«  Aos  ouze  de  Janeiro,  dopois  do  sol  tomado  em  onze  grilos 
e  um  sesmo,  vento  sueste  lionesto  e  galerno,  o  dia  claro  e  mui 
sereno,  governando  em  Nordeste  quarta  de  Leste,  nos  aconte- 
oeu  um  triste  e  desastrado  caso,  que  em  todos  cmisou  grandis- 
sima dar  e  compaixào,  por  ser  o  desastre  em  si  muito  para  isso, 
e  para  commover  a  commiseragào  a  toda  a  pessoa\  por  ser  em 
quem  foi.  Seria  entre  o  meio  dia  e  urna  bora,  quando  alguns, 
que  por  bordo  estavam,  gritaram:  —  Ilomens  ao  mar  !  —  e  era 
que  da  varanda  da  camara  do  leme  em  que  ia  agasalhado  com 
sua  mulber  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos,  um  fidalgo  que  vi- 
nba  previde  das  viagens  do  Pegù,  parece  que  indo  tirar  ou 
por  alguma  cousa,  càiu  ao  mar  uma  mo^a,  sobrinba  sua,  fìlha 
de  um  seu  irmào,  que  comsigo  trazia;  chamava-so  D.  Isabel, 
de  idade  de  quatorze  até  quinze  annos^  muito  formosa  e  bem  af» 
figurada;  e  em  caindo,  em  quanto  deram  a  nào  por  davante, 
ia  jà  meia  legna,  que  foi  à  vista  de  todos  sempre  sobre  agua, 
batendo  com  os  pés  e  com  as  màos  ;  a  que  o  capitào  e  todo  o 
bomem  bonrado  com  elle  acudiu,  mandando  ao  mestre  que  dei- 
tasse  o  batel  fora,  e  ao  piloto  que  puzesse  a  Nào  à  trinca,  o 
que  nem  um  nem  outro  quiz  fazer,  dizendo  e  dando  por  razàò^ 
que  ia  jà  muito  longe,  e  que  nào-  aproveitava  nada,  e  que  era 
trabalbo  e  perigo  de  mais  ;  e  assim  mandou  o  piloto  governar 
sua  rota  abatlda  ao  marinheiro  que  ao  leme  estava,  a  que  o 
capitào  mandou  ostar  a  trinca  lego,  ou  por  isso  Ihe  cortar  a 
cabe^a  à  mesma  bora,  de  que  levou  uma  espada  para  o  fazer  ; 
com  o  qual  mede  todos  os  marinbeiros  nos  comcijaram  a  aju- 
dar  a  deitar  o  esquife  ao  mar,  a  que  jà  com  ajuda  do  calafato 
e  guardiào,  valentes  bomens  do  mar,  tinbamos  dado  um  apa- 
rei  ho  ;  e  assim  se  foi  em  continente  ao  mar,  com  o.  calafate  e 
marinbeiros  em  busca  da  mo^a,  que  yk  nào  apparecia  ;  e  de- 
pois de  duas  grandcs  boras  que  là  andaram,  a  acbaram  sem 
falla  sobre  a  agua,  que  andava  acabando  de  morrer  ;  trouxe- 
ram-na,  e  jà  quando  na  Nào  entrou  vinha  de  todo  morta,  com 
um  rosto  tao  sereno  e  bem  assombrudoj  que  parecia  viva  ;  andou 
quasi  uma  bora  sobre  a  agua,  viva  e  morta  sem  nunca  so  ir 
ao  f undo  ;  encommendou-a  o  padre^  e  em  urna  alcatifa  com  um 
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pelouro  aos  pés  se  tornou  ao  mar;  e  assim  desta  maneira 
e  desta  edade  cortaram  as  parcas  e  seu  fado  os  seus  dias, 
etc.»  (Hist.  trag,-mar.,  t.  i,  p.  410.) 

A  profunda  poesia  d'este  lance  descripto  pelo  naufrago, 
aproximada  dos  stmtidissimos  Sonetos  de  Camòes,  mostra-nos 
urna  unica  realidade.  O  facto  de  ser  D.  laabel  de  Vasconcellos 
de  quinze  annos,  milito  formosa  e  bem  afigurada,  e  de  uma  fa- 
milia  nobre  de  Goa,  revela-nos  a  sensa^ào  que  a  no  ti  eia  pro- 
duziria  na  metropole  das  colonias,  e  quanto  impressionaria 
Camoes  para  celebral-a,  personificando-a  em  Dinamene,  uma 
deusa  do  mar. 

N'este  naufragio  se  achoii  tambem  Dento  Caldeira,  o  que 
fez  mais  tarde  a  primeira  traduc^ào  castelhana  dos  Lusiadas, 

Pag,  295:  —  Na  Feitoria  de  Chaul,  em  que  era  provido. . . 
— No  Indice  de  toda  a  Fazenda  se  le  :  «  0  officio  de  Feitor  e  Al- 
caide-mór  d'està  fortaleza,  importarà  nos  trea  annos,  dez  mil 
pardaes.  »  (Pag.  105.)  Era  de  provisào  triennal  ;  por  isto  se  ve 
a  anciedade  em  que  estava  Camoes  para  voltar  à  patria, 
quando  em  1567  abandonou  a  esperan^a  da  provisào  para  par- 
tir para  Mo9ambique. 

Pag,  298: — E  foi  escrevcndo  multo  em  um  livro,  que  la 
fazendo,  que  intitulava  Parnaso. . .  Na  Elegia  à  morte  de  Dom 
Tello,  vem  a  rubrica  :  «  Achou-se  em  um  Mamiscripto  do  Bispo 
Dom  Bodrigo  da  Cunha,feito  no  anno  de  1568.  »  Por  està  data 
se  ve,  que  o  poeta  estava  entào  em  MoQarabique  em  pura  po- 
breza,  e  ia  escrevendo  o  seu  Parnaso^  corno  o  conta  Diogo  do 
Conto;  isto  nos  leva  a  concluir  que  este  Manuscripto  de  lo68 
formava  parte  do  Parnaso,  que  Ihe  foi  roubado,  e  conseguinte- 
mente,  que  sob  este  titulo  se  comprehendiam  as  poesias  lyricas. 

298:  —  Dom  Joao  Pereira...  Era  irmào  do  Conde  da  Feira. 

Pag.  359:  —  Que  contraste  n'estas  sublimes  homenagcns... 
Camoes  influiu  nos  principaes  lyricos  hespauhoes  do  fim  do  se- 
culo  XVI  e  principio  do  seculo  xvii.  Quevedo  de  Villegas,  traz 
nas  Tres  idtimas  Musas  castellanas  a  versào  seguinte  do  ISoneto 
XXIV  de  Camoes: 

Siete  anos  de  pastor  Jacob  servia 
al  padre  de  Rachel,  soriana  bella; 
mas  no  servia  a  ci,  servia  à  ella, 
que  a  ella  solo  en  premio  prctoudia . 
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Los  dias  en  memoria  do  aqnel  dia 
passava  conteutando-se  con  velia; 
mas  Labau,  cauteloso,  on  logar  duella, 
ingrato  à  sa  Icaltad,  le  diera  Lia. 

Yiendo  el  triste  pastor,  qae  con  enga&os 
le  qnìtan  a  Ilaquel,  y  el  bien  qae  espera 
por  tiempo,  amor,  y  fé  merecida, 

Bolvio  à  servir  de  nuevo  otros  siete  anos, 

y  mil  sirviera  mas,  sino  tuviera 

para  tan  largo  amor  tan  corta  vida.  (1) 

0  originai  de  Camoea  (Parnaso,  tom.  i,  n."  24)  é  muito 
mais  perfeito,  sobretudo  no  final,  pela  fórma  dramàtica  que  Ihe 
deu.  O  estudo  comparativo  dos  Sonetos  de  Herrera  e  de  Ca- 
mòes,  é  tambem  um  modo  de  accentuar  està  eztraordinaria  in- 
di vidualidade  poetica. 

Pag,  374:  —  genito  Caldèra,  joven  portuguez  que  residia 
em  Madrid. . .  — E  de  crér  que  Bento  Caldeira  tivesse  relaQoes 
pessoaes  com  Camnes  na  India,  porque  o  vemos  naufrago  em 
1561  na  nào  Saifi  Paulo,  na  ilha  de  Sumatra:  «Bento  Caldeira, 
criado  dei-rei,  e  muito  liomem  de  sua  pessoa,  que  fa  provido  na 
Feitoria  de  Ba^aim.»  (llisU  trag,  marit,,  t.  i,  p.  429.) 

Pag.  391:  —0  augmento  de  4^000  reis  de  ten9a  a  D.  Anna 
de  Sa,  come^ados  a  vencer  em  17  de  novembre  de  1584,  deve 
attribuir-se  a  uma  corno  indemnisa^ào  à  màe  do  poeta,  por  ter 
acabado  n'esse  anno  o  privilegio  da  edi^ao  dos  Lusiadas.  De 
facto  no  anno  de  1584  é  que  se  fez  a  primeira  edi^ào  da  epo- 
pea depois  de  morto  o  seu  auctor.  —  N'este  Alvarà  de  5  de  fe- 
vereiro  de  1585  se  sabe  que  D.  Anna  de  Sa  ainda  era  viva,  ape- 
zar  de  ser  jà  em  1582  considerada  comò  multo  velha  e  muito  pò- 
óre;  contava  entao  pelo  menos  oi tenta  annos  de  idade.  Póde-se 
por  tanto  induzir  a  època  da  sua  morte,  porque  sondo  publica- 
dos  por  Affonso  Lopes,  mo^o  da  capella  real  em  1587,  os  dois 
Autos  de  Camoes,  e  nào  sendo  respeitados  os  direitos  ou  privi- 
legios  da  unica  herdeira  de  Camoes,  é  porque  j*A  era  com  cer- 
teza  fallecida.  Como  na  serenidade  da  phrase  antiga  Ohdormi- 
vit  in  Domino,  a  sua  memoria  occultou-se  sob  a  immensa  gloria 
de  seu  filho. 


(1)  Ed.  de  1670,  p.  38.  Madrid. 
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Pag.  428:  —  Dcscrip^ao  de  Macào.  —  «Entre  os  jardin» 
com  que  a  opulenta  phanlasia  dos  negociantes  inglezes  dotou 
Macào,  cxistc  um  que  o  viajante  nao  deve  esquecer-se  de  visi- 
tar. Os  caramboleìros  (caramholiers)  e  as  acàcias  protegem  com 
o  dóce  frèmito  de  sua  sombra  este  fresco  mirante  d'onde  a  vista 
deseobre  o  estreito  canal  do  porto  interior,  as  ilhas  nuraerosas 
cujos  planos  se  succedem  e  se  confundem  ao  longe,  e  as  bran- 
cas  muralhas  de  Casa  Branca.  No  cume  d'està  collina,  entào  so- 
litaria e  selvagem,  é  que  o  auctor  dos  Lusiadas  vinha,  conta-se, 
meditar  e  concentrar-se.  Os  rochedos  consagrados  pela  tradi^ào, 
cuja  severa  simplicidade  foi  desfignrada  por  ura  cuidado  im- 
portuno, nao  conàervam  nenhum  vestigio  d'està  poetica  estan- 
cia.  Mesmoo  silencio,  o  sileficio  tao  caro  ao  poeta,  jà  nao  ha- 
bita  este  asylo.  0  ecco,  que  nao  acordava  outr'ora  senào  para 
repetir  as  estrophes  immortaes,  é  incessantemente  perturbado 
Wje  pelo  estridente  cstoiro  de  morteiros.  Nao  existe  povo  cuja» 
alegrias  de  devo^ao  sejam  mais  estrepitosas  do  que  dos  ('bine- 
zes.  Que  um  junco  desdobre  as  pezadas  velas  e,  prestes  a  lar- 
gar do  porto,  queira  invocar  a  Virgem  Kuan-yn,  que  um  fes- 
tivo ou  lugubre  cortejo  circule  nas  juas,  de  repente,  aos  toques 
retumbantes  do  gong,  ouvireis  misturar -se  o*  crepitar  de  lon- 
gas  resteas  de  bombas  que  a  mào  de  urna  crian^a  tem  depen- 
duradas  na  extremidade  de  um  bambù.  Estas  incessantes  deto- 
na^oes  perseguir-vos-hào  até  ao  imo  dos  mais  reconditos  apo- 
sentos,  e  virào  arrancar- vos  bruscamente  às  vossas  meditaQoes. 

«  Comtudo  é  preciso  convirmos,  que  se  o&  chinezes  se  nao 
encarregassem  do  divertir  pelos  seus  gritos,  pelas  salvas, 
pelo  barulho  do  bronzo  sonoro,  a  taciturnidade  da  cidade  por- 
tugueza,  poder-se-ia  acreditar  que  se  estava  em  urna  cidade 
almndonada  ou  caida  em  lethargia.  Os  ciuco  mil  habitantes  que 
compoem  a  populaQào  christà  de  Macào  sào  tao  sedentarios, 
mas  mais  silenciosos  que  o  grillo  da  lareira.  As  mulhere*»  si 
sàem  de  casa  para  visitarem  as  egrejas  »  etc.  Jurien  de  la  Gra- 
viòre,  La  colonie  européene  en  Chinej  (Mev,  des  Deux  MondeSy 
1851,  voi.  IV,  p.  798.) 


Pag.  6  :  —  0  genio  amoroso  dos  portuguezes . . .  Jorge  Fer- 
reira  de  Vasconeellos,  descrove  admiravelmente  este  caractcr: 
*E  nao  me  ncgarda  aet  cia\.^3é^^mc.\ì^al  inclina9p.o  portugueza, 
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«  d^esta  Ihe  veiu  a  cavallcirosa  opìnì3.o  e  primor  que  tem  sobre 
todos  ess'outros,  e  estimarcm  aa  inulheres  sobre  todos.  Porque 
f>  enganoso  italiano  dissimula  o  amor,  louva  a  sua  dama  por  tro.- 
vas,  se  a  alcanna  logo  a  encerrà  e  tem  corno  captiva,  se  deses- 
pera  alcan^al-a,  diz  mal  d'ella  e  quer-lh'o.  O  alegre /rancca 
trabalha  conteDtal-a  por  BervÌ908,  cantigas  e  festas  ;  vendo-se 
sujeito  chora,  comò  a  alcan9a,  logo  a  despreza,  e  busca  outra; 
Bc  a  i)3o  póde  aver  amea^a-a  e  vinga-se  se  póde.  0  frio  alle- 
mào  ama  brandamente,  segue  com  enganos  e  peitas,  caso  que 
deseja  nào  se  sogiga,  alcauQando-a  esfria-se,  se  a  nào  alcanna 
esquece-se  desestimando-a.  So  o  portuguez,  àmego  e  timbre  dos 
hespanhoes  e  grimpa  de  todas  as  na^oes,  comò  atilado,  gentil, 
galante  e  nobre  esposo,  compadeco  todos  os  effeitos  do  amor 
puro,  nào  consiute  mal  cm  sua  dama,  nào  soffre  ver-se  ausente 
d'ella,  busca  de  noite  e  de  dia  onde  e  comò  a  veja,  querìa  sem- 
pre estar  com  ella,  emagrece  com  cuidados  e  ma  vida,  muda 
toda  a  ma  condi^ào  em  boa,  queima-se  por  dentro  em  pensa- 
mentos,  que  humilde  representa  com  lagidmas  e  suspìros,  si- 
gnaes  de  verdadeira  dór.  Em  todo  seu  querer  unìdo  e  conforme 
com  0  d'ella,  constante  na  sua  fé,  e  chama  sempre  por  ella  em 
suas  affrontas,  corno  a  alcan9a  nunca  a  deixa  até  d  morte,  e 
assim  a  faz  senhorade  si  mesmo;  nào  pretende  proveito,  salvo 
o  d'ella  polo  qual  commette  fouto  todos  os  perigos;  nem  dor- 
mindo  perde  d'ella  lembrauQa,  antes  n'isso  se  deleita,  determi- 
nando viver  e  morrer  com  ella,  se  desespera  mata-se  ou  faz 
extremos  mortaes,  tudo  isto  e  muito  mais  se  acha  no  bom  Por- 
tuguez,  da  sua  naturai  con3tella9ào  apurado  no  amor  ;  etc.  » 
Comed.  Eufrosina,  act.  v,  sic.  5.) 

Pag,  162  a  112  :  —  Sobre  as  poesias  de  Ayres  Telles  de 
Menezes.  —  Na  sua  edÌ9ào  da  Feira  de  Anexins,  de  D.  Fran- 
cisco Mauoel  de  Mello,  o  snr.  Innocencio  Francisco  da  Silva, 
imputa-nos  o  acabarmos  «  de  descobrir  qua  um  Ayres  Telles  de 
Mcnczes,  captivo  era  1578  na  batalba  de  Alcacer,  é  o  proprio 
que  em  1495  escrevera  era  linguagem  do  seculo  xviii  urna  ele- 
gia ti  morte  d'el-rei  Dora  Joào  ii.  liisum  ieneatis?»  (Pag.  xxxviir, 
net.)  Como  nào  havemos  de  rir  da  comprebensào  do  snr.  acade- 
mico,  quando  fómos  nós,  quem  pela  primeira  vez  desdobrou  a  bo- 
monymia  entro  o  poeta  da  córte  de  Dom  Joào  ii,  e  o  captivo  do 
Alcacer?  Quem  fixou  a  data  dos  Ineditos  de  Caminba  pelo  so- 
no to  il  morte  de  Frei  Luiz  de  Montoya  cm  1569,  e  as  rela9oe8 
do  poeta  do  fim  do  seculo  xvi  com  André  da  Fonseca,  nao  po- 
dìa  concluìr  pelo  asserto  do  snr.  Innocencio.  Nàb  tendo  obtido 
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justi^a  do  illustre  biblìographo,  tambem  jd  nada  tinbamos  a 
esperai*  da  sua  boa  fé. 

Para  que  està  nota  nao  fique  urna  repeti^ao  esteril,  accre- 
Bcentaraos  aqui  alguns  dados  sobre  André  da  i'mtseca:  era  filbo 
de  Ayres  da  Fonseca  e  de  Boatriz  Moiiteira^  casou  na  villa  de 
Villar  Major  com  Beatriz  Telles.  (Vid.  Helagào  da  nobre  Fa- 
milia  dos  Fonsecas,  fl.  142,  Ms.  n.*»  117  da  Bibl.  do  Porto.) 

Pag,  343  a  353: — Transcrevemos  integralmente  estas 
outavas  de  Joào  de  Barros,  pelas  numerosas  induc^òes  a  que 
ellas  conduzem  ;  no  tempo  de  Joào  de  Barros,  isto  é,  na  moci- 
dade  de  Dom  Joào  in,  ainda  predominava  na  litteratUra  por- 
tugucza  a  outava  da  eschola  bespanbola  do  tempo  de  Affonso 
o  ISabìo;  para  que  a  outava  italiana,  que  Arìosto  tomara  èpi- 
ca, cbegasse  entro  noe  à  perfei^ào  a  que  a  elevou  Caniòes,  foi 
precMO  que  Sa  de  Miranda  fizesse  as  primeiras  tentati vas« 
Camòes  conhecia  o  Clarimundo  de  Joào  de  Barros,  quando 
mostra,  nos  Lusiadas,  que  nào  é  preciso  recorrer  a  inven^oes 
fabulosas  para  celebrar  a  fama  nacional  : 

Gastnr  palavras  eni  contar  extrcmo» 
De  golpes  feros,  crùas  esio.^aclHS, 
K'  d'esses  prastadores,  que  sabemos, 
Melos  de  tempo  com  fabulas  sonhadas: 

(cant.  VI,  pst.  66  .^~ 

D'estes  mesmos  diz  Soropìta  :  «  cortos  aventureiros,  pagens 
da  lan^a  da  toHce,  cujo  officio  é  contar  contos  prolixos,  de  uns 
certos  manganascs  desencadcrnados,  que  primeiro  que  preguem 
lama  lan^a  do  que  querem  contar,  irào  cem  vezes  a  Koma;  etc.  » 
(Foes.  e  Pros,,  p.  103.) 

Camoes  soube  melbor  do  que  Joào  de  Barros  acbar  o  que 
bavia  de  poetico  na  historia  de  Portugal  ;  por  assim  dizcr,  cada- 
outava  de  Joào  de  Barros  deu  um  completo  episodio  a  Camoes, 
Beferindo  o  milagre  de  Ourique  : 

Dirà:  w  meu  Deus,  a  raim  para  què  ? 

Sé  ao8  Jierojos,  imigos  da  Fé, 

Fé  eni  que  eu  ardo  d'amor  mui  ardente, 

com  que  vigor  dramatico  Camòes  o  excede: 

Aos  iniìeis  !  Scnhor,  aos  inflnis, 
£>  Xì&o  a  miu\  que  sei  o  quo  podcisv 
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Sobre  a  outava  em  quo  JoSo  de  Barros  celebra  o  caracter 
justiceiro  de  D.  Pcdro,  Caiiiues  cria  o  inexccdivel  episodio  de 
Ignez  de  Castro;  o  mesmo  coin  a  batalha  de  Aljubarrota.  O 
presentimento  ligado  à  esphera  armilar,  na  outava  de  Joào  de 
barros,  dà  o  magnifico  episodio  do  sonho  de  D.  Manoeì  ;  a  ho- 
menagem  do  Cabo  da  Boa  Espcran^a,  ingenua  e  mansa,  dà  o 
sublime  episodio  do  Adamastor.  A  superioridade  de  Camoes, 
cm  comprehender  a  profunda  poesia  da  realidade  bistorica, 
acha-se  n'esta  estrophe  : 

Qae  por  multo  e  por  inuito  que  se  afinem 
K't^stas  fabulas  vàs,  tao  bem  aonbadas, 
A  verdade,  que  eu  canto  nua  e  pura 
.  VencG  loda  grandiloqna  escritura. 

A  narrativa  de  teda  a  historia  de  Portugal  feita  por  Vasco 
da  Gama  ao  Rei  de  Melinde  (cant.  ii,  est.  109,  até  ao  canto  iv 
est.  80)  é  està  intui^ào  profunda  da  estructura  organica  da  epo- 
pèa, quo  levou  o  genio  de  Camoes  a  agrupar  em  volta  do  facto 
nistorico  mais  predominante  cora  que  nos  assignahlmos  na  ci- 
vilisa^ào,  0  complexo  de  todas  as  tradi^oes  em  quo  se  concen- 
tra a  Vida  mora!  de  urna  nacionalidade.  No  canto  ii,  est.  47, 
Camoes  reproduz  a  tradi^ao  da  viagem  de  Vasco  da  Gama, 
quando  animou  os  seus  companheiros  amedrontados  por  um  ter- 
remoto no  mai:  :  «  Nào  hajaes  meda,  que  o  mar  treme  sob  nós.  » 

A  bella  tradi^ao  conservada  na  Chronica  dos  Vicentes, 
àcerca  da  palma  que  floresceu  na  sepultura  do  cavalleiro  Hen- 
rique,  é  aproveitada  nos  Lusiadas: 

Olha  Henrìque,  famoso  cavalleiro, 

A  palma  quo  Ihe  nasce  juulo  à  cova. . . 

E  no  canto  viti,  est.  25,  celebra  tambem  essa  fa<janba  tra- 
dicional  conservada  na  Chronica  da  Conquista  do  Algarve  : 

Vès  Tavila  tornii  da  aos  moradoros 
£m  vingan9a  dos  «^  ca^adores. . . 

Pag.  432:  —  Eelagào  raanuscripta  dos  Doze  de  Inglaterra... 
A  primeira  vez  que  achamos  citada  a  tradÌQao  dos  Doze  de 
Inglaterra  é  em  Jorge  Ferreira,  Memorial  daa  Proezas  da  se- 
gunda  Tavola  lìedonda,  (cap.  46,)  novella  que  csteve  inedita 
dfsde  1554  até  1567  :  «E  em  tempo  dei-rei  Dom  Jodo,  de  Boa 
Memoria,  sabemos  que  seus  vassallos  uo  cerco  de  Guimaràcs 
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se  nomeuTAm  por  CavaUeiroi  da  Tavola  Sedando,  e  èlle  por 
Él-rei  Artinr,  E  de  bua  córte  mandoa  treze  cavaUeìroe  potrta- 
guezi'B  a  Londres,  que  se  desafiaram  em  campo  ^arraoo  oom 
outros  tanice  ìngrézes  nobres  e  esfor^adoe,  por  reepmto  das  da- 
mas  do  Daque  Délencastro.»  N'esta  tradi^ào,  corno  se  ve  peli 
referencia  aos  trcsie,  Magrì^  é  eonmderado  corno  cliefe  dos  dot» 
parta  de  IngkUerra  ;  a  tradic&o  eaTalheiiesca  revìveu  por  oeea- 
8Ì2o  do  pocoeo  Tomeio  do  Xaluregas. 
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§  I. POETAS  EPICOS 

1  Bartholomeu  Ferraz  de  Andrade. 

2  Francisco  de  Andrade. 

3  Francisco  de  Sa  de  Menezes. 

4  Jeronymo  Córte-Real. 

5  Joao  Pereira  Còrte-Rcal. 

6  Luiz  Brandào  Pereira. 

7  Luiz  de  Camoes. 

8  Fedro  da  Costa  Perestrello. 

9  Vasco  Mousinho  de  Quevedo  Castello  Branco. 


§  li. PoETAS  LTRICOS 

10  D.  Affonso  de  Castello  Branco. 

11  Frei  Agostinho  da  Cruz. 

32  D.  Alvaro  de  Lencastre  (Duque  de  Aveiro). 

13  D.  Alvaro  de  Abranclies. 

14  Alvaro  Egas  Moniz. 

15  Dr.  Alvaro  Vaz. 

16  André  Faleào  de  Resende  (amigo  de  Camoes). 

17  André  da  Fonseca. 

18  André  de  Quadros. 

19  Andre  Soares. 

20  André  de  8oiisa  Diniz. 

21  Antonio  de  Abren,  o  Engenhoso  (amigo  de  Camoes). 

22  Antonio  de  Castilho. 

23  Antonio  Correa  da  Costa. 

24  Dr.  Antonio  Ferreira. 

25  Antonio  Lei  tao. 

26  Antonio  de  Lemos. 

27  Antonio  Mendes. 

28  Antonio  Martins. 

29  D.  Antào  de  Noronha  (amigo  de  Camoes). 


i 


686  CATÀLOGO  GEBAL 


SO  Antonio  Hibeìro. 

31  Antonio  Ribeiro  Ghiado  (amigo  de  Camoes). 

S2  D.  Antonio  de  Hoxas. 

33  Antonio  Trancoso  Correa. 

34  Antonio  da  Silva. 

35  Antonio  de  Sa  de  Mcnezes. 

36  Frei  Antonio  da  Visitai^. 

37  Dr.  Ayres  Pìnhel. 

38  Ayres  Telles  de  Menezes. 

39  Balthasar  de  Brito  e  Andrade. 

40  Balthasar  Dias. 

41  Balthasar  Esta^o. 

42  Bartholomea  Varella. 

43  Benito  Caldeira. 

44  Bernardini  Ribeiro. 

Fr.  Bernardo  de  Brìto  (Yid.  Balthasar  de  Brito). 

45  Bernardo  Rodrigues  (amigo  de  Camuee). 

46  Christòvam  Falcio. 

47  Fr.  Christovam  Osorio. 

48  Diego  de  Abreu. 
4&  Diego  de  Betencer. 

50  Diego  Bornardes. 

51  Diop:o  do  Couto  (amigo  de  Camoes). 

52  D.  Diego  de  Castello  Branco. 

53  Diego  de  Castille. 

54  Diego  Fernaudes. 

55  Diego  Lepcs. 

56  Diego  de  iMenden^a. 

57  Diego  de  Menezes. 

58  Diego  Soare^  de  Albergarla. 

59  Diego  Tabeida  Lcitàe. 

60  Diego  de  Tei  ve. 

61  Duarte  Dias. 

62  D.  Duarte  (Infante). 

63  D.  Duarte  (Marquez  de  FrancLilla). 

64  Duarte  d'Oliveira. 
Duque  de  Aveire. 

65  Estacie  de  Farla  (amigo  de  Cami5es). 

66  Estevam  Ribeiro. 

67  Estevam  Redrigues  de  Castro. 

68  Estevam  de  Villalebos. 

69  D.  Francisco  d'Acunba. 

70  D.  Franciaeo  Ols^  Vio^Xs^.. 
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71  Francisco  da  Costa  Pereira. 

72  D.  Francisco  do  Faro. 

73  Francisco  Gonics  de  Azevedo. 

74  I).  Francisco  CUiild  Rolim  de  Moura. 

75  Francisco  Galvào. 

76  D.  Francisco  de  Moura. 

77  Francisco  Lopos  (Medico  da  Rainha). 

78  Francisco  de  Moraes. 

79  Francisco  Moraes  Durante. 

80  Francisco  Faria  Lobo. 

81  D.  Francisco  de  Portngal  (araigo  de  Camocs). 

82  Francisco  Rodrìgues  Lobo. 

83  Francisco  de  JSj'i  de  Menezes. 
Hi  Francisco  de  Sd  e  Miranda. 

85  S.  Francisco  Xavier. 

86  Fernào  Alvares  d'Oriente  (amigo  de  Caìnoes). 

87  Fernào  Rodrigues  Lobo  Soropita. 

88  Fernào  da  Silveira. 

89  D.  Fernando  Correa  de  Lacerda. 

90  1).  Fernando  de  Menezes. 

91  Gaspar  Antonio. 

92  Gaspar  Freire. 

93  Gaspar  Gii  Severim. 

94  Gaspar  Gomes  Pontino. 

95  GonQaìo  Annes  Bandarra. 

96  Gonzalo  Carneìro. 

97  D.  Gon9alo  Coutinbo  (amigo  de  Camòes). 

98  Gonzalo  Fernandes. 

99  Gonzalo  Fernandes  Trancoso. 

100  Gomes  Freire  de  Andrade, 

101  Gregorio  Silvestre. 

102  Heitor  da  Silveira  (amigo  de  Camocs). 

103  Ilenrique  Garcez. 

104  Henrique  Nunes  de  Santarem. 

105  D.  Henrique  de  Portugal. 

106  Padre  Ignacio  de  Azevedo. 

107  Jeronymo  Diaa  Leite. 

108  D.  Joanna  da  Gama, 

109  Joào  de  Aguiar  Goes. 

110  Joào  de  Barros. 

Ili  D.  Joào  de  Castello  Branco. 

112  D.  Joào  Lobo  (^Barào  d'Alvito). 

113  Joào  Lopes  Leitào. 
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IH    JoSo  Mendcs  (lieawiada). 
11&     JoÀo  Fìnto  Deigmdo. 

116  Joào  Riboiro, 

117  JoSo  do  Coutó. 

118  JorgB  Coelho-  

J.?tt.miiir>  Curie  Boi.  ^ 

119  .I-if>'  r,  ITI  iiil<«  (d  FradinhsaaRiStìlS). 
190    Jor^  irwreiT»  de  YaseonpcUos, 

121    JerdiTnio  FroDchl  de  CoiinMtagio  (Conde  de  PMtalegte] 
1S2    D.  Jmit^  de  Le&caaCre. 
123    ^JwL'c  d,.  Meue/es. 

A  da  tSilvu  (amigo  de  Camùos]. 

B  de  ft[ontct-mi3r  [lunigo  de  Camùes). 

«Ige  du  Faro, 
laordo  Turriimo. 
128     D.  LwniE  Pereira  (omigo  de  C'amòee). 
12A  .  Dona  Leonor  de  Itlcndanbn. 
130     Lopu  RodrìgueB  t'amollo. 
181     D.  Liiìi  de  Athayde. 
139     Luiz  Alvnrea  Pereira. 

133  Luiz  Brocliado. 
Lniz  de  Comùes, 

134  Lqìz  de  CrRsto. 

135  Luiz  Franco  CrarÉa  (amigo  de  Camùes). 
13tì     D,  Luiz  (Infanto*. 

137  Luiz  Mendes  de  Vageoncelloa, 

138  D.  Luis  de  Menezfs. 

139  Lniz  da  Silva  Brito. 

140  Luiz  da  Victoria. 

141  Manoel  CorrL'^t  Honttuegro  (amigo  CamSes). 

142  Manoel  de  Leyva. 

143  D.  Manoel  de  Portugal  (amigo  Camòea). 

144  Manoel  Luiz  Freire. 

145  Manoel  Machado  de  Asevedo. 

146  Manoel  Sampaio. 

147  Mauoel  da  Veiga  Tagarro. 

148  i'roi  Marena  do  Lisboa. 

149  D.  Maria  (Infanta). 
160    Martini  de  Crasto. 

151  MpirinhoMfir 

152  Miguel  Lfiitilo  de  Atidrada. 

153  L).  Miguel  da  Silvoira, 

154  Frci  lliico\aa  Dia». 
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155  Paula  Vic(  nto. 

156  Paulo  Machado. 

Frei  Paulo  da  Cruz  (Vid.  Jorgo  Fcrnandos). 

157  Pcdro  de  Andrade  Camiuha. 

158  Fedro  Br.rroso. 

159  Podro  da  Ciuiha. 

Pi'dro  da  Costa  Perestrello. 

100  Pedro  de  Castro. 

IGl  D.  Pedro  Diniz. 

1G2  Pedro  da  Fonseca  Vasconcellos. 

l^edro  AfFonao  de  Vasconcellos. 

163  Frei  Pedro  de  Padilha. 

164  Padre  Pedro  Ribeiro. 

165  Pedro  Hanchcs  de  Vianna. 

166  Philippe  de  Aguilar. 
367  Saiu'Iio  de  Vasconcellos. 

168  Selenico  Lusitano. 

169  ^iniào  Kodrigurs  Giscardo. 

170  1).  Simào  da  Silveira  ^migo  de  CamOes). 

171  Simào  Kodricrues  dà  Veiffa. 
biraao  da  Veipra. 

172  Padre  Simào  Vaz  de  Camocs. 

173  Simiào  Vaz  Crespo. 

174  Fr.  'l'heotonio  da  Gama. 

175  Fr.  Thomé  de  Jesus. 

176  Vasco  da  Silveira. 


§  III. PoETAS  DRAMATIC08 


177  Affonso  Alvares. 

178  Padre  Alvaro  Lobo. 

179  Antonio  de  Azevedo. 

180  Antonio  Gomes. 

181  Fr.  Antonio  de  Lisboa. 

182  Antonio  Pereira. 

183  Antonio  Peres. 

184  Antonio  Pires  Gonge. 

185  Frei  Antonio  de  Portalegre. 

186  Antonio  Prestes. 
Antonio  Ribeiro  Ghiado. 

187  Ayres  Victoria, 
l^althazar  Dias. 

188  Fr.  Braz  de  Reaende. 
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189  XI emente  Lopes. 

190  Francisco  Liiiz. 

191  Padre  Franciaco  Vaz  de  Guimaracs. 

192  Gii  Vicente. 

193  Joào  do  Escobar. 

19-4  Joào  Lopes  de  Oliveira. 

195  Joào  Rodrigues  de  Beja. 
19tì    P.  Fr.  Joào  de  Moura. 

197  Ilenrique  Lopes. 

Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos. 

198  Jorge  Finto. 
Luiz  de  Camoes. 

199  Fedro  Vaz  Quintauilba. 

200  SebastiAo  Pires. 

201  Simào  Garcia. 

202  Simào  Machado. 

203  Vicente  Alvares. 
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